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CAPÍTULO UM 


Perguntas de Vidura 





VERSO 1 
tam amy 
aa e A ama fio | 
gen a ARA l R 
Sri-Suka uváca 
evam etat purá prsto 
maitreyo bhagavan kila 


ksattrã vanam pravistena 
tyaktvã sva-grham rddhimar 



















sri-Sukah uváca—Sri Sukadeva Gosvámi disse; evam-—assim; etat= 
esta; pura—anteriormente; prstah—ao ser feita; maitreyah—o grande 
sábio Maitreya; bhagavan—Sua Graça; kila—certamente; ksattra—por 
Vidura; vanam—floresta; pravistena—entrando; tyaktvá—renunciando; 
sva-grham—própria casa; rddhimat—próspera, 












TRADUÇÃO 

Sukadeva Gosvâmi disse; Após renunciar a seu próspero lar e 
entrar floresta adentro, o rei Vidura, o grande devoto, fez esta 
pergunta a Sua Graça Maitreya Rsi. 









VERSO 2 
qa Si RAD aaa | 
daa fa RIERA RM 


yad vá ayam mantra-krd vo 
bhagaván akhilesvarah 

pauravendra-grham hinã 

pravivesatmasãt kriam 
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yat-a casa; vai-que mais há para se dizer; ayam—Sri Krsna; 
mantra-krt—ministro; vah—vós; bhagavân—a Personalidade de Deus; 
akhila-isvarah—o Senhor de todas as coisas; pauravendra-Duryo- 
dhana; grham—casa; :hitva—abandonando; pravivesa—entrava; âtma- 
sát—identificar-se; krram—assim aceita. 


TRADUÇÃO 
Que mais há para se dizer sobre a residência dos Pândavas? 
Sri Krsna, o Senhor de todas as coisas, atuou como vosso minis- 
tro. Ele entrava naquela casa como se estivesse entrando em Sua 
própria casa, e nem fazia caso da residência de Duryodhana. 


SIGNIFICADO 

Segundo a filosofia Gaudiya do acintya-bhedabheda-tattva, qual- 
quer coisa que satisfaça os sentidos do Senhor Supremo, Sri Krsna, 
também é Sri Krsna: Por exemplo: Sri Vrndavana-dháma não é dife- 
rente de Sri Krsna (rad-dháma vrndávanam) porque em Vindávana o 
Senhor goza da bem-aventurança transcendental de Sua potência in- 
terna. Analogamente, a casa dos Pândavas também era uma fonte de 
bem-aventurança transcendental para o Senhor. Aqui se menciona que 
o Senhor identificava a casa com o Seu próprio Eu, Assim, a casa dos 
Pândavas era como Vrndâvana, e Vidura não abandonaria aquele local 
de bem-aventurança transcendental. Portanto, o motivo pelo qual ele 
deixou a casa não foi exatamente um mal-entendido familiar; ao invés, 
Vidura aproveitou a oportunidade para encontrar-se com Rsi Maitreya 
e conversar sobre o conhecimento transcendental. Para uma pessoa 
santa como Vidura, qualquer perturbação causada por assuntos mun- 
danos é insignificante. Entretanto, às vezes, estas perturbações são fa- 
voráveis para a realização mais elevada, e por isso Vidura aproveitou-se 
de um mal-entendido familiar para poder encontrar-se com Maitreya 
Rsi. 


VERSO 3 

ara 
A spin Ama awa: | 
A EA T A RA 


Perguntas de Vidura 


rajováca 

kutra ksattur bhagavata 
maitreyenása sarigamah 

kadá vá saha-samváda 
etad varnaya nah prabho 


rájã uvaca-o rei disse; kutra-em que; ksattuh-com Vidura; 
bhagavata-e com Sua Graça; maitreyena-com Maitreya; ása= 
houve; sarigamah—encontro; kada—quando; vá—também; saha—cóm; 
samváadah—conversa; etat—este assunto; varnaya—descreve: nah— 
para mim; prabho—ó meu senhor. 


TRADUÇÃO 
O rei perguntou a Sukadeva Gosvâmi: Onde e quando aconte- 
ceram o encontro e a conversa entre o santo Vidura e Sua Graça 
Maitreya Muni? Por favor, meu senhor, descreve este assunto 
para nós. 


SIGNIFICADO 
Exatamente como Saunaka Rsi fez perguntas a Súta Gosvâmi e Súta 
Gosvâmi as respondeu, da mesma forma Srila Sukadeva Gosvâmi res: 
pondeu às perguntas do rei Pariksit. O rei estava muito ansioso por 
entender a signifi ativa conversa que teve lugar entre as duas grandes 
almas. 
VERSO 4 


a eric amara: | 
a a a ari 18m 


na hy alpárthodayas tasya 
vidurasyamalatmanah 

tasmin variyasi prasnah 
sadhu-vadopabrmhitah 


na—nunca; hi—certamente; alpa=artha—pouco sentido (sem impor- 
táncia); udayah—levantadas; tasya-suas; vidurasya—de Vidura; 
amala-ãtmanah—do homem santo; tasmin-—nisto; variyasi—altamente 
significativas; prasnah—pergunta; sadhu-vada-coisas aprovadas por 
santos e sábios; upabrmhitah—plenas de. 
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TRADUÇÃO 

O santo Vidura era um grande devoto puro do Senhor, e por 
isso as perguntas que ele fez a Sua Graça Rsi Maitreya devem ter 
sido muito significativas, no mais alto nível, e aprovadas pelos 
círculos eruditos. 

SIGNIFICADO 

As perguntas e respostas entre diferentes classes de homens têm 
valores diferentes, Não se pode esperar que as perguntas feitas por co- 
merciantes em um intercâmbio comercial sejam altamente significati- 
vas em termos de valores espirituais. As perguntas e respostas feitas e 
dadas por diferentes classes de homens podem ser avaliadas pela qua- 
lidade das pessoas que fazem as perguntas e das que dão as respostas. 
No Bhagavad-gitã, a conversa aconteceu entre o Senhor $ri Krsna e 
Arjuna, a Pessoa Suprema e-o- devoto supremo respectivamente. O 
Senhor admitiu que Arjuna era Seu devoto e amigo (Bg. 4.3), e por isso 
qualquer pessoa sensata poderá entender que eles conversaram sobre'o 
sistema da bhakri-yoga. Na realidade, todo o Bhagavad-gitã baseia-se 
no princípio da bhakti-yoga. Há uma diferença entre karma e karma- 
voga. Karma vem a ser a ação regulada na qual o executor visa gozar 
dos frutos do trabalho, mas karma-yoga é a ação executada pelo devoto 
para a satisfação do Senhor. A karma-yoga baseia-se em bhakti, ou na 
satisfação do Senhor, ao passo que karma baseia-se na satisfação dos 
sentidos do próprio executor. Segundo o Srimad-Bhãgavatam, somos 
aconselhados a nos aproximarmos de um mestre espiritual fidedigno 
quando estamos realmente inclinados a fazer perguntas a partir de um 
nível elevado de compreensão espiritual. Um homem comum que não 
tem nenhum interesse nos valores espirituais não precisa se aproximar 
de um mestre espiritual só por uma questão de seguir a moda. 

Como estudante, Mahãrãja Pariksit levava a sério o aprendizado da 
ciência de Deus, e Sukadeva Gosvâmi era um mestre espiritual fide- 
digno da ciência transcendental. Ambos sabiam que os tópicos falados 
por Vidura e Rsi Maitreya'eram elevados, e por conseguinte Maháraja 
Pariksit estava muito interessado em aprender do mestre espiritual 
fidedigno. 

VERSO 5 


qa ama 
a aña q a ifa l 
sad RR AR AN 


prsto rájhá pariksitã 
praty âha tam subahu-vit 
pritâtmã srúyatâm iti 


utah uváca-Sri Súta Gosvâmi disse; sefirrele; evam=asáilo: (sic 
varyah—o grande rsi; ayam—Sukadeva Gosvámi; prstah—sendo inda- 
gado; rajna—pelo rei; pariksita-Mabarája Pariksit; prati—a; áha—res- 
pondeu; tam—ao rei; su-bahu-vit-altamente experiente; prita-âtmã— 
completamente satisfeito; sriyatâm-—por favor, ouve-me; iti-assim. 





i TRADUÇÃO 

Sri Súta Gosvâmi disse: O grande sábio Sukadeva Gosyámi 
era altamente experiente e estava satisfeito com o rei. Assim que 
o rei lhe fez estas perguntas, ele disse-lhe: “Por favor, ouve os 
tópicos com atenção.” 


VERSO 6 


AA SRA A A N 


Sri-Suka uváca 
yadã tu raja sva-sután asádhún 
pusnan na dharmena vinasta-drstih 
bhrátur yavisthasya sután vibandhún 
pravesya laksa-bhavane dadáha 


 Sri-Sukah uvaca—Sri Sukadeva Gosyámi disse; yadá—quando;, tu— 
mas; rája—rei Dhrtarástra; sva-sután—seus próprios filhos; asadhún— 
desonestos; pusnan—alentando; na—nunca; dharmena—no caminho 
certo; vinasta: aquele que perdeu sua yisáo; bhratuh—de seu ir- 
mão; yavisthasya—mais novo; sutān—filhos; vibandhin—não. tendo 
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guardiáo (pai); pravesya—fez entrar; laksa—laca; bhavane—na casa; 
dadaha—deitou fogo. 
TRADUÇÃO 

Sri Sukadeva Gosvámi disse: O rei Dhrtarastra ficou cego sob 
a influência de desejos ímpios de fomentar seus filhos desonestos, 
e por isso ele ateou fogo à casa de laca para queimar os Pânda- 
vas, seus sobrinhos órfãos. 


SIGNIFICADO 
Dhrtarástra era cego de nascença, mas sua cegueira ao cometer ati- 
vidades ímpias para apoiar seus filhos desonestos foi uma cegueira 
maior do que sua carência física de visão. A carência física de visão 
não nos impede de avançar espiritualmente. Mas, quando se é cego 
espiritualmente, mesmo não o sendo fisicamente, esta cegueira é peri- 
gosamente prejudicial ao caminho progressivo da vida humana. 


VERSO 7 


ama sama: 
nimt gi adq i 

ARA JU gN: 
AA AA ON 


yadá sabhayám kuru-deva-devyáh 
kesabhimargam suta-karma garhyam 

na várayâm ása nrpah snusayah 
svásrair harantyáh kuca-kurikumáni 


yadã-quando; sabhayâm-a assembléia; kuru-deva-devyáh—de 
Draupadi, a esposa do divino Yudhisthira; kesa-abhimarsam—insulto 
por ter puxado seu cabelo; suta-karma-ação feita por seu filho; 
garhyam-que era abominável; na—não; varayâm asa-proibiu; nrpah— 
O rei; snusayáh—de sua nora; svásraih—por suas lágrimas; harantyáh— 
daquela que estava removendo; kuca-kurikumáni—pó vermelho sobre 
seu seio. 





TRADUÇÃO 
O rei não proibiu a ação abominável de seu filho Duhsásana 
quando este puxou o cabelo de Draupadi, a esposa do divino rei 
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Yudhisthira, apesar de as lágrimas dela terem lavado o pó ver- 
melho de cima de seu seio. 


VERSO 8 


"wen 


dyúte tv adharmena jitasya sâdhoh 
satyavalambasya vanam gatasya 

na yácato' dát samayena dayam 
tamo-jusano yad ajáta-satroh 


dyúte—por meio do jogo; tu—mas; adharmena—com truques deso- 
nestos; jitasya-do derrotado; sâdhoh-uma pessoa santa; satya- 
avalambasya-—aquele que se refugiou na verdade; vanam-—floresta; 
gatasya—do que anda; na—nunca; yácatah—quando foi pedido; adát— 
entregue; samayena—no devido tempo; dayam—quinháo de direito; 
tamah-jusánah—dominado pela ilusão; yat—tanto quanto; ajáta- 
Satroh—daquele que náo tinha inimigos. 


TRADUÇÃO 
Yudhisthira, que nascera sem nenhum inimigo, fora desones- 
tamente derrotado no jogo. Mas, como fizera o voto da veraci- 
dade, ele partiu para a floresta. Quando voltou no devido tempo 
e pediu a devolução do quinhão do reino que por direito era seu, 
isto lhe foi rejeitado por Dhrtarástra, que estava dominado pela 
ilusáo. 


SIGNIFICADO 
Mahãrãja Yudhisthira era o herdeiro legítimo do reino de seu pai. 
Mas, só para favorecer os seus próprios filhos, encabeçados por 
Duryodhana, Dhrtarastra, o tio de Mahãrája Yudhisthira, adotou vários 
meios desonestos para burlar seus sobrinhos, tirando-lhes o quinhão 
do reino que por direito era deles. Finalmente, os Pandavas reivin- 
dicaram apenas cinco aldeias, uma para cada um dos cinco irmãos, 
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mas este pedido também foi negado pelos usurpadores. Este incidente 
acarretou a Guerra de Kuruksetra. Portanto, a Batalha de Kuruksetra foi 
induzida pelos Kurus, e não pelos Pândavas. 

Como ksatriyas, o único meio de subsistência adequado para os 
Pandavas era governar, e eles não podiam aceitar nenhuma outra ocu- 
pação. Um brāhmanņa, umkşatriya où um vaisya não aceitarão um 
emprego como meio de subsistência, sob nenhuma circunstância. 


VERSO 9 


aqu qria: at 
E A: | 
a aà 


Jana 
mio AA AS 


yadã ca pârtha-prahitah sabhãyâm 
Jagad-gurur yâni jagâda krsnah 

natâni purisâm amrtáyanáni 
rájoru mene ksata-punya-lesah 


yada—quando; ca—também; pártha-prahitah-sendo aconselhado 
por Arjuna; sabháyám—na assembléia; jagat-guruh—do mestre do 
mundo; yâni-aqueles; jagâda-foi; krsnah-o Senhor Krsna; na— 
nunca; táni—tais. palavras; pumsám—de todos os homens sensatos; 
amrta-ayanâni—-como. néctar; rajá-o rei (Dhrtarástra ou Duryo- 
dhana);  uru—muito importantes; | mene-considerou;  ksata-min- 
guando; punya-lesah-— fragmento de atos piedosos. 


TRADUÇÃO 

O Senhor Krsna foi enviado por Arjuna à assembléia como 
o mestre espiritual do mundo inteiro, e, embora alguns [como 
Bhisma] ouvissem Suas palavras como se estas fossem puro 
néctar, o mesmo não aconteceu com os outros, que estavam com- 
pletamente desprovidos do último resquício de trabalhos piedo- 
sos passados. O rei [Dhrtarastra ou Duryodhana] não levou 
muito a sério as palavras do Senhor Krsna. 
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«has SIGNIFICADO 

0 Senhor, que é o mestre espiritual de todo'o universo, aceitou o 
dever de mensageiro, e, delegado por Arjuna, foi à assembléia do rei 
Dhrtarástra em missão de paz. Krsna é o Senhor de todos, porém, 
por ser o amigo transcendental de Arjuna, Ele aceitou com prazer o 
“papel de mensageiro, exatamente como um amigo comum. Esta é a 
«beleza -do comportamento do Senhor com Seus devotos puros. Ele 
«chegou à assembléia e falou sobre a paz, e a mensagem. foi saboreada 
“por Bhisma e outros grandes líderes por ter sido falada pelo próprio 
Senhor. Mas, devido ao esgotamento dos resultados piedosos de seus 
feitos passados, Duryodhana, ou seu pai, Dhrtarástra, não levaram a 
mensagem muito a sério. É assim que agem as pessoas que não têm 
saldo'de feitos piedosos. Através de atividades piedosas passadas, 
“uma: pessoa pode tornar-se o rei de um país, mas, porque os resul- 
tados dos atos piedosos de Duryodhana, e companhia, estavam 
minguando, tornou-se evidente por-suas ações que eles certamente 
perderiam o reino para os Pândavas. A mensagem de Deus é sempre 
como néctar para os devotos, mas é justamente oposto para os náo- 
devotos. O açúcar cande é sempre doce para o homem saudável, mas 
tem gosto muito amargo para pessoas que estejam sofrendo de icte- 
rícia. 


VERSO 10 


au aa 
neta qe: fis qa 
am qe TÚ 
uam age aaa dito 


yadopahúto bhavanam pravisto 
mantrãya prstah kila púrvajena 

atháha tan mantra-dríám variyan 
yan mantrino vaidurikam vadanti 


yadá—quando; upahútah—foi chamado por; bhavanam—o palácio; 
«pravistah—entrou; mantráya—para consulta; prstah—perguntado: por; 
«kila—evidentemente; púrvajena—pelo irmáo mais velho; atha—assim; 
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âha-disse; tat-este; mantra—conselho; dr$âm-adequado; variyân— 
excelente; yat—aquilo que; mantrinah—os ministros de estado, ou 
políticos peritos; vaidurikam—instrucóes de Vidura; vadanti—dizem. 


TRADUÇÃO 
Quando Vidura foi convidado por seu irmão mais velho [Dhrta- 
rástra] para uma consulta, ele entrou na casa e deu instruções 
que eram exatamente convenientes. Os conselhos de Vidura são 
famosos, e suas instruções, aprovadas por peritos ministros de 
estado. 
SIGNIFICADO 
As sugestões políticas de Vidura são conhecidas como sendo profi- 
cientes, assim como, nos tempos modernos, Pandita Cânakya é consi- 
derado uma autoridade em bons conselhos, tanto em assuntos políticos 
quanto em assuntos morais. 
VERSO 11" 


seat: afro ari 
fifa ia amt: 

a a mR: 
quen ama RAR NLU 


ajāta-śatroh pratiyaccha dāyam 
titiksato durvisaham tavagah 
sahánujo yatra vrkodarahih 
$vasan rusá yat tvam alam bibhesi 


ajáta-Satroh—de Yudhisthira, que náo tem inimigos; pratiyaccha— 
devolver; dayam—quinháo legitimo; titiksatah—daquele que é assim 
tolerante; durvisaham—insuportável; tava—tua; dgah—ofensa; saha— 
juntamente com; anujah—irmáos mais novos; yatra-em que; 
vrkodara—Bhima; ahih—serpente vingativa; $vasan—respirando pesa- 
damente; rusá—com raiva; yat—a quem; tvam—tu; alam—realmente; 
bibhesi—temes. 


TRADUÇÃO 
[Vidura disse:] Agora deves devolver o quinhão legítimo 
a Yudhisthira, que não tem inimigos e que tem sido tolerante 
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durante incontáveis sofrimentos causados por tuas ofensas. Ele 
está esperando com seus irmãos mais novos, entre os quais está o 
vingativo Bhima, respirando pesadamente como uma cobra. 


Certamente tu tens medo dele. 


VERSO 12 


a 
ARRE AR 


partháms tu devo bhagaván mukundo 
grhitavan saksiri-deva-devah 

áste sva-puryam yadu-deva-devo 
vinirjitasesa-nrdeva-devah 





párthân-os filhos de Prtha (Kunti); fu—mas; devah—o Senhor; 
bhagavân-a Personalidade de Deus; mukundah—Sri Krsna, que con- 
cede a liberacáo; grhitaván—aceitou; sa—com; ksiti-deva-devah—os 
brahmanas e os semideuses; áste—está presente; sva-puryám—junta- 
mente com Sua familia; yadu-deva-devah—adorado pela ordem real da 
dinastia Yadu; vinirjita-que foram conquistados; asesa-ilimitados; 
nrdeva-reis; devah— Senhor. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Krsna, a Personalidade de Deus, aceitou os filhos de 
Prthá como Seus parentes, e todos os reis do mundo estão com o 
Senhor Śri Krsna. Ele está presente em Sua casa com todos os 
membros de Sua família, os reis e os príncipes da dinastia Yadu, 
que conquistaram um número ilimitado de governantes, é Ele é o 
Senhor deles. 


SIGNIFICADO 
Vidura deu a Dhrtarástra ótimos conselhos relativos à aliança polí- 
tica com os filhos de Prtha, os Pandavas. A primeira coisa que ele 
disse foi que o Senhor Krsna estava intimamente relacionado com eles 
tomo seu primo. Porque o Senhor Krsna é a Suprema Personalidade 
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de Deus, Ele é adorado por todos os brâhmanas e semideuses, que são 
os controladores dos assuntos universais. Além disso, o Senhor Krsna 
e os membros de Sua família, a ordem real da dinastia Yadu, eram os 
vencedores de todos os reis do mundo, 

Os ksatriyas costumavam lutar com os reis de vários domínios e 
raptar suas belas filhas princesas, após vencer seus parentes. Este cos- 
tume era louvável porque os ksatriyas e as princesas casavam-se 
baseados unicamente no cavalheirismo do ksatriya vencedor. Todos 
os jovens príncipes da dinastia Yadu casaram-se com as filhas de ou- 
tros reis dessa maneira, pela força cavalheiresca, e deste modo eles 
foram os vencedores de todos os-reis do mundo. Vidura queria fazer 
seu irmão mais velho entender que a luta comos Pandavas era muito 
perigosa porque eles eram apoiados pelo Senhor Krsna, que, mesmo 
em Sua infância, vencera demônios como Karhsa e Jarasandha e semi- 
deuses como Brahmã e Indra. Portanto, todo o poder universal estava 
nas mãos dos Pandavas. 

VERSO 13 


ga aga qe 
o El 


sa esa dosah purusa-dvid áste 
grháan pravisto yam apatya-matyã 

pusn nãd vimukho gata-sris 
najásvasaivam kula-kausalâya 






sah—ele; esah—este; dosah—ofensa personificada; purusa-dvit=in- 
vejoso do Senhor, Krsna; aste-existe; grhan—lar; pravistah—entrou; 
yam—a quem; apatya-matyá—pensando que é teu filho; pusnási—man- 
tendo; Arsnat—de Krsna; vimukhah—em oposigáo; gata-$rih—despro- 
vido de todas as coisas auspiciosas; tyaja—abandona; ásu—o mais 
breve possível; asaivam—inauspicioso; kula—familia; kausalaya—para 
o bem de. 





TRADUÇÃO 
Tu manténs a ofensa personificada, Duryodhana, como teu 
filho infalível, mas ele tem inveja do Senhor Krsna. E, por estares 
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assim mantendo um náo-devoto de Krsna, estás desprovido de 
todas as qualidades auspiciosas. Livra-te desta má sorte o mais 
“breve possível e faze o bem para toda a família! 
4 


SIGNIFICADO 

-| Um bom filho é chamado apatya, aquele que não permite que seu pai 
caía. O filho pode proteger a alma do pai quando o pai morre, ofere- 
cendo sacrifícios para satisfazer o Senhor Supremo, Visnu. Este costume 
ainda prevalece na Índia. Após a morte do pai, o filho vai e oferece 
“sacrifícios aos pés de lótus de Visnu em Gayã e deste modo salva a alma 
“do pai caso o pai seja caído, Mas se o filho já é um inimigo de Visnu, 
* como, então, com esta atitude hostil, poderá ele oferecer sacrifício aos 
pés de lótus de Visnu? O Senhor Krsna é, diretamente, a Personali- 
dade de Deus, Visnu, e Duryodhana era-Lhe hostil. Ele não seria, por- 
tanto, capaz de proteger seu pai, Dhrtarastra, após a morte deste. Ele 
mesmo iria cair por causa de sua infidelidade para com Visnu. Como, 
então, poderia ele proteger seu pai? Vidura aconselhou Dhrtarástra a 
livrar-se de tal filho indigno como Duryodhana o mais breve possível, 
caso ele estivesse realmente ansioso por zelar pelo bem de sua família. 
: Segundo as instruções morais de Cânakya Pandita: “Para que serve 
um filho que não é nem homem erudito nem devoto do Senhor?” Se o 
filho não é devoto do Senhor Supremo, ele é apenas como olhos 
cegos — uma fonte de aborrecimentos. Pode ser que às vezes um mé- 
dico aconselhe arrancar estes olhos inúteis de suas órbitas para que a 
pessoa se alivie dos incômodos constantes. Duryodhana era exata- 
mente como olhos cegos e incômodos; ele seria uma fonte de muitas 
atribulações para a família de Dhrtarastra, segundo previra Vidura. 
Vidura, portanto, aconselhou corretamente a seu irmão mais velho 
que se livrasse desta fonte de aborrecimentos. Dhrtarâstra estava er- 
radamente mantendo esta ofensa personificada sob a impressão equí- 

voca de que Duryodhana era um bom filho, capaz de liberar seu pai. 





VERSO 14 


miim quem 
SERA 

sea: aa: 
qa aga ten 
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ity úciváms tatra suyodhanena 
pravrddha-kopa-sphuritâdharena 
asat-krtah sat-sprhaniya-Silah 
ksattã sakarnânuja-saubalena 


iti-dessa maneira; úcivan—enquanto falava; tatra—ali; suyodha- 
nena—por Duryodhana; pravrddha—cheio de; kopa—ira; sphurita—tre- 
mendo; adharena—lábios; asat-krtah—insultado; sat—respeitáveis; 
sprhaniya-Silah—qualidades desejáveis; ksatta-Vidura; sa—com; 
karna—Karna; anuja—irmáos mais novos; saubalena—com Sakuni. 


TRADUÇÃO 
Enquanto falava dessa maneira, Vidura, cujo caráter pes- 
soal era apreciado por pessoas respeitáveis, foi insultado por 
Duryodhana, que estava cheio de ira e cujos lábios tremiam. 
Duryodhana estava na companhia de Karna, seus irmãos mais 
novos e Sakuni, seu tio materno. 


SIGNIFICADO 

É dito que quando se dá um bom conselho a um tolo, ele fica irado, 
assim como quando se dá leite a uma cobra, isto só faz aumentar o seu 
veneno. O santo Vidura era tão honrado que seu caráter era apreciado 
por todas as pessoas respeitáveis. Mas, Duryodhana era tão tolo que 
ousou insultar Vidura. Isto foi devido a ele estar na má companhia de 
seu tio materno, Sakuni, como também de seu amigo Karna, que sem- 
pre encorajavam Duryodhana em seus atos abomináveis. 


VERSO 15 


Ss qria fu 
qem ad qa qui 

a A TRA 
a IT 


ka enam atropahujáva jihmam 
dásyáh sutam yad-balinaiva pustah 

tasmin pratipah parakrtya áste 
nirvásyatam àsu purãc chvasânah 
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kah=quem; enam—este; atra=aqui; upajuháva—mandou chamar; 
Jihmam=desonesto; dásyáh—de uma criada; sutam—filho; yat—cujo; 
balinã-por cuja subsistência; eva-certamente; pustah—crescido; 
tasmin—a ele; pratipah—inimizade; parakrtye—interesse do inimigo; 
nirvásyatám—expulsai-0; mediatamente; purát— 

do palácio: svasânah- deixai-o só com a respiração. 


TRADUÇÃO 
Quem mandou este filho de uma criada vir aqui? Ele é tão 
desonesto que defende o interesse do inimigo contra aqueles que 
o criaram e o sustentaram. Expulsai-o do palácio imediatamente 
e deixai-o apenas com a sua respiração. 


SIGNIFICADO 

¿Quando se casavam, os reis ksatrivas costumavam apossar-se de vá- 
rias outras mocinhas juntamente com a princesa desposada. Estas 
moças servas do rei eram conhecidas como dásis, ou criadas. Pelo 
contato íntimo com o rei, as dásis acabavam tendo filhos. Estes filhos 
eram chamados dási-putras: Eles não tinham direito a uma posição 
real, mas eram sustentados e tinham outras facilidades como se fos- 
sem principes. Vidura era filho de uma dessas dásis, e deste modo ele 
não era considerado um ksatriva. O rei Dhrtarástra era muito afetuoso 
com seu irmáo mais novo dási<putra. Vidura, e Vidura era um grande 
umigo e conselheiro filosófico: de Dhrtarâstra. Duryodhana sabia 
muito bem que Vidura era uma grande ulma e um benquerente, mas 
infelizmente ele usou palavras ásperas para magoar seu tio inocente. 
Duryodhana náo somente criticou o nascimento de Vidura, mas tam- 
bém o chamou de infiel porque ele parecia apoiar'a causa de Yudhi- 
sthira. que Duryodhana considerava seu inimigo. Ele (Duryodhana) 
desejou que Vidura fosse imediatamente expulso do palácio e privado 
de todos os seus pertences. Se possivel, ele gostaria de tê-lo visto chi- 
coteado até que ele ficasse apenas respirando. Ele acusou Vidura de 
espião dos Pandavas porque Vidura aconselhou Dhrtarástra a favor 
dos Pandavas. A situação da vida num palácio e as complexidades da 
diplomacia são tais que mesmo uma pessoa impecável como Vidura 
acabou sendo acusado de abominação e castigado. Vidura ficou espan- 
tado com aquele comportamento inesperado de seu sobrinho Duryo- 
dhana: €, antes que alguma coisa acontecesse de fato, ele decidiu deixar 
O palácio para'sempre 
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VERSO 16 


a e ara at 
da À mig RAR | 
praia: 


ARS AA LG 


svayam dhanur dvári nidháya máyám 
bhrátuh puro marmasu tádito ' pi 

sa ittham atyulbana-karna=bánair 
gata-vyatho 'yad uru mánayánah 


svayam—ele mesmo; dhanuh dvári—arco na porta; nidhaya—man- 
tendo; mãyam-a natureza externa; bhrátuh-do irmão; purah-do 
palácio; marmasu-no âmago do coração; tâditah-sendo afligido; api— 
apesar de; sah-ele (Vidura); ittham-assim; ati-ulbana-rigorosa- 
mente; karna--ouvido; bânaih-pelas flechas; gata-vyathah—sem estar 
triste; ayát-excitado; uru—grande; mânayânah — pensando assim. 





TRADUÇÃO 
Tendo o ouvido como que trespassado por flechas e aflito no 
âmago de seu coração, Vidura largou seu arco na porta e deixou 
o palácio de seu irmão. Ele não estava triste, pois considerava 
que os atos da energia externa eram supremos. 


SIGNIFICADO 
Um devoto puro do Senhor nunca é perturbado por uma posição in- 
cómoda criada pela energia externa do-Senhor. No Bhagavad-gitā 
(3.27) é declarado: 


prakrteh kriyamánáni 
gunaih karmâni sarvasah 

aharikâra-vimidhâtma 
kartaham iti manyate 


Uma alma condicionada está absorta na existência material sob a 
influência de diferentes modos da energia externa. Absorta no falso. 
ego, ela pensa que é ela mesma que está fazendo tudo, A energia 
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externa do Senhor, a natureza material, está completamente sob o con- 
trole do Senhor Supremo, e à alma condicionada está completamente 
sob as garras da energia externa. Portanto, a alma condicionada está 
completamente sob o controle da lei do Senhor. Mas, devido à ilusão 
apenas, ela se considera independente em suas atividades. Duryo- 
dhana estava agindo sob esta influência da natureza externa, pela qual 
“seria subjugado finalmente. Ele não pôde aceitar o bom conselho de 
“Vidura, mas, pelo contrário, insultou esta grande alma, que era o ben- 
“querente de toda a sua família. Vidura póde entender isto porque ele 
“era um devoto puro do Senhor. Apesar de ter sido tão gravemente 
“insultado pelas palavras de Duryodhana, Vidura pôde ver que Duryo- 
“dhana, sob a influência de mãyã, a energia externa, estava avançando 
no caminho que o conduziria à própria ruína. Portanto, ele considerou 
“Os atos da energia externa como sendo supremos. Contudo, ele 'tam- 
“bém viu como a energia interna do Senhor o ajudou naquela situação 
particular. O devoto tem sempre uma atitude renunciada porque as 
atrações mundanas não podem satisfazê-lo em absoluto. Vidura nunca 
'se sentiu atraído pelo palácio real de seu irmão. Ele esteve sempre 
“pronto a deixar o local e dedicar-se completamente ao transcendental 
“serviço amoroso ao Senhor. Agora ele obtivera esta oportunidade pela 
graça de Duryodhana, e, em vez de ficar triste com as ásperas palavras 
“de insulto, internamente ele agradeceu a Duryodhana porque este inci- 
dente deu-lhe a oportunidade de viver sozinho em um local santo e de 
ocupar-se completamente no serviço devocional ao Senhor. A palavra 
gata-vyathah (sem estar triste) é significativa aqui porque Vidura 
alíviou-se das tribulações que incomodam todo homem envolvido em 
atividades materiais. Portanto, ele achou que não havia necessidade de 
defender seu irmão com seu arco porque seu irmão estava destinado à 
ruína. Assim, ele deixou o palácio antes que Duryodhana pudesse 
agir. Maya, a energia suprema do Senhor, agiu neste incidente, tanto 
interna quanto externamente 





VERSO 17 


a fa: ataque 
muaa añ! 


AÑO UA TR: ton 
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sa nirgatah kaurava-punya-labdho 

gajahvayát tirtha-padah padáni 
anvákramat punya-cikirsayorvyam 

adhisthito yani sahasra-múrtih 


sah—ele (Vidura); nirgatah—depois de ter deixado; kaurava—a di- 
nastia Kuru; punya—piedade; labdhah—assim obtidas; gaja-dhvayát—de 
Hastinápura; tirtha-padah—do Senhor Supremo;  padáni—peregri- 
nagóes;  anvákramat—refugiou-se; punya—piedade; cikirsayd—assim 
desejando; urvyâm-—de alto grau; adhisthitah—situadas; yâni-todas 
estas; sahasra—milhares; múrtih—formas. 





TRADUÇÃO 
Por sua piedade, Vidura obteve as vantagens dos piedosos 
Kauravas. Após deixar Hastinâpura, refugiou-se em muitos 
locais de peregrinação, que são os pés de lótus do Senhor, Dese- 
jando alcançar uma vida piedosa de alto grau, viajou a locais 
santos onde se encontram milhares de formas transcendentais do 
Senhor. 


SIGNIFICADO 

Vidura era indubitavelmente uma alma altamente elevada e piedosa, 
senão não teria nascido na família Kaurava. Ter parentesco elevado, 
possuir riqueza, ser altamente erudito e ter grande beleza pessoal — 
tudo isto se deve a atos piedosos passados. Mas, estas posses piedosas 
não são suficientes para se obter a graça do Senhor e se ocupar em Seu 
transcendental serviço amoroso, Vidura considerava-se menos piedoso, 
e por isso decidiu viajar a todos os importantes locais de peregrinação 
no mundo a fim de alcançar um grau maior de piedade e se aproximar 
mais do Senhor. Naquela época, o Senhor Krsna estava pessoalmente 
presente no mundo, de modo que Vidura poderia ter se aproximado de 
Krsna diretamente, mas ele náo o fez porque náo estava suficiente- 
mente livre de pecados. Náo podemos nos dedicar cem por cento ao 
Senhor a menos e até que nos livremos completamente de todos os 
efeitos de pecados. Vidura estava consciente de que, devido ao con- 
tato com os diplomáticos Dhrtarástra e Duryodhana, ele perdera sua 
piedade e náo estava, portanto, apto para se associar imediatamente 
com o Senhor. No Bhagavad-gitá (7.28), isto é confirmado no 
seguinte verso: 


Verso 17] Perguntas de Vidura 


Ma» Yesam tv anta-gatam pâpam 
e janânâm punya-karmanâm 
e te dvandva-moha-nirmuktā 
ba. bhajante mam drdha-vratãh 
4 As pessoas que são asuras pecaminosos como Karhsa e Jarâsandha 
podem pensar no Senhor Krsna como sendo a Suprema Personali- 
de Deus, a Verdade Absoluta. Somente aqueles que são devotos 
“puros, aqueles que seguem os princípios regulativos da vida religiosa 
são prescritos nas escrituras, é que são capazes de se ocupar na 
a e depois na jhâna-yoga e, depois disso, através da medi- 
tação pura, podem entender a consciência pura. Quando a consciência 
de Deus se desenvolve, pode-se tirar proveito da companhia dos devo- 
tos puros. Syán mahat-sevayá vipráh punya-tirtha-nisevanát: uma 
“pessoa é capaz de se associar com o Senhor mesmo durante sua exis- 
“Tência nesta vida atual, 
* Os locais de peregrinação destinam-se a erradicar os pecados dos 
peregrinos, e estão distribuídos por todo o universo só para dar opor- 
tunidade a todos os interessados de atingirem a existência pura e a 
realização de Deus. Entretanto, não devemos nos satisfazer apenas 
“com visitar os locais de peregrinação e cumprir nossos deveres pres- 
eritos; devemos estar ansiosos por encontrar as grandes almas que já 
“se encontram nestes locais, ocupadas no serviço ao Senhor. Em cada 
local de peregrinação, o Senhor está presente em Suas várias formas 
transcendentais. 

Estas formas sáo chamadas arcá-múrtis, ou formas do Senhor que 
podem ser facilmente apreciadas pelo homem comum. O Senhor é 
transcendental a nossos sentidos mundanos. Não podemos vê-IO com 
“ossos olhos atuais, nem podemos ouvi-lO com nossos ouvidos atuais. 
À medida que ingressamos no serviço ao Senhor ou à proporção que 
nossas vidas vão se livrando dos pecados, podemos perceber o 
Senhor. Mas, mesmo que não estejamos livres dos pecados, o Senhor 
é bondoso o suficiente para nos dar a oportunidade de vê-lO em Suas 
arcá-múrtis no templo. O Senhor é todo-poderoso, e por isso Ele pode 
aceitar nosso serviço através da apresentação de Sua forma arcá. Por- 
tanto, ninguém deve pensar tolamente que a arcá no templo é um 
ídolo. Esta arcá-múrti náo é um ídolo mas sim o próprio Senhor, e, à 
medida que nos livramos dos pecados, somos capazes de conhecer a 
importância da arcã-márti. Por isso, a orientação de um devoto puro é 
sempre necessária. 
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Na terra de Bhãratavarsa há muitas centenas e milhares de locais de 
peregrinação distribuídos por todo o país, e, pelo costume tradicional, 
o homem comum visita estes locais santos durante todas as estações do 
ano. Algumas das representações arcã do Senhor situadas em diferentes 
locais de peregrinação são mencionadas aqui. O Senhor está presente 
em Mathurã (a terra natal do Senhor Krsna) como Adi-kesava; o 
Senhor está presente em Puri (Orissa) como o Senhor Jagannátha 
(também conhecido como Purusottama); Ele está presente em Alla- 
habad (Prayága) como Bindu-mádhava; na Colina Mandara Ele está 
presente como Madhusúdana. No Anandáranya, Ele é conhecido 
como Vasudeva, Padmanábha e Janárdana; em Visnukáñci, Ele é 
conhecido como Visnu; e em Máyâpur, Ele é conhecido como Hari. 
Há milhões e bilhões de tais formas arcã do Senhor distribuídas por 
todo o universo. Todas estas arcã-múrtis são resumidas no Caitanya- 
caritâmpta com as seguintes palavras: 


sarvatra prakása târira — bhakte sukha dite 
jagatera adharma nást' dharma sthâpite 


“O Senhor Se distribui assim por todo o universo só para dar prazer 
aos devotos, para dar ao homem comum a oportunidade de erradicar 
seus pecados e para estabelecer os princípios religiosos no mundo.” 


VERSO 18 


qu ¿e 
Ey aña | 
aA: MUERA 
O a ta 


puresu punyopavanadri-kunjesv 
aparika-toyesu sarit-sarahsu 

ananta-lirigaih samalarikrtesu 
cacãra tirthayatanesv ananyah 


puresu-locais santos como Ayodhyã, Dvãrakã e Mathurã; punya— 
piedade; upavana-.o ar; adri-colina; kunjesu—nos pomares; aparika— 
sem pecado; toyesu—na água; sarit—rio; sarahsu—lagos; ananta-lingaih— 


Verso: 19] 


as formas do Ilimitado; samalarikrtesu—estando assim decorados; 
cacára—realizou; tirtha—locais de peregrinação; ayatanesu-terras 
“santas; ananyah—sozinho ou só vendo Krsna. 

peo 

mà TRADUÇÃO 

+» Ele começou a viajar sozinho, pensando somente em Krsna, 
por vários locais santos tais como Ayodhyá, Dváraká e Mathura. 
“Viajou por onde o ar, a colina, o pomar, o rio e o lago são todos 
puros e sem pecado e onde as formas do Ilimitado decoram os 
templos. Assim, ele fez a peregrinação. 

te 

Bha: SIGNIFICADO 

» Pode ser que estas formas arcá do Senhor sejam consideradas ídolos 
pelos ateístas, mas isto não importa para pessoas como Vidura ou Seus 
(do Senhor) muitos outros servos. Aqui se menciona que as formas do 
Senhor são ananta-liriga. Estas formas do Senhor têm potência ilimi- 
tada, a mesma potência que o próprio Senhor. Não há diferença entre 
äs potências da arcã e as potências das formas pessoais do Senhor. O 
exemplo da caixa do correio e a agência do correio pode ser aplicado 
Aqui. As pequenas caixas do correio distribuídas por toda a cidade têm 
a mesma potência que o sistema postal em geral. O dever da agência 
docorreio é levar cartas de um lugar para outro. Se uma pessoa colo- 
car-cartas nas caixas do correio autorizadas pela central do correio, 
não resta dúvida de que a função de levar as cartas será executada. 
Analogamente, a arcá-múrti pode transmitir a mesma potência ilimi- 
tada que o Senhor transmite quando está presente pessoalmente. Por 
isso, Vidura não podia ver nada senão Krsna nas diferentes formas 
arcã, e finalmente foi capaz de compreender somente Krsna, e nada 
mais. 
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VERSO 19 


ao irane: 

I y 1 
sa a 

mA R Rimi 


gám paryatan medhya-vivikta-vrttih 
sadapluto * dhah Sayano 'vadhútah 
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alaksitah svair avadhúta-veso 
vratâni cere hari-tosanâni 


gam-Terra; paryatan—atravessando; medhya—pura; vivikta-vrttih— 
vivendo com uma ocupação independente; sadá—sempre; áplutah— 
santificado; adhah—na terra; Sayanah—deitando; avadhútah=sem pen- 
teado (do cabelo, etc.); alaksitah—=sem “ser visto; svaih=sozinho; 
avadhiita-vesah-vestido como um mendicante; vratáni—votos; cere— 
cumpridos; hari-tosanâni-que satisfaziam o Senhor. 


TRADUÇÃO 
Enquanto atravessava assim a Terra, ele simplesmente cumpria 
deveres para satisfazer o Supremo Senhor Hari. Sua ocupação 
era pura e independente. Ele estava constantemente santificado 
por tomar seu banho em locais santos, embora estivesse vestido 
como um mendicante, não cortasse o cabelo nem tivesse uma 
cama na qual pudesse se deitar. Deste modo, sempre passava 

despercebido por seus vários parentes. 


SIGNIFICADO 
O dever de um peregrino é, antes de mais nada, satisfazer o Su- 
premo Senhor Hari. Enquanto uma pessoa viaja como um peregrino, 
ela- não deve se preocupar com satisfazer a sociedade. Ela deve perma- 
necer sempre absorta na fungáo de satisfazer o Senhor. Santificada 
assim em pensamento e ação, ela é capaz de compreender o Senhor 
Supremo através do processo da viagem de peregrinação. 


VERSO 20 
en a at 

dl 
menm ARNET- 


JRA mi uon 


ittham vrajan bharatam eva vargam 
kãlena yâvad gatavân prabhâsam 

távac chasâsa ksitim eka-cakrám 
ekátapatrám ajitena párthah 
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ittham—assim; vrajan—enquanto. viajava; bháratam—Índia; eva— 

varsam—extensáo de terra; kalena—com o transcorrer do 

¡avat—quando; gataván—visitou; prabhásam—o local de pere- 

o chamado Prabhása; távai—naquela. época; Sasasa—gover- 

¿ksitim—o mundo; eka-cakrám—por uma única forga militar; eka— 

âtapatrâm—bandeira; ajitena—pela misericórdia do inconquistá- 
sna; parthah-—-Mahãraja Yudhisthira. 


TRADUÇÃO 
Assim, enquanto viajava a todos os locais de peregrinação na 
de Bhãratavarsa, ele visitou Prabhãsa-ksetra. Mahárája 
t era o imperador naquela época e mantinha o mundo 
única força militar e sob uma única bandeira. 


SIGNIFICADO 
Há mais de cinco mil anos atrás, enquanto o santo Vidura estava 
ndo pela Terra como um peregrino, a Índia era conhecida como 
tavarsa, como é conhecida ainda: hoje em dia. A história do 
ndo não pode dar nenhum relatório sistemático de fatos ocorridos 
mais de três mil anos atrás. O mundo inteiro estivera anteriormente 
ba bandeira e força militar de Mahárája Yudhisthira, que era o im- 
rador do mundo. Atualmente, há centenas e milhares de bandeiras 
tremulando nas Nações Unidas, mas, durante a época de Vidura havia, 


pela graça de Ajita, o Senhor Krsna, apenas uma bandeira. As nações 


do mundo estão muito ansiosas por novamente ter um único estado sob 
uma única bandeira, mas para isto elas devem buscar a graça do 


“Senhor Krsna, que é a única pessoa que pode nos ajudar a nos tornar- 
“mos uma única nação mundial. 


am 
aber VERSO 21 


area aña 
AA 1 

dea TAN 
o A 


tatrátha Su$rava suhrd-vinastim 
vana yathá venuja-vahni-samgrayam 
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samspardhayá dagdham athánusocan 
sarasvatim pratyag ¡yaya túsnim 


tatra-ali; atha=depois disso; susrava-ouviu; suhrt-parentes; 
vinastim—todos mortos; vanam-—floresta; yathã-assim como; venuja- 
vahni-incêndio causado pelos bambus; sanisrayam-—fricção de um 
com outro; sarispardhayã-pela paixão violenta; dagdham—quei- 
mada; atha—assim; anugocan—pensando; sarasvatim—o rio Sarasvati; 
pratyak—rumo ao oeste; ¡yaya—foi; túsnim—silenciosamente. 


TRADUÇÃO 
Em Prabhãsa, no local de peregrinação, ele ficou sabendo que 
todos os seus parentes tinham morrido devido a uma paixão 
violenta, assim como toda uma floresta é queimada devido ao in- 
cêndio produzido por uma fricção de bambus. Depois disso, ele 
procedeu rumo ao oeste, onde flui o rio Sarasvati. 


SIGNIFICADO 

Tanto os Kauravas quanto os Yadavas eram parentes de Vidura, e 
Vidura ouviu falar de sua extinção devido a uma guerra fratricida. A 
comparação da fricção dos bambus da floresta à fricção das sociedades 
humanas apaixonadas é apropriada. O mundo inteiro é comparado a 
uma floresta. A qualquer momento pode deflagrar um incêndio na flo- 
resta causado por uma fricção. Ninguém vai à floresta para atear-lhe 
fogo, mas, devido a uma simples fricção entre bambus, acontece o in- 
céndio, que queima toda a floresta. Analogamente, na floresta maior 
da transação mundana, o fogo da guerra acontece por causa da paixão 
violenta das almas condicionadas iludidas pela energia externa. Este 
fogo mundano só pode ser apagado pela água da nuvem-misericórdia 
dos santos, assim como o fogo de uma floresta só pode ser apagado 
pelas chuvas que caem de uma nuvem. 


VERSO 22 


at feet ria 
aaa a 

€ gue mm qu 
PRA RÈ IRRI 
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tasyám tritasyos£anaso manos ca 
prthor athâgner asitasya vâyoh 

tirtham sudãsasya gavâm guhasya 

yac chraddhadevasya sa ásiseve 










ydám—ás margens do rio Sarasvati; tritasya-o local de peregri- 
chamado Trita; usanasah--o local de peregrinação chamado 
|; manoh ca-—-como também do local de peregrinação chamado 
|; prthoh—o de Prthu; atha-depois disso; agneh=o de Agni; 
¡0 de Asita; váyoh—o de Váyu; tirtham—locais de peregri- 
udásasya—chamado Sudása; gavám—o de Go; guhasya=0 de 
ha; yar—em seguida; sráddhadevasya—chamado Sráddhadeva; sah— 
; Asiseve—visitou e devidamente executou os rituais. 









abro TRADUÇÃO 
“Às margens do rio Sarasvati, havia onze locais de peregrina- 

“a saber, (1) Trita, (2) Usaná, (3) Manu, (4) Prthu, (5) Agni, 
5) Asita, (7) Váyu, (8) Sudása, (9) Go, (10) Guha e (11) Sráddha- 
leva. Vidura visitou todos eles e executou os devidos rituais. 


VERSO 23 


AA A RR 
A fai; 1 
Aaa 
sl 


anyâni ceha dvija-deva-devaih 
krtáni nánáyatanáni visnoh 

pratyariga-mukhyáârikita-mandirâni 

yad-darsanãt krsnam anusmaranti 






NRN 


















ca—também; iha—aqui; dvija-deva—pelos grandes 
bios; devaih—e os semideuses; krtāni—estabèėlecidos por; nānã=vá- 

'dyatanani—várias formas; visnoh—da Suprema Personalidade de 
Is; prati—cada; ariga—parte; mukhya-—os principais; arikita-marca- 
y mandiráni—templos; yat—que; darsanát—vendo-os á distáncia; 
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krsnam—a original Personalidade de Deus; anusmaranti-faz lembrar 
constantemente. 


TRADUÇÃO 
Havia, também, muitos outros templos de várias formas de 
Visnu, a Suprema Personalidade de Deus, estabelecidos por 
grandes sábios e semideuses. Estes templos eram marcados 
com os principais emblemas do Senhor e sempre faziam as pes- 
soas se lembrarem do Senhor Krsna, a original Personalidade de 
Deus. 


SIGNIFICADO 

A sociedade humana é dividida em quatro ordens sociais de vida e 
em'quatro divisões espirituais, quë se aplicam a cada pessoa individual. 
Este sistema é chamado varnãsrama-dharma e tem sido discutido em 
muitos lugares desta grande literatura. Os sábios, ou as pessoas que se 
dedicam completamente à elevação espiritual de toda a sociedade hu- 
mana, eram conhecidos como dvija-devas, os melhores entre os duas 
vezes nascidos. Os habitantes dos planetas superiores, do planeta lua 
para cima, eram conhecidos como devas. Tanto os dvija-devas quanto 
os devas sempre estabelecem templos do Senhor Visnu em Suas várias 
formas, tais como Govinda, Madhusúdana, Nrsimha, Mádhava, 
Kesava, Náráyana, Padmanábha, Párthasárathi e muitas outras. O 
Senhor Se expande em formas inumeráveis, mas nenhuma delas é dife- 
rente das outras. O Senhor Visnu tem quatro mãos, e cada mão segura 
um artigo particular—um búzio, uma roda, uma maga ou uma flor de 
lótus. Destes quatro emblemas, a cakra, ou roda, é o principal. Sendo 
a forma Visnu original, o Senhor Krsna tem apenas um emblema, a 
saber, a roda, e por isso Ele às vezes é chamado o Cakri. A cakra do 
Senhor é o símbolo do: poder com o qual o Senhor controla toda a 
manifestação. Os topos dos templos'de Visnu são marcados com o 
símbolo da roda para que as pessoas tenham a oportunidade de ver o 
símbolo a uma longa distância e se lembrem imediatamente do Senhor 
Krsna. O propósito de se construir templos muito altos é dar às 
pessoas à oportunidade de vê-los à distância. Este costume é obser- 
vado na Índia sempre que se constrói um novo templo, e parece que 
estercostume data de uma época anterior à história registrada. A 
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tola feita pelos ateístas de que os templos só vieram a ser 

ruídos nos últimos tempos é refutada aqui, porque Vidura visitou 
templos há pelo menos cinco mil anos atrás, e os templos de 
ju já existiam muitíssimo tempo antes de Vidura visitá-los. Os 
es sábios e semideuses nunca estabeleceram estátuas de homens 
es, senão que estabeleceram templos de Visnu para o 

dos homens comuns, de modo a elevá-los à plataforma da 


VERSO 24 


a amagang 
aa ad RR 


tatas tv ativrajya surástram rddham 
sauvira-matsyân kurujârigalâms ca 

kálena távad yamunám upetya 
tatroddhavam bhãgavatam dadarsa 


“ratah—dali; tu—mas; ativrajya—passando por; surástram—o reino de 
rddham—muito prósperas; - sauvira—=o- reino de Sauvira; 

s '=0 reino de Matsya; kurujárigalán=o reino que vai desde a 

ja Ocidental até a província de Delhi; ca-também; kalena-no 
tempo; távat-logo que; yamunâm--margem do rio Yamunã; 
¡—chegando a; tatra—ali; uddhavam—Uddhava, um dos Yadus 
inentes; bhagavatam—o grande devoto do Senhor Krsna; 


TRADUÇÃO 
— Depois disso, ele passou por províncias muito prósperas, tais 
o Surat, Sauvira e Matsya, e pela Índia Ocidental, conhecida 
o Kurujâúgala. Por fim, ele chegou às margens do Yamunã, 
se encontrou com Uddhava, o grande devoto do Senhor 


SIGNIFICADO 
À extensão de terra que compreende cerca de cento e vinte quilôme- 
Os quadrados e que vai da moderna Delhi até o distrito de Mathurã 
Uttar Pradesh, incluindo uma parte do distrito Gurgaon em Punjab 
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(Índia Oriental), é considerada o mais elevado local de peregrinação 
| em'toda a Índia. Esta terra é sagrada porque o Senhor Krsna viajou por 
ela muitas vezes. Desde o começo de Seu aparecimento, Ele esteve em 
Mathurá na casa de Kamsa, Seu tio materno, e foi criado por Seu pai 
adotivo, Maharâja Nanda, em Vrndâvana. Há ainda muitos devotos do 
Senhor que caminham por ali em êxtase, em busca de Krsna e Suas 
| companheiras de infância, as gopis. Não é que estes devotos se encon- 
| trem face a face com Krsna nesta extensão de terra, mas a ávida procura 
|| por Krsna de um devoto é tão'boa quanto o fato de vê-lO pessoalmente. 
| Como isto acontece não pode ser explicado, mas é algo que é realmente 
compreendido por aqueles que são devotos puros do Senhor. Filosofi- 
camente, pode-se entender que o Senhor Krsna e o lembrar-se dEle 
| estão no plano absoluto e que a própria idéia de procurá-lO em Vrndã- 
| vana em consciência de Deus pura dá mais prazer ao devoto do que 
| vê-lO face a face. Estes devotos do Senhor vêem-nO face a face a cada 
|| instante, como se confirma no Brahma-samhitá (5.38): 








| premáñjana-cchurita-bhakti-vilocanena 

| santah sadaiva hrdayesu vilokayanti 

| yam $yâmasundaram acintya-guna-svarâpan 
govindam âdi-purugam tam aham bhajâmi 


“Aqueles que estão em êxtase de amor com a Suprema Personalidade 
de Deus, o Senhor Syâmasundara [Krsna], vêem-nO sempre em seus 
corações devido ao amor e ao serviço devocional prestado ao Senhor.” 
Tanto Vidura quanto Uddhava eram devotos elevados, e por isso am- 
bos:vieram até as margens do Yamunã e se encontraram: 


VERSO 25 


a quant o ma 
A i | 
siga até soda aá 
SAAE RETA, 
sa vâsudevânucaram prasântam 
brhaspateh prák tanayam pratitam 
alingya gâdharh pranayena bhadram 
svánám aprechad bhagavat-prajánám 


ES] 
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sah—ele, Vidura; vásudeva—Senhor Krsna; anucaram—companheiro 
te; prasantam—muito sóbrio e amável; brhaspateh—de Brhas- 
ati, o erudito mestre espiritual dos semideuses; prak—anteriormente; 


¡a;  aprechat—perguntou; 
vat—da Personalidade de Deus; prajânâm-—família. 






























TRADUÇÃO 
, devido a seu grande amor e sentimento, Vidura 
çou Uddhava, que era um companheiro constante do Senhor 

e anteriormente fora um grande discípulo de Brhaspati. 
ira, então, perguntou-lhe quais éram as novidades da famí- 
Senhor Krsna, a Personalidade de Deus. 












SIGNIFICADO 
ra era mais velho que Uddhava, como um: pai, e por isso, 
os dois se encontraram, Uddhava prostrou-se perante Vidura, 
idura abraçou-o porque Uddhava era mais novo, como um filho. 
du, o irmão de Vidura, era tio do Senhor Krsna, e Uddhava era 
o do Senhor Krsna, De acordo com o costume social, portanto, 
devia ser respeitado. por Uddhava como se fosse seu pai. 

h va era um grande erudito em lógica, e era conhecido como filho 
lo de Brhaspati, o sacerdote altamente erudito e mestre espi- 
«dos semideuses. Vidura perguntou a Uddhava como estavam 
parentes, embora ele já soubesse que eles não estavam mais no 
, Esta pergunta parece ser muito estranha, mas Srila Jiva Go- 
bi déclara que a notícia foi chocante para Vidura, que por isso fez 
pronta novamente devido à grande curiosidade. De forma que 

nta era psicológica, e não prática. 






















VERSO 26 


ni it 
ama ss: quê fura 
E ÈIRA 
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kaccit purânau purugau svandbhya- 
paâdmanuvrityeha kilâvatirnau 
ásáta urvyáh kusalam vidhaya 
krta-ksanau kusalam $úra-gehe 


kaccit=se; puránau—as originais; purusau—Personalidades de Deus 
(Krsna e Balaráma); svanábhya—Brahmá; pádma-anuvrttya—a pedido 
daquele que nasceu do lótus; iha—aqui; kila—certamente; avatirnau— 
encarnaram; ásáte—estáo; urvyáh—no mundo; kusalam—bem-estar; 
vidháya—para fazerem isto; krra-ksanau—os que elevam a prosperi- 
dade de todos; kusalam=todos bem; Súra-gehe—na casa de Súrasena. 


TRADUÇÃO 
[Dize-me, por favor] se as originais Personalidades de Deus, que 
Se encarnaram a pedido de Brahmã [que nasceu da flor de lótus 
proveniente do Senhor] e que aumentaram a prosperidade do 
mundo elevando a todos, estão passando bem na casa de 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna e Balaráma náo sáo duas Personalidades de Deus 
diferentes. Deus é único e inigualável, mas Ele Se expande em muitas 
formas sem que elas sejam separadas umas das outras. Todas elas são 
expansões plenárias. A expansão imediata do Senhor Krsna é Baladeva, 
e Brahmã, nascido da flor de lótus proveniente de Garbhodakasayi 
Visnu, é uma expansão de Baladeva. Isto indica que Krsna e Baladeva 
não estão sujeitos aos regulamentos do universo; pelo contrário, todo 
o universo está sob Seu jugo: Eles apareceram a pedido de Brahmã 
para: libertar o mundo de um fardo, e aliviaram o mundo através de 
muitas atividades sobre-humanas para que todos se tornassem felizes e 
prósperos. Sem a graça do Senhor, ninguém pode sé tornar feliz e 
próspero. E porque a felicidade da família dos devotos do Senhor 
depende da felicidade do Senhor, Vidura perguntou primeiro sobre o 
bem-estar do Senhor. 


VERSO 27 


ge qu gem 
A A a NR: I 


Perguntas de Vidura 


a 
as aq feat 
a aqi saia Wi 
kaccit kurúnám paramah suhrn no 
bhámah sa áste sukham ariga $aurih 
yo vai svasFnam pitrvad dadáti 
varán vadányo vara-tarpanena 
a 
kaccit—se; kurúnám—dos Kurus; paramah—o maior; suhrt—benque- 
 nah—nosso; bhámak—cunhado; sah—ele; áste—está; sukham— 
feliz; ariga—ó Uddhava; $aurih—W asudeva; yah—aquele que; vai—cer- 
tamente; svasfnám—das irmãs; -pitr-vat-como um pai; dadâti—dá; 
án—tudo que é desejável; vadânyah—-magnânimo; vara-esposa; 


TRADUÇÃO 
[Dize-me, por favor] se o melhor amigo dos Kurus, nosso 


“cunhado Vasudeva, está passando bem. Ele é muito magnáânimo. 
Ele é como um pai para suas irmãs, e é sempre gentil com suas 


SIGNIFICADO. 

“50 pai do Senhor Krsna, Vasudeva, teve dezesseis esposas, e uma 
delas, chamada Pauravi ou Rohini, a mãe de Baladeva, era irmã de 
Vidura. Portanto, Vasudeva era esposo da irmã de Vidura, e deste 
modo eles eram cunhados. A irmã de Vasudeva chamada Kunti era 
“esposa de Pându, o irmão mais velho de Vidura, e, neste sentido tam- 
bém, Vasudeva era cunhado de Vidura. Kunti era mais nova que 
Vasudeva, e era dever do irmão mais velho tratar as irmãs mais novas 
como filhas. Sempre que Kunti necessitava de alguma coisa, esta 
“coisa era-lhe dada magnanimamente por Vasudeva, devido a seu 
grande amor por sua irmã mais nova. Vasudeva nunca desagradou 
suas esposas, e, ao mesmo tempo, ele sempre fornecia os objetos 
desejados por sua irmã. Ele dava especial atenção a Kunti porque esta 
ficara viúva prematuramente. Enquanto perguntava como estava pas- 
sando Vasudeva, Vidura lembrou-se de tudo sobre ele e sobre a 
relação familiar entre eles. 
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VERSO 28 


SA A gem dl 
dd so 
ma far aaa ra 


kaccid variithâdhipatir yadúnám 
pradyumna áste sukham ariga virah 

yam rukmini bhagavato 'bhilebhe 
ārādhya viprān smaram âdi-sarge 


kaccit-=se; varitha-do militar; adhiparih=comandante supremo; 
yadúnám—dos Yadus; pradyumnah=o filho de Krsna chamado Pra- 
dyumna; àste-está; sukham-—feliz; ariga—ó Uddhava; virah—o grande 
guerreiro; yam-—a quem; rukmini—a esposa de Krsna chamada Rukmini; 
bhagavatah-da Personalidade de Deus; abhilebhe=conseguiu como 
prêmio; árádhya—agradando; viprán—bráahmanas; smaram—Cupido 
(Kámadeva); adi-sarge—em sua vida anterior. 


TRADUÇÃO 
Ó Uddhava, dize-me, por favor: como está Pradyumna, o co- 
mandante supremo dos Yadus, que foi Cupido em vida anterior? 
Rukmini deu-o à'luz como seu filho com o Senhor Krsna, pela 
graça dos brāhmanas a quem ela agradou. 


SIGNIFICADO 
Segundo Srila Jiva Gosvámi, Smara (Cupido, ou Kámadeva) é um 
dos companheiros eternos do Senhor Krsna. Jiva Gosvâmi explica isto 
muito elaboradamente em seu tratado Krsna-sandarbha. 
VERSO 29 


shaa aaam 
ARMAR q amd] 
Mañana 


qea RE NRI 


Perguntas de Vidura 


kaccit sukham sátvata-vrsni-bhoja- 
dasarhakanám adhipah:sa áste 

yamabhyasiñcac chata-patra-netro 
nrpásanasám parihrtya dirát 


ecit—se; sukham—está bem; sátvata—a raga Sitvata; vrsni=a di- 

Vrsni; bhoja—a dinastia Bhoja; dasarhakánam—a raga Dásarl 

rei Ugrasena; sah—ele;  áste—existe;  yam—a quem; 

-atempossou; sata-patra-netrah-o Senhor Sri Krsna; 

ana-dsâm-esperança de recuperar o trono real; parihrtya= 
o; dúrãt-em um lugar distante. 





TRADUÇÃO 
u amigo, [dize-me] se Ugrasena, o rei dos Satvatas, Vrsnis, 
Dasárhas, está bem agora. Ele foi para muito longe de 
no, deixando de lado todas as esperanças de recuperar seu 
real, mas o Senhor Krsna novamente o empossou. 


VERSO 30 


SU da qu ey 


a Ra vs lol 


kaccid dhareh saumya:sutah sadrksa 
áste ' grani rathinám sádhu sámbah 
asúta yam jambavati vratadhyá 
devam guham yo *mbikayá dhrto * gre 


it=se; hareh—da Personalidade de Deus; saumya-ó grave; 


h—filho; sadrksah—semelhante; áste—está bem; agranih—o mais 


rathinám—dos guerreiros; sadhu—bem comportado; sámbah— 
asúta—deu á- luz; yam—a quem; jambavati-Jáambavati, uma 

do Senhor Krsna; vratâdhyã--enriquecida através de promes- 
devam—=o semideus; guham—chamado Karttikeya; yah—a quem; 
taya=da esposa de Siva; dhrtah—nascido; agre—no nascimento 
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TRADUCÁO 
Ó cavalheiro, como está Sâmba? Seu aspecto indica que ele é 
certamente o filho da Personalidade de Deus. Em um nascimento 
anterior, ele nascera como Kãrttikeya no ventre da esposa do 
Senhor Siva, e agora ele nasceu no ventre de Jâmbavati, a mais 
rica esposa de Krsna. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Siva, uma das três encarnações qualitativas da Personali- 
dade de Deus, é a expansão plenária do Senhor. Kãrttikeya, nascido 
dele, está no nível de Pradyumna, um outro filho do Senhor Krsna. 
Quando o Senhor Sri Krsna desce ao mundo material, todas as Suas 
porções plenárias também aparecem com Ele para manifestar diferen- 
tes funções do Senhor. Com exceção dos passatempos em Vrndãvana, 
todas as funções são executadas pelas diferentes expansões plenárias 
do Senhor: Vasudeva é uma expansão plenária de Nárâyana. Quando 
o Senhor apareceu como Vãsudeva diante de Devaki e Vasudeva, Ele 
apareceu em Sua posição de Nãrãyana. Analogamente, todos os semi- 
deuses do reino celestial apareceram como companheiros do Senhor 
sob as formas de Pradyumna, Sâmba, Uddhava, etc. Pelo que vimos 
aqui, ficamos sabendo que /Kamadeva apareceu como Pradyumna, 
Karttikeya como Sámba e um dos Vasus como Uddhava. Todos eles 
serviram em diferentes posições a fim de enriquecer os passatempos 
de Krsna. 

VERSO 31 


Y a siga a 
T RE | 


a RR RL 


kseman sa kaccid yuyudhána áste 

yah phálgunal labdha-dhaná-rahasyah 
lebhe *ijasadhoksaja-sevayaiva 

gatim tadiyam yatibhir duráapám 


ksemam-tudo” bem; sah-ele; kaccit-se; yuyudhanah-Satyaki; 
áste—há; yah—aquele que; phalgunat=com Arjuna; labdha-atingiu; 
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=rahasyah—aquele que entende as complexidades da arte mili- 


lebhe-também atingido; añjasa—resumidamente; adhoksaja—da 


icendéncia; sevayá—pelo servico; eva—certamente; gatim—des- 
tadiyám— '—transcendental; yatibhih—pelos grandes renunciantes; 
muito dificil de ser atingido. 


TRADUÇÃO 
'Ó Uddhava, como está Yuyudhána? Ele aprendeu as complexi- 
da arte militar com Arjuna e atingiu o destino transcen- 
que é muito difícil de ser atingido até para os grandes 
nciantes. 


SIGNIFICADO 
O destino da transcendência é tornar-se o companheiro pessoal da 
rsonalidade de Deus, que é conhecido como adhoksaja, Aquele que 
além do alcance dos sentidos. Os renunciantes do mundo, os 
is, abandonam todas as ligações mundanas, a saber, famili, 
| filhos, amigos, lar, riqueza—tudo—para “atingir “a bem- 


a transcendental da felicidade Brahman. Mas, a felicidade 
aja está além da felicidade Brahman. Os filósofos empíricos 
de uma qualidade transcendental de bem-aventurança através 
eculação filosófica sobre a Verdade Absoluta, mas, além deste 
está o prazer desfrutado por Brahman sob Sua forma eterna 

o a Personalidade de Deus. A bem-aventurança Brahman é desfru- 
da pelas entidades vivas depois que elas se libertam do cativeiro ma- 
jal Mas Parabrahman, a Personalidade de Deus, goza eternamente 

bem-aventurança de Sua própria potência, que é chamada à potên- 

à: O filósofo empírico que estuda o Brahman através da ne- 

«dos aspectos externos jamais tomou conhecimento da qualidade 





qa potência Alâdini de Brahman. Dentre as muitas potências do Onipo- 


', há três aspectos de Sua potência interna —a saber, samvit, 
hini e hladini. E, apesar de sua estrita fidelidade aos princípios de 
niyama, Gsana, dhyâna, dhãranã e prânâyâma, os grandes 

e jnânis são incapazes de entrar na potência interna do Senhor. 
potência interna é, entretanto, facilmente compreendida pelos de- 
do Senhor;por meio do serviço devocional. Yuyudhãâna atingiu 
tágio de vida assim como também conseguiu adquirir com Arjuna 
mento superior sobre a ciência militar. Assim, sua vida foi 
tamente bem sucedida, tanto do ponto de vista material quanto 
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do ponto de vista espiritual, Este é o processo do serviço devocional 
ao Senhor. 


VERSO 32 


q: 


aña MARA: 1321 


kaccid budhah svasty anamiva áste 
Svaphalka-putro bhagavat-prapannah 

yah krsna-padarikita-márga-pámsusv 
acestata prema-vibhinna-dhairyah 





kaccit=se; budhah=muito erudito; svasti—bem; anamivah—impecá- 
vel; dste—existe; svaphalka-putrah—Akrira, o filho de Svaphalka; 
bhagavat—relativo à Personalidade de Deus; prapannah=rendido; 
yah—aquele que; krsna—o Senhor; páda-arikita—marcado com pega- 
das; márga—caminho; pámsusu—na poeira; acestata—manifestado; 
prema-vibhinna—perdido em amor transcendental; dhairyah—equilí- 
brio mental. 





TRADUÇÃO 
Dize-me, por favor, se Akrúra, o filho de Svaphalka, está indo 
bem. Ele é uma alma impecável e rendida à Personalidade de 
Deus. Certa vez, ele perdeu seu equilíbrio mental devido a seu 
êxtase de amor transcendental e caiu na poeira de uma estrada 
que estava marcada com as pegadas do Senhor Krsna. 


SIGNIFICADO 

Quando Akrúra veio a Vrndâvana em busca de Krsna, ele viu as 
pegadas do Senhor na poeira de Nanda-grâma e imediatamente caiu 
sobre ela em êxtase de amor transcendental. Este êxtase-é possível 
para um devoto que esteja completamente absorto em pensar incessante- 
mente em Krsna. Um devoto puro do Senhor desse tipo é naturalmente 
impecável porque ele está sempre associado com a supremamente pura 
Personalidade de Deus. Pensar constantemente no Senhor é o método 
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éptico para se manter livre da contaminação infecciosa das quali- 
materiais. O devoto puro do Senhor está sempre na companhia 
Senhor por pensar nEle. Porém, em um contexto particular de 
o e lugar, as emoções transcendentais assumem um aspecto dife- 
te, O que faz com que se quebre o equilíbrio mental do devoto. O 
hor Caitanya foi um exemplo típico do êxtase transcendental, 
podemos compreender da vida desta encarnação de Deus. 


VERSO 33 


Rio: RR 
Regra E aa 
ai aaa a X 
at o AA RAN 


kaccic chivam devaka-bhoja-putryá 
visnu-prajaya iva deva-mátuh 

yá vai sva-garbhena dadhára devam 
trayi yathá yajña-vitanam artham 


haccir-se; $ivam—tudo bem; devaka-bhoja-putryâh—da filha do rei 
D -prajayah—daquela que deu á luz a Personalidade 


i=aquele que; vai—de fato; sva-garbhena—por seu próprio ventre; 
dhára—concebido; devam—o Senhor Supremo; trayi-os Vedas; 
assim como; yajña-vitánam—de difundir o sacrifício; artham— 


Brau TRADUÇÃO 
“Assim como os Vedas são o reservatório de propósitos sacrifi- 
4 , a filha do rei Devaka-bhoja concebeu a Suprema Personali- 
de Deus em seu ventre, assim como a mãe dos semideuses 
Ela [Devaki] está bem? 


SIGNIFICADO 
Os-Vedas são plenos de conhecimento transcendental e valores espi- 
is, e deste modo Devaki, a mãe do Senhor Krsna, concebeu o 
orem; seu ventre como a personificação do significado dos 
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Vedas. Não há diferença entre os Vedas e o Senhor. Os Vedas visam a 
compreensão do Senhor, e o Senhor é'a personificação dos Vedas. 
Devaki é comparada aos Vedas significativos e o Senhor, à personifi- 
cação do seu objetivo. 


VERSO 34 


RA ur qa Y 

q: areal amis | 
mata af vei 

seo agitam Ren 


apisvid áste bhagaván sukham vo 
yah sátvatam kama-dugho*niruddhah 
yam ámananti sma hi Sabda-yonim 
mano-mayan sativa-turiya-tattvam 


api—como também; svit—se; aste—Ble; bhagaván—a Personalidade 
de Deus; sukham-toda felicidade; vah=de- ti; yah—aquele que; 
sátvatâm—dos devotos; kâma-dughah-fonte de todos os desejos; 
aniruddhah-a expansão plenária Aniruddha; yam-—a quem; âmananti— 
aceitam; sma—desde há muito tempo; hi—certamente; Sabda-yonim—a 
causa do Rg Veda; manah-mayam-criador da mente; sattva-transcen- 
dental; turiya-=a quarta expansão; tattvam-—princípio. 


TRADUÇÃO 
Permite-me perguntar se Aniruddha está bem. É Ele quem sa- 
tisfaz todos os desejos dos devotos puros e Ele tem sido conside- 
rado desde há muito tempo como sendo a causa do Rg Veda, o 
criador da mente e a quarta expansão plenária de Visnu. 


SIGNIFICADO 
Adi-caturbhuja, as expansões originais'de Baladeva, sáo Vásudeva, 
Sañkarsana, Pradyumna e Aniruddha. Todos Eles sáo visnu-tativas, 
ou Personalidades de Deus náo-diferentes. Na encarnagáo de Sri 
Rama, todas estas diferentes expansões apareceram para passatempos 
particulares. O Senhor Rama é o Vasudeva original, e Seus irmãos fo- 
ram Sañkarsana, Pradyumna e Aniruddha. Aniruddha também é a 
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do Mahã-Visnu, 





, de cuja respiração apareceu o Rg Veda. Tudo 


Isto é muito bem explicado no Márkandeya Purâna. Na encarnação do 


nhor Krsna, Aniruddha apareceu como o filho do Senhor. O Senhor 
em Dvãrakã é a expansão Vasudeva-do grupo original. O 

or Krsna original nunca deixa Goloka Vrndávana. Todas as ex- 
plenárias são o mesmo visnu-tattva, náo havendo diferenca 


VERSO 35 


añ Ramada 
AAA eg 31 


ÁGATA 
a a a a al 


apisvid anye ca nijatma-daivam 
ananya-vrttyá samanuvratá ye 

hrdika-saryâtmaja-cârudesna- 
gadádayah svasti caranti saumya 


¡como também; svit=Se; anye—os Outros; ca—e; nija-átma—do 
lo eu; daivam—Sri Krsna; ananya—absolutamente; vrityá—fé; 
anuvratah—seguidores; ye-todos aqueles que; hrdika--Hrdika; 
a-âtmaja--o filho de Satyabhâmã; carudesna-Cârudesna; gada— 
= “âdayah—e outros; svasti-todos bem; caranti—passar tempo; 
a=ó sóbrio. 
TRADUÇÃO 


"Ó sóbrio, os outros, tais como Hrdika, Cárudesna, Gada e o 


o de Satyabhâmã, que aceitam o Senhor Śri Krsna como a 
do eu e assim seguem Seu caminho sem desvios— eles estão 


VERSO 36 


ARA AREA 11341 
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api sva-dorbhyam vijayâcyutabhyam 
dharmena dharmah paripáti setum 
duryodhano'tapyata yat-sabháyám 
sámrajya-laksmyá vijayanuvrttyá 


api-como também; sva-dorbhyâm--próprios braços; vijaya—Arjuna; 
acyutábhyám—juntamente com Sri Krsna; dharmena=baseado em 
princípios religiosos; dharmah-rei Yudhisthira; paripáti-mantém; 
setum-—o respeito pela religiño; duryodhanah—Duryodhana; atapyata— 
invejado; yat—cuja; sabhaydm—assembléia real; sámrájya—imperial; 
laksmyá—opuléncia; vijaya-anuvrttya—pelo servigo de Arjuna. 





TRADUCÁO 
Permite-me, também, perguntar se Mahárája Yudhisthira 
está agora mantendo o reino de acordo com os princípios religio- 
sos e com respeito pelo caminho da religiño. Anteriormente, 
Duryodhana estava ardendo de inveja porque Yudhisthira estava 
sendo protegido pelos braços de Krsna e Arjuna como se esses 
braços fossem seus próprios braços. 


SIGNIFICADO 

Mahãrája Yudhisthira era o emblema da religião. Quando ele estava 
governando o seu reino com a ajuda do Senhor Krsna e Arjuna, a opu- 
lência de seu reino superou tudo que se pode imaginar quanto à opulên- 
cia-do reino do céu. Seus braços verdadeiros eram o Senhor Krsna e 
Arjuna, e assim ele superou a opulência de todos. Estando com inveja 
desta opulência, Duryodhana' planejou tantos esquemas para colocar 
Yudhisthira em dificuldades que finalmente provocou a Batalha de 
Kuruksetra. Após a Batalha de Kuruksetra, Mahãrãja Yudhisthira foi 
novamente capaz de governar seu reino legítimo, e restabeleceu os prin- 
cípios de honra e respeito pela religião. Esta é a beleza de um reino 
governado por um rei piedoso como Mahãrája Yudhisthira. 


VERSO 37 
[OU ol 
Abt RA al 


Perguntas de Vidura 


E 

art ar AFA RON 

kim vã krtâghesv agham atyamarsi 
bhimo 'hivad dirghatamani vyamuiicat 

yasyárighri-pátam rana-bhúr na sehe 
máãrgam gadayãs carato vicitram 


vã-ou; krta-executado; aghesu—sobre os pecadores; 

irado; ati-amarsi-inconquistável; bhimah—Bhima; ahi-vat= 

o uma cobra; dirgha-tamam—há muito reprimida; vyamuñcat—lan- 

¿yasya—cujo; arighri-pátam—colocando o pé; rana-bhúh—o campo 

batalha; na—náo podia; sehe—tolerar; márgam—o caminho; gadá- 
elas macgas; caratah—desempenho; vicitram—admirável. 








TRADUÇÃO 
ize-me, por favor) se o inconquistável Bhima, que é como 
cobra, já lançou sua ira há muito reprimida sobre os peca- 
+ O campo de batalha não podia sequer tolerar o admirável 
mpenho de sua maça quando ele punha o pé no caminho. 


SIGNIFICADO 

conhecia a força de Bhima: Sempre que Bhima estava no 
po de: batalha, seus passos pelo caminho e o admirável desem- 
de-sua maça eram insuportáveis para o inimigo. O poderoso 
não tomou providências contra os filhos de Dhrtarastra por 
itọ tempo. A pergunta de Vidura era se ele já tinha libertado sua 
|, que era como a ira de uma cobra que está sofrendo. Quando uma 
bra solta o seu veneno depois de uma ira há muito reprimida, sua 

não pode sobreviver: 


VERSO 38 


má 
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kaccid yasodhã ratha-yithapânâm 
gândiva-dhanvoparatârir àste 

alaksito yac-chara-kúta-gúdho 
maáya-kiráto girisas tutosa 


kaccit-se; yasah-dhã-famoso; ratha-yithapânâm-entre os gran- 
des guerreiros de quadriga; gândiva--Gândiva; dhanvã-arco; uparata- 
arih—aquele que subjuga os inimigos; ãste-está indo bem; alaksitah— 
sem ser identificado; yat-cujo; sara-kiúta-gúdhah—sendo coberto por 
flechas; mãyã-kirâtah-caçador falso; girisah=Senhor Siva; tutosa— 
ficou satisfeito. 


TRADUÇÃO 
[Dize-me, por favor] se Arjuna, cujo arco chama-se Gândiva e 
que é sempre famoso entre os guerreiros de quadriga por subju- 
gar seus inimigos, está indo bem. Uma vez ele satisfez o Senhor 
Siva cobrindo-o de flechas quando Siva apareceu como um falso 
caçador não identificado. 


SIGNIFICADO 
O Senhor Siva pós à prova a força de Arjuna, provocando uma luta 
com ele por causa de um javali caçado. Ele desafiou Arjuna disfarçado 
em caçador, e Arjuna cobriu-o de flechas até que o Senhor Siva ficou 
satisfeito com a luta de Arjuna. Ele ofertou a Arjuna a arma Pásupati e 
abençoou-o. Nesta passagem, Vidura perguntou como estava pas- 
sando o grande guerreiro. 


VERSO 39 


aaa 


Wa qu A akni 
gag AS 


yamáv utasvit tanayau prthayah 
parthair vriau paksmabhir aksiniva 

remáta uddaya mrdhe sva-riktham 
parát suparnáv iva vajri-vaktrát 
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yamau—gémeos (Nakula e Sahadeva); utasvit=3se; tanayau—filhos; 
prihayah—de Prthã; parthaih—pelos filhos de Prthá; vrtau—prote- 
gidos; paksmabhih—por escudos; aksini-dos olhos; iva-como; 
remáte—brincando despreocupadamente; uddaya—tomando; mrdhe— 
na luta; sva-riktham—propriedade pessoal; parát—do inimigo Duryo- 
dhana; suparnau—Garuda, o transportador do Senhor Visnu; iva—como; 
vajri-vaktrat—da boca de Indra. 


TRADUÇÃO 
Como vão os irmãos gêmeos que são protegidos por seus ir- 
mãos? Assim como o olho sempre é protegido pela pálpebra, eles 
são protegidos pelos filhos de Prthã, que tomaram de volta o seu 
reino legítimo das mãos de seu inimigo Duryodhana, assim como 
Garuda tirou o néctar da boca de Indra, o portador do raio. 


SIGNIFICADO 

Indra, o rei do céu, traz um raio em sua mão € é muito forte; porém, 
Garuda, o transportador do Senhor Visnu, conseguiu tirar o néctar de 
sua boca. Analogamente, Duryodhana era forte como o rei do'céu, € 
mesmo assim os filhos de Prthã, os Pândavas, conseguiram arrebatar 
seu reino das mãos de Duryodhana. Tanto Garuda quanto os Pãrthas 
são devotos favoritos do Senhor, e deste modo foi-lhes possível en- 
frentar inimigos tão fortes: 

Vidura indagou acerca dos irmãos mais novos dos Pandavas, a sa- 
ber, Nakula e Sahadeva. Estes irmãos gêmeos eram filhos de Madri, a 
mãe adotiva dos outros Pândavas. Mas, apesar de serem irmãos adoti- 
vos, por Kunti ter tomado conta deles após a partida de Madri com seu 
esposo Mahãraja Pându, Nakula e Sahadeva eram como os outros três 
Pãândavas, Yudhisthira, Bhima e Arjuna. Os cinco irmãos são conheci- 
dos no mundo como irmãos normais. Os três Pândavas mais velhos 
cuidavam dos irmãos mais novos, assim como a pálpebra cuida do 
olho. Vidura estava ansioso por saber se, após ganharem de volta o 
seu próprio reino das mãos de Duryodhana, os irmãos mais novos 
ainda estavam vivendo alegremente sob os cuidados dos irmãos mais 
velhos: 

VERSO 40 
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dansa ARA 


qaii: epa: leel 
aho prthāpi dhriyate 'rbhakārthe 
rájarsi-varyena vināpi tena 
yas tv eka-viro 'dhiratho vijigye 
dhanur dvitiyah kakubhas catasrah 


[Canto 3, Cap. 1 


aho—ó meu senhor; prihá—-Kunti; api—também; dhriyate—suporta 
viver; arbhaka-arthe—por causa dos filhos órfáos; rájarsi—rei Pándu; 
varyena-=o melhor; vinã api-sem ele; tena—a ele; yah—aquele q 
tu--mas; eka-sozinho; virah—o guerreiro; adhirathah--comandante; 
vijigye—póde conquistar; dhanuh—o.arco; dvitiyah—o segundo; kaku- 
bhah—diregóes; catasrah—quatro. 





TRADUÇÃO 
Ó meu senhor, Prthã ainda vive? Ela só vivia por causa de seus 
filhos órfãos; senão, para ela seria impossível viver sem o rei 
Pându, que fora o maior dos comandantes e que sozinho conquis- 
tara as quatro direções simplesmente com a ajuda de um segundo 
arco. 


SIGNIFICADO 

Uma esposa fiel não pode viver sem seu amo, o esposo, e por isso 
todas as viúvas costumavam abraçar voluntariamente o fogo ardente 
que'consumia o esposo morto. Este costume era muito comum na Índia 
porque todas as esposas eram castas e fiéis a seus esposos. Mais tarde, 
com o advento da era de Kali, as esposas gradualmente começaram a 
ser menos apegadas a seus esposos, e o abraço voluntário dado pelas 
viúvas no fogo tornou-se uma coisa do passado. Muito recentemente, 
o sistema foi abolido, visto que o sistema voluntário tinha se tornado 
um costume social forçado. 

Quando Mahãraja Pându morreu, ambas as suas esposas, a saber, 
Kunti e Madri, estavam dispostas a abraçar o fogo, mas Madri pediu 
que Kunti vivesse por causa dos filhos pequenos, os cinco Pândavas. 
Kunti acedeu a este pedido depois de ser solicitada também por Vyãsa- 
deva. Apesar de sua grande perda, Kunti decidiu viver, não para gozar 
da vida na ausência de seu esposo, mas somente para dar proteção aos 
filhos. Vidura refere-se aqui a este incidente porque ele conhecia 
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todos os fatos sobre sua cunhada Kuntidevi. Subentende-se que Mahã- 
rája Pandu era um grande guerreiro e que ele sozinho, com a ajuda de 
arco e flecha, pôde conquistar as quatro direções do mundo. Na ausên- 
cia de um esposo assim, era quase impossível que Kunti continuasse a 
viver, mesmo como uma viúva, mas ela teve que fazê-lo por causa dos 
cinco filhos. 


VERSO 41 


da mama 
ma tam fa +1 
Pri Y. qeu 
w apm J Ie? 


saumyánusoce tam adhah-patantam 
bhrátre paretáya vidudruhe yah 

niryâpito yena suhrt sva-puryã 
aharh sva-putrân samanuvratena 


saumya-ó nobre; anusoce-apenas me lamentando; tam-a ele; 
adhah-patantam—deslizando; bhrátre—com a de seu irmáo; paretáya— 
morte; vidudruhe—revoltado contra; yah—aquele que; niryapitah— 
expulso; yena—por quem; suhrt—benquerente; sva-purydh—de sua 
própria casa; aham—eu; sva-putrán—com seus próprios filhos; samanu- 
vratena—aceitando a mesma linha de agáo. 


TRADUÇÃO 
Ó nobre, lamento apenas por causa dele [Dhrtarástra] que se 
rebelou contra o irmão depois de este morrer. Ele me expulsou 
de minha própria casa, embora eu seja seu sincero benquerente, 
porque ele aceitou a linha de ação adotada por seus próprios 
filhos. 


SIGNIFICADO 
Vidura não perguntou como estava o seu irmão mais velho porque 
não havia possibilidade de ele estar bem, apenas possibilidade de sa- 
ber que ele estava deslizando para o inferno. Vidura era um sincero 
benquerente de Dhrtarástra, e reservava um lugar para ele num canto 
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de seu coragáo. Ele se lamentou pelo fato de Dhrtarástra ter se rebe- 
lado contra os filhos de seu falecido irmão Pándu e pelo fato de ele 
tê-lo (a Vidura) expulsado de sua própria casa quando seus filhos de- 
sonestos ordenaram que o fizesse. Apesar destas ações, Vidura nunca 
se tornou um inimigo de Dhrtarâstra mas sempre continuou a ser.seu 
benquerente, e, na última fase da vida de Dhrtatastra, Vidura foi o 
único que mostrou ser seu verdadeiro amigo. Assim é o comporta- 
mento de um Vaisnava como Vidura: ele deseja o bem de todos, inclu- 
sive de seus inimigos. 
VERSO 42 


st Mirra 
alq ra Ra! 
at sant 
UÑA a MRS eri 


so ' ham harer martya-vidambanena 
drío nrnám cálayato vidhátuh 

nanyopalaksyah padavim prasádác 
carámi pasyan gata-vismayo 'tra 


sah aham-—por isso, eu; hareh—da Personalidade de Deus; martya— 
neste mundo mortal; vidambanena—=sem ser reconhecido; dríah—a 
vista; nrnám—das pessoas em geral; cálayatah—desorientadoras; vidha- 
tuh—a fim de fazé-lo; na—náo; anya—outro; upalaksyah—visto pelos 
outros; padavim—glórias; prasadát—pela graça de; carâmi-viajo; 
pasgyan—vendo; gata-vismayah—=sem dúvida; atra—a este respeito. 





TRADUÇÃO 
Não me surpreende o fato de eu ter viajado por todo o mundo 
sem ser visto por outras pessoas. As atividades da Personalidade 
de Deus, que são como as de um homem neste mundo mortal, são 
desorientadoras para os outros, mas eu conheço Sua grandeza 
por Sua graça, e assim sou feliz sob todos os aspectos. 


SIGNIFICADO 
Embora fosse irmão de Dhrtarâstra, Vidura era completamente dife- 
rente. Pela graça do Senhor Krsna, ele não era tolo como seu irmão, e 
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deste modo o contato com seu irmão não pôde influenciá-lo. Dhrta- 
rástra e seus filhos materialistas quiseram falsamente dominar o 
mundo por meio de sua própria força. O Senhor encorajou-os a que 
fizessem isto, e assim eles ficaram cada vez mais desorientados. Mas 
Vidura queria alcançar o sincero serviço devocional ao Senhor e por 
isso tornou-se uma alma absolutamente rendida à Absoluta Persona- 
lidade de Deus. Ele pôde realizar isto durante sua viagem como pere- 
grino, e deste modo livrou-se de todas as dúvidas. Ele não ficou 
absolutamente triste por ter sido privado de sua casa porque agora ele 
tinha experiência de que depender da misericórdia do Senhor é uma 
liberdade maior do que a assim chamada liberdade no lar. Uma pessoa 
não deve estar na ordem renunciada da vida a menos que esteja firme- 
mente convencida de que é protegida pelo Senhor. Este estágio da vida 
é explicado no Bhagavad-gitã como abhayam sattva-samsuddhih: na 
verdade todas as entidades vivas são completamente dependentes da 
misericórdia do Senhor, mas a menos que estejamos no estado puro de 
existência, não podemos ser estabelecidos nesta posição. Este estágio 
de dependência é chamado sarrva-samsuddhih, ou purificação da pró- 
pria existência. O resultado de tal purificação manifesta-se pelo deste- 
mor. Um devoto do Senhor, que é chamado náráyana-para, nunca 
tem medo de nada porque está sempre ciente do fato de que o Senhor o 
protege em todas as circunstâncias. Com esta convicção, Vidura viajava 
sozinho, sem ser visto ou reconhecido por nenhum amigo ou inimigo. 
Assim ele fruía da liberdade da vida sem se comprometer com os mui- 
tos deveres do mundo. 

Quando o Senhor Śri Krsna esteve pessoalmente presente no mundo 
mortal em Sua eterna e bem-aventurada forma de Śyāmasundara, 
aqueles que não eram devotos puros do Senhor não; puderam 
reconhecê-lO ou conhecer Suas glórias. Avajânanti mãm mūdhā 
mánusim tanum àsritam (Bg. 9.11): Ele é sempre desconcertante para 
os não-devotos, mas sempre é visto pelos devotos puros por meio de 
seu serviço devocional puro prestado a Ele. 


VERSO 43 
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mt deem qi) 
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MERA 
Sa AR FET Me 


núnam nrpánám tri-madotpathanám 
mahim muhus cálayatám camúbhih 
vadhát prapanná: irsayeso 
"py upaiksatágham bhagaván kurúnám 





núnam—evidentemente;  nrpánám—dos reis;  tri-trés; mada- 
utpathânâm-perdendo-se devido ao falso orgulho; mahim-—Terra; 
muhuh—constantemente; cálayatam—agitando; camúbhih—pela mano- 
bra: dos soldados; vadhát=do ato de matar; prapanna—rendido; árti- 
Jihirsaya—desejando mitigar a aflição dos sofredores; isah-o Senhor; 
api—apesar de; upaiksata—esperado; agham—ofensas; bhagaván—0 
Senhor Supremo; kurúnam=dos Kurus. 


TRADUÇÃO 
Apesar de Ele ser o Senhor e de estar sempre desejando miti- 
gar a aflicáo dos sofredores, Ele [Krsna] absteve-Se de matar os 
Kurus, embora eles tivessem cometido todas as espécies de peca- 
dos e embora Ele tivesse visto outros reis agitando constantemente 
a Terra através de suas fortes manobras militares, executadas 
sob o ditame de trés tipos de falso orgulho. 


SIGNIFICADO 

Como se declara no Bhagavad-gitã, o Senhor aparece no mundo 
mortal para cumprir Sua muito necessária missão de matar os canalhas 
edar proteção aos fiéis que estão sofrendo. Apesar desta missão, o 
Senhor Krsna tolerouo insulto a Draupadi por parte dos Kurus e as 
injustiças perpetradas contra os Pandavas, bem como os insultos a Ele 
Mesmo. Pode ser que surja a seguinte pergunta: “Por que Ele tolerou 
estas injustiças e insultos feitos em Sua presença? Por que Ele não cas- 
tigou os Kurus imediatamente?” Quando Draupadi foi insultada na as- 
sembléia pelos Kurus, que tentaram vê-la nua na presença de todos, o 
Senhor protegeu Draupadi fornecendo-lhe uma quantidade ilimitada 
de roupa. Mas Ele não castigou o grupo ofensor imediatamente. Este 
silêncio do Senhor não significava, entretanto, que Ele perdoara as 
ofensas dos Kurus: Havia muitos outros reis na Terra que tinham se tor- 
nado muito orgulhosos de três tipos de posses — opulência, educação 
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e seguidores —e que estavam constantemente agitando a Terra através 
de manobras de força militar. O Senhor estava apenas esperando para 
reuni-los no Campo de Batalha de Kuruksetra e matá-los a todos de 
uma vez só, para cumprir mais rapidamente a Sua missão de matar. Os 
reis ou chefes de estado ateístas, quando ficam ensoberbecidos devido 
ao avanço da opulência material, da educação e do aumento da popu- 
lação, sempre dão um show de força militar e incomodam os inocen- 
tes. Quando o Senhor Krsna-esteve pessoalmente presente, havia 
muitos reis assim em todo o mundo, é deste modo Ele planejou a Bata- 
lha de Kuruksetra. Ao manifestar Sua visva-rúpa, o Senhor expressou 
Sua missão de matar como se segue: “Desci voluntariamente à Terra 
ocupando Minha posição como o Tempo inexorável a fim de diminuir 
a população indesejada. Acabarei com todos aqueles que se reuniram 
aqui exceto vós, os Pândavas. Esta matança não depende de tua parti- 
cipação nela. Ela já foi planejada: todos serão mortos por Mim. Se 
queres tornar-te famoso como o herói do campo de batalha e desfrutar 
assim do mérito da vitória, então, ó Savyasãci, simplesmente torna-te 
à causa imediata desta matança, aceitando, assim, o mérito. Eu já ma- 
tei todos os grandes guerreiros — Bhisma, Drona, Jayadratha, Kama e 
muitos outros grandes generais. Não te preocupes. Luta na batalha e 
sê famoso como um grande herói.” (Bg. 11.32-34) 

O Senhor sempre quer ver Seu devoto como herói de uma epopéia 
que Ele próprio realiza. Ele quis ver Seu devoto e amigo Arjuna como 
o herói da Batalha de Kuruksetra, e assim Ele esperou que todos os 
canalhas do mundo se reunissem. Esta, e nenhuma outra, é:a expli- 
cação para Sua espera. 


VERSO 44 


MA TIRA 
enai dem) 
ol 
À gma siraq 
ajasya janmotpatha-nāśanāya 
karmāny akartur grahaņāya pumsām 
nanv anyathã ko "rhati deha-yogam 
paro gunanám uta karma-tantram 





50 Śrimad-Bhāgavatam [Canto 3, Cap. 1 


ajasya—do não-nascido; janma-aparecimento; utpatha-násanáya= 
para aniquilar os arrogantes; karmâni-trabalhos; akartuh—daquele 
que nada tem a fazer; grahanaya—para aceitar; pumisâm-—de todas as 
pessoas; nanu anyathã-caso contrário; kah=quem; arhati-mereça; 
deha-yogam—contato do corpo; parah—transcendental; gunánám—dos 
três modos da natureza; uta-isto para não falar de; karma-tantram—a 
leida ação e reação. 


TRADUÇÃO 
O aparecimento do Senhor é manifestado para a aniquilação 
dos arrogantes. Suas atividades são transcendentais e são desem- 
penhadas para a compreensão de todas as pessoas. Caso con- 
trário, visto que o Senhor é transcendental a todos os modos 
materiais, que propósito poderia Ele cumprir vindo à Terra? 


SIGNIFICADO 

Isvarah- paramah krsnah -sac-cid-ânanda-vigrahah  (Brahma- 
samhitã 5.1)::a forma do Senhor é eterna, bem-aventurada e plena de 
conhecimento. Seu assim chamado nascimento é, portanto, apenas um 
aparecimento, assim como o nascer do- sol no horizonte: Seu nasci- 
mento náo acontece sob a influência da natureza material e o cativeiro 
das reações de feitos passados, como acontece com o nascimento das 
entidades vivas. Seus trabalhos e atividades são passatempos indepen- 
dentes e não estão sujeitos às reações da natureza material. No 
Bhagavad-gitã (4,14) está dito: 


na mám karmáni limpanti 
na me karma-phale sprhá 

iti mam yo ' bhijanáti 
karmabhir na sa badhyate 


A lei do karma decretada pelo Senhor Supremo para as entidades vivas 
náo pode ser aplicável a Ele, nem o Senhor tem desejo de Se aper- 
feiçoar, executando atividades como as atividades dos seres vivos co- 
muns. Os seres vivos comuns trabalham para o aperfeiçoamento de 
suas vidas condicionais. Mas o Senhor já é pleno de toda a opulência, 
toda força, toda fama, toda beleza, todo conhecimento e toda renún- 
cia. Por que desejaria Ele aperfeiçoamento? Ninguém pode sobrepujá- 
1O em nenhuma opulência, e por isso o desejo de aperfeiçoamento é 
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absolutamente inútil para Ele. Devemos sempre discriminar entre as 
atividades do Senhor e as atividades dos seres- vivos comuns. Assim, 
poderemos chegar à conclusão correta no que diz respeito à posição 
transcendental do Senhor. Aquele que pode chegar à conclusão da 
transcendência do Senhor pode se tornar um devoto do Senhor e pode 
livrar-se imediatamente de todas as reações de feitos passados. É dito, 
karmáni nirdahati kintu ca bhakti-bhajam; o Senhor reduz ou anula a 
influência  reacionária “ dos: feitos - passados. do devoto. (Brahma- 
samhitá 5.54) 

“As atividades do Senhor devem ser aceitas e saboreadas por todas as 
entidades vivas. Suas atividades destinam-se a fazer com que o-ho- 
mem comum seja atraído pelo Senhor. O Senhor sempre age a favor 
dos devotos, e por isso'os homens comuns que são trabalhadores frui- 
tivos ou que buscam a salvação podem se sentir atraídos pelo Senhor 
quando Ele age como protetor dos devotos. Os trabalhadores fruitivos 
podem atingir suas metas através do serviço devocional, e os salvacio- 
nistas também podem atingir sua meta- na vida através do serviço 
devocional ao Senhor. Os devotos não querem os resultados fruitivos 
de seu trabalho, nem querem nenhum tipo de salvação. Eles saboreiam 
as gloriosas atividades sobre-humanas do Senhor, tais como © erguer 
da: Colina de Govardhana eo matar da.demónia Pútaná na infância. 
Suas atividades são desempenhadas para atrair todos os. tipos. de 
homens — karmis, jħānis- bhaktas. Por Ele ser transcendental a todas 
as leis do karma, não há possibilidade de Ele aceitar uma forma de 
máyá como a que é imposta às entidades vivas comuns que estão ata- 
das pelas ações e reações de seus próprios feitos. 

O propósito secundário de Seu aparecimento é aniquilar os asuras 
arrogantes e parar com os disparates da propaganda. ateísta feita por 
pessoas pouco inteligentes. Pela misericórdia sem causa do Senhor, os 
asuras que são mortos pessoalmente pela Personalidade de Deus obtêm 
asalvação. O significativo aparecimento do Senhor sempre é distinto 
do nascimento comum. Mesmo os devotos puros não têm ligação com 
o-corpo material, e certamente o Senhor, que aparece tal como. Ele é, 
em Sua forma sac-cid-ânanda, não é limitado por uma forma material. 


VERSO 45 
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a ma ol 
mi A he: iesi 


tasya prapannākhila-lokapānām 
avasthitānām anuśāsane sve 

artháya játasya yadusv ajasya 
vártám sakhe kirtaya tirtha-kirteh 


tasya—Seus; prapanna—rendidos; akhila-loka-pánám=todos os go- 
vernantes de todo o universo; avasthitanám—situado em; anusásane— 
sob o controle de; sve=próprio eu; artháya—para o interesse de; játa- 
sya—do nascido; yadusu—na família dos Yadus; ajasya-do não- 
nascido; vártâm-tópicos; sakhe-ó meu amigo; kirtaya--narra, por 
favor; rirtha-kirteh=do Senhor, cujas glórias são cantadas nos locais 
de peregrinação: 


TRADUÇÃO 
Ó meu amigo, portanto, por favor, canta as glórias do Senhor, 
que é para ser glorificado nos locais de peregrinação. Ele é não- 
nascido, e contudo aparece devido a Sua misericórdia sem causa 
para com os governantes rendidos de todas as partes do uni- 
verso. Foi somente no interesse deles que Ele apareceu na família 
de Seus devotos puros, os Yadus. 


SIGNIFICADO 
Há inumeráveis governantes em todo o universo em diferentes va- 
riedades de planetas: o deus do sol no planeta sol, o deus da lua no 
planeta lua, Indra no planeta celestial, Vayu, Varuna e os do planeta 
Brahmaloka, onde vive o Senhor Brahma. Todos eles são servos obe- 
dientes do Senhor. Sempre que há algum problema na administração 
dos inumeráveis planetas em diferentes universos, os governantes 
oram para que o Senhor apareça, e o Senhor aparece. O Bhágavatam 

(1.3.28) já confirmou isto no seguinte verso: 


ete cârisa-kalâh purisah 
krsnas tu bhagaván svayam 

indrari-vyakulam lokam 
mrdayanti yuge yuge 
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Em cada milénio, sempre que os governantes obedientes tém algum 
problema, o Senhor aparece. Ele também aparece por causa de Seus 
devotos puros e imaculados. As almas rendidas e os devotos puros estáo 
sempre estritamente sob o controle do Senhor, e nunca desobedecem 
aos desejos do Senhor. Portanto, o Senhor é sempre atencioso com eles. 

O propósito das peregrinações é lembrar-se constantemente do 
Senhor, e por isso o Senhor é conhecido como tirtha-kirti. O propósito 
de se ir a um local de peregrinação é obter a oportunidade de glorificar 
o Senhor. Mesmo hoje em dia, embora os tempos tenham mudado, 
ainda há locais de peregrinação na Índia. Por exemplo, em Mathurã e 
Vimdãvana, onde tivemos a oportunidade de morar, as pessoas ficam 
acordadas desde as quatro horas da madrugada até a noite e estão cons- 
tantemente ocupadas, de alguma forma, em cantar as santas glórias do 
Senhor. A beleza de um local de peregrinação assim é que automati 
mente nos lembramos das santas glórias do Senhor. Seu nome, fama, 
qualidades, forma, passatempos e séquito são idênticos ao Senhor, e 
por isso cantar as glórias do Senhor invoca a presença pessoal do 
Senhor. Sempre ou onde quer que os devotos puros se encontrem e 





cantem as glórias do Senhor, o Senhor está presente, sem sombra de 
dúvida. O próprio Senhor diz que Ele sempre está onde Seus devotos 
puros cantam Suas glórias. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Terceiro 
Canto, Primeiro Capítulo do Srimad-Bhágavatam, intitulado 
“Perguntas de Vidura.” 










CAPÍTULO DOIS 


Lembranca do Senhor Krsna 


VERSO 1 


Ags aas 
ara: TE: GEN NA ATATIA | 
RRE tt 


$ri-$uka uvaca 
iti bhagavatah prstah 
ksattrá vârtâm priyásrayâm 
prativaktum na cotseha 
autkanthyãt smãritesvarah 























gri-sukah uvâca-Sri Sukadeva disse; iti=assim; bhágavarah-o 
grande devoto; prstah--sendo solicitado; ksattrá=por Vidura; vártám— 
mensagem; priya-ásrayam—relativa ao mais querido; prativaktum-—res- 
ponder; na—não; ca=também; utsehe=ficou ansioso; autkanthyát—pela 
excessiva ansiedade; smarita—lembrançay isvarah—o Senhor. 













TRADUÇÃO 

Sri Sukadeva Gosvâmi disse: Quando Vidura pediu que o 
grande devoto Uddhava falasse sobre as mensagens do mais que- 
rido [o Senhor Krsna], Uddhava não conseguiu responder ime- 
diatamente por causa da excessiva ansiedade que sentiu ao se 
lembrar do Senhor. 







VERSO 2 


q a A A | 
Me da aqui rea dl 


yah pañca-háyano mátrá 
prátar-asaya yacitah 
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tan naicchad racayan yasya 
saparyam bála-lilayá 


yah—aquele que; pañca—cinco; háyanah—anos de idade; mátrá— 
por sua mãe; prátah-asaya-—para o desjejum; yácitah—chamado para; 
tat—isto; na—náo; aicchat—gostava; racayan—brincadeira; yasya— 
cujo; saparyâm-serviço; bála-lilayá—infáncia. 


TRADUÇÃO 

Era ele que, mesmo em sua infância, aos cinco anos de idade, 
estava tão absorto no serviço ao Senhor Krsna que, ao ser cha- 
mado por sua mãe para tomar o desjejum matinal, não desejava 
tomá-lo. 

SIGNIFICADO 

Desde a época de seu nascimento, Uddhava fora um devoto natural 
do Senhor Krsna, ou um nitya-siddha, uma alma liberada. Por instinto 
natural, ele servia ao Senhor Krsna, mesmo em sua infância. Ele cos- 
tumava brincar com bonecos que tinham a forma de Krsna, servia aos 
bonecos, vestindo-os, dando-lhes de comer e adorando-os, e assim es- 
tava constantemente absorto no folguedo da realização transcendental. 
Estes são sinais de uma alma eternamente liberada. Uma alma eterna- 
mente liberada é um devoto do Senhor que nunca se esquece dEle. A 
vida humana destina-se a reviver nossa relação eterna com o Senhor, e 
todas as injunções religiosas são feitas com o propósito de despertar 
este instinto adormecido da entidade viva. Quanto mais cedo se realiza 
este despertar, mais rápido:se cumpre'a'missáo da vida humana. Em 
uma: boa familia de devotos, o filho tem oportunidade de servir ao 
Senhor-de diferentes maneiras. Uma alma já avançada no serviço de- 
vocional tem a oportunidade: de nascer em uma dessas famílias ilumi- 
nadas. Isto é confirmado no Bhagavad-gitã (6.41). Sucinãrk $rimarâra 
gehe yoga-bhrasto "bhijáyate: mesmo o devoto caído:tem:a oportuni- 
dade de nascer na família de um bráhmana bem situado, ou na família 
de um comerciante rico. Em'ambas estas famílias há uma boa oportu- 
nidade para se reviver o sentido da consciéncia de Deus automatica- 
mente porque, particularmente nestas famílias, a adoração ao Senhor 
Krsna é executada regularmente e o filho tem a oportunidade de imitar 
o processo de adoração chamado arcanã. 

A fórmula páficarãtriki para educar as pessoas no serviço devocio- 
nal consiste em adoração no templo, através da qual os neófitos têm a 
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oportunidade de aprender a prestar servico devocional ao Senhor. 
Maharaja Pariksit também costumava brincar com bonecos de Krsna 
em sua infância, Na Índia, os filhos de boas famílias ganham bonecos 
do Senhor tais como Râma e Krsna, ou às vezes os semideuses, para 
que desenvolvam a aptidão do serviço ao Senhor; Pela graça do 
Senhor, nossos pais nos proporcionaram a mesma oportunidade, e o 
«começo de nossa vida baseou-se neste princípio. 


VERSO 3 


ai dam da EA Se a 
ad: AFRA IAN 


sa katham sevayá tasya 
kálena jarasam gatah 

prsto vârtâm pratibriyad 
bhartuh pâdãv anusmaran 


sah—Uddhava; katham—como; sevayã-—por tal serviço; tasya-seu; 
kálena-no devido tempo; jarasam-— invalidez; garah—submetido; prs- 
tah—indagado acerca-de; vártám—mensagem; pratibrúyát—para res- 
ponder; bhartuh—do Senhor; pádauSeus:pés de lótus; anusmaran— 
lembrando-se. 


TRADUCAO 
Assim é que Uddhava serviu ao Senhor continuamente desde a 
infância, e esta atitude de serviço não esmoreceu na velhice. Tão 
logo foi indagado acerca da mensagem do Senhor, ele imediata- 
mente se lembrou de tudo a respeito dEle [o Senhor). 


SIGNIFICADO 

O transcendental serviço ao Senhor não é algo mundano. A atitude 
de serviço do devoto aumenta gradualmente e nunca esmorece: Geral- 
mente, quando uma pessoa chega à velhice, ela tem permissão para-se 
aposentar do serviço mundano. Mas, no, transcendental serviço ao 
Senhor, não há aposentadoria em absoluto; pelo contrário, a atitude de 
serviço aumenta cada vez/mais com o passar dos anos. No serviço 
transcendental não há saturação e por isso: não há aposentadoria. Ma- 
terialmente, quando um homem fica cansado, de prestar serviço com 
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seu corpo físico, ele tem permissão para se aposentar, mas no serviço 
transcendental não há sentimento de fadiga porque este serviço é espi- 
ritual e não está no plano corpóreo. O serviço prestado no plano cor- 
póreo definha à medida que o corpo envelhece, mas o espírito nunca é 
velho, e por isso no plano espiritual o serviço nunca é cansativo. 

Indubitavelmente, Uddhava envelheceu, mas isto não significa que 
seu espírito envelheceu. Sua atitude de serviço amadureceu no plano 
transcendental, e por isso, assim que Vidura lhe fez perguntas sobre o 
Senhor Krsna, ele imediatamente se lembrou de seu Senhor pela refe- 
rência ao contexto e se esqueceu de si mesmo no plano físico. Este é o 
sinal do servico devocional puro ao Senhor, como será explicado pos- 
teriormente (laksanari bhakti-yogasya; etc.) nas instruções dadas pelo 
Senhor Kapila a Sua mãe, Devaháti. 


VERSO 4 


GR SUENA E | 
de aa A a A en 


sa muhúrtam abhút túsnim 
krgnárighri-sudhayã bhrsam 

tivrena bhakti-yogena 
nimagnah sâdhu nirvrtah 


sah—Uddhava; muhiirtam-—por um momento; abhiit-ficou; tiigsnim— 
completamente calado; krsna-arighri-os pés' de lótus do Senhor; 
sudhayá—pelo néctar; bhrsam--bem amadurecido; tivrena—por muito 
forte; bhakti-yogena-serviço devocional; nimagnah-absorto em; 
sâdhu-—bom; nirvrtah-completamente apaixonado. 


TRADUÇÃO 
Por um momento ele emudeceu completamente e seu corpo não 
se mexeu. Ele se absorveu no néctar da lembrança dos pés de ló- 
tus do Senhor em êxtase devocional, e parecia estar mergulhando 
cada vez mais fundo naquele êxtase. 


SIGNIFICADO 
Quando Vidura perguntou sobre Krsna a Uddhava, este pareceu ter 
despertado de um:sono. Ele parecia se lamentar por ter se esquecido 
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dos pés de lótus do Senhor. Assim, se lembrou novamente dos pés de 
lótus do Senhor e de todo o transcendental serviço amoroso que pres- 
tara ao Senhor, e, ao fazer isto, sentiu o mesmo êxtase que costumava 
sentir na presença do Senhor. Porque o Senhor é absoluto, não há dife- 
renga entre lembrar-se dEle e Sua presença pessoal. Deste modo 
Uddhava emudeceu completamente por um momento, mas depois pa- 
recia estar mergulhando cada vez mais fundo no êxtase. Os sentimen- 
tos de êxtase são manifestados. por devotos altamente avançados do 
Senhor. Há oito tipos de transformações transcendentais no corpo— 
lágrimas, tremer do corpo, perspiração, «inquietação, “palpitação, 
sufocar da garganta, etc: —e todas estas transformações foram mani- 
festadas por Uddhava na presença de Vidura. 


VERSO 5 


quit afiada a 


pulakodbhinna-sarvárigo 
muñcan milad-drsa Sucah 

púrnártho laksitas tena 
sneha-prasara-samplutah 


pulaka-udbhinna—transformagóes corpóreas de êxtase transcenden- 
tal; sarva-arigah-cada: parte do corpo; muñcan—untando; milat— 
abrindo; drsá—pelos olhos; Sucah—lágrimas de:afligáo; púrna-arthah— 
consecução completa; laksitah—assim observado; tena=por Vidura; 
sneha-prasara—grande amor; - samplutah—completamente desen- 
volvido. tz 

TRADUÇÃO 

Vidura observou que Uddhava manifestou todas as transfor- 
mações corpóreas transcendentais provocadas pelo êxtase total, 
e que ele estava tentando enxugar de seus olhos as lágrimas da 
saudade. Assim, Vidura pôde entender que Uddhava tinha 
desenvolvido completamente um grande amor pelo Senhor. 


SIGNIFICADO 
Os sintomas do mais alto grau de vida devocional foram observados 
por Vidura, um devoto experiente do Senhor, e ele confirmou o estágio 
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perfectivo de amor a Deus que Uddhava alcangara: As transfor- 
mações corpóreas do êxtase são manifestadas a partir do plano espiri- 
tual; não sendo expressões artificiais desenvolvidas pela prática. Há 
três estágios diferentes de desenvolvimento no serviço devocional. O 
primeiro estágio é aquele em que se segue os princípios regulativos 
prescritos: nos: códigos do serviço devocional, o segundo estágio é 
aquele em que se assimila e se compreende a condição estável do ser- 
viço devocional, e o último estágio é aquele em que se manifesta o 
êxtase com sintomas de expressão corpórea transcendental. As nove 
diferentes formas de serviço devocional, tais como ouvir, cantar e se 
lembrar, constituem o começo do processo. Ouvindo-se regularmente 
as glórias e os passatempos do Senhor, as impurezas no coração do 
estudante começam a ser erradicadas. Quanto mais nos purificamos 
das impurezas, mais nos fixamos no serviço devocional. Gradual- 
mente as idades tomam as formas de estabilidade, fé firme, gosto 
compreensão e assimilação, uma após a outra, Estes diferentes está- 
gios de desenvolvimento gradual fazem o amor a Deus aumentar até 
chegar ao estágio mais elevado, e, no estágio mais elevado, há ainda 
mais sintomas, tais como a afeição, a ira e o apego, que em casos ex- 
cepcionais elevam-se gradualmente “até chegar ao estágio maha- 
bháva, que geralmente não é possível para as entidades vivas. Todos 
estes sintomas foram manifestados pelo Senhor $ri Caitanya Mahá- 
prabhu, a personificação do amor a Deus. 

No Bhaktisrasâmrta-sindhu de Srila Rúpa Gosvâmi, o principal 
discípulo do Senhor $ri Caitanya Mahâprabhu, estes sintomas trans- 
cendentais manifestos por devotos puros como Uddhava são descritos 
sistematicamente. Nós escrevemos um estudo resumido do Bhakti- 
rasâmrta-sindhu, intitulado O Néctar da Devoção, e este livro pode 


ser consultado para informações mais detalhadas sobre a ciência do 
serviço devocional. 








VERSO 6 


a gata: | 
fria Sara SA A I 


Sanakair bhagaval-lokân 
nrlokari punar âgatah 

vimrjya netre viduram 
prityahoddhava utsmayan 
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Sanakaih—gradualmente; bhagavat—=o Senhor; lokát—da morada; 
nrlokam-—o planeta dos seres humanos; punah ágatah—vindo nova- 
mente; vimrjya—enxugando; netre—olhos; viduram—a Vidura; pritya— 
com afeição; dha-disse; uddhavah—Uddhava; utsmayan—por todas 
essas recordações. 





TRADUÇÃO: 
“O grande devoto Uddhava voltou logo da morada do Senhor 
para o plano humano, e, enxugando os olhos, despertou suas re- 
miniscências do passado e falou a Vidura com satisfação. 


SIGNIFICADO 

Estando completamente absorto no êxtase transcendental do amor a 
Deus, Uddhava se esqueceu realmente de tudo sobre o mundo externo. 
O devoto puro vive constantemente na morada do Senhor Supremo, 
mesmo estando neste corpo, que aparentemente pertence a este 
mundo. O devoto puro não está exatamente no plano corpóreo, por- 
quanto está absorto em pensar transcendentalmente no Supremo. 
Quando Uddhava quis falar com Vidura, ele desceu da morada do 
Senhor, Dvárakã, para o plano material dos seres humanos. Mesmo 
que um devoto puro esteja presente neste planeta mortal, ele está aqui 
em relação com o Senhor para se ocupar no transcendental serviço 
amoroso, e não por algum motivo material. Uma entidade viva pode 
viver ou no plano material ou na morada transcendental do Senhor, de 
acordo com sua condição existencial. As mudanças condicionais da 
entidade viva são explicadas no Caitanya-caritámrta nas instruções 
dadas a Srila Rúpa Gosvámi pelo Senhor $ri Caitanya: “As entidades 
vivas em todos os universos estáo desfrutando os efeitos dos respecti- 
vos resultados fruitivos de seu próprio trabalho, vida após vida. Den- 
tre todas elas, pode ser que alguma seja influenciada pela companhia 
de devotos puros e tenha assim a oportunidade de executar serviço de- 
vocional, despertando gosto por ele. Este gosto é a semente do serviço 
devocional, e aquele que tem a fortuna de ter recebido uma semente 
dessas é aconselhado a semeá-la no âmago de seu coração. Assim 
como se cultiva uma semente regando-a para que ela germine, da 
mesma forma a semente do serviço devocional, semeada no coração 
do devoto, pode ser cultivada pela rega feita sob a forma de ouvir e 
cantar o santo nome e os passatempos do Senhor. Ao ser assim nutrida, 
a trepadeira do serviço devocional cresce gradualmente, e o devoto, 
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agindo como um jardineiro, continua derramando a água do constante 
ouvir e cantar. “A. trepadeira do serviço devocional gradualmente 
cresce tão alto que atravessa todo o universo material e entra no céu 
espiritual, crescendo. cada vez mais até chegar ao planeta Goloka 
Vrndávana. O devoto jardineiro está em contato com a morada do 
Senhor, mesmo estando no plano material, mediante o serviço devo- 
cional prestado ao Senhor através do simples processo de ouvir e cantar. 
Assim como uma trepadeira se refugia em outra árvore mais forte, 
analogamente a trepadeira do serviço devocional, nutrida pelo devoto, 
refugia-se aos pés de lótus do Senhor e dessa maneira se fixa. Quando 
a trepadeira se fixa, então surge o fruto da trepadeira, e O jardineiro 
que a nutriu é capaz de desfrutar deste fruto do amor, ao que sua vida 
se torna bem sucedida.” Pelo comportamento de Uddhava, fica evi- 
dente que ele atingiu este estágio. Ele podia simultaneamente alcançar 
o planeta supremo e ainda assim aparecer neste mundo. 


VERSO 7 
SES 


PIAR Ra 1 
Riga Gus ut rig qi td 
uddhava uváca 
krsna-dyumani nimloce 
irnesv ajagarena ha 
kim nu nah kusalam brúyám 
gata-srisu grhesvaham 





uddhavah uvâca-Sri Uddhava disse; krsna-dyumani=o sol Krsna; 
nimloce-tendo se. posto; girnesu—sendo .engolida; ajagarena—pela 
grande: serpente; ha—no passado; kim--que; mu--mais; nah-—nosso; 
kusalam-bem-estar; briiyâm-deixa-me dizer: gata-—foi-se embora; 
$risu grhesu—na casa; aham—eu. 


TRADUÇÃO 
Sri Uddhava disse: Meu querido Vidura, o sol do mundo, o 
Senhor Krsna, se pôs, e agora nossa casa foi engolida pela grande 
serpente do tempo. Que posso te dizer sobre nosso bem-estar? 
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SIGNIFICADO 

O desaparecimento do sol Krsna pode ser explicado como se segue, 
de acordo com o-comentário de Srila Visvanátha Cakravarti Thákura. 
Vidura foi dominado por um grande pesar ao entender que a grande di- 
nastia Yadu, bem como a sua própria família, a dinastia Kuru, tinham 
sido aniquiladas. Uddhava pôde compreender a aflição de Vidura, e por 
isso a princípio ele quis compartilhar dos sentimentos de Vidura, dizen- 
do que após o pórdo sol todos ficam na escuridáo. Uma vez que o mundo 
inteiro estava submerso na escuridáo da afligáo, nem Vidura, nem 
Uddhava, nem ninguém mais podia estar feliz. Uddhava estava tão afli- 
to quanto Vidura, e não havia nada mais a ser dito sobre o seu bem-estar. 

A comparação de Krsna ao sol é muito apropriada. Logo que o sol 
se põe, a escuridão aparece automaticamente. Mas a escuridão experi- 
mentada pelo homem comum não afeta o próprio sol, nem no momento 
do sol nascente, nem no sol poente. O aparecimento e desaparecimento 
do Senhor Krsna são exatamente como o aparecimento e desapareci- 
mento do sol. Ele aparece-e desaparece em inumeráveis universos, e, 
enquanto está presente em um universo particular, há toda luz trans- 
cendental neste universo, mas o universo do qual Ele desaparece é 
posto na escuridão. Seus: passatempos, entretanto, são eternos. O 
Senhor está sempre presente em algum universo, assim como o'sol está 
presente, ou no hemisfério oriental, ou no hemisfério ocidental; O sol 
está sempre presente, ou na Índia, ou na América, mas quando o sol 
está presente na Índia, a terra americana fica na escuridão, e quando o 
sol está presente na América, o hemisfério indiano fica na escuridão. 

Assim como o sol aparece pela manhã, subindo gradualmente para 
o meridiano, e então novamente se põe em um hemisfério enquanto 
simultaneamente nasce no outro, da mesma forma o desaparecimento 
do Senhor Krsna em um universo e o começo de/Seus diferentes pas- 
satempos em outro universo ocorrem simultaneamente. Logo que um 
passatempo termina aqui, ele se manifesta em outro universo. E assim 
Seu nitya-lilã, ou passatempos eternos, 'estão ocorrendo sem cessar. 
Assim como o nascer do sol acontece de vinte e quatro em vinte è qua- 
tro horas, analogamente os passatempos do Senhor Krsna acontecem 
em um universo uma vez a cada dia de Brahmā; cuja duração é calou- 
lada no Bhagavad-gitá como sendo de 4.300.000.000 de anos solares. 
Mas, onde quer que o Senhor esteja presente, todos os Seus diferentes 
passatempos que são descritos nas escrituras reveladas acontecem a 
intervalos regulares. 














64 Srimad-Bhagavatam [Canto 3, Cap. 2 

Assim como durante o pór do sol as serpentes se tornam poderosas, 
os ladróes se encorajam, os fantasmas ficam-ativos, o lótus se desfi- 
gura e o cakravaki se lamenta, da mesma forma, com o desapareci- 
mento do Senhor Krsna, os ateístas se animam e os devotos ficam 
tristes. 


VERSO 8 


a sl aa Praca 
dr a RR AA EN EN 


durbhago bata loko 'yam: 
yadavo nitarám api 

ye ssamñvasanto na vidur 
harim mina ivodupam 


durbhagah--desventurado; — bata—certamente; — lokah—universo; 
ayum-este; yadavah-a dinastia Yadu; nitarâm--mais especificamente; 
api-=também;- ye-aqueles; samvasantah—vivendo juntos; na-não; 
viduh-entenderamy harim-—a Personalidade de Deus; āh—os pei- 
xes; iva udupam=como a lua. 





TRADUÇÃO 
Este universo com todos os seus planetas é muito desventu- 
rado. E mais desventurados ainda são os membros da dinastia 
Yadu, porque eles não puderam identificar o Senhor Hari como 
sendo a Personalidade de Deus, assim como os peixes não pude- 
ram identificar a lua. 


SIGNIFICADO 

Uddhava lamentou-se pelas pessoas desventuradas do mundo que 
não puderam: reconhecer o Senhor-$ri Krsna apesar de terem visto 
todas as Suas transcendentais qualidades divinas. Desde quando Ele 
aparéceu por trás das barras da prisão do rei Karnsa até Seu mausala- 
lilã, apesar de Ele ter manifestado Suas potências como a Personalida- 
de de Deus nas seis opuléncias de riqueza, força, fama, beleza, conhe- 
cimento e renúncia, as pessoas tolas do mundo náo puderam entender 
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que Ele era o Senhor Supremo. Pode ser que os tolos, por não terem 
tido contato íntimo com o Senhor, tenham-nO considerado uma ex- 
traordinária figura histórica, porém, mais desventurados foram os 
membros da família do Senhor, os membros da dinastia Yadu, que 
sempre estiveram na companhia do Senhor mas não foram capazes de 
reconhecê-lO como a Suprema Personalidade de Deus. Uddhava tam- 
bém se lamentou por sua própria fortuna, porque, embora soubesse 
que Krsna era a Suprema Personalidade de Deus, ele náo póde 
aproveitar-se devidamente da oportunidade para prestar serviço devo- 
cional ao Senhor. Ele deplorava a desventura de todos, inclusive a sua 
própria desventura. O devoto puro do Senhor considera-se muito des- 
venturado. Isto se deve ao grande amor que ele sente pelo Senhor e é 
uma- das percepções- transcendentais de. viraha, © sofrimento: da 
saudade. 

Aprendemos nas escrituras reveladas que a lua nasceu do oceano de 
leite. Existe um oceano de leite nos planetas superiores, e ali o Senhor 
Visnu, que controla o coração de todos os seres vivos como Param- 
âtmã (a Superalma), reside como o Ksirodakasáyi Visnu. Aqueles 
que não crêem na existência do oceano de leite porque só têm expe- 
riência da água salgada no oceano deviam saber que o mundo também 
é chamado go, que significa a vaca:-A urina de uma vaca é salgada, e, 
de acordo com a medicina Ayur-védica, a urina da vaca é muito eficaz 
no tratamento de pacientes com: problemas de fígado. Pode ser que 
estes pacientes não tenham experiência do leite da vaca porque nunca 
dão leite de vaca a quem sofre do fígado. Mas a pessoa que sofre do 
fígado deve saber que a vaca também tem leite, apesar de nunca ela 
tê-lo provado. Analogamente, os homens que só têm experiência deste 
insignificante planeta onde existe 0 oceano de água salgada podem 
aceitar a informação dada nas escrituras reveladas de que também 
existe um oceano de leite, embora nunca o tenhamos visto,‘ Deste 
oceano de leite nasceu a lua, mas os peixes do oceano de leite não 
puderam reconhecer que a lua não-era outro peixe-e era diferente 
deles: Os peixes consideraram que a lua era um deles ou talvez algo 
luminoso, mas nada mais que isso. As pessoas desventuradas que não 
reconhecem o Senhor Krsna sáo como estes peixes. Elas pensam que 
Ele é como uma delas, apesar de ser um pouco extraordinário em opu- 
léncia, força, etc. O Bhagavad-gitá (9:11) confirma que estas pessoas 
tolas são muito desventuradas: avajânanti mam múdhá mánusim 
tanum ásritam. 
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VERSO 9 


¿Aa ga AA RS: 1 
ar of rs 


inigita-jñáh puru-praudhá 
ekaramás ca sátvatáh 

sátvatám rsabham sarve 
bhútávásam amamsata 


irigita-jñah=expertos no estudo da: psique; puru-praudhãh-muito 
experientes; eka--uno; drâmãh=diversão; ca-também; satvatâh--de- 
votos, ou os próprios homens; sâtvatâm rsabham=chefe da familia; 
sarve-tudo;  bhúta-ávasam—onipenetrante;  amamsata—puderam 
pensar. 


TRADUÇÃO 
Todos os Yadus eram devotos experientes, eruditos e especia- 
listas no estudo da psique. Além disso, eles estavam sempre com 
o Senhor em todos os tipos de diversões, e ainda assim só foram 
capazes de conhecê-lO como o Supremo que vive em toda a parte. 


SIGNIFICADO 

Nos Vedas é dito que o Senhor Supremo ou o Paramátma náo pode 
ser entendido simplesmente por meio da erudição ou do poder da espe- 
culação mental; náyam âtmã pravacanena: labhyo-na medhayã na 
bahunã srutena (Katha Upanisad 1.2:23). Ele só pode ser conhecido 
por aquele que recebe à misericórdia do Senhor. Os Yadavas eram todos 
excepcionalmente eruditos e experientes, mas, apesar de conhecerem 
o Senhor como aquele que vive no coração-de tados, eles não puderam 
entender que Ele-é “a Personalidade de Deus original. Esta falta de 
conhecimento não se devia a sua erudição insuficiente; ela se devia ao 
infortúnio deles: Em Vrndãvana, entretanto, o Senhor não era sequer 
conhecido como o Paramátmá, porque os residentes de Vrndávana 
eram devotos puros e não convencionais do Senhor que só podiam 
pensar nEle como sendo seu objeto de amor. Eles não sabiam que Ele 
é a Personalidade de Deus. Os Yadus, ou os residentes de Dvãrakã, 
entretanto, puderam conhecer o Senhor Krsna como Vãsudeva, ou a 
Superalma que vive em toda a parte, mas não como o Senhor Supremo. 
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(Como -éruditos dos Vedas, eles examinavam os: hinos védicos: 
eko devah...sarva-bhútadhivásah...antaryami...e vrsninam para- 
devatã::.Portanto, os Yadus aceitavam que oSenhor Krsna era-a 
Superalma que Se encarnara em sua família, e nadamais que isso. 


VERSO 10 


aaa RUI À Te À 
a cr eN 


devasya mãyayã sprstã 
ye cányad asad-ásritáh 
bhrámyate dhir na tad-vákyair 
átmany uptátmano harau 





devasya--da Personalidade de Deus; máyayã-pela influência da 

energia externa; sprstah—infectadas; ve-todas aquelas; ca-e; anyar— 

ória; asritah—sendo aceitas para; bhrâmyate-con- 

fundir; dhih—inteligéncia; na—náo; rar—delas; vákyaih—por essas pa- 

lavras; âtmani=no Eu Supremo; upta-dtmanah—=almas rendidas; 
harau-—ao Senhor. 





t TRADUÇÃO 

Sob nenhuma circunstância podem as palavras de pessoas con- 
fundidas pela energia ilusória do Senhor desviar a inteligência 
daqueles que são almas completamente rendidas. 


SIGNIFICADO 

De acordo com todas as evidências dos Vedas, o Senhor Sri Krsna é 
a Suprema Personalidade de. Deus. Ele é aceito por todos os ácáryas, 
incluindo $ripada Sankaracarya. Mas, quando Ele esteve presente no 
mundo, diferentes classes de homens aceitaram-nO de formas diferen- 
tes, e por isso as avaliações que eles faziam do Senhor também eram 
diferentes. Geralmente, às pessoas que tinham fé nas escrituras revela- 
das aceitavam o Senhor tal como Ele é, e todas elas mergulharam em 
uma grande aflição quando o Senhor desapareceu do mundo. No Pri- 
meiro Canto nós já discutimos a lamentação de Arjuna e Yudhisthira, 
para os quais o desaparecimento do Senhor Krsna foi quase intolerável 
até o fim de suas vidas. 
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Os Yádavas tinham conhecimento apenas parcial do Senhor, mas 
também são gloriosos porque tiveram a oportunidade de se associar 
como Senhor, que atuou como o chefe de sua família, e, além disso, 
eles prestaram serviço íntimo ao Senhor. Os Yâdavas e outros devotos 
do Senhor são diferentes daqueles que calcularam erradamente que 
Ele era uma personalidade humana comum. Pessoas assim estão certa- 
mente confundidas pela energia ilusória. Elas são infernais e têm in- 
veja-do Senhor Supremo. A energia ilusória atua muito poderosamente 
sobre elas porque, apesar de sua elevada educação mundana, essas 
pessoas são infiéis e estão contaminadas pela mentalidade do ateísmo. 
Elas estão sempre muito ansiosas por estabelecer que o Senhor Krsna 
foi um homem comum que foi morto por um caçador devido a Seus 
muitos atos impiedosos ao tramar a morte dos filhos de Dhrtarastra e 
Jarásandha, os reis demoníacos da Terra. Estas pessoas não têm fé na 
declaração do Bhagavad-gitã de que o Senhor não é afetado pelas 
reações do trabalho: na mãm karmâni limpanti, Segundo o ponto de 
vista ateísta, a família do Senhor Krsna, a dinastia Yadu, foi destruída 
por ter sido amaldiçoada pelos brāhmanas por causa dos pecados co- 
metidos por Krsna ao matar os filhos de Dhrtarástra, etc. Nenhuma 
destas blasfémias afeta o coragáo dos devotos do Senhor porque eles 
sabem perfeitamente bem o que é que é. Sua inteligência no que con- 
cerne ao Senhor nunca é perturbada. Aqueles, porém, que são pertur- 
bados pelas declarações dos asuras também estão condenados. Foi 
isto o que Uddhava quis dizer neste verso. 


VERSO 11 


maaange qua 
RARA añ A LR 


pradarsyátapta-tapasám 
avitrpta-dr$am nrnam 

adáyántar adhád yas tu 
sva-bimbam loka-locanam 


pradarsya—manifestando; atapta—sem se submeterem; tapasám— 
peniténcias; avitrpta-dríam—sem satisfazer a visáo; nrnám—de pes- 
soas; ddaya—tomando; antah—desaparecimento; adhat—executado; 
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yah—Aquele que; tu=mas; sva-bimbam—Sua própria: forma; loka- 
locanam-—visão pública. 


n TRADUÇÃO 
O Senhor $ri Krsna, que manifestou Sua forma eterna aos 
olhos de todos sobre a Terra, fez desaparecer Sua forma da vista 
daqueles que não eram capazes de vê-lO [tal como Ele é) por não 
executarem a penitência requerida. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, a palavra avitrpta-drídm é muito significativa. Todas 
as almas condicionadas no mundo material estão tentando satisfazer 
seus sentidos de várias maneiras, mas elas não conseguem fazê-lo por- 
que é impossível se satisfazer através de tais esforços. O exemplo do 
peixe fora dágua é muito apropriado. Se uma pessoa tira um peixe da 
água e o coloca na terra, nenhum prazer que se lhe ofereça pode fazê- 
lo feliz. A alma espiritual só pode ser feliz na companhia do ser vivo 
supremo, a Personalidade de Deus, e em nenhuma outra parte. Por 
Sua ilimitada misericórdia sem causa, o Senhor tem inumeráveis pla- 
netas Vaikuntha na esfera brahmajyoti do. mundo espiritual, e nesse 
mundo transcendental há um arranjo ilimitado para o prazer ilimitado 
das entidades vivas. 

O próprio Senhor vem para mostrar Seus passatempos transcenden- 
tais, representados tipicamente em Vindavana, Mathurá e Dváraka. 
Ele só aparece para atrair as almas condicionadas de volta ao Su- 
premo, de volta ao lar, ao mundo eterno. Mas, por falta de piedade 
suficiente, os espectadores não se sentem atraídos por estes passatem- 
pos do Senhor. No Bhagavad-gitá é dito que somente aqueles que ul- 
trapassaram completamente o caminho da reação pecaminosa é que 
podem se ocupar no transcendental serviço amoroso ao Senhor. Todo 
o processo védico de execuções ritualísticas consiste em colocar todas 
as almas condicionadas no caminho da piedade. Por manter-se estrita- 
mente fiel aos princípios prescritos para todas as ordens da vida social, 
uma pessoa pode alcançar as qualidades da veracidade, do controle da 
mente, do controle dos sentidos, da paciência, etc., € pode ser elevada 
ao plano em que se presta-serviço devocional puro ao Senhor. É so- 
mente através desta visão transcendental que nossos anseios materiais 
são totalmente satisfeitos. 
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Quando o Senhor esteve presente, as pessoas que foram capazes de 
satisfazer seus anseios materiais por vê-IO na perspectiva correta fo- 
ram assim capazes de voltar com Ele para o Seu reino. Mas as pessoas 
que não foram capazes de ver o Senhor tal como Ele é permaneceram 
apegadas aos anseios materiais e não foram capazes de voltar ao lar, 
voltar ao Supremo. Ao desaparecer da vista de todos, o Senhor o fez 
em' Sua forma: eterna e original, como é declarado neste vérso. O 
Senhor partiu em Seu próprio corpo; Ele não deixou Seu corpo, como 
geralmente mal entendem as almas condicionadas. Esta declaração 
derrota a falsa propaganda dos não devotos infiéis de que o Senhor 
desapareceu como uma alma condicionada comum. O Senhor apareceu 
a fim de aliviar o mundo do fardo excessivo dos asuras descrentes, e, 
após fazer isto, Ele desapareceu dos olhos do mundo. 


VERSO. 12 


E A GUARRA 
yan martya-lilaupayikam sva-yoga- 

mayá=balam darsayatá grhitam 
vismápanam svasya ca saubhagarddheh 

param padam bhigana-bhisanârigam 


yat--Sua forma eterna que; martya—mundo mortal; lila-aupayikam— 
exatamente adequada para os passatempos; sva-yoga-mãyã-balam—po- 
tência «da energia interna; darsayarã--para a manifestação; grhitam-— 
descobertos; vismápanam—maravilhosos; svasya—de Si Mesmo; ca-e; 
saubhaga-rddheh-—do opulento; param—supremo; padam-posição úl- 
tima; bhúsana—=ornamento; bhúsana-arigam=dos ornamentos. 


TRADUÇÃO 
O Senhor apareceu no mundo mortal por intermédio de Sua 
potência interna, yoga-mãyã. Ele veio em Sua forma eterna, que 
é exatamente adequada para Seus passatempos. Estes passatem- 
pos são maravilhosos para todos, mesmo para aqueles que têm 
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orgulho de sua própria opulência, incluindo o próprio Senhor 
sob Sua forma como o Senhor de Vaikuntha. Assim Seu [de Sri 
Krsna] corpo transcendental é o ornamento de todos os orna- 
mentos. 


SIGNIFICADO 

De acordo com os hinos védicos (nityo nityanâm cetanas ceta- 
nânâm), a Personalidade de Deus é mais excelente doque todos os 
outros seres vivos dentro de todos os-universos do mundo material. 
Ele é o chefe de todas as entidades vivas; ninguém pode superá-1O ou 
ser iguala Ele em riqueza, força, fama, beleza, conhecimento ou re- 
núncia. Quando o Senhor Krsna esteve dentro deste universo, Ele pa- 
recia ser um ser humano porque Ele apareceu de maneira exatamente 
adequada para os Seus passatempos no mundo mortal. Ele não apare- 
ceu na sociedade humana sob Seu aspecto Vaikuntha com quatro mãos 
porque este aspecto não teria sido adequado para Seus passatempos. 
Mas, apesar de ter aparecido como um ser humano; ninguém foi nem é 
igual a Ele sob nenhum aspecto em nenhuma das seis diferentes opu- 
lências. Todos são mais ou'menos orgulhosos de sua opulência neste 
mundo, mas quando o Senhor Krsna esteve na sociedade humana, Ele 
sobrepujou todos os Seus contemporáneos dentro do universo. 

Quando os passatempos do Senhor são visíveis aos olhos humanos, 
eles são chamados prakata, e quando não são visíveis são chamados 
aprakata. De fato, Os passatempos do Senhor'nunca cessam, assim 
como o sol nunca deixa o céu: O sol está sempre em sua órbita certa no 
céu, só que às vezes é visível e às vezes invisível a nossos olhos limi- 
tados. Analogamente, os passatempos do Senhor estão sempre presen- 
tes em um universo ou outro, e quando o Senhor Krsna desapareceu da 
morada transcendental de Dvárakã, Ele simplesmente desapareceu dos 
olhos das pessoas que ali estavam. Não se deve interpretar errada- 
mente que Seu corpo transcendental, o qual é exatamente adequado 
pára os passatempos no mundo mortal, é de alguma forma inferior à 
Suas diferentes expansões nos Vaikunthalokas. Seu'corpo manifes- 
tado no mundo material é transcendental por excelência no sentido de 
que Seus passatempos no mundo mortal sobrepujam a misericórdia por 
Ele manifestada nos Vaikunthalokas. Nos Vaikunthalokas, o Senhor é 
misericordioso” para “com as entidades vivas liberadas, ou nitya- 
muktas, mas em Seus passatempos no mundo mortal Ele é misericor- 
dioso até com as almas caídas que são nitya-baddhas, ou condicionadas 
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para sempre. As seis excelentes opuléncias que Ele mostrou no mundo 
mortal pela atuação de Sua potência interna, yoga-máyá, são raras 
inclusive nos Vaikunthalokas. Todos os Seus passatempos foram ma- 
nifestados, não pela energia material, mas sim por Sua energia espiri- 
tual. A excelência de Sua rása-lilã em Vrndávana e de Sua vida de 
casado com dezesseis mil esposas é maravilhosa até para Nãrâyana em 
Vaikuntha e certamente o é para as outras entidades vivas dentro deste 
mundo mortal. Seus passatempos são maravilhosos mesmo para outras. 
encarnações do Senhor, tais como $ri Rama, Nrsirhha e Varâha. Sua 
opulência era-tão superexcelente que Seus passatempos foram adora- 
dos até pelo Senhor de Vaikuntha, que não é diferente do próprio 
Senhor Krsna. 


VERSO 13 
vedada md 
fa caen Prat: | 


sra la md Ag- 
aa go MAN 


yad dharma-súnor bata rájasúye 
niriksya drk-svastyayanam tri-lokah 

kãrisnyena câdyeha gatam vidhátur 
arvak-srtau kausalam ity amanyata 


yat—a forma que; dharma-súnoh—de Mahárája Yudhisthira; bata— 
certamente; rájasúye—na arena do sacrificio rajasúya; -niriksya—= 
observando; drk—vista; svastyayanam—agradável; tri-lokah—os trés 
mundos; karisnyena—em esséncia; ca—assim; adya—hoje; iha—dentro 
do universo; gatam—superado; vidhatuh—do criador (Brahmá); arvak— 
humanidade recente; srtau-no mundo material; kausalam—habilidade; 
iti—assim; amanyata—considerado. 


TRADUÇÃO 
Todos os semideuses dos sistemas planetários universais supe- 
rior, inferior e intermediário reuniram-se no altar do sacrifício 
rájasúya executado por Mahárája Yudhisthira. Após verem as 
belas características corpóreas do Senhor Krsna, todos eles 
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consideraram que Ele era a hábil criacáo final de Brahma, o cria- 
dor dos seres humanos. 
SIGNIFICADO 

Náo havia nada que se comparasse ás características do corpo do 
Senhor Krsna quando Ele esteve presente neste mundo. O objeto mais 
belo no mundo material pode ser comparado à flor de lótus azul ou à 
lua-cheia no céu, mas até a flor de lótus ea lua foram derrotadas pela 
beleza das características do'corpo do Senhor Krsna, e isto foi certifi- 
cado pelos semideuses, as mais belas criaturas vivas do universo: Os 
semideuses pensaram que o Senhor Krsna, assim como eles mesmos, 
também fora criado pelo Senhor Brahmá, mas, de fato, Brahmá fora 
criado pelo Senhor Krsna. Náo estava em poder de Brahmá criar a be- 
leza transcendental do Senhor Supremo. Ninguém é o criador de 
Krsna; pelo: contrário; Ele'é o criador de todos: Como Ele'diz-no 
Bhagavad-gitã (10.8), aham sarvasya prabhavo mattah sarvam 
pravartate. 





VERSO 14 
TAME 
remetem 1 


A AE 
fas: fas Sana ell 


yasyánurága-pluta-hása-rása- 
lilavaloka-pratilabdha-mánáh 


dhiyo *varasthuh kila kriya-Sesáh 


yasya—cujo; anurága—apego; pluta—aumentado por; hása—risos; 
rāsa—humores; lilã- passatempos; avaloka—olhando; pratilabdha — 
obtido disso; mânãh-angustiadas; vraja-striyah—donzelas de Vraja; 
drgbhih—com os olhos; anupravrtta-seguindo; dhiyah—com a inteli- 
géncia; avatasthuh—sentavam-se caladas; kila=de fato; krtya-Sesáh— 
sem completar seus afazeres domésticos. 


TRADUÇÃO 
As donzelas de Vraja, após passatempos de risos, humores e 
trocas de olhares, ficavam angustiadas quando Krsna as deixava. 
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Elas costumavam segui-lO com os olhos, e deste modo, com a in- 
teligência atordoada, sentavam-se e não conseguiam completar 
seus afazeres domésticos. 


SIGNIFICADO 

Em Sua meninice em Vrndãvana, o Senhor Krsna era notório como 
um amigo traquinas com amor transcendental por todas as meninas de 
Sua idade. Seu amor por elas era tão intenso que não há nada que se 
compare a esté êxtase, e as donzelas de Vraja estavam tão apegadas a 
Ele que sua afeigáo sobrepujava a afeigáo dos grandes semideuses. 
tais como Brahmā e Śiva. O Senhor Krsna finalmente admitiv Sua der- 
rota diante da afeição transcendental das gopis e declarou que era inca- 
paz: de: retribuir-lhes a sua afeição pura: Embora as gopis ficassem 
aparentemente angustiadas-com o comportamento traquinas do Senhor, 
quando Krsnavas deixava elas não conseguiam tolerar a separação e 
costumavam segui-lO com os olhos e as mentes. Elas ficavam tão 
atordoadas com a situação que não conseguiam completar seus afaze- 
res domésticos. Ninguém podia superá-lO, nem sequer na relação de 
amor intercambiada entre rapazes e moças. É dito nas escrituras reve- 
ladas que o Senhor Krsna pessoalmente nunca vai além dos limites de 
Vrndãvana. Ele permanece ali eternamente por causa do amor trans- 
cendental dos habitantes. Assim, embora não seja visível atualmente 
Ele não Se ausenta de Vrndávana nem sequer por um instante. ; 


VERSO 15 
ara ad 
cda 
sa ART 
SER arara: MI 


sva-$ânta-rúpesv itaraih sva-rúpair 
abhyardyamáanesv anukampitátmá 
parávareso mahad-am$a-yukto 
hy ajo” pi jato bhagaván yathagnih 


sva-Santa-rúpesu—aos pacíficos devotos do Senhor; itaraih—ou- 
tros, não-devotos; sva-rpaih—de acordo com seus próprios modos da 
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natureza; abhyardyamánesu—sendo - perseguidos: por; anukampita- 
ãtmã-o Senhor completamente compassivo; para-avara-espiritual e 
material; ¡$ah—controlador; mahat-amsa-yuktah—acompanhado pela 
porgáo plenária chamada mahat-tariva; hi=certamente; ajah—o náo- 
nascido; api-embora; játah—nasce; bhagaván—a Personalidade de 
Deus; yathá—como se; agnih—o fogo. 


TRADUÇÃO 
A Personalidade de Deus, o controlador todo-compassivo 
tanto da criação espiritual quanto da criação material, é não- 
nascido, mas, quando há atrito entre Seus pacíficos devotos e 
pessoas que estão nos modos materiais da natureza, Ele nasce 
assim como o fogo, acompanhado pelo mahat-tattva. 


SIGNIFICADO 

Os devotos: do Senhor são por natureza pacíficos porque não: têm 
anseios materiais. Uma alma liberada não tem anseios, € por isso não 
se lamenta. Aquele que quer possuir também se lamenta ao perder sua 
posse.-Os-devotos náo tém anseios por posses materiais e náo tém an- 
seios pela salvação espiritual. Eles estão situados no transcendental 
serviço amoroso ao Senhor por uma questão de dever, e não se impor- 
tam' com onde estão ou 'como têm de agir. Os karmis, os jnânis e os 
yogis anseiam todos por possuir alguns bens materiais ou espirituais. 
Os karmis querem posses materiais, os jnânis e os yogis querem pos- 
ses espirituais, mas os devotos não querem nenhum bem material ou 
espiritual. Eles:só querem servir ao Senhor em qualquer lugar nos 
mundos material ou espiritual que o Senhor deseje, e o Senhor é sem- 
pre especificamente compassivo para com tais devotos. 

Os karmis, os jñánis e os yogis têm mentalidades particulares nos 
modos da natureza, e por isso-são chamados irara, ou não-devotos. 
Estes itaras, incluindo-mesmo os yogis, às vezes perseguem os devo- 
tos do Senhor. Durvãsã Muni, um grande yogi, perseguiu Mahárája 
Ambarisa porque este era um grande devoto do Senhor. E o grande 
karmi e jnâni Hiranyakasipu perseguiu o seu próprio filho Vaisnava, 
Prahláda Maharaja. Há muitos exemplos desta perseguição pelos itaras 
aos pacíficos devotos do Senhor: Quando ocorre este atrito, O Senhor, 
por Sua grande compaixão para com Seus devotos puros, aparece em 
pessoa, acompanhado por Suas porções plenárias que controlam o 
mahat-tativa. 
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O Senhor está em toda a parte, tanto no domínio material quanto no 
domínio espiritual, e Ele aparece por causa de Seus devotos quando há 
atrito entre Seu devoto e o não-devoto. Assim como a eletricidade é 
gerada pelo atrito da matéria em qualquer parte, o Senhor, sendo oni- 
penetrante; aparece por causa do atrito entre devotos e não-devotos. 
Quando o Senhor Krsna aparece numa missão, todas as Suas porções 
plenárias O acompanham. Quando Ele apareceu como o filho de 
Vasudeva, houve divergências de opinião sobre Sua encarnação. Al- 
guns diziam: “Ele é a Suprema Personalidade de Deus.” Alguns di- 
ziam:“Ele é uma encarnação de Nãrãyana,” e outros diziam: “Ele é a 
encarnação do Ksirodaka$ãyi Visnu.” Mas, na realidade, Ele éa Su- 
prema Personalidade de Deus original —krsnas - tu». bhagaván 
svayam—e Náráyana, os purugas e todas as outras encarnagóes O 
acompanham para funcionar como diferentes participantes de Seus 
passatempos. Mahad-amsa-yuktah indica que Ele é acompanhado pe- 
los: purusas, que criam o mahat-tattva. Isto é confirmado nos hinos 
védicos, mahántam vibhum átmánam. 

O Senhor Krsna apareceu, assim como a eletricidade, quando houve 
um atrito entre Karhsa, Vasudeva e Ugrasena. Vasudeva e Ugrasena 
eram devotos do Senhor, e Karnsa, um representante dos karmis e dos 
Jfiânis, era um não-devoto. Krsna, tal como Ele é, é comparado ao sol. 
Ele apareceu inicialmente do oceano do ventre de Devaki, e gradual- 
mente satisfez-os habitantes dos locais que rodeiam Mathurá, assim 
como o sol alenta as flores de lótus pela manhã. Após subir gradual- 
mente até o meridiano de Dváraká, o Senhor pós-Se.como o sol, dei- 
xando tudo na escuridão, como foi descrito por Uddhava. 


VERSO 16 


qt auda I- 
far mara! 
As maña al 
qe arar RAI 


mam khedayaty etad ajasya janma- 
vidambanam yad vasudeva-gehe 

vraje ca vãso 'ri-bhayâd iva svayam 
purad vyavátsid yad-ananta-viryah 
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mām—para mim; khedayati—faz-me sofrer; etat—este; ajasya—do 
náo-nascido; janma—nascimento; vidambanam—desorientador; yai— 
este; vasudeva-gehe—na casa de Vasudeva; vrajeem Vrndavana; ca— 
também; vasah—habitagáo; ari—inimigo; bhayat--por temor; iva-como 
se; svayam-—Ele Mesmo; purãt-de Mathurã Puri; vyavatisit—fugiu; yat— 
aquele que é; ananta-viryah—ilimitadamente poderoso. 


TRADUÇÃO 
Quando penso no Senhor Krsna-—em como Ele nasceu na pri- 
são em que Vasudeva estava vivendo embora Ele seja não-nascido, 
em como Ele Se afastou da proteção do pai indo para Vraja e 
vivendo ali incógnito por temor ao inimigo, e em como, embora 
ilimitadamente poderoso, Ele fugiu de Mathurã amedrontado — 
todos estes incidentes desorientadores fazem-me sofrer. 


SIGNIFICADO 
Porque o Senhor Śri Krsna é à pessoa original de quem tudo e todos 


emanam —aham sarvasya prabhavah (Bg. 10.8), janmády asya yatah 
(Vs. 1.1.2) — nada pode ser igual ou superior a Ele. O Senhor é supre- 
mamente perfeito, e sempre que Ele desempenha Seus passatempos 
transcendentais como filho, rival ou objeto de inimizade, Ele repre- 
senta o papel tão perfeitamente que até devotos puros como Uddhava 
ficam desorientados. Uddhava, por exemplo, sabia perfeitamente bem 
que o Senhor Sri Krsna existe eternamente e não pode nem morrer, 
nem desaparecer para sempre, mas, apesar disso, ele se lamentou pelo 
Senhor Krsna. Todos estes eventos são arranjos perfeitos para dar per- 
feição a Suas glórias supremas. Ele faz isto para desfrutar: Quando um 
pai brinca com seu filhinho ese deita no chão como se tivesse sido 
derrotado pelo filho, ele só faz isto para dar prazer ao filho, e nada 
mais. Como o Senhor é todo-poderoso, é possível que Ele concilie os 
opostos, tais como nascimento e não-nascimento, poder e derrota, te- 
mor e destemor.-Um devoto puro sabe muito bem que o Senhor pode 
conciliar as coisas opostas, mas ele se lamenta pelos não-devotos que, 
não conhecendo as glórias supremas do Senhor, julgam-nO imaginário 
simplesmente porque há tantas declarações aparentemente contraditó- 
rias nas escrituras. Na realidade, não há nada que seja contraditório; 
tudo é possível quando entendemos o Senhor como o Senhor e não 
como um de nós, com todas as nossas imperfeições. 





78 Srimad-Bhágavatam [Canto 3, Cap: 2 


VERSO 17 
AR da aa a 
E maia RA: 
ma aaa 
mid Agaa IRS 


dunoti cetah smarato mamaitad 
yad áha padáy abhivandya pitroh 

rátámba kamsád uru-Sankitánám 
prasidatam no *krta-niskrtinam 


dunoti—isto me causa dor; cetah=coração; smaratah—enquanto 
penso em; mama-meu; etar—este; yat=tanto. quanto; «dha—disse; 
pádau—pés; abhivandya—adorando; pitroh—dos pais; táta—Meu que- 
rido pai; amba—Minha querida máe; kamsát—a Kamsa; uru—grande: 
Sarikitanám—daqueles que tém medo; prasidatam—satisfazer-se com; 
nah—Nossos; akrta-não executados; niskrrinám—deveres de vos 
servir, 








TRADUÇÃO 
O Senhor Krsna pediu perdão a Seus pais por Sua [de Krsna e 
de Balarâma) incapacidade de servir a seus pés, devido a Eles te- 
rem Se afastado de casa pelo grande temor a Kamsa. Ele disse: 
“Ó mãe, ó pai, por favor, perdoai-nOs por esta incapacidade,” 
Todo este comportamento do Senhor causa-me dor no coração. 


SIGNIFICADO 

Parece que tanto o Senhor Krsna quanto Baladeva estavam com 
muito medo de Karhsa, e por isso tiveram que Se esconder. Mas, se o 
Senhor Krsna e Baladeva são a Suprema Personalidade de Deus, como 
seria possível que Eles estivessem com medo de Karnsa? Há alguma 
contradição nestas declarações? Vasudeva, devido a sua grande estima 
por Krsna, quis dar-Lhe proteção. Ele nunca pensava que Krsna era o 
Senhor Supremo e podia proteger-Se; ele pensava em Krsna como se 
Krsna fosse:seu filho. Por Vasudeva ser um grande devoto do Senhor. 
ele não gostava -de pensar na idéia de que Krsna poderia ser morto 
como os seus outros filhos. Moralmente, Vasudeva tinha obrigação de 
entregar Krsna nas mãos de Karnsa porque ele prometera entregar to- 
dos os seus filhos a Kamsa. Mas, devido a seu grande amor por Krsna. 
ele quebrou sua promessa, e o Senhor ficou muito satisfeito com 
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Vasudeva por sua mentalidade transcendental. Ele não quis perturbar 
a intensa afeição de Vasudeva, e assim concordou em ser levado por 
Seu pai à casa de Nanda e Yasoda. E, só para pôr à prova o intenso 
amor de Vasudeva, o Senhor Krsna caiu nas águas do Yamunã en- 
quanto Seu pai atravessava o rio. Vasudeva enlouqueceu por seu filho 
enquanto tentava recuperá-lO no meio do rio cheio. 

Todos estes são passatempos glorificados do Senhor, e não há con- 
tradição nestas manifestações. Visto que Krsnaéo Senhor Supremo, 
Ele nunca teve medo de Karhsa, mas, para satisfazer Seu pai, Ele con- 
cordou'em tê-lo. E a parte mais brilhante de Seu caráter supremo foi 
que Ele pediu perdão a Seus pais por não ter sido capaz de servir a seus 
pés enquanto esteve ausente de casa por temor à Karhsa. O Senhor, 
cujos pés de lótus são adorados por semideuses como Brahmã e Siva, 
quis adorar os pés de Vasudeva. Esta instrução dada pelo Senhor ao 
mundo é bastante apropriada: mesmo que se seja o Senhor Supremo, 
deve-se servir aos pais. Um filho tem dívidas para com seus pais de 
muitas maneiras, e é dever do filho servir aos pais, por mais grandioso 
que ele seja. Indiretamente, Krsna quis dar uma lição nos ateístas que 
não aceitam a paternidade suprema de Deus, e estes ateístas podem 
aprender por esta ação o quanto tem que ser respeitado o Pai Supremo. 
Uddhava ficou simplesmente admirado com este comportamento glo- 
rioso do Senhor, e ficou muito triste por não ter sido capaz de ir com 
Ele. 


VERSO 18 


ÀA a age fita 
Radia a RAA I 
ù Apada q 
at pa Ramm eN 


ko vá amusyanighri-saroja-renum 
vismartum isita pumán vijighran 

yo visphurad-bhrú-vitapena bhúmer 
bharam krtântena tirascakãra 


kah=quem mais; vá—ou; amusya—do Senhor; arighri—pés; saroja- 
renum—poeira do lótus; ' vismartum-—esquecer; isita-consegue; 
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pumán—pessoa;' vijighran—cheirando; yah—aquele. que; visphurat= 
expandindo; bhri-vitapena-pelos fios das sobrancelhas; bhiimeh-—da 
Terra; bháram—fardo; krta-antena—com golpes mortais; tirascakára— 
executado. 





TRADUÇÃO 
Quem, após cheirar a poeira de Seus pés de lótus mesmo que 
só uma vez, conseguiria se esquecer dela? Simplesmente por 
franzir Suas sobrancelhas, Krsna deu o golpe mortal naqueles 
que estavam oprimindo a Terra. 


SIGNIFICADO 
Näo se pode aceitar que o Senhor Krsna seja um dos seres humanos, 
apesar de Ele ter representado 'o papel de um filho obediente. Suas 
ações eram tão extraordinárias que, pelo: simples franzir de Suas 
sobrancelhas, Ele pôde dar golpes mortais naqueles que estavam opri- 
mindo a Terra. 


VERSO 19 


a ada qua 

Saa ras RR 1 
ao daa aa 

a aña RN 


drstá bhavadbhir nanu rájasiye 
caidyasya krsnam dvisato * pi siddhih 

yám yoginah samsprhayanti samyag 
yogena kas tad-viraham saheta 


drsta—foi visto; bhavadbhih--por vossa. graça; nanu-evidente- 
mente; rájasúye—na assembléia do sacrifício rajasiiya executado por 
Maháraja Yudhisthira; caidyasya=do rei de Cedi (Sisupála); krsnam— 
a Krsna; dvisatah—invejando; api—apesar de; siddhih—sucesso; yam— 
que; yoginah—os yogis; samsprhayanti—desejam realmente; samyak— 
completamente; yogena—pela prática da yoga; kah—quem; taí—Sua; 
viraham—separagáo; saheta—pode tolerar. 
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TRADUÇÃO 
Tu viste pessoalmente como o rei de Cedi [Sisupala] logrou o 
sucesso na prática da yoga, embora odiasse o Senhor Krsna. 
Mesmo os verdadeiros yogis ambicionam este sucesso com 
grande interesse através da execução de várias práticas. Quem 
pode tolerar a separação dEle? 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna manifestou Sua misericórdia sem, causa na grande 
assembléia de Maharaja Yudhisthira, Ele foi misericordioso inclusive 
com Seu inimigo, o rei de Cedi, que sempre tentou ser um rival inve- 
joso do Senhor. Como não é vel ser um rival leal do Senhor, o rei 
de Cedi foi extremamente mal intencionado com o Senhor Krsna. 
Neste ponto ele era como muitos outros asuras, tais como Karsa e 
Jarâsandha. Em plena assembléia do sacrifício rajasúya executado por 
Mabãrája Yudhisthira, Sisupála insultou o Senhor Kr: sendo final- 
mente morto pelo Senhor. Mas todos que estavam na assembléia vi- 
ram que uma luz apareceu repentinamente do corpo do rei de Cedi e se 
fundiu no corpo do Senhor Krsna. Isto significa que Cedirája atingiu a 
salvação que consiste em tornar-se uno com o Supremo, que é uma 
perfeição muito desejada pelos jnânis e yogis e para a qual eles execu- 
tam seus diferentes tipos de atividades transcendentais. 

É um fato que as pessoas que estáo tentando entender a Verdade 
Suprema por seus esforços pessoais de especulação mental ou poderes 
místicos da yoga atingem a mesma meta que as outras pessoas que são 
mortas pessoalmente pelo Senhor. Tanto estas quanto aquelas atingem 
a salvação que consiste em fundir-se nos raios brahmajyoti do corpo 
transcendental do Senhor. O Senhor foi misericordioso inclusive com 
Seu inimigo, e o sucesso do rei de Cedi foi observado por todos que 
estavam presentes na assembléia. Vidura também estava presente ali, 
e por isso Uddhava fê-lo lembrar-se do incidente. 











VERSO 20 


E (Rel 





82 Srimad-Bhágavatam [Canto 3, Cap. 2 


tathaiva cánye nara-loka-virá 
ya áhave krsna-mukháravindam 
netraih pibanto nayanâbhirâmam 
päārthāstra-pūtāh padam āpur asya 


tathã-como também; eva ca-e certamente; anye—outros;' nára- 
loka-sociedade humana; viráh—lutadores; ye—aqueles; dhave-no 
campo de batalha (de Kuruksetra); krsna—do Senhor Krsna; mukha- 
aravindam-—rosto como uma flor de lótus; nerraih—=com os olhos; 
pibantah-enquanto viam; nayana-abhirâmam-—muito agradável aos 
olhos; pártha- Arjuna; astra-pirãh- purificados pelas flechas; padam— 
morada; dpuh—atingiram; asya—dEle. 


TRADUÇÃO 
Certamente os outros que foram lutadores no Campo de Ba- 
talha de Kuruksetra foram purificados pela investida das flechas 
de Arjuna, e, enquanto viam o rosto de lótus de Krsna, tão agra- 
dável aos olhos, eles atingiram a morada do Senhor. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sri Krsna, aparece 
neste mundo para dois propósitos missionários: salvar os fiéis e ani- 
quilar os canalhas. Mas, porque o Senhor é absoluto, Seus dois dife- 
rentes tipos de ações, embora aparentemente diferentes, são, em 
última análise, a mesma coisa. A aniquilação de uma pessoa como 
Sisupala é tão auspiciosa quanto Suas ações para a proteção dos fiéis. 
Todos os guerreiros que lutaram contra Arjuna mas que foram capazes 
de ver o rosto de lótus do Senhor na frente da batalha atingiram a mo- 
rada do Senhor, exatamente como o fazem os devotos do Senhor. As 
palavras “agradável aos olhos de quem vê” são muito significativas. 
Quando os guerreiros do outro lado do campo de batalha viram o 
Senhor Krsna na frente, eles apreciaram Sua beleza, e seu adormecido 
instinto de amor a Deus foi desperto. Sisupála também viu o Senhor, 
mas ele O viu como seu inimigo, e seu amor não foi desperto. Por 
isso, Si$upála atingiu a unidade com o Senhor, fundindo-se no brilho 
impessoal de Seu corpo, chamado o brahmajyoti. Os outros, que esta- 
vam na posição marginal, não sendo nem amigos nem inimigos, mas 
que ligeiramente sentiram amor por Deus ao apreciarem a beleza de 
Seu rosto, foram imediatamente promovidos aos planetas espirituais, 
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os Vaikunthas. A morada pessoal do Senhor é chamada Goloka 
Vrmndãvana, e'as moradas onde Suas expansões plenárias residem são 
chamadas os Vaikunthas, onde o Senhor está presente como Nárá- 
yana. O amor a Deus está adormecido em toda entidade viva, e todo o 
processo do serviço devocional ao Senhor é destinado a despertar este 
eterno amor a Deus, que está adormecido. Mas, este despertar trans- 
cendental tem gradações. Aqueles cujo amor a Deus é despertado até o 
grau máximo voltam ao planeta Goloka Vindavana no céu espiritual, 
ao passo que as pessoas que só despertaram para o amor a Deus por 
acidente ou pela associação são transferidas para os planetas 
Vaikuntha. Em essência, não há diferença material entre Goloka e 
Vaikuntha, mas nos Vaikunthas o Senhor é servido com ilimitada opu- 
lência, ao passo que-em Goloka o Senhor é servido com afeição 
natural. 

Este amor a Deus é despertado pelo contato com devotos puros do 
Senhor. Nesta passagem, a palavra párthástra-pútãh é significativa. 
Aqueles que viram o belo rosto do Senhor no Campo de Batalha de 
Kuruksetra foram purificados primeiramente por Arjuna' quando este 
os atacou violentamente com flechas. O Senhor apareceu com a mis- 
são de reduzir o fardo do mundo, e Arjuna estava ajudando o Senhor, 
lutando em nome dEle. Arjuna pessoalmente negou-se a lutar, e todaa 
instrução do Bhagavad-gitã foi dada a Arjuna para ele se empenhar na 
luta. Como um devoto puro do Senhor, Arjuna concordou em lutar 
que preferir a sua própria decisão, e assim Arjuna lutou para ajudar o 
Senhor em Sua missão de reduzir o fárdo do mundo. Todas as ativida- 
des de um devoto puro são executadas em nome do Senhor porque um 
dévoto puro do Senhor nada tem a fazer para seu interesse pessoal. O 
ato de Arjuna matando era como O ato do próprio Senhor matando. 
Quando Arjuna atirava uma flecha em um inimigo, este inimigo se pu- 
rificava de todas as contaminações materiais'e se tornava elegível para 
ser transferido para o céu espiritual. Os guerreiros que apreciaram Os 
pés de lótus do Senhor e viram Seu rosto na frente viram despertar o 
seu adormecido amor à Deus; e assim eles foram transferidos imedia- 
tamente para Vaikunthaloka, e não para o estado impessoal do 
brahmajyoti como aconteceu com Sisupála. Siupala morreu sem ter 
uma apreciação do Senhor, ao passo que os outros morreram com uma 
apreciação do Senhor. Tanto estes quanto aquele foram transferidos 
para o céu espiritual, mas os que despertaram para o amor a Deus fo- 
ram transferidos para os planetas do céu transcendental 
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Uddhava aparentemente se lamentava por sua própria posição ser 
inferior à dos guerreiros no Campo de Batalha de Kuruksetra, porque 
eles'tinham atingido Vaikuntha ao passo que ele permanecera se la- 
mentando pelo desaparecimento do Senhor. 


VERSO 21 


Refrescante: RAN 


svayam tv asâmy: yas tryadhisah 
svarájya-laksmy-apta-samasta-kámah 

balir haradbhis cira-loka-pálaih 
kirita-koty-edita-páda-pithah 





svayam—Ele Mesmo; fu—mas; asámya—único; atisayah—superior; 
trisadhisah—Senhor das tríades; svarãjya--supremacia independente; 
laksmi—fortuna;. apta—alcangada; samasta-kâmah-—todos os desejos; 
balim-parafernália de adoração; haradbhih--oferecida por; cira-loka- 
pãlaih—pelos eternos mantenedores da ordem da criação; kirita-koti— 
milhões de elmos; edita-páda-pithah-pés honrados por orações. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Śri Krsna é o Senhor de todos os tipos de tríades e é 
independentemente supremo na consecução de todos os tipos de 
fortuna. Ele é adorado pelos eternos mantenedores da criação, 
que Lhe oferecem a parafernália de adoração tocando-Lhe os pés 
com seus milhões de elmos. 


SIGNIFICADO 

O Senhor $ri Krsna é tão manso e misericordioso, como foi descrito 
nos versos anteriores, e, não obstante, Ele é o Senhor de todos os tipos 
de tríades. Ele é o Supremo Senhor dos três mundos, das três qualida- 
des da natureza material e dos três purugas (Kãranodakasayi, Garbho- 
dakasãyi e Ksirodakasayi Visnu). Há inumeráveis universos, e em 
cada universo há diferentes manifestações de Brahmã, Visnu e Rudra. 
Além disso, há a Sesa-múrti que sustenta todos os universos sobre 
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Seus capelos. E o Senhor Krsna é o Senhor de todos eles. Como 
a encarnação de Manu, Ele é a fonte original de todos os Manus em 
inumeráveis universos. Cada universo tem manifestacóes de 504.000 
Manus. Ele é o Senhor das três potências principais, a saber, cit-sakti, 
imayá-Sakti e tatastha-$akti, e Ele é o senhor completo de seis tipos de 
fortuna — riqueza, força, fama, beleza, conhecimento e renúncia. Não 
há ninguém que possa sobrepujá-lO em nenhuma questão de gozo, € 
certamente não há ninguém que seja superior a Ele. Ninguém é igual 
ou superior a Ele. É dever de todos, quem quer que sejam e onde quer 
que estejam, render-se completamente a Ele. Não surpreende, por- 
tanto, que todos os controladores transcendentais se rendam a Ele, 
fazendo-Lhe todas as oferendas de adoração. 


VERSO 22 


mea ATAR NRI 


tat tasya kairikaryam alam bhrtán no 
viglapayaty ariga yad ugrasenam 

tisthan nisannam paramesthi-dhisnye 
nyabodhayad deva nidhárayeti 


tat—portanto; tasya—Seu; kairikaryam=servigo; alam—evidentemen- 
te; bhrtán—os servos; nah—nós; viglapayati—é doloroso; ariga=6 Vi- 
dura; yat—tanto quanto; ugrasenam—ao rei Ugrasena; tisthan—estando 
sentado; — nisannam—cumprimentando-0; — paramesthi-dhisnye—no 
trono real; nyabodhayai—dava; deva—dirigindo-se a meu Senhor; 
nidhãraya-por favor, fica sabendo; iti—o seguinte. 


TRADUÇÃO 
Portanto, ó Vidura, por acaso não é doloroso, para nós que so- 
mos servos dEle, quando nos lembramos de que Ele [o Senhor 
Krsna] costumava apresentar-Se perante o rei Ugrasena, que 
estava sentado no trono real, e dava-lhe explicações, dizendo: “Ó 
Meu senhor, deixa-Me informar-te o seguinte”? 





86 Srimad-Bhãgavatam [Canto 3, Cap. 2 
SIGNIFICADO 

O comportamento dócil do Senhor Krsna diante de Seus assim cha- 
mados superiores, tais como Seu pai, avô e irmão mais velho, Seu 
comportamento amável com Suas assim chamadas esposas, amigos e 
contemporâneos, Seu comportamento como um filho perante Sua mãe 
Yasoda, e Seus tratos perversos com Suasamiguinhas não podem con- 
fundir um devoto puro-como Uddhava. Os outros, que não são devotos, 
ficam confusos com este comportamento do Senhor, que agiu exata- 
mente como um ser humano. Esta confusão é explicada pelo próprio 
Senhor no Bhagavad-gitã (9. 11) como se segue: 


avajânanti mãm múdhá 
mánusim tanum ásritam 

param bhávam ajánanto 
mama bhúta-mahesvaram 








As pessoas com um fundo insuficiente de conhecimento depreciam 
a Personalidade de Deus, o Senhor Krsna, náo conhecendo Sua ele- 
vada posigáo como o Senhor de todas as coisas. No Bhagavad-gitá, o 
Senhor explica-Sua posição claramente, mas o estudante ateísta demo- 
níaco inventa uma interpretação que se ajuste a seu próprio propósito e 
desencaminha os desventurados seguidores, fazendo-os desenvolver a 
mesma mentalidade, Estas desventuradas pessoas extraem apenas 
algumas frases do grande livro de conhecimento, mas são incapazes de 
avaliar o Senhor como: sendo a Suprema Personalidade de Deus. 
Devotos puros como Uddhava, entretanto, nunca se deixam desencami- 
nhar por tais ateus oportunistas. 


VERSO 23 


w + qm 
feto | 
Sa fi agat adsa 
$ a q TO TÊM IRAN 


aho baki yamstana-kála-kútam 
jighamsayapáyayad apy asadhvi 


Lembranca do Senhor Krsna 


lebhe gatim dhátry-ucitam tato ' nyam 
kam vá dayálum Saranam vrajema 


aho-ai de mim; baki—a demónia (Pútaná); yam—a quem; stana—de 
seu seio; kála—mortal; kútam—veneno; jighámsaya—por inveja; 
apáyayat—nutriu;  api—embora; asadhvi-infiel; — lebhe—atingido; 
gatim—destino; dhátri-ucitam—exatamente adequado para a ama; 
tatah—além de quem; anyam-outro; kam—quem mais; vá=—certa- 
mente; dayálum—misericordioso; Saranam-refúgio; vra, ¡jema—tomarei. 


TRADUÇÃO 
Ai de mim! Como poderei me refugiar em alguém mais miseri- 
cordioso do que Aquele que concedeu a posição de mãe a uma 
demônia [Pútaná), embora ela fosse infiel e tivesse preparado um 
veneno mortal para ser sugado de seu seio? 


SIGNIFICADO 

Aqui está um exemplo da extrema misericórdia do Senhor, mesmo 
para com Seu inimigo. É dito que um homem nobre aceita as boas 
qualidades de uma pessoa de caráter duvidoso, assim como se extrai 
néctar de uma reserva de veneno. Em Sua primeira infância; Pūtanā, 
uma demônia que tentou matar o maravilhoso bebê, administrou-Lhe 
veneno. mortal. E, porque-ela era uma demónia, foi-lhe' impossível 
saber que o Senhor Supremo, apesar de estar representando o papel de 
um bebé, era nada mais nada menos que a mesma Suprema Personali- 
dade de Deus. Seu valor como o Senhor Supremo náo diminuiu por 
Ele ter Se tornado um bebê para 'satisfazer Sua devota Yasodá. Pode 
ser que o Senhor assuma à forma de-um bebê ou uma configuração 
diferente da de um ser humano, mas isto não faz a menor diferença: 
Ele sempre é o mesmo Supremo. Uma criatura viva, por mais pode- 
rosa que ela possa se tornar por meio de penitências severas, nunca 
pode ser tornar igual ao Senhor Supremo. 

O Senhor Krsna aceitou a maternidade de Pútanã porque ela fingiu 
ser uma mãe afetuosa, permitindo que Krsna sugasse seu seio. O 
Senhor aceita a menor qualificação da entidade viva e lhe concede a 
maior recompensa. Este é o padrão de Seu caráter. Portanto, quem 
além do Senhor pode ser o refúgio último? 
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VERSO 24 


E SE! 


aeee fra 
l dsn mei- 
d gama NRY 


manye 'surán bhagavatáms tryadhise 
samrambha-mãrgâbhinivista-cittân 

ye samyuge 'caksata târksya-putram 
amse sunabhayudham âpatantam 


manye-considero; asurân-os demônios; bhãgavatân=grandes de- 
votos; tri-adhise-ao Senhor das tríades; samrambha—inimizade; 
márga—por meio de; abhinivista-cittán—absortos em pensamentos; 
ye—aqueles; samyuge—na luta; acaksata—puderam ver; târksya- 
putram—Garuda, o transportador do Senhor; amse=no ombro; 
sunábha—a roda; áyudham—aquele que leva a arma; ápatantam— 
aparecendo. 


TRADUÇÃO 
Eu considero que os demônios, os quais são hostis ao Senhor, 
são superiores aos devotos porque, enquanto lutam com o 
Senhor, absortos em pensamentos de inimizade, eles são capazes 
de ver o Senhor sendo transportado no ombro de Garuda, o filho 
de Tãrksya [Kasyapa], e levando a arma-roda em Sua mão. 


SIGNIFICADO 

Osasuras, que lutaram contra o Senhor face a face, obtiveram a 
salvação por terem sido mortos pelo Senhor. Esta salvação dos demô- 
nios não se deve ao fato de eles serem devotos do Senhor; ela se deve à 
misericórdia sem causa-do Senhor. Qualquer um que entre ligeira- 
mente em contato com o Senhor, de alguma forma, é muito benefi- 
ciado, chegando ao ponto de obter a salvação, devido à excelência do 
Senhor. Ele é tão bondoso que concede a salvação até a Seus inimigos, 
porque estes entram em contato com Ele e estão indiretamente absor- 
tos nEle através de seus pensamentos hostis. Na realidade, os demô- 
nios não podem ser de forma alguma iguais aos devotos puros, mas 
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Uddhava estava pensando dessa maneira por causa de seus sentimen- 
tos de separação: Estava achando que no último estágio de sua vida ele 
não seria capaz de ver o Senhor face a face, como o fizeram os demô- 
nios. O fato é que os devotos que estão sempre ocupados no. serviço 
devocional ao Senhor: com amor transcendental são recompensados 
muitas centenas e milhares de vezes mais que os demônios por serem 
elevados aos planetas espirituais, onde permanecem com o Senhorem 
existência eterna e bem-aventurada. Os demônios e os impersonalistas 
recebem a oportunidade de se fundirem na refulgéncia brahmajyoti do 
Senhor, ao passo que os devotos são admitidos nos planetas espiri- 
tuais. Para efeitos de comparação, podemos imaginar a diferença entre 
flutuar no espaço e residir em um dos planetas no céu: O prazer das 
entidades vivas que vivem nos planetas é maior que o daquelas que 
não têm corpo e que se fundem com as moléculas dos raios do sol. Os 
impersonalistas, portanto, não são mais favorecidos do que os inimigos 
do Senhor; pelo contrário, ambos estão no mesmo nível de salvação 
espiritual. 


VERSO 25 


aa pela MARA | 
Rhian: RARA NR 


vasudevasya devakyam 
játo bhojendra-bandhane 

cikirsur bhagaván asyáh 
sam ajenabhiyacitah 


vasudevasya-da esposa de Vasudeva; devakyâm-no' ventre de 
Devaki; jar i j 
na prisáo; cikirsuh—para fazer, bhagaván—a Personalidade de Deus; 
asyáh—da Terra; Sam—prospetidade; ajena—por Brahmá; abhiyácitah— 
ao orar para que: 





TRADUÇÃO 
Quando Brahmã orou à Personalidade de Deus, o Senhor Sri 
Krsna, para que trouxesse prosperidade á Terra, Ele foi gerado 
por Vasudeva no ventre de sua esposa Devaki na prisáo do rei de 
Bhoja. 
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SIGNIFICADO 

Embora não haja diferença entre os passatempos do Senhor de apa- 
recimento e desaparecimento, geralmente os devotos do Senhor não 
conversam sobre o tema de Seu desaparecimento. Vidura perguntou 
indiretamente a Uddhava a respeito do incidente do desaparecimento 
do Senhor ao pedir-lhe para relatar krsna-kathã, ou os tópicos sobre a 
história do Senhor Krsna. Assim, Uddhava começou a narrar os tópi- 
cos relativos ao começo de Seu aparecimento como filho de Vasudeva 
e Devaki na prisão de Karhsa, o rei dos Bhojas, em Mathurã. O 
Senhor nada tem a ver com este mundo, mas, ao ser solicitado por 
devotos como Brahma, Ele desce à Terra para a prosperidade de todo 
o universo. Isto é declarado no Bhagavad-gita (4.8): paritrânãya sã- 
dhúnám vinasáya ca duskrtâm| dharma-samsthãpanãrtháya sambha- 
vāmi yuge yuge. 


VERSO 26 


arañas in aA | 
QU ARA E: as IRRI 


tato nanda-vrajam itah 
pitrã karisãd vibibhyatã 

ekádasa samás tatra 
gúdhárcih sa-balo 'vasat 


tatah—depois disso; nanda-vrajam=pastos de Nanda Mahárája; 
itah—sendo trazido; pitrã-por Seu pai; kamsát-a Karnsa; vibibhyata— 
temendo a; ekadasa—onze; samáh—anos; tatra—ali; gúdha-arcih— 
fogo coberto; sa-balah—com Baladeva; avasat—residiu. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, Seu pai, temendo a Kamsa, trouxe-O aos pastos 
de Maharaja Nanda, e ali Ele viveu por onze anos, como uma 
chama coberta, com Baladeva, Seu irmão mais velho. 


SIGNIFICADO 
Não havia necessidade de o Senhor ser enviado para a casa de 
Nanda Mahãrája por temor à determinação de Karhsa de matá-lO logo 
que Ele aparecesse. A ocupação dos asuras é tentar matar a Suprema 
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Personalidade de Deus ou provar de qualquer maneira que Deus náo 
existe ou que Krsna é um ser humano comum, e náo Deus. O Senhor 
Krsna náo é afetado por esta determinação de homens da classe de 
Kamsa, mas, a fim de representar o papel de um filho, Ele concordou 
em ser levado por Seu pai aos pastos de Nanda Maharája, porque Vasu- 
deva estava com medo de Karhsa. Nanda Mahárája merecia recebê-lO 
como seu filho, e Yasodâmayi também estava destinada a desfrutar 
dos passatempos infantis do Senhor, e por isso, para satisfazer o de- 
sejo de todos, Ele foi levado de Mathurā para Vrdāvana logo após 
Seu:aparecimento na prisão de Kamsa. Ele viveu ali por onze anos e 
completou todos os Seus fascinantes passatempos de infância, meni- 
nice e adolescéncia com Seu irmáo mais velho, o Senhor Baladeva, a 
Sua primeira expansão: O pensamento de Vasudeva de proteger Krsna 
da ira de Kamsa faz parte de uma relação transcendental. O Senhor 
desfruta mais quando alguém O toma como seu filho subordinado que 
precisa da proteção de um pai do que quando alguém O aceita como o 
Senhor Supremo. Ele é o pai de todos, e Ele protege a todos, mas, 
quando Seu devoto toma por certo que o Senhor deve ser protegido 


pelo carinho do devoto, isto é motivo de alegria transcendental para o 
Senhor. Assim, quando Vasudeva, por temor a Karnsa levou-O para 
Vrndávana, o Senhor desfrutou disto; afora isso, Ele não tinha 
nenhum medo de Karhsa nem de ninguém. 


VERSO 27 


da ana aña | 
aa an o 


parito vatsapair vatsâms 
cárayan vyaharad vibhuh 

yamunopavane kijad- 
dvija-sarikulitarighripe 


paritah—rodeado por; vatsapaih—vaqueirinhos; vatsán—bezerros; 
cárayan—apascentando, ordenhando; vyaharat—desfrutado durante a 
viagem; vibhuh—o Todo-poderoso; yamuná—o rio Yamuná; upavane— 
jardins pela margem; kújat—vibrados pela voz; dvija—os pássaros duas 
vezes nascidos; sarikulita—densamente situados; arighripe—nas árvores. 
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TRADUÇÃO 
Em Sua infância, o Senhor Todo-poderoso andava rodeado 
por vaqueirinhos e bezerros, e assim ele viajava pela margem do 
rio Yamunã, através de jardins densamente cobertos de árvores 
e cheios de vibrações de pássaros chilreantes. 


SIGNIFICADO 

Nanda Mahãrája era um proprietário de terras sob o rei Karnsa, 
mas, como por casta ele era um vaisya, um membro da comunidade 
mercantil e agricultural, ele mantinha milhares de vacas. É dever dos 
vaisyas dar proteção às vacas, assim como os ksatriyas têm o dever de 
dar proteção aos seres humanos. Porque o Senhor era uma criança, Ele 
foi incumbido de cuidar dos bezerros com Seus amigos vaqueirinhos. 
Estes vaqueirinhos foram grandes rsis e yogis em seus nascimentos 
anteriores, e, após muitos de tais nascimentos piedosos, eles obtive- 
ram a companhia do Senhor e puderam brincar com Ele em termos de 
igualdade. Estes vaqueirinhos nunca se importavam em saber quem 
era Krsna, senão que brincavam com Ele como amigos muito íntimos 
e amorosos. Eles gostavam tanto do Senhor que à noite só pensavam 
na manhã: seguinte, quando seriam capazes dese encontrar com o 
Senhor e irem juntos às florestas para apascentar os bezerros. 

As florestas na margem do Yamunã são belos járdins cheios de 
mangueiras, jaqueiras, macieiras, goiabeiras, laranjeiras, parreiras, 
amoreiras, palmeiras e tantas outras plantas e flores fragrantes. E, 
como a floresta estava ás margens do Yamuná, naturalmente havia 
patos, grous e pavóes nos galhos das árvores. Todas estas árvores e 
pássaros e bestas eram entidades vivas piedosas nascidas na morada 
transcendental de Vrndávyana só para dar prazer ao Senhor e Seus com- 
panheiros eternos, os vaqueirinhos. 

Enquanto brincava como uma criancinha com Seus companheiros, 
o Senhor matou muitos: demônios, incluindo Aghãsura, Bakâsura, 
Pralambásura e Gardabhãsura. Embora tivesse aparecido em Vrndá- 
vana como um simples menino, na verdade Ele era como as chamas 
cobertas de um fogo. Assim como uma pequena partícula de fogo 
pode acender uma grande fogueira com combustível, da mesma forma 
o Senhor matou todos estes grandes demônios, a começar de Sua me- 
ninice na casa de Nanda Mahãrãja. A terra de Vindávana, o parque de 
diversões infantis do Senhor, existe até hoje, e qualquer um que visite 
estes locais desfruta da mesma bem-aventurança transcendental, 
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embora o Senhor não seja fisicamente visível aos nossos olhos imperfei- 
tos: O Senhor Caitanya instruiu que esta terra do Senhor é idêntica ao 
Senhor e, portanto, é digna de ser adorada pelos devotos. Esta ins- 
trucáo é aceita especialmente pelos seguidores do Senhor Caitanya co- 
nhecidos como Gaudiya Vaisnavas. E, como a terra é idêntica ao 
Senhor, devotos como Uddhava-e' Vidura' visitavam estes locais há 
cinco-mil anos-atrás a fim de ter contato direto com o Senhor, visível 
ou não visível. Milhares de devotos do Senhor ainda perambulam por 
estes locais sagrados de Vrndavana, e todos eles estão se preparando 
para voltar ao lar, voltar ao Supremo. 


VERSO 28 


dai iaa Aa A 
RR RRA RA 


kaumárim darsayaris cestâm 
preksaniyám vrajaukasám 

rudann iva hasan mugdha- 
bála-simhavalokanah 


kaumarim—exatamente adequadas á infáncia; dar$ayan—enquanto 
mostrava; cestám—atividades; preksaniyam—dignas de serem vistas; 
vraja-okasâm-—pelos habitantes da terra de Vindávana; rudan-chos 
rando; iva-tal qual; hasan=rindo; mugdha--admirado; bála-simha— 
leáozinho; avalokanah—parecendo assim. 





TRADUÇÃO 
Ao manifestar Suas atividades exatamente adequadas à infân- 
cia, o Senhor só era visível aos olhos dos residentes de Vrndá- 


vana. Ás vezes Ele chorava e ás vezes ria, tal qual uma criança, 
e, agindo dessa maneira, Ele parecia um leáozinho. 


SIGNIFICADO 
Se alguém quiser desfrutar dos passatempos infantis do Senhor; 
então terá que seguir os passos dos residentes de Vraja, tais como 
Nanda, Upananda e outros habitantes paternais. Pode ser que uma 
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criança insista em ter algo e chore como nada para consegui-lo, pertur- 
bando toda a vizinhança, e então, imediatamente após conseguir a 
coisa desejada, ela ri. Este chorar e rir é divertido para os pais e mem- 
bros mais velhos da família, de forma que o Senhor simultaneamente 
chorava € ria dessa maneira e imergia Seus pais-devotos no humor do 
prazer transcendental. Estes incidentes só são desfrutados pelos resi- 
dentes de Vraja, tais como Nanda Mahãrãja, e não pelos adoradores 
impersonalistas do Brahman, ou do Paramátmá. Às vezes, ao ser ata- 
cado na floresta por demónios, Krsna parecia ficar espantado, mas Ele 
olhava para eles como o filhote de um leáo e os matava. Seus compa- 
nheiros infantis também ficavam espantados, e quando voltavam à 
casa eles narravam a história para seus pais, e todos apreciavam as 
qualidades de seu Krsna. A criança Krsna não pertencia apenas a Seus 
pais, Nanda e Yasodã; Ele era o filho de todos os habitantes idosos de 
Vrndāvana e o amigo de todos os meninos e meninas contemporáneos. 
Todos amavam Krsna. Ele era a vida e alma de todos, incluindo os 
animais, as vacas e os bezerros. 





VERSO 29 


a qa ai seem Ad Ran | 
oro NRI 


sa eva go-dhanam laksmyã 
niketam sita-go-vrsam 

cárayann anugán gopán 
ranad-venur ariramat 


sah—Ele (Senhor Krsna); eva—certamente; go-dhanam—o tesouro 
das vacas; laksmyah—por opuléncia; niketam—reservatório; sita-go- 
vrsam=belas vacas e touros; cárayan—apascentando; anugán—os 
seguidores; — gopan—vaqueirinhos; ranat-tocando; venuh—flauta; 
ariramat—animados. 


TRADUÇÃO 
Enquanto apascentava os belíssimos touros, o Senhor, que era 
DR ria nan Dan 
lauta, e assim Ele animava os Seus fiéis seguidores, 
vetpcirinhos: em. 
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SIGNIFICADO 

Entre seis e sete anos de idade, o Senhor foi incumbido de cuidar 
das vacas e dos touros nos pastos. Ele era filho de um próspero pro- 
prietário de terras que possuía centenas e milhares-de vacas, e, de 
acordo com a economia védica, considera-se que uma pessoa é rica 
pela quantidade de cereais e vacas que ela tenha. Com apenas estas 
duas coisas, vacas e cereais, a humanidade pode resolver seus proble- 
mas alimentares. A sociedade humana necessita apenas de uma quan- 
tidade suficiente de cereais e de uma quantidade suficiente de vacas 
para resolver seus problemas econômicos. Todas as outras coisas além 
destas duas coisas são necessidades artificiais criadas pelo homem 
para destruir sua vida valiosa no nível humano e perder seu tempo com 
coisas que não são necessárias. O Senhor Krsna, como o mestre da 
sociedade humana, mostrou pessoalmente por Seus atos que a comuni- 
dade mercantil, ou os vaisyas, deve cuidar das vacas e dos touros e 
dar, assim, proteção aos animais valiosos. Segundo um regulamento 
smrti, a vaca é a mãe e o touro, o pai do ser humano. A vaca é a mãe 
porque, assim como se suga o leite da própria mãe, a sociedade humana 
tira o leite da vaca. De forma similar, o touro é o pai da sociedade hu- 
mana porque o pai ganha a vida para manter os filhos assim como o 
touro ara a terra para produzir grãos alimentícios. A sociedade humana 
matará seu espírito de vida matando o pai e a mãe. Nesta passagem se 
menciona que as belas vacas e touros eram de pelagem variegada — 
vermelho, preto, verde, amarelo, cinza, etc. E por causa de suas cores 
e feições saudáveis e sorridentes, a atmosfera era animadora. 

Acima de tudo, o Senhor costumava tocar Sua famosa flauta. O som 
vibrado por Sua flauta dava a Seus amigos um prazer transcendental 
tão grande que eles se esqueciam de todas as conversas sobre o 
brahmãnanda que é tão louvado pelos impersonalistas. Como será 
explicado por Sukadeva Gosvâmi, estes vaqueirinhos eram entidades 
vivas que haviam acumulado grandes quantidades de atos piedosos e 
por isso estavam desfrutando com o Senhor em pessoa e estavam ou- 
vindo Sua flauta transcendental. O Brahma-samhitã (5.30) confirma 
que o Senhor tocava Sua flauta transcendental. 


venum kvanantam aravinda-dalayatáksam 
barhavatamsam asitambuda-sundarárigam 

kandarpa-koti-kamaniya-visesa-Sobham 
govindam ádi-purusam tam aham bhajámi 
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Brahmãji disse: “Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, que toca 
Sua flauta transcendental. Seus olhos são como flores de lótus, Ele 
está decorado com plumas de pavão e a cor de Seu corpo parece a cor 
de uma fresca nuvem negra, embora as características de Seu corpo 
sejam mais belas do que milhões de cupidos.” Estas são as caracterís- 
ticas especiais do Senhor. 


VERSO 30 


EA Aa Aa: SERN: | 
aaa rafa ot 


prayuktán bhoja-rájena 
máyinah kama-rúpinah 

lilayá vyanudat táms tán 
balah kridanakán iva 


prayuktán—empregados; bhoja-rájena—pelo rei Karnsa; máyinah— 
grandes Magos; káma-rúpinah—que podiam assumir qualquer forma 
que: queriam; lilaya—no transcurso dos passatempos; vyanudat—matou; 
tân=a eles; tân—à medida que eles vinham ali; bálah—a crianga; krida- 
nakan—bonecos; iva=assim. t i 


TRADUÇÃO 
Os grandes magos que eram capazes de assumir qualquer 
forma foram empregados por Kamsa, o rei de Bhoja, para matar 
Krsna, mas, no transcurso de Seus passatempos, o Senhor os ma- 
tou tão facilmente como uma criança despedaça bonecos. 


SIGNIFICADO 

o ateísta Karhsa quis matar Krsna logo após o Seu nascimento. Ele 
não conseguiu fazê-lo, porém, mais tarde, ele foi informado de que 
Krsna estava vivendo em Vrndãvana na casa de Nanda Mahãrája. Por 
isso, ele empregou muitos' magos que podiam executar atos maravi- 
lhosos e assumir qualquer forma que quisessem. Todos eles aparece- 
ram perante o Senhor-criança sob várias formas, tais como Agha. 
Baka, Pútaná, Sakata, Tmávarta, Dhenuka e Gardabha, e tentaram 
matar o Senhor em várias oportunidades. Mas, um após o outro, todos 
eles foram mortos pelo Senhor como se Ele estivesse apenas brincando 
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com bonecos. As crianças brincám com leões de brinquedo, elefantes, 
javalis e muitos bonecos similares, que são quebrados pelas crianças à 
inedida que elas brincam com eles. Diante do Senhor Todo-poderoso, 
qualquer ser vivo poderoso é assim como um leão de brinquedo nas 
mãos de uma criança. Ninguém pode ultrapassar Deus em nenhuma 
posição, e por isso ninguém pode ser igual ou superior a Ele, nem nin- 
guém pode atingir o estágio de igualdade com Deus através de algum 
tipo de esforço. Jhâna, yoga e bhakti são três processos reconhecidos 
de realização espiritual. A perfeição destes processos pode nos levar à 
meta desejada da vida em termos de valores espirituais, mas isso não 
significa que atingimos uma perfeição igual à do Senhor através destes 
esforços: O Senhor é o Senhor em qualquer estágio. Quando Ele brin- 
cava como uma criança no colo de Sua mãe Yasgodâmayi ou como um 
vaqueirinho com Seus amigos transcendentais, Ele continuou sendo 
Deus, sem que Suas seis opulências fossem reduzidas de maneira al- 
guma. Assim, Ele é sempre insuperável. 


VERSO 31 


Rara farra Fa BA | 
AMAR RRA RU 


vipannán visa-pánena 
nigrhya bhujagâdhipam 
utthapyápayayad gávas 
tat toyam prakrti-sthitam 


vipannan—perplexos com grandes dificuldades; visa-pânena—por 
beber veneno; nigrhya—subjugando; bhujaga-adhipam—o chefe dos 
répteis; utthapya—após sair; apayayat-fez com que bebessem; gávah— 
as vacas; fat—esta; toyam—água; prakrti—natural; sthitam—situada. 


TRADUÇÃO 
Os habitantes de Vrndávana estavam perplexos com grandes 
dificuldades porque uma certa porcáo do Yamuná fora envene- 
nada pelo chefe dos répteis [Káliya]. O Senhor castigou o rei- 
serpente dentro da água e expulsou-o dali, e, após sair da água, 
Ele fez com que as vacas bebessem a água e provassem que ela 
voltara a seu estado natural. 
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VERSO 32 


MAA Ma aa: 1 
Ra ara Fara A 1132 


ayájayad go-savena 
gopa-ráajam dvijottamaih 

vittasya-coru-bhãrasya 
cikirgan sad-vyayari vibhuh 


ayajayat—fez com que executasse; go-savena—pela adoração às va- 
cas; gopa-rájam—o rei dos vaqueiros; dvija-uttamaih—pelos bráhmanas 
eruditos; vittasya-da riqueza; ca-também; uru-bhárasya—grande 
opulência; cikirsan—desejando agir; sat-vyayam-utilização correta; 
vibhuh—o grande. 


TRADUÇÃO 
Krsna, o Senhor Supremo, desejou utilizar a opulenta força fi- 
nanceira de Mahárája Nanda para adorar as vacas, e também 
Ele quis dar uma ligáo em Indra, o rei do céu. Assim, Ele acon- 
selhou Seu pai a fazer adoração a go, ou o pasto e as vacas, com a 
ajuda de bráhmanas eruditos. 


SIGNIFICADO 

Uma vez que é o mestre de todos, o Senhor também ensinava a Seu 
pai, Nanda Mahãrája. Nanda Mahãrája era um próspero proprietário 
de terras e dono de muitas vacas, e, como de costume, ele fazia uma 
adoração anual a Indra, o rei do céu, com muita opulência. Esta ado- 
ração a semideuses feita pelo povo em geral também é aconselhada na 
literatura védica só para que as pessoas possam aceitar o poder supe- 
rior do Senhor. Os semideuses são servos do Senhor delegados para 
cuidar da administração de várias atividades dos assuntos universais. 
Por isso, nas escrituras védicas se aconselha que se deve executar 
yajñas para agradar os semideuses. Mas, aquele que é devotado ao 
Senhor Supremo não precisa agradar os semideuses. A adoração aos 
semideuses feita pelas pessoas comuns é um arranjo para o reconheci- 
mento da supremacia do Senhor Supremo, mas esta adoração não é 
necessária. Este agrado aos semideuses é geralmente recomendado 
apenas para se obter benefícios materiais. Como. já discutimos no 
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Segundo Canto desta literatura, aquele que admite a supremacia da 
Suprema Personalidade de Deus não necessita adorar os semideuses 
secundários. Ás vezes, por serem cultuados e adorados por seres vivos 
'menos inteligentes, os semideuses inflam-se com o poder e esquecem 
a supremacia do Senhor. Isto aconteceu quando o Senhor Krsna esteve 
presente no universo, e por conseguinte o Senhor quis dar uma lição 
em Indra, o rei do céu. Por isso, Ele pediu que Mahãrája Nanda pa- 
rasse de oferecer o sacrifício a Indra e utilizasse o dinheiro apropriada- 
mente, executando uma cerimônia de adoração às vacas e ao pasto na 
Colina de Govardhana. Por este ato, o Senhor ensinou à sociedade hu- 
mana, da mesma forma que ensinou no Bhagavad-gitã, que se deve 
adorar o Senhor Supremo por todos os atos e por todos os seus resulta- 
dos. Isto trará o sucesso desejado. Os vaisyas são especificamente 
aconselhados a dar proteção às vacas e a seu pasto ou terra agricultu- 
ral; em vez de desperdiçarem o dinheiro ganho arduamente. Isto satis- 
fará o Senhor. A perfeição de nosso dever ocupacional, quer seja na 
esfera de nossas obrigações pessoais, de nossas obrigações com a co- 
miunidade ou com a nação, é julgada pela proporção de satisfação do 
Senhor. 
VERSO 33 


A RAMSAR | 
TRA A RA IRA 


varsatindre vrajah kopad 
bhagnamáne "tivihvalah 
gotra-lilatapatrena 
trãto bhadrânugrhnatã 


varsati—ao derramar água; indre—por Indra, o rei do céu; vrajah--a 
terra das vacas (Vrndaávana); kopat bhagnamáne—tendo se encoleri- 
zado ao ser insultado; ati—altamente; vihvalah—perturbados; gotra—a 
colina para as vacas; lila-atapatrena—pelo passatempo do guarda- 
chuva; trátah—foram protegidos; bhadra—ó sóbrio; anugrhnata—pelo 
misericordioso Senhor. 


TRADUÇÃO 
Ó sóbrio Vidura, o rei Indra, ao ser insultado em sua honra, 
derramou água incessantemente sobre Vrndávana, e assim os 
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habitantes de Vraja, a terra das vacas, ficaram muito aflitos. 
Mas, o compassivo Senhor Krsna salvou-os do perigo com Seu 
passatempo do guarda-chuva, a Colina de Govardhana. 


VERSO 34 


TERRE. AT CAE | 
a A a ara: 113811 


sarac-chasi-karair mrstam 
'mánayan rajani-mukham 

gáyan kala-padam reme 
strinâm mandala-mandanah 


Sarat—outono; Sasi-da lua; karaih—pelo brilho; mrstam—ilumi- 
nada; mánayan—pensando assim; rajani-mukham-—o rosto da noite; 
gãyan--cantando; ' kala-padam—belas canções;  reme—desfrutou; 
strinâm-—das mulheres; mandala-mandanah—como a beleza central da 
assembléia das mulheres. 


TRADUÇÃO 
Na terceira estação do ano, o Senhor desfrutou como a beleza 
central da assembléia das mulheres, atraindo-as com Suas belas 
canções em uma noite de outono iluminada pelo luar. 


SIGNIFICADO 
Antes de deixar a terra das vacas, Vrndãvana, o Senhor satisfez 
Suas jovens amiguinhas, as gopis transcendentais, em Seus passatem- 
pos da rãsa-lilã. Neste ponto, Uddhava parou sua descrição das ativi- 
dades do Senhor. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Tercei- 
ro Canto, Segundo Capítulo, do S$rimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Lembrança do Senhor Krsna” 


CAPÍTULO TRÊS 


Os Passatempos do Senhor Fora de Vrndãvana 


VERSO 1 


su SUN 
qu manta gt afim 
dada: | 
fia efa 
da aa e 


uddhava uváca 
tatah sa Ggatya puram sva-pitros 
cikirsayá Sam baladeva-samyutah 
nipátya turigad ripu-yitha-nátham 
hatam vyakarsad vyasum ojasorvyám 


uddhavah uváca—Sri Uddhava disse; tatah—depois disso; sah—o 
Senhor; ágatya—vindo; puram—A cidade de Mathurá; sva-pitroh— 
próprios pais; cikirsaya—desejando o bem; Sam—bem-estar; baladeva- 
samyutah—com o Senhor Baladeva; nipátya—tirando; turigát=do 
trono; ripu-yútha-nátham—líder dos inimigos públicos; hatam—mata- 
ram;  vyakarsat—arrastaram;  vyasum—morto; - ojasá=com força; 
urvyam—pelo cháo. a 

TRADUÇÃO 

Sri Uddhava disse: Depois disso, o Senhor Krsna foi para a ci- 
dade de Mathurá com $ri Baladeva, e, para satisfazer Seus pais, 
Eles tiraram Kamsa, o líder dos inimigos públicos, de seu trono e 
o mataram, arrastando-o violentamente pelo chão. 


SIGNIFICADO 
A morte do rei Karhsa é descrita apenas resumidamente aqui porque 
estes passatempos são descritos vívida e elaboradamente no Décimo 
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Canto. O Senhor mostrou ser um filho digno de Seus pais já aos dezes- 
seis anos de idade. Ambos os irmãos, o Senhor Krsna e o Senhor Bala- 
deva, foram de Vrndãvana para Mathurã e mataram Seu tio materno, 
que tanto tinha atormentado Seus pais, Vasudeva e Devaki. Karhsa era 
um grande gigante, e Vasudeva e Devaki nunca pensaram que Krsna e 
Balarāma (Baladeva) fossem capazes de matar inimigo tão grande e 
forte como esse. Quando os dois irmãos atacaram Karhsa no trono, 
Seus pais temeram que entáo Kamsa finalmente teria a oportunidade 
de matar seus filhos, os quais eles haviam escondido por tanto tempo 
na casa de Nanda Mahárája, Devido à afeição paterna, os pais do 
Senhor sentiram o extremo perigo, e quase desmaiaram. Só para 
convencê-los de que tinham realmente matado Kamsa, Krsna e Bala- 
deva arrastaram o cadáver de Karsa pelo chão para reanimá-los. 


VERSO 2 
ar: aa a AR | 
aA mai a aa rl 


sándipaneh sakrt proktam 
brahmadhitya sa-vistaram 

tasmai práadád varam putram 
mrtam pañca-janodarát 


sándipaneh—de Sándipani Muni; sakrt—uma única vez; proktam— 
instruído; brahma-todos os Vedas com suas diferentes ramificações 
de conhecimento; adhitya-após estudar; sa-vistaram-em todos os 
detalhes; tasmai-a ele; prâdãt-recompensou; varam—uma bênção; 
putram=seu filho; mrtam—que já estava morto; pañca-jana—a regido 
das.almas que partiram; udarat—de dentro. 


TRADUÇÃO 
O Senhor aprendeu todos os Vedas com as suas diferentes ra- 
mificações simplesmente por ouvi-los falados uma única vez por 
Seu mestre, Sândipani Muni, a quem Ele recompensou, fazendo 
seu filho morto regressar da região de Yamaloka. 


SIGNIFICADO 
Ninguém além do Senhor Supremo pode se tornar bem versado em 
todas as ramificações da sabedoria védica simplesmente por ouvi-las 
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faladas uma única vez por seu mestre. Ninguém pode, tampouco, res- 
suscitar um corpo morto após a alma ter partido para a região de 
Yamarája. Mas, o Senhor Krsna aventurou-Se a ir ao planeta de 
Yamaloka e encontrou o filho morto de Seu mestre, trazendo-o de 
volta para seu pai como uma recompensa pelas instruções recebidas. O 
Senhor é constitucionalmente bem versado em todos os Vedas, e, não 
obstante, a fim de ensinar pelo exemplo que todos devem aprender os 
Vedas com um mestre autorizado e satisfazer o mestre prestando-lhe 
serviço e dando-lhe recompensas, Ele próprio adotou este sistema. O 
Senhor ofereceu Seus serviços a Seu mestre, Sândipani Muni, e o 
muni, conhecendo o poder do Senhor, pediu-Lhe algo que outra pes- 
soa não poderia ter feito. O mestre pediu que seu amado filho, o qual 
havia morrido, fosse-lhe devolvido, e o Senhor satisfez-lhe o pedido. 
O Senhor não é, portanto, ingrato para com alguém que Lhe preste 
algum tipo de serviço. Os devotos do Senhor que sempre se ocupam 
em Seu serviço amoroso não devem ser desapontados de forma al- 
guma na marcha progressiva do serviço devocional. 


VERSO 3 


ag ia À 
Pa: a aA | 
min aai ami 
R R g ag: lê 


samáhutá bhismaka-kanyayá ye 
$riyah savarnena bubhúsayaisám 
gándharva-vritya misatam sva=bhagam 
jahre padam múrdhni dadhat suparnah 


samahutáh—convidados; bhismaka-do rei Bhismaka; kanyayá— 
pela filha; ye—todos aqueles; $riyah—fortuna; sa-varnena—por uma 
seqúéncia similar; bubhúsaya—esperando o serem; esâm-deles, 
gândharva-ao se casar; vrttyã-por este costume; misatám—levando 
assim; sva-bhágam—próprio quinháo; jahre—arrebatou; padam—pés; 
múrdhni—na cabeca; dadhat—colocou; suparnah—Garuda. 
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TRADUÇÃO 
Atraídos pela beleza e fortuna de Rukmini, a filha do rei Bhis- 
maka, muitos grandes príncipes e reis reuniram-se para casar-se 
com ela. Mas o Senhor Krsna, passando por cima dos outros can- 
didatos esperançosos, arrebatou-a como Seu próprio quinhão, 
assim como Garuda arrebatou o néctar. 


SIGNIFICADO 

A princesa Rukmini, a filha do rei Bhismaka, era realmente tão 
atrativa como a própria fortuna porque era valiosa como o ouro, tanto 
na cor quanto no valor. Uma vez que a deusa da fortuna, Laksmi, é 
propriedade do Senhor Supremo, Rukmini estava realmente destinada 
ao Senhor Krsna. Mas Sisupála fora escolhido como o seu noivo pelo 
irmáo mais velho de Rukmini, apesar de o rei Bhismaka querer que 
sua filha se casasse com Krsna. Rukmini convidou Krsna a arrebatá-la 
das garras de Sisupala, de forma que, quando o noivo, Śiśupāla, che- 
gou ali com o seu grupo, desejoso de casar-se com Rukmini, Krsna 
repentinamente varreu-a da cena, passando por cima das cabeças de 
todos os príncipes que ali estavam, assim como Garuda arrebatou o 
néctar das mãos dos demônios. Este incidente será explicado clara- 
mente no Décimo Canto. 





VERSO 4 


AñO JE: EIA: IL 


kakudmino 'viddha-naso damitvā 
svayamvare nāgnajitim uvāha 

tad-bhagnamánan api grdhyato * jñañ 
jaghne 'ksatah sastra-bhrtah sva-Sastraih 


kakudminah—touros cujos focinhos náo eram perfurados; aviddha- 
nasah—com o focinho perfurado; damitvá—subjugando; svayamvare— 
na competicáo aberta para a escolha do noivo; nágnajitim—princesa 
Nagnajiti; uváha—casou-se; tat-bhagnamánan—dessa maneira todos 
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os que se desapontaram; api=apesar de; grdhyatah—quiseram; ajñán— 
os tolos; jaghne-matou e feriu; aksatah—sem ser ferido; Sastra- 
bhrtah—equipado com todas as armas; sva-sastraih-—por Suas próprias 
armas. 
TRADUÇÃO 

Subjugando sete touros cujos focinhos não eram perfurados, o 
Senhor conseguiu a mão da princesa Nágnajiti na competição 
aberta para a escolha de seu noivo. Apesar de o Senhor ter saído 
vitorioso, Seus rivais pediram a mão da princesa, o que provocou 
uma luta. Bem equipado com armas, o Senhor matou ou feriu 
todos eles, mas Ele Mesmo não foi ferido. 


VERSO 5 
fi aia qm fre 


far qm mall 
aa a ara: 


AP AR NA 


priyam prabhur grámya iva priyâyã 
vidhitsur árcchad dyutarum yad-arthe 

vajry ádravat tam:sa-gano rusandhah 
kridá-mrgo núnam aya vadhúnam 


priyam—da esposa querida; prabhuh—o Senhor; grámyah—ser vivo 
comum; iva—da maneira que; priyayáh—só para agradar; vidhitsuh— 
desejando; arcchat—trouxe; dyutarum—o pé de flor párijáta; yat—para 
o que; arthe—quanto a; vajri-Indra, o rei do céu; ádravat tam— 
adiantou-se para lutar com Ele; sa=ganah—com toda a forca; rusá— 
irado; andhah—cego; krida-mrgah—dominado pela esposa; núnam— 
evidentemente; ayam—isto; vadhúnám—das esposas. 


TRADUCAO 
Só para agradar a sua esposa querida, o Senhor trouxe o pé de 
flor pãrijata do céu, exatamente como o faria um esposo comum. 
Mas Indra, o rei do céu, induzido por suas esposas (dominado 
por elas como ele era), correu atrás do Senhor com toda a força 
para lutar com Ele. 
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SIGNIFICADO 

Certa feita, o Senhor foi ao planeta celestial presentear com um 
brinco a Aditi, a mãe dos semideuses, e Sua esposa Satyabhâmã tam- 
bém foi com Ele. Há um pé de flor especial chamado párijáta, que só 
cresce nos planetas celestiais, e Satyabhâmã quis esta planta. Só para 
agradar Sua esposa, como um esposo comum, o Senhor trouxe a 
planta consigo, e isto encolerizou Vajri, ou o controlador do raio. As 
esposas de Indra inspiraram-no a correr atrás do Senhor para lutar, e 
Indra, por ser um esposo dominado pelas esposas e, também, um tolo, 
deu ouvidos a elas e-ousou lutar com Krsna. Ele agiu como um tolo 
nessa ocasião porque se esqueceu de que tudo pertence ao Senhor. 

Não houve omissão da parte do Senhor, muito embora Ele tivesse 
tirado a planta do reino celestial, mas, porque Indra era dominado por 
suas belas esposas, tais como Saci, ele se tornou um tolo, assim como 
todos aqueles que são dominados por suas esposas, geralmente, são 
tolos. Indra achou que Krsna era um esposo dominado pela esposa 
que, somente pela vontade de Sua esposa Satyabhâmã, depredara a 
propriedade do céu, e por isso ele julgou que Krsna podia ser punido. 
Ele esqueceu que o Senhor é o proprietário de todas as coisas e não 
pode ser dominado pela esposa. O Senhor é totalmente independente, 
e, unicamente por Sua vontade, Ele pode ter centenas e milhares de 
esposas como Satyabhâmã. Portanto, Ele não estava apegado a Satya- 
bhámá por esta ser uma esposa bonita, mas Ele estava satisfeito com o 
serviço devocional prestado por ela e por conseguinte quis correspon- 
der à devoção pura de Sua devota. 


VERSO 6 


sa da ma 
anita fis | 
mama Fi 
esmo Aa GM 
sutam mrdhe kham vapusã grasantam 
drstvã sunãbhonmathitam dharitryã 
âmantritas tat-tanayâya sesam 
dattvá tad-antah-puram ávivesa 
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sutam—filho; mrdhe—na luta; kham—o céu; vapusá—com' seu corpo; 
grasantam—enquanto devorava; drstvá—vendo; sunábha—pela roda 
Sudarsana; unmathitam—morto; dharitryá—pela terra; dmantritah— 
orando a; tat-tanayáya—ao filho de Narakásura; Sesam—aquilo que foi 
tirado de; dattvá—devolvendo-o; tat=seu; antah-puram—dentro da 
casa; avivesa-entrou. 


TRADUÇÃO 
Narakásura, o filho de Dharitri, a terra, tentou agarrar todo o 
céu, e por isso ele foi morto pelo Senhor em uma luta. Sua mãe, 
então, orou ao Senhor. Este incidente ocasionou a devolução do 
reino ao filho de Narakâsura, e assim o Senhor entrou na casa do 
demônio. 


SIGNIFICADO 

É dito em outros Purânas que Narakâsura era filho de Dharitri, a 
terra, com o próprio Senhor. Mas, ele se tornou um demônio devido à 
má companhia de Bâna, um outro demônio. Um ateísta é chamado de 
demônio, e é um fato que mesmo uma pessoa nascida de bons pais 
pode transformar-se num demônio devido à má companhia. Nem sem- 
pre o nascimento é o critério da bondade; a menos e até que sejamos 
treinados no cultivo da boa companhia, não podemos nos tornar bons. 


VERSO 7 


TRA 


E e et 


Jam ad ago: 


y 


tatráhrtás tá nara-deva-kanyáh 
kujena drstvã harim ârta-bandhum 

uttháya sadyo jagrhuh praharsa- 
vridânurâga-prahitâvalokaih 


tatra—dentro da casa de Narakásura; dhrtáh—raptadas; táh-—todas 
aquelas; nara-deva-kanyáh—filhas de muitos reis; kujena—pelo demô- 
nio; drstvã-ao verem; harim—o Senhor; ãrta-bandhum-—o amigo dos 
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aflitos; uttháya—levantaram-se imediatamente; sadyah—naquele mo- 
mento; jagrhuh--aceitaram; praharsa—alegremente; vrida—acanha- 
mento; anurága—apego; prahita-avalokaih—com olhares ansiosos. 


TRADUÇÃO 
Ali na casa do demônio, todas as princesas raptadas por Nara- 
kãsura ficaram imediatamente atentas ao verem o Senhor, o 
amigo dos aflitos. Elas olharam para ele com avidez, alegria e 
acanhamento e se ofereceram para ser Suas esposas. 


SIGNIFICADO 

Narakásura raptou muitas filhas de grandes reis e as manteve apri- 
sionadas em seu palácio. Mas, quando o Senhor matou o demônio-e 
entrou na casa dele, todas as princesas se animaram, enchendo-se de 
alegria, e se ofereceram para se tornarem Suas esposas porque o 
Senhor é o único amigo dos aflitos. Se o Senhor não as aceitasse, não 
haveria possibilidade de elas se casarem porque o demônio as raptara 
da custódia de seus pais e por isso ninguém concordaria em se casar 
com elas. Segundo a sociedade védica, as moças são transferidas da 
custódia do pai para a custódia do esposo. Uma vez que estas prince- 
sas já tinham sido tiradas da custódia de seus pais, teria sido muito 
difícil que-elas conseguissem algum outro esposo além do próprio 
Senhor. 


VERSO 8 


; ~ 
mai ai AAA A | 
GAR MAGA EMB II 
ásám muhúrta ekasmin 
nánágáresu yositám 
sa-vidham jagrhe pánin 
anurúpah sva-máyayd 


ãsâm-todas essas; muhiúrte-de uma só vez; ekasmin—simultanea- 
mente; naná-ágáresu—em diferentes aposentos;  yositam—das 
mulheres; sa-vidham—com rituais perfeitos; jagrhe—aceitou; pánin— 
mãos; anu-rúpah—combinando exatamente; sva-mãyayã-através de 
Sua potência interna. 
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TRADUÇÃO 
Todas essas princesas estavam alojadas em diferentes aparta- 
mentos, e o Senhor simultaneamente assumiu diferentes expan- 
sões corpóreas que combinavam exatamente com cada princesa. 
Ele aceitou-lhes a mão em rituais perfeitos através de Sua potên- 
cia interna. 


SIGNIFICADO 
No Brahma-samhitã (5.33) o Senhor é descrito como se segue em 
relação a Suas inumeráveis expansões plenárias: 


advaitam acyutam anádim ananta-rúpam 
ádyam purána-purusam nava-yauvanamñ ca 

vedesu durlabham adurlabham átma-bhaktau 
govindam ádi-purusam tam aham bhajámi 


“O Senhor, Govinda, a quem eu adoro, é a Personalidade de Deus ori- 
ginal. Ele não é diferente de Suas inumeráveis expansões plenárias, 
que são todas infalíveis, originais e ilimitadas e que têm formas eter- 
nas. Embora seja primordial, a personalidade mais antiga, Ele é sem- 
pre viçoso e jovem.” Através de Sua potência interna, o:Senhor pode 
Se expandir em várias personalidades de svayam-prakása e ainda em 
formas prábhava e vaibhava, e nenhuma delas é diferente das outras. 
As formas nas quais o Senhor Se expandiu para casar-Se com as prin- 
cesas em diferentes apartamentos eram ligeiramente diferentes só para 
combinar com cada uma delas. Estas formas são chamadas formas 
vaibhava-vilâsa do Senhor e são efetuadas através de Sua potência in- 
terna, yoga-máyá. 





VERSO 9 


ARA ada 
Ga a a Ra IIS 


tãsv apatyâny ajanayad 
ãtma-tulyâni sarvatah 

ekaikasyam dasa dasa 
prakrter vibubhisaya 
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tâsu—nelas; apatyâni—filhos; ajanayat-gerou; ãtma-tulyâni—todos 
como Ele; sarvatah=sob todos os aspectos; eka-ekasyam—em cada 
uma delas; dasa—dez; dasa—dez; prakrteh—para Se expandir; vibu- 
bhúsaya=desejando assim. 


TRADUCÁO 
Apenas para Se expandir de acordo com Suas características 
transcendentais, o Senhor gerou em cada uma delas dez filhos 
com exatamente as mesmas qualidades que Ele. 


VERSO 10 


as a: g 
rad Rei again 12 ol 
kála-mágadha-Sálvádin 
anikai rundhatah puram 
ajighanat svayam divyam 
sva-pumsám teja ádisat 


kala—Kalayavana; mágadha—o- rei de Magadha - (Jarásandha); 
sálva-o rei Salva; ádin—e outros; anikaih—pelos soldados; rundhatah— 
sendo cercada; -puram-a cidade de Mathurá; ajighanat—matou; 
svayam—pessoalmente;  divyam—transcendental;  sva-pumsám—de 
Seus próprios homens; tejah—poder; ádisat—demonstrou. 


TRADUCAO 
Kalayavana, o rei de Magadha e Sálva atacaram a cidade de 
Mathurá, mas, quando a cidade foi cercada por seus soldados, o 
Senhor deixou de matá-los pessoalmente, só para demonstrar o 
poder de Seus próprios homens. 


SIGNIFICADO 
Após a morte de Kamsa, quando Mathurá foi cercada pelos solda- 
dos de Kãlayavana, Jarâsandha e Salva, o Senhor aparentemente fugiu 
da cidade, e por isso Ele é conhecido como Ranchor, ou aquele que 
fugiu da luta, Na realidade, o fato foi que o Senhor quis matá-los por 
intermédio de Seus próprios homens, devotos como Mucukunda e 
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Bhima. Kalayavana e o rei de Magadha foram mortos por Mucukunda 
e Bhima respectivamente, os quais atuaram como agentes do Senhor. 
Por estes atos, o Senhor quis demonstrar o poder de Seus devotos, 
como se Ele pessoalmente fosse incapaz de. lutar, mas Seus devotos 
pudessem matá-los. A relação do Senhor com Seus devotos é uma re- 
lação muito feliz. Na verdade, o Senhor desceu a pedido de Brahmã a 
fim de matar todas as pessoas indesejáveis do mundo, porém, para di- 
vidir o quinhão da glória, Ele às vezes ocupava Seus devotos para que 
estes recebessem o mérito. A Batalha de Kuruksetra foi planejada 
pelo próprio Senhor, mas, só para dar o prestígio a Seu devoto Arjuna 
(nimitta-mátram bhava savyasácin), Ele representou o papel de qua- 
drigário, ao passo que Arjuna teve a oportunidade de atuar como guer- 
reiro e tornar-se, assim, o herói da Batalha de Kuruksetra. O que Ele 
próprio quer fazer através de Seus planos transcendentais, Ele, o faz 
através de Seus devotos íntimos. Assim é a misericórdia do Senhor 
para com Seus devotos puros e imaculados. 


VERSO 11 


ami ff ari gi queda T l 
ARA A 11220 


sambaram dvividam bánam 
muram balvalam eva ca 

anyáms ca dantavakrádin 
avadhit kams ca ghátayat 


Sambaram—Sambara; dvividam—Dvivida; bánam—Bána; muram— 
Mura; balvalam—Balvala; eva ca—como também; anyán—outros; ca— 
também; dantavakra-ádin—como Dantavakra e outros; avadhit=matou; 
kán ca—e muitos outros; ghatayat—fez com que fossem mortos. 


TRADUCAO 
Reis como Sambara, Dvivida, Bána, Mura, Balvala e muitos 
outros demónios, tais como Dantavakra, alguns Ele matou pes- 
soalmente, e outros Ele fez com que fossem mortos por outros 
[Sri Baladeva, etc.]. 
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VERSO 12 


aa A | 
| ro go ed maai T: MRI 


atha te bhrãtr-putrânam 

| paksayoh patitân nrpân 

cacála bhúh kuruksetram 
yesdm ápatatám balaih 


atha—depois ' disso; te-teus; bhrátr-putránám—dos sobrinhos; 
paksayoh-—de ambos os lados; paritân—-mortos: nrpân—reis; cacála— 
tremia; bhúh—a terra; kuruksetram—a Batalha de Kuruksetra; yesám— 
de quem; dpatatám—atravessando; balaih—pela tora: 


| TRADUÇÃO 
Então, ó Vidura, o Senhor fez com que todos os reis, tanto os 
inimigos quanto os do lado de teus sobrinhos guerreiros, fossem 
mortos na Batalha de Kuruksetra, Todos esses reis eram tão so- 
berbos e fortes que a terra parecia tremer quando eles pisavam o 
campo de batalha: 


VERSO 13 


amigadat 
PaA 


A A AA TA NIN 


sa karna-duhśāsana-saubalānām 
kumantra-pákena hata-Sriyáyusam 

suyodhanamñ sánucaram Sayánam 
bhagnorum úrvyám na nananda pasyan 


sah—Ele (o Senhor); karna—Karna;. duhsasana—Duhsásana; 
saubalanam—Saubala; kumantra-pakena—pela complicacáo, do mau 
conselho; hata-Sriya—privado da fortuna; dyusam—duracáo de vida; 
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suyodhanam—Duryodhana; sa-anucaram—com sequazes; Sayánam— 
deitados; bhagna-—quebradas; ârum-—coxas; úrvyam--muito poderoso; 
na-não; nananda-—teve prazer; pasyan—vendo assim. 


TRADUÇÃO 
Duryodhana foi privado de sua fortuna e duração de vida por 
causa da complicação do mau conselho dado por Karna, Duhsã- 
sana e Saubala. Quando ele caiu ao solo com seus sequazes, suas 
coxas quebradas apesar de ele ser poderoso, o Senhor não ficou 
feliz de ver a cena. 


SIGNIFICADO 

A queda de Duryodhana, o filho líder de Dhrtarástra, não foi motivo 
de prazer para o Senhor, embora Ele estivesse do lado de Arjuna 
e embora fosse Ele quem aconselhara Bhima a quebrar as coxas de 
Duryodhana durante a luta. O Senhor Se vê na obrigação de outorgar 
uma punição ao malfeitor, mas ele não Se sente feliz por infligir tais 
punições porque originalmente as entidades vivas são Suas partes inte- 
grantes. Ele é mais severo que o raio para o malfeitor e mais suave que 
a rosa para O fiel. O malfeitor é desencaminhado pelas más compa- 
nhias e por maus conselhos, o que vai de encontro aos princípios esta- 
belecidos da ordem do Senhor, e assim ele passa a ser passível de 
punição. O caminho mais garantido para a felicidade é viver sob os 
princípios formulados pelo Senhor e não desobedecer às Suas leis es- 
tabelecidas, que são decretadas nos Vedas e nos Puránas para as enti- 
dades vivas esquecidas. 


VERSO 14 
a a aaa tell 
kiyân bhuvo 'yam ksapitoru-bháro 
yad drona-bhismarjuna-bhima-múlaih 


astadaSáksauhiniko mad-amsair 
áste balam durvisaham yadinâm 
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kiyán—que é isto; bhuvah—da Terra; ayam—este; ksapita—alívio; 
uru—muito: grande; bhárah—peso; yat—que; drona—Drona; bhisma—= 
Bhisma; arjuna—Arjuna; bhima—Bhima; múlaih-com a ajuda; 
astádasa—dezoito; aksauhinikah—falanges de força militar (vide 
Bhãg. 1.16.34); mat-amsaih-com Meus descendentes; àste-ainda 
existem; balam—grande forga; durvisaham—insuportável; yadúnám— 
da dinastia Yadu. 


TRADUÇÃO 
[Após o final da Batalha de Kuruksetra, o Senhor disse:) O alí- 
vio do grande peso da Terra, dezoito aksauhinis, acaba de ser 
efetuado com a ajuda de Drona; Bhisma, Arjuna e Bhima. Mas 
que é isto? Há ainda a grande força da dinastia Yadu, nascida de 
Mim, que talvez seja um peso mais insuportável. 


SIGNIFICADO 

É uma teoria errada pensar que, devido ao aumento da população, o 
mundo se torna sobrecarregado e por isso surgem as guerras e outros 
processos aniquilatórios, A Terra nunca é sobrecarregada. As monta- 
nhas mais pesadas e os oceanos na superfície da terra contêm mais en- 
tidades vivas do que a quantidade de seres humanos, e estes locais não 
estão sobrecarregados. Se se fizesse um recenseamento de todos os 
seres vivos na superfície da terra, certamente se descobriria que o nú- 
mero de seres humanos não chega sequer a cinco por cento do número 
total de seres vivos. Se o coeficiente de natalidade dos seres humanos 
está aumentando, então o coeficiente de natalidade de outros seres vi- 
vos está aumentando proporcionalmente. O coeficiente de natalidade 
dos animais inferiores — bestas, seres aquáticos, aves, etc. — é muito 
maior que o dos seres humanos. Há uma distribuição adequada de ali- 
mentos para todos os seres vivos em toda a Terra pela ordem do 
Senhor Supremo, e Ele pode dispor de cada vez mais alimentos no 
caso de haver realmente um aumento desproporcional de seres vivos. 

Portanto, não é possível que um aumento na população provoque 
um peso, A Terra tornou-se sobrecarregada devido a dharma-glâni, ou 
cumprimento irregular do desejo do Senhor. O Senhor apareceu na 
Terra para restringir o aumento de canalhas, e não o aumento na popu- 
lação, como afirma erradamente o economista mundano. Quando o 
Senhor Krsna apareceu, já tinha havido um aumento suficiente de ca- 
nalhas os quais tinham violado o desejo do Senhor. A criação material 
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é destinada a satisfazer o desejo do Senhor, e Seu desejo é que as al- 
mas condicionadas que não estão aptas para entrar no reino de Deus 
tenham uma oportunidade de melhorar suas condições para poderem 
entrar no reino de Deus. Todo o processo da disposição cósmica é des- 
tinado a dar uma oportunidade às almas condicionadas de entrarem no 
reino de Deus, e há um arranjo adequado para sua manutenção pela 
natureza do Senhor. 

Portanto, mesmo que haja um grande aumento de população na su- 
perfície da Terra, se as pessoas estiverem exatamente no caminho da 
consciência de Deus e não forem canalhas, este peso sobre a Terra será 
uma fonte de prazer para ela. Há dois tipos de peso. Há o peso da besta 
eo peso do amor. O peso da besta é insuportável, mas o peso do amor 
é uma fonte de prazer. Srila Visvanâtha Cakravarti Thakura descreve 
o peso do amor de uma maneira muito prática. Ele diz que o peso do 
esposo sobre a jovem esposa, o peso do filho no colo da mãe e o peso 
da riqueza sobre o negociante, apesar de serem pesados do ponto de 
vista físico, são fontes de prazer, e, na ausência de tais objetos pesa- 
dos, pode-se sentir o peso da separação, que é mais pesado de suportar 
do que o próprio peso do amor. Quando o Senhor Krsna Se referiu ao 
peso da dinastia Yadu sobre a Terra, ele Se referiu a algo diferente do 
peso da besta. O grande número de membros familiares nascidos do 
Senhor Krsna somavam alguns milhões de pessoas e constituíram cer- 
tamente um grande aumento na população da Terra, mas, como todos 
eles eram expansões do próprio Senhor através de Suas expansões ple- 
nárias transcendentais, eles eram uma fonte de grande prazer para a 
Terra. Quando o Senhor Se referiu a eles em relação ao peso sobre a 
Terra, Ele estava pensando em seu iminente desaparecimento da Ter- 
ra. Todos os membros da família do Senhor Krsna eram encarnagóes 
de diferentes semideuses, que desapareceriam da superfície da Terra 
juntamente com o Senhor. Quando Ele Se referiu ao peso insuportável 
sobre a Terra em relação à dinastia Yadu, Ele estava Se referindo ao 
peso da separação deles. Srila Jiva Gosvâmi confirma esta inferência. 


VERSO 15 


fa a afim fara 
FERA, 
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A a ars 
qa a atan 


mitho yadaisám bhavitá vivado 
madhv-ámadátámra-vilocanánám 
naisam vadhopáya iyan ato 'nyo 
mayy udyate "ntardadhate svayam sma: 


[Canto'3, Cap. 3 


mithah—entre si; yadá—quando; esám—deles; bhavitá—ocorrerá; 
vivádah—luta; madhu-dámada—embriaguez devido á bebida; drámra- 
vilocanánám—de seus olhos vermelhos como o cobre; na—náo; esám— 
deles; vadha-upáyah—forma de desaparecimento; ¡yán—assim; atah— 
além desta; anyah—alternativa; mayi-com o Meu; udyate—desapare- 
cimento; antah-dadhate—desapareceráo; svayam—eles mesmos; sma— 
certamente, 





TRADUÇÃO 
Quando lutarem entre si, influenciados pela embriaguez, com 
os olhos vermelhos como o cobre devido à bebida [madhu], só 
então é que eles desaparecerão; caso contrário, seu desapareci- 
mento não será possível. Quando Eu desaparecer, este incidente 
ocorrerá. 


SIGNIFICADO 

O Senhor e Seus companheiros aparecem e desaparecem pela von- 
tade do Senhor. Eles não estão sujeitos às leis da natureza material. 
Ninguém foi capaz de matar a família do Senhor, nem havia nenhuma 
possibilidade de eles morrerem naturalmente sob a influência das leis 
da natureza. A única forma, portanto, de eles desaparecerem foi o 
espetáculo que eles deram de uma luta entre si, como se estivessem 
brigando embriagados devido à bebida. Esta assim chamada luta tam- 
bém aconteceria pela vontade do Senhor, caso contrário eles não 
teriam motivo para lutar entre si. Assim como, pela vontade do 
Senhor, Arjuna foi iludido pela afeição familiar para que deste modo o 
Bhagavad-gitã fosse falado, da mesma forma a dinastia Yadu se em- 
briagou pela vontade do Senhor, e nada mais. Os devotos e compa- 
nheiros do Senhor são almas completamente rendidas. Assim, eles são 
instrumentos transcendentais nas mãos do Senhor e podem ser utiliza- 
dos de qualquer maneira que o Senhor deseje. Os devotos puros também 
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desfrutam destes passatempos do Senhor porque eles querem vê-lO fe- 
liz. Os devotos do Senhor nunca afirmam ter individualidade indepen- 
dente; pelo contrário, eles utilizam sua individualidade em busca dos 
desejos do Senhor, e esta cooperação dos devotos com o Senhor cria 
uma cena perfeita para os passatempos do Senhor. 


VERSO 16 


AA TS ST A 1 
aaa o nt tel ar SU 
evam sahcintya bhagavân 
sva-rájye sthapya dharmajam 
nandayám ása suhrdah 
sádhúnám vartma darsayan 


evam—assim; sañcintya—pensando consigo mesmo; bhagaván—a 
Personalidade de Deus; sva=rájye—em seu próprio reino; sthápya—es- 





tabelecendo; dharmajam—Maharája Yudhisthira; nandayâm dsa=satis- 
fez; suhrdah—os amigos; sâdhiinâm-dos santos; vartma-=o caminho; 
darsayan-indicando. 


TRADUÇÃO 
Pensando assim consigo mesmo, o Senhor $ri Krsna estabele- 
ceu Mahárája Yudhisthira na posição de domínio supremo sobre 
o'mundo a fim de mostrar o ideal da administração no caminho 
da piedade. 
VERSO 17 


gagat ga: E area | 
ad AR a ERAN 


uttarayam dhriah púror 
vamsah sádhv-abhimanyuná 

sa vai drauny-astra-samplustah 
punar bhagavatá dhrtah 


uttarayam—em  Uttará;  dhrtah—concebido; púroh—de  Púru; 
vamsah—descendente; sádhu-abhimanyuna=pelo herói Abhimanyu; 
sah-ele; vai—certamente; drauni-astra—pela arma de Drauni, o filho 
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de: Drona;:samplustah=sendo queimado; punah-—novamente, pela se- 
gunda vez; bhagavatá—pela- Personalidade de Deus; dhrtah-—foi 
protegido. 
TRADUÇÃO 

O embrião do descendente de Piiru, gerado pelo grande herói 
Abhimanyu no ventre de sua esposa, Uttará, foi queimado pela 
arma do filho de Drona, mas, posteriormente, ele foi novamente 
protegido pelo Senhor, 


SIGNIFICADO 

O corpo embrionário de Pariksit que estava em formagáo após a fe- 
cundação de Uttarã por Abhimanyu, o grande herói, foi queimado pela 
brahmástra de Asvatthâmã, mas um segundo corpo foi-lhe dado pelo 
Senhor dentro do ventre, e assim o descendente de Púru foi salvo. Este 
incidente é a prova-direta de que.o corpo e a entidade viva, a centelha 
espiritual, são diferentes. Quando a entidade viva se refugia no ventre 
de uma mulher através da injeção do sêmen de um homem, ocorre a 
emulsificação das ejaculações do homem e da mulher, e assim se 
forma um corpo do tamanho de um feijão, que se desenvolve gradual- 
mente até se transformar num corpo completo. Mas, seo embrião em 
desenvolvimento é destruído de alguma forma, à entidade viva tem 
que se refugiar em outro corpo ouino ventre de outra mulher. A enti- 
dade viva particular que foi escolhida para ser o descendente de Mahá- 
rája Púru, ou os Pandavas, não era uma entidade viva comum, e, pela 
vontade superior do Senhor, ele estava destinado a ser o sucessor de 
Mahárája Yudhisthira. Por isso, quando Asvatthâma destruiúo em- 
brião de Mahãrãja Pariksit, o Senhor, através de Sua própria potência 
interna, entrou no ventre de Uttarã através de Sua porção plenária para 
dar assistência ao futuro Maharája Pariksit, que estava correndo 
grande perigo: Ao aparecer dentro do ventre, o Senhor encorajou a 
criança e deu-lhe toda proteção em um novo corpo mediante Sua oni- 
potência. Através de Seu poder de onipresença, Ele estava presente 
tanto dentro quanto fora de Uttarã e outros membros da família 
Pândava. 

VERSO 18 


Aa l 
ASS e Y ura: a 
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ayâjayad dharma-sutam 
asvamedhais tribhir vibhuh 

so”pi ksmãm anujai raksan 
reme krsnam anuvratah 


ayájayat-fez com que executasse; dharma-sutam-—pelo filho de 
Dharma (Maháraja Yudhisthira); asvamedhaih—por sacrifícios de ca- 
valo; tribhih—trés; vibhuh=0 Senhor Supremo; sah—Maharája Yudhi- 
sthira; api—também; ksmám—a Terra; anujaih—auxiliado por seus 
irmáos mais novos; raksan—protegendo; reme—desfrutada; krsnam— 
Krsna, a Personalidade de Deus; anuvratah—seguidor constante. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo induziu o filho de Dharma a executar três 
sacrifícios de cavalo, e Mahárája Yudhisthira, obedecendo cons- 
tantemente a Krsna, a Personalidade de Deus, protegeu e desfru- 
tou da Terra, auxiliado por seus irmãos mais novos. 


SIGNIFICADO 

Maharája Yudhisthira foi o'representante monárquico ideal na Terra 
porque ele era um constante seguidor do Supremo Senhor, Sri Krsna. 
Como se declara nos Vedas (Isopanisad), o Senhor é o proprietário de 
toda a criação cósmica manifestada, que oferece ás almas condiciona- 
das uma oportunidade de reviverem sua relagáo eterna com o Senhor e 
voltarem assim ao Supremo, voltarem ao lar. Todo o sistema do 
mundo material é disposto com este programa e plano. Quem quer que 
viole o plano é punido pela lei da natureza, a qual atua pela orientação 
do Senhor Supremo. Maharaja Yudhisthira foi estabelecido no trono 
da Terra como um representante do Senhor. É de se esperar sempre 
que o rei seja o representante do Senhor. A monarquia perfeita requer 
a-representação da vontade suprema-do Senhor, e Mahārāja Yudhi- 
sthira foi o monarca ideal baseado neste princípio supremo. Tanto o 
rei quanto os súditos eram felizes no cumprimento dos deveres munda- 
nos, e assim a proteção dos cidadãos e o gozo da vida natural, com 
toda a cooperação da natureza material, acompanhavam o reinado de 
Maharája Yudhisthira e seus descendentes dignos, tais como Mahārāja 
Pariksit. 
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VERSO. 19 


WR AA | 
TETE ugu 


bhagavan api visvatma 
loka-veda-pathânugah 

kâman siseve dvârvatyâm 
asaktah sârikhyam ásthitah 


bhagavân-=a Personalidade de Deus; api-também; visva-átmá—a 
Superalma do universo; loka—costumeiros; veda—princípios védicos; 
patha-anugah—seguidor do caminho; kdmán—as necessidades da vida; 
siseve—gozava; dvárvatyam—na cidade de Dváraká; asaktah—=sem es- 
tar apegado; sárikhyam—=comhecimento na filosofia Sánkhya; ásthitah— 
estando situado. 


TRADUÇÃO 
Simultaneamente, a Personalidade de Deus gozava a vida na 
cidade de Dvárakã, estritamente de acordo com os costumes so- 
ciais védicos. Ele estava numa situação de desapego e conheci- 
mento, como enuncia o sistema Sáñkhya de filosofia. 


SIGNIFICADO 

Enquanto Mahãrája Yudhisthira éra o imperador da Terra, o Senhor 
Sri Krsna era o rei de Dváraká e era conhecido como Dvárakadhisa. 
Assim como outros reis subordinados, Ele estava sob o regime de 
Maharaja Yudhisthira. Embora:o Senhor Śri Krsna seja o imperador 
supremo de toda a criação, enquanto Ele esteve nesta Terra Ele nunca 
violou os princípios das injunções védicas porque estes princípios ser- 
vem para orientar a vida humana. A vida humana, regulada de acordo 
com os princípios védicos, os quais se baseiam no sistema de conheci- 
mento chamado filosofia Sankhya, “é a verdadeira forma de satisfazer 
as necessidades da vida: Sem este conhecimento, desapego e costume, 
avassim chamada civilização humana-nada mais é que uma sociedade 
animal em que se come, bebe, desfruta e diverte. O Senhor agia livre- 
mente, como bem entendia, porém, por Seu exemplo prático, Ele 
ensinou à não levar uma vida que vá de encontro aos princípios de desa- 
pego e conhecimento. A consecução do conhecimento e do desapego, 
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que é discutida muito elaboradamente na filosofia Sânkhya, é a verda- 
deira perfeição da vida. Conhecimento significa saber que a missão 
da:forma humana de vida é acabar com todas as misérias da existência 
material e que, mesmo tendo que satisfazer as necessidades corporais 
de-uma forma regulada, é mister desapegar-se desta vida animal. Sa- 
tisfazer as necessidades do corpo é vida animal, e cumprir a missão da 
alma espiritual é missão humana. 


VERSO 20 


Rara dique | 
afeta hen MR 


snigdha-smitávalokena 
vácá piyúsa-kalpayá 

caritrenânavadyena 
$Sri-niketena cátmaná 


snigdha—suave; smita-avalokena—por um olhar com um sorriso 
doce; vácá—pelas palavras; piyúsa-kalpayá—comparadas a um néctar; 
caritrena—pelo caráter; anavadyena--impecável; $ri—fortuna; nike- 
tena—residéncia; ca—e; dtmaná—por Seu corpo transcendental. 


TRADUCÁO 
Ele estava ali com Seu corpo transcendental, a residência da 
deusa da fortuna, com Seu costumeiro rosto suave e docemente 
sorridente, Suas palavras nectáreas e Seu caráter impecável. 


SIGNIFICADO 

No verso anterior, descreve-se que o Senhor Krsna, por estar ver- 
sado nas verdades da filosofia Sankhya, é desapegado de todos os ti- 
pos de matéria. No verso atual, descreve-se que Ele é a residência da 
deusa da fortuna. Estas duas coisas não são contraditórias em abso- 
luto. O-Senhor Krsna é desapegado da variedade da natureza inferior, 
mas Ele está no gozo eterno e bem-aventurado da natureza espiritual; 
ou Sua potência interna. Aquele que tem um fundo insuficiente de 
conhecimento não pode entender esta/distinção entre as potências ex- 
terna e interna. No Bhagavad-gitã, a potência interna é descrita como 
pará prakrti: No Visnu Purâna, também, a potência interna de Visnu. 
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é descrita como pará Sakti. O Senhor nunca Se desliga do contato com 
pará sakti. Esta: parã' śakti e suas manifestações são descritas 
no Brahma-samhitáa - (5.37) como ánanda-cinmaya-rasa-prati- 
bhávitábhih..O Senhor é eternamente alegre e cônscio do gosto deri- 
vado de tal bem-aventurança transcendental. A negação da variedade 
da energia inferior não torna necessária a negação da bem-aventurança 
transcendental positiva do mundo espiritual. Portanto, a amabilidade 
do Senhor, Seu sorriso, Seu caráter e todas as coisas relacionadas a 
Ele são transcendentais. Estas manifestações da potência interna são a 
realidade, da qual a sombra material é apenas uma representação tem- 
porária da qual todos-que têm o devido conhecimento devem se 
desapegar. 


VERSO 21 


A a RÉ E 
E A 


imam lokam amum caiva 
ramayan sutarâm yadún 


reme ksanadayá datta- 


ksana-stri-ksana-sauhrdah 


imam-esta; lokam-Terra; amum-—e Os outros mundos; ca-tam- 
bém; eva-certamente; ramayan=satisfazendo; sutarám—especifica- 
mente; yadin—os Yadus; reme—desfrutava; ksanadaya—pela noite; 
datta-dado por; ksana—lazer; stri-com mulheres; ksana—amor con- 
jugal; sauhrdah—amizade. 


TRADUCÁO 
O Senhor desfrutava Seus passatempos, tanto neste mundo 
quanto em outros mundos [planetas superiores], especificamente 
na companhia da dinastia Yadu. Nas horas de lazer oferecidas 
pela noite, Ele desfrutava da amizade do amor conjugal com 
mulheres. 


SIGNIFICADO 
o Senhor desfrutou neste mundo com Seus devotos puros. Embora 
seja a Personalidade de Deus e seja transcendental a todos os apegos 
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materiais, Ele não obstante mostrou muito apego a Seus devotos puros 
na Terra, como também aos semideuses que se dedicam a servi-lO nos 
planetas celestiais como poderosos diretores delegados da adminis- 
tragáo de todas as atividades materiais. Ele demonstrou apego especial 
¿0s membros de Sua familia, os Yadus, como também a Suas dezes- 
seis mil esposas, que tinham oportunidade de'se encontrar com Ele nas 
horas de lazer à noite. Todos estes apegos do Senhor são manifes- 
tações de Sua potência interna, da qual a potência externa é apenas 
uma representação sombria. No Skanda Purâna, Prabhãsa-khanda, 
nas conversas entre o Senhor Śiva e Gauri, encontramos a confir- 
mação de Suas manifestações da potência interna. Faz-se menção do 
Senhor Se encontrando com dezesseis mil donzelas vaqueiras apesar 
de Ele ser a Superalma Harnsa (transcendental) e o mantenedor de to- 
das as entidades vivas. As dezesseis mil donzelas vaqueiras são uma 
amostra de dezesseis variedades de potências internas. Isto será expli- 
cado mais elaboradamente no Décimo Canto. É dito naquele canto que 
o Senhor Krsna é assim como'a lua € as donzelas potenciais internas 
são-como as estrelas em volta da lua. 


VERSO 22 


ai ARRAY 
DA TA Rem AAA RRA 


rasyaivam ramamânasya 
samvatsara-ganán bahún 

grhamedhesu yogesu 
viragah samajayata 


tasya—Seu; evam—assim; ramamanasya—desfrutando; samvatsara— 
anos; ganân—muitos; bahún—muitíssimos; grhamedhesu—=na vida 
familiar; yogesu—na vida sexual; viragah—desapego; samajáayata= 
despertado. 


TRADUÇÃO 
O Senhor ocupou-Se, assim, na vida familiar por muitos e 
muitos anos, mas por fim Ele manifestou completamente o Seu 
desapego da vida sexual efêmera. 
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SIGNIFICADO 

Muito embora o Senhor não seja absolutamente apegado a nenhum 
tipo de vida sexual material, como o mestre universal Ele permaneceu 
um chefe de família por muitos e muitos anos, só para ensinar aos ou- 
tros como se deve viver na vida familiar. Srila Visvanátha Cakravarti 
Thakura explica que a palavra samajáyata significa “completamente 
manifestado.” Em:todas as Suas atividades enquanto esteve presente 
na Terra, o Senhor manifestou o desapego. Este desapego foi manifes- 
tado completamente quando: Ele quis ensinar pelo exemplo que não 
devemos nos manter apegados à vida familiar por-toda a nossa vida. 
Na verdade, devemos ir naturalmente desenvolvendo o desapego. O 
desapego que o Senhor mostrou da vida familiar não indica um desa- 
pego de Suas companheiras eternas, as donzelas vaqueiras transcen- 
dentais. Mas: Senhor desejou acabar 'com o Seu assim chamado 
apego aos três modos da natureza material, Ele não pode de forma 
alguma Se desapegar do serviço de Suas companheiras transcenden- 
tais-como Rukmini e “outras deusas da fortuna, como se descreve 
no Brahma-samhitã (5.29): v laksmi-sahasra-sata-sambhrama- 
sevyamânam. 


VERSO: 23 


mia a mia d qu! 
E fera Tita agaa: NR 


daivâdhinesu kâmesu 
daivâdhinah svayam pumân 

ko visrambheta yogena 
yogesvaram anuvratah 


daiva—sobrenatural; adhinesu—sendo controlada; kámesu—no gozo 
dos sentidos; daiva-adhinah—controlada- por força sobrenatural; 
svayam=ela mesma; puman—entidade viva; kah—quem quer que; 
visrambheta=pode ter fé em; yogena-pelo serviço devocional; 
yogesvaram-—o Senhor Supremo; anuvratah—servindo. 


TRADUÇÃO 
Toda entidade viva é controlada por uma força sobrenatural, 
e por conseguinte o seu gozo dos sentidos também: está sob-o 
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controle desta força sobrenatural. Ninguém, portanto, pode de- 
positar sua fé nas transcendentais atividades dos sentidos do 
Senhor Krsna além daquele que tenha se tornado um devoto do 
Senhor, prestando-Lhe serviço devocional. 


SIGNIFICADO 

Como se declara no Bhagavad-gitã, ninguém pode entender o nas- 
cimento e as atividades transcendentais do Senhor. O mesmo fato é 
corroborado nesta passagem: ninguém além daquele que é iluminado 
pelo serviço devocional ao Senhor pode entender a diferença entre as 
atividades do Senhor e as dos outros, que são controlados pela força 
sobrenatural. O gozo dos sentidos de todos os animais, homens e semi- 
deuses dentro dos limites do universo material é controlado pela força 
sobrenatural chamada prakrti, 'ou daivi-mãyã. Ninguém é indepen- 
dente na obtenção do gozo dos sentidos, e todos neste mundo material 
estão buscando o gozo dos sentidos. As pessoas que estão elas mesmas 
sob o controle do poder 'sobrenaturál não podem crer que o Senhor 
Krsna náo esteja sob nenhum controle além de: Si Mesmo no que diz 
respeito ao gozo dos sentidos: Elas não podem entender que os senti- 
“dos do Senhor são transcendentais. No Brahma-sanhitã os sentidos do 
Senhor são descritos como sendo onipotentes; i.e., com qualquer sen- 
tido Ele pode executar as atividades dos outros sentidos. Uma pessoa 
que tem sentidos limitados não pode acreditar que o Senhor pode co- 
mer através de Seu transcendental poder da audição e pode executar o 
ato sexual simplesmente por ver. A entidade viva controlada não pode 
sequer sonhar com tais atividades sensoriais em sua vida condicional. 
Mas, simplesmente por executar as atividades da bhakti-yoga, ela 
pode entender que o Senhor e Suas atividades são sempre transcenden- 
tais: Como o Senhor diz no Bhagavad-gitā (18.55), bhaktya mám 
abhijanáti yaván yas cásmi tativatah: náo podemos conhecer uma 
fracáo sequer das atividades do Senhor se náo:somos devotos puros do 
Senhor. 


VERSO 24 
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puryámkadacit kridadbhir 
yadu-bhoja-kumárakaih 
kopitã munayah sepur. 
bhagavan-mata-kovidah 


puryám—na cidade de Dviraká; kadácit—certa vez; kridadbhih— 
pelas atividades esportivas; yadu—os descendentes de Yadu; bhoja—os 
descendentes de Bhoja; kumárakaih—príncipes; kopitáh—ficaram irrita- 
dos; munayah—os grandes sábios; $epuh—amaldigoaram; bhagavat—a 
Personalidade de Deus; mata—desejo; kovidáh—cónscio. 


TRADUÇÃO 
Certa vez, grandes sábios foram irritados pelas atividades 
esportivas dos descendentes principescos das dinastias Yadu e 
Bhoja, e assim, por desejo do Senhor, os sábios amaldiçoaram-nos. 


SIGNIFICADO 

Os companheiros do Senhor que estavam representando o papel de 
descendentes principescos das dinastias Yadu e Bhoja não eram enti- 
dades vivas comuns. Não é possível que eles pudessem ter ofendido 
algum santo ou sábio, nem poderiam os sábios, que eram todos devo- 
tos puros do Senhor, ser influenciados ao ponto de se irritarem com 
algumas das atividades esportivas dos príncipes nascidos nas santas 
dinastias: de Yadu ou Bhoja, nas quais o próprio Senhor aparecera 
como descendente, A maldição feita pelos sábios aos príncipes foi ou- 
tro passatempo transcendental do Senhor para dar um show de ira. Os 
príncipes foram amaldiçoados a fim de que se saiba que até os descen- 
dentes do Senhor, que jamais poderiam ser destruídos por algum ato 
da natureza material, tiveram de se sujeitar às reações da ira de gran- 
des devotos do Senhor. Deve-se, portanto, tomar muito cuidado e 
prestar muita atenção para não se cometer uma ofensa aos pés de um 
devoto do Senhor. 


VERSO 25 


aq ORO | 
aos de AR RA 
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tatah katipayair másair 
vrsni-bhojandhakadayah 

yayuh prabhasam samhrstá 
rathair deva-vimohitáh 





tatah—depois disso; katipayaih—alguns; másaih—meses se passaram; 
vrsni—os descendentes de Vrsni; bhoja—os descendentes: de Bhoja; 
andhaka-ádayah—e outros, como os filhos de Andhaka; yayuh= 
foram; prabhâsam=o local de peregrinação chamado” Prabhãsa; 
samhrstáh—com grande prazer; rathaih—em suas quadrigas; deva—por 
Krsna; vimohitah—confundidos: 


TRADUÇÃO 
Alguns meses se passaram, e então, confundidos por Krsna, 
todos os descendentes de Vrsni, Bhoja e Andhaka que eram en- 
carnações de semideuses foram para Prabhãsa, ao passo que 
aqueles que eram devotos eternos do Senhor não partiram, senão 
que permaneceram em Dvarakã. 


VERSO 26 
a a Aga arma | 
far AE A GUA ZE MIRÁ 


tatra snãtvã pitfn deván 
rsims caiva tad-ambhasã 

tarpayitvátha viprebhyo 
gávo bahu-guná daduh 


tatra-ali; snatvã-tomando banho; pitFn-—antepassados; devan =semi- 
deuses; rsin—grandes sábios; ca—também; eva—certamente; tar— 
deste; ambhasã-pela “água; tarpayitvã-satisfazendo; atha-em 
seguida; viprebhyah-aos brahmanas; gávah—vacas; bahu-gunah— 
muito úteis; daduh—deram em caridade. 





TRADUÇÃO 
Após chegarem ali, todos eles tomaram banho, e, com a água 
deste local de peregrinação, eles ofereceram seus respeitos aos 
antepassados, semideuses e grandes sábios e assim os satisfize- 
ram. Eles deram vacas aos brâhmanas em caridade real. 
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SIGNIFICADO 

Entre os devotos do Senhor, há várias divisões, das quais as princi- 
pais são os nitya-siddhas e os sádhana=siddhas. Os devotos nitya- 
siddha nunca caem na'região da atmosfera material, mesmo que às 
vezes venham ao plano material para cumprir a missão do Senhor. Os 
devotos sâdhana-siddha são escolhidos entre as almas condicionadas. 
Entre 'os' devotos sâdhana, há os devotos mistos e os devotos puros. 
Os devotos mistos às vezes se entusiasmam pelas atividades fruitivas e 
estão habituados à especulação filosófica. Os devotos puros são isen- 
tos de todas estas misturas e estão completamente absortos no serviço 
ao Senhor, independentemente de como 'e onde estão situados. Os 
devotos puros do Senhor não são entusiastas por deixar de lado seu 
serviço ao Senhor a fim de ir visitar locais sagrados de peregrinação. 
Um grande devoto do Senhor nos tempos modernos, Sri Narottama 
dása Thãkura, canta assim: “Visitar locais sagrados de peregrinação é 
outra-confusão da mente porque o serviço devocional prestado ao 
Senhor em qualquer lugar é a última palavra em perfeição espiritual. 

Para os devotos puros do Senhor que estão completamente satisfei- 
tos com o transcendental serviço amoroso ao Senhor, não há nenhuma 
necessidade de visitar os vários locais de peregrinação. Mas aqueles 
que não são tão avançados têm os deveres prescritos de visitar os 
locais de peregrinação e executar regularmente os rituais. A parte da 
ordem principesca da dinastia Yadu que foi para Prabhãsa cumpriu 
todos os deveres que devem ser feitos em um local de peregrinação e 
ofereceu suas ações piedosas aos antepassados e outras pessoas. 

Em geral, todo ser humano tem uma dívida para com Deus, os semi- 
deuses, os grandes sábios, outras entidades vivas, as pessoas em geral, 
os antepassados, etc., pelas várias contribuições recebidas deles 
Assim, todos têm obrigação de retribuir a dívida de gratidão. Os 
Yadus que foram para o local de peregrinação chamado Prabhãsa cum- 
priram com suas obrigações, distribuindo terra, ouro e vacas gordas 
em caridade real, como se descreve no próximo verso: 


VERSO 27 


Ra od gal AAA | 
q RARO Sd RAR RSN 
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hiranyam rajatam Sayyám 
vásámsy ajina-kambalán 

yánam rathán ibhán kanyá 
dharam vrtti-karim api 


hiranyam—outo; rajatam=moedas de ouro; fayydm-—roupas de 
cama; vásamsi—roupas; ajina—pele de-animal para fazer assentos; 
kambalán—cobertores; yánam—cavalos; rathán—quadrigas; ibhán— 
elefantes; kanyah=mogas; dharám=—terras; vrtti-karim—para O sus- 
tento; api—também. 


" TRADUÇÃO 
Os bráhmanas ganharam náo apenas vacas gordas em cari- 
dade, como também ouro, moedas de ouro, roupas de cama, rou- 
pas, assentos de pele de animal, cobertores, cavalos, elefantes, 
moças e terras suficientes para o seu sustento. 


SIGNIFICADO 

Todas estas caridades eram destinadas aos bráhmanas. cujas vidas 
eram inteiramente devotadas ao bem-estar da sociedade, tanto espiri- 
tual quanto materialmente. Os bráhmanas náo estavam prestando seus 
serviços como servos remunerados, senão que a sociedade supria-lhes 
todas as necessidades. Era tradição que alguns dos bráhmanas, que 
estavam em dificuldades financeiras, recebessem moças para se casar. 
Portanto, os brâhmanas não tinham problemas econômicos. Os reis 
ksatriya e os comerciantes ricos forneciam-lhes tudo de que eles preci- 
savam, e, em troca, os brâhmanas eram completamente devotados à 
elevação da sociedade. Era assim que funcionava a cooperação social 
entre as diferentes castas. Quando a classe ou casta dos brahmanas foi 
gradualmente se tornando negligente, sendo alimentada pela sociedade 
apesar de não ter nenhuma qualificação bramânica, eles se degrada- 
ram, passando a ser brahma-bandhus, ou bráhmanas desqualificados, 
e assim outros membros da sociedade também foram gradualmente de- 
caindo do padrão social da vida progressiva. Como se descreve no 
Bhagavad-gitã, o sistema de castas é uma criação do Senhor e é plane- 
jado de acordo com a qualidade do trabalho prestado à sociedade, e 
não em termos de direito inato, como afirmam falsamente na atual so- 
ciedade degradada. 
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VERSO 28 
a oa A td | 
fra a rd q ra 


annam coru-rasam tebhyo 
dattvã bhagavad-arpanam 

go-viprârthasavah súrâh 
pranemur bhuvi múrdhabhih 


annam-- gêneros alimentícios; ca-também; uru-rasam-—muito deli- 
ciosos; tebhyah-—aos brahmanas; dattvã-após fornecerem; bhagavat- 
arpanam-que foi primeiro oferecido à Personalidade de Deus; go— 
vacas; vipra—bráhmanas; artha—propósito; asavah—propósito de viver; 
súrâh-todosos valentes ksatriyas; pranemuh—teveréncias oferecidas; 
bhuvi—tocando o solo; múrdhabhih—com suas cabeças: 





TRADUÇÃO 
Depois disso, eles ofereceram aos brâhmanas pratos muito 
deliciosos oferecidos primeiro à Personalidade de Deus e oferece- 
ram suas reverências tocando com suas cabeças o solo. Eles vi- 
viam perfeitamente protegendo as vacas e os brâhmanas. 


SIGNIFICADO 

O comportamento mostrado pelos descendentes de Yadu no local de 
peregrinação de Prabhãsa era altamente civilizado e exatamente à al- 
tura-da perfeição humana. A perfeição da vida humana é atingida, 
seguindo-se três princípios de civilização: proteger as vacas, manter a 
cultura bramânica e, acima de tudo, tornar-se um devoto puro do 
Senhor. Sem se tornar um devoto do Senhor, não se pode aperfeiçoar a 
vida humana.-A perfeição da vida humana é elevar-se ao mundo espi- 
ritual onde não há nascimento, morte, doença nem velhice. Este é o 
objetivo máximo"de perfeição da vida humana. Sem este objetivo. 
qualquer quantidade de avanço material-em assim chamados confortos 
só pode-ocasionar a frustração da forma humana de vida. 

Os'bráhmanas e'os Vaisnavas não aceitam nenhuma comida que 
não tenha sido oferecida primeiro à Personalidade de Deus. A comida 
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oferecida ao Senhor é aceita pelos: devotos como- a misericórdia: do 
Senhor. Afinal de contas, o Senhor fornece todos os tipos de gêneros 
alimentícios, tanto para o ser humano quanto para outros animais. Um 
ser humano deve ser consciente do fato de que todos os gêneros 
alimentícios, a saber, os cereais, os legumes, o leite, a água, etc.-as 
necessidades primárias davida-—são fornecidas à humanidade pelo 
Senhor, e estes gêneros alimentícios não podem ser fabricados por 
nenhum cientista ou materialista em um laboratório ou fábrica estabele- 
cidos pelo esforço humano. A classe dos homens inteligentes é chamada 
de classe dos brâhmanas, e aqueles que compreenderam a Verdade 
Absoluta em Seu aspecto pessoal supremo são chamados Vaisnavas. 
Mas, tanto os bráhmanas quanto os Vaisnavas aceitam os gêneros 
alimentícios que são os restos de sacrifícios. Em última análise, o ob- 
jetivo do sacrifício é satisfazer o yajña-purusa, Visnu. No Bhagavad- 
gitá (3.13) é dito que aquele que aceita os gêneros alimentícios como 
os restos do sacrifício livra-se de todas as reações pecaminosas, 
e aquele que cozinha os alimentos para manter seu corpo toma peca- 
dos de toda espécie, que só trazem sofrimento. Os gêneros alimentí- 
cios preparados pelos Yadus no local de peregrinação em Prabhãsa, 
para serem oferecidos aos bráhmanas fidedignos que ali se encontra- 
vam, foram todos oferecidos à Personalidade de Deus, Visnu. Os 
Yadus ofereceram suas sinceras reverências, tocando com suas ca- 
beças o solo. Os Yadus ou qualquer família iluminada na cultura 
védica são educados para alcançar a perfeição humana através da 
total cooperação de serviço entre as diferentes divisões das ordens 
sociais. 

A palavra uru-rasam também é significativa nesta passagem. Cen- 
tenas de quitutes podem ser preparados simplesmente pela combi- 
nação de cerais, legumes e leite. Todas estas preparações estão no 
modo da bondade e por isso podem ser oferecidas à Personalidade de 
Deus. Como é declarado no Bhagavad-gitã (9.26), o Senhor só aceita 
gêneros alimentícios que estejam incluídos entre as frutas, as flores, as 
folhas e os líquidos, contanto que sejam oferecidos em serviço devo- 
cional completo. O serviço devocional é o único critério para um ofe- 
recimento fidedigno ao Senhor. O Senhor garante que come realmente 
estes alimentos oferecidos pelos devotos. Assim, julgando todos os 
aspectos, os Yadus eram pessoas civilizadas e perfeitamente educa- 
das, e o fato de eles terem sido amaldiçoados pelos sábios brāhmanņas 
só ocorreu por desejo do Senhor; todo o incidente foi uma advertência 
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a todos os-interessados de que ninguém deve se. comportar frivola- 
mente com bráhmanas e Vaisnavas. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Terceiro 
Canto, Terceiro Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado “Os 
Passatempos do Senhor Fora de Vrndâvana” 


CAPÍTULO. QUATRO 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 


VERSO 1 
34 SAN 


aq da gre fia areia | 
a fica jo dera; II R II 


uddhava uváca 
atha te tad-anujñátá 
bhuktvã pitvã ca várunim 
tayá vibhramsita-¡ñáná 
duruktair marma pasprsuh 


uddhavah uváca=Uddhava disse; atha—depois disso; te—eles (os 
Yadavas); tat-pelos bráhmanas; anujñátah—sendo autorizados; 
bhuktvá—após compartilharem; pitvá—bebendo; ca—e; várunim—licor, 
tayâ-por este; vibhramsita-jhânãh-—sendo privados de conhecimento; 
duruktaih-com palavras duras; marma-o âmago do coração; 
pasprsuh—tocaram. 





TRADUÇÃO 
Depois disso, todos eles [os descendentes de Vrsni e Bhoja], re- 
cebendo permissão dos brâhmanas, compartilharam dos restos 
de prasáda e também beberam um licor feito de arroz. Ao bebe- 
rem, todos eles ficaram embriagados, e, privados de conheci- 
mento, feriram os corações uns dos outros com palavras duras. 


SIGNIFICADO 
Em cerimônias em que os brâhmanás e Vaisnavas são suntuosa- 
mente alimentados, o anfitrião compartilha dos: restos do alimento 
depois que o convidado lhe dá permissão para tal. Assim é que os 
descendentes de Vrsni e Bhoja formalmente receberam permissão dos 
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bráhmanas e comeram o alimento preparado. Os ksatriyas têm per- 
missão para beber em determinadas ocasiões, de modo que todos eles 
beberam um tipo de licor suave feito de arroz. Ao beberem este licor, 
eles ficaram embriagados e perderam o juízo, tanto que se esqueceram 
da relação que tinham entre si e usaram palavras duras que feriram os 
corações uns dos outros. Beber é tão prejudicial que mesmo uma famí- 
lia altamente educada é afetada pela embriaguez e pode perder o juízo 
em um estado de embriaguez. Normalmente, os descendentes de Vrsni 
e Bhoja não teriam se esquecido deles mesmos dessa maneira, mas, 
pela vontade do Supremo, isto aconteceu, e assim eles se tornaram rís- 
pidos uns com os outros. 


VERSO 2 


ato Ato reitera | 
Prestar careta gnt oa dz 


tesám maireya-dosena 
visamikrta-cetasám 

nimlocati raváv ásid 
venúnám iva mardanam 


tesâm-deles; maireya—da embriaguez; dosena—=pelos deslizes; 
visamikrta=ficaram desequilibrados; cetasám—daqueles cujas mentes; 
nimlocati=se póe; ravau=0 sol; ásit=ocorre; venúnám—dos bambus; 
iva—como; mardanam—destruigáo. 


TRADUCÁO 
¡Assim como pela fricção de bambus ocorre a destruição, da 
mesma forma, ao pôr do sol, pela interação dos deslizes da em- 
briaguez, todos eles ficaram mentalmente desequilibrados, e 
ocorreu a destruição. 


SIGNIFICADO 
Quando há necessidade de fogo na floresta, pela vontade do Su- 
premo o fogo ocorre devido à fricção entre os bambus. Analogamente, 
os descendentes de- Yadu foram destruídos pela vontade do Senhor 
mediante o processo da auto-destruição. -Assim como não há possibili- 
dade de a floresta densa pegar fogo devido a esforços humanos, da 


Verso 3] Vidura Aproxima-se de Maitreya 135 


mesma forma não havia força no universo que pudesse destruir os des- 
cendentes de Yadu, que eram protegidos pelo Senhor. O Senhor quis 
que eles fossem destruídos dessa maneira, e assim eles obedeceram a 
Sua ordem, como indica a palavra tad-anujnáta. 


VERSO 3 


ARLERI NA TARNA E: 
TAANA ERIA l I 


bhagavān svātma-māyāãyā 
gatim tām avalokya sah 

sarasvatim upaspróya 
vrksa-múlam upavisat 


bhagaván—a Personalidade de Deus; sva-dtma-máyayáh—por inter- 
médio de Sua poténcia interna; gatim=0' fim; tam—isto; avalokya— 
antevendo; sah—Ele (Krsna); sarasvatim=o rio Sarasvati; upasprsya— 
após beber uns goles dágua; vrksa-múlam—ao pé de uma árvore; 
upávisat—sentou-Se. 


TRADUCAO 
Após antever o fim [de Sua família] por intermédio de Sua po- 
tência interna, o Senhor $ri Krsna, a Personalidade de Deus, 
dirigiu-Se às margens do rio Sarasvati, tomou uns goles dágua e 
sentou-Se debaixo de uma árvore. 


SIGNIFICADO 

Todas as supramencionadas atividades dos Yadus e Bhojas foram 
executadas pela potência interna do Senhor por Ele ter querido que 
eles fossem transferidos para suas respectivas moradas depois que Ele 
tivesse consumado a Sua missão de descida-ao mundo mortal. Os 
Yadus e Bhojas eram Seus filhos e netos e eram completamente prote- 
gidos pela afeição paterna do Senhor. Como eles puderam ser destruí- 
dos na presença do Senhor é respondido neste verso: tudo foi feito 
pelo próprio Senhor (svatma-mãyayah). Os membros da família do 
Senhor-eram ou encarnações de Suas expansões plenárias ou semi- 
deuses dos planetas celestiais, e-assim, antes de Sua partida, Ele os 
separou por intermédio de Sua' potência intema. Antes de serem 
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transferidos para suas respectivas moradas, eles foram enviados ao local 
sagrado de Prabhása, onde executaram atividades piedosas, comeram 
e beberam à vontade. Foi então providenciado para que eles fossem 
mandados de volta para suas moradas de modo que as outras pessoas 
pudessem ver que a poderosa dinastia Yadu já não estava no mundo. 
No verso anterior, a palavra anujñáta, indicando que toda a segiiéncia 
de eventos fora planejada pelo Senhor, é significativa. Estes pas- 
satempos do Senhor em particular não são uma manifestação de Sua 
energia externa, ou natureza material. Esta demonstração de Sua po- 
tência interna é eterna, e por isso não se deve concluir que os Yadus e 
Bhojas morreram em estado de embriaguez numa guerra fratricida 
comum. $ri Jiva Gosvâmi comenta que estes incidentes foram reali- 
zações mágicas. 


VERSO 4 


aê RA O Al 
md mw a ón eN 


aham cokto bhagavatá 
prapannarti-harena ha 

badarin tvamñ prayâhiti 
sva-kulam sanjihirsunã 


aham-eu; ca-e; uktah—fui mandado; bhagavarã-pelo Senhor Su- 
premo; prapanna—do rendido; árti-harena=por Aquele que é o des- 
truidor das afligóes; ha—de fato; badarim—para Badari; tvam—tu; 
prayâhi-deve ir; iti-assim; sva-kulam—Sua própria família; 
sanjihirsunã-—que desejou destruir. 


TRADUÇÃO 
O Senhor é o destruidor das aflições daquele que é rendido a 
Ele. Assim, Aquele que desejou destruir Sua família mandou an- 
teriormente que eu fosse para Badarikásrama. 


SIGNIFICADO 
Enquanto estava em Dvarakã, Uddhava foi advertido para que evi- 
tasse as aflições que aconteceriam após o desaparecimento do Senhor 
e- a destruição da dinastia Yadu. Aconselharam-no-a dirigir-se para 
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Badarikásrama porque lá ele poderia se associar com os devotos de 
Nara-Nãrãyana, e, na companhia'deles através do serviço devocional, 
êle poderia aumentar sua avidez por cantar, ouvir, desenvolver conhe- 
cimento e desapego. 


VERSO 5 


aR aii amaaa | 
gisa de MARA II 


tathapi tad-abhipretam: 
jánann'aham arindama 

prsthato 'nvagamam bhartuh 
páda-vislesanáksamah 


tathã api—náo obstante, apesar de; tat-abhipretam—Seu desejo; 
jánan—sabendo; aham—eu; arim-dama—ó subjugador do inimigo 
(Vidura); prsthatah—atrás; anvagamam-segui; bhartuh-do amo; 
pãda-vislesana-separação de Seus pés de lótus; aksamah-—não sendo 
capaz. 


TRADUÇÃO 
Não obstante, apesar de saber de Seu desejo [destruir a dinas- 
tia], ó Arindama [Vidura], eu O segui porque para mim era im- 
possível suportar a separação dos pés de lótus do amo. 


VERSO 6 
aa Ra aa Al 
RR aaa RRA NN 


adrãksam ekam ásinam 
vicinvan dayitam patim 

Sri-niketam sarasvatyâm 
krta-ketam aketanam 


adraksam=vi: ekam-—sozinho; asinam-—sentado; vicinvan=absorto 
em pensamentos; dayitam-—patrono; patim-—senhor; sri-niketam-o re. 
fúgio da deusa da fortuna: sarasvaryâm=às margens do Sarasv: 
krta-ketam-—refugiar-se; aketanam-—estando situado sem um refúgio: 





138 Srimad-Bhágavatam [Canto 3, Cap. 4 


TRADUÇÃO 
Seguindo-O assim, vi meu patrono e senhor [o Senhor Sri 
Krsna], sentado sozinho e absorto em pensamentos, refugiar-Se 
às margens do rio Sarasvati, embora Ele seja o refúgio da deusa 
da fortuna. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que estáo na ordem renunciada da vida costumam refugiar- 
se debaixo de uma árvore, Uddhava encontrou o Senhor nesta condi- 
ção de refugiar-se, como fazem as pessoas que não têm refúgio. Porque 
Ele é o proprietário de tudo, todo lugar é Seu refúgio, e todo lugar está 
sob Seu refúgio. Toda a manifestação cósmica material e espiritual é 
sustentada por Ele, e por isso Ele é o refúgio de tudo. De forma que 
não havia nada de espantoso em refugiar-Se Ele à maneira daquele que 
está desabrigado e que pertence à ordem renunciada da vida. 





VERSO 7 
ama RO. EMOS | 
MARA gara to 


Syâmavadátam virajam 
prasântâruna-locanam 

dorbhis caturbhir viditam 
pita-kausâmbarena ca 


$yama-avadátam—belo com cor negra; virajam—constituído de bon- 
dade pura; prasánta—pacíficos; aruna-avermelhados; locanam— 
olhos; dorbhih-pelos braços; caturbhih=quatro; viditam—sendo re- 
conhecido; pita-amarela; kausa—de seda; ambarena-com roupas; 
ca-e. 


TRADUÇÃO 
O corpo do Senhor é negro, mas é eterno, pleno de bem- 
aventurança e conhecimento, e belíssimo. Seus olhos são sempre 
pacíficos e avermelhados como o sol nascendo de manhã. Pude 
reconhecê-lO imediatamente como a Suprema Personalidade de 
Deus por Suas quatro mãos, diferentes representações simbóli- 
cas e roupas de seda amarela. 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 
VERSO 8 


e aa ¿RA | 
IMPAR AÑ C dl 
vâma úrãv adhisritya 
dakginârighri-saroruham 
apasritarbhakasvattham 
akrsam tyakta-pippalam 


vâme-sobre a esquerda; úrau-coxa; adhisritya-colocada sobre; 
daksina-arighri-saroruham-—o pé de lótus direito; apasrita—recostado 
a; arbhaka—nova; asvartham-—figueira-de-bengala; akrsam-alegre, 
tyakta—tendo abandonado; pippalam--confortos domésticos. 


TRADUÇÃO 
O Senhor estava sentado, recostado a uma figueira-de-bengala 
nova, com Seu pé de lótus direito sobre Sua coxa esquerda, e, 


embora tivesse abandonado todos os confortos domésticos, Ele 
parecia bastante alegre naquela postura. 


SIGNIFICADO 

Segundo Srila Visvanátha Cakravarti Thákura, a postura sentada do 
Senhor—recostado a uma recém-crescida figueira-de-bengala— 
também é significativa. Asvattha, a figueira-de-bengala, é assim de- 
nominada porque a árvore não morre muito rapidamente; ela vive por 
anos e anos a fio. As pernas do Senhor e suas energias são os ingre- 
dientes materiais, que são cinco ao todo: terra, água, fogo, ar e céu. 
As energias materiais representadas pela figueira-de-bengala são pro- 
dutos da potência externa dEle e são, portanto, mantidas por detrás 
dEle. E porque este universo em particular é o menor de todos, a 
figueira-de-bengala é por isso designada como pequena, ou como uma 
criança. Tyakta-pippalam indica que Ele tinha encerrado Seus pas- 
satempos neste pequeno universo em particular, mas, uma vez que O 
Senhor é absoluto e eternamente bem-aventurado, não há diferença 
entre Ele abandonar ou aceitar algo. O Senhor estava agora preparado 
para deixar este universo em particular e ir para outro universo, assim 
como o sol nasce em um planeta particular e se põe em outro simulta- 
neamente, mas não altera sua própria situação. 
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VERSO -9 


AREA AUGE | 
AA fiz E TESS IIS II 


tasmin mahã-bhãgavato 
dvaipãyana-suhri-sakhã 

lokán anucaran siddha 
âsasâda yadrechayã 


tasmin—entáo; mahá-bháagavatah—um grande devoto do Senhor, 
dvaipáyana-de Krsna-dvaipãyana Vyása; suhrt—um benquerente; 
sakha—um amigo; lokân-os três mundos; anucaran—wiajando; 
siddhe—naquele ásrama; ásasada—chegou; yadrechayá=por mera ini- 
ciativa própria. 

TRADUÇÃO 

Naquela altura, após ter viajado por muitas partes do mundo, 
Maitreya, um grande devoto do Senhor e um; amigo e benque- 
rente do grande sábio Krsna-dvaipáyana Vyása, chegou aquele 
local por mera iniciativa própria. 


SIGNIFICADO 

Maitreya foi um dos discípulos de Maharsi Parásara, o pai de Vyása- 
deva. De,modo que Vyásadeva e Maitreya eram amigos e benqueren- 
tes mútuos. Por algum afortunado acidente, Maitreya chegou ao local 
onde o, Senhor Sri Krsna estava descansando. Encontrar-se com o 
Senhor náo é um incidente comum. Maitreya era um grande sábio e 
um erudito filósofo-académico, mas náo era um devoto puro do 
Senhor, e por isso seu encontro com o Senhor naquela ocasião pode ter 
sido, devido ¡a ajñata-sukrti, ou algum serviço devocional desconhe- 
cido. Os devotos puros ocupam-se sempre em atividades devocionais 
puras, e por isso o encontro deles com o Senhor é natural. Mas, 
quando aqueles que não estão neste nível encontram o Senhor, isto é 
devido à imprevista fortuna do serviço devocional acidental. 


VERSO 10 


A 
MARA ea 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 


mÀ AIEA- 
a REA Moll 


tasyânuraktasya muner mukundah 
pramoda-bhávánata-kandharasya 

asrnvato mám anuraga-hása- 
samiksayá visramayann uváca 


tasya—seu (de Maitreya); anuraktasya—embora apegado; muneh— 
do sábio; mukundah-=o Senhor que concede a salvação; pramoda- 
bháva-numa atitude agradável; ánata—arriado; kandharasya—do om- 
bro; asrnvatah--enquanto ouvia assim; mám—para mim; anurága-hása— 
com um sorriso amável; samiksayã--olhando: particularmente para 
mim; visramayan—permitindo que eu me pusesse completamente à 
vontade; uváca—disse. 


TRADUÇÃO 


Maitreya Muni era muito apegado a Ele [o Senhor], e ouvia 
numa atitude complacente, com o ombro arriado. Com um sor- 
riso e um olhar amável para mim, tendo permitido que eu des- 
cansasse, o Senhor falou o seguinte. 


SIGNIFICADO 

Embora tanto Uddhava quanto Maitreya fossem grandes almas, o 
Senhor tinha mais atenção para Uddhava por ele ser um devoto imacu- 
ladamente puro. Um jnâna-bhakia, ou aquele cuja devoção é mistu- 
rada com o ponto de vista monista, não é um devoto puro. Embora 
Maitreya fosse um devoto, sua devoção era mista. O Senhor reciproca 
com Seus devotos com base no amor transcendental, e não com base 
no conhecimento filosófico ou nas atividades fruitivas./No transcen- 
dental serviço amoroso ao Senhor, não há lugar para conhecimento 
monista ou atividades fruitivas. As gopis em Vrndâvana não eram nem 
acadêmicos altamente eruditos nem yogis místicos. Elas tinham amor 
espontâneo pelo Senhor, e por conseguinte Ele Se tornou a vida e alma 
delas, e as gopis também se tornaram a vida e alma do Senhor. O 
Senhor Caitanya confirmou que a relação das gopis com o Senhor é a 
relação suprema. Aqui nesta passagem, a atitude do Senhor com 
Uddhava foi mais íntima do que com Maitreya Muni. 
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VERSO 11 


sita 
era a 
EEE l 
a ga fai quai 
araña qm ade: RAI 


Sri-bhagaván uváca 
vedáham antar manasipsitam te 
dadámi yat tad duravápam anyaih 
satre purã visva-srjâm vasūnām 
mat-siddhi-kâmena vaso tvayestah 


Sri-bhagaván uvâca-a Personalidade de Deus disse; veda-sei; 
aham—Eu; antah—dentro; máanasi—a mente; ipsitam—o que desejavas; 
te=teu; dadámi=dou-te; yat=que é; tat—isto; duravapam=muito difí- 
cil de atingir; anyaih—por outras pessoas; satre—no sacrifício; purá= 
em tempos passados; visva-srjâm-—daqueles que expandiram esta 
criação; vasinâm-dos Vasus; mat-siddhi-kâmena-=com o desejo de 
obter Minha companhia; vaso—ó Vasu; tvayã-por ti; istah—meta úl- 
tima da vida. 








TRADUÇÃO 
Ó Vasu, Eu sei o que desejavas mentalmente em tempos pas- 
sados quando os Vasus e outros semideuses responsáveis por 
expandir os assuntos universais executaram sacrifícios. Tu parti- 
cularmente desejaste obter Minha companhia. Isto é muito difí- 
cilde ser obtido por outras pessoas, mas Eu o concedo a ti. 


SIGNIFICADO 
Uddhava é um dos companheiros eternos do Senhor, e uma porção 
plenária de Uddhava foi um dos oito Vasus em tempos passados: Os 
oito Vasus e os'semideuses no sistema planetário superior, que são 
responsáveis pela administração dos assuntos universais, executaram 
um sacrifício em tempos passados, desejando satisfazer suas respecti- 
vas metas últimas na vida. Naquela época, uma expansão de Uddhava, 
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atuando como um dos Vasus, desejou tornar-se um companheiro do 
Senhor.'O Senhor sabia disto porque Ele está presente no coração de 
toda entidade viva como Paramãtmã, a Superconsciência. No coração 
de todos existe a representação da Superconsciência, que dá memória 
à consciência parcial de toda entidade viva. Sendo consciência par- 
cial, a entidade viva se esquece de incidentes de sua vida passada, mas 
a Superconsciência a faz lembrar-se de como agir em termos de seu 
cultivo de conhecimento no passado. O Bhagavad-gitã confirma este 
fato de várias maneiras: ye yathã mãm prapadyante târis tathaiva 
bhajamy aham (Bg. 4.11), sarvasya cáham hrdi sannivisto: mattah 
smrtir jhánam apohanam ca (Bg.-15.15). 

Todos têm liberdade para desejar o que queiram mas'o desejo é sa- 
tisfeito pelo Senhor Supremo. Todos são independentes para pensar 
ou desejar, mas a satisfação do desejo depende da vontade suprema. 
Esta lei é expressa no dito “O homem propõe, Deus dispõe.” Em tem- 
pos passados, quando os semideuses e os Vasus executaram sacrifí- 
cios, Uddhava, como um dos Vasus, desejou entrar em contato com o 
Senhor, o que é muito difícil para aqueles que estão atarefados com a 
especulação filosófica empírica ou as atividades fruitivas. Estas pes- 
soas não têm praticamente nenhuma informação dos fatos relativos a 
tornar-se um companheiro do Senhor. Somente os devotos puros po- 
dem saber, pela misericórdia do Senhor, que o contato pessoal com o 
Senhor é a perfeição máxima da vida. O-Senhor garantiu a Uddhava 
que satisfaria seu desejo. Parece que quando o Senhor informou-o 
através de Sua alusão a Uddhava, o grande sábio Maitreya finalmente 
conscientizou-se da importáncia de entrar em contato com o Senhor: 


VERSO 12 


aaa a RT 
a qu al 
Ii TASA R 
Ren ea Raag tita 
sa esa sádho caramo bhavánám 
asáditas te mad-anugraho yat 
yan mám nrlokán raha utsrjantam 
distyã dadrsvân visadânuvrityã 
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sah—esta; esah—daquelas; sadho—ó honesto; caramah--a principal; 
bhavánám—de todas as: tuas encarnagóes (como Vasu); ásaditah— 
agora obtido; te-a ti; mat--Minha; anugrahah—misericórdia; yat—tal 
como é; yar—porque; mám—a: Mim; .nr-lokan=os planetas das'almas 
condicionadas; rahah—solitário; ursrjantam—ao- deixar; distyá—por 
ver; dadríván=o0. que tens visto; visada-anuvrttya—pela  devogáo 
inabalável. 

TRADUÇÃO 

Ó honesto, tua vida atual é a última e a principal porque neste 
período de vida foste recompensado com Meu favor último. 
Agora podes ir para Minha morada transcendental, Vaikuntha, 
deixando este universo das entidades vivas condicionadas. Tua 
visita: a Mim neste local solitário por causa de teu serviço devo- 
cional puro e inabalável é uma grande bênção para ti. 


SIGNIFICADO 

Quando uma pessoa está totalmente. familiarizada com 0 conhe- 
cimento do Senhor, tanto quanto. este conhecimento «pode ser 
assimilado por uma entidade viva perfeita no estado liberado, ela re- 
cebe permissão para entrar no céu espiritual, onde existem os planetas 
Vaikuntha. O Senhor estava sentado em um local solitário, já prestes a 
desaparecer da vista dos habitantes deste universo, e Uddhava teve a 
fortuna: de vê-lO exatamente naquele momento, recebendo, assim, 
permissão do Senhor para entrar em Vaikuntha. O Senhor está em toda 
a parte em todos os momentos, e Seu aparecimento e desaparecimento 
são apenas a experiência dos habitantes de um universo em particular. 
Ele é assim como o sol. O sol não aparece nem desaparece do céu; só 
os homens é que experimentam o'nascer do sol pela manhã e o pôr do 
sol à tardinha. O Senhor está simultaneamente tanto em Vaikuntha 
quanto em toda a parte dentro e fora de Vaikuntha. 


VERSO 13 


q Am Minas ar 
mw firma amet 
q oa mtm 
aa. ira af QN 
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purá maya proktam ajáya nábhye 
padme nisannaya mamádi-sarge 

jfiânam parar man-mahimâvabhasam 
yat súrayo bhagavatam vadanti 


purã-antigamente; maya—por Mim; proktam—foi falado; ajáya—a 
Brahma; nabhye—do umbigo; padme—no lótus; nisannáya=aquele que 
está situado em; mama—Meu; adi-sarge=no comego- da criagáo; 
jñánam—conhecimento; param—sublime; mat-mahima=Minhas “gló- 
rias transcendentais; avabhāsam—~aquilo que esclarece; yat=que; 
sūrayah—os grandes sábios eruditos; —bhágavatam=Srimad- 
Bhágavatam; vadanti—dizem. 


TRADUÇÃO 
Ó Uddhava, no milênio de lótus de antigamente, no começo da 
criação, Eu falei a Brahmã, que está situado no lótus que cresce 
de Meu umbigo, sobre Minhas glórias transcendentais, que os 
grandes sábios descrevem sob a forma do Srimad-Bhágavatam. 


SIGNIFICADO 

A explicação sobre o Eu Supremo, que foi dada a Brahmã e já foi 
explanada no Segundo Canto desta literatura, é esclarecida mais deta- 
lhadamente nesta passagem. O Senhor disse que a forma concisa do 
Srimad-Bhágavatam que foi explicada'a Brahmã destinava-se a eluci- 
dar Sua personalidade. A explicação impessoal destes quatro versos 
encontrados no Segundo Canto é anulada aqui. Sridhara Svami tam- 
bém explica a este respeito que a mesma forma concisa do Bhagava- 
tam relacionava-se aos passatempos do Senhor Krsna, e nunca esteve 
destinada à complacência impessoal. 


VERSO 14 


get: ma ga: 
ANEMIA 

ARA. RRE 
PGE SAA 11 
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ity ádrtoktah paramasya pumsah 
pratiksanânugraha-bhájano “ham 

snehottha-romã skhalitâksaras tam 
muiicai chucah práfjalir ababháse 


iti—assim; ádrta—sendo favorecido; uktah—dirigiu-Se; paramasya— 
do Supremo; pumsah—Personalidade de Deus; pratiksana—cada ins- 
tante; anugraha-bháajanah—objeto do favor; aham—eu mesmo; sneha= 
afeição; uttha—arrepio; romá—pelos do corpo; skhalita—enfraquecido; 
aksarah—dos olhos; tam—isto; muñcan—enxugando; Sucah—lágrimas; 
práñjalih—com as máos postas; ababháse—disse. 


TRADUÇÃO 
Uddhava disse: Ó Vidura, por ser assim favorecido a cada ins- 
tânte pela Suprema Personalidade de Deus e por Ele Se dirigir a 
mim com muita afeição, minhas palavras desfizeram-se em lágri- 
mas e os pelos de meu corpo se arrepiáram. Após enxugar 
minhas lágrimas, eu, com as mãos postas, falei assim. 


VERSO 15 


efa à eia 
ai qnt) 
an am sem qua 
ereta rea fat: N 


ko nv isa te pada-saroja-bhajam 
sudurlabho ' rthesu catursv apiha 

tathapi naham pravrnomi bhúmam 
bhavat-padámbhoja-nisevanotsukah 


kah nu isa—ó meu Senhor; te—Teu; páda-saroja-bhájám—dos devo- 
tos ocupados no transcendental serviço amoroso a Teus pés de lótus; 
su-durlabhah—muito difícil de obter; arthesu-quanto a; catursu—nos 
quatro objetivos; api—apesar de; ¿ha—neste mundo; tathã api—não 
obstante; na—náo; aham—eu; pravrnomi—prefiro; bhúman—ó gran- 
dioso; bhavat—Teus; pada-ambhoja—pés de lótus; nisevana-utsukah— 
ansioso por servir. 
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TRADUÇÃO 
*"Ó meu Senhor, os devotos que se ocupam no transcendental 
serviço amoroso a Teus pés de lótus não têm dificuldade em obter 
nada dentro da esfera dos quatro princípios de religiosidade, de- 
senvolvimento econômico, gozo dos sentidos e liberação. Mas, ó 
grandioso, quanto a mim, prefiro ocupar-me apenas no serviço 
amoroso a Teus pés de lótus. 


t SIGNIFICADO 

Aqueles que estão associados com o Senhor nos planetas Vaikuntha 
obtêm todas as características do corpo do Senhor e parecem ser iguais 
ao Senhor Visnu, Este tipo de liberação é chamado sárúpya-mukti, 
que é um dos cinco tipos de liberação. Os devotos ocupados no trans- 
cendental serviço amoroso ao Senhor nunca aceitam. o sáyujya-mukti, 
ou fundir-se nos raios do Senhor chamados de o brahmayjyoti. Os de- 
votos podem atingir não apenas a liberação, como também qualquer 
sucesso dentro da esfera da religiosidade, do desenvolvimento econô- 
mico ou do gozo dos sentidos, chegando até o padrão dos semideuses 
nos planetas celestiais. Mas um devoto puro como Uddhava nega-se a 
aceitar todas estas facilidades. Um devoto puro quer simplesmente 
ocupar-se no serviço ao Senhor, sem considerar seu próprio benefício 


pessoal. 
VERSO 16 


mara mora à 
GAMA | 


A : 
ara: fla Aa LG 


karmany anihasya bhavo 'bhavasya te 
durgásrayo 'thari-bhayat palayanam 

kalatmano yat pramada-yutásramah 
svãtman-rateh khidyati dhir vidâm iha 


karmani—atividades, anihasya—daquele que náo tem. desejos; 
bhavah—nascimento; abhavasya—daquele que nunca nasce; te-teu; 
durga-asrayah—refugiando-Se no forte; atha—depois disso; ari-bhayát— 
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por temor aos inimigos: palayanam-foges:; kála-átmanah—daquele 
que:é*o:controlador do: tempo eterno: yat=que: pramadá-áyuta=na 
companhia de mulheres; ásramah=vida familiar; sva-arman—contigo 
mesmó:-rateh—aquele-que desfruta; khidyati=é perturbado; dhih=in- 
teligéncia; vidám—=do erudito; iha—neste mundo. 


TRADUÇÃO 

Meu Senhor, mesmo os sábios eruditos ficam intelectualmente 
perturbados ao verem que Tu, em Tua grandeza, Te ocupas em 
trabalho fruitivo apesar de seres livre de todos os desejos, que 
nasces apesar de seres não-nascido, que foges por temor ao ini- 
migo e Te refugias em um forte embora sejas o controlador do 
tempo invencível, e que gozas da vida familiar rodeado por mui- 
tas mulheres embora desfrutes contigo mesmo. 


SIGNIFICADO 

Os devotos puros do Senhor não estão muito interessados na espe- 
culação filosófica relativa ao conhecimento transcendental do Senhor. 
Tampouco é possível adquirir conhecimento completo sobre o Senhor. 
O pouco conhecimento que eles tenham Sobre'o Senhor é suficiente 
pára eles porque os devotos Se satisfazem simplesmente 'com o pro- 
cesso de ouvir e cantar sobre os passatempos transcendentais do 
Senhor. Isto lhes dá toda a bem-aventurança transcendental. Porém, 
alguns dos passatempos do Senhor parecem ser contraditórios, inclu- 
sive para estes devotos puros, e por isso Uddhava indagou do Senhor 
sobre alguns dos incidentes contraditórios em Seus passatempos. E 
descrito que o Senhor nada tem a fazer pessoalmente, e isto é real- 
mente um fato porque, mesmo na criação e sustentação do mundo ma- 
terial, o Senhor nada tem a fazer. Parece contraditório, então, ouvir 
que o Senhor ergue pessoalmente a Colina de Govardhana para a pro- 
teção de Seus devotos puros. O Senhor é o Brahman Supremo, a Ver- 
dade Absoluta, a Personalidade de Deus que aparece coma um homem, 
mas Uddhava tinha dúvidas sobre à possibilidade de Ele ter tantas ati- 
vidades transcendentais. 

Não há diferença entre a Personalidade de Deus e o Brahman impes- 
soal. Como, então, pode o Senhor ter tantas coisas a fazer, ao passo 
que é declarado que o Brahman impessoal nada tem a fazer, nem ma- 
terial, nem espiritualmente? Se o Senhor é eternamente não-nascido, 
como, então, Ele nasce como o filho de Vasudeva e Devaki? Ele é 
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temível até para kala, o medo supremo, e, não obstante, o Senhor tem 
medo de lutar com Jarâsandha e Se refugia em um forte. Como pode 
alguém que seja pleno em Si Mesmo sentir prazer na companhia de 
muitas mulheres? Como pode Ele aceitar esposas e; tal qual um chefe 
de família, sentir prazer na companhia dos membros familiares, 
filhos, parentes e pais? Todos estes acontecimentos aparentemente 
contraditórios confundem inclusive os maiores acadêmicos eruditos, 
que, confundidos dessa maneira, não podem entender se a inatividade 
éum fato ou se Suas atividades são apenas imitações. 

A solução é que o Senhor nada tem a ver com nenhuma coisa mun- 
dana. Todas as Suas atividades são transcendentais, Isto não pode ser 
entendido pelos especuladores mundanos. Para os especuladores mun- 
danos, isto é certamente um tipo de confusão, mas, para os devotos 
transcendentais, não há nada de surpreendente nisto. A concepção 
Brahman da Verdade Absoluta é certamente a negação de todas as ati- 
vidades mundanas, mas a concepção Parabrahman é cheia de atividades 
transcendentais. Aquele que conhece as distinções entre a concepção do 
Brahman e a concepção do Brahman Supremo é certamente o verda- 
deiro transcendentalista. Não há confusão para estes transcendentalis- 
tas. O próprio Senhor. também declara no. Bhagavad-gita (10.2): 
“Mesmo os grandes sábios e semideuses mal podem conhecer algo so- 
bre Minhas atividades e potências transcendentais.” A explicação cor- 
reta sobre as atividades do Senhor é dada pelo Avô Bhismadeva 
(Bhãg. 1.9.16) como se segue: 


na hy asya karhicid rajan 
pumán veda vidhitsitam 

yad-vijijiasayá yukiá 
muhyanti kavayo "pi hi 


VERSO 17 


seg atom sa TE- 
TIRAR: 


ss mm q aaa 
aA a died 2a toi) 
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q mt q TIA 
AA A IO] 


mantresu mám vá upahúya yativam 
akunthitákhanda-sadátma-bodhah 

precheh prabhomugdha ivapramattas 
tan no mano mohayativardėva. 


mantresu—para consultas; mám=comigo; vai=como se; upahúya— 
chamando; vat=assim como: tvam—=Wossa Onipoténcia; akunthita— 
sem hesitagáo; akhanda=sem ser separado; sadá—eternamente; dima=0 
eu; bodhah-inteligente; precheh-=pediste; prabho-ó meu Senhor: 
muúgdhah—desorientado; iva=como se o estivesses; apramatiah=em- 
bora nunca Te desorientes; raf—isto; nah—=nossa; manah—=mente; 
mohayati—desorientay iva-como o é; deva=ó meu Senhor. 











TRADUÇÃO 
Ó meu Senhor, o Teu Eu eterno nunca é dividido pela influén- 
cia do tempo e Teu conhecimento perfeito não tem limites. 
Assim, és suficientemente capaz para consultar-Te contigo 
mesmo, porém, chamaste-me para Te consultares comigo, como 
se estivesses desorientado, embora nunca Te desorientes. E este 
Teu ato me desorienta. 


SIGNIFICADO 

Na verdade, Uddhava não estava absolutamente desorientado, mas 
ele diz que todas estas contradições parecem ser desorientadoras 
Toda a conversa entre Krsna e Uddhava destinava-se ao benefício de 
Maitreya, que estava sentado próximo. O Senhor costumava chamar 
Uddhava para consultar-Se com ele sempre que a cidade era ada 
por Jarásandha e outros e sempre que Ele executava grandes sacrifí- 
cios como parte de Seu trabalho de rotina como o rei e o Senhor de 
Dvarakã. O Senhor não tem passado, presente e futuro porque Ele não 
é estorvado pela influência do tempo eterno e deste modo não há nada 
que seja oculto para Ele. Ele é eternamente auto-inteligente. Por isso, 
o fato de Ele chamar Uddhava;paraeste-Lhe dar esclarecimentos é cer- 
tamente surpreendente. Todas estas ações parecem ser contraditórias, 
embora não haja contradição nas atividades rotineiras do Senhor. Por- 
tanto, é melhor vê-las tal como elas são, e não tentar explicá-las. 








Vidura Aproxima-se de Maitreya 
VERSO 18 
m t AE 
Mas RA AA A | 
aR gi dt META nd- 
daa a TR al 


jnanam param svátma-rahah-prakásam 
prováca kasmai bhagaván samagram 

api ksamam no grahanaya bhartar 
vadáñjasá yad vrjinam tarema 


jnánam—conhecimento; param—supremo; sva-átma—próprio: eu; 
rahah—mistério; prakásam—esclarecimento; prováca—falaste; 
kasmai-a Ka (Brahmãji); bhagaván—a Personalidade de Deus; sama- 
gram—em esséncia; api-no' caso de; Kyamam—capaz; nah—a mim; 
grahanáya—aceitável; bhartah—ó meu Senhor; vada—dize; añjasá— 


em detalhe; yat—aquilo que; vrjinam—misérias; tarema—pode atra- 
vessar. 
TRADUÇÃO 
Meu Senhor, explica-nos, por favor, se nos consideras compe- 
tente para recebê-lo, este conhecimento transcendental que dá 
esclarecimento sobre Ti e que explicaste anteriormente a 


Brahmáji. 
SIGNIFICADO 

Um devoto puro como Uddhava não tem aflições materiais porque 
se ocupa constantemente no transcendental serviço: amoroso: ao 
Senhor. Um devoto sente-se aflito sem a companhia do Senhor. A 
lémbrança constante das atividades do Senhor mantém o devoto vivo, 
espor isso Uddhava pediu que o Senhor fizesse o favor de iluminá-lo 
com o conhecimento do Srimad-Bhagavatam, que fora instruído ante- 
riormente a Brahmáji. 


VERSO 19 


AR mta qe ml 
amarrar arenas ret fra UIQ SU 
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ity âvedita-hârdãya 

mahyam sa bhagavân parah 
ādideśāravindākşa 

dtmanah paramám sthitim 


iti ávedita—quando orei assim; hārdāya—do fundo de meu coração; 
mahyam—a mim; sah-=Ele;' bhagavân-a Personalidade de Deus; 
parah—Supremo; adidesa—instruiu; aravinda-aksah—o de olhos de ló- 
tus; tmanah-dEle Mesmo; paramâm-=transcendental; - sthitim— 
situação. 


TRADUÇÃO 
Quando exprimi assim meus desejos sinceros à Suprema Per- 
sonalidade de Deus, o Senhor de olhos de lótus instruiu-me sobre 
Sua posição transcendental. 


SIGNIFICADO 
As palavras paramám sthitim são significativas neste verso. O 
Senhor nem sequer falou de Sua situação transcendental a Brahmã 
quando os quatro versos do Srimad-Bhãgavatam (2.9.33-36) foram 
explicados. Esta situação transcendental compreende Seus tratos com 
devotos ocupados no transcendental serviço amoroso, tal como é de- 
monstrado em Dváraká e em Vrndavana. Quando o Senhor explicou 
Sua situação: transcendental específica, Ele o fez apenas para 
Uddhava, e por isso Uddhava particularmente disse mahyam 
(“a mim”), embora o grande sábio Maitreya também estivesse sentado 
ali. Para aqueles cuja devoção é misturada com conhecimento especu- 
lativo ou atividades fruitivas, é muito difícil entender esta situação 
transcendental. As atividades do: Senhor com amor confidencial são 
muito raramente reveladas aos devotos em geral que são atraídos pela 
devoção misturada com conhecimento e misticismo. Estas atividades 

são os passatempos inconcebíveis do Senhor. 


VERSO 20 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 


soe qui qe Ro 
AAE REA Rol 


sa evam ãrâdhita-pâda-tirthad 
adhita-tattvâtma-vibodha-mãrgah 

pranamya pâdau parivrtya devam 
ihagato* ham viraháturátmá 


sah—de modo que eu; -evam-—assim; drâdhita--adorado; pâda- 
tirthãt-com a Personalidade de Deus; adhita=estudei; tattva-átma—= 
conhecimento do eu; vibodha=entendimento; márgah—caminho; 
pranamya—após saudar; padau-=a Seus pés de lótus; parivriya-aj 
circum-ambular; devam—o Senhor; iha—a este lugar; dgatah—cheguei; 
aham—Eu; viraha—separacáo; átura-átmá—aflito no íntimo. 





TRADUÇÃO 
Eu estudei o caminho do entendimento do conhecimento do eu 


com meu mestre espiritual, a Personalidade de Deus, e assim, 
após circum-ambulá-lO, vim a este lugar, muitíssimo aflito de- 
vido à separação. 


SIGNIFICADO 

A própria vida de Sri Uddhava é o-símbolo direto dos catuh-sloki 
Bhãgavatam, enunciados inicialmente a Brahmãji pela Personalidade 
de Deus. Estes quatro versos muito grandiosos e importantes do 
Srimad-Bhãgavatam são tomados pelos especuladores Mãyâvádi em 
sentido diferente, adequado a sua visão impessoal de monismo. Aqui 
está a resposta apropriada a tais especuladores não autorizados. Os 
versos do $rimad-Bhãgavatam constituem a ciência puramente teísta 
que pode ser compreendida pelos estudantes pós-graduados do 
Bhagavad-gitã. Os áridos especuladores não autorizados ofendem os 
pés de lótus do Senhor Sri Krsna porque distorcem os significados do 
Bhagavad-gitã e do Srimad-Bhágavatam a fim de desencaminhar-o 
público e'abrir um caminho direto para o inferno, conhecido como 
Andha-tâmisra. Como se confirma no Bhagavad-gitã (16.20), estes 
especuladores invejosos não têm conhecimento e são certamente conde- 
nados, vida após vida. Eles se refugiam desnecessariamente em Sripáda 
Sankaracárya, o qual náo foi táo drástico a ponto de cometer uma ofensa 
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aos pés de lótus do Senhor Krsna. Segundo o Senhor Sri Caitanya 
Mahãprabhu, Sripada Sankaracarya pregou a filosofia Mayâvâda para 
um propósito particular. Esta filosofia foi necessária para derrotar a 
filosofia budista da não-existência da alma espiritual, mas não estava 
destinada de forma alguma à aceitação perpétua. Foi um caso de emer- 
géncia. De forma que o Senhor Krsna foi aceito por Sañkaricárya 
como a Suprema Personalidade de Deus em seu comentário sobre o 
Bhagavad-gitá. Por ser um grande devoto do Senhor Krsna, ele náo 
ousou escrever nenhum comentário sobre o Srimad-Bhágavatam, por- 
que isto teria sido uma ofensa direta aos pés de lótus do Senhor. Mas, 
especuladores posteriores, em nome da filosofia Máyáváda, desneces- 
sariamente dão seu comentário sobre os catuh-sloki Bhãgavatam sem 
nenhuma intenção aceitável. 

Os secos especuladores monistas nada têm a ver com o Srimad- 
Bhagavatam porque esta literatura védica em particular é proibida 
para eles pelo próprio autor. $rila Vyásadeva proibiu definitivamente 
às pessoas ocupadas em religiosidade, desenvolvimento econômico, 
gozo dos sentidos e, finalmente, salvação, de tentarem entender o 
Srimad-Bhágavatam, que não se destina a elas (Bhãg. 1.1.2). Sripáda 
Sridhara Svâmi, o grande comentador do Srimad-Bhãgavatam, proi- 
biu categoricamente os salvacionistas ou monistas de lidarem com o 
Srimad-Bhágavatam. O Bhágavatam não é para eles. Não obstante, 
estas pessoas não autorizadas tentam perversamente entender o 
Srimad-Bhágavatam, e deste modo cometem ofensas aos pés do 
Senhor, o que nem $ripada Saúkaracârya ousou fazer. Assim, eles'se 
predispõem a continuar levando uma vida miserável. Observe-se nesta 
passagem em particular que Uddhava estudou os catuh-$loki 
Bhágavatam diretamente com o Senhor, que os falara inicialmente a 
Brahmaáji, e desta vez o Senhor explicou mais confidencialmente o co- 
nhecimento do eu, mencionado como o paramárh sthitim. Ao aprender 
este amoroso conhecimento do eu, Uddhava sentiu-se muitíssimo 
atormentado por sentimentos de separação do Senhor. A menos que se 
seja despertado para o estágio de Uddhava — eternamente sentindo a 
separação do Senhor com amor transcendental, sentimento que tam- 
bém foi manifestado pelo Senhor Caitanya—não se pode entender 
o verdadeiro significado dos quatro versos essenciais do Srimad- 
Bhagavatam. Náo devemos nos entregar ao ato não autorizado de 
distorcer o significado, colocando-nos, desse modo, no perigoso ca- 
minho da ofensa. 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 
VERSO 21 


ds Ra ml 
A A a A MR 
so "han tad-darsanâhlâda- 
viyogarti-yutah prabho 
gamisye dayitam tasya 
badaryásrama-mandalam 


sah aham—assim eu; tat=Sua; darsana—audiéncia; áhlada—prazer, 
viyoga—sem: este; árti-yutah—dominado pela afligáo; prabho—meu 
caro senhor; gamisye-irei; dayitam-=conforme as instruções; tasya— 
Suas; badaryásrama—Badarikásrama, nos Himalaias; mandalam— 
associação. 


TRADUÇÃO 
Meu querido Vidura, agora estou louco pela falta do prazer de 
ver o Senhor, e, só para mitigar isto, estou indo agora para 


Badarikásrama nos Himalaias em busca de associação, conforme 
as instruções que recebi dEle. 


SIGNIFICADO 

Um devoto puro do Senhor do padrão de Uddhava associa-se cons- 
tantemente com o Senhor na percepção dupla de separação e encontro: 
simultâneos. O devoto puro não passa um momento sem estar ocupado 
no transcendental serviço ao Senhor. A execução do serviço ao Senhor 
é a ocupação principal do devoto puro. A saudade que Uddhava sentia 
do Senhor era insuportável, e por isso ele partiu para Badarikásrama, 
obedecendo à ordem do Senhor, porque a ordem do Senhor e o próprio 
Senhor são idênticos. Se nos dedicamos ao cumprimento da ordem do 
Senhor, não estamos realmente separados dEle. 


VERSO 22 


ar RO ae TR: | 
a AR AN RRI 


atra nãráyano devo 
naraí ca bhagaván rsih 
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mrdu tivraritapo dirgham 
tepáte loka-bhávanau 


yatra—onde; nárayanah—a Personalidade de Deus; devah—pela en- 
carnagáo; narah-=ser humano; ca-também; bhagavân-o Senhor; 
rsih—grande sábio; mrdu-afável com todos: tivram-—rigorosa; tapah— 
peniténcia; dirgham—há muito; tepáte—executando: loka-bhávanau— 
bem-estar de todas as entidades vivas: 


TRADUÇÃO 
Lá em Badarikasrama, a Personalidade de Deus, em Sua en- 
carnação como os sábios Nara e Nãrãyana, tem Se submetido a 
muitas penitências desde tempos imemoriais para o bem-estar de 
todas as entidades vivas amáveis. 


SIGNIFICADO 

Badarikasrama nos Himalaias, a morada dos sábios Nara-Nãrãyana. 
éum importante local de peregrinação para os hindus. Mesmo hoje em 
dia, centenas e-milhares de hindus piedosos vão oferecer seus respei- 
tos à encarnação de Deus, Nara-Naráyana. Parece que mesmo há 
cinco mil anos atrás este local santo estava sendo visitado por um 
santo como Uddhava, e já naquela época o local era conhecido como 
um local antigúíssimo. Este local de peregrinação em particular é 
muito difícil de ser-visitado pelos homens comuns por causa de sua 
difícil situação nos Himalaias, em-uma região que fica coberta pelo 
gelo quase que o ano inteiro. Durante alguns meses do verão as pes- 
soas podem visitar este local, tendo que passar por grandes contratem- 
pos pessoais. Há quatro dhâmas, owreinos de Deus, que representam 
os planetas: do- céu: espiritual, o qual consiste do brahmajyoti-e 
dos: Vaikunthas. Estes dhâmas: são: Badarikasrama, Râmesvara. 
Jagannâtha Puri e Dvarakã. Os hindus fiéis ainda visitam todos estes 
locais santos para aperfeiçoar sua compreensão espiritual, seguindo os 
passos de devotos como Uddhava. 


VERSO 23 

sigo sum 
a TA, | 
mAn ARA 3: UR 


idura Aproxima-se de Maitreya 


AAA E E RAN 
sri-suka uvãca 
ity uddhavád upákarnya 
suhrdám duhsaham vadham 
jñanenásamayat ksattá 
sokam utpatitam budhah 


Sri-Sukah uvaca—Sti Suka Gosvámi disse; iti—assim; uddhavát=de 
Uddhava; upákarnya—ouvir; suhrdám=—dos amigos é ' parentes; 
duhsaham- insuportável; vadham-—aniquilação; jhânena—pelo conhe- 
cimento transcendental; asamayat—apaziguou-se; ksartã-Vidura; 
Sokam-=privação; utpatitam—surgida; budhah-=o erudito 


TRADUÇÃO 
Sri Sukadeva Gosvâmi disse: Após ouvir de Uddhava tudo 
sobre a aniquilação de seus amigos e parentes, o erudito Vidura 
aplacou sua privação opressiva por meio de seu conhecimento 


transcendental. 


SIGNIFICADO 

Vidura foi informado de que o resultado da Batalha de Kuruksetra 
fora a aniquilação de seus amigos € parentes, bem como a destruição 
da dinastia Yadu e também o desáparecimento do Senhor. Todos estes 
eventos lançaram-no na privação por algum tempo, mas, por ser alta- 
mente avançado em conhecimento transcendental, ele foi competente 
o suficiente para se apaziguar por meio da iluminação. Como é decla- 
rado no Bhagavad-gitã, por estarmos há muito tempo em contato com 
as relações corpóreas, a privação por causa da aniquilação de amigos e 
parentes não é absolutamente surpreendente, mas temos que aprender 
a arte de subjugar esta privação com o conhecimento transcendental e 
superior. As conversas entre Uddhava e Vidura sobre o tópico de 
Krsna começaram ao pôr do sol, e agora Vidura estava mais avançado 
em conhecimento devido a sua associagáo com Uddhava. 


VERSO 24 


E ad at | 
fia gel RE REI 
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sa tam mahã-bhagavatam 
vrajantam kauravarsabhah 

visrambhãd abhyadhattedam 
mukhyam krsna-parigrahe. 


sah—Vidura; tam—a Uddhava; maha-bhágavatam—o grande devoto 
do Senhor,; vrajantam—enquanto ia; kaurava-rsabhah—o melhor entre 
os Kauravas; visrambhãt-com confiança; abhyadhatta-submeteu; 
idam-esta; mukhyam-ao principal; krsna—Senhor Krsna; parigrahe— 
no serviço devocional ao Senhor. 


TRADUÇÃO 
Enquanto Uddhava, o principal e mais confidencial entre os 
devotos do Senhor, estava partindo, Vidura, com afeição e con- 
fiança, perguntou-lhe. 


SIGNIFICADO 

Vidura era muito mais velho que Uddhava. Pela relação familiar, 
Uddhava era um irmão contemporâneo de Krsna, ao passo que Vidura 
era táo idoso como Vasudeva, o pai de Krsna. Mas, apesar de ser jo- 
vem em termos de idade, Uddhava era muito avançado no serviço de- 
vocional ao Senhor, e por isso ele é descrito aqui como o principal 
entre os devotos do Senhor. Vidura tinha confiança nisto, e deste 
modo se dirigiu a Uddhava, situando-o nesta categoria superior. É 
dessa forma amável que dois devotos se tratam entre si. 


VERSO 25 


“on arame 

q Ma WAI 
TE asi ak Ro- 

dar amisna RSI 


vidura uvāca 
jñanam param svātma-rahah-prakāśam 
yad áha yogesvara isvaras te 


Vidura Aproxima-se de Maitreya 


vaktum bhaván no 'rhati yad dhivisnor 
bhrtyáh sva-bkrtyartha-krtas caranti 


vidurah uvâca=Vidura disse;  ¡ñánam=—comhecimento; -param— 
transcendental; sva-ârma-relativo ao eu; rahah—mistério; prakásam— 
esclarecedor; yat—aquilo que; áha—disse; yoga-isvarah—o senhor de 
todos os místicos; isvarah—o Senhor; te—a ti; vakrum—narrar; bhaván— 
vossa graça; nah-a mim; arhati-merece; yat—para; hi—motivo de; 
visnoh=do Senhor Visnu; bhrtyah—servos; sva-bhrtya-artha-krtah— 
para o interesse de seus servos; caranti—peregrinam. 


TRADUÇÃO 
Vidura disse: Ó Uddhava, porque os servos de Visnu, o 
Senhor, peregrinam com o interesse de servir aos outros, é bas- 
tante apropriado que tu faças o favor de descrever o conheci- 
mento do eu sobre o qual foste esclarecido pelo próprio Senhor. 


SIGNIFICADO 

Na verdade, os servos do Senhor são os servos da sociedade. Eles 
não têm outro interesse na sociedade humana além de o de esclarecê-la 
sobre o conhecimento transcendental; eles estão interessados em trans- 
mitir o conhecimento da relação do ser vivo com o Senhor Supremo, 
as atividades nesta relação transcendental e a meta última da vida hu- 
mana. Este é o conhecimento que pode realmente ajudar a sociedade a 
atingir o verdadeiro objetivo do bem-estar humano. O conhecimento a 
respeito das necessidades corpóreas de comer, dormir, acasalar-se 
e temer, transformadas em várias ramificações de avanço de 
conhecimento— é conhecimento temporário. Um ser vivo não é o 
corpo material, mas sim uma eterna parte integrante do Ser Supremo, 
e deste modo o restabelecimento do conhecimento de seu eu é essen- 
cial. Sem este conhecimento, a vida humana é vá. Os servos de Visnu, 
o Senhor, são incumbidos deste trabalho de responsabilidade, e por 
isso peregrinam por toda a Terra e todos os outros planetas no uni- 
verso. Assim é que o conhecimento que Uddhava recebeu diretamente 
do Senhor merece ser distribùído na sociedade humana, especialmente 
para pessoas como Vidura, que são altamente avançadas no serviço 
devocional ao Senhor. 
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O verdadeiro conhecimento transcendental desce na sucessão disci- 
pular do Senhor para Uddhava, de Uddhava para Vidura, e assim por 
diante. Não é possível atingir este supremo conhecimento transcen- 
dental pelo processo de especulação imperfeita que é executado pelos 
assim chamados eruditos argumentadores mundanos. Vidura estava 
ansioso por saber da parte de Uddhava acerca deste conhecimento con- 
fidencial chamado de paramanm sthitim, em que o Senhor é conhecido 
mediante Seus passatempos. Apesar de Vidura ser mais velho que 
Uddhava, ele estava ansioso por tornar-se um servo de Uddhava na 
relação transcendental. Esta fórmula de sucessão discipular transcen- 
dental também é ensinada pelo Senhor Caitanya. O Senhor Caitanya 
nos aconselha a receber o conhecimento transcendental de qualquer 
pessoa—seja um brãhmana ou um S$âdra, um chefe de família ou um 
sannyási— contanto que esta pessoa esteja realmente familiarizada 
com a ciência de Krsna, Uma pessoa que conhece a ciência de Krsna é 
realmente um mestre espiritual fidedigno: 


VERSO 26 
ya IN 


cs oo 
AURORA a R IRGI 


uddhava uváca 
nanu te tattva-samrádhya 
rsih kausaravo 'ntike 
saksad bhagavatádisto 
martya-lokam jihasatá 


uddhavah. uváca—Uddhava disse; nanu—entretanto;  te-de ti 
mesmo; tattva-samrádhyah—aquele que é adorável para quem quer 
receber © conhecimento transcendental; rsih—acadêmico erudito; 
kauşāravah—ao filho de Kuşāru (Maitreya); antike—estando próximo; 
sáksat—diretamente; bhagavatá—pela Personalidade de Deus; adistah— 
instruído; martya-lokam—mundo mortal; jihásatá—enquanto aban- 
donava. 

TRADUÇÃO 

Sri Uddhava disse: Vai e aprende com o grande sábio erudito 

Maitreya, que está próximo daqui e que é adorável para quem 
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quer receber o conhecimento transcendental. Ele foi instruído 
diretamente pela Personalidade de Deus enquanto Este estava 
prestes a abandonar este mundo mortal. 


SIGNIFICADO 

Mesmo que sejamos bem versados na ciência transcendental, deve- 
mos ter cuidado com a ofensa de maryâdã-yyatikrama, ou seja, ultra- 
passar impertinentemente uma personalidade superior. Segundo a 
injunção escritural, deve-se ter muito cuidado para não transgredir a 
lei de maryâdã-vyatikrama, porque quem transgride esta lei perde a 
duração da vida, a opulência, fama e piedade e as bênçãos do mundo 
inteiro. Para que sejamos bem versados na ciência transcendental é ne- 
cessário que tenhamos consciência das técnicas da ciência espiritual. 
Sendo bem versado em todos estes assuntos técnicos da ciência trans- 
cendental, Uddhava aconselhou Vidura a se aproximar de Maitreya 
Rsi para receber o conhecimento transcendental. Vidura queria aceitar 
Uddhava como seu mestre espiritual, mas Uddhava não aceitou a 
função porque Vidura era tão velho como o pai de Uddhava e por isso 
Uddhava não podia aceitá-lo como seu discípulo, especialmente 
quando Maitreya estava presente próximo dali. A regra é que na pre- 
sença de uma personalidade superior não se deve ficar muito ansioso 
por dar instrugóes, mesmo que se seja competente e bem versado. De 
forma que Uddhava decidiu mandar uma pessoa idosa como Vidura 
para Maitreya, que era outra pessoa idosa, mas que também era bem 
versado por ter sido instruído diretamente pelo Senhor enquanto Este 
estava prestes a abandonar este mundo mortal. Uma vez que tanto 
Uddhava quanto Maitreya foram instruídos diretamente pelo Senhor, 
ambos tinham autoridade para tornar-se o mestre espiritual de Vidura 
ou qualquer outra pessoa, mas Maitreya, sendo mais velho, tinha prio- 
ridade no direito de se tornar o mestre espiritual, especialmente para 
Vidura, que era muito mais velho que Uddhava. Não se deve ficar an- 
sioso por se tornar um mestre espiritual de uma forma barata, só para 
obter lucro e fama, mas deve-se tornar-se um mestre espiritual apenas 
para servir ao Senhor. O Senhor não tolera absolutamente a imperti- 
néncia do maryadá-vyatikrama. Não devemos de forma alguma passar 
por cima do respeito que deve ser prestado a um mestre espiritual mais 
velho apenas para defender os interesses de nosso: próprio lucro e 
nossa própria fama. A impertinência por parte do pseudo-mestre espi- 
ritual é muito arriscada para a realização espiritual progressiva. 
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VERSO 27 


aa as RoN 


Srissuka uváca 
iti saha vidurena visva-mirter 
guna-kathayã sudhayã plávitorutâpah 
ksanam iva puline yamasvasus tám 
samugita aupagavir nisâm tato ' gãt 


sri-Sukahuváca-S$ri Sukadeva: Gosvâmi- disse; iti=assim; saha— 
juntamente com; vidurena—Nidura; visva-múrteh—da Pessoa Univer- 
sal; guna-kathayá=na conversa sobre as qualidades transcendentais; 
sudhayá=nectáreas; plávita-uru-tâpah--dominado por grande aflição; 
ksanam-= instante; iva-assim; puline-às margens do; yamasvasuh 
tám—rio Yamuná; samusitah—passada; aupagavih—o filho de Aupa- 
gava (Uddhava); nisam=a noite; tatah--depois disso; agat-—partiu. 








TRADUCAO 
Sukadeva Gosvámi disse: Ó rei, após conversar assim com 
Vidura sobre o nome, a fama, as qualidades, etc. transcenden- 
tais.4s margens do Yamunā, Uddhava foi dominado por uma 
grande aflição. Ele passou a noite como se esta tivesse durado um 
instante, e depois disso partiu. 


SIGNIFICADO 

A»palavra usada aqui para Krşņa é viśva-mūrti. Tanto Uddhava 
quanto Vidura estavam sentindo muita aflição por causa da partida do 
Senhor Krsna, e quanto mais eles conversavam sobre o nome, a fama 
e as qualidades transcendentais do Senhor, mais o retrato do Senhor se 
tornava visível: para eles em toda a parte. Esta visualização da forma 
transcendental do Senhor não é nem falsa nem imaginária, mas sim a 
real Verdade Absoluta. Quando o Senhor é percebido como visva-márti, 
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isto não significa que Ele perde Sua personalidade ou eterna forma 
transcendental, senão que Ele Se torna visível sob a mesma forma em 


todaa parte. 


VERSO 28 


aña 
E A 
AÑO. JA: 
aq “make sad af 
A q a a RI 


rájováca 
nidhanam upagatesu vrsni-bhojesv 
adhiratha-yúthapa-yúthapesu mukhyah 
sa tu katham avasista uddhavo yad 
dharir api tatyaja akrtim tryadhisah 


rájá uváca—o rei perguntou; nidhanam—destruigáo; upagatesu— 
tendo atingido; vrsni-da dinastia Vrsni; bhojesu—a dinastia Bhoja; 
adhiratha—grande comandante; - yúttha-pa—comandante supremo; 
yiútha-pesu=entre eles; mukhyah—preeminente; sah—ele; tu—único; 
katham—como; avasistah=ficou; uddhavah—Uddhava; yat=ao passo 
que; harih—a Personalidade de Deus; api—também; ratyaje—encerron; 
akrrim—passatempos completos;- tri-adhisah=0" Senhor dos- três 
mundos. 


TRADUÇÃO 
O rei perguntou: Ao final dos passatempos de Sri Krsna, o 
Senhor dos três mundos, e após o desaparecimento dos membros 
das dinastias Vrsni e Bhoja, que eram os melhores dos grandes 
comandantes, por que Uddhava foi o único que ficou? 


SIGNIFICADO 
Segundo $ri Jiva Gosvâmi, nidhanam significa a morada transcen- 
dental do Senhor. Ni significa o mais elevado, & dhanam significa 
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opulência. E, como a morada do Senhor é a mais elevada manifes- 
tação de opulência transcendental, Sua morada pode ser, portanto, 
chamada nidhanam. À parte a elucidação gramatical, o verdadeiro 
objetivo da palavra nidhanam é indicar que todos os membros das di- 
nastias Vrsni e Bhoja eram companheiros diretos do Senhor, e, após o 
fim de Seus passatempos, todos os companheiros foram transferidos 
para suas respectivas posições na morada transcendental. 

Srila Visvanátha Cakravarti Thakura esclarece que o significado de 
ãkrtim é passatempos. A significa completo e krtim significa pas- 
satempos transcendentais. Uma vez que o Senhor é idêntico a Seu 
corpo transcendental, não há possibilidade de Ele mudar de corpo ou 
abandonar Seu corpo. Para agir de acordo com as regras e costumes do 
mundo material, o Senhor parece nascer ou abandonar Seu corpo, mas 
os devotos puros do Senhor sabem muito bem qual é o fato. É neces- 
sário, portanto, que os estudantes sérios do Srimad-Bhãgavatam sigam 
as notas e comentários dos grandes dcáryas, tais como Jiva Gosvámi e 
Visvanâtha Cakravarti. Para os outros, que não são devotos do 
Senhor, os comentários e explicações destes âcâryas podem parecer 
malabarismos gramaticais, mas, para os estudantes que estão na linha 
de sucessão discipular, as explicações dos grandes âcâryas são bas- 
tante apropriadas. 

A palavra upagatesu também é significativa. Todos os membros das 
dinastias Vrsni e Bhoja alcançaram diretamente a morada do Senhor. 
Outros devotos não alcançam a morada do Senhor diretamente, mas os 
companheiros puros do Senhor não sentem atração pela opulência de 
nenhum dos planetas do mundo material. Ás vezes, devido à curiosi- 
dade, os devotos que estão para ser promovidos para a morada do 
Senhor sentem certa atração pela opulência dos planetas materiais su- 
periores acima da Terra, e deste modo eles desejam vê-los enquanto 
estão se elevando até a perfeição: Mas, os Vrsnis e os Bhojas foram 
enviados diretamente porque não sentiam nenhuma atração pelos pla- 
netas materiais, Srila Vi$vanâtha Cakravarti  Thakura também 
sugere que, de acordo com o dicionário Amara-kosa, àkrti também 
significa “aviso.” Após Sua partida, o Senhor Krsna mandou que 
Uddhava fosse para Badarikasrama através de um aviso, e Uddhava, 
como um devoto puro do Senhor, mais fiel foi em cumprir a ordem do 
que voltar ao Supremo, ou a morada do Senhor. Este foi o motivo pelo 
qual ele foi o único que ficou, mesmo depois de o Senhor ter partido 
da superfície da Terra. 
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VERSO 29 


MEA TNA 
am maS: 
da a a ARA MRS 
sri-suka uvãca 
brahma-Sápápadesena 
kálenámogha-váñchitah 


samhriya sva-kulam sphitam 
tyaksyan deham acintayat 


$ri-Sukah uváca—Sri Sukadeva Gosvámi disse; brahma-Sápa=mal- 
dição feita pelos brahmanas; apadesena-=sob o pretexto, por tal. exi- 
bição; kálena-pelo tempo eterno; amogha-infalível; váñchitah— 
aquele que assim deseja; samhrtya=encerrando; svá-kulam=—própria 
fam sphitam—excessivamente numerosa; ryaksyan—após. abando- 
nar; deham—a forma universal; acintayat—pensou consigo mesmo: 





TRADUÇÃO 
Sukadeva Gosvâmi respondeu: Meu querido rei, a maldição 
dos bráhmanas foi apenas um pretexto, mas o fato mesmo foi o 
desejo supremo do Senhor. Ele quis desaparecer da face da Ter- 
ra após despachar os membros excessivamente numerosos de Sua 
família. Ele pensou consigo mesmo como se segue. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, a palavra tyaksyan é muito significativa em relação ao 
Senhor $ri Krsna abandonando Seu corpo. Uma vez que Ele é a forma 
eterna de existência, conhecimento e bem-aventurança, Seu corpo e 
Seu Eu são idênticos. Portanto, como poderia Ele abandonar Seu 
corpo e então desaparecer da vista do mundo? Há uma grande contro- 
vérsia entre os náo-devotos ou Máyavadis sobre o misterioso desapa- 
recimento do Sénhor, e as dúvidas desses homens com um: fundo 
insuficiente de conhecimento sáo aclaradas muito elaboradamente por 
Srila Jiva Gosvámi em seu Krsna-sandarbha. 

Segundo o Brahma-sarhthitã, o Senhor tem muitas formas. É decla- 
rado nesta obra que o Senhor tem formas inumeráveis, e quando Ele 














166 Srimad-Bhágavatam [Canto 3, Cap. 4 
aparece á vista das entidades vivas, como o Senhor Krsna realmente 
apareceu, todas essas formas amalgamam-se com Ele. Além de todas 
estas formas infalíveis, Ele tem Sua forma universal, que foi manifes- 
tada diante de Arjuna no Campo de Batalha de Kuruksetra. Aqui neste 
verso, também se usa a palavra sphitam, a qual indica que Ele abando- 
nou Sua gigantesca forma universal chamada virat-rúpa, e náo a Sua 
forma eterna e primordial, porque não há nenhuma possibilidade de 
Ele mudar Sua forma de sac-cid-ânanda. Esta comprensão simples é 
assimilada imediatamente pelos devotos do Senhor, mas aqueles que 
não são devotos, que não prestam nenhum serviço devocional ao 
Senhor, ou não entendem este simples fato ou propositalmente criam 
uma controvérsia para derrotar a eternidade do corpo transcendental 
do Senhor. Isto é devido ao defeito, chamado a propensão de enganar, 
das entidades vivas imperfeitas. 

Pela experiência prática, também, vê-se, até hoje em dia, que a 
forma transcendental do Senhor é adorada por devotos em diferentes 
templos, e todos os devotos do Senhor compreendem realmente que a 
forma da Deidade no templo não é diferente da forma do Senhor. Esta 
realização inconcebível da potência interna do Senhor é descrita no 
Bhagavad-gitá (7.25): nāham prakâsah sarvasya yoga-mãyã- 
samáâvrtah. O Senhor Se reserva o direito: de não Se expor a todo 
mundo. No Padma Purâna é dito: atah Sri-krsna-námádi na bhaved 
grahyam indriyaih. O nome e a forma do Senhor não podem ser perce- 
bidos pelos sentidos materiais, mas quando Ele aparece à vista das 
pessoas mundanas Ele assume a forma da virãr-râpa. Esta é uma de- 
monstração material adicional de forma e é apoiada pela lógica de re- 
lação entre o sujeito e seus adjetivos. Em gramática, quando se tira um 
adjetivo do sujeito, o sujeito que é modificado não se altera. Analoga- 
mente, quando o Senhor abandona Sua virat-rúpa, Sua forma eterna 
náo se altera, embora náo haja diferenga material entre Ele Mesmo e 
qualquer uma de Suas formas inumeráveis. No Quinto Canto será 
visto como o Senhor é adorado em diferentes planetas em Suas dife- 
rentes formas, mesmo hoje em dia, e como Ele é adorado em diferen- 
tes templos desta Terra também. 

Srila Jiva Gosvámi e Srila Visvanátha Cakravarti Thákura explicam 
muito elaboradamente este incidente do desaparecimento do Senhor 
em seus comentários, citando várias versões autênticas de textos védi- 
cos. Nós intencionalmente não incluímos todas estas citações aqui para 
evitar um aumento no volume desta obra. Todo o assunto é explicado 
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no Bhagavad-gitã, como se citou acima: o Senhor Se reserva o direito 
de não Se expor a todo mundo. Ele sempre Se mantém fora da vista 
dos não-devotos, que são desprovidos de amor e devoção, e assim Ele 
os coloca ainda mais distantes de Si. O Senhor apareceu a convite de 
Brahmã, que orou perante o Ksirodakasãyi Visnu, e por isso, quando 
o Senhor apareceu, todas as formas de Visnu amalgamaram-se com 
Ele, e, ao ser cumprida a missão, todas elas desagregaram-se dEle no 
andamento costumeiro. 


VERSO 30 


SAE AÑ SA AAA | 
ata ma aan ae Mol 


asmál lokad uparate 
mayi jñánamñ mad-asrayam 
arhaty uddhava evaddha 
sampraty átmavatám varah 


asmát—deste (universo); lokat—Terra; uparate—tendo desaparecido; 
mayi—sobre Mim; jñáanam—conhecimento; mat-ásrayam—a Meu res- 
peito; arhati-merece; uddhavah—Uddhava; eva—certamente; addha— 
diretamente; samprati-no momento atual; átmavatâm-dos devotos; 
varah—o mais notável. 

TRADUÇÃO 

Agora desaparecerei da vista deste mundo mortal, e vejo que 
Uddhava, o mais notável de Meus devotos, é o único a quem 
posso confiar diretamente o conhecimento sobre Mim. 





SIGNIFICADO 

Jnânam mad-asrayam é uma expressão significativa neste verso. O 
conhecimento transcendental tem três divisões setoriais, a saber, o co- 
nhecimento do Brahman impessoal, o conhecimento da Superalma 
onipenetrante e o conhecimento da Personalidade de Deus. Dos três, o. 
conhecimento transcendental da Personalidade de Deus tem importân= 
cia especial e é conhecido como bhagavar-tattva-vijhãna, conheci- 
mento específico sobre a Personalidade de Deus. Este conhecimento 
específico é compreendido através do serviço devocional puro, e não 
através de outro meio. O Bhagavad-gitã (18.55) confirma isto: bhakryã 
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mám abhijanáti yaván ya$ cásmi tattvatah. “*Somente as pessoas ocu- 
padas em serviço devocional é-que podem realmente conhecer a po- 
sigáo transcendental do Senhor.” Uddhava era considerado o melhor 
entre todos os devotos daquela época, e por isso ele foi diretamente 
instruído pela graça do Senhor, de modo que as pessoas pudessem tirar 
proveito do conhecimento de Uddhava após-o Senhor desaparecer da 
vista do mundo, Este é um dos motivos pelos quais Uddhava foi acon- 
selhado a ir para Badarikasrama, onde o Senhor está representado 
pessoalmente pela Deidade Nara-Nãrâyana. Alguém que seja trans- 
cendentalmente avançado pode obter inspiração direta da Deidade no 
templo, e assim um devoto do Senhor sempre se refugia em um templo 
reconhecido do Senhor a fim de fazer avanço tangível no conheci- 
mento transcendental pela graça do Senhor. 


VERSO 31 


aa praia: | 
mad Ae meae Rea NRI 


noddhavo 'nv api man-nyúno 
yad gunair nárditah prabhuh 

ato mad-vayunam lokam 
gráhayann iha tisthatu 


na—náo; uddhavah—Uddhava; anu—ligeiramente;  api—também: 
mat—a Mim; nyúnah—inferior; yat—porque; gunaih—pelos modos da 
natureza material; na—nem; arditah—afetado; prabhuh—senhor; atah— 
por isso; mat-vayunam—conhecimento sobre Mim (a Personalidade de 
Deus); lokam—o mundo; grahayan—só para disseminar; iha-—neste 
mundo; tisthatu—pode ficar. 


TRADUÇÃO 
Uddhava não é de forma alguma inferior a Mim porque ele 
nunca é afetado pelos modos da natureza material. Por isso, ele 
pode ficar neste mundo para disseminar o conhecimento especí- 
fico sobre a Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 
A qualificação específica para se tornar o representante do Senhor é 
não ser afetado pelos modos materiais da natureza. A qualificação 
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mais elevada de uma pessoa no mundo material é ser um brãhmana. 
Mas já que um brâhmana está no modo da bondade, ser um bráhmana 
não é suficiente para se tornar um' representante do Senhor. É preciso 
transcender o modo da bondade também e situar-se na bondade pura, 
que não é afetada por nenhuma das qualidades da natureza material. 
Este estágio de qualificação transcendental é chamado Suddha-sattva, 
ou vasudeva, e neste estágio pode-se compreender a ciência de Deus. 
Assim como o Senhor não é afetado pelos modos da natureza material, 
da mesma forma um devoto puro do Senhor também não é afetado pe- 
los modos da natureza. Esta é a qualificação primária para se ser igual 
ao Senhor. Uma pessoa que é capaz de atingir esta qualificação trans- 
cendental é chamada jivan-mukta, ou liberada, mesmo que aparente- 
mente ela esteja sob condições materiais. Esta liberação é atingida por 
aquele que se ocupa constantemente no transcendental serviço amo- 
roso ao Senhor. No Bhakti-rasámrta-sindhu (1.2.187) é declarado: 


ihá yasya harer dásye 
karmaná manasá girá 

nikhilasvapy avasthásu 
jivan-muktah sa ucyate 


“Qualquer um que, por suas ações, mente e palavras, viva apenas para 
o transcendental serviço amoroso ao Senhor, é certamente uma alma 
liberada, mesmo que pareça estar sob uma condição de existência ma- 
terial.” Uddhava encontrava-se nesta posição transcendental, e deste 
modo ele foi escolhido para ser o verdadeiro representante do Senhor 
em Sua auséncia corpórea da vista do mundo. Um devoto do Senhor 
desse tipo nunca é afetado pela força material, a inteligência ou 
mesmo a renúncia. Um devoto do Senhor desse tipo pode resistir a 
todas as investidas da natureza material, e por isso ele é conhecido 
como gosvâmi. Somente tais gosvâmis podem penetrar os mistérios 
das relações transcendentais amorosas do Senhor. 


VERSO 32 


va fama ae: Jean | 
are NR aT NRI 
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evamtri-loka-guruna 

sandistah sabda-yoniná 
badaryásramam ásadya 

harim ije samâdhina 





'evam—assim; tri-loka—trés mundos; guruna—pelo mestre espiritual; 
sandistah—sendo ensinado perfeitamente; sabda-yoniná—por aquele 
que-é a fonte de todo o conhecimento védico; badaryâsramam-no 
local de peregrinação de Badarikasrama; àsadya--chegando; harim— 
ao Senhor; ijesatisfeito; samâdhinã-—pelo transe. 


TRADUÇÃO 
Sukadeva Gosvâmi informou ao rei que Uddhava, ao ser assim 
instruído pela Suprema Personalidade de Deus, que é a fonte de 
todo o conhecimento védico e o mestre espiritual dos três mun- 
dos, chegou ao local de peregrinação de Badarikasrama e ali se 
absorveu em transe para satisfazer o Senhor. 


SIGNIFICADO 

O Senhor $ri Krsna é realmente o mestre espiritual dos três mun- 
dos, e Ele é a fonte original de todo o conhecimento védico. É muito 
difícil, entretanto, entender o aspecto pessoal da Verdade Absoluta, 
mesmo que se recorra aos Vedas. Suas instruções pessoais são neces- 
sárias para que se possa compreender a Personalidade de Deus como a 
Suprema Verdade Absoluta, O Bhagavad-gita é em essência a evidên- 
cia deste conhecimento transcendental. se pode conhecer o 
Senhor Supremo a menos que se seja favorecido pelo próprio Senhor. 
O Senhor Krsna mostrou esta misericórdia específica para Arjuna e 
Uddhava enquanto esteve no mundo material. 

Indubitavelmente, o Bhagavad-gitã foi falado pelo. Senhor no 
Campo de Batalha de Kuruksetra só para encorajar Arjuna a lutar, 
e, não obstante, para completar o conhecimento transcendental 
do Bhagavad-gitã, o Senhor instruiu Uddhava. O Senhor quis que 
Uddhava cumprisse Sua missão e disseminasse o conhecimento que 
Ele não tinha falado nem mesmo no Bhagavad-gitã. As pessoas que 
são apegadas às palavras dos Vedas devem também entender por este 
verso que o Senhor é a fonte de todo o conhecimento védico. Alguém 
que não consiga entender a Suprema Personalidade de Deus ao ler as 
páginas dos Vedas pode refugiar-se em um dos devotos do Senhor, tais 
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como Uddhava, a fim de avançar mais no conhecimento sobre a Su- 
prema Personalidade de Deus. O Brahma-samhita diz que é muito di- 
fícil entender a Suprema Personalidade de Deus mediante os Vedas, 
mas Ele é facilmente entendido por intermédio de um devoto puro 
como Uddhava. Mostrando misericórdia pelos grandes sábios que 
viviam em Badarikãsrama, o Senhor autorizou Uddhava a falar em 
Seu nome. A menos que se tenha esta autorização, não se pode enten- 
der ou pregar o serviço devocional ao Senhor. 

Enquanto esteve presente nesta Terra, o Senhor executou muitas ati- 
vidades incomuns, viajando inclusive pelo espaço para trazer a párijâta 
do céu para a Terra e recuperar o filho de Seu mestre (Sándipani Muni) 
das regiões da morte. Certamente Uddhava foi informado das con- 
dições de vida em outros planetas, e todos os sábios ficaram ansiosos 
por saber acerca delas, assim como ficamos ansiosos por saber acerca 
dos: planetas no espago. Uddhava foi particularmente incumbido de 
levar uma mensagem a Badarikásrama, náo somente para os sábios da- 
quele local de peregrinacáo, mas também para as Deidades Nara- 
Naráyana. Esta mensagem era certamente mais confidencial do que o 
conhecimento descrito nas páginas dos Vedas. 

O Senhor é indubitavelmente a fonte de todo o conhecimento, e as 
mensagens enviadas através de Uddhava para Nara-Náráyana e outros 
sábios faziam parte, também, do conhecimento védico, só que eram 
mais confidenciais e só poderiam ter sido enviadas ou entendidas atra- 
vés de um devoto puro como Uddhava. Uma vez que este conheci- 
mento confidencial só era conhecido do Senhor e de Uddhava, é dito 
que Uddhava era como o próprio Senhor. Assim como Uddhava, toda 
entidade viva pode se tornar um mensageiro confidencial no mesmo 
nível que o Senhor, contanto que se torne confidencial por intermédio 
do serviço devocional amoroso. Este conhecimento confidencial só é 
confiado, como se afirma no Bhagavad-gitã, a devotos puros como 
Uddhava e Arjuna, e tem-se que aprender o mistério através deles, e 
não de outra maneira. Não se pode entender o Bhagavad-gitã ou o 
Srimad-Bhâgavatam sem a ajuda destes devotos confidenciais do 
Senhor. Segundo Srila Visvanátha Cakravarti Thakura, esta mensa- 
gem confidencial devia estar relacionada ao mistério de Sua partida e 
da aniquilação de Sua dinastia após o fim de Seu aparecimento no 
mundo mortal durante cem anos. Todos deviam estar muito ansiosos 
por conhecer o mistério da aniquilação da dinastia Yadu, e esta men- 
sagem deve ter sido explicada pelo Senhor a Uddhava e enviada a 
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Badarikasrama para a informação de Nara-Nãrãyana e outros devotos 
puros do Senhor. 


VERSO 33 


Agis BU QUINA: | 
fama a RR a NR 


viduro 'py uddhavác chrutvá 
krsnasya paramátmanah 

kridayopátta-dehasya 
karmáni slaghitani ca 


vidurah—Vidura; api-também; uddhavát-da fonte de Uddhava; 
Srutvá-tendo ouvido; krsnasya—do Senhor Krsna; parama-dtmanah— 
da Superalma; kridaya—para os passatempos no mundo mortal; 
upátta—aceitos' extraordinariamente; dehasya=do corpo; karmâni- 
atividades transcendentais; $laghitáni—muito gloriosas; ca—também. 


TRADUÇÃO 
Vidura também ouviu de Uddhava a respeito do aparecimento 
e desaparecimento do Senhor Krsna, a Superalma, no mundo 
mortal, que é um assunto que os grandes sábios buscam com 
muita perseverança. 


SIGNIFICADO 

O assunto do aparecimento e desaparecimento da Superalma, o 
Senhor $ri Krsna, é um mistério inclusive para os grandes sábios. A 
palavra paramátmanah é significativa neste verso. Um ser vivo co- 
mum é geralmente chamado de átmã, mas o Senhor Krsna não é um 
ser vivo comum em absoluto porque Ele é paramâtmã, a Superalma. 
Não obstante, Seu aparecimento como um dos seres humanos e Seu 
desaparecimento, novamente, do mundo mortal são assuntos para os 
pesquisadores que fazem: trabalhos de pesquisa com' muita perseve- 
rança. Estes assuntos são certamente de um interesse cada vez maior 
porque os pesquisadores têm de descobrira morada transcendental do 
Senhor, na qual Ele entra após terminar Seus passatempos no mundo 
mortal. Mas mesmo os grandes sábios não têm informação de que 
além: do céu material está o céu espiritual onde Sri Krsna reside 
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eternamente com Seus companheiros, embora ao mesmo tempo Ele 
manifeste Seus passatempos no mundo mortal em todos os universos, 
um-após o outro. Este fato é confirmado no Brahma-samhitã (5.37): 
goloka eva nivasaty akhilãtma-bhiitah. “O Senhor, através de Sua po- 
tência inconcebível, reside em Sua morada eterna, Goloka, porém, ao 
mesmo tempo, como a Superalma, Ele está presente em toda a parte — 
tanto no céu espiritual quanto no céu material —através de Suas multi- 
fárias manifestações.” Portanto, Seu aparecimento e desaparecimento 
acontecem simultaneamente, e ninguém pode dizer definitivamente 
qual deles é o começo e qual é o fim. Seus passatempos eternos não 
têm começo nem fim, e temos que aprender a respeito deles somente 
como devoto puro, não desperdiçando tempo valioso com os assim 
chamados trabalhos de pesquisa. 


VERSO 34 


ret a qe ram A | 
st quai at Atera UR 


deha=nyásam ca tasyaivam 
dhiranám dhairya-vardhanam 

anyesam duskarataram 
pasúnám viklavátmanám 


deha-nyásam—entrando no corpo; ¿a—também; tasya—Seu; evam— 
também; dhirânâm-de grandes sábios; dhairya-perseverança; 
vardhanam-—aumentando; anyesâm-para os outros; duskara-taram— 
muito difíceis de serem descobertos; pasiinam--das, bestas; viklava— 
perturbadas; dtmanám—com uma mente assim. 


TRADUÇÃO 

Os atos gloriosos do Senhor e Sua aceitação de várias formas 
transcendentais para a execução de passatempos extraordinários 
no mundo mortal são muito difíceis de serem entendidos por al- 
guém além de Seus devotos, e para as bestas eles não passam de 
uma perturbação mental. 

SIGNIFICADO 

As formas e passatempos transcendentais do Senhor, como são des- 

critos no Bhagavad-gitã, são assuntos difíceis de serem entendidos 
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por aqueles que não são devotos. O Senhor nunca Se revela a pessoas 
como os jnânis e os yogis. E há outros que, por invejarem o Senhor no 
fundo de seus corações, são classificados entre as bestas, e para estas 
bestas invejosas o assunto do aparecimento e desaparecimento do 
Senhor não passa de mera perturbação mental. Como se confirma no 
Bhagavad-gitã (7.15), os canalhas que estão simplesmente interes- 
sados no gozo material, que trabalham muito arduamente como bestas 
de carga, não podem conhecer a Personalidade de Deus em nenhuma 
fase devido a asurika-bháva, ou um espírito de revolta contra o 
Senhor Supremo. 

As expansões corpóreas transcendentais manifestadas pelo Senhor 
para Seus passatempos no mundo mortal, e'o aparecimento è desapa- 
recimento destas expansões transcendentais, são assuntos difíceis, e 
aqueles que não são devotos são aconselhados a não discutir o apareci- 
mento e desaparecimento do Senhor, a fim de que não cometam mais 
ofensas aos pés de lótus do Senhor. Quanto mais eles discutem o apa- 
recimento e desaparecimento transcendentais do Senhor num espírito 
asúrico, mais eles entram na região mais escura do inferno, como é 
declarado no Bhagavad-gitá (16.20). Qualquer pessoa que seja contra 
o transcendental serviço amoroso ao Senhor é mais ou menos uma 
criatura bestial, como. é- confirmado neste verso do Srimad- 
Bhagavatam. 





VERSO 35 


MAA A GOA UA, AA l 
AS a RO RA 


dátmánam ca kuru-Srestha 
krsnena manaseksitam 

dhyayan gate bhágavate 
ruroda prema-vihvalah 


ãtmânam-ele mesmo; ca-também; kuru-srestha-ó melhor entre 
os Kurus; krsnena—por Krsna; manasá—pela mente; ¡ksitam—lem- 
brado; dhyáyan—pensando assim em; gate—tendo ido; bhágavate—do 
devoto; ruroda—chorou em voz alta; prema-vihvalah—tomado pelo 
êxtase do amor. 
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TRADUÇÃO 
Ao saber que o Senhor Krsna [enquanto abandonava este 
mundo] lembrou-Se dele, Vidura começou a chorar em voz alta, 
tomado pelo êxtase do amor. 


SIGNIFICADO 

Vidura foi tomado pelo êxtase do amor quando ficou sabendo que o 
Senhor Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, pensara nele no úl- 
timo instante. Embora ele se julgasse insignificante, o Senhor 
lembrou-Se dele por Sua misericórdia sem causa. Vidura aceitou isto 
como uma grande graça, e deste modo chorou. Este chorar é a última 
palavra no caminho progressivo do serviço devocional. Aquele que 
pode chorar com amor pelo Senhor é certamente bem sucedido na 
linha do serviço devocional. 


VERSO 36 


fa a a fa | 


ma aaki a Ragi g: NRIN 


kalindyah katibhih siddha 
ahobhir bharatarsabha 

prápadyata svah-saritam 
yatra mitrá-suto munih 


kalindyah—ás margens do Yamuná; katibhih—alguns; siddhe—tendo 
passado assim; ahobhih—dias; bharata-rsabha—6 melhor da dinastia 
Bharata; prápadyata—chegou; svah-saritam—a água celestial do Gan- 
ges; yatra—onde; mitrá-sutah—o filho de Mitrā; munih—sábio. 





TRADUÇÃO 
Após passar alguns dias às margens do rio Yamuna, Vidura, a 
alma auto-realizada, chegou às margens do Ganges, onde se en- 
contrava o grande sábio Maitreya. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Quarto 
Capítulo, Terceiro Canto do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Vidura aproxima-se de Maitreya.” 














CAPÍTULO CINCO 


Conversas de Vidura com Maitreya 


VERSO 1 


TA SATA 
E; e 


FEAR: 
q aa e 


Sri-Suka uváca 
dvari dyu-nadya rsabhah kurúnám 
maitreyam âsinam agâdha-bodham 
ksartopasrtyâcyuta-bháva-siddhah 
papraccha sausilya- gunabhitrptah 







aR 


























sri-sukah uvâca-Sukadeva Gosvâmi disse; dvari—à nascente de; 
dyu-nadyáh—o celestial rio Ganges; rsabhah—o melhor dos Kurus; 
kurúnam—dos Kurus; maitreyam—a Maitreya; ásinam—sentado; 
agádha-bodham—=de conhecimento impenetrável; ksattá—Vidura; 
upasrtya—tendo chegado mais perto; acyuta-o Senhor infalível; 
bháva—caráter; siddhah—perfeito; papraccha—perguntou; sausilya— 
brandura; guna-abhitrprah—satisfeito com qualidades transcendentais. 













TRADUCAO 

Sukadeva Gosvámi disse: Vidura, o melhor dentre a dinastia 
Kuru, que era perfeito no servico devocional ao Senhor, chegou 
assim á nascente do celestial rio Ganges [Hardwar], onde 
Maitreya, o grande e impenetrável sábio erudito do mundo, 
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estava sentado. Vidura, que era perfeito na brandura e estava 
satisfeito com a transcendência, perguntou-lhe. 


SIGNIFICADO 

Vidura já era perfeito devido a'sua devoção pura pelo Senhor infalí- 
vel. O Senhor e as entidades vivas sáo qualitativamente iguais por na- 
tureza, mas o Senhor é quantitativamente muito superior a qualquer 
entidade viva individual. Ele é sempre infalível, ao passo que as enti- 
dades vivas são propensas a cair sob a influência da energia ilusória. 
Vidura já havia superado a natureza falível da entidade viva na vida 
condicional por ser acyuta-bháva, ou legitimamente absorto no ser- 
viço devocional ao Senhor. Este estágio de vida é chamado acyuta- 
bháva-siddha, ou perfeição por meio do serviço devocional. Portanto, 
qualquer um que esteja absorto no serviço devocional ao Senhor é uma 
alma liberada e tem todas as qualidades admiráveis. O erudito sábio 
Maitreya estava sentado em um local solitário às margens do Ganges 
em Hardwar, e Vidura,-que era um devoto perfeito do Senhor e tinha 
todas as boas qualidades transcendentais, aproximou-se dele para lhe 
fazer perguntas. 


VERSO 2 


fig am 
ga ma e AR 
ad ad aquel a! 
Ra. qu a qa 
VA qu MERA RAR 


vidura uváca 
sukháya karmâni karoti loko 
na taih sukham vanyad-upáramam vá 
vindeta bhúyas tata eva duhkham 
yad atra yuktam bhagaván vaden nah 


vidurah uváca—Vidura disse; sukhaya—para atingir a felicidade; 
karmáni—atividades fruitivas; karoti-todos o, fazem; lokah—neste 
mundo; na—nunca; faih—por essas atividades; sukham—nenhuma 
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felicidade; vá—ou; anyat—diferentemente; upáramam—saciedade; vá— 
ou; vindeta—atinge; bhiyah—pelo contrário; tatah—por estas atividades; 
eva—certamente; duhkham—misérias; yat~aquilo que; atra—sob estas 
circunstâncias; yuktam-—rumo certo; bhagavân—ó grande; vadet—por 
favor, esclarece; nah—a nós. 


TRADUÇÃO 
Vidura disse: Ó grande sábio, todos neste mundo ocupam-se 
em atividades fruitivas para atingir a felicidade, mas ninguém 
encontra a saciedade nem a mitigação da aflição. Pelo contrário, 
estas atividades só fazem por exasperar a todos. Portanto, por 
favor, dá-nos orientações sobre como devemos viver para atingir 
averdadeira felicidade. 


SIGNIFICADO 

Vidura fez algumas perguntas comuns a Maitreya, oque não era 
originalmente sua intenção. Uddhava mandou que Vidura-se aproxi- 
masse de Maitreya Muni e lhe indagasse acerca de todas as verdades 
concernentes ao Senhor, Seu nome, fama, qualidade, forma, pas- 
satempos, séquito, etc., e assim, quando Vidura se aproximou de 
Maitreya, ele só devia ter feito perguntas sobre o Senhor. Mas, por 
sua humildade natural, ele não perguntou imediatamente sobre o 
Senhor, senão que indagou acerca de um assunto que seria de muita 
importância para o homem comum. Um homem comum não pode en- 
tender o Senhor. Primeiramente, ele precisa conhecer a verdadeira 
posição de sua vida sob a influência da energia ilusória. Iludida, uma 
pessoa pensa que só pode ser feliz executando atividades fruitivas, 
mas O que acontece realmente é que ela fica cada vez mais envolvida 
na rede de ações e reações e não encontra nenhuma solução para o pro- 
blema da vida. Há uma bela canção que fala deste assunto: “Devido a 
meu grande desejo de ter toda a felicidade na vida, eu construí esta 
casa. Mas, infelizmente, todo o projeto foi reduzido a cinzas porque a 
casa foi inesperadamente incendiada.” A lei da natureza é assim. Todos 
tentam ser felizes, fazendo planos no mundo material, mas a lei da 
natureza é tão cruel que deita fogo a nossos projetos; o trabalhador 
fruitivo não é feliz com seus projetos, nem fica de forma alguma 
saciado em seu contínuo anseio pela felicidade. 
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VERSO 3 

MU oa da 

mea agia! 


Ia a 
qA A aE N 


janasya krsnád vimukhasya daivád 
adharma-Silasya suduhkhitasya 

anugraháyeha caranti núnam 
bhútani bhavyáni janárdanasya 


janasya—do homem comum; krsnãt—-de Krsna, o Senhor Supremo; 
vimukhasya-daquele que se opõe ao Senhor; daivãt-pela influência 
da energia externa; adharma-Silasya—daquele que se ocupa na irreli- 
giáo; su-duhkhitasya—daquele que é sempre infeliz; anugraháya—=por 
serem compassivas com elas; ¿ha—neste mundo; caranti=peregrinam; 
núnam—certamente; bhútáni=pessoas; bhavyáni=grandes almas filan- 
trópicas; janárdanasya=da Suprema Personalidade de Deus. 


TRADUCÁO 
Ó meu senhor, grandes almas filantrópicas viajam pela Terra 
em nome da Suprema Personalidade de Deus para mostrar com- 
paixão pelas almas caídas que são adversas ao sentido de subor- 
dinação ao Senhor. 


SIGNIFICADO 

Ser obediente aos desejos do Senhor Supremo é a posição natural de 
toda entidade viva. Mas, apenas por causa de más ações passadas, um 
ser vivo se torna adverso ao sentido de subordinação ao Senhor e sofre 
todas as misérias da existência material. Tudo que se tem de fazer é 
prestar serviço devocional a Sri Krsna, o Senhor Supremo. Portanto, 
qualquer atividade que não seja o transcendental servico amoroso ao 
Senhor é mais ou menos uma ação de rebeldia contra a vontade su- 
prema. Toda atividade fruitiva, toda filosofia empírica e todo misti- 
cismo'são mais ou menos contra o sentido de subordinação ao Senhor, 
e qualquer entidade viva ocupada neste tipo de atividade rebelde está 
mais ou menos condenada pelas leis da natureza material, que funcio- 
nam sob a subordinação do Senhor. Os grandes devotos imaculados do 
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Senhor são compassivospelos caídos, e por isso viajam por todo o 
mundo com a missão de'trazer almas de volta ão Supremo; de volta-à 
casa. Estes devotos puros do Senhor levam consigo a:mensagem do 
Supremo a fim de salvar as almas caídas, e por issò o homem comum 
que é desorientado pela influência da energia externa do:Senhor deve 
se aproveitar da companhia deles. 


VERSO 4 


AER ado 

doi mar da dem 
A Ra eai afeta 

gi anA gor di 


1at sádhu-varyádisa vartma Sam nah 
samrádhito bhagaván yena pumsám: 

hrdi sthito yacchati bhakti-púte 
jhânam sa-tattvâdhigamam purânam 


tat—por isso; sadhu-varya=ó: grandioso entre-os santos; ádisa=por 
favor, instrui; vartma=0 caminho; $am-=auspicioso; nah=para nós; 
samrádhitah—sendo perfeitamente servido; bhagaván=a Personali- 
dade de' Deus; yena=pelo qual; pumsâm-da entidade viva; hrdi 
sthitah-—residindo no coração; yacchari--concede; bhakti-púte=ao de- 
voto puro; -jfânam-conhecimento; sa=esta; tattva=verdade; 
adhigamam—através da qual se aprende; purânam-autorizados, 
antigos. 

TRADUÇÃO 

Por isso, ó grande sábio, instrui-me, por favor, sobre o trans- 
cendental serviço devocional ao Senhor, para que Aquele que está 
situado no coração de todos possa ter prazer em comunicar inter- 
namente o conhecimento da Verdade Absoluta em termos dos 
antigos princípios védicos Robson o que se 
purificam pelo processo do servico devocional. 


SIGNIFICADO 
Como já se explicou no Primeiro Canto. do Srimad-Bhagavatam, a 
Verdade Absoluta é compreendida em três fases diferentes—embora 
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elas sejam a mesma coisa em termos da capacidade que o conhecedor 
tem de entendê-lA. O transcendentalista mais capaz é o devoto puro 
do Senhor, que não tem nenhum vestígio de ações fruitivas ou especu- 
lação filosófica. É somente através do serviço devocional que nosso 
coragáo se purifica completamente de todas as coberturas materiais, 
tais como karma, jñána e yoga. É somente neste estágio purificado 
que o Senhor, que está situado no coragáo de todos junto da alma indi- 
vidual, dá instrugóes para que o devoto possa alcangar o destino úl- 
timo de voltar ao lar, voltar ao Supremo. Isto é confirmado no 
Bhagavad-gitã (10.10): tesám satata-yuktânâr bhajatām. Somente 
quando o Senhor Se satisfaz com o serviço devocional do devoto é que 
Ele comunica o conhecimento, assim como Ele o fez para Arjuna e 
Uddha: 
Os ¡ñánis, os yogis e os karmis não podem contar com esta coope- 
ração direta do Senhor. Eles não são capazes de satisfazer o Senhor 
através do transcendental serviço amoroso, nem acreditam neste ser- 
viço ao Senhor. O processo de bhakti, tal como é executado sob os 
princípios regulativos de vaidhi bhakti, ou o serviço devocional pres- 
tado, seguindo-se as regras e regulamentos prescritos, é definido pelas 
escrituras reveladas e confirmado pelos grandes ácáryas. Esta prática 
pode ajudar o devoto neófito a se elevar ao estágio de rága-bhakti, em 
que o Senhor corresponde internamente como o caitya-guru, ou o 
mestre espiritual como a Superconsciência. Todos os transcendentalis- 
tas exceto os devotos não fazem distinção entre a alma individual e a 
Superalma porque eles calculam erradamente que a Superconsciência 
e aconsciência individual são a mesma coisa. Este erro de cálculo dos 
não-devotos incapacita-os a receber qualquer orientação de dentro, e 
por isso eles são privados da cooperação direta do Senhor. Depois de 
muitos e muitos nascimentos, quando um não-dualista assim chega a 
compreender que o Senhor é adorável e que o devoto é simultanea- 
mente igual ao Senhor e diferente dEle, só então é que ele pode se 
render ao Senhor, Vásudeva. O serviço devocional puro começa a par- 
tir deste- ponto. O processo de entendimento da Verdade Absoluta ado- 
tado pelo não dualista desencaminhado é muito difícil, ao passo que o 
processo de entendimento da Verdade Absoluta adotado pelo devoto 
vem diretamente do Senhor, que Se satisfaz com o serviço devocional. 
Em nome de muitos devotos neófitos, em primeiro lugar Vidura inda- 
gou de Maitreya acerca do caminho do serviço devocional, através do 
qual o Senhor, que está situado dentro do coração, pode ser satisfeito. 






Conversas de Vidura com Maitreya 


VERSO 5 


AÑ A ara 
aa autora: | 
qq sa A 
dara e aa ARANA 


karoti karmāni krtāvatāro 
yány átma-tantro bhagaváms tryadhisah 
yathá sasarjágra idam nirihah 
samsthápya vritim jagato vidhatte 


karoti—as faz; karmâni-atividades transcendentais;  krta—acei- 
tando; avatárah—encaracóes; yâni—todas essas; átma-tantrah--inde- 
pendente do Eu; bhagavân—-a Personalidade de Deus; tryadhisah—o 
Senhor dos trés mundos; yathá—tanto quanto; sasarja—criada; agre—a 
princípio; idam—esta manifestagáo cósmica; nirihah—embora sem de- 


sejos; samsthãpya-estabelecendo; vrttim—meio de vida; jagatah—dos 
universos; vidhatte—como Ele regula. 


TRADUÇÃO 
Ó grande sábio, narra, por favor, como a Suprema Personali- 
dade de Deus, que é o Senhor independente e sem desejos dos três 
mundos e o controlador de todas as energias, aceita encarnações 
e cria a manifestação cósmica com princípios regulativos dispos- 
tos perfeitamente para sua manutenção. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna é a Personalidade de Deus original de quem se ex- 
pandem as três encarnações criadoras, a saber, os purusa-avatáras — 
Karanârnavasayi Visnu, Garbhodakasáyi Visnu e Ksirodakasáyi 
Visnu. Toda a criação material é conduzida pelos trés purusas em es- 
tágios sucessivos sob à influência da energia externa do Senhor, e 
deste modo a natureza material é controlada por Ele. Pensar que a na- 
tureza material é independente é como tentar tirar leite das bolsas se- 
meélhantes a tetas que existem no pescoço-de um bode. O Senhor é 
independente e sem desejos. Ele não cria o mundo material para Sua 
própria satisfação, assim como nós criamos nossos afazeres domésticos 
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para satisfazer nossos desejos materiais. Na realidade, o mundo mate- 
rial é criado para o gozo ilusório das almas condicionadas, que têm se 
manifestado contra o transcendental serviço ao Senhor desde tempos 
imemoriais. Mas, os universos materiais são completos em si mes- 
mos. Não há escassez para a manutenção no mundo material. Por 
causa de seu fundo insuficiente de conhecimento, os materialistas ficam 
perturbados quando há um aparente aumento de população na Terra 

Entretanto, sempre que surge um ser vivo na Terra, sua subsistência é 
imediatamente planejada pelo Senhor. As outras espécies de entidades 
vivas, que em muito excedem em número à sociedade humana, nunca 
ficam perturbadas por causa de'sua manutenção; elas nunca são vistas 
morrendo de inanição. É somente a sociedade humana que fica ansiosa 
acerca da situação alimentar e, para ocultar o verdadeiro fato da má 
administração, ela-se refugia na alegação de que a população está 
aumentando excessivamente. Se há alguma escassez no mundo, esta 
escassez é de consciência de Deus, pois, afora isso, pela graça do 
Senhor, não há escassez de nada. 





VERSO 6 


gq aa fia 
Nata Aa! 
E E 
TE 


yathá punah sve kha idam nivesya 
Sete guhayam sanivrita-vritih 

yogesvarádhisvara eka etad 
anupravisto bahudha yathásit 


yathá=assim como; punah--novamente; sve-em Sua; khe—forma 
de espaço (virat-râpa); idam-esta; nive$ya-entrando em; $ete—deita- 
Se; guhayám=dentro do universo; sah—Ele (a Personalidade de Deus); 
nivrita=sem Se esforçar; vrttih=subsisténicia; yoga-isvara—o senhor 
de todos os poderes místicos; adhisvarah—proprietário de tudo; ekáh— 
único e inigualável; etat—este; anupravistah—entrando em seguida; 
bahudhá=porinumeráveis; yathá—assim:como; ásit—existe: 
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TRADUÇÃO 
Ele Se deita em Seu próprio coração estendido sob a forma do 
céu, e, colocando assim toda a criação neste espaço, Ele Se ex- 
pande em muitas entidades vivas, que se manifestam como dife- 
rentes espécies de vida. Ele não tem que Se esforçar para Sua 
manutenção, porque Ele é o senhor de todos os poderes místicos 
eo proprietário de todas as coisas. Assim, Ele é distinto das enti- 
dades vivas. 
SIGNIFICADO 
As perguntas relativas à criação, manutenção e destruição, que são 
mencionadas em muitas partes do Srimad-Bhãgavatam, estão relacio- 
nadas aos diferentes milênios (kalpas), e por isso-são descritas de 
formas diferentes por autoridades diferentes quando indagadas por di- 
ferentes discípulos. Não há diferença no-que concerne aos princípios 
criadores e ao controle do Senhor sobre eles, não obstante, há algumas 
diferenças nos detalhes diminutos por causa de diferentes kalpas: o 
céu gigantesco é o corpo material do Senhor, chamado de virdp-nápo, 
etodas as criações materiais repousam no céu, ou no coração do 
Senhor. Portanto, começando do céu, a primeira manifestação mate- 
rial para a visão grosseira, e descendo até a Terra, tudo é chamado de 
Brahman. Sarvam khalv idam brahma: “Não há nada senão o Senhor, 
e Ele é único e incomparável.” As entidades vivas são as energias su- 
periores, ao passo que a matéria é a energia inferior, e a combinação 
destas energias ocasiona a manifestação deste mundo material, que está 
no coração do Senhor. 


VERSO 7 


teto fiel o fita 
qa aa: 1 
a a aat a: 

rar I S 


kridan vidhatte dvija-go-surānām 
kşemāya karmāny avatāra-bhedaih 

mano na trpyaty api $rnvatâm nah 
susloka-maules caritâmrtâni 
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kridan—manifestando passatempos; vidharte-Ele executa; dvija— 
duas vezes nascidos; go—vacas: surânâm-dos semideuses; ksemaya— 
bem-estar; karmáni—atividades transcendentais; avatára—encamacóes: 
bhedaih=diferentemente; manah—mente; na—nunca; trpyati=satisfaz; 
api-—apesar de; $rrvatam=ouvir continuamente; nak—nossa; su-sloka— 
auspiciosas; mauleh=do ' Senhor; carita-características;  amrtâni- 
imortais. 

TRADUÇÃO 

Narra, também, sobre as auspiciosas características do 
Senhor em Suas diferentes encarnações para o bem-estar dos 
duas vezes nascidos, das vacas e dos semideuses. Nossas mentes 
nunca se satisfazem completamente, apesar de ouvirmos conti- 
nuamente sobre Suas atividades transcendentais. 


SIGNIFICADO 

O Senhor aparece neste universo em diferentes encarnações, tais 
como Matsya, Kúrma, Varâha e Nrsirhha, e Ele manifesta Suas dife- 
rentes atividades transcendentais para o bem-estar dos duas vezes nas- 
cidos, das vacas e dos semideuses::O Senhor Se preocupa diretamente 
os. duas vezes nascidos, ou'os homens civilizados. Um homem 
civilizado é aquele que nasce duas vezes. Uma entidade viva nasce 
neste mundo mortal devido à união do macho com a fêmea. Um ser 
humano nasce devido à união do pai com a mãe, mas um ser humano 
civilizado nasce uma segunda vez pelo contato com um mestre espiri- 
tual, que passa a ser o seu verdadeiro pai. O pai e a mãe do corpo 
material o são em um só nascimento, e no próximo nascimento o pai e 
a mãe podem ser um casal diferente. Mas, o mestre espiritual fide- 
digno, como o representante do Senhor, é o paí eterno porque o mestre 
espiritual tem a responsabilidade de leyar o discípulo à salvação espi- 
ritual, ou a meta última da vida. Por isso, um homem civilizado tem 
que ser duas vezes nascido, senão ele não é melhor que os animais 
inferiores. 

A vaca é O animal mais importante para se desenvolver o corpo hu- 
mano até a perfeição. O corpo pode ser mantido com qualquer tipo de 
gênero alimentício, mas o leite da vaca é particularmente essencial 
para o desenvolvimento dos tecidos mais refinados do cérebro humano 
de modo que se possa compreender as complexidades do conheci- 
mento transcendental. Um homem civilizado deve se alimentar de pê- 
neros alimentícios que incluam as frutas, os legumes, os cereais, o 
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açúcar e o leite. O touro ajuda no processo agricultural da produção de 
cereais, etc., e dessa maneira, em certo sentido, o touro é o pai da 
humanidade, ao passo que a vaca'é a mãe, pois ela fornece leite à 
sociedade humana. Um homem civilizado deve, portanto, dar toda a 
proteção aos touros e às vacas. 

Os semideuses, ou as entidades vivas que vivem nos planetas supe- 
fiores, sáo muito superiores aos seres humanos. Uma vez que têm 
melhores arranjos para as condições de vida, eles vivem muito mais 
luxuosamente que os seres humanos, e, não obstante, todos eles são 
devotos do Senhor. O Senhor Sé encarna sob diferentes formas, tais 
como as de peixe, de tartaruga, de javali e de combinação de leão com 
homem, só para dar proteção ao homem civilizado, à vaca e aos semi- 
deuses, que são diretamente responsáveis pela vida regulada de auto- 
realização progressiva. Todo o sistema da criação material é planejado 
para que as almas condicionadas tenham a oportunidade de alcançar a 
auto-realização. Aquele que tira proveito deste arranjo é chamado um 
semideus ou homem civilizado. A vaca destina-se a ajudar a manter 
este alto padráo de vida. 

Os passatempos do Senhor para a protecáo dos homens civilizados 
duas vezes nascidos, das vacas e dos semideuses sáo completamente 
transcendentais. Um ser humano tem inclinagáo a ouvir boas nar- 
rações e estórias, e por isso há tantos livros, revistas e jornais nó mer- 
cado para satisfazer os interesses da alma evoluída. Mas o prazer em 
tal literatura, depois que ela é lida uma vez, torna-se insosso, e as pes- 
soas não têm nenhum interesse em ler uma literatura desse tipo repeti- 
damente. De fato, os jornais são lidos em menos de uma hora e depois 
atirados nas cestas de lixo. O mesmo acontece com todas as outras 
literaturas mundanas. Mas a beleza de literaturas transcendentais 
como o Bhagavad-gitá e o Srimad-Bhãgavatam é que elas nunca enve- 
lhecem. Elas têm sido lidas no mundo pelo homem civilizado no decor- 
rer dos últimos cinco mil anos, sem nunca terem se tomado insossas. 
Elas são sempre viçosas para os acadêmicos eruditos e os devotos, e, 
mesmo pela repetição diária dos versos do Bhagavad-gitã e do 
Srimad-Bhâgavatam, não há saciedade para devotos como Vidura. 
Vidura teria-ouvido os passatempos do Senhor muitíssimas vezes an- 
tes de se encontrar com Maitreya, mas, mesmo assim, ele queria que 
as mesmas narrações fossem repetidas porque não estava de forma 
alguma saciado de ouvi-la. Esta é a natureza transcendental dos glo- 
riosos passatempos do Senhor. 
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VERSO 8 


eritema 
SER SE SATER | 
Aaa. a 
esasa: mtas cu 


vais tattva-bhedair adhiloka-nátho 
lokân alokân saha lokapâlân 

aciklpad yatra hi sarva-sativa- 
nikãya-bhedo ' dhikrtah pratitah 


yaih-por quem; tattva-verdade; - bhedaih-—pela diferenciação; 
adhiloka-náthah=0 Rei dos reis; lokan—=planetas; alokan—planetas da 
região inferior; saha—juntamente com; loka-pálán—respectivos reis; 
aciklpat—planejados; yatra=em que; hi-certamente; sarva-tudo; 
sattva-existência;  nikaya—entidades vivas; - bhedah--diferença; 
adhikrtah-—ocupadas; pratitah—assim parece. 


TRADUÇÃO 
O Rei Supremo de todos os reis cria diferentes planetas e locais 
de habitação onde as entidades vivas se situam de acordo com os 
modos da natureza e o trabalho, e cria seus diferentes reis e 
governantes. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna é o principal Rei de todos os reis, e Ele cria diferen- 
tes planetas pára todos os'tipos de entidades vivas. Mesmo neste pla- 
neta há diferentes locais para serem habitados por diferentes tipos de 
homens. Há locais como os desertos, geleiras e vales em países mon- 
tanhosos, e em cada um deles há diferentes tipos de homens nascidos 
de diferentes modos da natureza de acordo com seus feitos passados. 
Há pessoas nos desertos da Arábia e nos vales das montanhas dos Hi- 
malaias, e os habitantes destes dois locais diferem uns-dos outros, 
assim como'os habitantes das geleiras também diferem deles. Analo- 
gamente, há'também diferentes planetas: Os planetas abaixo da Terra 
até o planeta Patãla são cheios de vários tipos de seres vivos; nenhum 
planeta é vazio, como imagina erradamente o assim chamado cientista 
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moderno. No Bhagavad-gitã o Senhor diz que as entidades vivas são 
sarva-gata, ou seja, elas estão presentes em todas as esferas de vida. 
De forma que náo há dúvida de que em outros planetas também há 
habitantes como nós, às vezes com inteligência superior e maior opu- 
fência. As condições de vida para aqueles que têm inteligência supe- 
rior são mais luxuosas do que as que encontramos nesta Terra. Há, 
também, planetas aonde não chega a luz do sol, e há entidades vivas 
que têm de viver nestes planetas devido a seus feitos passados. Todos 
estes planos para condições de vida são feitos pelo Senhor Supremo, e 
Widura pediu que Maitreya descrevesse este assunto para que ele fosse 
mais bem esclarecido. 


VERSO 9 


a mega at 
sufri a fal a l 


A RRA 
q À uia fs 


yena prajánám uta átma-karma- 
rúpâbhidhã ca bhidám vyadhatta 
náráyano visva-srg átma-yonir 
etac ca no varnaya vipra-varya 





yena—através do qual; prajanam—daqueles que nascem; uta—como 
também; dtma-karma—ocupagio destinada; ripa—forma e caracterís- 
tica; abhidánám—esforgos; -ca—também; bhidám—diferenciacio; 
vyadhatta—dispersas; nárayanah—a Suprema Personalidade de Deus; 
visva-srk—o criador do universo; dtma-yonih—auto-suficiente; etat— 
todos estes; ca—também; nah=para nós; varnaya—descreve; vipra- 
varya—ó principal entre os brahmanas. 


TRADUÇÃO 
Ó principal entre os bráhmanas, por favor, descreve também 
como Nãrãyana, o criador do universo e o Senhor auto-suficiente, 
cria diferentemente as naturezas, atividades, formas, caracterís- 
ticas e nomes das diferentes criaturas vivas. 
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SIGNIFICADO 

Todo ser vivo está sujeito ao plano de suas inclinações naturais de 
acordo com.os modos da natureza material. Seu trabalho manifesta-se 
em termos da natureza dos três modos, sua forma e características cor- 
póreas são desenhadas de acordo com seu trabalho, e seu nome é 
designado de-acordo com suas características corpóreas. Por exemplo: 
as classes superiores de homens são brancas (sukla), e as classes infe- 
riores de homens são negras. Esta divisão de branco e negro é feita 
em termos dos deveres brancos e negros da vida, Os atos piedosos 
levam-nos a nascer em uma família boa e de situação elevada, a nos 
tornarmos ricos, eruditos, e a adquirirmos belas feições corpóreas: Os 
atos ímpios fazem com que nos tornemos pobres quanto à ascendên- 
cia, com que estejamos sempre passando necessidades, com que nos 
tornemos tolos ou iletrados e adquiramos feias características corpó- 
reas, Vidura pediu a Maitreya para explicar estas diferenças que Nãrá- 
yana, a Suprema Personalidade de Deus, determina a todas as criaturas 
vivas. 


VERSO 10 


E ant 
gu Y a | 


ATUA grana 
Wa rra ol 


parâvaresam bhagavan vratâni 
Srutáni me vyása-mukhád abhiksnam 
atrpnuma ksulla-sukhavahánám 
tesám rte krsna-kathámriaughát 


para—superiores; avaresam—destes inferiores; bhagavan—ó meu 
senhor, Ó grandioso; vratâni-ocupações; $rutáni—ouvidos; me—por 
mim; vyása—Vyása; mukhát—da' boca; abhiksnam-—repetidamente; 
atrpnuma-estou satisfeito; ksulla-pouco; sukha-avahânam--aquilo 
que causa a felicidade; tesâm-—daquilo; rte-sem; krsna-kathã-con- 
versas sobre a Personalidade de Deus, o Senhor Krsna; amrta-oghãt— 
do néctar. 
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TRADUÇÃO 
“6 meu senhor, tenho ouvido repetidamente da boca de Vyása- 
deva sobre estes status superiores e inferiores da sociedade 
humana, e estou completamente saciado de todos estes temas me- 
nores e sua felicidade. Eles não me satisfizeram com o néctar dos 
tópicos sobre Krsna. 


w SIGNIFICADO 

Porque as pessoas estão muito interessadas em ouvir apresentações: 
sociais e históricas, Śrila Vyāsadeva compilou muitos livros, tais 
como os Purānas e o Mahābhārata. Estes livros são matéria de leitura 
para a massa popular, e foram compilados com vistas a reviver sua 
consciéncia de Deus, agora esquecida na vida condicional da existén- 
cia material. O verdadeiro objetivo destas literaturas náo é tanto de 
apresentar tópicos de referéncias históricas, mas sim de reviver o sen- 
tido de consciência de Deus das pessoas: © Mahābhārata, por exemplo, 
é a história da Batalha de Kuruksetra, e as pessoas comuns lêem-no 
por ele ser cheio de tópicos relativos aos problemas sociais, políticos e 


económicos da sociedade humana. Mas, na realidade, a parte mais im- 
portante do Mahābhārata é o Bhagavad-gita, que é ensinado automa- 
ticamente aos leitores juntamente com as narrações históricas da 
Batalha de Kuruksetra. 


Vidura explicou a Maitreya que estava completamente saciado do 
conhecimento dos tópicos sociais e políticos mundanos e que não 
tinha nenhum interesse neles. Ele estava ansioso por ouvir os tópicos 
transcendentais relativos ao Senhor $ri Krsna. Por náo haver suficien- 
tes tópicos diretamente acerca de Krsna nos Purânas, Mahabhárata, 
ete; ele não estava satisfeito e queria saber mais sobre Krsna. Krsna- 
kathā, ou os tópicos relativos:a Krsna, são transcendentais, e-não há 
saciedade ao se ouvir estes tópicos. O Bhagavad-gitá é importante por 
serkrsna-kathã, ou as palavras proferidas pelo Senhor Krsna. A histó- 
ria da Batalha de Kuruksetra pode ser interessante para a massa popu- 
lar; mas para uma pessoa como Vidura, que é altamente avançada no 
serviço devocional, somente krsna-katha e aquilo que-se encaixa com. 
krsna-kathá é que é interessante. Vidura queria ouvir sobre tudo de 
Maitreya, e por isso fez perguntas a Maitreya, mas ele desejava que 
todos os tópicos tivessem relação com Krsna. Assim, como o fogo 
nunca se satisfaz em consumir lenha, da mesma forma um devoto puro 
do-Senhor nunca ouve o suficiente sobre Krsna. Os eventos históricos 
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e outras narrações relativas à incidentes sociais e políticos tornam-se 
todos transcendentais tão logo estejam em relação com Krsna, Este é o 
processo para transformar as coisas mundanas em identidade espiri- 
tual. O mundo inteiro pode ser transformado em Vaikuntha se todas as 
atividades mundanas:são ajustadas com krsna-kathã. 

Há dois krsna-kathãs importantes em vigor: no mundo—o 
Bhagavad-gitā e o Śrīmad-Bhāgavatam. O Bhagavad-gīitā é krşna- 
kathā porque é falado por Krsna, ao passo que o Srimad-Bhágavatam 
é krsna-kathá porque narra sobre Krsna. O: Senhor Caitanya aconse- 
lhou todos os Seus discípulos a pregarem krsna-kathã em todo o 
mundo sem: discriminação, porque o valor transcendental de krsna- 
kathá pode purificar a todos da contaminação material. 


VERSO 11 


sa pa 

q; 

al. gara. mal : 
meato efa faa 


kas trpnuyat tirtha-pado 'bhidhánát 
satresu vak súribhir idyamánat 

yah karna-nádim purusasya yáto 
bhava-pradam geha-ratim chinarti 


kah=quem:é o: homem; trpnuyát—que- pode se satisfazer; tirtha- 
padah-cujos pés-de lótus são todos os locais de peregrinação; 
abhidhanat-das conversas sobre; satresu-—na sociedade humana; vah— 
aquele que é; súribhih—por grandes devotos; idyamánat—aquele que é 
assim adorado; yah—quem; karna-nádim—nos orifícios dos ouvidos; 
purusasya—de um homem; yátak=entrando; bhava-pradám—aquilo 
que concede: nascimentos e mortes; geha-ratim—afeigáo familiar; 
chinatti=é cortada. 


TRADUÇÃO 
Quem na sociedade humana pode ficar satisfeito em ouvir con- 
versas suficientes sobre o Senhor, cujos pés de lótus são a soma 
total de todos os locais de peregrinação e que é adorado por 
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grandes sábios e devotos? Estes tópicos podem cortar nosso cati- 
veiro à afeição familiar simplesmente por entrarem nos orifícios 
de ouvidos. 
SIGNIFICADO 

»Krsna-kathã é tão poderoso que, simplesmente por entrar no ouvido 
de uma pessoa, pode libertá-la imediatamente do cativeiro da afeição 
familiar. A afeição familiar é uma manifestação ilusória da energia 
externa, e é o único impulso para todas as atividades mundanas. En- 
quanto executamos atividades mundanas e nossa mente está absorta 
em tal ocupação, temos que nos submeter à repetição de nascimento e 
morte dentro da atual ignorância material. A maioria das pessoas é in- 
fluenciada pelo modo da ignorância, e algumas são influenciadas pelo 
modo apaixonado da natureza material, e, sob o encanto destes dois 
modos, um ser vivo é estimulado pela concepção material da vida. As 
qualidades mundanas não permitem que uma entidade viva entenda 
sua verdadeira posição: As qualidades tanto da ignorância quanto da 
paixão prendem-nos fortemente à ilusória concepção corpórea do eu. 
Os melhores entre os tolos/que assim se iludem são aqueles que se de- 
dicam a atividades altruístas sob-o-encanto do modo material da pai- 
xão. O Bhagavad-gitã, que é krsna-kathã direto, dá à humanidade a 
lição elementar de que o corpo é perecível e à consciência que se es- 
palha pelo corpo é imperecível. O ser-consciente, o eu imperecível, 
existe eternamente e não pode ser morto sob nenhuma circunstância, 
nem mesmo após a dissolução do corpo. Qualquer pessoa que inter- 
prete erradamente que este corpo perecível é o eu e que trabalhe para 
ele em nome da sociologia, da política, da filantropia, do altruísmo, 
do nacionalismo ou do internacionalismo, sob o falso pretexto-da con- 
cepção corpórea da vida, é certamente um tolo e não conhece as impli- 
cações da realidade e da irrealidade. “Algumas dessas pessoas estão 
acima dos modos da ignorância e paixão e estão situadas no modo da 
bondade, mas a bondade mundana sempre é contaminada por vestígios 
de ignorância e paixão. A bondade mundana pode nos esclarecer que o 
corpo o eu são diferentes, e aquele que está no modo da bondade está 
preocupado com o eu, e não com o corpo:Mas, por serem contámina- 
dos, aqueles que estão em bondade mundana não podem entender a 
verdadeira natureza do eu coimno sendo uma pessoa. Sua concepção im- 
pessoal do eu como sendo distinto do corpo mantém-nos no modo da 
bondade dentro da natureza material, e, a menos-que se sintam atraídos 
pelo. krsna-karnã, eles nunca se libertarão do cativeiro: da existência 
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material. Krsna-kathã é o único: remédio para todas as pessoas do 
mundo porque pode nos situar em consciência pura do eu e nos libertar 
do cativeiro material. Pregar krsna-kathã em todo o mundo, como é 
recomendado pelo Senhor Caitanya, é a maior de todas as atividades 
missionárias, e todos os homens e mulheres sensatos do mundo podem 
juntar-se a este grande movimento inaugurado pelo Senhor Caitanya. 


VERSO 12 


gora 
eat l mam am: | 
aiai megaa- 
E IRRI 


munir vivakşur bhagavad-gunānām 
sakhápi te bháratam áha krsnah 

yasmin nrnãm grámya-sukhánuvádair 
matir grhitã nu hareh kathâyâm 


munih-o sábio; vivaksuh-=descritas; bhagavat--da Personalidade de 
Deus; gunánám—qualidades transcendentais; sakhã-amigo; api-tam- 
bém; te-teu; bhãratam-o Mahâbhárata; âha-descreveu; krsnah— 
Krsna-dvaipáyana Vyása; yasmin-em que; nrnâm-das: pessoas; 
grâmya--mundanas; sukha-anuvâdaih=prazer obtido dos tópicos 
mundanos; marih-atenção; grhitã nu-só para atrair para; hareh— 
do Senhor; kathãyâm —palavras do (Bhagavad-gitã). 


TRADUÇÃO 
Teu amigo, o grande sábio Krsna-dvaipáyana Vyãsa, já des- 
creveu as qualidades transcendentais do Senhor em sua grande 
obra, © Mahābhārata. Mas, a idéia é atrair a atenção da massa 
popular para o krsna-kathá [Bhagavad-gitá] através de sua forte 
afinidade por ouvir tópicos mundanos. 


SIGNIFICADO 
O' grande sábio Krsna-dvaipáyana Vyása é o autor de toda a litera- 
tura védica, da qual suas obras Vedánta-sútra, Srimad-Bhágavatam e 
Mahabharata'sáo leituras muito populares: Como é declarado no 
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Bhágavatam (1.4.25), Srila Vyásadeva compilou o Mahabhárata para 
a classe menos inteligente de homens, que está mais interessada em 
tópicos mundanos do que na filosofia da vida. O Vedanta-sútra foi 
compilado para pessoas que já estão acima dos tópicos mundanos, que 
já teriam provado o amargo da assim chamada felicidade dos assuntos 
mundanos. O primeiro aforismo do Vedánta-sútra é atháto brahma- 
jijñāsā, i.e., somente quando se pára de fazer perguntas mundanas no 
mercado do gozo dos sentidos é que se pode fazer perguntas relevan- 
tes relativas a Brahman, a Transcendência. As pessoas que estão ata- 
refadas com as indagações mundanas que abarrotam os jornais e 
outras literaturas desse gênero: são classificadas como stri-súdra- 
dvijabandhus, ou as mulheres, a classe operária e os filhos indignos 
das classes superiores (bráhmana, ksatriya e vaisya). Estas pessoas 
menos inteligentes não podem entender o propósito do Vedánta-sútra, 
embora possam dar um show de que estudam os:sútras, mas de forma 
pervertida. O verdadeiro propósito do Vedánta-sútra é explicado pelo 
próprio autor no Srimad-Bhágavatam, e qualquer pessoa que tente en- 
tender o Vedánta-sútra sem referência do Srimad-Bhágavatam certa- 
mentese desencaminha. Estas pessoas desencaminhadas, que: estáo 
interessadas nos assuntos mundanos do trabalho filantrópico e altruísta 
sob-a concepção errônea de que o corpo é o eu, poderiam, antes, tirar 
proveito do Mahábharata, «que foi especificamente compilado por 
Srila Vyásadeva para o-benefício delas. O grande autor:compilouo 
Mahábharata, de tal maneira que a classe menos inteligente de ho- 
mens, que está mais interessada nos tópicos mundanos, possa ler o 
Mahābhārata com grande deleite €; no transcurso de tal felicidade 
mundana, possa também tirar proveito do Bhagavad-gitã, o estudo 
preliminar do $rimad-Bhâgavatam ou o Vedânta-sitra: Ao escrever 
uma história de atividades mundanas, Srila Vyâsadeva não teve outro 
interesse além de dar às pessoas menos inteligentes uma oportunidade 
para a realização transcendental através do Bhagavad-gitã. A referên- 
cia de Vidura ao Mahābhārata indica que ele tinha ouvido Vyāsadeva, 
seu pai verdadeiro, falar sobre o Mahābhārata, enquanto estava longe 
de casa e viajava pelos locais de peregrinação. 





VERSO 13 


mo mera adam 
fis cu gal 
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Re REA 
MEGA RR 
sá $raddadhanasya vivardhamânã 
viraktim anyatra karoti pumsah 
hareh padánusmrti-nirvrtasya 
samasta-duhkhapyayam asu dhatte 


[Canto 3 Cap. 5 


sã-estes tópicos sobre Krsna, ou krgna-kathã; sraddadhânasya— 
daquele que está ansioso por ouvir; vivardhamânã-— aumentando gra- 
dualmente; viraktim—indiferenca; anyatra—por- outras coisas (além 
destes tópicos); karoti-faz; pursah-—-daquele que assim se ocupa; 
hareh=do Senhor; pada-anusmrti—lembrança: constante dos pés de 
lótus do Senhor; nirvrtasya--aquele que atingiu esta bem-aventurança 
transcendental; samasta-duhkha-=todas as misérias; apyayam—subju- 
gadas; ásu=sem demora; dhatte—executa. 


TRADUÇÃO 

Para aquele que está ansioso por se ocupar constantemente em 
ouvir estes tópicos, o krsna-kathã gradualmente aumenta sua in- 
diferença por todas as outras coisas. Esta lembrança constante 
dos pés de lótus do Senhor Krsna pelo devoto que atingiu a bem- 
aventurança transcendental subjuga todas as suas misérias sem 
demora. 

SIGNIFICADO 

É preciso que tenhamos a certeza de que no plano absoluto krsna- 
kathã e Krsna são a mesma coisa. O Senhor é a Verdade Absoluta, e 
por-isso Seu nome, forma, qualidade, etc:, que são considerados 
krsna-kathã também, não são diferentes dEle. Por ter sido falado pelo 
Senhor, o: Bhagavad-gitã é como o próprio Senhor. Quando um 
devoto sincero lê o Bhagavad-gitã, é como se ele estivesse vendo o 
Senhor face a face em sua presença pessoal, mas o mesmo não acon- 
tece com o argumentador mundano. Todas as potências do Senhor es- 
tão presentes quando se lê o Bhagavad-gitã, contanto que ele seja lido 
da forma recomendada no Gita pelo próprio Senhor. Não se pode tola- 
mente fabricar uma interpretação do Bhagavad-gitã e ainda assim 
produzir-se um benefício transcendental. Qualquer um que tente 
arrancar um significado artificial ou interpretação do Bhagavad-gitã 
para um motivo secreto não é sraddadhana-pumsah (aquele que está 
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ocupado ansiosamente na audição fidedigna de: krsna-kathã). Uma 
pessoa" desse tipo não: pode: tirar nenhum benefício da leitura-do 
Bhagavad-gitã, por mais erudita que seja na estimativa de um leigo. O 
fraddadhâna, ou devoto fiel, pode realmente tirar todos-os benefícios 


“do Bhagavad-gitã porque, pela onipotência do Senhor, elevatinge a 


bem-aventurança transcendental que subjuga o apego e anula todas as 
concomitantes misérias materiais. Somente 'o devoto, por sua expe- 
riência real, pode entender o significado deste verso falado por 
Vidura. O devoto puro do Senhor goza a vida, lembrando-se constan- 
temente dos pés de lótus do Senhor pela audição de krsna-karhã. Para 
tum devoto assim, a existência material não existe, e a tão apregoada 
bem-aventurança de brahmânanda é insignificante parao devoto que 
está no meio do transcendental oceano de bem-aventurança 


VERSO 14 


TAREAS 
oem gara! 


e ut 


1añ chocya-$ocyán avido 'nusoce 
hareh katháyám vimukhán aghena 
Kksinoti devo''nimisas tu yesám 
dyur vrthá-váda-gati-smrtinám 


tán—todas aquelas; Socya=dignas de compaixáo; socyan=dos des- 
prezíveis; -avidah—ignorantes; anusoce-eu me' apiedo; hareh-=do 
Senhor; katháyám—aos tópicos de; vimukhan—adversas; aghena=—por 
causa de atividades pecaminosas; ksinoti—arminando; devah-o 
Senhor; animisah—tempo eterno; tu—mas; yesám—de quem; ayuh=du- 
ração de vida; vrthã-inutilmente; váda—especulacóes filosóficas: 
gati—meta última; smrtinâm-daqueles que seguem diferentes rituais. 


TRADUÇÃO 
Ó sábio, os que são dignos de compaixão apiedam-se das pes- 
soas que, por causa de suas atividades pecaminosas, são adversas 
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aos tópicos sobre a Transcendência e que deste modo ignoram o 
propósito do Mahábhárata [Bhagavad-gitá]. Eu também me 
apiedo delas porque vejo sua duração de vida sendo arruinada 
pelo tempo eterno enquanto elas se envolvem com apresentações 
de especulações filosóficas, teóricas metas últimas de vida e dife- 
rentes tipos de rituais. 


SIGNIFICADO 

De acordo com os 'modos da natureza material, há três tipos de re- 
lações entre os seres humanos e a Suprema Personalidade de Deus. 
Aqueles que estão nos modos da ignorância e paixão são adversos à 
existência de Deus, ou, então, aceitam formalmente a existência de 
Deus na posição de um fornecedor de encomendas. Acima destes, há 
os que estão no modo da bondade. Esta segunda classe de homens 
acredita que o Brahman Supremo é impessoal. Eles aceitam o culto de 
bhakti, no qual ouvir krsna-kathá é o primeiro item, como um meio, e 
não como o fim. Acima destes, há aqueles que são devotos puros. Eles 
estão situados no estágio transcendental acima do modo da bondade 
material. Estas pessoas estão decididamente convencidas de que o 
nome, a forma, a fama, as qualidades, etc. da Personalidade de Deus 
não são diferentes tmas das outras no plano absoluto. Para elas, ouvir 
os tópicos sobre Krsna é como encontrar-se diretamente com Ele. Se- 
gundo esta classe de pessoas, que estão situadas no serviço devocional 
puro ao Senhor, a meta máxima da vida humana é purusártha, o ser- 
viço devocional ao Senhor, a verdadeira missão da vida. Por se dedi- 
carem à especulação mental e por não terem fé na Personalidade de 
Deus, os impersonalistas nada têm a ver com a audição dos tópicos 
sobre Krsna. Pessoas desse tipo são dignas da compaixão dos devotos 
puros do Senhor de primeira classe. Os impersonalistas dignos de 
compaixão apiedam-se daqueles que são influenciados pelos modos da 
ignorância e paixão, mas os devotos puros do Senhor apiedam-se de 
ambas as classes porque ambas perdem seu tão valioso tempo na 
forma humana de vida com buscas falsas, gozo dos sentidos e apresen- 
tações especulativas mentais de diferentes teorias e metas de vida. 


VERSO 15 


RS Ri TA 
È: A em ql 


Verso 15] Conversas de Vidura com Maitreya 


sua a am 
Pra a da A: MIA 


tad asya kausarava Sarma-datur 
hareh katham eva kathãsu sáram ` 

uddhrtya puspebhya ivárta-bandho 
sivaya nah kirtaya tirtha-kirteh 


tat-por isso; asya-Seu; kausárava=6 Maitreya; Sarma-dátuh— 
daquele que outorga a boa fortuna; hareh-do Senhor; kathâm-—tópicos; 
eva—somente; kathásu=de todos os tópicos; sáram—a essência; 
uddhrtya—citando; puspebhyah—das flores; iva—assim; árta-bandho— 
óamigo dos aflitos; Sivaya—para o bem-estar; nah--nosso; kirtaya— 
por favor, descreve; tirtha—peregrinacáo; kirteh—do glorioso. 


TRADUÇÃO 


Ó Maitreya, ó amigo dos aflitos; somente as glórias do Senhor 
Supremo podem fazer o bem para as pessoas em todo o mundo; 
Por isso, assim como as abelhas colhem o mel das flores, por fa- 
vor, descreve a essência de todos os tópicos—os tópicos do 
Senhor. 


SIGNIFICADO 

Há muitos tópicos para diferentes pessoas em diferentes modos da 
natureza material, mas os tópicos essenciais são os relativos ao Senhor 
Supremo. Infelizmente, as almas condicionadas materialmente afeta- 
das são mais ou menos adversas aos tópicos do Senhor Supremo por- 
que algumas delas não crêem na existência de Deus e algumas delas 
crêem apenas no aspecto impessoal do Senhor. Em ambos os casos, 
elas nada têm a dizer sobre Deus. Tanto os descrentes quanto os im- 
personalistas negam a essência de todos os tópicos; por isso, eles se 
dedicam atópicos de relatividade: de-várias maneiras, ou no gozo dos 
sentidos, ou na especulação mental. Para os devotos puros como 
Vidura, ostópicos tanto dos mundanos quanto dos especuladores men- 
tais são inúteis sob todos os aspectos. Assim, Vidura pediu que Mai- 
treya só falasse sobre a essência, os tópicos de Krsna, e nada mais. 
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VERSO 16 


q Resid 
SU Al 

A AAA 

aro dar cm RA IRAN 


sa vigva-janma-sthiti-samyamarthe 
krtavatárah pragrhita-Saktih 

cakára karmány atipúrusáni 
yânisvarah kirtaya tâni mahyam 


sah-—a Personalidade de Deus; visva--universo; janma-criação; 
sthiti-manutenção; santyama-arthe-com vistas a aperfeiçoar o con- 
trole; krta-aceitou; avatârah-encarnação; pragrhita-aperfeiçoada 
com; saktih-potência; cakãra-executadas; karmâni atividades 
transcendentais;  ati-púrusáni—=sobre-humanas; yd: jodas essas; 
isvarah-o Senhor; kīrtaya—por favor, canta;  fáni—todas' essas; 
mahyam—para mim. 





TRADUCAO 
Por favor, canta todas essas transcendentais atividades sobre- 
humanas do supremo controlador, a Personalidade de Deus, que 
aceitou encarnações totalmente providas com toda potência para 
a completa manifestação e manutenção da criação cósmica. 


SIGNIFICADO 

Vidura estava indubitavelmente muito ansioso por ouvir sobre o 
Senhor-Krsna em particular, mas estava oprimido porque o Senhor 
Krsna tinha acabado de desaparecer do mundo visível. Portanto, ele 
quis ouvir sobre o Senhor em Suas encarnações puruga, em que Ele Se 
manifesta com plenas potências: para a criação e manutenção do 
mundo cósmico. As atividades das encarnações purusa são apenas 
uma: extensão das atividades do Senhor. Esta alusão foi feita por 
Vidura a Maitreya porque Maitreya não estava conseguindo se decidir 
sobre que parte das atividades do Senhor Krsna devia ser cantada. 


Conversas de Vidura com Maitreya 
VERSO 17 


sa sara 
a Cá A ge: e er gs | 
dai fiat aum TENRA Ufo 


Sri-Suka uváca 
sa evam bhagaván prstah 
ksattrã kausáravo munik 
pumsam nihsreyasárthena 
tam áha bahu-mánayan 


Sri-Sukah uváca—Sri Sukadeva Gosvámi disse; sah—ele; evam— 
assim; bhagaván—o grande sábio; prstah—sendo solicitado; ksatirá—por 
Vidura; kausaravah—Maitreya; munih—o grande sábio; pumsdm—para 
todas as pessoas; nih$reyasa—para o bem-estar máximo; arthena—por 
isto; tam—a ele; aha—narrou; bahu—muito; mánayan—honrando. 





TRADUÇÃO 
Sukadeva Gosvâmi disse: O grande sábio Maitreya Muni, 
depois de muito honrar Vidura, começou a falar, a pedido de 
Vidura, para o bem-estar máximo de todas as pessoas. 


SIGNIFICADO 

O grande sábio Maitreya Muni é descrito aqui como bhagaván por- 
que ele superou todos os seres humanos comuns no que tange à erudi- 
ção e à experiência. Deste modo, sua escolha do mais elevado serviço 
beneficente para o mundo é considerada autorizada. O todo- 
abrangente serviço beneficente para toda a sociedade humana é o ser- 
viço devocional ao Senhor, e, a pedido de Vidura, o sábio descreveu o 
mesmo muito apropriadamente. 


VERSO 18 


0 


MEA aa RA AAA | 
ses A] 
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maitreya uváca 
sádhu prstam tvaya sadho 
lokán sadhv anugrhnatá 
kirtim vitanvatã loke 
átmano 'dhoksajátmanah 


maitreyah uvâca-$ri Maitreya disse; “sadhu=todos os bons; 
prstam—fui indagado; tvayá—por ti; sadho—ó bondoso; lokán—todas 
as pessoas; sádhu anugrhnatá—mostrando misericórdia com bondade; 
kirtim—glórias; vitanvata—difundindo; loke—no mundo; átmanah—do 
eu; adhoksaja—a Transcendéncia; dtmanah—mente. 





TRADUCÁO 
Sri Maitreya disse: Ó Vidura, todas as glórias a ti. 
Perguntaste-me sobre o maior de todos os bons, e assim mos- 
traste tua misericórdia tanto para com o mundo quanto para co- 
migo, porque tua mente está sempre absorta nos pensamentos da 
Transcendéncia. 


SIGNIFICADO 

Maitreya Muni, que era experiente na ciéncia da Transcendéncia, 
pôde entender que a mente, dẹ, Vidura estava totalmente absorta na 
Transcendéncia. Adhoksaja significa aquilo que transcende os limites 
da percepção dos sentidos, ou a experiência sensória. O Senhor é 
transcendental à nossa experiência sensória, mas Ele Se revela ao de- 
voto sincero. Porque Vidura estava sempre absorto: pensando no 
Senhor, Maitreya pôde apreciar o valor transcendental de Vidura, Ele 
apreciou as valiosas perguntas de Vidura e assim agradeceu-lhe com 
muita honra. 


VERSO 19 


da A guia | 
arise qem aee NAS 


naitac citram tvayi ksattar 
báadarayana-viryaje 

grhito "nanya-bhávena 
yat tvaya harir isvarah 
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na—em absoluto; etat—estas perguntas; citram—muito admirável; 
tvayi—em ti; ksattah—ó Vidura; badarayana—de Vyásadeva; virya-je— 
nascido do sémen; grhirah—aceitado; ananya-bhávena=sem desviar- 
se do pensamento; yat—porque; tvayá—por ti; harih—a Personalidade 
de Deus; isvarah—o Senhor. 


TRADUÇÃO 
56 Vidura, não admira em absoluto que tenhas aceitado o 
Senhor assim sem desviar o pensamento, pois nasceste do sêmen 
de Vyásadeva. 


SIGNIFICADO 

O valor de uma eminente ascendéncia e de um nascimento nobre é 
estimado aqui em relação ao nascimento de Vidura. A cultura de um 
ser humano começa quando o pai introduz seu sêmen no ventre da 
mãe. De acordo com seu: status de trabalho, uma entidade viva é colo- 
cada no sêmen de: um determinado pai, e, como Vidura 'não era uma 
entidade viva comum, deu-se-lhe a oportunidade de riascer do sêmen 
de Vyãsa. O nascimento de um ser humano é umagrande ciência, 
por isso a preparação do ato da fecundação segundo o ritual védico 
chamado Garbhadhana-saniskãra é muito importante para se produzir 
uma boa população. -O problema nâo é impedir o crescimento da popu- 
lação, mas sim produzir umaiboa população ao nível:de Vidura, Vyäsa 
e Maitreya. Não há necessidade de impedir-o crescimento da: popu- 
lação se. os filhos nascem como seres humanos com. todas as- pre: 
cauções relativas a seu nascimento. O assim chamado controle da 
natalidade é não apenas vicioso, como também inútil. 


SU 


mándayya-Sapad bhagaván 
praja-samyamano yamah 

bhrátuh ksetre bhujisyaydm 
jatah satyavati-sutát 
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mándavya=o grande rsi Mándavya Muni; $apat=por sua maldicáo; 
bhagaván—0 poderosíssimo; praja—aquele que «nasceu; samyamanah— 
controlador da morte; yamah—conhecido como Yamarája; bhratuh—do 
irmão; ksetre—na esposa; “bhujisyaydm—amasiada;' játah—nascido: 
satyavati-Satyavati (a mãe tanto de Vicitravirya quanto de Vyása- 
deva); sutât-—pelo filho (Vyasadeva). 


TRADUÇÃO 
Sei que agora és Vidura devido à maldição de Mândavya Muni 
e que anteriormente foste o rei Yamarája, o grande controlador 
das entidades vivas após sua morte. Foste gerado pelo filho de 
Satyavati, Vyásadeva, na esposa amasiada do irmáo dele. 


SIGNIFICADO 

Mándavya Muni foi um grande sábio (cf. Bhãg. 1.13.1), e Vidura 
fora anteriormente o controlador Yamarája, que se encarrega das enti- 
dades vivas após a morte. Nascimento, manutenção e morte são três 
estados condicionais das entidades vivas que estão no mundo material. 
Noseu papel de controlador após a morte, certa feita Yamarája pro- 
cessou Mandavya Muni por certa perversidade infantil e mandou que 
ele fosse trespassado com uma lança. Irritandose por Yamarája tê-lo 
punido injustamente, Mândavya amaldiçoou-o fazendo com que ele se 
tornasse um súdra (membro da classe operária de pouca inteligência). 
Assim, Yamarája nasceu no ventre da esposa amasiada de Vicitravirya 
do-sêmen de Vyásadeva, o irmáo de Vicitravirya. Vyásadeva é filho 
de: Satyavati com: o grande rei Sántanu, o pai de Bhismadeva. Esta 
misteriosa história de Vidura'era conhecida de Maitreya Muni porque 
ele era um amigo contemporáneo de Vyásadeva. Apesar de Vidura ter 
nascido no ventre de uma esposa amasiada, porque por outro lado 
ele tinha uma alta ascendéncia e parentes eminentes, ele herdou o 
mais elevado talento de tornar-seum grande devoto do Senhor. 
Subentende-se que nascer em tão elevada família é uma vantagem para 
atingir a vida devocional: Vidura'recebeu esta oportunidade devido a 
sua grandeza anterior, 


VERSO 21 
Jaru foi qe: Gig E] 
FAA fa UR 


Verso 22] Conversas de Vidura com Maitreya 


bhaván bhagavato nityam 
sammatah sânugasya ha 

yasya jnânopadesáya 
mádisad bhagaván vrajan 


»bhavân=vossa graça; bhagavatah-da Personalidade de: Deus; 
nityam—eterno; sammatah—recomhecido; sa-anugasya—um dos com- 
panheiros; ha-tem sido; yasya-de' quem; jñána—conhecimento; 
upadesaya—para instruir, mã-a mim; adisat-assim ordenado; 
bhagavân—a Personalidade de Deus; vrajan-enquanto regressava a 
Sua morada. 


TRADUÇÃO 
Vossa graça é um dos companheiros eternos da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, e, por atenção a vossa graça, o Senhor, 
enquanto regressava a Sua morada, deixou instruções comigo. 


SIGNIFICADO 

Yamarája, o grande controlador da vida após a morte, decide os 
destinos das entidades vivas em suas próximas vidas. Ele está certa- 
mente incluído entre os representantes mais confidenciais do Senhor. 
Estes cargos de confiança são oferecidos aos grandes devotos do Senhor 
que são como Seus companheiros eternos no céu espiritual. E porque 
Vidura estava incluído entre eles, o Senhor, enquanto regressava a 
Vaikuntha, deixou instruções para Vidura com Maitreya Muni. De um 
modo geral, os companheiros eternos do Senhor no céu espiritual não 
vêm ao mundo material. Às vezes eles vêm; entretanto, por ordem do 
Senhor — não para assumir algum cargo administrativo, mas para se 
associarem ao Senhor em pessoa ou propagarem a mensagem de Deus 
na sociedade humana. Estes representantes dotados de poder são cha- 
mados sSaktyâvesa-avatâras, ou encarnações investidas do poder trans- 
cendental de um representante. 


VERSO 22 


a a maña dara! 
fra aa: RR 
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atha te bhagaval-lilã 
yoga-mãyorubrmhitah 

visva-sthity-udbhavântârthã 
varnayâmy anupúrvasah 


atha=portanto; te-para ti; bhagavat—relativos à Personalidade de 
Deus; lilãh—passatempos; yoga-mayá—energia do Senhor; uru— 
muito; brmhitáh—estendidos por; visva—do mundo cósmico; sthiti— 
manutencáo; udbhava—criagáo; anta—dissolugáo; artháah—propósito; 
varnayámi—descreverei; anupirvasah—=sistematicamente. 


TRADUÇÃO 
Portanto, descreverei para ti os passatempos através dos quais 
a Personalidade de Deus estende Sua potência transcendental 
para a criação, a manutenção e a dissolução do mundo cósmico 
da forma como ocorrem, um após o outro. 


SIGNIFICADO. 
O Senhor onipotente, através de Suas diferentes energias, pode exe- 
cutar o que quiser. A criação do mundo cósmico é feita por Sua ener- 
gia yogamayã. 


VERSO 23 


RRA rat gs 
EEE ara IR 


bhagaván eka ásedam 
agra átmátmanám vibhuh 
ãtmecchânugatãv atmã 
náná-maty-upalaksanah 


bhagaván—a Personalidade de'Deus; ekah—único e inigualável; 
dsa—existia; idam—esta criagáo; agre—anterior á criacáo; dtmá—-em 
Sua própria forma; dtmanám=das entidades vivas; vibhuh—senhor; 
atma—Eu; icchá—desejo, anugatau—fundindo-se em; dtmá—Eu; náná- 
mati—visáo diferente; upalaksanah—sintomas. 


Verso 23] Conversas de Vidura com Maitreya 


TRADUÇÃO 
“A Personalidade de Deus, o Senhor de todas as entidades vi- 
vas, existia antes da criacáo como o único e inigualável. É apenas 
por Sua vontade que a criação se torna possível e novamente 
tudo se funde nEle. Este Eu Supremo é sintomatizado por dife- 
rentes nomes. 


SIGNIFICADO 

O grande sábio começa aqui a explicar o propósito dos quatro ver- 
sos originais do Srimad-Bhágavatam. Embora náo tenham acesso ao 
Srimad-Bhagavatam, os seguidores da escola Máyáváda (impersona- 
lista) ás vezes espremem uma explanação imaginária dos quatro ver- 
sos originais, mas devemos aceitar a verdadeira explicação dada nesta 
passagem por Maitreya Muni porque ele, juntamente com Uddhava, 
pessoalmente ouviram-na falada diretamente pelo Senhor. A primeira 
linha dos quatro versos originais diz: aham evasam evágre. A palavra 
“aham é interpretada erradamente pela escola Mayâvâda com significa- 
dos que ninguém além do intérprete pode:compreender. Aqui se -ex- 
plica que aham é a Suprema Personalidade de Deus; e não as entidades 
vivas individuais. Antes da criação, só existia a Personalidade de 
Deus; não havia encamações puruga e certamente não havia entidades 
vivas, nem havia a energia material, através da qual se efetua a criação 
manifestada. As encarnações purusa e todas as diferentes energias do 
Senhor Supremo estavam fundidas nEle unicamente. 

A Personalidade de Deus'é descrita aqui como o senhor de todas as 
“outras entidades vivas. Ele é como o disco do sol, e as entidades vivas 
são como as moléculas dos raios do sol. Esta existência do Senhor an- 
tes da criação é confirmada pelos srutis; vasudevo vã idam agra ásin 
na brahmã na ca Sarikarah, eko vainãráyana âsin na brahmã nesá- 
nah. Porque: tudo que existe é uma emanação da Personalidade de 
Deus, Ele sempre existe como o único e incomparável. Ele pode exis- 
tir desta forma por ser completamente perfeito e onipotente. Tudo 
“além dEle, incluindo Suas expansões plenárias, os visnu-tativas, é Sua 
parte integrante. Antes da criação, não havia Kãranárnavasayi nem 
Garbhodakasãyi nem Ksirodakasáyi Visnus, nem havia Brahmã nem 
Sankara: A expansão plenária Visnu e as entidades vivas começando 
por Brahmã são partes integrantes separadas. Embora'a existência es- 
piritual estivesse com o Senhor, a existência material estava adorme- 
cida nEle. É apenas por Sua vontade que a manifestação material é 
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feita e desfeita. A diversidade do Vaikunthaloka está incluída no 
Senhor, assim como a diversidade de soldados faz parte do rei. Como 
seexplica no Bhagavad-gitã (9.7), a criação material acontece a inter- 
valos pela vontade do Senhor, e, nos períodos entre a dissolução e a 
criação, as entidades vivas e a energia material permanecem adorme- 
cidas nEle. 


VERSO 24 


DA TO TAL RELATA CON, | 
Rastafari IRUÑA IRLI 


sa vá esa tadá drastá 
nãpasyad dr$yam ekarãt 

mene 'santam ivátmanam 
supta-Saktir asupta-drk 


sah—=a Personalidade de Deus; vá—ou; esah—todos estes; tadá—na- 
quela época; 'drastã-o que: via; nanão; apaSyat-via; drsyam--a 
criação cósmica; eka-rãt-proprietário indiscutível; mene—pensou 
assii santam—nāão existente; iva—assim; ãtmānam~manifestações 
plenárias; supra—imanifestada; saktih--energia material; asupta-ma- 
nifestada; drk--potência interna. 





TRADUÇÃO 
O Senhor, o proprietário indiscutível de todas as coisas, era 
o único vedor. A manifestação cósmica não estava presente 
naquela época, e assim Ele Se sentiu imperfeito sem Suas partes 
integrantes plenárias e separadas. A-energia material estava 
adormecida, ao passo que a potência interna estava manifestada. 


SIGNIFICADO 

O Senhor é o supremo vedor porque apenas por um olhar Seu a 
energia material tornou-se ativa para a manifestação cósmica. Naquela 
época'o vedor existia, mas a energia externa, sobre a qual é lançado o 
olhar'do Senhor, não estava presente. Ele Se sentiu um tanto insufi- 
ciente, como um esposo que se sente só nà ausência da esposa. Este é 
um símile poético. O Senhor quis criar a manifestação cósmica para dar 
outra oportunidade às almas condicionadas que estavam:adormecidas no 
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esquecimento. A manifestação cósmica dá às almas condicionadas 
uma oportunidade de voltarem ao lar, voltarem ao Supremo, eesteé o 
seu propósito principal. O Senhor é tão bondoso que na ausência de tal 
manifestação sente como se estivesse faltando algo, e assim ocorre a 
criação. Embora a criação da potência interna estivesse manifestada, a 
outra potência parecia estar adormecida, e o Senhor quis despertá-la 
para a atividade, assim como um esposo quer despertar sua esposa do 
estado de adormecimento para'o gozo. É por compaixão do Senhor 
pela energia adormecida que Ele quer vê-la desperta para o gozo como 
as outras esposas que estão acordadas. Todo o processo consiste em 
animar as almas condicionadas adormecidas para a verdadeira vida da 
consciência espiritual de modo que elas assim se tornem tão perfeitas 
como as almas eternamente liberadas nos Vaikunthalokas. Uma vez 
que o Senhor é sac-cid-ananda-vigraha, Ele gosta questodas as partes 
integrantes de Suas diferentes potências participem na rasa bem- 
aventurada, porque a participação como Senhor em Sua rása-lilã 
eterna é a mais elevada condição de vida, perfeita em bem-aventurança 
espiritual e conhecimento eterno. 


VERSO 25 


aaa da a: aqua | 
ar arm sera qt RR Ar 


sá vá etasya samdrastuh 
Saktih sad-asad-átmiká 

maãyã nâma maha-bhãga 
yayedam nirmame vibhuh 


sá—esta energia externa;  vã-é também; etasya-do Senhor; 
samdrastuh-do vedor perfeito; saktih-=energia; sat-asat-átmika— 
tanto como causa quanto como efeito; à nâma--conhecida como 
máya; maha-bhaga—ó afortunado; yayá—através da qual; idam—este 
mundo material; nirmame—construido; vibhuh=o Todo-poderoso. 





TRADUÇÃO 
O Senhor é o vedor, e a energia externa, que é vista, funciona 
tanto como a causa quanto como o efeito na manifestação 
cósmica. Ó afortunadíssimo Vidura, esta energia externa é 
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conhecida como máya, ou ilusão, e é somente através de sua 
atuação que toda a manifestação material se torna possível. 


SIGNIFICADO 

A natureza material, conhecida como mayá, é tanto a causa material 
quanto a causa eficiente do cosmo, mas por trás de-tudo o Senhor é a 
consciência para todas as atividades. Assim como no corpo individual 
aconsciência é a fonte de todas as energias do corpo; da mesma forma 
a consciência suprema do Senhor é a fonte de todas as energias na na- 
tureza material. Isto é confirmado no Bhagavad-gitã (9.10) como 
segue: 


mayáadhyaksena prakrtih 
súyate sa-carácaram 

hetunánena kaunteya 
jagad viparivartate 


“Por trás de todas as energias da natureza-material, a mão-do Senhor 
Supremo atua como o superintendente final. Devido apenas a esta 
causa suprema é que as atividades da natureza material parecem plane- 
jadas e sistemáticas, e todas as coisas evoluem regularmente.” 


VERSO 26 


STA g AAA: | 
gama Aima ran 


kāla-vrttyā tu máyáyám 
guna-mayyam adhoksajah 

purusenátma-bhútena 
viryam adhatta viryaván 


kāla=o tempo eterno; - vrityá=pela  influéncia de; tu—mas; 
máyayám—na energia externa; guna-mayyám—nos modos qualitativos 
da natureza; adhoksajah—a Transcendéncia; purusena—pela encar- 
nação purusa;: dtma=bhútena=que é a expansáio plenária do Senhor; 
viryam=as “sementes das entidades vivas; 4dhatta—fecundadas; 
viryaván=0 Ser Vivo Supremo: 
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TRADUÇÃO 
O Ser Vivo Supremo sob Seu aspecto de encarnação purusa 
transcendental, que é a expansão plenária do Senhor, fecunda a 
natureza material com seus três modos, e assim, pela influência 
do tempo eterno, as entidades vivas aparecem. 


SIGNIFICADO 

A progênie de qualquer ser vivo nasce depois que o pai fecunda a 
mãe com o sêmen, e aentidade viva flutuando no sêmen do pai toma a 
configuração da forma da mãe. Analogamente, a mãe natureza mate- 
rial não pode produzir nenhuma entidade viva com seus elementos 
materiais a menos e até que seja fecundada com entidades vivas pelo 
próprio Senhor. Este é o mistério da geração das entidades vivas. Este 
processo de fecundação é executado pela primeira encarnação purusa, 
Kāraņārņavaśāyi Vişņu. Simplesmente por Ele lançar Seu olhar sobre 
a natureza material, toda a matéria é consumada. 

Não devemos entender o processo de fecundação pela Personali- 
dade de Deus em termos de nossa concepção de sexo. O Senhor onipo- 
tente pode fecundar simplesmente com Seus olhos, e por isso Ele é 
Chamado de onipotente. Cada parte de Seu corpo transcendental pode 
executar cada função das outras partes; Isto é confirmado no Brahma- 
samhitã (5.32): arigâni yasya sakalendriya-vrttimanti. No Bhagavad- 
gitã (14.3) também, o mesmo princípio é confirmado: mama yonir 
mahad-brahma tasmin garbham dadhâmy aham. Quando a criação 
cósmica se manifesta, as entidades vivas são fornecidas diretamente 
pelo Senhor; elas não são absolutamente produtos: da natureza mate- 
rial. Assim, nenhum avanço científico da ciência material poderá ja- 
mais produzir um ser vivo. Aí está todo o mistério da criação material. 
As entidades vivas são alheias à matéria e, deste modo, elas não po- 
dem ser felizes a menos que estejam situadas na mesma vida espiritual 
que o Senhor. O ser vivo equivocado, devido ao esquecimento desta 
condição original de vida, perde tempo desnecessariamente, tentando 
ser feliz no mundo material. Todo o processo védico consiste em nos 
fazer lembrar este aspecto essencial da vida. O Senhor oferece à 
alma condicionada um corpo material para o seu assim chamado 
gozo, mas se ela não volta à realidade e entra na consciência espiri- 
tual, o Senhor a coloca novamente na mesma condição imanifesta que 
existia no começo da criação. O Senhor é descrito aqui como viryavan, 
ou o ser mais potente, porque Ele fecunda a natureza material com: 
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inumeráveis entidades vivas-que estáo condicionadas desde tempos 
imemoriais. 


VERSO 27 


ISA ATAR | 
Ran R saga: 


tato 'bhavan:mahat-tattvam 
avyaktát kála-coditát 

vijhanátmátma-deha-stham 
visvanvyanjams tamo-nudah 


tatah--depois disso; abhavar-surgiu;- mahat=suprema; tattvam= 
avyaktát—da imanifestada; kála-coditát—pela interação do 
tempo; vijiâna-atmã--bondade imaculada; átma-deha-stham-situa- 
dosno-eu corpóreo; visvam=universos completos; vyañjan=manifes- 
tando; tamah-nudah=a luz suprema. 





TRADUÇÃO 
Depois disso, influenciada pelas interações do tempo eterno, 
manifestou-se a suprema soma total de matéria chamada de o 
mahat-tattva, e, neste mahat-tattva, a bondade imaculada, o 
Senhor Suprémo, semeou as sementes da manifestação universal 
geradas de Seu próprio corpo. 


SIGNIFICADO 

No «devido curso do “tempo; a energia material” fecundada 
manifestou-se - primeiramente como ‘a` totalidade ` dos ingredientes 
materiais. Tudo leva-seu próprio'tempo para frutificar, e por isso a 
palavra kála-coditát, “influenciada pelo: tempo”, é usada aqui. O 
mahat=tattva:6 a consciéncia total porque uma porção dele está repre- 
sentada 'em todos como o intelecto. O mahat-tarrva está diretamente 
ligado à-consciência supremá'do Ser Supremo, mas não obstante ele 
aparece:como matéria. O mahat-tattva, ou a 'sombra da consciência 
pura, 'é-o local de germinação de toda 'a criação. Ele é bondade pura 
comuma leve-adição do modo material da paixão, e por isso a ativi- 
dade é gerada a partir deste ponto. 
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VERSO 28 


dista aeee | 
arte a Rara RETIRO 


so'py amsa-guna-kalatmá 
bhagavad-drsti-gocarah 

átmánam vyakarod átmá 
visvasyásya sisrksayã 


sah—mahat-tattva; api-também; amsa—expansio plenária purusa; 
guna—principalmente a qualidade da ignorância; kála—a duragáo do 
tempo; átmã-total consciência; bhagavat-a Personalidade de Deus; 
drsti-gocarah—alcance da visáo; dtmanam—muitas formas diferentes; 
vyakarot—diferenciadas; dtmá—reservatório; visvasya—as futuras enti- 
dades; asya—deste; sisrksaya—gera o falso ego: 


TRADUÇÃO 


» Depois então, o mahat-tattva diferenciou-se em muitas formas 
diferentes como o reservatório das futuras entidades. © mahat- 
tattva está principalmente no modo da ignorância e gera o falso 
ego. Ele é uma expansão plenária da Personalidade de Deus, com 
total consciência dos princípios criadores e do tempo para a 
frutificação. 


3 SIGNIFICADO 

O mahar-tattva é o intermediário entre o espírito puro ea existência 
material. Ele é a junção da matéria com o espírito, da qual é gerado o 
falso ego da entidade viva. Todas as entidades vivas são partes inte- 
grantes diferenciadas da Personalidade de Deus. Sob a pressão do 
falso ego, as almas condicionadas, apesár de serem partes integrantes 
da Suprema Personalidade de Deus, afirmam ser os desfrutadores da 
natureza material. Este falso ego é a força que nos prende à existência 
material. O Senhor repetidamente dá uma oportunidade às almas con- 
dicionadas desorientadas de se livrarem deste falso ego, é é por isso 
que'a criação material ocorre a intervalos. Ele dá às almas condiciona- 
das todas as oportunidades para elas corrigirem as atividades do falso 
ego, mas Ele não interfere em sua pequena independência como partes 
integrantes do Senhor. 
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VERSO 29 


ara ARA I 
Rua RA: 1 
añ armada RU 
mahat-tativád vikurvanad 
aham-tativam vyajáyata 
karya-karana-kartrátmá 
bhútendriya-mano-mayah 
vaikarikas taijasas ca 
támasa$ cetya aham tridhá 


mahat=0. grande; tattvar—da. verdade - causal; vikurvanãt— 
transformando-se; aham-—falso ego; tattvam-—verdade material; 
vyajáyata—-manifestaram-se; kãrya-efeitos; kárana-causa;  kartr— 
executor; atmã-alma ou fonte; bhúta-—ingredientes materiais; indriya— 
sentidos; manah-mayah—pairando no: plano mental; vaikárikah—o 
modo da: bondade; taijasah--o modo da-paixão; ca—e; támasah—o 
modo da 'ignorância; ca-e; iri-assim; aham-falso ego; tridhã-três 
tipos. 


TRADUÇÃO 
O mahat-tattva, ou a grande verdade causal, transforma-se no 
falso ego, o qual se manifesta em três fases — a causa, o efeito e o 
executor. Todas estas atividades estão no plano mental e 
baseiam-se nos elementos materiais, nos sentidos grosseiros e na 
especulação mental. O falso ego é representado em três modos 
diferentes — bondade, paixão e ignorância, 


SIGNIFICADO 

Uma entidade viva pura em sua existência espiritual original é ple- 
namente consciente de sua posição constitucional como um servo 
eterno do Senhor.Todas as almas que estão situadas em tal consciência 
pura são liberadas, e por isso vivem eternamente em bem-aventurança 
e conhecimento: nos vários planetas Vaikuntha do céu espiritual. 
Quando a criação material se manifesta, ela não se destina a estas al- 
mas. As almas eternamente liberadas são chamadas nitya-muktas, e 
nada têm a ver com a criação material. A criação material destina-se 
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às almas rebeldes que não estão preparadas para aceitar a subordi- 
nação ao Senhor Supremo. Este espírito de falso domínio chama-se 
falso ego. Ele se manifesta em três modos da natureza material e só 
existe na especulação mental. Aqueles que estão no modo da bondade 
pensam que toda pessoa é Deus, e assim-eles riem dos devotos puros, 
que tentam ocupar-se no transcendental serviço amoroso ao Senhor, 
Aqueles que são orgulhosos devido ao modo da paixão tentam 
assenhorear-se da natureza material de várias maneiras. Alguns deles 
dedicam-se a atividades altruístas como;se fossem agentes nomeados 
para fazer o bem aos outros através de seus planos mentais especulati- 
vos. Estes homens aceitam'as formas padrão do altruísmo mundano, 
mas seus planos são feitos com base no falso ego. Este falso ego 
estende-se até O limite de tornar-se uno como Senhor. A última classe 
de almas condicionadas egoístas—as que estão no modo da 
— é desorientada pela identificação do corpo grosseiro com 
sim, todas as suas atividades convergem apenas para o corpo. 
Todas estas pessoas recebem a oportunidade de atuar com falsas idéias 
egoístas, mas ao mesmo tempo o Senhor bondosamente lhes dá uma 
oportunidade de buscarem o auxílio de escrituras como o Bhagavad- 
gitá e o Srimad-Bhâgavatam, de modo que elas possam entender a 
ciência de Krsna, fazendo com que-assim suas vidas se tornem bem 
sucedidas, Portanto, toda a criação material é feita para as entidades 
vivas falsamente egoístas que pairam no plano mental sob diferentes 
ilusões nos modos da natureza material. 


VERSO 30 


iaa ER! 
ña Gm fc qa 113011 


ahan-tattvad vikurvânan, 
mano vaikarikad abhút 

vaikarikas ca ye devá 
arthábhivyañjanam yatah 


»aham-tattvar=do principio do falso ego; vikurvanát=pela transfor- 
macáo; manah—a mente; vaikarikat-pela interação com o modo da 
bondade; abhiit—gerado; vaikârikãh—pela interação com a bondade; 
va=também,; ye—todos estes; devah—semideuses; artha—o fenómeno; 
abhivyanjanam—conhecimento físico; yatah—a fonte. 
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TRADUÇÃO 
O falso ego transforma-se na mente pela interação com o modo 
da bondade. Todos os semideuses que controlam o mundo feno- 
menal também são produtos do mesmo princípio, a saber, a inte- 
ração do falso ego com o modo da bondade, 


SIGNIFICADO 
O falso ego interagindo com os diferentes modos da natureza mate- 
rialé a fonte de todos os materiais no mundo fenomenal. 


VERSO 31 


a o ENTE 


taijasânindriyâny eva 
jnâna-karma-mayâni ca 


taijasáni=o modo da paixão; indriyâni-os' sentidos; eva-certa- 
mente; jhâna-conhecimento, especulações filosóficas; karma-ativi- 
dades fruitivas; mayáni—predominando; ca=também. 





TRADUÇÃO 

Os sentidos são certamente produtos do modo da paixão no 
falso ego, e por isso o conhecimento filosófico especulativo e as 
atividades fruitivas são predominantemente produtos do modo 
da paixão. 

SIGNIFICADO 

A função principal do falso ego é o ateísmo. Quando uma pessoa se 
esquece de sua posição constitucional como uma parte integrante eter- 
namente subordinada à Suprema Personalidade de Deus e quer ser fe- 
liz independentemente, ela funciona basicamente de duas maneiras. 
Primeiro ela tenta agir fruitivamente para obter lucro pessoal ou gozo 
dos sentidos, e, após tentar estas atividades fruitivas por um período 
considerável, ao se frustrar ela se toma um especulador filosófico e 
pensa que está no mesmo nível que Deus. Esta idéia falsa de se tornar 
uno com o Senhor é a última armadilha da energia ilusória, que enreda 
uma: entidade viva no cativeiro do esquecimento sob o encanto do 
falso ego. 

A melhor forma de libertar-se das garras do falso ego é abandonar o 
hábito da especulação filosófica relativa à Verdade Absoluta, Deve-se 
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entender definitivamente que a Verdade Absoluta não é de forma al- 
guma compreendida através das especulações filosóficas da egoísta 
pessoa imperfeita. A Verdade Absoluta, ou a Suprema Personalidade 
de Deus, é compreendida ouvindo-se sobre Ele com toda submissão e 
amor de uma autoridade fidedigna que seja um representante das doze 
grandes autoridades mencionadas no Srimad-Bhágavatam. É 'unica- 
mente por este esforço que se pode conquistar a energia ilusória do 
Senhor, embora para os outros ela seja insuperável, como é confir- 
mado no Bhagavad-gitá (7.14): 


v VERSO 32 


E mada d Rare: 1133 
támaso bhúta-súksmádir 


yatah kham lirigam átmanah 


támasah—do modo da paixáo; bhúta-súksma-adih—=objetos sutis dos 
sentidos; yatah—dos quais; kham=o' céu; liigam=representagio sim- 


'bólica; ármanah—da Alma Suprema. 


TRADUÇÃO 
O céu é um produto do som, e o som é a transformação da pai: 
xão egoísta. Em outras palavras, o céu é a representação simbó- 
lica da Alma Suprema. 


SIGNIFICADO 
Nos hinos védicos é dito: etasmad átmana ákásah sambhiitah. O 
céu é a representação simbólica da Alma Suprema: Aqueles que são 
egoístas na paixão e na ignorância não podem fazer idéia da Personali- 
dade de Deus. Para eles, o céu é a representação simbólica da Alma 
Suprema. 


VERSO 33 


aaa. Rd ml 
masa rd Retna iN 
kála-mayámsa-yogena 
bhagavad-viksitam nabhah 
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nabhaso ' nusrtam sparsam 
vikurvan nirmame ‘nilam 


kala—tempo; maya—energia externa; amsa-yogena—parcialmente 
misturada; bhagavat—a Personalidade de. Deus; viksiram—langou o 
Seu olhar para; nabhah-o céu; nabhasah--do céu; anusrtam—sendo 
assim: contatado; - sparsam-tato; | vikurvat—-sendo - transformado; 
nirmame-foi criado; anilam--o ar. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, a Personalidade de Deus lançou para o céu o Seu 
olhar, parcialmente misturado com o tempo eterno e a energia 
externa, e assim desenvolveu-se a sensação do tato, da qual foi 
produzido o ar no céu, 


SIGNIFICADO 

'Todas as criações materiais ocorrem do sutil para o grosseiro; Todo 
o universo desenvolve-se desta maneira. Do céu desenvolveu-se a sen- 
sação do tato, que é uma mistura do tempo eterno, a energia externa e 
o olhar da Personalidade de Deus. A sensação do tato transformou-se 
no ar no céu. Analogamente, todas as outras matérias grosseiras tam- 
bém se desenvolveram do sutil para o grosseiro: O som transformou-se 
em céu, o tato transformou-se em ar, a forma transformou-se em fogo, 
o gosto transformou-se em água e o cheiro transformou-se em terra. 


VERSO 34 


asi Ra AR: à 
a rafia Aa NLI 
anilo “pi vikurváno 
nabhasoru-balânvitah 
sasarja rápa-tanmãtram 
Jyotir lokasya locanam 


anilah—ar; api-também; vikurvánah—transformando-se; nabhasá— 
céu; uru-bala-anvitah—extremamente poderoso; sasarja—criou; rúpa— 
forma; - fat-mátram—percepgáo dos sentidos; jyotih-eletricidade; 
lokasya—=do mundo; locanam—luz para ver. 
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TRADUCAO 
Depois disso, o ar extremamente poderoso, interagindo com o 
céu, gerou a forma da percepção dos sentidos, e a percepção da 
forma transformou-se em eletricidade, a luz pára ver o mundo. 


VERSO 35 


aña ANAA 
ma e aiT: Nu 


anilenanvitam jyotir 
vikurvat paraviksitam 

adhattáambho rasa-mayamñ 
kâla-mãyâmsa-yogatah 


sanilena-—pelo ar; anvitam-—interagiu; jyotih—eletricidade; vikurvar— 
transformando-se; paraviksitam=o Supremo lançou Seu olhar para 
ela; ádhatta—criou; ambhah rasa-mayam—água com gosto; kála—do 
tempo eterno; mayá-amsa-e a energia externa; yogatah--por uma 
mistura: 


TRADUÇÃO 
Quando a eletricidade condensou-se no ar e o Supremo lançou 
Seu olhar para ela, nessa altura, por uma mistura do tempo 
eterno com a energia externa, ocorreu a criação da água e do 
gosto. 





VERSO 36 


amara fra | 
ly maraca: 11241 


jyotisambho ' nusamsrstam 
vikurvad brahma-viksitam 

mahim gandha-gunám adhát 
kala-mayamsa-yogatah 


Jyotisa—eletricidade; ambhah—água; anusamsrstam—assim criada; 
vikurvat—devido à transformação; brahma-o Supremo; viksitam— 
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langou assim o Seu olhar; mahim—a terra; gandha—odor; gunám—qua- 
lificagáo; adhat—foi criada; kála=tempo eterno; máya—energia èx- 
terna; amsa—parcialmente; yogatah—pela mistura. 


TRADUCAO 
Depois disso, a Suprema Personalidade de Deus lancou Seu 
olhar sobre a água produzida pela eletricidade, e esta água 
misturou-se com o tempo eterno e a energia externa. Assim, ela 
se transformou na terra, que é identificada fundamentalmente 
pelo odor. 


SIGNIFICADO 

Pelas descrições dos elementos físicos nos versos anteriores, torna- 
se claro que em todos os estágios o olhar do Supremo é necessário 
junto às outras adições e alterações. Em toda transformação, o toque 
final é sempre do olhar do Senhor, que atua como um pintor ao mistu- 
rar diferentes cores para transformá-las em uma cor particular. 
Quando um elemento se mistura com outro, o número de suas qualida- 
des aumenta. Por exemplo: o céu é a causa do ar. O céu só tem uma 
qualidade, a saber, o som, mas, pela interação do céu com o olhar do 
Senhor, misturado com o tempo eterno e a energia externa, é produ- 
zido o ar, que tem duas qualidades —som e tato. De forma similar, 
depois qùe o'ar é criado, a interação do céu com o ar; tocada pelo 
tempo e a energia externa do Senhor; produz a eletricidade. E, após a 
interação da eletricidade com o ar e o céu, misturada com o tempo; à 
energia externa e o olhar do Senhor voltado para eles, é produzida a 
água. Na fase final do céu há uma qualidade, a saber, o som; no ar 
duas qualidades, o som e o tato; na eletricidade três qualidades, a sa- 
ber, o som, o tato e a forma; na água quatro qualidades, o som, o tato, 
a forma e o gosto; e no estágio final de desenvolvimento físico o resul- 
tado é a terra, que tem todas as cinco qualidades — som, tato, forma, 
gosto e odor. Embora sejam diferentes misturas de diferentes elemen- 
tos, estas misturas não-acontecem automaticamente, da mesma forma 
que uma mistura de cores não acontece automaticamente sem o toque 
vivo do pintor. Na realidade, o sistema automático é ativado pelo 
toque do olhar do Senhor. A consciência viva é a última palavra em 
todas-as transformações físicas: Este fato é mencionado no Bhagavad- 
gitã (9.10) como se segue: 


Conversas de Vidura com Maitreya 


mayádhyaksena prakrtih 
súyate sa-carácaram 

hetunanena kaunteya 
jagad viparivartate 


A-conclusão é que os elementos físicos podem funcionar muito mara- 
vilhosamente aos olhos do leigo, mas na realidade seu funcionamento 
ocorre sob a supervisão do Senhor. Aqueles que só podem distinguir 
as transformações dos elementos físicos e: não podem perceber as 
mãos ocultas do Senhor por trás delas são sem dúvida pessoas menos 
inteligentes, mesmo que se apregoe que elas são grandes cientistas 
materiais. 


VERSO 37 


que a art TIRAR 
t aianei qua Ag MO 


bhútanaám nabha-ádinám 

yad yad bhavyávarávaram 
tesám paránusamsargád 

yathá sarikhyariogunán viduh 


bhútánám—de todos. os elementos físicos; nabhah—o céu; ádinam— 
começando de; yat-como; yat—-e como; bhavya—6.cavalheiro; avara— 
inferiores; avaram—superiores; tesám—todas elas; para—o Supremo; 
anusamsargát—toque final; yatha—como muitas; sarikhyam—número; 
gunan—qualidades; viduh—deves entender. 


TRADUCAO 
Ó cavalheiro, de todos os elementos físicos, comegando do céu 
e descendo até a terra, todas as qualidades inferiores e superio- 
res devem-se apenas ao toque final do olhar da Suprema Perso- 
nalidade de Deus. 


VERSO 38 


aaa: ata 1 
MRE SAR cI 
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ete deváh kalá visnoh 
kála-mãyâmsa-liriginah 

nanátvát sva-kriyanisah 

procuh práñjalayo vibhum 


ete—de todos estes elementos físicos; deváh—os semideuses contro- 
ladores; kaláh—partes integrantes; visnoh—da Suprema Personalidade 
de Deus; kála—tempo; mayd—energia externa; amsa—parte integrante: 
liriginah—assim corporificadas; nánátvát—por causa de vários; sva- 
kriya—deveres  pessoais; anisah—náo sendo capazes de executar; 
procuh=pronunciaram; prãhjalayah=fascinantes; vibhum-—ao Senhor. 





TRADUÇÃO 

As deidades controladoras de todos os elementos físicos supra- 
mencionados são expansões do Senhor Visnu dotadas de poder. 
Elas são corporificadas pelo tempo eterno sob a influência da 
energia externa, e são Suas partes integrantes. Por terem sido 
incumbidas de diferentes funções dos deveres universais e não te- 
rem sido capazes de executá-las, elas (as deidades controladoras) 
ofereceram fascinantes orações ao Senhor como se segue. 


SIGNIFICADO 

A concepção de vários semideuses controladores que habitam os 
sistemas planetários superiores para a administração dos assuntos uni- 
versais não é imaginária, como propõem as pessoas com um fundo 
insuficiente de conhecimento. Os semideuses são partes integrantes 
expandidas do Supremo Senhor Visnu, e são corporificados pelo 
tempo, a energia externa e a consciência parcial do Supremo: Os seres 
humanos, os animais, as aves, etc., também são partes integrantes do 
Senhor e têm diferentes corpos materiais, mas não são as deidades 
controladoras dos assuntos materiais. Eles são, antes, controlados por 
estes semideuses. Este controle não é supérfluo; é tão necessário como 
os departamentos de controle nos assuntos de um estado moderno. Os 
semideuses não devem ser menosprezados pelos seres vivos controla- 
dos. Todos eles são grandes devotos do Senhor, incumbidos de execu- 
tar determinadas funções dos assuntos universais. Pode ser que 
alguém tenha raiva de Yamarãja por sua ingrata tarefa de punir as al- 
mas pecaminosas, mas Yamarája é um dos devotos autorizados do 
Senhor, assim como” todos os outros semideuses. Um devoto do 
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Senhor nunca é controlado por estes semideuses delegados, que fun- 
tionam como assistentes do Senhor, mas ele mostra-lhes todos os res- 
peitos por causa das posições de responsabilidade para as quais eles 
foram nomeados pelo Senhor. Por outro lado, um devoto do Senhor 
não se equivoca tolamente, pensando que eles são o Senhor Supremo. 
Somente as pessoas tolas aceitam que os semideuses estão no mesmo 
nível que Visnu; na realidade, todos eles são nomeados como servos 
de Visnu. 

Qualquer pessoa que coloque o Senhor e os semideuses no mesmo 
nível é chamada de pásandi, ou ateísta. Os semideuses são adorados 
por pessoas que são mais ou menos apegadas aos processos de jhána, 
voga e karma, i.e., os impersonalistas, os meditadores e os trabalha- 
dores fruitivos. Os devotos, entretanto, só adoram ao Supremo Senhor 
Visnu. Esta adoração não é feita visando benefícios materiais, como 
desejam todos os materialistas, incluindo mesmo os salvacionistas, os 
místicos e os trabalhadores fruitivos. Os devotos adoram o Senhor Su- 
premo para atingir devoção imaculada pelo Senhor. O Senhor, entre- 
tanto, não é adorado por outras pessoas, as quais não têm planos de 
atingir o amor a Deus, que é o objetivo essencial da vida humana. As 
pessoas adversas a uma relação amorosa com Deus são mais ou menos 
condenadas por suas próprias ações. 

O Senhor é igual com toda entidade viva, assim como a correnteza 
do Ganges: A água do Ganges é feita para a purificação de todos, mas, 
não obstante, as árvores às margens do Ganges têm valores diferentes: 
Uma'mangueira às margens do Ganges bebe a sua água, ea árvore 
nimba também bebe a mesma água. Mas os frutos de ambas as árvores 
são diferentes. Um é celestialmente doce e o outro, infernalmente 
amargo. O condenado amargor da nimba é devido'a seu próprio tra- 
balho passado, assim como a doçura da manga também é devida a seu 
próprio karma. O Senhor diz no Bhagavad-gitã (16.19): 


$ tán ahamñ dvisatah kraran 
samsãresu narâdhamãn 

ksipâmy ajasram asubhãn 

ásurisv eva yonisu 


“Os invejosos, os perversos, os mais baixos da humanidade, estes Eu 
os coloco sempre de volta no oceano da existência'material, em várias 
espécies demoníacas devida.” Semideuses como Yamarája e outros 
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controladores estão aí para as almas condicionadas indesejáveis que 
estão sempre ameaçando a tranqjiilidade do reino de Deus. Uma vez 
que todos os semideuses são servos devotos confidenciais do Senhor, 
eles não devem de forma alguma ser condenados. 


VERSO 39 


êm ag 
ma a A RAR 
SRTA | 
aa asa 
dara fr as 


devá úcuh 
namáma te deva padáravindam 
prapanna-tâpopasamátapatrum 
yan-miúla-ketã yatayo 'hjasoru- 
samsara-duhkham bahir utksipanti 


deváh úcuh--os semideuses disseram; namâma--oferecemos nossas 
respeitosas  reverências;  te-Vossos; deva-ó. Senhor; pada- 
aravindam—pés de “lótus; prapanna—rendidas; tápa—afligáo; upa- 
Sama—suprime; átapatram—guarda-chuva; yat-múla-ketáh—abrigo dos 
pés de lótus; yatayah—grandes sábios; añjasá—totalmente; uru—grande: 
samsára-duhkham—misérias da existência - material; - bahih—fora; 
utksipanti—langam à força. 


TRADUÇÃO 
Os semideuses disseram: Ó Senhor, Vossos pés de lótus são 
como um guarda-chuva para as almas rendidas, que as protege 
de todas as misérias da existência material. Todos os sábios sob 
este abrigo lançam fora todas as misérias materiais. Por isso, 
oferecemos nossas respeitosas reverências a Vossos pés de lótus. 


SIGNIFICADO 
Há muitos sábios e santos que se ocupam em tentar superar o renas- 
cimento e todas as outras misérias materiais. Mas, de todos eles, 
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somente aqueles que se refugiam aos pés de lótus do Senhor podem 
libertar-se completamente de todas estas misérias sem dificuldade. Os 
outros, que se dedicam a atividades transcendentais de diferentes ma- 
neiras, não podem fazê-lo, Para eles, isto é muito difícil. Eles podem 
pensar artificialmente em se libertar sem aceitar o abrigo dos pés de 
lótus do Senhor, mas isto não é possível. Uma pessoa que alcança esta 
liberação falsa certamente cai de novo na existência material, mesmo 
que se tenha submetido a rigorosas penitências e austeridades.. Estaéa 
opinião dos semideuses, que são não somente bem versados no conhe- 
cimento védico, mas também são videntes do passado, presente e fu- 
turo. As opiniões dos semideuses são valiosas porque os semideuses 
são autorizados a ocupar posições nos assuntos da administração 
universal, Eles são nomeados pelo Senhor como Seus servos confi- 
denciais. 


VERSO. 40 


aa a da stat 


AR A 
=a adama IPR Bolt 


dhátar yad asmin bhava isa jivás 
tâpa-trayenabhiharã na sarma 

átman labhante bhagavams tavárighri- 
cchayám sa-vidyám ata ásrayema 


dhátah—ó pai; yat—porque; asmin—neste; bhave-mundo material; 
i£a-ó Senhor; jivah-as entidades vivas; tapa—misérias; trayena—pelos 
tés; abhihatáh—sempre embaragadas; na—nunca; «Sarma—na felici- 
dade; átman—o eu; labhante—conseguem; bhagavan—ó Personalidade 
de Deus; tava—Vossos; arighri-cháyám—sombra de Vossos pés; sa- 
vidyam—plenos de conhecimento; atah—obtém; ásrayema—refúgio. 


TRADUÇÃO 
Ó Pai, ó Senhor, ó Personalidade de Deus, as entidades vivas no 
mundo material nunca podem ter nenhuma felicidade porque são 
oprimidas pelos três tipos de misérias. Por isso, elas se refugiam 
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à sombra de Vossos pés de lótus, que são plenos de conhecimen- 
to, e assim nós também nos refugiamos neles. 


SIGNIFICADO 

O processo do serviço devocional não é nem sentimental nem mun- 
dano. Ele é o caminho da realidade através do qual a entidade viva 
pode atingir a felicidade transcendental livrando-se dos três tipos de 
misérias materiais as misérias resultantes do corpo é da mente, de 
outras entidades vivas e dos distúrbios naturais. Todos que são co 
cionados pela existência material — quer sejam homens, bestas, semi- 
deuses ou aves—têm de sofrer dores âdhyátmika (corporais ou 
mentais), dores adhibhautika (as que são infligidas pelas criaturas 
vivas) e dores âdhidaivika (as que são provocadas por distúrbios so- 
brenaturais). Sua felicidade não é nada senão uma árdua luta pará 
livrar-se das misérias da vida condicional. Mas só há uma forma pela 
qual podemos ser salvos destas misérias, e esta forma consiste em 
aceitar o abrigo dos pés de lótus da Suprema Personalidade de Deus. 

O argumento de que, a menos que se tenha o devido conhecimento, 
não se pode livrar-se das misérias materiais é indubitavelmente cor- 
reto. Mas, como os pés de lótus do Senhor são plenos de conheci- 
mento transcendental, a aceitação de Seus pés de lótus supre esta 
necessidade. Nós já discutimos esta questão no Primeiro Canto (1.2.7): 





vásudeve bhagavati 
bhakti-yogah prayojitah 

janayaty àsu vairâgyam 
jñánam ca yad ahaitukam 


Não há falta de conhecimento no servigo devocional a Vásudeva, a 
Personalidade de Deus. Ele, o Senhor, encarrega-Se pessoalmente de 
dissipar a escuridão da ignorância do coração de um devoto. Ele con- 
firma isto no Bhagavad-gitã (10.10): 


tesãm satata-yuktânam 
bhajatam priti-púrvakam 

dadámi buddhi-yogam tam 
yena mám upayánti te 
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A especulação filosófica empírica não pode nos dar alívio dos três ti- 
pos de misérias da existência material. Simplesmente esforçar-se por 
obter conhecimento sem devotar-se ao Senhor é uma perda de tempo 
valioso: 


VERSO 41 


anta A garie- 
saa ABR 
AAA: 
qe a a IV 


mãrganti yat te mukha-padma-nidais 
chandah-suparnair rsayo vivikte 

yasyagha-marsoda-sarid-varayáh 
padam padam tirtha-padah prapannáh 


márganti—buscando; yat=como; te-Vosso; mukha-padma--rosto 
de lótus; nidaih—por aqueles que se refugiaram nesta flor de lótus; 
chandah—hinos védicos; suparnaih—pelas asas; rsayah—os sábios; 
vivikte—de espírito claro; yasya—cujo; agha-marsa-uda—aquilo que 
proporciona a isenção de todas as reações do pecado; sarit—rios: 
varáyah—no melhor; padam padam—a cada passo; tirtha-padah= 
aquele cujos pés de lótus são como um local de peregrinação; 
prapannah—refugiando-se. 


TRADUÇÃO 
Os pés de lótus do Senhor são por si mesmos o refúgio de todos 
os locais de peregrinação. Os grandes sábios de espírito claro, 
transportados pelas asas dos Vedas, sempre buscam o ninho do 
Vosso rosto de lótus. Alguns deles se rendem a Vossos pés de ló- 
tus a cada passo, refugiando-se no melhor dos rios [o Ganges], 
que pode salvar-nos de todas as reações pecaminosas. 


SIGNIFICADO 
Os paramaharisas são comparados a cisnes reais que fazem seus 
ninhos nas pétalas da flor de lótus. As partes do corpo transcendental 
do Senhor são sempre comparadas à flor de lótus porque no mundo 
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material a flor de lótus é a última palavra em beleza. A coisa mais bela 
no mundo são os Vedas, ou o Bhagavad-gitã, porque o conhecimento 
contido nesta literatura é transmitido pela própria Personalidade de 
Deus. O paramahamsa faz seu ninho no rosto de lótus do Senhor e 
sempre busca abrigo a Seus pés de lótus, que são alcançados pelas asas 
da sabedoria védica. Uma vez que o Senhor é a fonte original de todas 
as emanações, as pessoas inteligentes, iluminadas pelo conhecimento 
védico, buscam o refúgio do Senhor, assim como as aves que deixam 
o ninho procuram-no novamente para descansarem completamente. 
Todo o conhecimento védico tem como objetivo o entendimento do 
Senhor Supremo, como o Senhor declara no Bhagavad-gitã (15.15): 
vedais ca sarvair aham eva vedyah. As pessoas inteligentes, que são 
como cisnes, refugiam-se no Senhor de qualquer maneira e não pairam 
no plano mental especulando infrutiferamente, sobre diferentes 
filosofias. 

O Senhor é tão bondoso que espalha o rio Ganges por todo o uni- 
verso para que, banhando-se neste rio sagrado, todos possam aliviar- 
se das reações dos pecados, que ocorrem a cada passo. Há muitos rios 
no mundo que: conseguem evocar nosso sentido de consciência de 
Deus simplesmente por banharmo-nos neles, e o Rio Ganges é o prin- 
cipal entre estes rios. Na Índia, há cinco rios. sagrados, mas o Ganges 
é o mais sagrado, O rio Ganges e o Bhagavad-gitã são as principais 
fontes de felicidade transcendental para a humanidade, e as pessoas 
inteligentes podem refugiar-se neles para voltarem ao lar, voltarem ao 
Supremo. Mesmo Sripâda Sankarâcârya recomenda que um pouco de 
conhecimento sobre o Bhagavad-gitã e beber uma pequena quantidade 
da água do Ganges são coisas que podem nos salvar da punição de 
Yamarája. 


VERSO 42 


ERG RT SAR 
WA O AT 
ma dada a 


a astas 11821 


yac chraddhaya srutavatyã ca bhakiyã 
sammrjyamáne hrdaye 'vadhaya 


Conversas de Vidura com Maitreya 


jñánena vairagya-balenadhirá 
vrajema tat te "nighri-saroja-pitham 

yat—aquilo que; Sraddhaya—com avidez; srutavatyá—simplesmente 
por ouvir; ca—também; bhaktyá=com devoção; sammrjyamāne— 
purificando-se; hrdaye-—no coragáo; avadhaya—meditagáo; jnanena— 
pelo conhecimento; vairagya—desapego; balena=em virtude ¿de 
dhiráh—o tranqúilizado; vrajema—devemos nos dirigir a; tar-que: te— 
Vossos; arighri—pés; saroja-pitham—santuário de lótus. 





TRADUCAO 
Simplesmente por ouvir sobre Vossos pés de lótus com avidez e 
devoção e por meditar neles dentro do coração, uma; pessoa 
ilumina-se imediatamente com conhecimento, e, em virtude do 
desapego, ela se tranquiliza. Devemos, portanto, refugiar-nos no 
santuário de Vossos pés de lótus. 


SIGNIFICADO 


Os milagres de se meditar nos;pés de lótus-do Senhor com avidez e 
devoção são tão grandes que nenhum outro processo pode se comparar 
a este. As mentes dos materialistas estão tão perturbadas que para eles 
é quase impossível buscar a Verdade Suprema através de esforços 
reguladores pessoais. Mas, mesmo estes materialistas, com um pouco 
de avidez por ouvir sobre o nome, a fama, as qualidades, etc. trans- 
cendentais, podem superar todos os outros métodos de aquisição de 
conhecimento e desapego. A alma condicionada está apegada à concep- 
ção corpórea do eu, e por isso está na ignorância. O cultivo do conhe- 
cimento do eu pode ocasionar o desapego da afeição material, e, sem 
tal desapego; o conhecimento não tem sentido. O mais obstinado 
apego ao gozo material é a vida sexual. Deve-se entender que quem 
está apegado à vida sexual está desprovido de conhecimento. Orconhe- 
cimento devevir acompanhado do; desapego. Este -é-0' processo da 
auto-realização. Estes dois elementos essenciais para a auto- 
realização — conhecimento e desapego — manifestam-se muito. rapi- 
damente se se executa serviço devocional aos pés de lótus do Senhor. 
A palavra dhira é muito significativa à este respeito. Uma pessoa que 
não se perturba nem mesmo na presença de um motivo pára pertur- 
bação é chamada-dhira; Sri. Yamunácárya diz: “Desde que: meu 
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coração tem sido preenchido pelo serviço devocional ao Senhor 
Krgna, não posso sequer pensar em vida sexual, e, se me assomam 
pensamentos sobre sexo, fico imediatamente enojado.” Um devoto do 
Senhor torna-se um dhira elevado pelo simples processo de meditar 
com avidez nos pés de lótus do Senhor. 

Serviço devocional implica ser iniciado por um mestre espiritual fi- 
dedigno e seguir suas instruções no que diz respeito a ouvir sobre o 
Senhor. A forma pela qual se aceita tal mestre espiritual fidedigno é 
ouvi-lo falar regularmente sobre o Senhor, O avanço no conhecimento 
e no desapego pode ser percebido pelos devotos como uma experiên- 
cia real. O Senhor Sri Caitanya Mahãprabhu recomendava rigorosa- 
mente este processo de ouvir de um devoto fidedigno, e, por se seguir 
este processo, pode-se atingir o resultado máximo, superando todos os 
outros métodos. 


VERSO '43 


figa mada 
sima quai T I 
nao qui qa 
Ed seed gm IVAN 


visvasya janma-sthiti-samyamárthe 
krtâvatârasya padâmbujam te 

vrajema sarve Saranam yad isa 
smrtam prayacchaty abhayam sva-pumsám 


visvasya-do universo cósmico; janma-criação; sthiti--manuten- 
gáo; samyama-arthe—para a dissolugáo também; krta—aceitas ou as- 
sumidas; avatárasya—das encarnagóes; pada-ambujam—pés de lótus; 
te-Vossos; vrajema-—refugiemo-nos em; sarve-todos nós; Saranam-— 
refúgio; yat-aquilo que; isa-ó Senhor; smrtam-lembrança; 
prayacchati=propiciando; abhayam-coragem; — sva-pumsám=dos 
devotos. 

TRADUÇÃO 

Ó Senhor, Vós assumis encarnações para a criação, a manu- 

tenção e a dissolução da manifestação cósmica, e por isso todos 
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nós refugiamo-nos a Vossos pés de lótus porque eles sempre pro- 
piciam a lembrança e a coragem para Vossos devotos. 


SIGNIFICADO 

Para a criação, manutenção e dissolução das manifestações cósmi- 
casy há três encarnações: Brahmã, Visnu e Mahesvara (o' Senhor 
Siva). Eles'são os controladores ou senhores dos três modos da natu- 
reza material, que provocam a manifestação fenomenal. Visnu é o 
senhor do'modo da bondade, Brahmã é o senhor do modo da paixão e 
Mahegvara é o senhor do modo da ignorância. Há diferentes tipos de 
devotos de acordo com os modos da natureza. As pessoas que estão no 
modo da bondade adoram o Senhor Visnu, as que estão no modo da 
paixão adoram o Senhor Brahmã, e as que estão no modo da ignorân- 
cia adoram o Senhor Siva. Todas estas três deidades são encarnações 
do-Supremo Senhor Krsna porque Ele é a Suprema Personalidade de 
Deus original. Os semideuses dirigem-se diretamente aos pés de lótus 
do Senhor Supremo, e não às diferentes encarnações. A encarnação de 
Visnu'no mundo material é ; entretanto, adorada diretamente pelos semi- 
deuses. Em várias escrituras é ensinado que os semideuses se aproxi- 
mam do Senhor Visnu no oceano de leite e fazem suas queixas sempre 
que há alguma dificuldade na'administração dos assuntos universais. 
Embora sejam encarnações do Senhor, o Senhor Brahmã e o Senhor 
Siva adoram o Senhor Visnu, e deste modo eles também estão incluí- 
dos entre os semideuses, não sendo considerados como a Suprema 
Personalidade de Deus. As pessoas que adoram o Senhor Visnu 'são 
chamadas semideuses, e as pessoas que não o'fazem são chamadas 
asuras, ou demônios. Visnu sempre toma o partido dos semideuses, 
mas Brahmã e Siva às vezes ficam do lado dos demônios; não é que 
eles tenham o mesmo interesse que os demônios, mas às vezes eles 
fazem algo para poderem controlar os demônios. 


VERSO 44 


qria AA 


ta ee rata, 
E 
aa To RA RS 
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yat sanubandhe 'sati deha-gehe 

mamáham ity údha-durágrahánám 
pumsám sudiram vasato ' pi puryám 

bhajema tar te bhagavan padábjam 


yat—porque; sa-anubandhe—por- ficarem enredadas; asati-sendo 
assim; deha—o corpo material grosseiro; gehe—no lar; mama—meu; 
aham-eu; iti—assim; údha—grande, profundo; duragrahánám—inde- 
sejável ansiedade; pumsām—das pessoas; su-dúram=muito distante; 
vasatah—morando; api~apesar. de; puryâm-dentro do corpo; 
bhajema-adoremos; tat—portanto; te-Vossos; bhagavan—ó Senhor; 
pada-abjam- pés de lótus. 


TRADUÇÃO 

Ó Senhor, as pessoas que estão enredadas pela indesejável an- 
siedade do corpo temporário e dos parentes, e que estão atadas a 
pensamentos de “meu” e “eu”, não são capazes de ver Vossos pés 
de lótus, apesar de Vossos pés de lótus estarem situados dentro 
de seus próprios corpos. Mas, permiti que nos refugiemos a Vossos 
pésde lótus. 

SIGNIFICADO 

Toda a filosofia védica de vida é que devemos nos libertar do encar- 
ceramento material dos corpos grosseiro e sutil, que só fazem com que 
continuemos em uma vida condenada a misérias. Este corpo material 
continua enquanto não nos desapegamos da falsa concepção de domí- 
nio sobre a natureza material. O impulso para assenhorear-se da natu- 
reza material é o sentido de “meu” e “eu”, “Eu sou o senhor de tudo 
que observo. Possuo muitas coisas, e hei de possuir cada vez mais. 
Quem pode ser mais rico do que eu em opulência e educação? Eu sou o 
patrão, e eu sou Deus. Além de mim, quem mais existe?” Todas estas 
idéias refletem a filosofia de aham mama, a concepção de que “eu sou 
tudo.” As pessoas conduzidas por esta concepção de vida não podem 
de forma alguma se libertar do cativeiro material. Mas mesmo uma 
pessoa perpetuamente condenada às misérias da existência material 
pode libertar-se do cativeiro se concorda em ouvir apenas krsma- 
kathã. Nesta era de Kali, o processo de ouvir krsna-kathã é o meio 
mais eficaz para libertar-se da afeição familiar indesejada e encontrar 
assim a liberdade permanente na vida. A era de Kali é cheia de reações 
pecaminosas, e as pessoas estão cada vez mais viciadas nas qualidades 
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desta era, mas, simplesmente por ouvir e cantar krsna-kathã, à volta 
ao Supremo é garantida. Por isso, as pessoas devem ser treinadas para 
ouvirem apenas krsna-katha — de qualquer maneira —a fim de que se 
aliviem de todas as misérias. 


VERSO 45 


ja qem div 


tán vai hy asad-vrttibhir aksibhir ye 
parâhriântar-manasah paresa 
atho-na pasyanty urugáya núnam 


ye te padanyása-vilása-laksyáh 


tân-os pés de lótus do Senhor; vai--certamente; hi-para; asat= 
materialista; vritibhih—por aqueles que sáo influenciados pela energia 
externa; aksibhih—pelos sentidos; ye—estes; paráhrta—perdida na dis- 
táncia; antah-manasah—da mente interna; paresa=ó Supremo; atho— 
portanto; 'na--nunca;- pasyanti-podem ver; urugaya-ó grandioso; 
núnam—mas; ye-aqueles que; te-Vossas;  padanyâsa-atividades; 
vilása—gozo transcendental; laksyâh--aqueles que vêem. 





TRADUÇÃO 
Ó grandioso Senhor Supremo, as pessoas ofensoras cuja visão 
interna tem sido demasiadamente afetada por atividades mate- 
rialistas externas não podem ver Vossos pés de lótus, mas eles 
são vistos por Vossos devotos puros, cujo único objetivo é desfru- 
tar transcendentalmente de Vossas atividades. 


SIGNIFICADO 
Como se declara no Bhagavad-gitã (18.61), o Senhor está situado 
no coração de todos. É natural que devamos: ser capazes de ver o 
Senhor pelo menos dentro de nós mesmos. Mas isto não é possível 
para aqueles cuja visão interna está coberta pelas atividades externas: 
A'alma pura, que é sintomatizâda pela consciência, pode ser facilmente 
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percebida mesmo por um homem comum porque a consciência se es- 
palha“ 'por todo o corpo. O sistema de yoga recomendado no 
Bhagavad-gitã consiste em concentrar as atividades mentais interna- 
mente e deste modo ver os pés de lótus do Senhor dentro de'si mesmo. 
Mas há muitos assim chamados yogis que não têm interesse no 
Senhor, senão que só se interessam pela consciência, que eles aceitam 
como a realização final. Esta realização da consciência é ensinada 
pelo Bhagavad-gitã numa questão de minutos, ao passo que os assim 
chamados yogis levam-anos e anos para compreendê-la por causa de 
suas ofensas aos pés de lótus do Senhor. A maior ofensa é negar que a 
existência do Senhor é separada das almas individuais ou aceitar que o 
Senhor e a alma individual são iguais. Os impersonalistas interpretam 
erradamente a teoria do reflexo, e por conseguinte aceitam equivoca- 
mente que a consciência individual é a consciência suprema. 

A teoria do reflexo do Supremo pode ser claramente entendida, sem 
dificuldade, por qualquer homem comum sincero: Quando o céu está 
refletido na água, tanto o céu quanto as estrelas são vistos dentro da 
água, mas entende-se que o céu e as estrelas não podem ser aceitos 
como estando em nível de igualdade. As estrelas fazem parte do céu, e 
por isso não podem ser iguais ao todo. O céu é o todo, e as estrelas são 
partes. Eles não podem ser considerados a mesma coisa. Os transcen- 
dentalistas que não aceitam que a consciência suprema é separada da 
consciência individual são tão ofensivos como os materialistas que ne- 
gam a própria existência de Deus. 

Estes ofensores não podem realmente ver os pés de lótus do Senhor 
dentro de si mesmos, nem sequer são capazes de ver os devotos do 
Senhor. Os devotos do Senhor são tão bondosos que andam por toda a 
parte para iluminar as pessoas com a consciência de Deus. Os ofenso- 
res, entretanto, perdem a' oportunidade de receber os devotos do 
Senhor, apesar de o inofensivo homem comum ser imediatamente in- 
fluenciado pela presença dos devotos; A este respeito, há uma história 
interessante de um caçador e Devarsi Nárada. Este caçador que vivia 
na floresta, embora fosse um grande pecador, não era um ofensor 
intencional. Ele foi imediatamente influenciado pela presença de 
Naãrada, e concordou em aceitar o caminho da devoção, deixando de 
tado seu lar e família. Mas, os ofensores Nalakúvara e Manigriva, 
muito embora vivessem entre os semideuses, tiveram que se submeter 
ao castigo de se tornarem árvores em suas próximas vidas, apesar de, 
pela graça de um devoto, terem sido libertados posteriormente pelo 
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Senhor. Os ofensores têm de esperar até que recebam a misericórdia 
dos devotos, e então eles podem se tornar elegíveis para ver os pés de 
lótus do Senhor dentro de si mesmos. Mas, devido a suas ofensas e seu 
materialismo extremo, eles não podem sequer ver os devotos do 
Senhor. Ocupados em atividades externas, eles aniquitam a visão in- 
terna: Os devotos do Senhor, entretanto, não se importam com as 
ofensas dos tolos em seus muitos esforços corpóreos, grosseiros e 
sutis. Os devotos do Senhor continuam outorgando as bênçãos da de- 
voção a todos estes ofensores, sem hesitação. Esta é a natureza dos 
devotos. 


VERSO 46 


MAREA UAU 


pânena te deva kathá-sudhayah 
pravrddha-bhaktyã visadasaya ye 

vairágya-sáram pratilabhya bodham 
yatháñijasánviyur akuntha-dhisnyam 


pânena-por beberem; te—Vossos; deva—ó Senhor; kathã-tópicos; 
—do néctar; pravrddha—altamente iluminadas; bhaktyá- 
pelo serviço devocional; visada-asayah=com uma atitude muito séri: 
ye—aqueles que; vairagya-sáram—todo o significado da renúnc 
pratilabhya—alcangando; bodham—inteligéncia; yathá—assim como; 
añjasá—rapidaménte;  anviyuh—atingem; — akuntha-dhisnyam—Vai- 
Kunthaloka no céu espiritual. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, as pessoas que, por causa de sua atitude séria, che- 
gam ao estágio do serviço devocional imaculado alcançam o si 
nificado completo da renúncia e do conhecimento e atingem o 
Vaikunthaloka no céu espiritual simplesmente por beberem o 
néctar de Vossos tópicos. 
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SIGNIFICADO 

A diferença entre os especuladores mentais impersonalistas e os de- 
votospuros do Senhor é que aqueles passam em cada estágio por um 
entendimento miserável da Verdade Absoluta, ao passo que os devo- 
tos entram, já a partir do começo de sua tentativa, no reino de todos os 
prazeres: O devoto tem apenas que ouvir- sobre- as atividades devocio- 
nais, que sáo simples como qualquer coisa na vida comum, e ele tam- 
bém: age com muita simplicidade, ao passo que o especulador mental 
tem que passar por um malabarismo de palavras, que em parte são ver- 
dadeiras e em parte não passam de uma exibição para manter um status 
impessoal artificial. Apesar de seus vigorosos esforços por alcançar o 
conhecimento perfeito, o impersonalista consegue fundir-se na uni- 
dade impessoal do brahmajyoti do Senhor, o que os inimigos do 
Senhor também conseguem pelo simples fato de serem mortos por 
Ele. Os devotos, porém, atingem o estágio máximo de conhecimento e 
renúncia e alcançam os Vaikunthalokas, os planetas do céu espiritual. 
O impersonalista só chega ao céu, sem atingir nenhuma bem- 
aventurança transcendental tangível, ao passo que o devoto atinge os 
planetas onde prevalece a verdadeira vida espiritual. Com uma atitude 
séria, o devoto joga fora todos os empreendimentos como se eles fos- 
sem um acúmulo de sujeira, e aceita apenas o serviço devocional, a 
culminação transcendental. 


VERSO 47 


SUR ARANA 

de rem ña! 
ama dim: got Rafa 

det aa: ana g BA À dv 


tathapare cátma-samáadhi-yoga- 
balena jitvá prakrtim balisthám 

tvám eva dhiráh purusam visanti 
tesám $ramah syán na tu sevayá te 


talhã-quanto a; apare—outros; ca—também; dima-samádhi—auto- 
realização transcendental; yoga—meio; balena—em virtude de; jitvã— 
conquistando; prakrtim-—natureza adquirida .ou modos da natureza; 
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balisthâm-—muito poderoso; tvâm— Vós; eva—apenas; dhirãh=trangúi- 
lizada; purusam—pessoa; visanti-entra em; tesâm—para eles; $ramah— 
muito esforço; sydt-tem de ser aceito; na—nunca; fu=mas; sevaya— 
servindo; te-Vosso. 


TRADUÇÃO 
Os outros, que se tranquilizam por meio da auto-realização 
transcendental e subjugam os modos da natureza em virtude de 
um poder e conhecimento sólidos, também entram em Vós, mas 
para eles é muito doloroso, ao passo que 0 devoto simplesmente 
executa serviço devocional e deste modo não sente nenhuma dor. 


SIGNIFICADO 

Devido a sua amorosa dedicação e suas compensações, os bhaktas, 
ou devotos do Senhor, sempre têm prioridade relativamente às pessoas 
que são afeitas à companhia dos jñánis, ou impersonalistas, e dos 
yogis, ou místicos. A palavra apare (outros) é muito significativa a 
este respeito. “Outros” refere-se aos jñánis e yogis, cuja única espe- 
rança é fundir-se na existência do brahmajyoti impessoal. Embora seu 
destino não seja tão importante se comparado ao destino dos devotos, 
o esforço dos não-devotos é muito maior do que'o dos bhaktas. Al- 
guém poderia sugerir que os devotos também fazem bastante esforço 
no que diz respeito ao cumprimento do serviço devocional. Porém, 
esté esforço é compensado pelo aumento do prazer transcendental. Os 
devotos obtêm 'mais prazer transcendental à medida que vão se ocu- 
pando no serviço ao Senhor do que quando não estão assim ocupados. 
No trato familiar de um homem com umá mulher, ambos tém de fazer 
muito esforgo e aceitar muita responsabilidade, náo obstante, quando 
estão separados, eles sentem mais dificuldade por falta de suas ativi- 
dades em comum. 

A união dos impersonalistas e a união dos devotos não estão no 
mesmo nível. Os impersonalistas tentam abolir completamente a sua 
individualidade alcançando sayujya-mukti, ou à unificação através do 
fundir-se na unidade, ao passo que os devotos mantêm sua individuali- 
dade para intercambiar sentimentos na relação com o Senhor supremo 
e individual. Esta reciprocidade de sentimentos acontece nos plane- 
tas Vaikuntha transcendentais, e por isso a liberação almejada pelos 
impersonalistas já é alcançada no serviço devocional. Os'devotos al- 
Cançam mukti automaticamente, enquanto O prazer transcendental da 
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individualidade mantida continua. Como foi explicado no verso ante- 
rior, o destino dos devotos é Vaikuntha, ou akuntha-dhisnya, o local 
onde as ansiedades são completamente erradicadas. Não se deve con- 
fundir o destino dos devotos com o dos impersonalistas. Os destinos 
são claramente diferentes, e o prazer transcendental obtido pelo de- 
voto também é distinto do cin-mátra, ou sentimentos espirituais não 
intercambiados. 
VERSO 48 


e a oa 
RARA al 
i Ram aia 
q E à vel 


tat te vayam loka-sisrksayâdya 
tvayânusrstas tribhir âtmabhih sma 
sarve viyuktah sva-vihára-tantram 
na saknumas tat pratihartave te 


tat-portanto; .te—Vossos;  vayam—todos nós; loka—mundo; 
sisrksaya—para a criação; ádya—ó Pessoa Original; tvayá=por Vós; 
anusrstáh—sendo criados um:após o.outro; tribhih—pelos trés modos 
da natureza; átmabhih—pelo próprio; sma—no passado; sarve—todos; 
viyuktâh-—separados; sva-vihára-tantram—a rede de atividades para o 
próprio. prazer; na-não; | saknumah-—-pudemos. fazê-lo; tat-isto; 
pratihartave —outorgar; te-ao Vosso. 


TRADUÇÃO 
Ó Pessoa Original, portanto nada mais somos do que Vossa 
propriedade. Apesar de sermos Vossas criaturas, nascemos, um 
após o outro, sob a influência dos três modos da natureza, e por 
este motivo agimos separadamente. Por isso, após a criação não 
pudemos agir harmoniosamente para Vosso prazer trans- 
cendental. 


SIGNIFICADO 
A criação cósmica funciona sob a influência dos três modos da po- 
tência externa do Senhor. Diferentes criaturas também estão sob a 
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mesma influência, e por isso não podem agir harmoniosamente para 
satisfazer o Senhor: Por causa desta diversidade, de atividades, não 
pode haver nenhuma harmonia no mundo material, A melhor política, 
portanto, é agir em nome-do Senhor. Isto ocasionará a harmonia 
desejada. 


VERSO 49 


E wÈ 
qa a! 
viii as Ram 
A SARA ISSA 


yávad balimte'ja haráma kále 

yathá vayam cánnam adáma yatra 
yathobhayesám ta ime hi loká 

balim haranto 'nnamadanty anúhah 


yávat=como deve ser; balim—oferecimentos; te—Vossos; aja—ó 
ni io-nascido; harāma—ofereceremos; kāle—no momento certo; yati 
assim como; vayam—nós; ca—também;, annam—gráos alimentícios; 
adáma—repartiremos; yatra—depois do: que; yathã-assim como; 
ubhayesám—tanto para: Vós quanto para nós; te-todos; ime-estes; 
hi-certamente: lokâh-entidades vivas; balim-—oferecimentos; 
harantah-enquanto: oferecermos;annam-cereais;  adanti-comer; 
aniúhãh-—sem perturbação. 





Å: TRADUÇÃO 
Ó náo-nascido, por favor, esclarecei-nos a respeito dos proces- 
sos e meios pelos quais possamos oferecer-Vos todos os gráos e 
objetos desfrutáveis para que tanto nós quanto todas as outras 
entidades vivas neste mundo possamos nos manter sem pertur- 
bação e possamos facilmente satisfazer as necessidades da vida 
tanto para Vós quanto para nós mesmos. 
SIGNIFICADO 
A consciência desenvolvida começa a partir da forma humana de 
vida e aumenta máis ainda nas formas.dos semideuses que vivem nos 
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planetas superiores. A Terra está situada quase que no meio do uni- 
verso, e a forma humana de vida é a forma intermediária entre a vida 
dos 'semideuses e a dos demônios. Os sistemas planetários acima da 
Terra destinam-se especialmente aos intelectuais mais elevados, cha- 
mados semideuses. Eles são chamados semideuses porque, embora 
seu padrão de vida seja muito mais avançado em cultura, gozo, luxo, 
beleza, educação e duração de vida, eles são sempre completamente 
conscientes de Deus. Tais semideuses estão sempre prontos a prestar 
serviço ao Senhor Supremo porque eles são perfeitamente conscientes 
do fato de que toda entidade viva é constitucionalmente um eterno e 
subordinado servo do Senhor, Eles também sabem que somente o 
Senhor é quem pode prover todas às entidades vivas de todas as neces- 
sidades da vida. Os hinos védicos: eko bahiinâni yo vidadháti kamân, 
tā enam abruvann áyatanam nah prajánihi yasmin pratisthitã annam 
adâme, etc., confirmam esta verdade; No Bhagavad-gitã, também, 
menciona-se que'o Senhor é bhiita-bhre, ou o mantenedor de todas as 
criaturas vivas. 

A teoria moderna de que a fome é devida a um aumento na popu- 
lação não é aceita pelos semideuses ou os devotos do Senhor. Os de- 
votos ou semideuses são totalmente conscientes de que o Senhor pode 
manter qualquer quantidade de entidades vivas, contanto que elas se 
conscientizem' de como devem comer. Se-quiserem comer como os 
animais comuns, que não têm consciência de Deus, então elas terão 
que viver na pobreza, passando fome e privações, assim como os ani- 
mais selvagens na floresta. Os animais selvagens também são manti- 
dos pelo Senhor por meio de seus respectivos gêneros alimentícios, 
mas eles não são avançados na consciência de Deus- Analogamente, 
os seres humanos são supridos com cereais, legumes, frutas e leite 
pela graça do Senhor, mas é dever'dos seres humanos reconhecer a 
misericórdia do Senhor. Por uma questão'dé gratidão, eles devem se 
sentir agradecidos ao Senhor por seu suprimento de gêneros alimenti- 
ciosy e devem primeiro oferecer-Lhe o alimento em sacrifício e depois 
compartilhar dos restos. 

No Bhagavad-gitã (3.13), é confirmado que aquele que toma o ali- 
mento após uma execução de sacrifício come o verdadeiro alimento 
para a devida manutenção do corpo e da alma, mas aquele que cozinha 
para Si mesmo e não executa nenhum sacrifício come apenas bocados 
de pecado sob'a formados alimentos. Este comer pecaminoso não 
pode de forma alguma fazer-nos felizes ou livres da escassez. A fome 
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não é devida a um aumento na população, como pensam os economis- 
tas menos inteligentes. Quando a sociedade humana se mostrar agra- 
decida ao Senhor por todas 'as Suas dádivas para a manutenção das 
entidades vivas, então certamente não haverá nenhuma escassez nem 
privação na sociedade. Mas enquanto os homens não tomarem conhe- 
cimento do valor intrínseco de tais dádivas do Senhor, eles certamente 
passarão por privações. Uma pessoa que não é consciente de Deus 
pode viver na opulência por algum tempo devido a seus atos virtuosos 
do passado; mas se ela está esquecida de sua relação com o Senhor, 
ela certamente terá que enfrentar o estágio da fome determinado pela 
leida poderosa natureza material. Não podemos escapar à vigilância 
da poderosa natureza materiala menos que levemos uma vida cons- 
ciente de Deus ou devocional. 


VERSO 50 


a a gum ara 
ga ma: ya go 


a ds qui queda 
trem farsa: Mol! 


tvani nah surânâm asi sânvayânam 
kúta-stha adyah purusah purânah 

tvarh deva $aktyâni guna-karma-yonau 
retas tv ajáyám kavim âdadhe ' jah 


tvam-—Vossa' Onipotência; nah—nosso; suranâm-dos semideuses; 
asi-Vós sois; sa-anvayânâm-com diferentes gradações; kúta-sthah= 
aquele que é imutável; âdyah-sem nenhum superior; purusah—=a pes- 
soa iniciadora; purânah-o mais velho, que não tem outro iniciador: 
tvam—Vós; deva—6 Senhor; saktyám—na energia; guna-karma-yonau= 
na' causa dos modos e atividades materiais; retah—sêmen' do nasci- 
“mento; tu—de fato; ajayâm-—para gerar; kavim-a totalidade das entida- 
des vivas; ádadhe—iniciadas; ajah—aquele que é náo-nascido. 





4 TRADUÇÃO 
Vós sois o original criador pessoal de todos os semideuses e das 
“ordens de diferentes gradações, e não obstante sois o mais velho e 
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sois imutável. Ó Senhor, não tendes origem ou superior. Fecun- 
dastes a energia externa com o sêmen da totalidade das entidades 
vivas, e não obstante sois não-nascido. 


SIGNIFICADO 

O;Senhor, a Pessoa Original, é o pai de todas as outras entidades 
vivas, começando por Brahmã, a personalidade da qual todas as outras 
entidades vivas em diferentes gradações de espécies são geradas. Não 
obstante, o pai supremo não tem pai. Cada uma das entidades vivas de 
todas as classes, até a classe de Brahmã, a criatura original do uni- 
verso, é gerada por um pai, mas Ele, o Senhor, não tem pai. Ao descer 
ao plano material, por Sua misericórdia sem causa Ele aceita um de 
Seus grandes devotos como Seu pai para acompanhar as leis do mundo 
material, Mas, já que Ele é o Senhor, Ele é sempre independente para 
escolher quem se tornará Seu pai; Por exemplo: o Senhor saiu de uma 
pilastra em Sua encarnação como Nrsirnhadeva, e, pela misericórdia 
sem causa do Senhor, Ahalyásurgiu dejuma pedra pelo toque dos pés 
de lótus de Sua encarnação como o Senhor Sri Rama. Ele também é o 
companheiro de toda entidade viva como a Superalma, mas Ele é imu- 
tável, A entidade viva muda de' corpo no mundo material, mas mesmo 
quando o Senhor está no mundo material, Ele é sempre imutável. Esta 
é a Sua prerrogativa. 

Como se confirma no Bhagavad-gitã (14.3), o Senhor fecunda a 
energia externa ou material, e deste modo-a totalidade das entidades 
vivas surge posteriormente em diferentes gradagóes, comegando por 
Brahmá, o primeiro semideus, e descendo até a formiga insignifi- 
cante. Todas as gradacóes de entidades vivas sáo manifestadas por 
Brahmá e a energia externa, mas o Senhor é o pai original de todos. A 
relação de cada ser vivo com o Senhor Supremo é certamente a do 
filho-com o pai, e não uma relação de igualdade. Às vezes no amor o 
filho é mais que:o pai, mas a relação de pai e filho é uma-relação de 
superior e subordinado. Toda entidade viva, por mais grandiosa que 
seja, mesmo que esteja no nível de-semideuses como Brahmã e. Indra, 
é um servo eternamente subordinado ao: pai supremo. O princípio 
mahat-tattva é a fonte geradora de todos os modos da natureza material, 
e as entidades vivas nascem no mundo material em corpos fornecidos 
pela mãe, a natureza material, de:acordo com seu trabalho anterior. O 
corpo-é uma dádiva da natureza material, mas a alma é originalmente 
parte integrante do Senhor Supremo. 


Conversas de Vidura com Maitreya 


VERSO 51 


a a mua ul É 
ara vam fi 41 
A E RR TR 
3 TTR lye 


tato vayam mat-pramukha yad-arthe 
babhúvimátman karaváma kim: te 

tvam nah sva-caksuh paridehi saktyã 
deva kriyárthe yad-anugrahánám 


+1 tatah—portanto; vayam—todos. nós; mat-pramukhah—proyenientes 
do cosmo: total, o mahat-tattva; yat-arthe=para cujo propósito; 
babhiivima-criados; ãtman-ó Eu Supremo; karavâma--faremos; kim-— 
oque; te-Vosso serviço; tvam-—Vós; nah-—a nós; sva-caksuh-—plano 
pessoal; paridehi—especificamente concedei-nos; Saktyá—com potén- 


cia para trabalhar; deva—ó Senhor; kriyá-arthe—para agir; yat—do que; 
anugrahánám—daqueles que são especificamente favorecidos. 


« TRADUÇÃO 

+Ó Eu Supremo, por favor, dai a nós, que fomos criados no co- 
meço do mahat-tattva, a energia cósmica total, Vossas amáveis 
orientações sobre como devemos agir. Por favor, concedei-nos 
Vosso conhecimento perfeito e potência para que possamos 
prestar- Vos serviço nos diferentes setores da criação subsequente. 


SIGNIFICADO 

O Senhor cria este mundo material e fecunda a energia material com 
as entidades vivas que atuarão no mundo material. Todas estas ações 
têm-um plano divino por trás delas. O plano é dar às almas condiciona- 
das que assim o desejam uma oportunidade de desfrutar o gozo-dos 
sentidos. Mas há um outro plano por trás da criação: ajudar as entida- 
des vivas a compreender que elas foram criadas para: o transcendental 
gozo dos sentidos do Senhor, e não para seu gozo individual dos senti- 
dos; Esta é a posição constitucional das entidades vivas. O Senhor é 
único e inigualável, e-Ele Se expande em muitos para: o Seu prazer 
transcendental. Todas as expansões — os visnu-tattvas, os jiva-tattvas 
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eos sakti-tattvas (as Personalidades de Deus, as entidades vivas e as 
diferentes energias potenciais)-sáo diferentes rebentos do mesmo e 
único Senhor Supremo. Os jiva-tattvas são expansões separadas dos 
visnu-tattvas, e, embora haja diferenças potenciais entre eles, todos 
eles destinam-se ao transcendental gozo dos sentidos do Senhor Su- 
premo. Algumas das jivas, entretanto, quiseram assenhorear-se da na- 
tureza material numa tentativa de imitar'o domínio da Personalidade 
de Deus. No que diz respeito a quando e por quê estas propensões do- 
minaram as entidades vivas puras, só se-pode explicar que os jiva- 
tattvas têm independência infinitesimal e que, devido ao abuso desta 
independência, algumas das entidades vivas vêem-se envolvidas nas 
condições da criação cósmica e são portanto chamadas nitya-baddhas, 
ou almas eternamente condicionadas. 

As expansões da sabedoria védica também dão às nitya-baddhas, às 
entidades vivas condicionadas, uma oportunidade de melhorar, e 
aquelas que tiram proveito deste conhecimento transcendental recupe- 
ram gradualmente sua consciência perdida de prestar transcendental 
serviço amoroso ao Senhor: Os semideuses estão entre as almas condi- 
cionadas que desenvolveram esta consciência pura de serviço ao 
Senhor mas que, ao'mesmo tempo, continuam desejando dominar a 
energia material. Esta consciência misturada coloca uma alma condi- 
cionada na posição de administração dos assuntos desta criação. Os 
semideuses são líderes encarregados das almas condicionadas: Assim 
como alguns dos prisioneiros antigos nas cadeias do governo são in- 
cumbidos: de. algum trabalho™ de responsabilidade = dentro da 
administração da prisão, da mesma forma os semideuses são almas 
condicionadas aperfeiçoadas: que* atuam como representantes “do 
Senhor na criação material. Tais semideuses são devotos do Senhor no 
mundo material, e, quando se livram completamente de todo desejo 
material de dominar a energia material, eles se tornam devotos puros e 
não têm nenhum desejo senão o de servir ao Senhor. Portanto, qual- 
quer entidade viva-que deseje uma posição no mundo material pode 
desejá-la no serviço ao Senhor e pode pedir poder e inteligência ao 
Senhor, como exemplificam os semideuses neste verso em particular. 
Não podemos fazer nada a menos que sejamos iluminados e dotados 
de poder pelo Senhor. O Senhor diz no Bhagavad-gitã (15.15): mattah 
smrtir jhânam apohanam ca. Todas as lembranças, conhecimento, 
etc. como também todo o esquecimento, são engendrados pelo Senhor, 
que está situado dentro do coração de todos. O homem inteligente 
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busca o auxílio do Senhor, e o Senhor ajuda os devotos sinceros ocu- 
pados em Seus multifários serviços. 

Os semideuses são encarregados pelo Senhor de criar diferentes es- 
pécies de entidades vivas de acordo com seus feitos passados. Nesta 
passagem, eles estão pedindo para o Senhor favorecê-los com a inteli- 
gência e o poder com os quais eles possam cumprir sua tarefa. De 
forma similar, qualquer alma condicionada também pode se ocupar no 
serviço ao Senhor sob a orientação de um mestre espiritual experiente 
e deste modo livrar-se gradualmente do envolvimento da existência 
material. O mestre espiritual é o representante manifestado do Senhor, 
e se diz que quem quer que se submeta à orientação de um mestre espi- 
ritual e aja de acordo com esta orientação está agindo conforme a 
buddhi-yoga, como é explicado no Bhagavad-gitá (2.41): 


vyavasáyátmika buddhir 
ekeha kuru-nandana 

bahu-sakhá hy anantás ca 
buddhayo 'vyavasáyinam 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Terceiro 
Canto, Quinto Capítulo, do Srimad-Bhâgavatam, intitulado “Conver- 
sas de Vidura com Maitreya.” 














CAPÍTULO SEIS 


Criacáo da Forma Universal 


VERSO 1 


AÑ 
al a GARA dl 
mira Aaa a dt N 


rsir uváca 
iti tasári'sva-Saktinám 
satinâm asametya sah 
prasupta-loka-tantránám 
nisâmya gatim isvarah 























rsih uvâca-o Rsi Maitreya disse; iti-assim; tâsâm-sua; sva- 
Saktinám—própria potência; 'satinâm-=assim situada; asametya—sem 
combinação; sah—Ele (o Senhor); prasupta—suspensas; loka- 
tantrānām—nas criações universais; niśāmya—ouvindo; gatim—pro- 
gresso; iśsvarah—o Senhor. 










TRADUÇÃO 

O Rsi Maitreya disse: Assim, o Senhor ouviu falar na suspen- 
são das funções criadoras progressivas do universo devido à não- 
combinação de Suas potências, tais como o mahat-tattva. 








SIGNIFICADO 

Não há nada faltando na criação do Senhor; todas as potências exis- 
têm em um estado adormecido. Mas, a menos que elas sejam combi- 
nadas pela vontade do Senhor, nada pode: progredir. ‘Quando 0 
progressivo trabalho da criação é suspenso, ele só pode ser revivido 
pela orientação do Senhor. 
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VERSO 2 


a da dl ra | 
aña a qa lr 


kála-samjñam tada devim 
bibhrac-chaktim urukramah 
trayovimsati tattvânâm 
ganam yugápad ávisat 


kala-samjñam—comhecida como Kali; radá—nessa altura; devim—a 
deusa; bibhrat—destruidora; Saktim—poténcia; urukramah—o supremo 
e poderoso; trayah-vimgati—vimte é três; tattvánám—dos elementos; 
ganam_—todos eles; yugapat—simultaneamente; dvisat—entrou. 


TRADUÇÃO 
O Supremo e Poderoso Senhor entrou então simultaneamente 
nos vinte e três elementos com a deusa Kāli, Sua energia externa, 
que sozinha amalgama todos os diferentes elementos. 


SIGNIFICADO 

Os ingredientes da matéria somam vinte e três: a energia material 
total, o falso ego, o'som, o tato, a forma, o gosto, o cheiro, à terra, a 
água, o fogo, o ar, o céu, o olho, o ouvido, a nariná, a língua, a pele, a 
mão, a perna, o órgão de evacuação, os órgãos genitais, a fala e a 
mente. Todos eles são combinados pela influência do tempo e são no- 
vamente dissolvidos com o transcorrer do tempo. O tempo, portanto, é 
arenergia do Senhor e atua-em seu próprio campo sob a orientação do 
Senhor. Esta energia é chamada Kali e é representada pela negra deusa 
destruidora que geralmente é adorada por pessoas influenciadas pelo 
modo da escuridão ou ignorância na existência material.No hino vé- 
dico este processo é descrito como múla-prakrtir mahad-ádyáh 
prakrti-vikrtayah sapta sodasakas tú vikãro na prakrtir na vikrtih 
purusah. A energia que atua como a natureza material em uma combi- 
nação de vinte-e três ingredientes não é a fonte final da criação. O 
Senhor entra nos elementos e aplica Sua energia, chamada Kali. Em 
todas-as outras escrituras védicas, aceita-se o mesmo princípio. No 
Brahma-sanhitã (5.35) é declarado: 


Criação da Forma Universal 


eko py asau racayitum jagad-anda-kotim 
yac-chaktir asti jagad-anda-cayá yad-antah 

andântara-stha-paramânu-cayântara-stham 
govindam ádi-purusam tam aham bhajâmi 


“Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, que é a Personalidade de 
Deus original. Através de Sua expansão plenária parcial [Maha- 
Wisnu], Ele entra na-natureza material, e depois em cada universo 
[como Garbhodakasáyi Visnu], e depois [como Ksirodakasáyi Visnu] 
em todos os elementos, incluindo todos os átomos da matéria. Estas 
manifestações de criação cósmica são inumeráveis, tanto nos univer- 
sos quanto nos átomos individuais.” 

+» De forma similar, isto é confirmado no Bhagavad-gitã (10:42): 


athavá bahunaitena 
kim jñátena tavárjuna 
y vistabhyaham idam krisnam 
E ekâmsena sthito jagat 


“Ó Arjuna, não há necessidade de conheceres Minhas inumeráveis ener- 
gias, que atuam de várias maneiras. Eu entro na criação material atra- 
wés de Minha expansão plenária parcial [Paramátmá, ou a Superalma] 
em todos-os universos é em todos os seus elementos, e deste modo 
continuo o trabalho da criação.” As maravilhosas atividades-da natu- 
reza material devem-se ao Senhor Krsna, de modo que Ele é a causa 
final, ou a causa última de todas as causas. 


VERSO 3 


ASRA RA. A T l 
Rf aaa ql A ria 1 


so 'nupravisto bhagavám$ 
cestá-rúpena tam ganam 

bhinnam samyojayám ása 
suptam karma prabodhayan 


sah—isto; anupravistah—entrando então posteriormente; bhagavan— 
a Personalidade de Deus; cestã-ripena-através de Sua representação 
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de esforço, Kali; tam—a elas; ganam-todas as entidades vivas, inclu- 
sive os semideuses; bhinnam—separadamente; samyojayám ása— 
dedica-se ao trabalho; suptam--dormindo; karma-trabalho; prabo- 
dhayan—iluminando. 


TRADUÇÃO 
Deste modo, quando a Personalidade de Deus entrou nos ele- 
mentos através de Sua energia, todas as entidades vivas foram 
reanimadas para executar diferentes atividades, assim como 
uma pessoa dedica-se a seu trabalho após despertar do sono. 


SIGNIFICADO 

Toda alma individual permanece inconsciente após a dissolução da 
criação e desta forma entra no Senhor com Sua energia material. Estas 
entidades vivas individuais são almas eternamente condicionadas, 
mas em cada criação material se lhes dá uma oportunidade de se liber- 
tarem e se tornarem almas livres. Todas elas têm oportunidade de tirar 
proveito da sabedoria védica e descobrir qual é a sua relação com 
o Senhor Supremo, como elas podem se libertar e qual é o benefí- 
cio último nesta: liberação. Estudando apropriadamente os Vedas, 
conscientizamo-nos de-nossa posição e deste modo aceitamos o trans- 
cendental serviço devocional ao Senhor e somos gradualmente promo- 
vidos ao céu espiritual. “As almas individuais no mundo material 
ocupam-se em diferentes atividades de acordo com seus inacabados 
desejos passados. Após a dissolução'de um corpo particular, a alma 
individual esquece-se de tudo, mas o Senhor completamente miseri- 
cordioso, que está situado no coração de todos como a testemunha, a 
Superalma, desperta-a e a faz lembrar-se de seus desejos passados, e 
então ela começa a agir de acordo com tais desejos em sua próxima 
vida. Descreve-se que esta orientação invisível é o destino, e qualquer 
homem sensato pode entender que este destino dá continuidade a seu 
cativeiro material aos três modos da natureza. 

O estágio inconsciente de adormecimento da entidade viva, logo 
após a dissolução parcial ou total da criação, é erradamente aceito por 
alguns filósofos menos inteligentes como sendo o estágio final da 
vida. Após a dissolução do corpo material parcial, uma entidade viva 
permanece inconsciente por apenas alguns meses, e, após a dissolução 
total da criação material, ela permanece inconsciente por muitos 
milhões de anos. Mas, quando a criação é novamente revivida, o 
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Senhora desperta para seu trabalho. A entidade viva é eterna, € o es- 
tado desperto de sua consciência, manifestado pelas atividades, é sua 
condição natural de vida. Ela não pode parar de agir enquanto está 
desperta, e deste modo ela age de acordo com seus diversos desejos. 
Quando seus desejos são treinados no transcendental serviço ao 
Senhor, sua vida torna-se perfeita, e ela é promovida ao céu espiritual 
para gozar da eterna vida desperta. 


VERSO 4 


vagem dia RA am: | 
RETRATA 


ue 


prabuddha-karmã daivena 
trayovimsatiko ganah 

prerito 'janayat svâbhir 
maátrábhiradhipúrusam 


prabuddha—despertadas; karmá—atividades; daivena=pela vontade 
do Supremo; trayah-vimsarikah-pelos vinte e trés ingredientes princi- 
pais; ganah-a combinação; preritah-induzida por; ajanayat— 
manifestou-se; svabhih—por Sua pessoal, matrâbhih—-expansão plená- 
ria; adhipúrusam—a gigantesca forma universal (visva-rúpa). 





TRADUÇÃO 
Quando os vinte e três elementos principais foram postos em 
ação pela vontade do Supremo, a gigantesca forma universal, ou 
o corpo visva-rúpa do Senhor, veio à existência. 


SIGNIFICADO 

A virãt-rápa ou visva-rúpa, a gigantesca forma universal do Senhor, 
que é muitíssimo apreciada pelo impersonalista, não é uma forma 
eterna do Senhor. Ela se manifesta pela vontade suprema do Senhor 
após os ingredientes da criação material. O Senhor Krsna mostrou esta 
virát ou visva-ripa a Arjuna apenas para convencer os impersonalistas 
de que Ele é a Personalidade de Deus original. Krsna mostrou a virát- 
rúpa; não é que Krsna tenha sido mostrado pela virãt-râpa: A virát- 
rúpa não é, portanto, uma forma eterna do Senhor manifestada no céu 
espiritual; ela é uma manifestação material do Senhor. A arcá-vigraha, 
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ow a Deidade adorável no-templo, é uma manifestação similar do 
Senhor para os neófitos. Mas, apesar de seu caráter material, estas for- 
mas do-Senhor como a virãr e a arcã não são diferentes de Sua forma 
eterna como o Senhor Krsna. 


VERSO 5 


qu fa aña Raga: I 
trees fr S 1 


parena visatã svasmin 
matrayã visva-srg-ganah 

cuksobhányonyam ásádya 
yasmin lokás carácaráh 


parena=pelo Senhor; visatá—entrando assim; svasmin—por Si 
Mesmo; mátrayã-por uma porção plenária; visva-srk-=os elementos 
da criação: universal; ganah-tudo; cukgobha-transformaram-se; 
anyonyam—uns aos outros; asâdya-tendo obtido; yasmin-em que: 
lokáh—os planetas; cara-acaráh—=móveis e imóveis. 


TRADUÇÃO 
Assim queo Senhor, em Sua porção plenária, entrou nos ele- 
mentos da criação universal, eles se transformaram na forma 
gigantesca em que repousam todos os sistemas planetários e to- 
das as criações móveis e imóveis. 


SIGNIFICADO 

Os elementos da criação cósmica são todos matéria e não têm potên- 
cia para aumentar em volume a menos que o Senhor entre neles em 
Sua porção plenária. Isto significa que a matéria não cresce nem de- 
cresce a menos que seja tocada:pelo espírito. A matéria é um produto 
do espírito e só cresce com o toque do espírito. A manifestação cós- 
mica inteira não assumiu sua forma gigantesca por si mesma, como 
calculam erradamente as pessoas menos inteligentes. Enquanto o espí- 
rito está dentro da matéria, a matéria pode crescer segundo às neces- 
sidades; mas, sem o espírito, a matéria pára de crescer. Por exemplo: 
enquanto há consciência espiritual dentro do corpo material de uma 
entidade viva, O corpo cresce até o tamanho necessário, mas um corpo 
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“material morto, que não tem consciência espiritual, pára de crescer. 
No Bhagavad-gitã (Capítulo Dois), dá-se importância à consciência 
“espiritual, e não ao corpo. Todo o corpo cósmico cresceu pelo mesmo 
“processo que experimentamos em nossos pequenos corpos. Não deve- 
“mos, entretanto, pensar tolamente que a infinitesimal alma individual 
é a causa da gigantesca manifestação da forma universal. A forma uni; 
versal é chamada de virãt-râpa' porque'o Senhor Supremo está dentro 
«dela em Sua porção plenária. 


VERSO 6 


Rom: a ga RRA | 
a aa ma 11411 


hiranmayah sa purusah 
sahasra-parivatsarán 

ânda-kosa uvasâpsus 
ent sarva-sattvopabrmhitah 
1 hiranmayah=0 Garbhodakasayi Visnu, que também assume a virát- 
rúpa; sah—Ele;  purusah—encarnagáo de: Deus; sahasra—mil; 
parivatsarán—anos celestiais; ánda-kose—dentro do universo global; 
uvása—residiu; apsu—sobre' a água; sarva-sattva—todas as entidades 
vivas deitadas com Ele; upabrmhitah—assim espalhadas. 


> TRADUÇÃO 

A gigantesca virát-purusa, conhecida como Hiranmaya, viveu 
por mil anos celestiais sobre a água do universo, e todas as enti- 
dades vivas deitaram-se com Ele. 
a 

SIGNIFICADO 

Depois que o Senhor entrou em cada universo como o Garbhodaka- 
“Sãyi Visnu, metade do universo encheu-se de água. A manifestação 
“cósmica dos sistemas planetários, o espaço exterior, etc., que são visí- 
eis para nós, constituem apenas uma metade do universo completo. 
Antes de ocorrer a manifestação e após a entrada de Visnu dentro do 
universo, há um período de mil anos celestiais. Todas às entidades vi- 
vás injetadas no ventre do mahai-tartva são distribuídas por todos os 
universos com 'a encarnação de Garbhodakasayi Visnu, e todas elas 
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deitam-se com o Senhor até que Brahmã nasce. Brahmã é o primeiro 
ser vivo dentro do universo, e dele nascem todos os outros semideuses 
e criaturas vivas. Manu é o pai original da humanidade, e por isso, em 
sânscrito, mânusya significa humanidade. A humanidade sob diferen- 
tes qualidades corpóreas é distribuída por todos os vários sistemas 
planetários. 
VERSO 7 


ada dañan | 
farra a a o 


sa vai visva-srjam garbho 
deva-karmátma-Saktimán 

vibabhãjátmanãtmânam 
ekadhã dasadhã tridhã 


sah-isto; vai-certamente; visva-srjâm-—da gigantesca forma virãt; 
garbhah—energia total; deva—energia viva; karma—atividade da vida; 
átma-o eu; Saktiman—pleno de potências; vibabhája-dividiu-Se; 
átmaná—por Si Mesmo; ãtmânam-—Ele Mesmo; ekadhã--na unidade; 
dasadhã--em dez; tridhã-e em três. 


TRADUÇÃO 
A energia total do mahat-tattva, sob a forma da gigantesca 
virát-rúpa, dividiu-Se por Si Mesma na consciência das entida- 
des vivas, na vida da atividade e na auto-identificação, que se 
subdividem em um, dez e três itens respectivamente. 


SIGNIFICADO 

A consciência é o sintoma da entidade viva, ou a alma. A existência 
da alma manifesta-se sob a forma de consciência, chamada jrâna-sakti. 
A consciência total é a consciência da gigantesca virát-ripa, e a mesma 
consciência manifesta-se nas pessoas individuais. A atividade; da 
consciência é executada através do ar da vida, que tem dez divisões. 
Os ares da vida são chamados prâna, apâna, udâna, vyâna e samâna e 
também são qualificados diferentemente como nága, kúrma, krkara, 
devadatta e dhananjaya: A consciência da alma torna-se poluída pela 
atmosfera material, e assim várias atividades manifestam-se no falso 
ego da identificação corpórea. Estas várias atividades são descritas 
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no Bhagavad-gitã (2.41) como bahu-$akha hy anantas ca buddhayo 
*yyavasáyinám. A alma condicionada embaraca-se com várias ativi- 
dades por falta de consciéncia pura. Em consciéncia pura, a ativi- 
dade é uma só. A consciência da alma individual une-se à consciência 
suprema quando há uma síntese completa entre as duas. 

© monista acredita que só existe uma consciência, ao passo que os 
sátvatas, ou os devotos, acreditam que, embora exista indubitavel- 
mente uma só consciência, elas (as consciências) são unas porque há 
um acordo. A consciência individual é aconselhada a encaixar:se com 
a consciência suprema, como o Senhor instrui no Bhagavad-gitã 
(18.66): sarva-dharmán parityajya mám ekam saranam vraja. A 
consciéncia individual (Arjuna) é aconselhada a encaixar-se com a 
consciência suprema e desta forma manter sua pureza consciente. É 
tolice tentar parar as atividades da consciência, mas elas podem ser 
purificadas quando são encaixadas com o Supremo. Esta consciência 
divide-se em três modos de auto-identificação de acordo com a propor- 
ção de pureza: adhyâtmika, ou auto-identificação com o corpo e a 
mente, âdhibhautika, ou auto-idenficação com os produtos materiais, 
e âdhidaivika, ou auto-identificação como um servo do Senhor. Das 
três, a auto-identificação âdhidaivika é o começo da pureza de cons- 
ciência em conformidade com o desejo do Senhor. 


VERSO 8 
UY CANTÃO! UR | 
esa ara qu Rara LI c N 


esa hy asesa-sattvánám 
atmámsah paramátmanah 

adyo 'vatáro yatrásau 
bhúta-grámo vibhavyate 


esah—esta; hi-certamente; asesa-ilimitado;sairvanâm-=entidades 
vivas; dtmá—o Eu; amsah—parte; parama-átmanah—da'Superalma; 
ádyah—a primeira; avatárah—encamagáo; yatra—em que; asau—todas 
estas; bhúta-gramah—as criagóes agregadas; vibhávyate-florescem. 


TRADUÇÃO 
A gigantesca forma universal do Senhor Supremo é a primeira 
encarnação e porção plenária da Superalma. Ele é o Eu de um 
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ilimitado número de entidades vivas, e nEle repousa a criacáo 
agregada, que assim floresce. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo Se expande de duas maneiras, através de expan- 
sões plenárias pessoais e através de expansões diminutas separadas. 
As expansões plenárias pessoais são visnu-tattvas, e as expansões se- 
paradas são as entidades vivas. Uma vez que as entidades vivas são 
muito pequenas, elas são descritas às vezes como a energia marginal 
do Senhor. Mas os yogis místicos consideram que as entidades vivas e 
a Superalma, Paramãtmã, são 'a mesma coisa. Este é, entretanto, um 
ponto secundário de controvérsia; afinal, tudo que é criado repousa na 
gigantesca virãt ou forma universal do Senhor. 


VERSO 9 


ara ar A 
far a E A ANS 
sádhyátmah sádhidaivas ca 
sadhibhita iti tridhá 
virát práno dasa-vidha 
ekadhá hrdayena ca 


sa-adhyátmah—o corpo e a mente com todos os sentidos; sa- 
adhidaivah-e os semideuses controladores dos sentidos; ca=e; sa- 
adhibhútah—os objetivos presentes; iti=assim; tridhá—trés; v; 
gigantesca; prânak-força móvel; dasa-vidhah-—dez tipos; hi 
apenas; hrdayena—energia vital; ca=também. 





TRADUÇÃO 
A gigantesca forma universal é representada por três, dez e 
um no sentido de que Ele é o corpo e a mente e os sentidos, a 
força dinâmica para todos os movimentos feitos por dez tipos de 
energia vital e o coração onde é gerada a energia vital. 


SIGNIFICADO 
s No Bhagavad-gitā (7.4-5), é declarado que os oito elementos terra, 
água, fogo, ar, céu, mente, inteligéncia e falso ego sáo todos produtos 
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da energia inferior do Senhor, ao passo que as entidades vivas, que se 
utilizam da energia inferior, pertencem originalmente à energia supe- 
rior, a potência interna do Senhor. As oito energias inferiores funcio- 
nam grosseira e sutilmente, ao passo que a energia superior funciona 
como a força geradora central. Isto é experimentado no: corpo' hu- 
mano. Os elementos grosseiros, a saber, terra, etc., formam o corpo 
externo grosseiro e são como um sobretudo, ao passo que a mente e o 
falso ego sutis atuam como a roupa íntima do corpo. 

Os movimentos do corpo são gerados primeiramente no coração, e 
todas as atividades do corpo são possibilitadas pelos sentidos, provi- 
dos de energia pelos dez tipos de ar dentro do corpo. Os dez tipos de ar 
são descritos como se segue: o'ar principal que passa pela narina na 
respiração é chamado prâna. O ar que passa pelo reto sob a forma de 
ar corporal evacuado é chamado apána. O ar que acomoda o alimento 
dentro do estômago e que às vezes soa como o arroto é chamado 
samâna. O ar que passa pela garganta e cujo bloqueio constitui a sufo- 
cação é chamado ar udâna. E o ar total que circula por todo o corpo é 
chamado ar vyána. Há outros ares, também, que são mais sutis que 
estes cinco ares. O que facilita o abrir dos olhos, da boca, etc. é cha- 
mado ar nãga. O ar que aumenta o apetite é chamado ar'krkara. O ar 
que ajuda a contração é chamado ar kúrma: O ar que ajuda a relaxagáo 
ao se abrir bem a boca (no bocejo) é chamado ar devadatta, eo ar que 
ajuda a sustentação é chamado ar dhanañjaya. 

Todos estes ares são gerados no centro do coração, que é um só. 
Esta energia central é a energia superior do Senhor, que está situado 
dentro do coração com a alma do corpo, a qual atua sob a orientação 
do Senhor. Isto é explicado no Bhagavad-gitã (15.15) como se segue: 


sarvasya cáham hrdi sannivisto 
mattah smrtir jnanam apohanam ca 

vedais ca sarvair aham eva vedyo 
vedânta-krd veda-vid eva cáham 


A força central completa é gerada no coração pelo Senhor, que está 
situado ali e que ajuda a alma condicionada a lembrar e a se esquecer. 
O estado condicionado é devido ao esquecimento da alma de sua re- 
lação de subordinação ao Senhor. Aquele que quer continuar esque- 
cido do Senhor é ajudado pelo Senhor a esquecer-se dEle nascimento 
após nascimento, mas aquele que se lembra dEle, devido à companhia 
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de um devoto do Senhor, é ajudado a lembrar-se dEle cada vez mais. 
Assim, a alma condicionada pode finalmente voltar ao lar, voltar ao 
Supremo. 

Este processo de ajuda transcendental dada pelo Senhor é descrito 
no Bhagavad-gitá (10.10) como segue: 


tesam satata-yuktânam 
bhajatám priti-púrvakam 

dadami buddhi-yogam tam 
yena mám upayánti te. 


O» processo -buddhi-yoga de auto-realização, com inteligência trans- 
cendental-à mente (serviço devocional), é o único processo que pode 
nos-elevar do estado condicionado do envolvimento material na cons- 
trução cósmica: O estado condicionado da entidade viva é como o de 
uma: pessoa que está dentro das profundezas de uma imensa organi- 
zação mecânica. Os especuladores mentais podem chegar ao ponto da 
buddhi-yoga após muitas e muitas vidas de especulação, mas à pessoa 
inteligente que começa da plataforma da inteligência acima da mente 
avança rapidamente na auto-realização: Como o processo da buddhi- 
voga implica em destemor da deterioração ou retrogressão em qual- 
quer-circunstância, ele é o caminho garantido para a auto-realização, 
como se confirma no Bhagavad-gitá (2.40). Os especuladores mentais 
não podem entender que os dois pássaros (Sverâsvatara Upanisad) si- 
tuados em uma árvore são a alma-e a Superalma. A alma individual 
come fruto-da árvore, ao passo que o outro pássaro não come o fruto, 
senão que apenas observa as atividades do pássaro que come. Sem 
apego, o pássaro testemunha ajuda o pássaro que come o fruto a exe- 
cutar atividades fruitivas. Quem não pode entender esta diferença en- 
tre a alma e a Superalma, ou Deus e as entidades vivas, certamente 
ainda está no enredamento da maquinaria cósmica-e deste modo ainda 
terá de esperar até que se liberte do cativeiro. 


VERSO 10 


era Regent Rafa | 
fora da Agito 


Criagáo da Forma Universal 


smaran visva-srjâm iso 
vijñápitam adhoksajah 

virájam atapat svena 
tejasaisâm vivritaye 


smaran—lembrando; visva=srjám—dos semideuses incumbidos da 
tarefa da construcáo cósmica; ¡sah—o Senhor Supremo; vijñapitam= 
quando oraram a Ele; adhoksajah—a Transcendéncia; virájam—a gi- 
gantesca forma universal; atapat—considerou entáo; svena=por Sua 


própria; rejasa--energia; esâm-—para eles; vivritaye—para entenderem. 





TRADUÇÃO 
O Senhor Supremo é a Superalma de todos os semideuses in- 
cumbidos da tarefa de construir a manifestação cósmica. 
Quando então os semideuses oraram a Ele, Ele pensou consigo 
mesmo e deste modo manifestou a forma gigantesca para a sua 
compreensão. 


SIGNIFICADO 


Os impersonalistas são cativados pela' gigantesca forma universal 
do Supremo. Eles pensam que'o controle por trás desta manifestação 
gigantesca é imaginação. As pessoas inteligentes, contudo; podem es- 
timar o valor da causa observando as maravilhas dos efeitos. O corpo 
humano individual, por exemplo, náo sé desenvolve no ventre da mãe 
independentemente, mas sim porque a entidade viva, a alma, está den- 
tro do corpo. Sem a entidade viva, um corpo material não pode tomar 
forma ou se desenvolver automaticamente. Quando qualquer objeto 
material manifesta um desenvolvimento, deve-se compreender que há 
uma alma espiritual dentro da manifestação. O universo gigantesco 
desenvolve-se gradualmente, assim como se desenvolve o corpo de 
uma criança. A concepção de que a Transcendência entra dentro do 
universo é, portanto, lógica. Assim como os materialistas não podem 
encontrar a alma e a Superalma dentro do coração, analogamente, por 
falta de conhecimento suficiente, eles não podem ver que a Alma'Su- 
prema é a causa do universo. Por isso, o Senhor é descrito no idioma 
védico como sendo avari-mãnasa-gocarah, além- da concepção de 
palavras e mentes. 
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Devido a um fundo insuficiente de conhecimento, os especuladores 
mentais tentam limitar o Supremo ao campo das palavras e das mentes, 
mas o Senhor Se nega a ser compreendido desta maneira; o especula- 
dor não tem palavras ou mente adequadas para aferir a infinitude do 
Senhor. O Senhor é chamado adhoksaja, ou a pessoa que está além da 
percepção da embotada e limitada potência de nossos sentidos. Não se 
pode perceber o'nome ou a forma transcendentais do Senhor através da 
especulação mental. Os Ph.D.'s (Doutores em filosofia) mundanos são 
completamente incapazes de especular sobre o Supremo com seus sen- 
tidos limitados. Estas tentativas feitas pelos orgulhosos Ph.D.'s são 
comparadas à filosofia da ră no poço. Uma rå em um poço foi infor- 
mada do gigantesco Oceano Pacífico, ao que começou a se inflar a fim 
de entender ou medir as dimensões do Oceano Pacífico. Por fim a rá 
estourou e:morreu. O título Ph.D. também pode ser interpretado como 
sendo Departamento de Lavoura (em inglês, Plough Department), um 
título dado aos agricultores que trabalham nos arrozais. A tentativa 
dos agricultores no arrozal: de entender a manifestação cósmica e a 
causa por trás desta obra maravilhosa pode ser comparada-ao esforço 
da rá no pogo em calcular a medida do Oceano Pacífico. 

O Senhor revela-Se apenas a uma pessoa que seja submissa e que se 
ocupe em Seu transcendental servigo amoroso. Os semideuses que 
controlam os elementos e ingredientes dos assuntos universais oraram 
ao Senhor pedindo orientação, e desta forma Ele manifestou Sua 
forma gigantesca, tal como Ele o fez ao ser solicitado por Arjuna. 


VERSO 11 


RRA RRA 
Era dat AA NA 


atha tasyabhitaptasya 
katidhayatanáni ha 

nirabhidyanta devánám 
táni me gadatah $rnu 


atha=portanto; tasya—Suas; abhitaptasya—conforme Sua contem- 
plagáo; .katidha—quantas;  Ayatanáni—corporificagóes; ha—houve; 
nirabhidyanta—pelas partes separadas; devánám—dos semideuses:; 
tani—todas essas; me gadatah—descritas por mim; $rnu—ouve. 
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TRADUÇÃO 
Maitreya disse: Agora, ouve-me contar como o Senhor Su- 
premo repartiu-Se nas diversas formas dos semideuses após a 
manifestação da gigantesca forma universal. 


SIGNIFICADO 

Os semideuses são partes integrantes separadas do Senhor Su- 
premo, assim como todas as outras entidades vivas, A única diferença 
entre os semideuses e as entidades vivas comuns é que quando as enti- 
dades vivas ficam ricas:com atos piedosos de serviço devocional ao 
Senhor, e quando seu desejo de assenhorear-se da energia material é 
subjugado, elas são promovidas aos cargos de semideuses, que são in- 
cumbidos pelo Senhor de executar a administração dos assuntos 
universais. 





VERSO 12 


ll 


aan rad qa A RN 


tasyágnir asyam nirbhinnam 
loka-pálo' visat padam 

vácd svámsena vaktavyam 
yayásau pratipadyate 


rasya—Sua; agnih-fogo; asyam—boca;  nirbhinnam—separou-se 
assim; loka-pálah—os diretores dos assuntos materiais; avisat—entra- 
ram; padam—respectivas posigóes; vácá—pelas palavras; sva-amsena— 
da própria parte; vaktavyam—palavras; yayá—com as quais; asau— 
eles; pratipadyate—se exprimem. F 


TRADUÇÃO 

Agni, ou o calor, separou-se de Sua boca, e todos os direto- 
res dos assuntos materiais entraram nela em suas respectivas 
posições. Por esta energia, a entidade viva se exprime com 
palavras. 

SIGNIFICADO 

A boca da gigantesca forma universal do Senhor é a fonte da capaci- 

dade de falar. O diretor do elemento fogo éa deidade controladora, ou 
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o adhidaiva. As palavras pronunciadas são adhyátma, ou funções cor- 
póreas, e o'tema'das palavras pronunciadas é as produções materiais, 
ou o princípio adhibhúta. 


VERSO 13 


AS a ram sa | 
far a cd art RTA NN 


nirbhinnam tálu varuno 
loka*pálo' visad dhareh 

Jihvayámsena ca rasam 
yayásau pratipadyate 


nirbhinnam=separado; tálu—palato; varunah—a deidade que con- 
trola o ar; loka-pálah—controlador dos planetas; avisat-entrou; 
hareh—do Senhor; jihvayá amsena—com a parte da língua; ca—tam- 
bém; rasam—saboreia; yayá—pela qual; asau—a entidade viva; prati- 
padyate—exprime: 


TRADUÇÃO 
Quando o palato da forma gigantesca manifestou-se separada- 
mente, Varuna, o controlador do ar nos sistemas planetários, en- 
trou nele, e por conseguinte a entidade viva tem a facilidade para 
saborear tudo com sua língua. 


VERSO 14 


A a a Aaa ía 
ata ra RO a MIR 


nirbhinne asvinau nãse 
visnor àvisatâm padam 

ghrânenâmsena gandhasya 
pratipattir yato bhavet 


nirbhinne—ao se separarem; asvinau—os Asvinis duais; nāse—das 
duas “narinas; visnoh—do Senhor; avisatám—entrando; padam— 
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posição; ghrânena amsena-cheirando parcialmente; gandhasya— 
Aroma; pratipattih—experiéncia; yatah—em que; bhavet=torna-se. 


TRADUÇÃO 
Quando as duas narinas do Senhor manifestaram-se separada- 
mente, os Asvini-kumáras duais entraram nelas em suas devidas 
posições, e por causa disto as entidades vivas podem cheirar os 
aromas de todas as coisas. 


VERSO 15 


Aaa ara: 
sg at Ra e 


nirbhinne aksini tvastá 
loka-pálo 'visad vibhoh 

caksusâmsena rapânam 
pratipattir yato bhavet 


nirbhinne—ao se separarem; aksini=os olhos; tvastá—o sol; loka- 
pálah—controlador da luz; avisat—entrou; vibhoh—do grande; caksusã 
amsena-pela parte da visão; rápanâm-das formas; pratipattih—expe- 
riéncia; yatah—pela qual; bhavet—-torna-se. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, os dois olhos da gigantesca forma do Senhor 
manifestaram-se separadamente. O sol, o controlador da luz, en- 
trou neles com a representação parcial da visão, e assim as enti- 
dades vivas podem ver formas. 


VERSO 16 


Ear a ss 1 
maid dead ma ad tn 


nirbhinnâny asya carmâni 
loka-pálo “nilo “visar 

prânenârisena samsparsark 
yenásau pratipadyate 
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nirbhinnani—=separando-se; asya—da forma gigantesca; carmáni- 
pele; loka=-páalak—o0 controlador; anilah—=ar; avisat—entrou; pránena 
amsena-a parte da respiração; samisparsam-—tato; yena—pela qual; 
asau—a entidade viva; pratipadyate—pode experimentar. 


TRADUÇÃO 
Quando ocorreu uma manifestação de pele separadamente da 
forma gigantesca, Anila, a deidade que dirige o vento, entrou 
nela com o tato parcial, e desta maneira as entidades vivas po- 
dem adquirir o conhecimento tátil. 


VERSO 17 


aña RARO al ARRE 
aa aa AA a ton 


karnáv asya vinirbhinnau 
dhismyam svam vivisur disah 

srotrenâmsena sabdasya 
siddhim yena prapadyate 


karnau-os ouvidos; asya-da forma gigantesca; vinirbhinnau—ao 
se separarem; dhisnyam-a «deidade controladora; svam-próprio; 
i entraram; disah—das direções; srotrena amsena-com os 
princípios da audição; sabdasya-do som; siddhim-—perfeição; yena— 
através dos quais; prapadyate— é experimentado. 





TRADUÇÃO 
Quando se manifestaram os ouvidos da forma gigantesca, 
todas as deidades controladoras das direções entraram neles com 
os princípios da audição, através dos quais todas as entidades vi- 
vas ouvem e tiram proveito do som, 


SIGNIFICADO 
O ouvido é o instrumento mais importante no corpo da entidade 
viva. O som é o meio mais importante para se transmitir a mensagem 
de coisas distantes e desconhecidas. A perfeição de todo som ou co- 
nhecimento entra pelo ouvido e faz nossa vida perfeita. Todo o sistema 
védico de conhecimento é recebido unicamente através da recepção 
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auditiva, e por conseguinte'o som é a fonte mais importante de conhe- 
cimento. 


VERSO 18 


ma Rai ARTE: 
ida mr e RA 


tvacam asya vinirbhinnám 
vivisur dhisnyam ogadhih 

amsena romabhih kandiúm 
yair asau pratipadyate 


svacam-pele;  asya—da forma gigantesca; vinirbhinnâm— 
manifestando-se separadamente; vivisuh--entraram; dhisnyam=a dei- 
dade controladora; osadhih=sensações; -amsena-com partes: 
romabhih—através dos pelos do corpo; kandiim—coceira; yaih—através 
da qual; asau-a entidade viva; pratipadyate—experimenta. 


TRADUÇÃO 
Quando ocorreu uma manifestação separada de pele, as deida- 
des controladoras das sensações e suas diferentes partes entraram 
nela, e assim as entidades vivas sentem coceira e felicidade 
devido ao tato. 


SIGNIFICADO 
Para a percepção dos sentidos, há dois objetos principais, o tato e a 
coceira, e ambos são controlados pela pele e os pelos do corpo. Se- 
gundo $ri Visvanâtha Cakravarti, a deidade controladora do tato é © ar 
que passa dentro do corpo, e a deidade controladora «dos: pelos do 
corpo é Osadhya. Para a pele, o objeto de percepção é o tato, e para os 
pelos do corpo, o objeto de percepção é a coceira. 


VERSO 19 


y aña! 
E NRI 
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medhram tasya vinirbhinnam 
sva-dhisnyam ka upavisat 

retasâmsena yenásáv 
ânandam pratipadyate 


medhram-órgãos genitais; rasya-da forma gigantesca; vinir- 
bhinnam-separando-se; sva-dhisnyam-—própria posição; kah—Brahmã, 
a criatura viva original; upávisat—entrou; retasá amgena—com a parte 
do sémen; yena—pela qual; asau—a entidade viva; ánandam—prazer 
sexual; pratipadyate—experimenta. 


TRADUÇÃO 
Quando os órgãos genitais da forma gigantesca manifestaram- 
se separadamente, então Prajápati, a criatura viva original, 
entrou neles com seu sêmen parcial, e deste modo as entidades 
vivas podem desfrutar o prazer sexual. 


VERSO 20 


Ria RARA ata 
aia a fa? de ot 


gudam pumso vinirbhinnam 
mitro lokesa avisar 

páayunámsena yenásau 
visargam pratipadyate 


gudam-saída de evacuação; pumsah--da forma gigantesca; vinir- 
bhinnam—-manifestando-se separadamente: mitrah—o deus do sol; loka- 
i£ah—o controlador chamado Mitra; ávisat=entrou; payuna amsena— 
como processo parcial de evacuação; yena=pelo qual; asau—a enti- 
dade viva; visargam-—evacuação; pratipadyate-executa. 


TRADUÇÃO 
O canal de evacuação manifestou-se separadamente, e o 
controlador chamado Mitra entrou nele com órgãos parciais de 
evacuação. Desta forma, as entidades vivas são capazes de eva- 
cuar e urinat. 
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VERSO 21 


mena 
ada goi an ad RR 


hastáv asya vinirbhinnáv 
indrah svar-patir ávisat 

vartayamsena puruso. 
yaya vrttim prapadyate 


hastau—máos; asya-da forma gigantesca;  vinirbhinnau— 
manifestando-se separadamente; indrah=o rei'do céu; svah-patih-o 
governante dos planetas “celestiais; avisar-entrou nela; vártayã 
amsena-—com os princípios parciais de comércio; purusah-—a entidade 
viva; yayá—através do que; vrrrim=negócio para subsistência; 
prapadyate—realiza. 


TRADUÇÃO 


Depois disso, quando as mãos da forma gigantesca mani- 
festaram-se separadamente, Indra, o governante dos planetas 
celestiais, entrou nelas, e deste modo a entidade viva é capaz de 
fazer negócios para sua subsistência. 


VERSO 22 


ra RAE ER 1 
em aida goi al a NRI 


pâdãv asya vinirbhinnau 
lokeso visnur àvisar 

gatyã svâmsena puruso 
yayá prapyam prapadyate 


pádau—as pernas; asya-da forma gigantesca; vinirbhinnau— 
manifestando-se separadamente; loka-isah visnuh—o semideus Visnu 
(e náo a Personalidade de Deus); ávisat—entrou; gatya—pelo poder do 
movimento; sva-amgena—com suas próprias partes; purusah—entidade 
viva; yaya—pelo qual; prápyam—destino: prapadyate—alcanca 
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TRADUCAO 
Depois disso, as pernas da forma gigantesca manifestaram-se 
separadamente, €o semideus chamado Visnu [e não a Personali- 
dade de Deus] entrou nelas com o movimento parcial. Isto ajuda 
a entidade viva a se locomover para seu destino. 


VERSO 23 


A TON 
ida A RRA ARAN 


buddhiri cásya vinirbhinnám 
vag-iso dhisnyam avisat 

bodhenámsena boddhavyam 
pratipattir yato bhavet 


buddhim—inteligéncia; ca—também; asya—da forma gigantesca; 
vinirbhinnam—manifestando-se separadamente; vák-isah—Brahmá, o 
senhor dos Vedas; dhisnyam=0 poder controlador; avisat—entrou em; 
bodhena ansena--com sua parte de inteligência; boddhavyam-—a ques- 
tão do. entendimento; - pratipattih--entendido; yatah—pelo - qual; 
bhavet—assim se torna, 





TRADUÇÃO 
Quando a inteligência da forma gigantesca manifestou-se se- 
paradamente, Brahmã, o senhor dos Vedas, entrou nela com o 
poder parcial de entendimento, e assim os objetos de entendi- 
mento são experimentados pelas entidades vivas. 


VERSO 24 


pois fio! segu faia, | 
ida a a ARA REN 


hrdayam cásya nirbhinnam 
candramá dhisnyam ávisat 

manasámsena yenásau 
vikrivam pratipadyate 
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+" hrdayam—coracáo; ca—também; asya—da forma gigantesca; nirbhin- 
nam-—manifestando-se - separadamente; candramāh—o semideus - da 
lua; dhisnyam—com poder controlador; ávisat—entrou em; manasá 
am$ena- parcialmente com a atividade mental; yena-pela qual; asau—a 
entidade viva; vikriyam—resolugáo; pratipadyate—realiza. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, o coração da forma gigantesca manifestou-se 
separadamente, e nele entrou o semideus da lua com a atividade 
mental parcial. Destarte, a entidade viva pode realizar suas espe- 
culações mentais. 


VERSO 25 


ala RARAS | 
AS 
átmánam cásya nirbhinnam 
abhimãno 'visat padam 
karmanâmsena yenâsau 
kartavyam pratipadyate 


átmánam—falso ego; ca-também; asya-da' forma gigantesca; 
nirbhinnam—manifestando-se separadamente; abhimanah-identifi- 
cação falsa; avisat—entrou; padam—em posigáo; karmaná—atividades; 
amsena=pela parte; yena-pela qual; asau-a entidade viva; 
kartavyam-=atividades objetivas; pratipadyate=aceita. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, o ego materialista da forma gigantesca mani- 
festou-se separadamente, e nele entrou Rudra, o controlador do 
falso ego, com suas próprias atividades parciais, através das 
quais a entidade viva realiza suas ações objetivas. 


SIGNIFICADO 
O falso ego da'identidade materialista é controlado pelo semideus 
Rudra, uma encarnação do Senhor Siva. Rudra é a encarnação do 
Senhor Supremo que controla“o modo da ignorância dentro da natu- 
reza material. As atividades do falso ego baseiam-se no objetivo do 
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corpo e da mente. A maioria das pessoas que são-conduzidas pelo 
falso ego sáo controladas pelo: Senhor Siva. Quando uma pessoa 
alcança uma versão mais refinada de ignorância, ela falsamente se 
considera o Senhor Supremo. Esta convicção egoísta da alma condi- 
cionada é a última armadilha da energia ilusória que controla todo o 
mundo material. 


VERSO 26 


a AR AAA | 
fair a ar ARAN 


sattvam'cásya vinirbhinnam 
mahán dhisnyam upáavisat 

cittenámsena yenásau 
vijhânam pratipadyate 


sattvam—consciéncia; .ca—também; asya-da forma gigantesca; 
vinirbhinnam—manifestando-se separadamente; mahán—a energia total, 
mahat-tattva; dhisnyam—com controle; upavisat—entrou em; cittena 
amsena—juntamente com Sua parte de consciência; yena-pela 
qual, asau-a entidade viva; vijiânam-conhecimento específico; 
pratipadyate—cultiva. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, quando Sua consciência manifestou-se separada- 
mente, a energia total, mahat-tattva, entrou nela com Sua parte 
consciente. Assim, a entidade viva é capaz de conceber o conhe- 
cimento específico. 


VERSO 27 


Sosa dida val dl aaa 
oral qe dg seia gua Irei! 


Sirsno ' sya dyaur dhara padbhyam 
Kkham nabher udapadyata 
gunánámvrttayo yesu 
pratiyante suradayah 
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sirsnah—cabega; asya—da forma gigantesca; dyauh—os planetas ce- 
lestiais; dhará—planetas terrestres; padbhyam—de Suas pernas; kKham—o 
“céu; nâbheh-do abdómen; udapadyata—manifestaram-se; gunánam— 
“dos três modos da natureza; vritayah-reações; yesu-em que; 
¿pratiyante—manifestados; sura-adayah—os semideuses e Outros. 


TRADUÇÃO 
Depois, então, da cabeça da forma gigantesca manifestaram-se 
“os planetas celestiais, e de Suas pernas os planetas terrestres 
manifestaram-se separadamente, e de Seu abdômen o céu 
manifestou-se separadamente. Dentro deles, os semideuses e ou- 
tros também se manifestaram de acordo com os modos da natu- 
reza material. 


VERSO 28 


aa aa a AR | 
q renato que Y arg Rc 


átyantikena sattvena 
divam deváh prapedire 

dharâm rajah-svabhávena 
panayo ye ca tán anu 


átyantikena—excessiva; sattvena—pelo modo da bondade; divam— 
nos planetas superiores; deváh—os semideuses; prapedire—estáo si- 
tuados; dharam—na Terra; rajah=o modo da paixáo; svabhávena—por 
natureza; panayah—o ser humano; ye—todos estes; ca—também; tán— 
seus; anu—subordinados. 


TRADUÇÃO 
Os semideuses, qualificados pela superexcelente qualidade do 
modo da bondade, estão situados nos planetas celestiais, ao passo 
que os seres humanos, por causa de sua natureza no modo da 
paixão, vivem na Terra na companhia de seus subordinados. 


SIGNIFICADO 
No Bhagavad-gitã (14.14-15) é dito que aqueles que estão alta- 
mente desenvolvidos no modo da bondade são promovidos ao sistema 
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planetário celestial e superior, e aqueles que sáo. dominados pelo modo 
da paixão estão situados nos sistemas planetários intermediários — a 
Terra e planetas similares. Mas, aqueles que são sobrecarregados 
com o modo da ignorância são degradados aos sistemas planetários 
inferiores ou ao reino animal. Os semideuses são altamente desenvol- 
vidos no modo da bondade, e por conseguinte estão situados nos pla- 
netas celestiais. Abaixo dos seres humanos, estão os animais, apesar 
de-alguns deles se misturarem com a sociedade humana; as vacas, os 
cavalos, os cães, etc., estão habituados a viver sob-a proteção dos 
seres humanos. 

A palavra àtyantikena é muito significativa neste verso. Pelo desen- 
volvimento ido modo da bondade da natureza material, uma pessoa 
pode situar-se nos planetas celestiais. Mas, pelo desenvolvimento ex- 
cessivo dos modos da paixão e ignorância, o ser humano entrega-se à 
matança de animais que deveriam ser protegidos pela humanidade. As 
pessoas que se entregam à desnecessária matança de animais 
desenvolvem-se excessivamente nos modos da paixão e ignorância e 
para elas não há esperança de avançar até o modo da bondade; elas 
estão destinadas a ser degradadas a status inferiores de vida. Os siste- 
mas planetários são avaliados como superiores e inferiores em termos 
das classes de entidades vivas que neles vivem. 


VERSO 29 


a grata Ra À 
ER roms RSA 


tartiyena svabhávena 
bhagavan-nábhim ásritáh 
ubhayor antaram vyoma 
ye rudra-pârsadâm ganah 


târtiyena- pelo desenvolvimento excessivo do terceiro modo da na- 
tureza material, o modo da ignorância; svabhávena -por esta natureza; 
bhagavat-nâbhim—o umbigo abdominal da forma gigantesca da Perso- 
nalidade de Deus; ásritah—aqueles que estáo assim situados; ubhayoh— 
entre os dois; antaram—no meio; vyoma-o céu; ye-todas das quais; 
rudra-pársadam—companheiras de Rudra; ganáh—populacáo. 
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tz TRADUÇÃO 
“As entidades vivas que são companheiras de Rudra desenvolvem- 
se no terceiro modo da natureza materiál, ou a ignoráncia. Elas 
estáo situadas no céu entre os planetas terrestres e os planetas 
celestiais. 


e SIGNIFICADO 

Esta porção intermediária do céu é chamada Bhuvarloka; como é 
confirmado tanto por Śrila Viśvanātha Cakravarti quanto por Śrila 
Jiva Gosvámi. No Bhagavad-gitá é declarado que aqueles quese de- 
senvolvem no modo da paixáo estáo situados na regiáo intermediária. 
Aqueles que estão situados no modo da bondade são promovidos às 
regiões dos semideuses, aqueles que estão situados no modo da paixão 
são colocados na sociedade humana, e aqueles que estão situados no 
modo da ignorância são colocados na sociedade dos animais ou dos 
fantasmas. Não há contradições nesta conclusão. Numerosas entidades 
vivas são distribuídas por todo o universo em diferentes planetas e es- 
tão assim situadas de acordo com suas próprias qualidades nos modos 
danatureza material. 

VERSO 30 


TA AMO GURI FREE 
Tapa JESTR E:N oN 


mukhato ' vartata brahma 
purusasya kurúdvaha 

yas túnmukhatvád varnánám 
mukhyo ' bhúd bráhmano guruh 


mukhatah—da boca; avartata—gerada; brahma—a sabedoria védica; 
purusasya—da virát-purusa, a forma gigantesca; kuru-udvaha—ó prin- 
cipal da dinastia Kuru; yah—que sáo; tu—devido-a; unmukhatvát— 
inclinados a; varnânâm-das ordens da sociedade; mukhyah=os princi- 
pais; abhút—assim se tornaram; brãhmanah--chamados de: bráhmanas; 
guruh—o preceptor ou mestre espiritual reconhecido. 


TRADUÇÃO 
Ó principal da dinastia Kuru, a sabedoria védica manifestou- 
se da boca da virát, a forma gigantesca. Aqueles que se sentem 











274 Srimad-Bhagavatam [Canto 3, Cap. 6 
inclinados a este conhecimento védico são chamados de brâhmanas 
e-são os preceptores ou mestres espirituais naturais de todas as 
ordens da sociedade. 


SIGNIFICADO 

Como é confirmado no Bhagavad-gitã (4.13), as quatro ordens da 
sociedade humana desenvolveram-se com'a ordem do corpo da forma 
gigantesca. As divisões corpóreas são a boca, os braços, a cintura e as 
pernas. Aqueles que estão situados na boca são chamados brâhmanas, 
aqueles que estão situados nos braços são chamados ksatriyas, aqueles 
que estão situados na cintura são chamados vaisyas, e aqueles que 
estão situados nas pernas são chamados súdras. Todos estão situados 
no corpo do Supremo sob Sua gigantesca forma visva-rúpa. De acordo 
com as quatro ordens, portanto, nenhuma casta deve ser considerada 
degradada por estar situada em uma parte particular do corpo. Em 
nossos próprios corpos não mostramos nenhuma diferença verdadeira 
em nossas atitudes para com as mãos ou as pernas. Cada parte do 
corpo é importante, embora a boca seja a mais importante das partes 
do corpo. Se se cortam outras partes do corpo, um homem pode conti- 
nuar a viver, mas, se lhe cortam'a'boca, ele não pode viver. Por isso, 
esta mais importante parte do corpo do Senhor é chamada o assento 
dos brâhmanas, que se sentem inclinados à sabedoria védica. Uma 
pessoa que; não se sente inclinada à sabedoria-védica, mas sim aos 
assuntos mundanos, não pode ser chamada de brâhmana, mesmo que 
tenha nascido numa família brâhmana ou de um pai bráhmana. Ter 
um pai brâhmana não é o requisito para ser um bráhmana. A principal 
qualificação de um brâhmana é sentir-se inclinado à sabedoria 
védica. Os Vedas estão situados na boca do Senhor, e por isso qualquer 
um que se sinta inclinado à sabedoria védica está certamente situado 
na-boca do Senhor e é um brâhmana. Esta inclinação pela sabedoria 
védica também não é restrita a uma casta ou comunidade em particu- 
lar. Qualquer pessoa de qualquer família e de qualquer parte do mundo 
pode sentir-se inclinada à sabedoria védica, e isto a qualificará como 
um brãhmana verdadeiro. 

Um brāhmana verdadeiro é o preceptor ou mestre espiritual natural. 
'A menos que tenhamos conhecimento védico, não podemos nos tornar 
mestres espirituais. O conhecimento perfeito dos Vedas é conhecer o 
Senhor, a Personalidade de Deus, e esta é a finalidade do conheci- 
mento védico, ou Vedanta. Alguém que esteja situado no Brahman 
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“impessoal e não tenha informação da Suprema Personalidade de Deus 
pode-se tornar um brâhmana, mas não pode se tornar um mestre espi- 
itual. É dito no Padma Purâna: 


sat-karma-nipuno vipro 
mantra-tantra-visâradah 
avaisnavo gurur na syád 
mia vaisnavah sva-paco guruh 


Um impersonalista pode se tornar um brâhmana qualificado, mas não 
pode se tornar um mestre espiritual a menos e até que seja promovido 
ao estágio de um Vaisnava, ou um devoto da Personalidade de Deus. 
O Senhor Caitanya, a grande autoridade em sabedoria védica na era 
moderna, declarou: 


kibã vipra, kibã nyâsi, śŭdra kene naya 

yei krsna-tattva-vettá, sei 'guru' haya 
Uma pessoa pode ser um brákmana ou um śŭdra ou um sannyási, mas 
se é bem versada na ciéncia de Krsna, entáo ela é competente para se 
tornar um mestre espiritual. (Cc. Madhya 8.128) Então, a qualificação 
de um mestre espiritual não é ser um brâhmana qualificado, mas ser 
bem versado na ciência de Krsna. 

Aquele que está familiarizado com a: sabedoria: védica é um 
bráâhmana. E somente um brâhmana que seja um Vaisnava puro e 
conheça todas as complexidades da ciência de Krsna podese tornar 
um mestre espiritual. 

VERSO 31 


aus pi gig: 
Fara o BRA 113211 


bahubhyo 'vartata ksatramñ 
ksatriyas tad anuvratah 

yo játas tráyate varnán 
paurusah kantaka-ksatat 


bahubhyah—dos bragos; avartata—gerado; ksatram—o poder de 
proteção; ksatriyah—ligados ao poder de proteção; tat-isto; 
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anuvratah—seguidores; yah—aquele que; játah—assim se torna; 
trayate—liberta; varnán—as outras ocupacóes; paurusah—represen- 
tante da Personalidade de Deus; kantaka=de elementos perturbadores 
como os ladrões e os devassos; ksatat—dos perversos. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, o poder de proteção foi gerado dos braços da 
gigantesca forma virát, e, ligados a este poder, também surgi- 
ram os ksatriyas, seguindo o princípio ksatriya de proteger a 
sociedade da perturbação de ladróes e patifes. 


SIGNIFICADO 

Assim como os brãhmanas são reconhecidos por sua-qualificação 
particular de inclinação ao conhecimento transcendental da sabedoria 
védica, os ksatriyas também são reconhecidos pelo poder de proteger 
a sociedade de elementos perturbadores como os ladrões e os patifes. 
A palavra anuvratah é significativa. Uma pessoa que segue os princí- 
pios ksatriyas, protegendo a sociedade de ladrões e patifes, é chamada 
de ksatriya, e não aquele que simplesmente nasce ksatriya. A concep- 
ção do sistema de castas baseia-se sempre na qualidade, e não na quali- 
ficação do nascimento: O nascimento é uma consideração extrínseca, 
não sendo o aspecto básico das ordens e classes: No Bhagavad-gitã 
(18.41-44), as qualificações dos brâhmanas, ksatriyas, vaisyas e 
Súdras são especificamente mencionadas, e se subentende que todas 
estas qualificações são necessárias antes que se possa designar alguém 
como pertencente a um grupo em particular. 

O Senhor Vignu é sempre mencionado como o puruga em todas as 
escrituras védicas. Às vezes às entidades vivas também são chamadas 
de purusas, apesar de serem, em essência, purusa-sakti (parã Sakti ou 
pará prakrti), a energia superior do purusa. lludidas pela poténcia ex- 
terna do purusa (o Senhor), as entidades vivas falsamente pensam que 
sáo o purusa, embora na realidade náo tenham qualificações para tal. 
O Senhor tem o poder para proteger. Das três deidades Brahmá, Visnu 
e Maheévara, a primeira:tem o poder para criar, a segunda tem o poder 
para proteger e a terceira tem o poder para destruir. A palavra puruga é 
significativa neste verso porque os ksatriyas devem representar o 
Senhor purusa, dando proteção aos prajãs, ou seja, todos aqueles que 
nascemna-terra e na água. Portanto, a proteção destina-se tanto ao 
homem quanto aos animais. Na sociedade moderna, os prajás não são 
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protegidos das mãos de ladrões e patifes. O estado democrático mo- 
derno, que não tem ksatriyas, é um governo dos vaisyas e dos súdras, 
e não de brâhmanas e ksatriyas como antigamente. Mahãraja Yudhi- 
sthira e seu neto, Mahãraja Pariksit, foram típicos reis ksatriyas, pois 
eles davam proteção a todos os homens e animais. Quando a personifi- 
cação de Kali tentou matar uma vaca, Mahãraja Pariksit preparou-se 
imediatamente para matar.o patife, e a personificação de Kali foi ba- 
nidade seu reino: Este é o indício de um puruga, ou o representante do 
Senhor Visnu. Segundo a civilização védica, um monarca ksatriya 
qualificado é tão respeitado quanto o Senhor porque ele representa o 
Senhor ao dar proteção aos prajás. Os presidentes eleitos hoje em dia 
não podem nos proteger sequer dos casos de roubo, e por isso temos 
que buscar a proteção de uma companhia de seguros. Os problemas da 
sociedade humana moderna devem-se à falta de brâhmanas e ksatriyas 
qualificados e à influência excessiva dos vaisyas e Súdras pela assim 
chamada franquia geral. 

ni 


VERSO 32 


falsa maña: 
E SÍ 


vigo 'vartanta tasyorvor 
loka-vrttikarir vibhoh 
vaisyas tad-udbhavo vártám 
nrnám yah samavartayat 
a 
visah—meio de vida mediante a produção e distribuição; avartanta— 
gerado; tasya—Sua (da forma gigantesca); úrvoh—das coxas; loka- 
vritikarih—-meio de subsistência; vibhoh--do Senhor; vaisyah—a co- 
munidade mercantil; tat—sua; udbhavah—orientagáo; vártám—meio de 
vida; nrnám—de todos os homens; yah—aquele que; samavartayat= 
executou. 


TRADUÇÃO 
O meio de subsistência de todas as pessoas, a saber, a pro- 
dução de cereais e sua distribuição aos prajãs, foi gerado das 
coxas da forma gigantesca do Senhor. Os comerciantes que se en- 
carregam desta execução são chamados vaisyas. 
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SIGNIFICADO 

Aqui se menciona claramente que o meio de vida da sociedade hu- 
mana é visa, ou seja, a agricultura eo negócio de distribuição dos pro- 
dutos agriculturais, que envolve o transporte, as operações bancárias, 
ete- A indústria é um meio de vida artificial, e a indústria em larga 
escala em especial é a fonte de todosos problemas da sociedade. No 
Bhagavad-gitã, também, declara-se que os deveres dos vaisyas, que 
se dedicam a visa, são a proteção às vacas, a agricultura e os negócios. 
Nós já discutimos que-o ser humano pode seguramente depender da 
vaca e da terra agricultural para sua subsistência. 

O intercâmbio de produtos através de operações bancárias e trans- 
portes é uma ramificação deste tipo de vida. Os vaisyas dividem-se em 
muitas subseções: alguns deles são chamados ksetri, ou donos de 
terras, outros são chamados krsãna, ou lavradores de terras, outros 
são chamados tila-vanik, ou produtores de cereais, outros são chama- 
dos gandha-vanik, ou comerciantes de condimentos, e outros são cha- 
mados suvarna-vanik, ou comerciantes de ouro e banqueiros. Os 
brahmanas sáo os preceptores e mestres espirituais, os ksatriyas pro- 
tegem os cidadãos das mãos de ladrões e patifes e os vaisyas estão 
encarregados da produção e distribuição. Os súdras, a classe ininteli- 
gente de homens que não podem agir independentemente dentro de 
nenhuma das atividades supramencionadas, destinam-se a servir às 
três classes superiores para sua subsistência. 

Anteriormente, os ksatriyas evaisyas supriam os brâhmanas de 
todas as necessidades da vida porque estes não tinham tempo a perder 
ganhando a vida. Os ksatriyas arrecadavam impostos dos vaisyas e 
súdras, mas os brâhmanas eram isentos do pagamento do imposto de 
renda ou do imposto sobre o terreno. Este sistema de sociedade hu- 
mana era tão bom que não havia revoluções políticas, sociais e econó- 
micas. As diferentes castas, ou classificações varna, são, portanto, 
essenciais para se manter uma sociedade humana pacífica. 


VERSO 33 
se RÃ SR am fica | 
vaa UA REA q et MR 


padbhyám bhagavato jajñe 
Susrisa dharma-siddhaye 


Criação da Forma Universal 


tasyám jâtah purã súdro 
yad-vrityã tusyate harik 
padbhyâm-das pernas; bhagavatah—da Personalidade de Deus; 
Jajñne—manifestou-se; Susrissá—servico; dharma-dever ocupacional, 
siddhaye—em relação a; tasyam—nesta; játah—sendo gerado; purá= 
anteriormente; Súdrah=0s servidores; yat-vrttya—a ocupação através 
da qual; tusyate-fica satisfeito; harih—a Suprema Personalidade de 
Deus. £ 
TRADUÇÃO 
Depois disso, o serviço foi manifestado das pernas da Persona- 
lidade de Deus para o aperfeiçoamento da função religiosa. 
Situados nas pernas estão os $âdras, que satisfazem o Senhor 
através do serviço. 


SIGNIFICADO 

“O serviço é a real posição constitucional de todas as entidades vivas. 
As entidades vivas destinam-se a prestar serviço ao Senhor, e podem 
«alcançar a perfeição religiosa através desta atitude de serviço. Não se 
pode alcançar a perfeição religiosa simplesmente especulando para 
atingir o conhecimento teórico. A divisão jiâni de espiritualistas con- 
tinua especulando apenas para distinguir a alma da matéria, mas eles 
não têm informação das atividades da alma após serem liberados atra- 
vés do conhecimento. É dito que as pessoas que só especulam mental- 
mente para conhecer as coisas tal como elas são e que não se ocupam 
no transcendental serviço amoroso ao Senhor estão simplesmente per- 
dendo seu tempo. 

Nesta passagem é dito claramente que o princípio do serviço foi ge- 
rado das pernas do Senhor para o aperfeiçoamento do processo reli- 
gioso, mas este serviço transcendental é diferente da idéia de serviço 
no mundo material. No mundo material, ninguém quer ser um servo; 
todos querem ser o amo porque o domínio falso é a doença básica da 
alma condicionada. A alma condicionada no mundo material quer 
assenhorear-se dos outros. Iludida pela energia externa do Senhor, ela 
é forçada a tornar-se serva do mundo material. Esta é a verdadeira po- 
sição da alma condicionada. A última armadilha da energia externa 
ilusória é a concepção de tornar-se uno com o Senhor, e, devido a esta 
concepção, a alma iludida permanece no cativeiro da energia material, 
falsamente julgando-se uma alma liberada e “igual a Náráyana.” 
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Na verdade, é melhor ser um Súdra do que um brâhmana que não 
desenvolva a atitude de serviço, porque esta atitude é a única que sa- 
tisfaz o Senhor. Todo ser vivo — mesmo que seja um brâhmana por 
qualificação — deve aceitar o transcendental serviço ao Senhor. 
Tanto o Bhagavad-gitã quanto o Srimad-Bhágavatam confirmam que 
esta atitude de serviço é a perfeição da entidade viva. Um bráhmana, 
um ksatriya, um vaisya ou um súdra só podem aperfeiçoar seus deve- 
res ocupacionais prestando serviço ao Senhor. É de se esperar que um 
brâhmana conheça este fato devido a sua perfeição na sabedoria 
védica. As outras classes devem seguir a orientação do bráhmana 
Vaisnava (aquele que é um brahmana por qualificação e um Vaisnava 
na-ação). Isto vai tornar toda a sociedade perfeita em relação à ordem 
de sua constituição social. Uma sociedade desordenada não pode sa- 
tisfazer nem os membros da sociedade nem o Senhor. Mesmo que uma 
pessoa náo seja um bráhmana, ksatriya, vaisya ou Súdra perfeito mas 
aceite o serviço ao Senhor, não se importando com a perfeição de sua 
posição social, ela se torna um ser humano perfeito simplesmente por 
desenvolver a atitude de serviço ao Senhor Supremo. 


VERSO 34 


TR quit: ereto, auf té RM 
ARDE rara: e RR: NLI 


ete varnãh sva-dharmena 
yajanti sva-gurum harim 

sraddhayátma-visuddhy-artham 
yaj-jatáah saha vrttibhih 


ete-todas estas; varnãh-ordens da sociedade; sva-dharmena-pelos 
próprios deveres ocupacionais; yajanti-adoração; sva-gurum=com o 
mestre “espiritual; harim Suprema Personalidade de Deus; 
sraddhayá—com fé e devog: ¡tma=0 eu; visuddhi-artham=para pu- 
rificar; yat=de quem; jātāh-nascidas; saha—juntamente com; 
vritibhih—dever ocupacional. 








TRADUÇÃO 
Todas estas diferentes classes sociais, com seus deveres ocupa- 
cionais e condições de vida, nascem da Suprema Personalidade 
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de Deus. De forma que para a vida incondicional e a auto- 
realização, tem-se que adorar o Senhor Supremo sob a orien- 
ão do mestre espiritual. 


SIGNIFICADO 

| Uma vez que nascem de diferentes partes do corpo do Senhor Su- 
premo sob Sua forma gigantesca, todas as entidades vivas em todas as 
partes de todo o universo sáo certamente servas eternas do corpo su- 
premo. Todas as partes de nosso próprio corpo, tais como a boca, as 
'mãos, as coxas e as pernas, são feitas para prestar serviço ao todo. 
Esta é a sua posição constitucional. Na vida sub-humana, as entida- 
des vivas não são conscientes desta posição constitucional, mas, na 
forma humana de vida, é de se esperar que elas saibam disto através 
do sistema dos varnas, as ordens sociais. Como se mencionou ante- 
riormente, o brâhmana é o mestre espiritual de todas as ordens da 
“sociedade, e por conseguinte a cultura bramânica, que culmina no 
transcendental serviço ao Senhor, é o princípio básico para a purifi- 
cação da alma. 

Na vida condicionada, a alma tem a impressão de que pode tornar- 
se o senhor do universo, e o último estágio desta concepção errônea é 
“julgar-se o Supremo. A tola alma condicionada não leva em conside- 
ração que o Supremo não pode ser condicionado por mãyã, ou ilusão. 
Se o Supremo fosse coi jonado pela ilusão, onde estaria a Sua su- 
premacia? Sendo assim, máya, ou ilusáo, seria o Supremo. Portanto, 
porque as entidades vivas são condicionadas, elas não podem'ser 
supremas. A verdadeira posição da alma condicionada é explicada 
neste verso: todas as almas condicionadas são impuras devido ao con- 
tato com a energia material'nos três modos da natureza. Por isso, é 
necessário que elas se purifiquem sob a orientação do mestre espiritual 
fidedigno, que é não apenas um brâhmana por qualificação, como 
também tem que ser um Vaisnava. O único processo auto-purificatório 
mencionado aqui é adorar o Senhor sob'o método reconhecido — sob 
a orientação do mestre espiritual fidedigno: Esta é a forma natural de 
purificação, e nenhum outro método é recomendado como sendo fide- 
digno. Os outros métodos de purificação podem ser úteis para se chegar 
a este estágio de vida, mas, em última análise, tem-se que atingir este 
último ponto antes que se possa alcançar a verdadeira perfeição. O 
Bhagavad-gitá (7.19) confirma esta verdade como se segue: 
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bahúnam janmanám ante 

jhânavân mark prapadyate 
vasudevah sarvam iti 

sa mahátmá sudurlabhah 


VERSO 35 


amara aa | 
AUS AAA RA 


etat ksattar bhagavato 
daiva-karmátma-rúpinah 

kah $raddadhyád upákartum 
yogamáyá-balodayam 


etat—isto; ksattah—ó Vidura; bhagavatah—da Suprema Personali- 
dade de: Deus; daiva-karma-átma-rúpinah—da forma gigantesca de 
trabalho, tempo e natureza transcendentais; kah—quem mais; $radda- 
dhyát—pode aspirar; upákartum—medir na totalidade; yogamáyá—= 
poténcia interna; bala-udayam—manifestada por intermédio de. 


TRADUÇÃO 
Ó Vidura, quem pode avaliar ou medir o tempo, trabalho e 
potência transcendentais da forma gigantesca manifestada pela 
potência interna da Suprema Personalidade de Deus? 


SIGNIFICADO. 

Os filósofos semelhantes a rãs podem continuar com suas especu- 
lações mentais sobre o tema da virãt, a gigantesca forma manifestada 
pela potência interna yogamãyã da Suprema Personalidade de Deus, 
mas na'verdade ninguém pode medir tão vasta manifestação. No 
Bhagavad-gitã (11.16), Arjuna, o devoto reconhecido do Senhor, 





aneka-bahúdara-vaktra-netram 
pasyámi tvám sarvato 'nanta-rúpam 

nántam na madhyam na punas tavádim 
pasyâmi visvesvara visva-râpa 
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“Ó meu Senhor, ó gigantesca forma visva-rapa, ó senhor do universo, 
vejo inumeráveis mãos, corpos, bocas e olhos em-todas as. direções, e 
todos eles são ilimitados. Não consigo encontrar o fim desta manifes- 
tação, nem vejo o meio, nem o começo.” 

“O Bhagavad-gitã foi especificamente falado para Arjuna, ea visva- 
rúpa foi manifesta perante ele a seu pedido, Ele recebeu os olhos espe- 
cíficos para ver esta visva-rúpa, contudo, embora fosse capaz de ver 
as inumeráveis mãos e bocas do Senhor, não conseguiu vê-IO comple- 
tamente. Um vez que Arjuna não conseguiu avaliar as dimensões da 
potência do Senhor, quem, então, conseguiria fazê-lo? Pode alguém 
apenas entregar-se a fazer cálculos errados como a rã filósofa. A rá 
filósofa quis avaliar as dimensões do Oceano Pacífico através de sua 
experiência de um poço de três metros cúbicos, e então ela começou a 
se inflar para se tornar tão grande como o Oceano Pacífico, mas, por 
fim, ela estourou e morreu devido a este processo. Esta estória é apli- 
cável aos especuladores mentais que, sob a influência da ilusão da 
energia externa do Senhor, entregam-se a avaliar as dimensões do 
Senhor Supremo. O melhor caminho é tornar-se um submisso € sereno 
devoto do Senhor, tentar ouvir sobre.o Senhor do mestre espiritual fi- 
dedigno, e deste modo servir ao Senhor no transcendental serviço 
amoroso, como se sugeriu no verso anterior. 


VERSO 36 
aut dare TOA TARA | 
Aa ra RA RA 


tathápi kirtayámy ariga 
yathã-mati yathã-srutam 

kirtim hareh svám sat-kartum 
giram anyábhidhásatim 


“tathã-portanto; api-embora seja assim; kirtayâmi-eu descrevo; 
ariga—6 Vidura; yathã-tanto quanto; mati—inteligéncia; yathá—tanto 
quanto; $rutam—ouvi; kirtim—glórias; hareh—do Senhor; svam-—pró- 
prio; -sat-kartum-—só. purificar; giram-—palavras;- anyâbhidhã--senão; 
asatim—incasta. 


TRADUÇÃO 
‘Apesar de minha incapacidade, tudo que pude ouvir [do mes- 
tre espiritual] e tudo que pude assimilar estou descrevendo agora 
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em glorificação ao Senhor numa linguagem pura, caso contrário 
minha capacidade de falar permaneceria incasta. 


SIGNIFICADO 

Para purificação da alma condicionada, é necessária a purificação 
de sua consciência. Pela presença da consciência, verifica-se a pre- 
sença da alma transcendental, e assim “que a consciência deixa o 
corpo, o corpo material fica inativo. A consciência é percebida, por- 
tanto, pelas atividades. A teoria proposta pelos filósofos empíricos de 
que a consciência pode permanecer em um estado inativo é a prova de 
seu fundo insuficiente de conhecimento. Não devemos nos tornar in- 
castos, parando com as atividades da consciência pura. Se pararmos 
comvas atividades da consciência pura, certamente a força viva cons- 
ciente vai se ocupar de outra maneira, porque, a menos que esteja ocu- 
pada, a consciência não pára: A consciência não pode silenciar, nem 
sequer por um instante. Quando o corpo não atua, a consciência atua 
sob- a forma de sonhos. A inconsciência é artificial; através de uma 
extrínseca ajuda induzida ela pode permanecer durante um período li- 
mitado, mas, quando termina o efeito da droga ou quando a pessoa 
desperta, a consciência novamente atua com determinação. 

Maitreya declara que, a fim de evitar que a consciência agisse in- 
castamente, ele estava tentando descrever as glórias ilimitadas do 
Senhor, apesar de não ter capacidade para descrevê-las perfeitamente. 
Esta glorificação ao Senhor não é um produto de pesquisas, mas sim o 
resultado de ter ouvido submissamente da autoridade do mestre espiri- 
tual. Além disso, não é possível repetir tudo que se tenha ouvido do 
mestre espiritual, mas pode-se narrar na-medida do possível, 
esforçando-se honestamente. Não importa se as glórias do Senhor são 
explicadas completamente'ou não: Devemos tentar ocupar nossas ati- 
vidades corpóreas, mentais e verbais na transcendental glorificação ao 
Senhor, senão estas atividades permanecerão incastas e impuras. A 
existência da alma condicionada só pode ser purificada pelo método 
de: ocupar a mente € as palavras no serviço ao Senhor. O tridandi- 
sannyási da escola Vaisnava aceita três bastões, que representam o 
voto de se ocupar no serviço ao Senhor com o corpo, a mente e as 
palavras, ao passo que o ekadandi-sannyãsi aceita o voto de tornar-se 
uno com o Supremo. Uma vez que o'Senhor é o Absoluto, não há distin- 
ção entre Ele e Suas glórias. As glórias do Senhor que são cantadas 
pelo sannyási Vaisnava são tão substanciais como o próprio Senhor, € 
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deste modo, enquanto glorifica o Senhor, o devoto une-se a Ele em 
interesse transcendental, embora permaneça eternamente como um 
servo transcendental. Esta posição de igualdade e diferença simultã- 
neas torna-o eternamente purificado, e assim sua vida torna-se 'um 
sucesso completo. 

" 


h VERSO 37 


atenta q dat 


qe Recopa 
TRT NNN 


ekânta-lâbham vacaso nu pumsam 
susloka-mauler guna-vâdam âhuh 

$rutes ca vidvadbhir upakrtayam 
kathã-sudhãyâm upasamprayogam 


eka-anta—aquele que é incomparável; labham—benefício; vacasah— 
pelas discussóes; nu pumsdm—sobre a Pessoa Suprema; susloka—pie- 
dosas; mauleh-atividades; guna-vadam-—glorificação; dhuh—assim se 
diz; Sruteh-do ouvido; ca—também; vidvadbhih=pelos eruditos; 
upakrtáyám—sendo assim editadas; katha-sudhayám—no néctar de tal 
mensagem transcendental; upasamprayogam—cumpre-se o verdadeiro 
propósito, estando-se mais próximo a. 





TRADUÇÃO 
O benefício máximo de perfeição da humanidade é dedicar-se 
a discussões sobre as atividades e glórias do Ator Piedoso. Estas 
atividades são tão bem apresentadas na forma escrita pelos 
sábios altamente eruditos que o verdadeiro propósito do ouvido é 
cumprido simplesmente por se estar próximo a eles. 


SIGNIFICADO 
Os impersonalistas têm muito medo de ouvir as atividades do 
Senhor porque pensam que a felicidade obtida da situação transcen- 
dental do Brahman é a meta última da vida; eles acham que a atividade 
de qualquer pessoa, inclusive -a da Personalidade de Deus, é mundana. 
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Mas a idéia de felicidade indicada neste verso é diferente porque se 
relaciona às atividades da Personalidade Suprema, que tem qualidades 
transcendentais. A palavra guna-vâdam é significativa porque as 
qualidades do Senhor e Suas atividades e passatempos são o tema das 
discussões dos devotos. Um rsi como Maitreya certamente não está 
interessado em discutir algo referente às qualidades mundanas, porém 
ele diz que o estágio máximo de perfeição da realização transcendental 
é conversar sobre as atividades do Senhor. Portanto, Srila Jiva Go- 
svâmi conclui que os tópicos relativos às atividades transcendentais do 
Senhor estão muito além da realização transcendental da felicidade 
kaivalya. Estas atividades transcendentais do. Senhor são de tal 
maneira apresentadas na forma escrita pelos grandes sábios que, sim- 
plesmente por ouvirmos estas narrações, tornamo-nos perfeitamente 
auto-realizados, e também conseguimos utilizar corretamente o ouvido 
ealíngua. O Srimad-Bhagavatam é uma destas grandes literaturas, e o 
estágio máximo de perfeição da vida é alcançado simplesmente por se 
ouvir e recitar seu conteúdo. 


VERSO 38 


aa ea fêmea 
adere fa MÁ al 


átmano ' vasito vatsa 
mahima kavinadinã 

samvatsara-sahasránte 
dhiya yoga-vipakvayá 


dátmanah—da Alma Suprema; avasitah-conhecido; vatsa-ó meu 
caro filho; mahima—glórias; kaviná—pelo poeta Brahma; ádiná—origi- 
nal; samwvatsara—anos celestiais; sahasra-ante—ao final de mil; dhiyá— 
com inteligéncia; yoga-vipakvayá—pela meditagáo madura. 


TRADUÇÃO 
Ó meu filho, Brahmã, o poeta original, após madura medi- 
tação durante mil anos celestiais, pôde entender apenas que as 
glórias da Alma Suprema são inconcebíveis. 
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th SIGNIFICADO 

+» Há alguns filósofos semelhantes a rãs que querem conhecer a Alma 
Suprema por meio da filosofia e da especulação mental, E quando os 
devotos, que até certo ponto têm conhecimento do Senhor Supremo, 
admitem que as glórias do Senhor são inestimáveis ou inconcebíveis, 
os filósofos semelhantes a rãs criticam-nos combativamente. Estes fi- 
lósofos, como a rá no poco que tentou avaliar a medida do Oceano 
Pacífico, gostam de se dar ao incômodo da infrutífera especulação 
mental, em vez de aceitarem as instruções de devotos, como o poeta 
original, a saber, Brahmá. O Senhor Brahmã submeteu-se a um tipo 
rigoroso de meditação durante mil anos celestiais, e, não obstante, 
disse que as glórias do Senhor são inconcebíveis. Portanto, que podem 
os filósofos semelhantes a-rãs esperar conseguir com suas especu- 
lações mentais? 

É dito no Brahma-sanihitã que mesmo que o especulador mental 
voe pelo céu da especulação à velocidade da mente ou do vento por 
milhões e milhões de anos, ainda assim ele o achará inconcebível. Os 
devotos, entretanto, não perdem tempo com esta busca infrutífera do 
conhecimento do Supremo, senão que submissamente ouvem as gló- 
rias do Senhor faladas por devotos fidedignos. Desta forma, eles des- 
frutam transcendentalmente do processo de ouvir e cantar. O Senhor 
aprova as atividades devocionais dos devotos, ou mahátmás, e diz: 


mahátmánas tu mám pártha 
daivim prakrtim àsritâh 

bhajanty ananya-manaso 
jnâtvã bhútadim avyayam 


satatam kirtayanto mam 
yatantas ca drdha-vratáh 
namasyanta$ ca mám bhaktyá 
nitya-yuktã upâsate 
(Bg- 9.13-14) 


Os devotos puros do Senhor refugiam-se na pará prakrti, a poténcia 
interna do Senhor chamada Laksmidevi, Sitádevi, Srimati Radháráni 
ou Srimati Rukminidevi, e assim se tornam verdadeiros mahâtmãs, ou 
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grandes almas. Os mahãtmãs não 'gostam de se entregar a especu- 
lações, mentais, mas aceitam realmente o serviço: devocional ao 
Senhor, sem o menor desvio. O serviço devocional manifesta-se pelo 
processo primário de ouvir e cantar 'sobre as atividades do Senhor. 
Este método transcendental praticado pelos mahatmás dá-lhes suficiente 
conhecimento sobre o Senhor porque se há algum meio pelo qual o 
Senhor possa ser conhecido até certo ponto, este meio é o serviço de- 
vocional, e nenhum outro. Uma pessoa pode continuar especulando e 
perder o valioso tempo de sua vida humana, mas isto não ajudará nin- 
guém a entrar nos recintos do Senhor. Os mahátmãs, entretanto, não se 
preocupam em conhecer o Senhor através da especulação mental por- 
que desfrutam ouvindo sobre Suas gloriosas atividades em Seu trato 
transcendental com Seus devotos ou-com os demônios. Os devotos 
sentem prazer ouvindo ambas as atividades e são felizes nesta vida e 
na próxima. 
VERSO 39 


aaa raro e 1 
ve nato a da a as 


ato bhagavato máyá 
máyinám api mohini 

yat svayam cátma-vartmátmá 
na veda kim utápare 


atah—portanto; bhagavatah—divinas; máyá—poténcias; máyinám— 
dos ilusionistas; api-=inclusive; mohini-encantadoras; yat—aquilo 
que;  svayam—pessoalmente;  ca—também;  dtma-vartma—auto- 
suficiente; átmá—o eu; na—náo; veda—conhece; kim—o que; uta—isto 
para náo falar de; apare—outros. 


TRADUÇÃO 
A maravilhosa potência da Suprema Personalidade de Deus é 
espantosa inclusive para os ilusionistas. Se este poder potencial é 
desconhecido inclusive para o Senhor auto-suficiente, então ele 
certamente o é para os outros. 


SIGNIFICADO 
1 Os filósofos semelhantes a rãs e os argumentadores mundanos da 
ciência e da matemática podem não acreditar na potência inconcebível 
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da Suprema Personalidade de Deus, mas às vezes ficam perplexos 
como admirável ilusionismo do homem e da natureza. Estes ilusionis- 
tas e mágicos do mundo mortal ficam- realmente perplexos com o 
ilusionismo do Senhor em Suas atividades transcendentais; mas eles 
tentam justificar seu espanto dizendo que tudo não passa de mera mi- 
tologia. Entretanto, náo há nada que seja impossível ou mitológico na 
Suprema Pessoa Onipotente. O enigma mais admirável para os argu- 
mentadores mundanos é que enquanto eles permanecem calculando as 
dimensões da potência ilimitada da Pessoa Suprema, Seus devotos 
fiéis são libertos do cativeiro do encarceramento material simples- 
mente por apreciarem o admirável ilusionismo do Supremo no campo 
prático. Os devotos do Senhor vêem a maravilhosa destreza em todas 
as coisas com as quais entram em contato em todas as circunstâncias 
de comer, dormir, trabalhar, etc. Um pequeno figo de bengala contém 
milhares de pequenas sementes, e cada semente retém a potência de 
outra árvore, que, por sua vez, retém a potência de muitos milhões de 
tais frutos como causas e efeitos. Assim é que as árvores e as sementes 
fazem com que os devotos meditem sobre as atividades do Senhor, ao 


passo que os argumentadores mundanos perdem tempo com especu- 
lação seca e invenções mentais, que são infrutíferas tanto nesta vida 
quanto na próxima. Apesar de se orgulharem de sua especulação, eles 
não conseguem de forma alguma apreciar as simples atividades poten- 
ciais da figueira-de-bengala. Tais especuladores são pobres almas 
destinadas a permanecer perpetuamente na matéria. 


VERSO 40 


ri a A O | 
aê QT aÃ a Iv] 


yato"prápya nyavartanta 
vácas ca manasá saha 

aham cánya ime devás 
tasmai bhagavate namah 


yatah—de quem; aprãpya-=não conseguindo avaliar; nyavartanta— 
param de tentar; vacah—palavras; ca—também; manasá—com a mente; 
saha-com; aham ca-também o ego; anye—outro; ime=todos estes; 
devah—semideuses; tasmai-a Ele; bhagavate-à Personalidade. de 
Deus; namah—oferecer reveréncias. 
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TRADUCÁO 

As palavras, a mente e o ego, com seus respectivos semideuses 
controladores, náo tém conseguido lograr o sucesso em conhecer 
a Suprema Personalidade de Deus. Por isso, temos simplesmente 
que Lhe oferecer nossas respeitosas reveréncias por uma questáo 
de coeréncia. 

SIGNIFICADO 

O calculador semelhante à rã pode levantar a objeção de que se o 
Absoluto é incognoscível inclusive para as deidades controladoras da 
fala, da mente e do ego, a saber, os Vedas, Brahmã, Rudra e todos os 
semideuses encabeçados por Brhaspati, então, por que os devotos esta- 
riam tão interessados neste objeto desconhecido”? A resposta é que o 
êxtase transcendental desfrutado pelos devotos ao descreverem os pas- 
satempos do Senhor é sem dúvida desconhecido para os não-devotos e 
especuladores mentais. A menos que uma pessoa saboreie alegria trans- 
cendental, naturalmente ela deixará de lado suas especulações e conclu- 
sões inventadas porque perceberá que elas não são nem reais, nem 
desfrutáveis. Os devotos podem pelo menos saber que a Verdade Abso- 
luta é a Suprema Personalidade de Deus, Visnu, como confirmam os 
hinos védicos: om tad visnoh paramam padam sadã pasyanti súrayah. 
O Bhagavad-gitá (15.15) também confirma este fato: vedais ca sarvair 
aham eva vedyah. Através do cultivo do conhecimento védico, deve- 
se conhecer o Senhor Krsna, não se devendo especular falsamente sobre 
a palavra aham, ou “eu.” Oiúnico:método para se entender a Verdade 
Suprema é o serviço devocional, como é declarado no Bhagavad-gitã 
(18.55): bhaktya mam abhijanáti yavân yas câsmi tattvatah. É so- 
mente através do serviço devocional que se pode saber que a verdade 
última é a Personalidade de Deus e que Brahman e Paramãtmã são 
apenas Seus aspectos parciais. Isto é confirmado neste verso pelo 
grande sábio Maitreya. Com devoção, ele oferece sua rendição sin- 
cera, namah, à Suprema Personalidade de Deus, bhagavate. Temos 
que seguir os passos de grandes sábios e devotos como Maitreya e 
Vidura, Maharaja Pariksit e Sukadeva Gosvámi, e nos ocupar no trans- 
cendental serviço devocional ao Senhor se queremos conhecer Seu 
aspecto último, que está acima de Brahman e Paramãtmã. 





Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Terceiro 
Canto, Sexto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado “Criação da 
Forma Universal.” 


CAPÍTULO SETE 


Outras perguntas de Vidura 


VERSO 1 
vitae sata 


vá ami Rai derme qu l 
Sar aa Agu- A 


sri-Suka uvâca 
evam bruvânar maitreyam 
dvaipâyana-suto budhah 
prinayann iva bhãraiyã 
vidurah pratyabhásata 


$ri-sukah uváca—Sri Sukadeva Gosvâmi disse; evam—deste 
modo; bruvanam—falando; maitreyam—ao sábio Maitreya; dvai- 
payana-sutah—o filho de Dvaipayana; budhah—erudito; pri 
de uma maneira agradável; ¡va—por assim dizer; bharatyd—sob.a 
forma de um pedido; vidurah—Vidura; pratyabhasara—exprimin. 





TRADUCAO 
Sri Sukadeva Gosvâmi disse: Ó rei, enquanto Maitreya, o grande 
sábio, falava deste modo, Vidura, o erudito filho de Dvyaipãyana 
Vyãsa, fez um pedido de uma maneira agradável, perguntando o 


VERSO 2 
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vidura uváca 
brahman katham bhagavatas 
cin-mátrasyavikarinah 
lilayã capi yujyeran 
nirgunasya gunah kriyah 


vidurah uváca—Vidura disse; brahman—6 bráhmana; katham— 
como; bhagavatah—da Personalidade de Deus; cit-mátrasya—do 
todo espiritual completo; avikarinah—do imutável; lilaya—por Seu 
passatempo; ca—o0u; api—mesmo que seja assim; yujyeran—aconte- 
cem; nirgunasya—que é isento dos modos da natureza; gundh— 
modos da natureza; kriyah—atividades. * 


TRADUÇÃO 
Sri Vidura disse: Ó grande bráhmana, uma vez que a Suprema 
Personalidade de Deus é o todo espiritual completo e é imutável, 
como é que Ele está relacionado aos modos materiais da natureza e 
suas atividades? Se isto é um passatempo dEle, como é que as 
atividades do imutável acontecem e manifestam qualidades sem os 
modos da natureza? 


SIGNIFICADO 

Como se descreveu no capítulo anterior, a diferença entre a Super- 
alma, o Senhor Supremo, e as entidades vivas é que as atividades do 
Senhor ao criar a manifestação cósmica são executadas por Ele 
através da atuação de Suas multifárias energias, mas esta manifes- 
tação é desconcertante para as entidades vivas. O Senhor é, portanto, 
o senhor das energias, ao passo que as entidades vivas são subjugadas 
por elas. Por ter feito várias perguntas sobre as atividades transcen- 
dentais, Vidura' está esclarecendo a concepção errônea de que 
quando 'o Senhor desce à Terra em Sua encarnação ou aparece 
pessoalmente com todas as Suas potências, Ele também fica sujeito à 
influéncia de maya, tal qual uma entidade viva comum. Este é geral- 
mente o cálculo de filósofos menos inteligentes que consideram que a 
posição do Senhor e a das entidades vivas estão no mesmo nível. 
Vidura está ouvindo o grande sábio Maitreya refutar estes argumen- 
tos. O Senhor é descrito neste verso como cin-mátra, ou completa- 
mente espiritual. A Personalidade de Deus tem potências ilimitadas 
para criar e manifestar muitas coisas maravilhosas, tanto temporá- 
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rias quanto permanentes. Porque este mundo material é criação de 
Sua energia externa, conseqilentemente ele parece ser temporário; é 
manifestado a determinados intervalos, mantido por algum tempo e 
novamente dissolvido e conservado em Sua própria energia: Como se 
«descreve no Bhagavad-gitã (8.19), bhiitvã bhatvã pralivate. Mas, a 
criação de Sua potência interna, o mundo espiritual, não é uma 
manifestação temporária como o mundo-material, mas sim uma 
manifestação eterna e plena de conhecimento, opulência, energia, 
força, belezae glória transcendentais. Estas manifestações das potên- 
cias do Senhor são eternas e portanto chamadas nirguna, ou isentas 
de todos os vestígios dos modos da natureza material, inclusive o 
modo da bondade material. O mundo espiritual é transcendental 
inclusive à bondade material e por conseguinte é imutável. Uma vez 
que o Senhor Supremo destas qualidades eternas eimutáveis nunca é 
subjugado por nenhum tipo de influência material, como pode 
alguém conceber que Suas atividades e forma estão sob a influência 
da mãyã ilusória, como acontece com as entidades vivas? 

Um ilusionista ou mágico faz muitos prodígios com suas mágicas e 
artes. Ele pode tornar-se uma vaca através de suas táticas mágicas, e 
não obstante ele não é aquela vaca; mas, ao mesmo tempo, a vaca 
manifestada pela mágica não é diferente dele. Analogamente, a 
potência material não é diferente do Senhor porque é uma emanação 
dEle, mas, ao mesmo tempo, esta manifestação de potência não é o 
Senhor Supremo. O conhecimento e potência transcendentais do 
Senhor permanecem sempre os mesmos; não-mudam, nem quando 
são manifestados no mundo material. Como se declara no Bhagavad- 
gitã, o Senhor desce à Terra através de Sua própria potência interna, 
epor isso não há possibilidade de Ele Se tornar materialmente conta- 
minado, alterado ou entáo afetado pelos modos da natureza mate- 
rial: O Senhor é saguna através de Sua própria potência interna, mas, 
ao mesmo tempo, Ele énirguna, visto que não está em contato com a 
energia material. As restrições da prisão são aplicáveis aos prisionei- 
ros que são condenados pela lei do rei, mas o rei não é de forma 
alguma afetado por tais implicações, mesmo que visite a prisão por 
sua boa vontade. No Visnu Purâna é declarado que as seis opulências 
do Senhor não são diferentes dEle. As opulências de conhecimento, 
força, riqueza, potência, beleza e renúncia transcendentais são idên- 
ticas à Personalidade de Deus. Quando Ele pessoalmente manifesta 
estas opulências no mundo material, elas não têm ligação com os 











294 Srimad-Bhãgavatam [Canto 3, Cap. 7 






modos da natureza material. A própria palavra cin-mátratva é a 
garantia de que as atividades do Senhor são sempre transcendentais, 
mesmo quando manifestadas no mundo material. Suas atividades 
são como a própria Suprema Personalidade de Deus, senão devotos 
liberados como Sukadeva Gosvâmi não seriam atraídos: por elas. 
| Vidura perguntou como as atividades do Senhor podem estar nos 
modos da natureza material, como às vezes calculam erradamente as 
| pessoas com um fundo insuficiente de conhecimento. O inebriamento 
pelas qualidades materiais é devido à diferença entre o corpo material 
ea alma espiritual. As atividades da alma condicionada são manifes- 
tadas por intermédio dos modos da natureza material e são, por- 
tanto, de aspecto pervertido. Contudo, o corpo do Senhor e o próprio 
Senhor são iguais, e, quando-as atividades do Senhor são manifesta- 
das, certamente elas não são diferentes em nenhum aspecto. A con- 
clusão é que as pessoas que consideram as atividades do Senhor como 
sendo materiais estão certamente equivocadas. 


VERSO 3 


Muga aaa | 
AE A A rg eta: É 


| kridãyâm udyamo 'rbhasya 
kámas cikridisanyatah 
svatas-trptasya ca katharh 
nivritasya sadányatah 


kridaydm—quanto a brincar; udyamah—entusiasmo; arbhasya— 
dos meninos; kâmah-—desejo; cikridisa—disposição para brincar; 
anyatah-—com outros meninos; svarak-trptasya—para aquele que é 
satisfeito consigo mesmo; ca—também; katham—para que; nivr- 
trasya—aquele que é desapegado; sada—sempre; anyatah—de outro 
| modo. 
TRADUÇÃO 

| Os meninos têm entusiasmo para brincar com outros meninos ou 
com várias diversões porque são estimulados pelo desejo. Mas não há 
possibilidade de o Senhor ter este tipo de desejo porque Ele é satis- 

| feito consigo mesmo e desapegado de todas as coisas sempre. 
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SIGNIFICADO 
Uma vez que a Suprema Personalidade de Deus é único e inigua- 
lável, não é possível que possa existir algo além dEle. Ele Seexpande 
através de Suas energias em formas múltiplas de auto-expansões e 
também de expansões separadas, assim como o fogo se expande 
através do calor e da luz. Já que não há outra existência além do 
próprio Senhor, o contato do Senhor com qualquer coisa manifesta 
Seu contato consigo mesmo. No Bhagavad-gitã (9.4), o Senhor diz: 
E mayã tatam idarh sarvam 

lat jagad ayyakta-múrtina 
mat-stháni sarva-bhútáni 

na cáham tesy avasthitah 




























m 


“A manifestação completa da situação cósmica é uma expansão do 
próprio Senhor sob Seu aspecto impessoal. Todas as coisas estão 
situadas nEle unicamente, não obstante Ele não está nelas.” Esta é a 
opulência do apego e desapego do Senhor. Ele é apegado a tudo, 
porém é desapegado de tudo. 


VERSO 4 


TARTA A JUAS SAA | 
am darias: maaf I e 


asrākşid bhagavān viśvarh 
guna-mayyâtma-mayayã 

tayā sarhsthāpaāyaty etad 

bhúyah pratyapidhásyati 



















asraksii—provoca a criagáo; bhagavān—a Personalidade de 
Deus; visvam—o universo; guna-mayyá—dotada com os trés modos 
da natureza material; atma-—o eu; mãyayã-—pela potência; tava — 
através dela; sarnsthapayati—mantém; etar—todos estes; bhiiyah— 
depois novamente; pratyapidhãsyari reciprocamente dissolve 
também. 
TRADUÇÃO 

“Através de Sua potência autoprotegida dos três modos da natureza 
material, o Senhor provoca a criação deste universo. Através dela, 
Ele mantém a criação e reciprocamente a dissolve, repetidamente. 
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SIGNIFICADO 

Este universo cósmico é criado pelo Senhor para as entidades vivas 
que são arrebatadas pelo pensamento ilusório de se tornarem unas 
com' Ele pela imitação. Os três modos da natureza material são 
destinados a confundir mais ainda as almas condicionadas. A enti- 
dade viva condicionada, desorientada pela energia ilusória, considera- 
se como uma parte da criação material devido ao esquecimento de 
sua identidade espiritual, e deste modo envolve-se em atividades 
materiais, vida após vida. Este mundo material não é destinado ao 
objetivo do próprio Senhor, mas sim às almas condicionadas que 
quiseram ser controladoras devido ao abuso de sua diminuta inde- 
pendência dada por Deus. Assim, as almas condicionadas ficam 
sujeitas à repetição de nascimentos e mortes. 


VERSO 5 


a ad Saa: ads: | 
Rg SR IM 


desatah kálato yo 'sáv 
avasthátah svato 'nyatah 
aviluptavabodhátmá 
sa yujyerájaya katham 


desatah—circunstancial; kálatah—pela influencia do tempo; yah— 
aquele que; asau—a entidade viva; avasthatah—pela situação; 
svatah—pelo sonho; anyatah—por outras; avilupta—extinta; avabo- 
dha—consciéncia; dimá=eu puro; sah—ela; yujyeta—enredada; 
ajayã-—com ignorância; katham—como isto acontece. 


TRADUÇÃO 
A alma pura é consciência pura e sua consciência nunca é extinta, 
seja devido a circunstâncias, tempo, situações, sonhos ou outras 
causas, Como, então, ela se enreda na ignorância? 


SIGNIFICADO 
Aconsciência do ser vivo está sempre presente e nunca muda sob 
nenhuma circunstância, como se mencionou acima. Quando um 
homem se locomove de um lugar para outro, ele se conscientiza de 
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que mudou de posição. Ele está sempre presente no passado, no 
presente e no futuro, assim como a eletricidade. Podemos nos lem- 
brar-de incidentes do passado e podemos, também, conjeturar sobre 
O futuro com base na experiência do passado. Nunca nos esquecemos 
de nossa identidade pessoal, mesmo que sejamos postos em circuns- 
tâncias incômodas. Como, então, pode a entidade viva se esquecer 
de sua verdadeira identidade como alma espiritual pura e se identi- 
ficar. com a matéria a menos que seja influenciada por algo que está 
além dela? A conclusão é que a entidade viva é influenciada. pela 
potência avidyã, como se confirma tanto no Visnu Purána quanto no 
começo do Srimad-Bhãgavatam. No Bhagavad-gitã (7.5) menciona- 
se que a entidade viva é pará prakrti, e no Visnu Purâna menciona-se 
queela é parã Sakti. Ela é parte integrante do Senhor Supremo como 
potência, e não como o potente. O potente pode manifestar muitas 
potências, mas a potência não pode igualar-se ao potente em nenhum 
estágio. Uma potência pode ser subjugada por outra potência, mas, 
para o potente, todas as potências estão sob controle. A potência jiva, 
ou a ksetrajria-$akti do Senhor, tem a tendência a ser dominada pela 
potência externa, avidyã-karma-sarhjfiã, e dessa maneira é posta sob 
as circunstâncias incómodas da existência material, A entidade viva 
não pode se esquecer de sua verdadeira identidade a menos que seja 
influenciada pela potência avidyã. Por estar sujeita à influência da 
potência avidyã, a entidade viva não pode de forma alguma igualar- 
se ao potente supremo. 
VERSO 6 


aaa A af | 
age phra BM n Afà: ga: 1 


bhagaván eka evaisa 
sarva-ksetresv avasthitah 

amusya durbhagatvam vã 
klego vá karmabhih kutah 


bhagavân—a Suprema Personalidade de Deus; ekah—sozinho; 
eva esah—todos estes; sarva—tudo; ksetresu—nas entidades vivas; 
avasthitah—situado; amusya—das entidades vivas; durbhagatvam— 
infortúnio; va—ou; -klesah—misérias; va—ou; karmabhih—pelas 
atividades; kutah—para que. 
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TRADUÇÃO 

O Senhor, como a Superalma, está situado no coração de todo ser 
vivo. Por que, então, as atividades das entidades vivas resultam em 
infortúnio e misérias? 

SIGNIFICADO 

A próxima pergunta feita por Vidura a Maitreya é: “Por que as 
entidades vivas estão sujeitas a tantas misérias e infortúnios apesar da 
presença do Senhor em seus corações como a Superalma”" O corpo é 
considerado uma árvore frutífera, e a entidade viva e o Senhor como 
a Superalma são como dois pássaros pousados nesta árvore. A alma 
individual está comendo o fruto da árvore, mas a Superalma, o 
Senhor, está testemunhando as atividades do outro pássaro. Um 
cidadão do estado pode estar na miséria por falta de supervisão 
suficiente da autoridade do estado, mas como pode ser possível que o 
cidadão sofra por causa de outros cidadãos enquanto o chefe do 
estado está pessoalmente presente? De outro ponto de vista, entende- 
se que a entidade viva jiva é qualitativamente igual ao Senhor, e por 
conseguinte seu conhecimento no estado de vida puro não pode ser 
coberto pela ignorância, especialmente na presença do Senhor 
Supremo. Como, então, a entidade viva fica sujeita à ignorância e 
coberta pela influência de mãyã? O Senhor é o pai e protetor detoda 
entidade viva, sendo conhecido como o bhúta-bhrt, ou o mantenedor 
das entidades vivas. Por que, então, a entidade viva se sujeitaria a 
tantos sofrimentos e infortúnios? Não devia ser assim, mas na reali- 
dade vemos que isto acontece em toda parte. Por isso, Vidura for- 
mula esta pergunta para obter uma solução. 


VERSO 7 
o vet figa sR | 
qa: qua at a ATA meg lLO l 


etasmin me mano vidvan 
Kkhidyate 'jftâna-sankate 

tan nah parânuda vibho 
kasmalam mãnasarh mahat 


etasmin—nisto; me—minha; manah—mente; vidvan—6 erudito; 
Kkhidyate—está incomodando; ajádna—ignoráncia; sankate—na afli- 
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o; tat—por isso; nah—minha; paranuda—desanuvies; vibho—6 
dioso; kasmalam — ilusão; mãnasam-—relativa à mente; mahat — 


grande. 


P 
TRADUÇÃO 

B E grandioso e erudito, minha mente está muito iludida pela aflição 

desta ignorância, e por isso peço-te que a desanuvies. 

a 

2 SIGNIFICADO 

“Esta confusão mental representada aqui por Vidura ocorre para 

algumas entidades vivas, mas não para todas, pois se todos fossem 

confusos não haveria possibilidade de autoridades superiores darem 

soluções. 








VERSO 8 
ap sara 
ari ia: genoa fear | 


aan are: a TS O 


$ri-suka uváca 
sa itthar coditah ksattrá 
rativa-jijñiasuna munih 
pratyáha bhagavac-cittah 
smayann iva gata-smayah 


= $ri-$ukah uvâca-—Sri Sukadeva Gosvámi disse; sah-—ele (Maitreya 
Muni); i1ham—dessa maneira; coditah—sendo estimulado; ksattra— 
por Vidura; rattva-jijñāsunā—por aquele que estava ansioso por 
inquirir a fim'de conhecer a verdade; munih-—o grande sábio; 
pratyaha—respondeu; bhagavat-cittah-—consciente de Deus; 
smayan—perguntando-se; ¡va—como se; gatas: -smayah-—sem. hesi- 


tação. 


TRADUCÃO 
Sri Sukadeva Gosvámi disse: Ó rei, Maitreya, sendo assim esti- 
mulado pelo curioso Vidura, a princípio pareceu surpreendido, mas 
depois respondeu-lhe sem hesitação, porquanto era totalmente cons- 
ciente de Deus. 
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SIGNIFICADO 

Uma vez que o grande sábio Maitreya era plenamente consciente 
de Deus, ele náo tinha motivo para se surpreender com as perguntas 
contraditórias feitas por Vidura. Portanto, embora como um devoto 
ele externamente tivesse expresso surpresa, como se não soubesse 
como responder àquelas perguntas, logo: ele ficou perfeitamente 
estabelecido e respondeu devidamente Vidura. Yasmin vijhâte sar- 
vam evar vijfiâtarh bhavati, Qualquer um que seja devoto do Senhor 
conhece o Senhor até certo ponto, e o serviço devocional ao Senhor 
capacita-oa conhecer tudo pela graça do Senhor. Apesar de o devoto 
aparentemente se exprimir como sendo ignorante, ele é pleno de 
conhecimento:sobre todos os assuntos complexos. 


VERSO 9 

sia sara 
Bi aa ara qua Resid 
ES g 


maitreya uváca 
seyam bhagavato mãyã 
yan nayena virudhyate 
isvarasya vimuktasya 
karpanyam uta bandhanam 


maitreyah uváca—Maitreya disse; sã iyam—tal afirmação; bhaga- 
vatah--da Personalidade de Deus; mãyã--ilusão; yar-—aquilo que; 
nayena—pela lógica; virudhyate—torna-se contraditório; ivaras ya — 
da Suprema Personalidade de Deus; vimuktasya—do eternamente 
liberado; kãrpanyam — insuficiência; uta-—como também, para não 
falar de; bandhanam cativeiro. 


TRADUÇÃO 
Sri Maitreya disse: Determinadas almas condicionadas propõem 
ateoria de que o Brahman Supremo, ou a Personalidade de Deus, é 
dominado pela ilusão, ou mãyã, e ao mesmo tempo afirmam que Ele 
não é condicionado. Isto vai de encontro a toda a lógica. 


Outras perguntas de Vidura 


SIGNIFICADO 
“Às vezes parece que a Suprema Personalidade de Deus, que é cem 


por cento espiritual, não pode ser a causa da potência ilusória que 


cobre o conhecimento da alma individual: Mas, na realidade, não há 
dúvida de quea energia externa ilusória também é parte integrantedo 
Senhor Supremo. Quando Vyasadeva realizou a Suprema Persona 


lidade de Deus, ele viu o Senhor juntamente com Sua potência 


externa, que cobre o conhecimento puro das entidades vivas indivi- 
duais: A razão pela qual a energia externa atua.dessa maneira: pode 
ser considerada como se segue, como. analisam grandes comenta- 
dores, tais.como Vigvanátha Cakravarti Thakura e Srila Jiva Gos- 
vâmi. Embora a energia material ilusória seja distinta da energia 
espiritual, ela é uma das muitas energias do Senhor, e por conseguinte 
osmodos materiais da natureza (o modo da bondade, etc.) são 
certamente qualidades do Senhor. A energia e a Personalidade de 
Deus energética náo sáo diferentes, e, embora tal energia seja igual ao 
Senhor, Ele nunca é dominado por ela. Apesar de as entidades vivas 
serem partes integrantes do Senhor, elas são dominadas pela energia 
material. O inconcebível yogam aisvaram do Senhor; como é mencio- 
nado no Bhagavad-gitã (9.5); é mal entendido pelos filósofos seme- 
lhantesarãs. A fim de apoiar uma teoria de que Narâyana (o próprio 
Senhor) torna-Se um daridra-nãrâyana, um homem pobre, eles pro- 
põem que a energia material supera 'o Senhor Supremo. Srila Jiva 
Gosvamie Srila Vigvanátha Cakravarti Thákura, entretanto, dão um 
ótimo exemplo:para explicar isto. Eles dizem que embora o sol seja 
todo luz, as nuvens; a escuridão e a neve são partes integrantes do sol, 
Sem o sol, não é possível que o céu seja carregado de nuvens ou 
escuridão, nem é possível nevar na terra: Apesar dea vidaser susten- 
tada pelo sol, a mesma vida também é perturbada pela escuridão e a 
neve produzidas pelo sol. Mas, também é um fato que o próprio sol 
nunca é dominado pela escuridão, nuvens ou neve; o sol está muito 
além de tais distúrbios. Somente aqueles que têm um fundo insufi- 
ciente de conhecimento dizem que o sol é coberto por uma nuvem ou 
pela escuridão. Analogamente, o Brahman Supremo, ou-o Para- 
brahman, a Personalidade de Deus, nunca é afetado pela influência 
“da energia material, embora esta seja uma de Suas energias (parásya 
Saktir vividhaiva $rúyate). 

+ Náo há motivo para se afirmar que o Brahman Supremo édomi- 
nado pela energia ilusória. As nuvens, a escuridão e a neve só podem 
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cobrir uma porção muito insignificante dos raios do sol. Analoga- 
mente, os modos da natureza material podem reagir sobre as enti- 
dades vivas semelhantes a raios. É por infortúnio da entidade viva, o 
que certamente tem sua razão de ser, que a influência da energia 
material atua sobre sua consciência pura e bem-aventurança eterna. 
Esta cobertura da consciência pura e bem-aventurança eterna é devi- 
da'à avidva-karmã-sarjhia, a energia que atua sobre as entidades 
vivas infinitesimais que abusam de sua independência diminuta. De 
acordo com o Visnu Purâna, o Bhagavad-gitã e todos os outros 
textos védicos, as entidades vivas são geradas da energia rajasthã do 
Senhor, e deste modo são sempre a energia do Senhor, e não o 
energético. As entidades vivas são como os raios do sol. Embora, 
comose explicou anteriormente, não haja diferença qualitativa entre 
o'sol e seus raios, àsvezes os raios do sol são dominados por outra 
energia do sol, a saber, pelas nuvens ou pela neve. Analogamente, 
embora as entidades vivas sejam qualitativamente iguais á energia 
superior do Senhor, elas têm a tendência de ser dominadas pela 
energia material inferior. Nos hinos védicos se diz que as entidades 
vivas são como as centelhas de um fogo. As centelhas do fogo 
também são fogo, mas a potência inflamável das centelhas é diferente 
dado fogo original. Quando as centelhas afastam-se do contato com 
o fogo original, elas ficam sob a influência deruma atmosfera não 
inflamável; deste modo, elas retêm a potência para se unir novamente 
ao fogo como centelhas, mas não como fogo original. As centelhas 
podem ficar permanentemente dentro do fogo original como suas 
partes integrantes, mas, no momento em que se separam do fogo 
original, seus infortúniose misérias começam. A conclusão clara é 
que o Senhor Supremo, que é o fogo original, nunca é dominado, mas 
as centelhas infinitesimais do fogo podem ser dominadas pelo efeito 
ilusório de mãyã. Dizer que o Senhor Supremo é dominado por Sua 
própria energia material éum argumento muito ridículo. O Senhor é 
o senhor da energia material, mas as entidades vivas estão no estado 
condicionado, controladas pela energia material. Esta é a versão do 
Bhagavad-gitã. Os filósofos semelhantes a rãs que apresentam o 
argumento de que o Senhor Supremo é dominado pelo modo mate- 
rial da bondade são eles mesmos iludidos pela mesma energia mate- 
rial, embora se julguem almas liberadas. Eles sustentam seus argu- 
mentos com um falso e laborioso malabarismo de palavras, que é 
uma dádiva da mesma energia ilusória do Senhor. Mas os pobres 
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jósofos semelhantes a rãs, devido a um falso sentido de conheci- 

ento, não podem entender a situação. 

No Sexto Canto, Nono Capítulo, trigésimo quarto verso, do 
Srimad-Bhagavatam, € declarado: 


avabodha iva tavâyarh vihâra-yogo yad asarano 'Sarira idam 
kgitâsmat-samavâya atmanaivâvikriyamânena sagunam agunah 


“srjasi pási harasi. 


“Assim, os semideuses oraram ao Senhor Supremo, dizendo que, 
embora. Suas atividades sejam muito- dificeis de serem compre- 
endidas, elas podem náo obstante ser entendidas até certo ponto por 
aqueles que sinceramente se ocupam no transcendental serviço amo- 
Toso ao Senhor. Os semideuses admitiram que, embóra o Senhor 
esteja à parte da influência ou criação materiais, Ele não obstante 
cria, mantém e aniquila toda a manifestação cósmica através da 
atuação dos semideuses. 


VERSO 10 


e fa da ña | 
da E AER 11 ol 


yad arthena vinámusya 
pumsa átma-viparyayah 

pratiyata upadrastuh 
sva-siras chedanádikah 


yat—assim; arthena—um objetivo ou sentido; vind—sem; amusya— 
de uma dessas; pumsah—da entidade viva; dtma-viparyayah— 
perturbada com a auto-identificação; pratiyate—assim parece; upa- 
'drastuh—do observador superficial; sva-$irah—própria cabeça; 
chedana-ádikah—sendo cortada. 


TRADUÇÃO 
A entidade viva está aflita no que diz respeito a sua auto- 
identidade. Ela não tem bases concretas, assim como um homem que, 
sonhando, vê sua cabeça sendo cortada. 
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SIGNIFICADO 

Certa feita, um professor numa escola ameaçou seu aluno, dizendo 
que lhe cortariaa cabeça e a penduraria na parede para que a criança 
pudesse ver que sua cabeça tinha sido cortada. A criança ficou 
amedrontada e parou com sua travessura. Analogamente, as misérias 
da alma pura e o rompimento de sua auto-identificação são maneja- 
dos pela energia externa do Senhor, a qual controla as entidades 
vivas perversas que querem ir de encontro à vontade do Senhor. Na 
realidade, não há cativeiro nem miséria para a entidade viva, tam- 
pouco ela jamais perde seu conhecimento puro. Em sua consciência 
pura, quando pensa com um pouco de seriedade sobre sua posição, 
ela pode entender que é eternamente subordinada à misericórdia do 
Supremo e que sua tentativa de tornar-se una com o Senhor Supremo 
é uma ilusão falsa, Vida após vida, a entidade viva tenta falsamente 
assenhorear-se da natureza material e tornar-se o senhor do mundo 
material, mas sem resultado tangível. Por fim, frustrada, ela aban- 
dona suas atividades materiais e tenta tornar-se una como Senhor e 
especular com muito malabarismo de palavras, mas sem sucesso. 

Estas atividades são executadas sob o ditame da energia ilusória. A 
experiência é comparada à experiência de ver a própria cabeça sendo 
cortada em um sonho. O homem cuja cabeça foi cortada também vê 
que sua cabeça foi cortada: Se a cabeça de uma pessoa é cortada, ela 
perde a faculdade da visão. Portanto, se um homem vê que sua 
cabeça foi cortada, isto significa que ele pensa assim numa alucina- 
ção. Analogamente, a entidade viva é eternamente subordinada ao 
Senhor Supremo e tem em sieste conhecimento, mas, artificialmente, 
ela pensa que é o próprio Deus e que, apesar de ser Deus, perdeu seu 
conhecimento devido a mãyã. Esta concepção não tem sentido, assim 
como não tem sentido ver a própria cabeça sendo cortada. Este é o 
processo pelo qual o conhecimento é coberto. E como esta condição 
artificial e rebelde da entidade viva lhe dá todos os tipos de incômo- 
dos; 'subentende-se que ela deve adotar sua vida normal como um 
devoto do Senhor e aliviar-se da concepção errônea de se julgar Deus. 
A assim chamada liberação de se julgar Deus é a última reação de 
avidyã pela qual a entidade viva é enredada. A conclusão é que a 
entidade viva desprovida do eterno e transcendental serviço ao 
Senhor fica iludida de muitas maneiras. Mesmo em sua vida condicio- 
nada, ela é o servo eterno do Senhor: Sua servidão sob o encanto da 
mãyã ilusória também é uma manifestação de sua eterna condição de 
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serviço. Por ter se rebelado contra o serviço ao Senhor, ela é conse- 
quentemente posta para servir a maya. Ainda está servindo, mas de 
uma forma pervertida. Querendo sair do serviço sob'o cativeiro 
material, em seguida ela deseja tornar-se una com o Senhor. Esta é 
outra ilusão. O melhor caminho, portanto, é render-se ao Senhor, 
livrando-se, destarte, da mayã ilusória'para sempre, como é confir- 
mado no Bhagavad-gitã (7.14): 





daivi hy esa gunamayi 
mama mayá duralyayd 

mãm eva ye prapadyante 
mãyâm erâm taranti te 


VERSO 11 


MARA ARA a | 
ARA FEA re SJ IRA 


yathá jale candramasah 
kampádis tat-krto gunah 

dr$vate 'sann api drastur 
âtmano 'nátmano gunah 


yathā—como; jale—na água; candramasah—da lua; kampa-adih— 
tremendo, etc.; tar Krtah—feito pela água; gunah—qualidade; 
dr$yate—assim é vista; asan api—=sem existência; drastuh—de quem 
vé; armanah—do eu; anátmanah—de outro que não seja o eu; 
gunah—qualidade. 


TRADUCAO 
Assim como a lua refletida na água parece tremer aos olhos de 
quem a vé devido a estar associada à qualidade da água, da mesma 
forma, o eu associado à matéria parece qualificar-se como matéria. 


SIGNIFICADO 
A Alma Suprema, a Personalidade de Deus, é comparada à lua no 
céu, e as entidades vivas são comparadasao reflexo da lua na água. A 
jua no céu está fixa e não parece tremer como a lua na água. Na 
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verdade, assim.como a lua original no céu, a lua refletida na água 
também não devia tremer, mas, por estar associada à água, o reflexo 
parece tremer, embora: na realidade a lua seja fixa, A água 
movimenta-se, mas a lua não, Analogamente, as entidades vivas 
parecem estar contaminadas por qualidades materiais, tais como 
ilusão, lamentação e misérias, embora tais qualidades estejam com- 
pletamente ausentes na alma pura. A palavra pratiyate, que significa 
“aparentemente” e “não realmente” (como a experiência em que se vê 
acabeça sendo cortada em um sonho), é significativa nesta passagem. 
O reflexo da lua na água são os raios separados da lua, e não a lua em 
si. As partes integrantes separadas do Senhor, envolvidas na água da 
existência material, têm a qualidade de tremer, ao passo que o Senhor 
é como própria lua no céu, que não está absolutamente em contato 
com a água. A luz do sol e da lua refletidas na matéria fazem a matéria 
brilhar e ser digna de louvor. Os sintomas vitais são comparados à luz 
dosole da lua iluminando manifestações materiais como as árvores e 
as montanhas, O reflexo do sol ouda lua é aceito como o sol ou a lua 
verdadeiros por homens menos inteligentes, e a filosofia monista 
pura desenvolve-se a partir destas idéias. Defato, a luz do sol e da lua 
são realmente diferentes do próprio sol e.da própria lua, embora 
estejam sempre ligados. A luz da lua espalhada por todo o céu parece 
ser impessoal, mas o planeta lua, tal como ele é, é pessoal, e as 
entidades vivas no planeta lua também são pessoais. Nos raios da lua, 
diferentes entidades materiais parecem ser comparativamente mais 
ou menos importantes. A luz da lua no Taj Mahal parece ser mais 
bela que a mesma luz em um lugar solitário. Embora a luz da lua seja 
amesma emtodaa parte, devido a ser apreciada de formas diferentes, 
ela parece ser diferente. Analogamente, a luz do Senhor está igual- 
mente distribuída por toda a parte, mas, por ser recebida de formas 
diferentes, ela parece ser diferente, Não devemos, portanto, aceitar 
que o reflexo da lua na água é real e entender mal toda a situação 
através da filosofia monista. A qualidade de tremer da lua também é 
variável; Quando a água está serena, não há tremor. Uma alma 
condicionada mais determinada treme menos, mas, devido à ligação 
com a matéria, a qualidade de tremer está mais ou menos presente em 
toda a parte. 
VERSO 12 


ad FRAN aee l 
GEAR AA ARENA 


Outras perguntas de Vidura 


sa vai nivriti-dharmena 
vasudevânukampayã 

bhagavad-bhakti-yogena 
tirodharte Sanair iha 


sah—esta; vai—também; nivrtti—desapego; dharmena—pela ocupa- 
ção; vasudeva—a Suprema Personalidade de Deus; anukampavã — 
pela misericórdia de; bhagavat-—em relação com a Personalidade de 
Deus; bhakti-pogena—vinculando-se; tirodhatte—reduz; Sanaih— 
gradualmente; ¡ha—nesta existência. 


TRADUÇÃO 

Mas, esta concepção errônea de auto-identidade pode ser reduzida 
gradualmente pela misericórdia da Personalidade de Deus, Vāsu- 
deva, através do processo de serviço devocional ao Senhor no modo 
do desapego. 

SIGNIFICADO 

A qualidade de tremer da existencia material, que provém da 
identificação com a matéria ou de julgar-se Deus sob a influência 
material da especulação filosófica, pode ser erradicada através do 
serviço devocional ao Senhor, pela misericórdia da Personalidade de 
Deus, Vasudeva. Como se discutiu no Primeiro Canto, porque a 
aplicação do serviço devocional ao Senhor Vasudeva provoca o 
conhecimento puro, ela rapidamente nos separa da concepção mate- 
rial de vida e desta maneira revive nossa condição normal de existên- 
cia espiritual, mesmo nesta vida, livrando-nos dos ventos materiais 
que nos fazem tremer. Somente o conhecimento no serviço devo- 
cional é que pode nos elevar em direção ao caminho da liberação. O 
desenvolvimento de conhecimento com o objetivo de se conhecer 
tudo, sem se prestar serviço devocional, é considerado esforço infruti- 
fero, enão se pode obter o resultado desejado através de tal trabalho 
gratuito. O Senhor Vasudeva só Se satisfaz com o serviço devocional, 
e deste modo Sua misericórdia é compreendida na companhia de 
devotos puros do Senhor. Os devotos puros do Senhor são transcen- 
dentais a todos os desejos materiais, incluindo o desejo dos resulta- 
dos de atividades fruitivas e especulação filosófica. Se alguém quer 
adquirir a misericórdia do Senhor, tem que se associar com devotos 
puros. Somente esta associação pode, aos poucos, aliviar-nos dos 
elementos trêmulos. 
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VERSO 13 
RES RA A À | 
fra qa due paa: 112211 


yadendriyoparámo 'tha 
drastrâtmani pare harau 

viliyante tadã klesah 
samsuptasyeva krisnasah 


yadá—quando; indriya—sentidos; uparamah—saciados; atha— 
deste modo; drastr-átmani—ao' vidente, a Superalma; pare—na 
Transcendência; harau-—à Suprema Personalidade de Deus; viliy- 
ante —imergem em; tadã--nessa altura; klesah—misérias; samsup- 
tasya--aquele que gozou de um sono profundo; iva—como; krisnasah-— 
completamente. 





TRADUÇÃO 
Quando os sentidos se satisfazem na Superalma-vidente, a Persona- 
lidade de Deus, e imergem nEle, todas as misérias são completa- 
mente subjugadas, assim como após um sono profundo. 





SIGNIFICADO 

O tremor da entidade viva que foi descrito anteriormente é devido 
aos sentidos. Uma vez que toda a existência material destina-se ao 
gozo dos sentidos, os sentidos são o instrumento das atividades 
materiais e provocam. tremor da alma imperturbável, Por isso, estes 
sentidos. devem se -desapegar de todas estas atividades materiais. 
Segundo os impersonalistas, os sentidos são impedidos de trabalhar 
ao se fundir a alma na Superalma Brahman. Os devotos, entretanto, 
não impedem os sentidos materiais de agir, senão que ocupam seus 
sentidos transcendentais no serviço à Transcendência, a Suprema 
Personalidade de Deus. De qualquer modo, as atividades dos senti- 
dos: no campo material devem ser paradas através do cultivo de 
conhecimento, e, se possível, ser ocupadas no serviço ao Senhor. Os 
sentidos são transcendentais por natureza, mas suas atividades 
tornam-se poluídas quando são contaminadas pela matéria. Temos 
que tratar dos sentidos para curá-los da doença material, e não 
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impedi-los de agir, como sugere o impersonalista. No Bhagavad- 
gira (2.59), diz-se que só paramos com todas as atividades materiais 
quando nos satisfazemos pelo contato com uma ocupação melhor. A 
consciência é ativa por natureza e não pode ser impedida de fun- 
cionar. Reprimir uma criança travessa não é o verdadeiro remédio. 
Deve-se dar uma ocupação melhor à criança para que ela pare 
automaticamente de fazer travessuras. Da mesma forma, as perversas 
atividades dos sentidos só podem ser paradas com uma ocupação 
melhor que tenha relação com a Suprema Personalidade de Deus. 
Quando os olhos são empregados para vera bela forma do Senhor, a 
língua empregada para saborear prasâda, ou'os restos do alimento 
oferecido ao Senhor, os ouvidos empregados para ouvir Suas glórias, 
as mãos, para limpar o templo do Senhor, as pernas, para visitar Seus 
templos — ou seja, quando todos os sentidos são ocupados na 
variedade transcendental — só então é que os sentidos transcenden- 
tais ficam saciados e eternamente livres da ocupação material. O 
Senhor, como a Superalma que reside no coração de todos e como a 
Suprema Personalidade de Deus no: mundo transcendental que está 
muito além da criação material, é quem vê todas as nossas atividades. 
Nossas atividades têm que estar tão transcendentalmente saturadas 
que-o Senhor bondosamente nos contemple favoravelmente e nos 
ocupe em Seu serviço transcendental; só então é que os sentidos 
poderão se satisfazer completamente e não serão mais molestados 
pela atração material. 


VERSO 14 


agar oa urge gut l 
agr UMA 


asega-sarklesa-$amarh vidhatte 
gunânuvâda-Sravanam murãreh 

kirn vā punas tac-caranáravinda- 
paraga-seva-ratir atma-labdha 


asesa—ilimitadas; sanklesa—condigóes miseráveis; Samam-—cessa- 
ção; vidharte—podem executar; guna-anuváda—do nome, forma, 
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qualidadés, passatempos, séquito e parafernália, etc. transcenden- 
tais; Sravanám—ouvir e cantar; murareh—de Murári (Sri Krsna), a 
Personalidade de Deus; kim vá=que dizer de; punah—outra vez; 
tat-—Seus; carana-aravinda-—pés de lótus; parãga-sevã-—pelo serviço 
ãaromática poeira; rarih-atração; dtma-labdha—aqueles que logra- 
ram talauto-realização. 


TRADUÇÃO 
Simplesmente por cantar e ouvir o nome, a forma, etc. transcenden- 
tais de Sri Krgna, a Personalidade de Deus, pode-se lograr a cessação 
das ilimitadas condições miseráveis. Que dizer, então, daqueles que 
atingiram a atração por servir ao aroma da poeira dos pés de lótus do 
Senhor? 


SIGNIFICADO 

Dois diferentes métodos para controlar os sentidos materiais são 
recomendados na sabedoria védica escritural. Um deles é o processo 
de jhâna, ou o caminho do entendimento filosófico do Supremo 
- Brahman, Paramãtmã e Bhagavân. O outro é o da ocupação 
direta no transcendental serviço amoroso e devocional ao Senhor. 
Destes dois métodos mais populares, o caminho do serviço devocio- 
nalérecomendado aqui como sendo o melhor, porque uma pessoa no 
caminho do serviço devocional não tem que esperar pela consecução 
dos resultados fruitivos de atividades piedosas ou pelos resultados do 
conhecimento. Os dois estágios de execução de serviço devocional 
são, primeiro, o estágio em que praticamos o serviço devocional com 
nossos sentidos atuais sob os'regulamentos das escrituras reconhe- 
cidas e, segundo, aquele em que atingimos apego sincero a servir às 
partículas da poeira dos pés de lótus do Senhor. O primeiro estágio 
chama-se sadhana-bhakti, ou serviço devocional para o neófito, o 
qual é prestado sob a orientação de um devoto puro, e o segundo 
estágio chama-se rãga-bhakti, no qual o devoto maduro automa- 
ticamente aceita vários serviços ao Senhor devido ao apego sincero. 
O grande sábio Maitreya dá agora a resposta finala todas as pergun- 
tas de Vidura: o serviço devocional ao Senhor é o meio último para 
mitigar todas as condições miseráveis da existência material. O 
caminho do conhecimento ou o das ginásticas místicas podem ser 
adotados como um meio para se alcançar o objetivo, mas, a menos 
que estejam misturados com bhakti, ou serviço devocional, não são 
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capazes de conceder 'o resultado desejado. Praticando sadhana- 
bhakri, podemos elevar-nos gradualmente ao estágio de rãga-bhakti, 
e; executando rãga-bhakti no transcendental serviço amoroso, 
podemos até mesmo controlar o Supremo Senhor Poderoso. 


VERSO 15 


Ra sama A 
da: da a afro fi | 
HA RA A RÍA UAI 


vidura uvãca 
safichinnah sarmsayo mahyam 
tava súkrásina vibho 
ubhayatrapi bhagavan 
mano me sampradhávati 


vidurah uváca—Vidura disse; sañchinnah—eliminadas; samsa- 
yah—dúvidas; mahyam—para mim; rava—tuas; sūkta-asinã—com a 
arma de palavras convincentes; vibho—6 meu senhor; ubhayatra 
api=-tanto sobre Deus quanto sobre a entidade viva; bhagavan—6 
poderoso; manah—mente; me—minha; sampradhávati —compene- 
trada perfeitamente. 


TRADUÇÃO > 
Vidura disse: Ó poderoso sábio, meu senhor, todas as minhas 
dúvidas sobre a Suprema Personalidade de Deus e as entidades vivas 
acabam de ser eliminadas por tuas convincentes palavras. Agora 
minha mente está compenetrada delas perfeitamente. 


SIGNIFICADO T = 

Acciência de Krsna, ou a ciência de Deus e as entidades vivas, étão 
sutil que mesmo uma personalidade como Vidura tem de consultar 
pessoas como o'sábio Maitreya. As dúvidas sobre o eterno relaciona- 
mento do Senhor com a entidade viva são criadas por especuladores 
mentais de diferentes maneiras, mas o fato conclusivo é queo relaci- 
onamento de Deus com a entidade viva é um relacionamento de 
predominador com predominado. O Senhor é o eterno predomi- 
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nador, e-as entidades vivas sáo eternamente predominadas. O verda- 
deiro conhecimento deste relacionamento implica em despertar a 
consciência perdida para este padrão, e o processo para este resta- 
belecimento é o serviço devocional ao Senhor. Entendendo clara- 
mente este assunto com autoridades como o sábio Maitreya, pode- 
mos nos situar no conhecimento verdadeiro, e a mente perturbada 
pode, então, fixar-se no caminho progressivo. 


VERSO 16 


aa q Armar a | 
MA fia ai a aaf: IAN 


sādhv etad vyāhrtarı vidvan 
nãtma-mãyãyanam hareh 
abhãty apãrtham nirmiilam 
visva-milarh na yad bahih 


sâdhu-—como não podiam deixar de ser; etat-—todas estas explica- 
ções; vyahrtam—assimfaladas; vidvan—ó erud: ito; na—náo; dtma— 
O eu; mayd—energia; ayanam—movimento; hareh—da Persona- 
lidade de Deus; abhati--parece; apartham—sem sentido; nirmiilam-— 
sem fonte; visva-múlam—a origem é o Supremo; na—náo; yat—que; 
bahih—fora. 


TRADUÇÃO 
Ó sábio erudito, tuas explicações são excelentes, como não podiam 
deixar de ser. As perturbações da alma condicionada não têm outra 
fonte senão o movimento da energia externa do Senhor. 


SIGNIFICADO 

O desejo ilegal da entidade viva de tornar-se una com o Senhorsob 
todos os aspectos é a causa fundamental de toda a manifestação 
material, pois do contrário o Senhor não teria necessidade de criar 
esta manifestação, mesmo que fosse para Seus passatempos. A alma 
condicionada, sob o encanto da energia externa do Senhor, falsa- 
mente sofre muitos incidentes desventurados na vida material. O 
Senhor é o predominador da energia externa, maya, ao passo que a 
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entidade viva é predominada pela mesma máyd sob a condição 
“material. A tentativa falsa da entidade viva de ocupar a posição de 
'predominador do Senhor é a causa de seu cativeiro material, e a 
tentativa da alma condicionada de tornar-se una com'o Senhor éa 
“última armadilha de maya. 


VERSO 17 
Ja qem dt a a: MM 
ai ga RRA am 112011 


yas ca múdhatamo loke 
yas ca buddheh parar gatah 
tãv ubhau sukham edhete 
klisyaty antarito janah 


5 ; múdha- h—o mais baixo 
1ah—aquele que €; ca—também; múdha-tamah 
hos tolos; loke—no mundo; yah ca—e aquele que é; buddheh—de 


inteli i h ido; tau—deles; ubhau— 
inteligência; param—transcendental; gatah- ido; tau à S; 

ambos; sukham— felicidade; edhete—desfrutam; kliśyati—sofrem; 
antaritah—situadas entre; janah—pessoas. 


TRADUÇÃO 
Tanto o mais baixo dos tolos quanto aquele que é transcendental a 
toda inteligência desfrutam da felicidade, ao passo que as pessoas 
situadas entre eles sofrem dores materiais. 


SIGNIFICADO 4 

Os mais baixos dos tolos não entendem as misérias materiais; eles 
passam suas vidas alegremente e não indagam acerca das.misérias da 
Nida: Estas pessoas estão quase no nivel dos animais; que, embora aos 
olhos dos superiores sejam Sempre miseráveis na vida, não têm 
conhecimento das aflições materiais. A vida deum porcoé degradada 
“quanto a seu padrão de felicidade, que implica viver em um lugar 
imundo, entregar-se ao gozo sexual em todos os momentos oportunos 
gesforçar-se arduamente na luta pela vida; mas isto é idescônhecido 
parao porco. Analogamente, os seres humanos que não têm: conhe- 
Cimento das misérias da existência material e são felizes na vida 
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sexual e no trabalho árduo sáo os mais baixos dos tolos. Contudo, 
pòr não terem consciência das misérias, eles supostamente gozam da 
assim chamada felicidade. A outra classe de homens, os que são 
liberados e estão situados na posição transcendental acima da inteli- 
gência, são realmente felizes e são chamados paramaharhsas. Mas, as 
pessoas que não são nem como os porcos e cachorros, nem estão no 
nível dos paramaharhsas, sentem as dores materiais, e para elas a 
indagação acerca da Verdade Suprema é necessária. O Vedânta-sitra 
declara: athãto brahma-jijfiasa: “Agora devemos indagar acerca de 
Brahman.” Esta indagação é necessária para aqueles que estão entre 
os paramaharisas e os tolos que se esqueceram da questão da auto- 
realização no meio da vida no gozo dos sentidos. 


VERSO 18 
a RA RA A: | 
a ARA TAIR lC 


arthábhavam viniscitya 
pratitasyâpi natmanah 

tâm câpi yusmac-carana- 
sevayâham parânude 


artha-abhâvam—sem substância; viniscitya—sendo verificado; 
pratitasya—dos valores aparentes; api—também; na—nunca; átma- 
nah—do eu; :tám—isto; ca—também; api—deste modo; yusmat— 
teus; carana—pés; sevayá—pelo servico; aham—eu próprio; pará- 
nude—serei capaz de abandonar. 


TRADUCAO 
Mas, meu caro senhor, sou-te grato porque agora posso entender 
que esta manifestação material não tem substância, apesar de parecer 
real. Estou convencido que, servindo a teus pés, serei capaz de 
abandonar a idéia falsa. 


SIGNIFICADO 
Os sofrimentos da alma condicionada são superficiais e não têm 
valor intrínseco, como o cortar da cabeça em um sonho. Contudo, 
embora esta declaração seja teoricamente verdadeira, é muito difícil 
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(que-o homem comum ou o neófito no caminho transcendental 
'compreendam-na praticamente. No entanto, por servir aos pés de 


"grandes personalidades como Maitreya Muni e por nos associarmos 


constantemente com eles, capacitamo-nos a abandonar a idéia falsa 


“de que a alma sofre de dores materiais. 


VERSO 19 
q MRE RES MR | 
daa aa aia: 11221 


yat-sevayá bhagavatah 
kiita-sthasya madhu-dvisah 
rati-rãso bhavet tivrah 
padayor vyasanardanah 
t 
~iyat—a quem; sevayã—pelo serviço; bhagavatah—-da Personali- 
dade de Deus; kúra-sthasya—doimutável; madhu-dvisah-—o inimigo 
do asura Madhu; rati-râsah—apego em diferentes relacio- 
mamentos; bhavet—desenvolve; tivrah—muito extático; páda- 
yoh—dos pés; vyasana—afligóes; ardanah—subjugando. 


TRADUÇÃO 
«Servindo aos pés do mestre espiritual, tornamo-nos aptos a desen- 
volver êxtase transcendental no serviço à Personalidade de Deus, que 
é o imutável inimigo do demônio Madhu e cujo serviço subjuga 
nossas aflições materiais. 


SIGNIFICADO 

A-companhia de um mestre espiritual fidedigno como © sábio 
Maitreya pode ser de absoluto auxilio para se atingir o transcen- 
dental apego ao serviço direto ao Senhor. O Senhor é o inimigo do 
demônio Madhu, ou, em outras palavras, Ele é o inimigo dos sofri- 
mentos de Seu devoto puro. A palavra rati-râsah é significativa neste 
verso. O serviço ao Senhor é prestado em diferentes doçuras (relacio- 
namentos) transcendentais: neutra, ativa, amistosa, paternal e nup- 
cial. A entidade viva na posição liberada do transcendental serviço ao 
Senhor fica atraída por uma das doçuras supramencionadas, e, ao se 
ocupar no transcendental serviço amoroso ao Senhor, o apego ao 
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serviço no mundo material é automaticamente subjugado. Como:se 
declara no Bhagavad-gitã (2:59), rasa-varjam raso py asya param 
drstvã nivartate. 


VERSO 20 


qm era: mo does | 
aia fred RA atada: Rol 


durapa hy alpa-tapasah 
seva vaikuntha-vartmasu 

yatropagiyate nityam 
deva-devo janárdanah 


durapá—raramente obtenível; hi—certamente; alpa-tapasah — 
daquele que é pobre em austeridade; sevá=servigo; vaikuntha—o 
reino transcendental de Deus; vartmasu—no caminho de; yatra—em 
que; upagiyate—é glorificado; nityam—sempre; deva—dos semi- 
deuses; devah—o Senhor; jana-ardanah—o controlador das enti- 
dades vivas. 

TRADUÇÃO 

As pessoas que são pobres em austeridade dificilmente poderão 
obter o serviço aos devotos puros que estão avançando no caminho 
de volta ao reino de Deus, os Vaikunthas. Os devotos puros ocupam- 
se cem por cento em glorificar o Senhor Supremo, que é o Senhor dos 
semideuses e o controlador de todas as entidades vivas. 


SIGNIFICADO 

O caminho da liberação, como é recomendado por todas as autori- 
dades, consiste em servir aos'transcendentalistas mahâtmãs. No que 
diz respeitoao Bhagavad-gitã, os mahátmás sáo os devotos puros que 
estão no caminho para Vaikuntha, o reino de Deus, e que sempre 
cantam e ouvem as glórias do Senhor, ao invés de conversarem sobre 
filosofia seca e infrutífera. Este sistema da associação tem sido reco- 
mendado: desde tempos imemoriais, mas nesta era de desavenças e 
hipocrisia ele é especialmente recomendado pelo Senhor Sri Caitanya 
Mahaprabhu. Mesmo que uma pessoa não tenha fundos de austeri- 
dade favorável, se ela não obstante se refugia nos mahátmás, que 
estão ocupados em cantar e ouvir as glórias do Senhor, certamente 
vai progredir no caminho de volta ao lar, de volta ao Supremo. 


Outras perguntas de Vidura 


VERSO 21 


a mea afeta | 
Ga frag qua mafia: HR 


srstvágre mahad-ádini 
sa-vikarány anukramát 

tebhyo virajamuddhrtya 
tam anu pravisad vibhuh 


srstva—após criar; agre—no comego; mahat-ádini—a energia 
'material total; sa-vikarani—juntamente com os órgãos dos sentidos; 
anukramãt —por um processo gradual de diferenciação; tebhyah— 
daí; virajam—a gigantesca forma universal; uddhrtya—manifes- 
tando; tam—após o que; anu—posteriormente; právisal—entrou; 
vibhuh-—o Supremo. 


TRADUÇÃO 
Após criar a energia material total, o mahat-tattva, e desse modo 
manifestar a gigantesca forma universal com sentidos e órgãos dos 
sentidos, o Senhor Supremo entrou dentro dela. 


SIGNIFICADO 
Totalmente satisfeito com as respostas do sábio Maitreya, Vidura 
quis entender as porções restantes da função criadora do Senhor, 
aproveitando a indicação dos tópicos anteriores. 


VERSO 22 


aagi g RAE | 
za fas dr aaa aaa IRS 


yam ãhur âdyam purusam 
sahasrânghry-iru-bâhukam 

yatra visva ime lokah 
sa-vikasam ta ásate 
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Yam-—que; dhuh—é chamada; adyam-— original; purusam—encar- 
nação para a manifestação cósmica; sahasra-—milhares; arighri-— 
pernas; diru—coxas; bahukam—máos; yatra—em que; visvah—o 
universo; ime—todos estes; lokah—planetas; sa-vikagam—com desen- 
volvimentos respectivos; te—todos eles; asate—vivendo. 


TRADUÇÃO 
A encarnação purusa deitada no Oceano Causal é chamada o 
puruga original nas criações materiais, e, sob Sua forma virát, na qual 
vivem todos os planetas e seus habitantes, Ele tem muitos milhares de 
pernas e máos. 


SIGNIFICADO 
O primeiro puruga é Karanodaka$ayi Vignu, o segundo purusa é 
Garbhodakasayi Vignu e o terceiro puruga € Ksirodakasáyi Visnu, em 
quem se contempla a virãt-purusa, a gigantesca forma na qual flu- 
tuam todos os planetas com seus diferentes desenvolvimentos e 
habitantes. 
VERSO 23 


aa a aa! 
aña an amara a: R3 


yasmin dasa-vidhah pránah 
sendriyarthendriyas tri-vrt 

tvayerito yato varnás 
tad-vibhútir vadasva nah 


yasmin—em que; dasa-vidhah—dez tipos de; pránah—ar da vida; 
sa—com; indriya—sentidos; artha—interesse; indriyah—dos sen- 
tidos; tri-vrt—três tipos de vigor vital; tvayá—por ti; iritah— 
explicado; yatah—donde; varnah—quatro divisdes específicas; tat- 
vibhútih—poder; vadasva—descreve, por favor; nah—para mim. 


TRADUÇÃO 
Ó grandioso bráhmana, tu me disseste quea gigantesca forma virát 
e Seus sentidos, objetos dos sentidos e dez tipos de ar vital existem 
com trés tipos de vigor vital. Agora, se quiseres, por favor, explica- 
me os diferentes poderes das divisões específicas. 


Outras perguntas de Vidura 


VERSO 24 
a e da rafa: autora | 
sm Arara Area fia: area 132 


yatra putrais ca pautrais ca 
naptrbhih saha gotrajaih 
prajã vicitrakrtaya 
asan yâbhir idarh tatam 


yatra—em que; putraih—juntamente com os filhos; ca—e; pau- 
traih—juntamente com os netos; ca—também; naptrbhih—com os 
netos das filhas; saha—juntamente com; gotra-jaih—da mesma famí- 
lia; prajah—geragóes; vicitra—de diferentes tipos; akrtayah—assim 
feito; ásan—existem; yabhih—por quem; idam—todos estes plane- 
tas; tatam—espalhados. 


TRADUÇÃO 
meu senhor, acho que o poder manifestado sob as formas de 
filhos, netos e membros familiares espalha-se por todo o universo em 
diferentes variedades e espécies. 


VERSO 25 
a a PERA EL STA | 
aaa RATA RA 


prajapatinárh sa pati$ 
caklpe kán prajapatin 
sargârms caivânusargaâras ca 
maniin manvantarâdhipãn 


prajá-patinâm —dos semideuses como Brahmã e outros; sah—ele; 
patih—líder; caklpe--decidiu; kán—todos que; prajapatin—pais das 
entidades vivas; sargan—geragóes; ca—também; eva—certamente; 
anusargán—geragóes posteriores; ca—e; manún—os Manus; 
manvantara-âdhipan—e as mudanças destes. 
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TRADUÇÃO 
Ó bráhmana erudito, descreve, por favor, como o líder de todos os 
semideuses, a saber, Prajápati, Brahma, decidiu estabelecer os vários 
Manus, os cabegas das eras. Descreve, também, por favor, os Manus 
e os descendentes desses Manus. 


SIGNIFICADO 
A raça humana, ou manusya-sara, descende dos Manus, filhos e 
netos do Prajápati, Brahma. Os descendentes de Manu residem em 
todos os diferentes planetas e governam todo o universo. 


VERSO 26 


mda a quiri 1 
Ai dai aami a qa a aia 11350 


upary adhas ca ye lokã 
bhúmer mitratmajásate 

tesãm sarhsthãm pramânar ca 
bhir-lokasya ca varnaya 


upari—sobre a cabeça; adhah-—abaixo;ca—também; .ye-—que; 
lokah—planetas; bhimeh—da Terra; mitra-drmaja—ó filho de 
Mitra (Maitreya Muni); dsate—existem; tesam_—deles; samsthám— 
situagáo; pramánam ca—também sua dimensáo; bhúh-lokas sya—dos 
Planetas terrestres; ca—também; varnaya—por favor, descreve. 


TRADUÇÃO 
Ó filho de Mitra, por favor, descreve como os planetas estão 
situados acima da Terra como também abaixo dela, e também, por 
favor, menciona a dimensão deles, bem como a dos planetas 
terrestres. 


SIGNIFICADO 
Yasmin vijftâte sarvam evarh vijfiâtam bhavati. Este hino védico 
declara enfaticamente que o devoto do Senhor conhece todas as 
coisas materiais e espirituais relacionadas ao Senhor, Os devotos 
não são simplesmente emotivos, como concebem erradamente certos 
homens menos inteligentes. Sua orientação é prática. Eles conhecem 
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lo que existe e todos os detalhes do domínio do Senhor sobre as 
tes criações. 


VERSO 27 


marea Aaa | 


qa a: A A RI 


tiryañ-mánusa-devánáh 
sarisrpa-patattrinâm 
vada nah sarga-samvyúham 
gãârbha-sveda-dvijodbhidam 
pu 
¿tiryak—sub-humanos; mánusa—seres humanos; devánám—dos 
seres sobre-humanos, ou semideuses; sarisspa-—répteis; patattrinâm — 
dos pássaros; vada-—por favor, descreve; nah-—-para mim; sarga — 
geração; samvyúham—divisóes específicas; garbha—embrionário; 
sveda—perspiragáo; dvija—duas vezes nascidos; udbhidám—dos 
planetas, etc. 


TRADUÇÃO 
Por favor, descreve também os seres vivos sob diferentes classifica- 
ções: sub-humanos, humanos, aqueles que nascem do embrião, os 
que nascem da perspiração, os que são duas vezes nascidos [pássaros] 
e as plantas e vegetais. Por favor, descreve também suas gerações e 
subdivisões. 


VERSO 28 


qm RAR | 
RA AAA MIR 


gunavatárair visvasya 
sarga-sthity-apyayásrayam 

srjatah $rinivasasya 
vyacaksvodara-vikramam 


+ guna-—modos da natureza material; avatãraih-—das encarnações; 
visvasya—do universo; sarga-—criação; sthiti—manutencáo; apyaya— 
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destruição; asrayam-—e descanso último; srjatah—daquele que cria; 
srinivãsasya—da Personalidade de Deus; vyãcaksva—por favor, des= 
creve; udãra-—magnânimas; vikramam-—atividades específicas. 


TRADUÇÃO 
Por favor, descreve também as encarnações dos modos materiais 
da natureza — Brahmã, Visnu e Mahesvara — e descreve, por 
favor, a encarnação da Suprema Personalidade de Deus e Suas 
magnânimas atividades. 


SIGNIFICADO 
Embora Brahmã, Visnu e Mahesvara, as três encarnações dos 
modos materiais da natureza, sejam as principais deidades para a 
criação, manutenção e destruição da manifestação cósmica, eles não 
são a autoridade final. A Suprema Personalidade de Deus, o Senhor 
Krgnaçéa meta última, a causa de todas as causas: Ele é 0 asraya, ou a 
descanso final de todas as coisas. 


VERSO 29 
amianto aa: | 
A A A RR RO 


varnásrama-vibhagáms ca 
rúpa-Sila-svabhávatah 

rsinâm janma-karmâni 
vedasya ca vikarsanam 


varna-ásrama—as quatro divisdes de posigóes sociais e ordens de 
cultura espiritual; vibhagan—respectivas divisóes; ca—também; 
rúpa—características pessoais; $la-svabhávatah—caráter pessoal; 
rsinâm—dos sábios; janma-—nascimento; karmâni-—atividades; veda- 
sya—dos Vedas; ca—e; vikarsanam—categorias. 


TRADUÇÃO 
Ó grande sábio, por favor, descreve as classes e ordens da sociedade 
humana em termos dos sintomas, comportamento e as caracterís- 
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ticas de equilíbrio mental e controle dos sentidos. Por favor, descreve 
também os nascimentos dos grandes sábios e as categorias dos Vedas. 
SIGNIFICADO 

As quatro classes e ordens da sociedade humana — bráhmanas, 
ksatriyas, vaisyas e Súdras, como também os brahmacaáris, grhasthas, 
vânaprasthas e sannyâsis —'são classificações sob o ponto de vista 
de qualidade, educação, cultura e avanço espiritual atingidos por se 
praticar o controle da mente-e dos sentidos: Todas estas classes 
baseiam-se na natureza particular de cada pessoa individual, e não no 
princípio do nascimento: O nascimento não é mencionado neste 
verso porque o nascimento é irrelevante, Vidura é famoso nã história 
como tendo nascido de mãe sadrâni, porém ele é mais do que um 
brahmana por qualificação porque nesta passagem se vê que ele-é 
discípulo de um grande sábio, Maitreya Muni, A menos que'se 
alcance pelo menos qualificações bramínicas, não se pode entender 
os hinos védicos. O Mahabharara €, também, umadivisáo dos Vedas, 
mas é destinado às mulheres, aos súdras e aos dvija-bandhus, os 
filhos indignos da divisão superior. A divisão menos inteligente da 
sociedade pode aproveitar-se das instruções védicas simplesmente 
por estudar o Mahābhārata. 


VERSO 30 


as Rama da a a À | 
iaa q A Rol 


yajñasya ca vitanani 
yogasya ca pathah prabho 
naiskarmyasya ca sáñkhyasya 
tantram vã bhagavat-smrtam 


yajñasya—de sacrificios; ca—também; vitânâni—expansões; poga- 
sya—dos poderes místicos; ca—também; pathah—métodos; prabho— 
ó meu senhor; naiskarmyasya—de conhecimento; ca—e; sáñikhy- 
asya—de estudos analíticos; tantram—o caminho do servigo devo- 
cional; vã-—bem como; bhagavat —em relação coma Personalidade 
de Deus; smrtam-—princípios regulativos. 
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TRADUÇÃO 
Por favor, descreve também as expansões de diferentes sacrifícios 
e os caminhos dos poderes místicos, do estudo analítico de conheci- 
mento e do serviço devocional, todos com seus respectivos regula- 
mentos. 


SIGNIFICADO 

A palavra tantram é significativa nesta passagem. Às vezes tantram 
é mal entendido como sendo a ciência espiritual negra de pessoas 
materialistas ocupadas no gozo dos sentidos, mas aqui tantram sig- 
nifica a ciência do serviço devocional compilada por Srila Nárada 
Muni. Pode-se tirar proveito destas explicações regulativas do 
caminho do serviço devocional e fazer avanço progressivo no serviço 
devocional ao Senhor. A filosofia Sañkhya é o principio básico para 
se adquirir conhecimento, como será explicado pelo sábio Maitreya. 
A filosofia Sánkhya enunciada por Kapiladeva, o filho de Devahúti, 
é.a verdadeira fonte de conhecimento sobre a' Verdade Suprema. 
Conhecimento que não se baseia na filosofia Sânkhya é especulação 
mental-e não pode dar nenhum lucro tangível. 


VERSO 31 
qram RRA | 
Ara a aora: 11320 


pásanda-patha-vaisamyam 
pratiloma-nivesanam 

Jivasya gatayo yas ca 
yavatir guna-karmajáh 





Pásanda-patha—o caminho dos infiéis; vaisamyam—imperfei 
ção pela contradição; prariloma-—hibridismo; nivesanam-—situação; 
Jivasya—das entidades vivas; gatayah-—movimentos; yãh-—como 
sáo; ca—também; yavatih—tantos quantos; guna—modos da natu- 
reza material; karma-jah—gerados por diferentes trabalhos. 


TRADUÇÃO 
Por favor, descreve também as imperfeições e contradições dos 
ateístas infiéis, a situação do hibridismo e os movimentos das enti- 
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dades vivas em várias espécies de vida de acordo com seus modos da 
natureza e trabalho em particular. 


SIGNIFICADO 
A combinação de entidades vivas em diferentes modos da natureza 
material é chamada hibridismo. Os ateístas infiéis não crêem na 
existência de Deus, e deste modo seus caminhos de filosofia são 
contraditórios: As filosofias ateístas nunca concordam umas com as 
outras. Diferentes espécies de vida são evidência das variedades de 
misturas dos modos da natureza material. 


VERSO 32 
amago farma: | 
aran a ral a AÑ TE NRI! 


dharmártha-káma-moksánam 
nimittany avirodhatah 

vãrtâyã danda-nites ca 
$rutasya cavidhim prthak 


dharma—religiosidade; artha—desenvolvimento econârhico; 
káma—gozo dos sentidos; moksanám—salvagáio; nimittâni--causas; 
avirodhatah--sem ser contraditórias; vartâyãh—sobre Os princípios 
dos meios de vida; danda-niteh—de: lei e ordem; ca—também; 
Srutasya—dos códigos das escrituras; ca—também; vidhim—regula- 
mentos; prthak —diferentes. 


TRADUÇÃO s 
Descreve, também, as causas não-contraditórias da religiosidade, 
do desenvolvimento econômico, do gozo dos sentidos e da salvação e 
também os diferentes meios de vida e diferentes processos de lei e 
ordem tal como são mencionados nas escrituras reveladas. 


VERSO 33 


erga A are Piqui bia al 
AAA o rr MIR RU 
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sraddhasya ca vidhirh brahman 
pitínám sargam' eva ca 


graha-naksatra-tãârânam 
kalavayava-sarnsthitim 


srâddhasya—dos periódicos oferecimentos de respeitos; ca—= 
também; vidhim—regulamentos; brahman—ó6 bráhmana; pitfnám— 
dosantepassados; sargam—criagáo; eva—como; ca—também; graha— 
sistema planetário; nakgatra—as estrelas; târânâm-—astros; kãla-— 
tempo; avayava-—duração; sarsthitim-—situações. 


TRADUÇÃO 
Por favor, explica também os regulamentos para se oferecer respei- 
tos aos antepassados, a criação do Pitrloka, o horário nos planetas, 
estrelas e astros, e suas respectivas situações. 


SIGNIFICADO 
As durações de tempo dedia e noite, bem como os meses e os anos, 
são diferentes nos diferentes planetas, estrelas e astros. Os planetas 
superiores como a Lua'e Vênus têm dimensões de tempo diferentes 
das da Terra, Diz-se que seis meses deste planeta Terra equivalem a 
um dia dos planetas superiores. No Bhagavad-gitã se calcula que a 
duração deum dia em Brahmaloka éde mil vezes as quatro yugas, ou 
seja, 4.300.000 anos multiplicados por 1.000. E o mês e ano em 

Brahmaloka são calculados nesta medida. 


VERSO 34 
¿a if ade: vom 
SETE STR A SA RL 


dânasya tapaso vapi 
yac cesta-púrtayoh phalam 
pravása-sthasya yo dharmo 
vas ca pumsa utâpadi 


dânasya—da caridade; tapasah—da peniténcia; vápi—lago; yat— 
aquilo que; ca—e; ¡std —esforgo; púrtayoh—de reservatórios dágua; 
phalam—resultado fruitivo; pravasa-sthasya—aquele que está longe 
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dolar; yah—aquilo que; dharmah—dever; yahca—e que; pumsah— 
do homem; uta—descrito; apadi—em perigo. 





TRADUÇÃO 
Por favor, descreve também os resultados fruitivos da caridade e 
da penitência e de se cavar reservatórios dágua. Descreve, por favor, 
asituação das pessoas que estão longe do lar e também o dever deum 
homem em uma posição incômoda. 


SIGNIFICADO n 
O cavar de reservatórios dágua para uso público é ima grande 
obra de caridade, e retirar-se da vida familiar após os cinquenta anos 
de idade é um grande ato de penitência executado pelo ser humano 
sóbrio. 
VERSO 35 


ma macia 
RR a rn RI NSII 


yena vā bhagavārhs tusyed 
dharma-yonir janârdanah 
samprasidati vã yesám 
etad ākhyāhi me 'nagha 


yena—através do que; vá—ou; bhagavan—a Personalidade de 
Deus; tusyer— satisfeito; dharma-yonih—o pai de toda religião; 
janârdanah—o controlador de todos os seres vivos; samprasidati— 
completamente satisfeito; va—isto, aquilo; vesâm-—daqueles; etat— 
todos estes; dkhyahi—por favor, descreve; me—para mim; anagha — 
6 sem-pecados. 


TRADUÇÃO op 
i controlador de 
Ó sem-pecados, porque a Personalidade de Deus, o 
todas entidades vivas éo pai de toda religião e todos aqueles que são 
candidatos às atividades religiosas, por favor, descreve como Ele 
pode ser completamente satisfeito. 


SIGNIFICADO y : 
Todas as atividades religiosas destinam-se, em última análise, a 
satisfazer 'a Suprema Personalidade de Deus. O Senhor é o pai de 
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todos os princípios religiosos. Como se declara no Bhagavad-gitã 
(7.16), quatro tipos de homens piedosos — o necessitado, o aflito, 0 
esclarecido e o curioso —aproximam-se do Senhor no serviço devo- 
cional, sendo a sua devoção misturada com afeição material. Mas, 
acima deles estão os devotos puros, cuja devoção não é manchada 
por nenhum matiz material de trabalho fruitivo ou conhecimento 
especulativo: Aqueles que são apenas hereges durante suas vidas são 
comparados a demônios (Bg. 7.15). Eles são privados de todo conhe= 
cimento, apesar de qualquer carreira educacional acadêmica que 
exerçam. Tais hereges não são de forma alguma candidatos a satis- 
fazer o Senhor. 


VERSO 36 
at fra got a fiar | 
AMAR a aaa: MRA 


anuvratânâm Sisyânam 
putrânâm ca dvijottama 

anaprstam api brúyur 
guravo dina-vatsaláh 


anuvratánám—os seguidores; sisypanám—dos discípulos; putrá- 
nãâm-—dos filhos; ca—também; dvija-uttama—ó melhor entre os 
brahmanas; anaprstam—aquilo que náo é pedido; api—apesar de; 
brúyuh—por favor, descreve; guravah—os mestres espirituais; dina= 
vatsalah—que sáo bondosos com os necessitados. 


TRADUÇÃO 
Ó melhor entre os brihmanas, aqueles que são mestres espirituais 
são muito bondosos com os necessitados. Eles são sempre bondosos 
com seus seguidores, discípulos e filhos, e, mesmo sem lhe pedirem, o 
mestre espiritual descreve tudo que é conhecimento. 


SIGNIFICADO 
Há muitos assuntos que devem ser conhecidos através do mestre 
espiritual fidedigno. Os seguidores, discípulos e filhos estão em nível 
de igualdade para-o mestre espiritual fidedigno, e ele sempre é bon- 
doso com eles e sempre lhes fala sobre assuntos transcendentais, 
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mesmo que eles não lhe perguntem. Esta é a natureza do mestre 
espiritual fidedigno. Vidura pediu a Maitreya-Muni para falar de 
assuntos sobre os quais ele não tivesse perguntado. 










VERSO 37 
art ari firm daa: | 
A aa AA o 


tattvânãm bhagavarhs tesam 
karidhã pratisankramah 

tatrema ka upásiran 

ka u svid anuserate 














rativanám—dos elementos da: natureza; bhagavan—6. grande 
sábio; tesam—deles; karidha—quantas; pratisankramah —dissolu- 
ções; tatra—em seguida; imam —ao Senhor Supremo; ke—quem são 
eles; upâsiran—sendo salvos; ke—quem são eles; u-—quem; svit-— 
pode; anuserate—servir ao Senhor enquanto Ele dorme. 


TRADUÇÃO 
Por favor, descreve quantas dissoluções há para os elementos da 
natureza material e quem sobrevive após as dissoluções para servirao 
Senhor enquanto Ele dorme. 













SIGNIFICADO 

No Brahma-samhitá (5.47-48) é dito que todas as manifestações 
materiais com inumeráveis universos aparecem e desaparecem com a 
respiração de Mahã-Visnu, que está deitado em yoga-nidrã, ou sono 
místico. 






yah kãranãrnava-jale bhajati sma yoga- 
“ nidrâm ananta-jagad-anda-saroma-kapah 

adhara-Saktim avalambya pará sva-múrtim 
govindam adi-purusar tam aha bhajámi 






yasyaika-nisvasita-kálam athâvalambya 
jivanti loma-vilajã jagad-anda-nathah 
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visnur mahán sa iha yasya kalá-viseso 
govindam adi-purusam tam aha bhajami 


“Govinda, a fundamental e Suprema Personalidade de Deus 
[Senhor Krsna], deita-Se' dormindo ilimitadamente no Oceano 
Causal a fim de criar ilimitados números de universos durante este 
sono, Ele Se deita na água através de Sua própria poténcia interna, e 
eu adoro esta original Divindade Suprema. 

“Devido à Sua respiração, surgem inumeráveis universos, e, 
quando Ele inspira, ocorre a dissolução detodos os senhores dos 
universos. Esta porção plenária do Senhor Supremo é chamada 
Mahã-Visnu, e Ele é uma parte da parte do Senhor Krsna. Eu adoro 
Govinda, o Senhor original.” 

Após a dissolução das manifestações materiais, o Senhor e Seu 
reino; que está além do Oceano Causal, não desaparecem, nem os 
habitantes, os companheiros do Senhor. Os companheiros do Senhor 
são muito mais numerosos do que as entidades vivas que se esquece- 
ram do Senhor devido ao contato'com a matéria. A explicação do 
impersonalista da palavra aham nos quatro versos do Bhágavatam 
original — aham evasam evagre etc. — é refutada nesta passagem. 
O Senhor e Seus companheiros eternos permanecem após a disso- 
lução. A pergunta de Vidura sobre estas pessoas é uma indicação 
clara da existência de toda a parafernália do Senhor. Isto também é 
confirmado no Kasi-khanda, que é citado tanto por Jiva Gosvámi 
quanto por Srila Visvanátha Cakravarti, que seguem os passos de 
Srila Sridhara Svâmi. 


na cyavante hi yad-bhaktã 
mahatyámh pralayapadi 
ato 'cyuto 'khile loke 
sa ekah sarva-g0 'vyayah 


“Os devotos do Senhor nunca aniquilamsuas existências individuais, 
mesmo após a dissolução de toda a manifestação cósmica. O Senhor 
e os devotos que se associam com Ele são sempre eternos, tanto no 
mundo material quanto no mundo espiritual.” 


Outras perguntas de Vidura 


VERSO 38 
q d ai AA! 


q a a RRA Ral 


purusasya ca sarnsthânam 
svarúparh vá parasya ca 

jfiânar ca naigamarh yat tad 
guru-śişya-prayojanam 


puruşasya—da entidade viva; ca—também; sarhsthānam—existên- 
cia; svarūpam—identidade; vāã—isto, aquilo; parasya—do Supremo; 
ca—também; jñānam—conhecimento; ca—também; naigamam— 
Quanto aos Upanişads; yat—isto; tat—o mesmo; guru—mestre espiri- 
tual; Sisya—discípulo; prayojanam—necessidade. 





TRADUÇÃO 


Quais são as verdades relativas às entidades vivas e à Suprema 
Personalidade de Deus? Quais são as suas identidades? Quais são os 
valores específicos do conhecimento nos Vedas, e quais são as neces- 
sidades para o mestre espiritual e seus discípulos? 


SIGNIFICADO 

As entidades vivas são constitucionalmente servas do Senhor, que 
pode aceitar todos os tipos deservigos de todos. Está manifestamente 
declarado (Bg. 5.29) que o Senhor é o desfrutador supremo dos 
benefícios de todos os sacrifícios e penitências, o proprietário de tudo 
que se manifesta e o amigo de todas as entidades vivas. Estaéa Sua 
verdadeira identidade. Portanto, quando a entidade viva aceita esta 
propriedade suprema do Senhor e age com esta atitude, ela recupera 
sua identidade verdadeira. A fim de elevar à entidade viva a este 
padrão de conhecimento, há necessidade da associação espiritual. O 
mestre espiritual fidedigno deseja que seus discípulos conheçam o 
processo de prestar transcendental serviço ao Senhor, e osdiscípulos 
também sabem que têm de aprender sobre o relacionamento eterno 
entre Deus e a entidade viva com uma alma auto-realizada. Para 
disseminar o conhecimento transcendental, é preciso abster-se de 
atividades mundanas valendo-se da iluminação no conhecimento 
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em termos da sabedoria védica. Esta é a essência de todas as pergun- 
tas feitas neste verso, 


VERSO 39 
EA re aaa añ 


eE 


nimittâni ca tasyeha 
proktâny anagha-siribhih 

svato jhânam kutah purhsâra 
bhaktir vairagyam eva vá 


nimittāni—a fonte do conhecimento; ca—também; tasya—de tal 
conhecimento; iha—neste mundo; proktāni—mencionado; ana- 
gha—imaculados; sūribhih—pelos devotos; svatah—auto-suficien- 
te; ¡ñánam—conhecimento; kurah—como; pummsám—da entidade 
viva; bhaktih—servigo devocional; vairdgyam—-desapego; eva—cer- 
tamente; vá—também: 


TRADUÇÃO 
Os devotos imaculados do Senhor mencionam a fonte deste con- 
hecimento. Como poderia alguém ter conhecimento do serviço 
devocional e desapego sem a ajuda de tais devotos? 


SIGNIFICADO 

Há muitas pessoas inexperientes que advogam a auto-realização 
sem a ajuda de um mestre espiritual; Elas não acreditam na neces- 
sidade de mestre espiritual e tentam elas mesmas tomar oseu lugar, 
propagando a teoria de que o'mestre espiritual não é necessário. O 
Srimad- Bhagavatam; entretanto, não aprova este ponto de vista. 
Mesmo'o grande erudito transcendental Vyásadeva teve necessidade 
de um mestre espiritual, e, seguindo as instruções de Narada, seu 
mestre espiritual, ele preparou esta sublime literatura, o Srimad- 
Bhagavatam. Até o Senhor Caitanya, apesar deser o próprio Krsna, 
aceitou um mestre espiritual; e mesmo o Senhor Krsna aceitou um 
mestre espiritual, Sândipani Muni, a fim de ser iluminado; e todos 
os dcãryase santos do mundo tiveram mestres espirituais. No Bhagavad- 
gitã; Arjuna aceitou o Senhor Krsna como seu mestre espiritual, 
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embora não houvesse necessidade de tal declaração formal. Assim, 
de qualquer modo, não há dúvida quanto à necessidade de se aceitar 
um mestre espiritual. A única estipulação é que o mestre espiritual 
deve ser fidedigno; i.e. o mestre espiritual deve estar na devida 
corrente de sucessão discipular, chamada o sistema paramparã. 

“Os sáris sáo grandes eruditos, mas nem: sempre sáo-anaghas, ou 
imaculados-O anagha-siri é aquele que é um devoto puro do Senhor. 
Aqueles que não são devotos puros do Senhor, ou que querem estar 
em nível de igualdade com Ele, não são anagha-siiris. Os devotos 
puros têm elaborado muitos livros de conhecimento com base nas 
escrituras autorizadas. Srila Rúpa Gosvâmi e seus auxiliares, sob as 
instruções do Senhor $ri Caitanya Mahãprabhu, têm escrito várias 
literaturas para a orientação dos devotos em perspectiva, e qualquer 
um que seja muito sério quanto a elevar-se ao padrão de um devoto 
puro do Senhor deve tirar proveito destas literaturas. 


VERSO 40 


ari geo: aa et MARA | 
af assa RRA AE ol 


etân me prechatah prasnân 
hareh karma-vivitsayd 

brúhi me jñasya mitratvad 

P ajayā naşța-cakşuşah 
etán—todas estas, me—minhas; prechatah—daquele que per- 

gunta; praśnān—perguntas; hareh—do Senhor Supremo; karma— 
passatempos; vivitsayã-—desejando conhecer; brúhi—por favor, des- 
creve; me—para mim; ajAasya—daquele que é ignorante; mitratvár— 
porcausa da amizade; ajayã-—pela energia externa; nasta-caksusah— 
aqueles que perderam sua visão. 


TRADUÇÃO 
Meu caro sábio, fiz-te todas estas perguntas com vista a conhecer 
os passatempos de Hari, a Suprema Personalidade de Deus. És o 
amigo de todos, por isso, por favor, descreve-as para todos aqueles 
que perderam sua visão. 
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SIGNIFICADO 

Vidura fez muitas variedades de perguntas com vista a entender 
os principios do transcendental servigo. amoroso ao Senhor. Comose 
declara no Bhagavad-gitã (2.41), o serviço devocional ao Senhor é 
um só, ea mente do devoto não se desvia para as muitas ramificações 
de incertezas. O objetivo de Vidura era situar-se neste servigo ao 
Senhor, em que submergimos sem nos desviar. Ele reivindicou a 
amizade de Maitreya Muni, náo porque era filho de Maitreya, mas 
porque Maitreya era realmente o amigo de todos que perderam sua 
visáo espiritual devido á influéncia material. 


VERSO 41 


a aa a AA A | 
AAA A ÍA RÁ 118211 


sarve vedāś ca yajñāś ca 
tapo dānāni cānagha 

jivābhaya-pradānasya 
na kurviran kalâm api 


sarve—todos os tipos de; vedah—divisdes dos Vedas; ca—também; 
yajñah—sacrificios; ca—também; tapah—peniténcias; danáni—cari- 
dade; ca—e; anagha —ó imaculado; jiva—a entidade viva; abhaya — 
imunidade às dores materiais; pradânasya-—-daquele que dá esta 
certeza; na—náo; kurviran—podem ser igualadas; kalám—mesmo 
parcialmente; api—certamente. 


TRADUÇÃO 
Ó imaculado, tuas respostas a todas estas perguntas concederão 
imunidade a todas as misérias materiais. Esta caridade é superior a 
toda a caridade, sacrifícios, penitências, etc. védicos. 


SIGNIFICADO 
A mais elevada e perfeita obra de caridade é dar às pessoas em geral 
imunidade às ansiedades da existência material. Isto'só pode serfeito, 
executando-se atividades no serviço devocional ao Senhor. Tal conhe- 
cimento é incomparável. O cultivo de conhecimento nos Vedas, a 
execução de sacrifício e a distribuição de caridade magnânima — 
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tudo isto junto não pode sequer formar uma parte da imunidade às 
dores da existência material que se obtém através do serviço devo- 
cional. A caridade de Maitreya Muni não apenas ajudará a Vidura, 
mas, devido a sua natureza universal, também salvará todas as outras 
pessoas em todas as épocas. Por conseguinte, Maitreya é imortal. 


VERSO 42 


aga saa 
A Aa SOMA EA | 
sai area aña aR IRI 


$ri-suka uvãca 
sa ittham aprsta-purana-kalpah 
kuru-pradhánena muni-pradhánah 
pravrddha-harso bhagavat-kathayam 
sañicoditas tarh prahasann ivâha 


$ri-Sukahuvaca—Sri Sukadeva Gosvami disse; sah—ele; ittham — 
deste modo; aprsta—sendo questionado; purána-kalpah—aquele 
que sabe como explicar os suplementos dos Vedas (os Purânas); 
kuru-pradhanena—pelo principal dos Kurus; muni-pradhánah—o 
principal entre os sábios; pravrddha—suficientemente enriquecido; 
harsah—satisfagáo; bhagavat—a Personalidade de Deus; kathãyâm — 
"nos tópicos de; saficoditah—sendo assim inspirado; 1am—a Vidura; 
prahasan—com sorrisos; iva-—assim; dha —respondeu. 


TRADUÇÃO 
Sri Sukadeva Gosvâmi disse: Deste modo, o principal dos sábios, 
que sempre teve entusiasmo para descrever tópicos relativos à Per- 
sonalidade de Deus, começou a narrar a explicação descritiva dos 
Puránas, ao ser assim inspirado por Vidura. Ele ficou muito animado 
ao falar sobre as atividades transcendentais do Senhor. 


' SIGNIFICADO e 
Grandes sábios eruditos como Maitreya Muni têm sempre muito 
“entusiasmo para descrever as atividades transcendentais do Senhor. 
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Maitreya Muni, sendo assim convidado por Vidura a falar, parecia 
estar sorrindo porque estava realmente sentindo bem-aventurançh 
transcendental. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Teri 
ceiro Canto, Sétimo Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Outras perguntas de Vidura.” 


CAPÍTULO.QITO 


Brahma manifesta-se 
do Garbhodakasayi Visnu 


VERSO 1 
hay sq 


Sl 
ci R 


maitreya uváca 
sar-sevaniyo bata púru-varnso 
yal loka-pálo bhagavat-pradhanah 
babhúavithehájita-kirti-malarh 
pade pade nútanayasy abhiksnam 


maitreyah uvaca—Sri Maitreya Muni disse; saf-sevanivah—digna 
de servir aos devotos puros; bata—oh! certamente; púru-vams$ah—os 
descendentes do rei Púru; yat—porque; loka-pálah—os reis sáo; 
bhagavat-pradhanah—principalmente devotados á Personalidade 
de Deus; babhúvitha—também nasceste; ¿ha—nesta; ajita—o 
Senhor, que é inconquistável; kirti-malam—cadeia de atividades 
transcendentais; pade pade —passo a passo; nútanayasi—renovando- 
se mais e mais; abhiksnam —sempre: 


TRADUÇÃO 
O grande sábio Maitreya Muni disse a Vidura: A dinastia real do 
rei Púru é digna de servir aos devotos puros porque todos os descen- 
dentes desta família são devotados à Personalidade de Deus. Tu 
também nasceste nesta família, e é maravilhoso que, por causa de teu 
esforço, os passatempos transcendentais do Senhor estejam se reno- 
vando mais e mais a cada momento. 





338 Srimad-Bhãgavatam [Canto 3, Cap. $ 


SIGNIFICADO 

O grande sábio Maitreya agradeceu a Vidura e louvou-o referindo- 
se às glórias de sua família. A dinastia Púru era cheia de devotos da 
Personalidade de Deus, sendo, portanto, gloriosa. Porque não eram 
apegados ao Brahman impessoal ou'ao Paramãtmã localizado, mas 
eram, isto sim, apegados diretamente a Bhagavân, a Personalidade 
de Deus, eles eram dignos de prestar serviço ao Senhor e Seus devotos 
puros. Como Vidura era um dos descendentes desta familia, natu- 
ralmente ele se ocupou em difundir as sempre vigosas glórias do 
Senhor. Maitreya sentia-se feliz de estar na gloriosa companhia de 
Vidura. Ele considerava a companhia de Vidura muito desejável 


porque tal companhia pode acelerar aspropensdesadormecidas para 
o servigo devocional, 


VERSO 2 


as q gegen qa 
mega oo Ria TA | 
E gui 

MAR TATA: IR 


so 'ham nrnãrh kgulla-sukhãya duhkharh 
mahad gatánárh viramáya tasya 
pravartaye bhãgavatarm puránam 
yad áha saksad bhagaván rsibhyah 


sah—isto; aham—eu; 'nrnám—do ser humano; ksulla—infimo; 
sukhaya—para a felicidade; duhkham—afligio; mahat—grande; 
gatanám—penetrada; viramaya—para mitigacio; tasya—sua; pra- 
vartaye—a principio; bhágavatam—Srimad-Bhágavatam; puránam— 
suplemento védico; yat—que; aha—dito; saksar—diretamente; bhaga- 
ván—a Personalidade de Deus; rsibhyah—aos sábios. 


TRADUÇÃO 
Agora, então, começarei a falar sobre o Bhagavata Purâna, que foi 
falado diretamente aos grandes sábios pela Personalidade 
de Deus para o benefício daqueles que estão enredados em misérias 
extremas por causa de um prazer ínfimo. 


Verso 3] Brahmã manifesta-se de Visnu 


b SIGNIFICADO 

O sábio Maitreya propós-se a falar sobre o Srimad-Bhagavatam 
pois este foi especialmente compilado, e é transmitido tradicional- 
mente através da sucessão discipular, para a solução de todos os 
problemas da sociedade humana. Somente alguém que seja afortu- 
nado pode ter a oportunidade de ouvir o Srimad- Bhagavatam na 
companhia de devotos puros do Senhor. Sob o encanto da energia 
material, as entidades vivas estão enredadas no cativeiro de muitas 
dificuldades simplesmente por causa de um pouquinho de felicidade 
material. Elas se ocupam em atividades fruitivas, não sabendo das 
implicações. Sob a impressão falsa de que o corpo é 0 eu, as entidades 
vivas tolamente se relacionam com muitos apegos falsos. Elas pen- 
'sam que podem ocupar-se para sempre com a parafernália materia- 
lista. Esta grosseira concepção errônea da vida é tão forte que uma 
pessoa sofre continuamente, vida após vida, sob a influência da 
energia externa do Senhor, Se alguém tem a fortuna de entrar em 
contato com o livro Bhãgavatam, como também com o devoto 


bhagavata, que sabe o que é o Bhagavatam, então se livra do envol- 
vimento material. Por isso, Sri Maitreya Muni, por compaixão pelos 
homens que estão sofrendo no mundo, propõe-se finalmente a falar 
sobre o Srimad- Bhagavatam, 


VERSO 3 


ama a 
a RA 
Raana: Ta 
FEA PASATA l3 


ásinam urvyám bhagavantam âdyarm 
sankarsanarm devam akuntha-sattvam 

vivitsavas tattvam atah parasya 
kumãra-mukhyã munayo 'nvaprechan 


asinam—sentado; urvyám—no fundo do universo; bhaga- 
vantam—ao Senhor; ádyam_—o original; sañkarsanam—Sañkarsana; 
devam—a Personalidade de Deus; akuntha-satrvam—conhecimento 
inabalável; vivitsavah—estando curioso de saber; tatrvam atah—esta 
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mesma verdade; parasya-relativa à Suprema Personalidade de 
Deus; kumára—o menino-santo; mukhyah—encabegados por; mu- 
nayah—grandes sábios; anvaprechan—perguntou assim. 


TRADUÇÃO 

Há algum tempo atrás, tendo a curiosidade de saber, Sanat» 
kumāra, o principal entre os meninos-santos, acompanhado por 
outros grandes sábios, perguntou exatamente como tu sobre as ver» 
dades relativas a Vāsudeva, o Supremo, ao Senhor Sañkargana, que 
está sentado no fundo do universo. 


SIGNIFICADO 

Este verso vem esclarecer a declaração de que o Senhor falou 
diretamente sobre o Srimad: Bhagavatam. Nesta passagem se explica 
quando e a quem foi falado o Bhãgavatam. Perguntas similares às 
feitas por'Vidura foram feitas por grandes sábios como Sanat- 
kumára, e o Senhor Sankargana, a expansão plenária do Supremo 
Senhor Vásudeva, as respondeu. 


VERSO 4 
a fl a ama 
RANA | 


rita fla 


svam eva dhisnyarn bahu mãnayantam 
yad vasudevabhidham ámananti 

pratyag-dhrtáksambuja-kosam isad 
unmilayantam vibudhodayaya 


svam—Ele mesmo; eva—assim; dhisnyam=situado; bahu—muito; 
mánayantam—estimado; yat—aquilo que; vasudeva—Senhor Vásu- 
deva; abhidham—pelo nome; dmananti—reconhecern; pratyak-dhrta- 
aksa-olhos fechados para a introspecção; ambuja-kosam-—olhos de 
lótus; isar—ligeiramente; unmilayantam-—abriu; vibudha—dos 
sábios muito eruditos; udayâya—por amor ao avanço. 


Brahmã manifesta-se de Visnu 


TRADUÇÃO 
Nessa altura, o Senhor Sankarsana estava meditando em Seu 
Senhor Supremo, o qual os eruditos estimam como o Senhor Vāsu- 
deva, mas; por amor ao avanço dos grandes sábios eruditos, Ele abriu 
eiramente os Seus olhos de lótus e começou a falar. 





VERSO 5 


nun 


svardhuny-udardraih sva-jatá-kalapair 
upasprsantas caranopadhânam 

padmarh yad arcanty ahi-raja-kanyáh 
sa-prema nána-balibhir varártháh 


svardhuntuda—pela água do Ganges; ardraíh—estando molha- 
do; sva-jatâ—cabelos; kalapaih—situados na cabeça: upasprsan- 
tah—tocando assim; carana-upadhânam —o abrigo de Seus pés; 
padmam-—o abrigo de lótus; yat—aquilo que; arcanti—adora; ahi- 
rája—o rei-serpente; kanyah—filhas; sa-prema—com muita devo- 
ção; nânã—variada; balibhih—parafernália; vara-arthãh—desejan- 
do esposos. 


TRADUÇÃO 
Os sábios vieram dos planetas mais elevados para a região inferior 
através da água do Ganges, e por isso estavam com O cabelo molha- 
do. Eles tocaram os pés de lótus do Senhor, que as filhas do rei- 
serpente adoram com parafernália variada quando desejam bons 
esposos. 


SIGNIFICADO 
A água do Ganges flui diretamente dos pés delótusde Visnu, eseu 
curso vai do planeta mais elevado do universo até o mais baixo. Os 
sábios desceram de Satyaloka aproveitando-se da água corrente, um 
processo de transportação que é possibilitado pelo poder da yoga 
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mística. Se um rio flui por milhares e milhares de quilómetros, um 
vogi perfeito, simplesmente por mergulhar em sua água, podé se 
transportar de um lugar para outro. O Ganges é o únicorio celestial 
que flui' por todo o universo, e grandes-sábios viajam por todoo 
universo através deste rio sagrado. A declaração de que seu cabelo 
estava molhado indica que o cabelo fora diretamente molhado pela 
água originária dos pés de lótus de Visnu (o Ganges). Quem quer que 
toque a água do Ganges com sua cabeça está certamente tocando os 
pés de lótus do Senhor diretamente e pode livrar-se de todos os efeitos 
de atos pecaminosos. Se, após tomar banho no Ganges ou purificar- 
se de todos os pecados, um homem se precata para não cometer mais 
atos pecaminosos, então certamente ele é salvo. Mas, se novamente se 
envolve com atividades pecaminosas, seu banho no Ganges é como o 
do elefante, que toma um bom banho de rio mas depois estraga tudo 
cobrindo-se de poeira em terra firme. 


VERSO 6 
mi ara 
AAA A ea | 
Rara 
as O | 


muhur grnanto vacasánurága- 
skhalat-padenásya krtáni taj-¡ñRah 

kirita-sáhasra-mani-praveka- 
pradyotitoddâma-phanã-sahasram 


muhuh—repetidamente; grnantah—glorificando; vacasá—com pala- 
vras; anurága—com muita afeição; skhalat-padena—com ritmo simé- 
trico; :asya—do Senhor; krtáni—atividades; tat-¡Rah—aqueles que 
conhecem os passatempos; kirita-—elmos; sâhasra—milhares; mani- 
praveka—resplandecente refulgéncia das pedras preciosas; pradyo- 
tita—emanando de; uddama—erguidos; phana—capelos; saha- 
sram—milhares: 

TRADUÇÃO 

Os quatro Kumãras, encabeçados por Sanat-kumãra, qué conhe- 

ciam os passatempos transcendentais do Senhor, glorificaram o 
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Senhor em acentos rítmicos com seletas palavras cheias de afeição e 
amor. Nessa altura, o Senhor Sankarsana, com Seus milhares de 
capelos erguidos, começou à radiar uma refulgência das resplande- 
“centes pedras que havia sobre Sua cabeça. 


SIGNIFICADO 

As vezes o Senhor é chamado de urtamasloka, que significa 
“aquele que é adorado com palavras seletas pelos devotos.” Uma 
profusão de tais palavras seletas vem deum devoto què esteja total- 
mente absorto em afeigáo.e amor pelo servico devocional ao Senhor. 
Há muitos casos em que mesmo um garotinho, que era um grande 
devoto do Senhor, pôde oferecer excelentes orações comas palavras 
mais bem escolhidas para a glorificação dos passatempos do Senhor. 
Em outras palavras, sem o desenvolvimento de afeição eamor puros, 
não se pode oferecer orações ao Senhor de forma adequada. 


VERSO 7 


sm fauna 
Farma Jal 

AAA q qe Y: 
aeng ga IVA 


proktam kilaitad bhagavattamena 
nivrtti-dharmabhirataya tena 

sanat-kumáaráya sa cáha prstah 
sankhyayanáyanga dhrta-vratáya 


proktam—foi falado; kila—certamente; erareste, Añagavatra: 
mena—pelo Senhor Sañkarsana; nivrtri—renúncia; dharma- 
abhira: — aquele que fez este voto religioso; tena-—por Ele; sanat- 
kumārāya—a Sanat-kumāra; sah—ele; ca—também; āha+falou; 
prstah—ao ser indagado acerca de; sankhyayanaya—=20 grande 
sábio Sankhyáyana; anga—meu caro Vidura; dhrta-vrataya—áquele 
que fez tal voto. 
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TRADUÇÃO 
O Senhor Sankarsana falou então o significado do Srimad- 
Bhãgavatam ao grande sábio Sanat-kumãra, que já havia feito o voto 
de renúncia, Sanat-kumãra, também, por sua vez, ao ser indagado 
por Sânkhyãyana Muni, explicou o Srimad-Bhãgavatam tal como o 
tinha ouvido de Sankarsana. 


SIGNIFICADO 

É este o método do sistema paramparã. Embora Sanat-kumãra, o 
famoso grande santo Kumáãra, estivesse no estágio perfeito da vida, 
mesmo assim ele ouviu-a-mensagem do Srimad- Bhãgavatam falada 
pelo Senhor Saikargana. De forma-similar, ao ser indagado por 
Saúkhyáyana Muni, ele falou-lhe a mesma mensagem que tinha 
ouvido do Senhor Sankarsana. Em outras palavras, a menos que 
ouçamos da autoridade correta não podemos nos tornar pregadores, 
No serviço devocional, portanto, dois ítens dentre os nove, a saber, 
ouvir e cantar, são os mais importantes. Sem ouvir bem, não se pode 
pregar a mensagem do conhecimento védico. 


VERSO 8 
diem aaa 
fm afi: | 
am rasa 
UNET TRAA IIc Il 


sāħkhyāyanah pāramaharısya-mukhyo 
vivakşamānņo bhagavad-vibhūtih 

jagāda so 'smad-gurave 'nvitāya 
parāśarāyātha brhaspateś ca 


sankhyayanah—o grande sábio Sánkhyáyana; paramahamsya- 
mukhyah—o principal entre todos os transcendentalistas; vivaksa- 
mánah—enquanto recitava; bhagavar-vibhitih—as glórias do 
Senhor; jagada—explicou; sah—ele; asmat—meu; gurave—ao mes- 
tre espiritual; anvitaya—acompanhado; parāśarāya—ao sábio 
Parasara; atha brhaspateh ca—também a Brhaspati. 
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TRADUÇÃO 
O grande sábio Sankhyãyana era o principal entre os transcenden- 
talistas, e, enquanto descrevia as glórias do Senhor em termos do 
Srimad-Bhãgavatam, sucedeu que tanto Parásara, meu mestre espiri- 
tual, quanto Brhaspati ouviram-no falando. 





VERSO 9 

din q a cus 
a: SUIT | 

sé ARA TA 


agua fem 1111 


provãca mahyarh sa dayálur ukto 
munih pulastyena purânam ádyam 

so “ham tavaitat kathayámivatsa 
$raddhálave nityam anuvrataya 


i provāca—falado; mahyam—parà mim; sah—ele; dayāluh—amá: 
vel; uktah-—mencionado anteriormente; munih—sábio; pulastyena— 
pelosábio Pulastya; purânam âdyam-—o principal detodos os Pur 
mas; sah aham—este eu também; tava—para ti; etat—este; kathayāmi 
Č falarei; varsa—meu caro filho; śraddhālave—àquele que é fiel; 
nityam—sempre; anuvratáya—áquele que é um seguidor. 


TRADUCAO 
Como se mencionou anteriormente, ao ser assim aconselhado pelo 
grande sábio Pulastya, o grande sábio Parásara falou para mim o 
principal dos Puránas [Bhágavatam]. Descrevé-lo-ei perante ti, meu 
caro filho, de acordo com o que ouvi, por que és sempre meu fiel 
seguidor. 


SIGNIFICADO 
O grande sábio chamado Pulastyaéo paidetodos os descendentes 
demoníacos. Certa feita, Parásara começou um sacrifício no qual 
todos os demônios seriam mortos pelo fogo, porque seu pai tinha 
sido morto e devorado por um deles. O grandesábio Vasistha Muni 
chegou ao local do sacrificio e pediu que Parásara parasse com o 
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terrível ato, e, por causa da posição de respeito de Vasistha na 
comunidade dos sábios, Parãsara não pôde negar o pedido. Tendo 
Parásara parado com o sacrifício, Pulastya, o pai dos demônios, 
apreciou sua atitude bramínica e deu-lhe a bênção de que no futuro 
ele seria um grande orador das'literaturas védicas chamadas de 
Purânas, os suplementos dos Vedas. O ato de Parasara foi apreciado 
por Pulastya porque Parãsara tinha perdoado os demônios com sua 
capacidade bramínica de perdoar, Parãsara teria sido capaz de des- 
truir todos os demônios no sacrifício, mas, ponderou: “Os demônios 
são feitos de tal modo que devoram as criaturas vivas, os homens e os 
animais, mas, por que, baseado neste fato, deveria eu abandonar 
minha capacidade bramínica de perdoar?” Como grande orador dos 
Purânas, Parãsara falou primeiramente sobre o Srimad-Bhãgavata 
Purána porque este é o mais importante de todos os Puránas. Mai- 
treya Muni desejou narrar o'mesmo Bhäāgavatamque tinha ouvido de 
Parásara, e Vidura era qualificado para ouvi-lo por causa de sua 
fidelidade e por ele seguir as instruções recebidas dos superiores. De 
forma que o Srimad=Bhãgavatam vinha sendo narrado desde tempos 
imemoriais pela sucessão discipular, antes mesmo da época de 
Vyásadeva. Os assim chamados historiadores calculam que os Purã- 
nastêm apenas algumas centenas de anos de idade, mas, na realidade, 
os Purânas existiam desde tempos imemoriais, antes de todos os 
cálculos históricos feitos por pessoas mundanas e filósofos especu- 
lativos. 
VERSO 10 


sara aña asta 
aaa aa | 
segs UA: 
Ea arat fae: NS ol 


udaplutam visvam ida tadásid 
yan nidrayamilita-drá nyamilayat 

ahindra-talpe 'dhisayâna ekah 
krra-kganah svatma-ratau nirihah 


uda—água; aplutam—submersos na; visvam—os trés mundos; 
idam-—isto; tadã-—naquela ocasião; ãsit-—assim permaneceu; var — 
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em: que; nidraya—adormecido; 'amilita—fechados; drk—olhos; 
nyamilayat—semicerrados; ahi-indra—a grande serpente Ananta; 
talpe—na cama de; adhisayanah—deitado; ekah—só, kria-ksanah— 
estando ocupado; sva-árma-ratau—desfrutando em Sua poténcia 
interna; nirihah—sem nenhuma participação da energia externa: 


TRADUÇÃO 
Naquela ocasião, em que os três mundos estavam submersos na 
água, Garbhodakasáyi Visnu estava só, deitado em Sua cama, a 
grande serpente Ananta, e, embora parecesse estar adormecido em 
Sua própria potência interna, livre da ação da energia externa, Seus 
olhos estavam semicerrados. 


SIGNIFICADO 
O Senhor desfruta eternamente de bem-aventurança transcenden- 
talatravés de Sua potência interna, ao passo que a potência externa é 


suspensa durante a época da dissolução da manifestação cósmica. 


VERSO 11 


asa 

aaa afgana: 
ae an aa MA 

rara ar mania: AU 


so 'ntah Sarire 'rpita-bhúta-súksmah 
kalatmikam saktim udirayanah 

uvasa tasmin salile pade sve 
yathanalo dáruni ruddha-viryah 





sah--o Senhor Supremo; antah—dentro; Sarire—no corpo trans- 
cendental; arpita—manteve; bhiita--elementos materiais; suksmah— 
sutis; kala-atmikam—a forma do tempo; Saktim —energia; udira- 
yanah—fortificante; uvasa—residia; tasmin—ali; salile—na água; 
pade—no local; sve—Seu próprio; yathá—assim como; analah— 
fogo; dâruni—na lenha: ruddha-viryah—força submersa: 





348 Srimad-Bhãgavatam 


TRADUÇÃO 

Tal-qual a força do fogo dentro da lenha, o Senhor permanecia 
dentro da água da dissolução, submergindo todas as entidades vivas 
em seus corpos sutis. Ele deitou-Se na energia auto-fortificante 
chamada- kāla. 

SIGNIFICADO 

] Depois queros três mundos — os sistemas planetários superior, 
inferior e intermediário — submergiram na água da dissolução, as 
entidades vivas de todos os três mundos permaneceram em seus 
corpos sutis por meio da'energia chamada kdla. Nesta dissolução, os 
corpos grosseiros tornaram-se imanifestados, mas os corpos sutis 
existiam, assim como a água da criação material. Deste modo, a 
energia material não estava completamente aniquilada, como acon= 
tece na época da dissolução total do mundo material. 


VERSO 12 


wimi a mA 

aA aR IFN | 
EENS SA 

Aam RÈ INRI 


catur-yugándh ca sahasram apsu 
svapan svayodiritayã sva-saktyã 

kalakhyayasadita-karma-tantro 
lokân apitân dadrse sva-dehe 





catuh—quatro; yugándm—dos milênios; ca--também; sahasram — 
mil; apsu—na água; svapan—sonhando durante o sono; svayã—com 
Sua potência interna; udiritayã-—para o desenvolvimento ulterior; 
sva-$aktya—por Sua própria energia; kãla-akhyayã-—chamada kála; 





isádita —estando assim ocupadas; karma-tantrah—quanto ás ativi- 
dades fruitivas; /okãn—a totalidade das entidades vivas; apitân— 
azulado; dadrse —viu-o assim; sva-dehe—em Seu próprio corpo. 


TRADUÇÃO 
O Senhor deitou-Se durante quatro mil ciclos de yuga em Sua 
potência interna, e por Sua energia externa Ele parecia estar dor- 
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mindo dentro da água. Quando as entidades vivas começaram a 
surgir para o desenvolvimento ulterior de suas atividades fruitivas, 
impulsionadas pela energia chamada kala-Sakti, Ele viu Seu corpo 
transcendental como sendo azulado. 


SIGNIFICADO 

No Visnu Purâna, menciona-se que kala-sakti é'avidya. O sintoma 
da influência da kāla-śakti é que se tem de trabalhar no mundo 
material em troca de resultados fruitivos. No Bhagavad-gitã, os 
trabalhadores fruitivos são descritos como miúdhas, ou tolos. Estas 
entidades vivas tolas têm muito entusiasmo para trabalhar em troca 
de algum benefício temporário dentro do cativeiro perpétuo. Uma 
pessoa se julga muito inteligente durante sua vida se consegue deixar 
atrás de si um grande patrimônio financeiro para-seus filhos, e, para 
atingir este benefício temporário, ela arrisca-se a todas as atividades 
pecaminosas, sem conhecimento de que estas atividades mantê-la-ão 
perpetuamente atada pelos grilhões do cativeiro material. Devido a 
esta mentalidade poluída e devido a pecados materiais, a combinação 
global de entidades vivas parecia ser azulada. Tal impulso para 
atividade em troca de resultados fruitivos é possibilitado pelo ditame 
de kala, a energia externa do Senhor. 


VERSO 13 


ci a ca 
mia emma Ra: 
aaa. RA RN 


tasyártha-súksmabhinivista=drster 
antar-gato 'rtho rajasá taniyán 

gunena kalanugatena viddhah 
súsyams tadabhidyata nabhi-desat 


tasya—Seu; artha—assunto; súksma—sutil; abhinivista-drsteh— 
daquele cuja atengáo estava fixa; antah-gatah—interno; arthah— 
propósito; rajasa—pelo modo da paixáo da natureza material; 
taniyan—muito sutil; gunena—pelas qualidades; kála-anugatena— 
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no devido curso do tempo; viddhah-—agitado; siisyan-—gerando; 
tadá—entáo; abhidyata—irrompeu; nabhi-desar—do abdómen. 


TRADUÇÃO 
o assunto sutil da criação, no qual estava fixa a atenção do Senhor, 
foi agitado pelo modo material da paixão, e destarte a forma sutil da 
criação irrompeu de Seu abdômen. 


VERSO 14 


A 
aa MA 1 
aña ra fare 
fa. LR 


sa padma-ko$ah sahasodatisthat 
kalena karma-pratibodhanena 

sva-rocisã tat salilam visâlar 
vidyotayann arka ivâtma-yonih 


sah—isto; padma-kosah—botáo de uma flor de lótus; sahasã-—de 
repente; udatisthat—apareceu; kalena—pelo tempo; karma—ativi- 
dades fruitivas; praribodhanena — despertando; sva-rocisã — por sua 
própria refulgência; tat-—esta; salilam-—água da devastação; visálam— 
vasta; vidyotayan—iluminando; arkah—o sola; iva—como; átma- 
yonih—gerada da Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 
Ao irromper, esta forma-soma-total da atividade fruitiva das enti- 
dades vivas tomou a configuração do botão de uma flor de lótus 
gerada da Personalidade de Visnu, e, por Sua vontade suprema, 
iluminou tudo, tal qual o sol, secando as vastas águas da devastação. 


VERSO 15 


agem ag ca Ag: 
IRALA 
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aa ad dom Ram 
ar da a disga MSM 


tal loka-padmari sa u eva visauh 
pravivisat sarva-gunavabhasam 

tasmin svayam vedamayo vidhãtã 

svayambhuvarh yam sma vadanti so 'bhít 


1ar—esta; loka—universal; padmam —flor de lótus; sah—Ele; u— 
certamente; eva—realmente; visnuh—o Senhor; právivisat—entrou 
em: sarva—tudo; guna-avabhâsam —reservatório de todos os modos 
da natureza; tasmin—em que; svayam—em pessoa; veda-mayah—a 
personalidade da sabedoria védica; vidhara—controlador do uni- 
verso; svayam-bhuvam-—auto-nascido; yam—a quem; sma-—no pas- 
sado: vadanti—dizem:; sah—ele; abhút—gerado. 


TRADUÇÃO 

O Senhor Visnu entrou pessoalmente como a Superalma naquela 
flor de lótus universal, e, ao ser então impregnada com todos os 
modos da natureza material, a personalidade da sabedoria védica, a 
quem chamamos de o auto-nascido, foi gerada. 

1 
SIGNIFICADO, 

Esta flor de lótus é a forma virã; universal, ou a gigantesca forma 
do Senhor no mundo material. Ela se amalgama com Visnu, a 
Personalidade de Deus, em: Seu abdômen, no momento da dis- 
solução, e se manifesta no momento da criação. Isto é devido ao 
Garbhodakasayi Visnu, que entra em cada um dos universos. Nesta 
forma está a soma total de todas as atividades fruitivas das entidades 
vivas condicionadas pela natureza material, e a primeira delas, a 
saber, Brahmã, ou o controlador do universo, é gerado desta flor de 
lótus. Este primeiro ser vivo nascido, diferentemente de todos os 
outros, não tem pai material, e por conseguinte é chamado de auto- 
nascido, ou svayambhi. Ele adormece com Narãyâna no momento 
da devastação, e, quando há outra criação, ele nasce dessa maneira. 
Por esta descrição, temos a concepção da tríade — a forma virãt 
grosseira, o Hiranyagarbha sutile Brahma, a força criadora material. 
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VERSO 16 


SS 

O SA 
aa e Rama 

aah Sisa ga IAN 


tasyarh cambho-ruha-karnikayám 
avasthito lokam apasyamânah 

parikraman vyomni vivrtta-netra$ 
catvâri lebhe 'nudi£am mukhâni 


> tasyámnesta; ca—e; ambhah—água; ruha-karnikaydm—verti- 
cilo do lótus; avasthitah—estando situado; Jokam-—o mundo; apasya- 
mánah—sem poder ver; parikraman —circum-ambulando; vyomni— 
no espaço; vivrita-netrah—enquanto girava os olhos; catvâri— 


E lebhe —obteve; anudisam--em termos da direção; mukhâni—ca- 
eças. 


TRADUÇÃO 

Brahmã, que nasceu da flor de lótus, não pôde ver o mundo, 
embora estivesse situado no verticilo. Ele então circum-ambulou 
todo o espaço, e, enquanto girava os olhos em todas as direções. 
obteve quatro cabeças em termos das quatro direções. 1 


VERSO 17 
aaga i- 
TRAER 
ME A Ae 
ARA LSI 


tasmad yuganta-$vasanavaghúrna- 
jalormi-cakrat salilad virúdham 

upasritah karijam u loka-tattvarn 
nátmánam addhavidad adi-devah 
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tasmãt-—dat; yuga-anta-—ao final do milênio; $vasana—o ar da 
devastação; avaghiirna —por causa do movimento; jala—água; úrmi- 


«cakrat—do círculo de ondas; salilat—da água; virúdham—situado 


neles; upasritah—tendo o abrigo de; kañijam—Alor de lótus; u—com 
espanto; loka-tattvam—o mistério da criação; na—não; dtmânam — 
ele mesmo; addhã-—perfeitamente; avidat—póde entender; àdi- 
devah--o primeiro semideus. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã, situado naquele lótus, não pôde entender per- 
feitamente a criação, o lótus ou ele mesmo. Ao final do milênio, o ar 


¿da devastação começou a agitar a água e o lótus em grandes ondas 


circulares. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Brahmã estava perplexo a respeito de sua criação, o lótus 
eo mundo, embora tentasse entendê-los por todo um milênio, que 
está além do cálculo em anos solares dos seres humanos. Ninguém, 
portanto, pode conhecer o mistério da criação e da manifestação 
cósmica simplesmente através da especulação mental. O ser humano 
é tão limitado em sua capacidade que, sem a ajuda do Supremo, mal 
pode entender o mistério da vontade do: Senhor em termos da 
criação, continuação e destruição. 


VERSO 18 


O 
a | 
AA A AAA LC 


ka esa yo 'sãv aham abja-prstha 
etat kuto vābjam ananyad apsu 
asti hy adhastād iha kiñcanaitad 
adhisthitar yatra satā nu bhāvyam 


kah—quem; eşah—este; yah asau aham—que eu sou; abja- 
prsthe—em cima do lótus; etat—isto; kutah—de onde; vah—ou; 
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abjam flor de lótus; ananyat —senão; apsu-—na água; asti—há; hi- 
certamente; adhastãt —de baixo; iha—neste; kificana--algo; etar = 
esteyadhisthitam —situado; vatra--em que; sarã--automaticamente; 
nu--ou não; bhdvyam-—deve estar. 


TRADUÇÃO 
Em sua ignorância, o Senhor Brahmã contemplou: Quem sou eu 
que estou situado em cima deste lótus? De onde ele brotou? Deve 
haver algo em baixo, e aquilo de onde cresceu este lótus deve estar 
dentro da água. 


SIGNIFICADO 

O assunto das especulações de Brahmã no princípio, relativo à 
criação da manifestação cósmica, ainda é um assunto para os espe- 
culadores mentais. O homem mais inteligente é aquele que tenta 
encontrar a causa de sua existência pessoal ea de toda a criação 
cósmica e desta maneira tenta'encontrar a causa última. Se sua 
tentativa for devidamente executada com penitências e perseverança, 
certamente será uma tentativa coroada de êxito. 


VERSO 19 
a pA aS- 
ATRAS 


ARTIRAN- 
ai RRA RRA e 


sa ittham udviksya tad-abja-nála- 
nadibhir antar-jalam ávivesa 

nárvag-gatas tat-khara-nála-nála- 
nabhim vicinvams tad avindatajah 


sah—ele (Brahma); i1rham—desta forma; udviksya—contemplan- 
do;tat—este; abja—lótus; nála—caúle; nadibhih—pelo canal; antah- 
jalam—dentro da água; dvivesa—entrou em; na—náo; arvák-gatah— 
apesar de entrar; tat-khara-nála—o caule do lótus; nála—canal: 
nãbhim--do umbigo; vicinvan—pensando muito nisto; tat-—isto; 
avindata —entendeu; ajah-—o auto-nascido. 
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TRADUÇÃO 
Contemplando desta forma, o Senhor Brahmã entrou na água 
através do canal do caule do lótus. Mas, apesar de ter entrado no 
caule ese aproximado do umbigo de Visnu, ele não conseguiu desco- 


brir a raiz. 


SIGNIFICADO 
Por meio de nosso esforço pessoal, pode ser que nos aproximemos 
do Senhor, mas, sem 'a misericórdia do Senhor, não podemos 
alcançar o objetivo final. Este entendimento do Senhor só é possível 
através do serviço devocional, como é confirmado no Bhagavad-gitã 
(18.55): bhaktyã mam abhijanati yaván yas câsmitartvatah. 


VERSO 20 


aee taa: 
MER ER NRO 


tamasy apãre vidurâtma-sargam 
vicinvato 'bhãt sumahárs tri-nemih 

yo deha-bhajârh bhavam irayânah 
pariksinoty ayur ajasva hetih 


tamasi apáre—por causa de um modo ignorante de investigar; 
vidura—6 Vidura; dtma-sargam—a causa de sua criagáo; vicinvatah— 
enquanto contemplava; abhiat—tornou-se então; su-mahán—muito 
grande; tri-nemih—tempo detrês dimensões; vah-—que; deha-bhajam— 
da corporificada; bhayam—temor; irayanah—infundindo; pariksi- 
noti—reduzindo os cem anos; ayuh—duracáo de vida; ajasya—do 
auto-nascido; hetih—a roda do tempo eterno. 


TRADUÇÃO 
Ó Vidura, enquanto investigava dessa maneira a respeito de sua 
existência, Brahmã alcançou seu tempo final, que é a roda eterna na 
máo de Visnu e que infunde temor na mente da entidade viva sob a 
forma do medo da morte. 
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VERSO 21 
a friso: 
AAA AA 


Aaa: 122 


tato nivrtto pratilabdha-kâmah 
sva-dhisnyam ásadya punah sa devah 
Sanair jita-$vasa-nivrtta-citto 
nyasidad ārūdha-samādhi-yogah 


tatah—depois disso; nivritah—desistiu deste esforgo; apratilabdha- 
kámah—sem alcangar o destino desejado;sva-dhisnyam—próprio 
assento; ásádya—chegando; punah—novamente; sah—ele; devah— 
o semideus; sanaih—sem demora; jita-$vasa—=controlando a respi- 
ragáo; nivrtta—retirou; cittah—inteligéncia; nyagidar —sentou-se; 
arúdha—com confianga; samadhi-yogah—em meditagáo no Senhor. 





TRADUÇÃO 
Depois disso, sendo incapaz de alcançar o destino desejado, ele 
desistiu desta busca e voltou novamente para cima do lótus. Assim, 
controlando todos os objetivos, ele concentrou sua mente no Senhor 
Supremo. 


SIGNIFICADO 

Samadhi implica em concentrar a mente na causa suprema de 
tudo, mesmo que não se tenha conhecimento sobre se Sua verdadeira 
natureza é pessoal, impessoal ou localizada. Concentrar a mente no 
Senhor Supremo é sem dúvida uma forma de serviço devocional. 
Parar com esforços sensoriais pessoais e concentrar-se na causa 
suprema é um sintoma de auto-rendição, e, quando a auto-rendição 
está presente, este é certamente um sintoma de serviço devocional. 
Toda entidade viva necessita ocupar-se no serviço devocional ao 
Senhor caso deseje entender a causa última de sua'existência. 
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VERSO 22 


sea ais: yeng- 
queda Rem: 
a rasa 


A TA AURRI 


kalena so jah purusayusâbhi- 
pravrita-yogena virúdha-bodhah 

svayam tad antar-hrdaye 'vabhátam 
apasyatapasyata yan na púrvam 


kalena—no devido curso do tempo; sah—ele; ajah—o Brahmã 
auto-nascido; purusa-ayasã-—pela duração de sua idade; abhipra- 
vrtta-—estando ocupado; yogena —em meditação; viriadha--desenvol- 
veu; bodhah—inteligência; svayam —automaticamente; rat antah- 
hrdayé-—no coração; avabhatar manifestado; apasyata=Viu; apa- 
$yara—viw realmente; yat—que; na—não; púrvam anteriormente. 


TRADUÇÃO 
Ao fim de cem anos de Brahmã, quando se encerrou sua medi- 
tação, ele desenvolveu o conhecimento necessário, e, como resultado, 
pôde ver em seu coração o Supremo dentro de si, o qual ele não 
pudera ver anteriormente, nem mesmo com o maior esforço. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo só pode ser experimentado através do processo 
de serviço devocional, e não pelo esforço pessoal de especulação 
mental. A idade de Brahma é calculada em termos de anos divya, que 
são distintos dos anos solares dos seres humanos. Os anos divya são 
calculados no Bhagavad-gitã (8.17): sahasra-yuga-paryantam ahar 
yad brahmano viduh. Um dia de Brahmã equivale a mil vezes o 
conjunto das quatro yugas (que se calcula que dure 4.300.000 anos). 
Com esta base, Brahmã meditou durante cem anos antes que pudesse 
entender a causa suprema de todas as causas, e então escreveu o 
Brahma-sarnhitã, que é aprovado e reconhecido pelo Senhor Caitanya 
e no qual ele canta: govindam adi-purusam tamaharh bhajâmi. 
Tem-se que esperar pela misericórdia do Senhor antes que se possa, 
ou prestar-Lhe serviço, ou conhecê-lO tal como Ele é. 
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VERSO 23 


aorta 
vg ga aum) 


arder RN 


mrnála-gaurayata-$esa-bhoga- 
paryañka ekam purugam $ayânam 

phanátapatrayuta-múrdha-ratna- 
dyubhir hata-dhvánta-yugánta-toye 


mpnála—flor de lótus; gaura—toda branca; dyata—gigantesca; 
sesa-bhoga—corpo de Sega-nága; paryanke—na cama; ekam— 
sozinho; purusam-—a Pessoa Suprema; $ayânam—estava deitado; 
phana-átapatra—guarda-sol de um capelo de serpente; dyuta— 
ornado com; múrdha—cabega; ratna—jóias; dyubhih—pelos raios; 
hata-dhvânta—escuridão dissipada; yuga-anta—devastação; toye— 
na água. 

TRADUÇÃO 

Brahmã pôde ver que na água havia uma gigantesca cama branca 
semelhante ao lótus, o corpo de Sega-nãga, na qual a Personalidade 
de Deus estava deitado sozinho. Toda a atmosfera era iluminada 
pelos raios das jóias que enfeitavam o capelo de Sesa-nãga, e esta 
iluminação dissipava toda a escuridão daquelas regiões. 


VERSO 24 

mi fi canoa: 
reter 
qaa opte firme: REN 


preksãm ksipantam haritopalâdreh 
sandhyabhra-niver uru-rukma-múrdhnah 

ratnodadharausadhi-saumanasya 
vana-srajo venu-bhujanghripañghreh 
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preksam-—o panorama; ksipantam-—ridicularizando; harita-—ver- 
de;upala-—coral; adreh-—do inferno; sandhyã-abhra-niveh-—da rou- 
pardo céu vespertino; uru—grande; rukma—ouro; múrdhnah-—no 
¿tume; ratna—jóias; udadhára—cascatas; ausadhi—ervas; sauma- 
nasya—do cenário; vana-srajah—guirlanda de flores; venu-—roupa; 
bhuja-—mãos; anghripa-árvores; añghreh—pernas. 


TRADUÇÃO 

O brilho do corpo transcendental do Senhor ridicularizava a be- 
leza da montanha de coral. A montanha-de coral é muito belamente 
“vestida pelo céu vespertino, mas a roupa amarela do Senhor ridicula- 
rizava sua beleza. Há ouro no cume da montanha, mas o elmo do 
Senhor, ornado com jóias, o ridicularizava: As cascatas, ervas, etc. da 
montanha, com um panorama de flores, pareciam guirlandas, mas o 
gigantesco corpo do Senhor, e Suas mãos e pernas, decorados com 
jóias, ridicularizavam a cena da montanha. 


a SIGNIFICADO 

*A'beleza panorâmica dá natureza, que nos enche de espanto, pode 
ser considerada um reflexo pervertido do corpo transcendental do 
Senhor. Aquele que, portanto, é atraído pela beleza do Senhor não é 
mais atraído pela beleza da natureza material, embora não menos- 
preze sua beleza. No Bhagavad-gitā (2.59) descreve-se que aqueleque 
é atraído pelo param, o Supremo, não é mais atraído por nenhuma 
coisa inferior. 


VERSO 25 


MR 


ãyâmato vistaratah sva-mána- 
dehena loka-traya-sañgrahena: 

vicitra-divyabharanârnsukânam 
krta-Sriyapasrita-vesa-deham 
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âyâmatah-—em comprimento; vistaratah-—em largura; sva-mãna — 
por Sua própria dimensão; dehena-—pelo corpo transcendental; 
loka-traya—os três (superior, intermediário e inferior) sistemas 
planetários; sarigrahena—pela absorção total; vicitra-—variegado; 
divya—transcendental; abharana-arnsukânam -—raios dos ornamens 
tos; krta-$riyã apásrita—beleza criada por essas roupas e ornamens 
tos; vesa—vestido; deham—corpo transcendental. 


TRADUÇÃO 
Seu corpo transcendental, ilimitado em comprimento e largura, 
ocupava os três sistemas planetários, o superior, o intermediário e o 
inferior. Seu corpo era auto-luminoso devido ao vestuário e à varie» 
dade incomparáveis e estava devidamente adornado. 


SIGNIFICADO 

O comprimento e a largura do corpo transcendental da Suprema 
Personalidade de Deus só poderiam ser medidos por Sua própria 
dimensão porque Ele é onipenetrante por toda a manifestação cós- 
mica. A beleza da natureza material é devida a Sua beleza pessoal, no 
entanto, Ele está sempre magnificentemente vestido e adornado para 
demonstrar Sua variedade transcendental, que é táo importante no 
avango do conhecimento espiritual. 


VERSO 26 
pa RR 
f l 
md am A 
MARA RAN 


purhsârh sva-kâmãya vivikta-mãrgair 
abhyarcarâm kâma-dughanghri-padmam 

pradarsayantam krpaya nakhendu- 
mayúkha-bhinnanguli-caru-patram 


purhsâm-—do ser humano; sva-kâmãya-—de acordo com o desejo; 
vivikta-mãrgaih-—pelo caminho do serviço devocional; abhyarcatâm — 
adorado; kâma-dugha-anghri-padmam-—os pés de lótus do Senhor, 
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que podem conceder todos os frutos desejados; pradarsayantam — 
enquanto os mostrava; krpayã-—por misericórdia sem causa; nakha — 
unhas; indu-—semelhantes á lua; mayúkha—raios; bhinna—divi- 
didas; anguli—figuras; cáru-patram—muito belas. 


TRADUÇÃO 
O Senhor mostrou Seus pés de lótus, levantando-os. Seus pés de 
lótus são a fonte de todos os prêmios obtidos por intermédio do 
serviço devocional isento de contaminação material. Estes prêmios 
são para aqueles que O adoram com devoção pura. O esplendor dos 
raios transcendentais das unhas semelhantes à lua de Seus pés e mãos 
parecia as pétalas de uma flor. 


SIGNIFICADO 

O Senhor satisfaz os desejos de todos proporcionalmente. Os 
devotos puros estão interessados em atingir o transcendental serviço 
ao Senhor, que não é diferente dEle. Por isso, o Senhor é o único 
desejo dos devotos puros, e o serviço devocional é o único processo 
imaculado para se conseguir o Seu favor. Srila Rúpa Gosvâmi diz em 
seu Bhakti-rasâmpta-sindhu (1:1.11) que o serviço devocional puro é 
jftâna-karmãdy-anâvrtam: o serviço devocional puro não tem 
nenhum vestígio de conhecimento especulativo c atividades fruitivas. 
Este serviço devocional é capaz de conceder ao devoto puro o resul- 


“tado mais elevado, a saber, o contato direto com a Suprema Persona- 


lidade de Deus, o Senhor Krsna. Segundo o Gopala-tapani Upanisad, 
o Senhor mostrou uma das muitas milhares de pétalas de Seus pés de 
lótus. É dito: bráhmano 'sáv anavaratarh me dhyátah stutah parár- 
dhánte so 'budhyata gopa=-ves0 me purastát avirbabhiiva: Após 
concentrar-se por milhões de anos, o Senhor Brahmã pôde entender a 
forma transcendental do Senhor como Sri Krsna, vestido como um 
vaqueirinho, e deste modo ele registrou sua experiência no Brahma- 
sarnhitã na famosa oração: govindam âdi-purugam tam aham 
bhajámi. 


VERSO 27 


A al 
Ed 
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Sara 
E OT 


mukhena lokarti-hara-smitena 
parisphurat-kundala-manditena 

Sonãyitenâdhara-bimba-bhãsã 
pratyarhayantam sunasena subhrvã 


mukhena—com um trejeito do rosto; loka-ãrti-hara-—mitigador 
da aflição dos devotos; smitena—sorrindo; parisphurat-—ofuscando; 
kundala—brincos; manditena—decorado com; Sondyitena—reconhe- 
cendo; adhara—de Seus lábios; bimba—reflexo; bhasa—raios; pra- 
tyarhayantam—correspondendo; su-nasena—com Seu nariz elegan- 
te; su-bhrvá—e sobrancelhas elegantes. 


TRADUÇÃO 
Ele também reconheceu o serviço dos devotos e mitigou-lhes a 
aflição com Seu belo sorriso. O reflexo de Seu rosto, decorado com 
brincos, era muito agradável porque ofuscava com os raios de Seus 
lábios e a beleza de Seu nariz e sobrancelhas, 


SIGNIFICADO 
O serviço devociónal ao Senhor deixa-O muito agradecido. Há 
muitos transcendentalistas em diferentes campos-de atividades espiri- 
tuais; mas o serviço devocional ao Senhor é único. Os devotos não 
pedem nada ao Senhor em troca de seu serviço. Mesmo atão dese- 
jada liberação é recusada pelos devotos, embora lhes seja oferecida 
pelo Senhor. Assim, o Senhor torna-Se uma espécie de devedor para 
com os devotos, podendo apenas tentar retribuir o serviço dos devo- 
tos com Seu sorriso eternamente encantador. Os devotos estão sem- 
pre satisfeitos com o rosto sorridente do Senhor, e ficam animados 
com este sorriso. E, por ver os devotos assim animados, o próprio 
Senhor fica mais satisfeito. De maneira que há uma competição 
transcendental contínua entre o Senhor e Seus devotos através desta 

reciprocidade de serviço e reconhecimento. 
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VERSO 28 


FAIRE 
a aa ATA 
mo arena qm 
TRAÍA Rei 


kadamba-kirijalka-pisanga-vâsasã 
svalankrtar mekhalayã nitambe 

hárena cananta-dhanena vatsa 
srivatsa-vaksah-sthala-vallabhena 


kadamba-kiñjalka—pó agafroado da flor-kadamba; pisanga— 
traje de cor; vásasa—pelo traje; su-alankriam—bem decorado; 
mekhalayá—pelo cinto; mitambe=na cintura; hárena—pela guir- 
landa; ca—também; ananta—muito; dhanena—valioso; vatsa—meu 
caro Vidura; śrîvatsa—da marca transcendental; vakşah-sthala—no 
peito; vallabhena—muito agradável. 


' TRADUÇÃO 

Ó meu caro Vidura, a cintura do Senhor estava coberta com um 
traje cuja cor amarela assemelhava-se ao pó açafroado da flor 
kadamba, e rodeada por um cinto bem decorado. Seu peito estava 
decorado com a marca de $rivatsa e um colar de valor ilimitado. 





VERSO 29 


URU 


parardhya-keyúra-mani-praveka- 
paryasta-dordanda-sahasra-$akham 

avyakta-miilam bhuvananghripendram 
ahindra-bhogair adhivita-valsam 
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parardhya—muito valiosos; keyáira—ornamentos; mani-praveka— 
jóias muito valiosas; paryasta—disseminando; dordanda—bragos; 
sahasra-$dkham—com milhares de ramos; avyakta-múlam—auto- 
situada; bhuvana—universal; añghripa—árvores; indram—o Senhor; 
ahi-indra—Anantadeva; bhogaih—pelos:capelos;adhivita—rodea- 
do; valsam—ombros. 


TRADUÇÃO 
Assim como o sândalo é decorado com flores fragrantes e ramos, 
da mesma forma o corpo do Senhor estava decorado com jóias e 
pérolas valiosas. Ele era a árvore auto-situada, o Senhor de todas as 
outras no universo. E assim como o sândalo é coberto por muitas 
cobras, da mesma forma o corpo do Senhor também estava coberto 
pelos capelos de Ananta. 


SIGNIFICADO 

A palavra avyakta-múlam é significativa nesta passagem: De um 
modo geral, não se pode ver as raizes de uma árvore. Mas, no que diz 
respeito ao Senhor, Ele é a raiz de Si mesmo porque não há outra 
causa separada de Sua situação além dEle mesmo. Nos Vedas se diz 
que o Senhor é svasravasraya; Ele é o Seu próprio apoio, não 
havendo outro apoio para Ele, Portanto, avyakta significa o próprio 
Senhor Supremo, e ninguém mais. 


VERSO 30. 


má ana 
Hr AAA | 


Paro 
a RN 


carácarauko bhagavan-mahidhram 
ahindra-bandhum salilopagúdham 

kirita-sãhasra-hiranya-$rngam 
avirbhavat kaustubha-ratna-garbham 


cara—animais.móveis; acara—árvores imóveis; okah—o local ou 
situação; bhagavat—a Personalidade de Deus; mahidram—a monta- 
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'nha; ahi-indra—Sri Anantadeva; baridhum—amigo; salila—água; 
upagiidham submersa; kirita-—elmos; sahasra—milháres; hiranva — 
“ouró; srigam picos; avirbhavat—manifestada; kaustubha—a jóia 
Kaustubha; raina-garbham — oceano. 
* 
r 
TRADUÇÃO 

Tal qual uma grande montanha, o Senhor mantém-Se como a 
morada para todas as entidades vivas móveis e imóveis. Ele é o amigo 
das cobras porque o Senhor Ananta é Seu amigo. Assim como uma 
montanha tem milhares de picos dourados, da mesma forma o 
Senhor era visto com os milhares de capelos com elmos dourados de 
Ananta-nãga; e assim como uma montanha às vezes está cheia de 
jóias, da mesma forma Seu corpo transcendental estava completa- 
mente decorado com jóias preciosas. Assim como uma montanha às 
vezes está submersa na água do oceano, da mesma forma o Senhor às 
vezes está submerso na água da devastação. 


VERSO 31 


Ra A 
trae 


uz 


nivitam âmnãya-madhu-vrata-srivã 
sva-kirti-mayyã vana:mãlayã harim 

súryendu-váyv-agny-agamarh tri-dhamabhih 
parikramat-prâdhanikair durâsadam 


us nivitam—estarido assim rodeado; dmndáya=sabedoria védica: 
madhu-vrata-$riyã—doce som com beleza; sva-kirti-mavyã-—por 
Suas próprias glórias; vana-mãlayã-—guirlanda de flores; harim—ao 
Senhor; sirya—o sol; indu--a lua; 'vayu—o ar; agni—o fogo; 
agamam-— inacessível; tri-dhamabhih-—pelos três sistemas planetá- 
rios; parikramat —circum-ambulando; prâdhanikaih—na luta; durã- 
sadam —muito difícil de alcançar. 
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TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã, contemplando assim o Senhor sob a forma de 
umamontanha, concluiu que Ele era Hari, a Personalidade de Deus. 
Ele viu que a guirlanda de flores em Seu peito glorificava-O com 
sabedoria védica em doces canções e era belíssima. Na luta, Ele era 
protegido pela roda Sudarsana, e nem mesmo o sol, a lua, o ar, o 
fogo, etc. podiam ter acesso a Ele. 


VERSO 32 
aa amha aa- 
TENAR: A aS 
al da am fa 
met a: 1122 


tarhy eva tan-nâbhi-sarah-sarojam 
ãtmânam ambhah $vasanam viyac ca 
dadarsa devo jagato vidhãtã 
náãtah parar loka-visarga-drstih 


tarhi—portanto; eva-—certamente; ta!-—Seu; nâbhi—-umbigo; 
sarah-—lago; sarojam—flor de lótus, atmânam—Brahmã; ambhah — 
a água devastadora; Svasanam-—=o ar secante; viyat—o céu; ca— 
também; dadarga—olhou para; devah—semideus; jagatah—do uni- 
verso; vidhátá—aquele que faz o destino; na—náo; atah param— 
além; loka-visarga—criagáo da manifestação cósmica; drstih—olhar. 


TRADUÇÃO 
Quando o Senhor Brahmã, aquele que faz o destino universal, viu 
então o Senhor, ele simultaneamente lançou seu olhar pa: 
O Senhor Brahmã viu o lago no umbigo do Senhor Visnu e a flor de 
lótus, como também a água devastadora, o ar secante e o céu. Tudo se 
tornou visível para ele. 





VERSO 33 
Mo ES TI: 
w: RRE eg 
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farra 
AAA RR 


sa karma-bijam rajasoparaktah 
prajáh sisrksann iyad eva drstvá 

astaud visargabhimukhas tam idyam 
avyakta-vartmany abhivesitarmáa 


sah—ele (Brahma); karma-bijam—semente de atividades mun- 
danas; rajasá uparaktah—iniciadá pelo modo da paixáo; prajah— 
entidades vivas; sisrksan—desejando criar progénie; ¡yat—todas as 
cinco causas da criagáo; eva—assim; drsfva—olhando para; astaut— 
orou a; visarga—criagáo após a criação feita pelo Senhor; abhimu- 
Kkhah—em direção a; tam—este; idyam—adorável; avyakta—transcen- 
dental; vartmani—no caminho de; abhivesita—fixa; drmá—mente. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã, sobrecarregando-se assim com o modo da 
paixão, sentiu-se inclinado a criar, e, após ver as cinco causas da 
criação indicadas pela Personalidade de Deus, começou a oferecer 
suas orações respeitosas no caminho da mentalidade criadora. 


SIGNIFICADO 
Mesmo que se esteja no modo material da paixão, para criar algo 
no mundo é mister refugiar-se no Supremo para se obter a energia 
necessária. Este é o caminho do fim bem sucedido de qualquer 
tentativa. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto, Oitavo Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Brahmã manifesta-se do Garbhodakasâyi Vignu.” 









CAPÍTULO NOVE 











Orações de Brahmã 
para obter a energia criadora 





VERSO 1 
aaa 
sa sa aña fami 










brahmováca 
¡jñato 'si me 'dya'sucirán nanu deha-bhajam 

na jñayate bhagavato gatir ity avadyam 
nânyat tvad asti bhagavann api tan na Suddham 
maya-guna-vyatikarád yad urur vibhási 
















“brahmãuváca-—o Senhor Brahmã disse; jfiatah—conhecido; asi— 
“sois; me-—por mim; adya-—hoje; sucirar —depois de muito tempo; 
'nanu—mas; deha-bhajam—daquele que tem um: corpo material; 
'na—não; jnâyate—é conhecido; bhagavatah—da Personalidade de 
“Deus: gatih—curso; iri—assim o é; avadyam-—grande ofensa; na 
“anyai—ninguém além; tvat—Vós; asti—há; bhagavan—ó meu 
“Senhor; api-—mesmo que haja; rat—qualquer coisa que haja; na — 
“nunca; $uddham—absoluto; mayd—energia material; guna- 
vyatikarãt—por causa da mistura dos modos de; yat—aos quais; 
uruh—transcendental; vibhasi—sois. 











> TRADUÇÃO 
“O Senhor Brahma disse: Ó meu Senhor, hoje, depois de muitos e 
“muitos anos de penitência, pude finalmente Vos conhecer. Oh! Quão 
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desventuradas são as entidades vivas corporificadas que não são 
capazes de conhecer Vossa personalidade! Meu Senhor, sois o único 
objeto que se pode conhecer porque não há nada superior a Vós. Se 
há alguma coisa supostamente superior a Vós, esta coisa não é q 
Absoluto. Vós existis como o Supremo, manifestando a energia 
criadora da matéria. 

SIGNIFICADO 

O ponto máximo da ignorância das entidades vivas, que estão: 
condicionadas por corpos materiais, é que elas não têm conheci- 
mento da causa suprema daimanifestação cósmica. Diferentes pes- 
soas têm diferentes teorias relativas à causa suprema, mas nenhuma 
delas é genuína. A única causa suprema é Visnu, e o obstáculo 
interveniente é a energia ilusória do Senhor. O Senhor emprega Sua 
maravilhosa energia material para manifestar muitas e muitas dis- 
maravilhosas no mundo material, e as almas condicionadas, 
iludidas por esta energia, são, deste modo, incapazes de conhecer a 
suprema. Os cientistas e filósofos mais vigorosos, portanto, 
não podem ser aceitos como maravilhosos. Eles apenas parecem 
maravilhosos porque são instrumentos nas mãos da energia ilusória 
do Senhor. Iludida, a massa popular-.em geral nega a existência do 
Senhor Supremo e aceita os produtos disparatados da energia ilusó- 
ria como sendo supremos, 

Pode-se conhecer a causa suprema, a Personalidade de Deus, pela 
misericórdia sem causa do Senhor, que é concedida aos devotos 
puros do Senhor, tais como Brahmã e aqueles que estão em sua 
sucessão discipular, Somente através dos atos de penitência é que o 
Senhor Brahma pôde ver o Garbhodakasãyi Visnu, e somente através 
da realização pôde ele compreender o Senhor tal como Ele é, Brahmã 
ficou extremamente satisfeito ao observar a beleza e opulência mag- 
mificentes do Senhor, e reconheceu que não há nada comparável a 
Ele. É somente através de penitências que podemos apreciar a beleza 
e opulência do Senhor, e, quando nos familiarizamos com esta beleza 
e opulência, não somos mais atraídos por nenhuma outra coisa, Isto é 
confirmado no Bhagavad-gitã (2.59): parar drstvãnivartate. 

Os seres humanos tolos que não se esforçam por investigar beleza 
e opulência supremas do Senhor são condenados aqui por Brahmã. É 
indispensável que todo ser humanotente obter tal conhecimento, e 
aquele que não o tentar desperdiçará sua vida. Qualquer coisa que 
seja bela e opulenta no sentido material é desfrutada pelas entidades 
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vivas que são como corvos. Os corvos ocupam-se sempre em fuxicar 
olixo rejeitado, ao passo que os cisnes brancos não se misturam com 
os corvos. Pelo contrário, eles sentem prazer em lagos transparentes 
com flores de lótus, rodeados por belos pomares. Mas, não resta 
dúvida de que os corvos e os cisnes são aves por nascimento, só que 
não são da mesma plumagem. 


VERSO 2 


rúparh yad etad avabodha-rasodayena 
Sasvan-nivrrta-tamasah sad-anugrahaya 

ádau grhitam avatára-$ataika-bijam 
yan-nâbhi-padma-bhavanãd aham âvirâsam 


ripam—torma; yat—que; etat—esta; avabodha-rasa—de Vossa 
potência interna; udayena—com a manifestação; sasval —para sem- 
pre; nivrtta—livre de; 1amasah—contaminacáo material; sat-anugra- 
hāya—em beneficio dos devotos; adau—original na energia criadora 
da matéria; grhitam—aceita; avatára—de encarnacóes; Sata-eka- 
bijam—a causa fundamental de centenas; yar—aquilo que; nábhi- 
padma—a flor de lótus do umbigo; bhavanat—do meio; aham—eu 
mesmo; dvirasam—gerado. 


TRADUCAO 
A forma que vejo é eternamente livre da contaminação material e 
adveio para mostrar misericórdia para com os devotos como uma 
manifestação da potência interna. Esta encarnação é a origem de 
muitas outras encarnações, e eu nasci da flor de lótus que cresce do 
meio de Vosso umbigo. 


SIGNIFICADO 
As três deidades Brahmã, Visnu e Mahesvara (Siva), os chefes 
executivos dos três modos da natureza material (paixão, bondade 
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e ignorância), são todos gerados do Garbhodakasayi Visnu, que é 
descrito aqui por Brahmã. Do Ksirodakasayi Visnu, muitas encar- 
nações de Visnu se expandem em, diferentes eras na duração da 
manifestação cósmica, Elas se expandem apenas para a felicidade 
transcendental dos devotos puros, As encarnações de Visnu, que 
aparecem em diferentes eras e épocas, não devem ser de forma 
alguma comparadas às almas condicionadas. Os visnu-tativas não 
devem ser comparados a deidades-como Brahmãe Siva, nem estão no 
mesmo nível que estas deidades. Qualquer um que assim os compare 
é chamado de pásandi, ou infiel. Tamasah, que é mencionada nesta 
passagem, é a natureza material, e a natureza espiritual tem uma 
existência completamente separada de tamah. Por isso, a natureza 
espiritual é chamada avabodha-rasa, ou avarodha-rasa. Avarodha 
significa “aquilo que anula completamente.” Na Transcendência, não 
há possibilidade alguma de contato com a matéria, Brahmã é o 
primeiro ser vivo, e por isso ele menciona seu nascimento da flor de 
lótus gerada do abdômen de Garbhodaka$ayi Visnu. 


VERSO 3 


Pa ars 11 


nátah parar parama yad bhavatah svarúpam 
Ananda-mátram avikalpam aviddha-varcah 

pasyâmi visva-srjam ekam avisvam âtman 
bhútendrivatmaka-madas ta upasrito 'smi 


na=náoj atah param—de hoje em diante; parama—ó Supremo; 
yat—aquilo que; bhavatah—de Vossa Onipoténcia; svarápam— 
forma eterna; dnanda-mátram—refulgéncia do Brahman impessoal; 
avikalpam—sem mudanças; aviddha-varcah-—sem deterioração de 
potência; pasyami—vejo; visva-srjam—criador da manifestagáo cós- 
mica; ekam_—único e inigualável; avisvam—e, no entanto, não da 
matéria; arman—ó Causa: Suprema; bhíta—corpo; indriya—sen- 
tidos; ãtmaka--de tal identificação; madah—orgulho; te—a Vós; 
upásritah-sendido; asmi—sou. 
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A.C. BHAKTIVEDANTA SWAMI PRABHUPĀDA 
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DURYODHANA INSULTA VIDURA 
Vidura, ao ser atingido pelas palavras ríspidas de Duryodhana, 
sentiu-se aflito no âmago do seu coração. Deixando seu arco à porta, ele 
abandonou o palácio de seu irm 
(3. 1. 16) 


onde viveu por onze anos e completou todos os seus fascinantes 
, meninice e adolescência 





KRSNA CASTIGA OS DEMÓNIOS ASNOS AS PRINCESAS SE ENCANTAM COMA BELEZA DE KRSNA 
Quando o Senhor Krsna entrou no palácio de Naraka 
após té-lo matado, as 16.100 princesas adiantaram-se excitadas 
e cativadas pela beleza do Senhor. 
(3.3. 6-7) 


Com uma só mão, Ba a < rraram as patas traseiras do 
demônios asnos, rodopiaram-nos e lançaram-nos ao topo das palmeir: 





KALAYAVANA PERSEGUE O SENHOR 

O Senhor Krsna saiu da cidade em Sua forma 
de quatro bragos e cruzou pelo exército de soldados sem olhar para 
Kalayavana, que desceu de sua carruagem e correu atrás de Krsna 


porém o Senhor permaneceu fora do seu alcance. 
(3.3.10) 


UDDHAVA E MAITREYA JUNTAM-SE A 
Prevendo o fim de Sua família e desejando concluir Seus assatempos 
estres, o Senhor a dirigiu-Se a um local recluso. Ali, mais tarde, 


Uddhava e Maitreya reuniram-se á Ele. 
(3. 4. 3-9) 








LEVE ar o 
O ENCONTRO DE VIDURA E MAITREYA 
Em Hardwar, na nascente do celestial rio Ganges, 
Vidura encontrou-se com Maitreya Muni e pediu-lhe o seguinte 
“O grande sábio, por favor, instrui-me sobre como alguém deve viver 4 


fim de alcançar verdadeira felicidade”. 
(3. 5. 1-2) 












BRAHMAÃ VÊ O SENHOR EM SEU CORAÇÃO i 
Após sentar-se em meditação sobre uma flor de lótus por mais de 
trezentos trilhões de anos, o Senhor Brahmã desenvolveu inteligência 


pura com a qual pôde ver o Senhor Supremo dentro de seu coração. 
(3. 8.22) 


A EXTRAORDINÁRIA DANCA DE KRSNA 
Numa noite de outono, iluminada pela lua cheia, 
o Senhor desfrutou da dança da rãsa com Suas jovens namoradas 


Krsna expandiu-Se e postou-Se entre cada par de gopis, e à medida que KRSNA ERGUE A COLINA DE GOVARDHANA 


colocava Seu braço ao redor de seus pescoços, cada uma delas pensava 


que Ele permanecia somente com ela. 
4) 


Quando o Senhor apareceu há c: mil anos, Ele ergueu 
colina de Govardhana como se fosse um guarda-chuva para proteger 


Seus devotos de um aguaceiro torrencial. 
(3.9. 15) 





A DEVASTAÇÃO DO MUNDO MATERIAL 
Ao final do dia de Brahmã um grande fogo emana das bocas 
de Saúkarsana, a serpente-cama do Senhor, e dessa maneira os três 


mundos são devastados. 
(3. 11. 28-30) 


CRIAÇÃO DE RUDRA (SIVA) 

A ira do Senhor Brahmá manifestou-se dentre suas sobrancelhas 
sob a forma de uma crianga com tez vermelha e azulada. 
Esta criança era Rudra (Siva), a encarnação da ira. 

(3. 12. 6-14) 














DITIATORMENTADA PELO DESEJO SEXUAL 
Enquanto o sábio Kasyapa meditava em transe, sua esposa, Diti, 


afligida por desejo de desfrute, implorou-lhe por intercurso sexual. 
(3. 14. 8-10) 


BRAHMÃ GERA VÁRIOS SERES E ELEMENTOS 
As qualidades da ignorância, os grandes sábios, os hinos védicos, a 
artes e as ciências — estes e muitos outros elementos do Universo foram 


gerados do corpo e da mente do Senhor Brahma. 
(3. 12. 2-49) 
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TRADUÇÃO 
-Ő meu Senhor, não vejo uma forma que seja superior a esta Vossa 
forma de bem-aventurança e conhecimento eternos. Na refulgência 
de Vosso Brahman impessoal no céu espiritual, não há mudanças 
ocasionais nem deterioração da potência interna. Rendo-me a Vós 
porque, ao passo que me orgulho de meu corpo e sentidos materiais, 
Vós sois a causa da manifestação cósmica e, no entanto, não sois 
focado pela matéria. 


SIGNIFICADO 

Como se declara no Bhagavad-gitã (18.55), bhaktyã mam abhijã- 
náâti vavân vas câsmi taitvatah: a Suprema Personalidade de Deus só 
pode ser conhecido parcialmente, e apenas através do processo de 
serviço devocional ao Senhor. O Senhor Brahmã tomou conheci- 
mento de que o Supremo Senhor Krsna tem muitas e muitas formas 
eternas e bem-aventuradas de conhecimento. Ele descreve estas 
expansões de Govinda, o Senhor Supremo, em seu Brahma-samhitá 
(5.33), como se segue; 


advaitam acyutam anâdim ananta-ripam 
âdyarh purâna-purusarm nava-yauvanarh ca 

vedesu durlabham adurlabham arma-bhaktau 
govindam adi-purusar tam aharh bhajami 


“Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, que é não-dual e infalível. 
Ele é a causa original de todas as causas, embora Se expanda em 
muitas e muitas formas. Embora seja a personalidade mais idosa, Ele 
ésempre jovem, não sendo afetado pela velhice. A Suprema Persona- 
lidade de Deus não pode'ser conhecido através da sabedoria acadê- 
mica dos Vedas; é preciso aproximar-se do devoto do Senhor para se 
poder entendé-10.” 

A única forma de entender o Senhor tal como Ele é, é através do 
servico devocional ao Senhor, ou aproximando-se do devoto do 
Senhor 'o qual sempre tem 'o Senhor em seu coração. Através da 
perfeição devocional pode-se entender que o brahmajyoti impessoalé 
apenas uma representação parcial da Suprema Personalidade de 
Deus, o Senhor Krsna, e que as três expansões purusa na criação 
material são “Suas porções plenárias. No céu espiritual do 


dd F Ei z 
OS KUMĀRAS VÊEM A PESSOA SUPREMA 
Os quatro Kumaras, os grandes sábios sob a forma de criancas, 
viram a Suprema Personalidade de Deus diretamente no mundo 


espiritual, o reino de Deus. 
(3. 15. 38) 
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brahmajyoti não há sucessões de kalpas ou milênios, nem há ativi- 
dades criadoras nos mundos Vaikuntha. A influência do tempo 
brilha por sua ausência. Os raios do corpo transcendental do Senhor, 
o brahmajyoti ilimitado, não são tolhidos pela influência da energia 
material, No mundo material, também, o criador inicial é o próprio 
Senhor. Ele causa a criação de Brahmã, que passa a ser o criador 
subsegiente, dotado de poder pelo Senhor. 


VERSO 4 


I R JAARS ARIT 
Aa a TERA | 
ad ai mAsa qui 
MAA AAA: 11 


tad vá ida bhuvana=mañgala mangaláya 
dhyane sma no darsitam ta upasakánám 

tasmai namo bhagavate 'nuvidhema tubhyam 
yo 'nadrto naraka-bhagbhir asat-prasañgaih 


. tat—a Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna; vã-—ou; 
idam—esta forma; bhuvana-marigala—ó Vós que sois codi 
cioso para todos os universos; mañgalaya—para toda prosperi- 
dade; dhyane—em meditação; sma—por assim dizer; nah—para nós; 
darsitam —manifestada; te-—Vossa; upasakánám—dos devotos; tas- 
mai-—a Ele; namah—minhas respeitosas reveréncias; bhagavare—% 
Personalidade de Deus; anuvidhema—executo; tubhyam—a Vós; 
yah—que; anadrtah— negligenciada; naraka-bhagbhih—por pes 3 
soas destinadas ao inferno; asat-prasangaih—por tópicos materiais.. 


TRADUÇÃO 

Esta forma, ou qualquer forma transcendental expandida pela 
Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, é igualmente auspiciosa 
para todos os universos. Uma vez que manifestastes esta forma 
pessoal eterna na qual Vossos devotos meditam, eu portanto Vos 
ofereço minhas respeitosas reverências. Aqueles que estão destinados 
a ser transferidos para o caminho do inferno negligenciam Vossa 
forma pessoal por especularem sobre tópicos materiais. 
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SIGNIFICADO 

No que diz respeito aos aspectos pessoal e impessoal da Suprema 
lerdade Absoluta, as formas pessoais manifestadas pelo Senhor em 
juas diferentes expansões plenárias destinam-se a cumular de 
nçãos todos os universos;/A forma pessoal do/Senhor também é 
orada em meditagáo. como a Superalma, Paramátmá, mas o 
'hmajyotiimpessoal náo é adorado. As pessoas que se dedicamao 
¡pecto impessoal do Senhor, seja em meditação ou de outra 
maneira, são peregrinas para-o inferno porque, como se declara no 
Bhagavad-gitã (12.5), os impersonalistas simplesmente perdem seu 
tempo com especulação mental mundana porque estão mais entregues 
aos argumentos falsos do que à realidade. Porissoya companhia dos 

'impersonalistas é condenada nesta passagem por Brahmã. 
=Todas as expansões plenárias da Personalidade de Deus são 
igualmente potentes, como se confirma no Brahma-sarnhitã (5.46): 





diparcir eva hi dasantaram abhyupetya 
dipâyate vivrta-hetu-samâna-dharmã 

vas tâdrg eva hi ca visnutayã vibháti 
govindam adi-purugari tam aharh bhajâmi 


O Senhor Se expande assim como as chamas do fogo se expandem, 
uma após a outra. Embora a chama original, ou SriKrsna, seja aceita 
como Govinda, a Pessoa Suprema, todas as outras expansões, tais 
como Râma, Nrsirhha e Varâha, são tão potentes como O Senhor 
original: Todas estas formas expandidas são transcendentais. No 
começo do Srimad-Bhágavatam, diz-se claramente que a Verdade 
Suprema jamais é contaminada pelo contato com a matéria. Não há 
malabarismo de palavras e de atividades no reino transcendental do 
Senhor. Todas as formas do Senhor são transcendentais, e tais mani- 
festações são eternamente idênticas. A forma particular do Senhor 
mostrada para um devoto não é mundana, mesmo que o devoto 
ainda mantenha algum desejo material, nem tampouco elase mani» 
festa sob a influência da energia material; como os impersonalistas 
consideram tolamente. Os impersonalistas que consideram as formas 
transcendentais do Senhor como sendo produtos do mundo material 
estão certamente destinados ao inferno. 
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VERSO 5 


da adia 
farra! 
ARO qa di 


NAAA 


ve tu tvadiya-caranâmbuja-kosa-gandham 
Jighranti karna-vivaraih $ruti-vára-nitam 

bhaktya grhita-caranah parayá ca tesam 
nãpaisi nãtha hrdayâmburuhãt sva-purnsâm 


ye—aqueles que; tu—mas; tvadiya—Vossos; carana-ambuja —pés 
de lótus; kosa—dentro; gandham—aroma; jighranti—cheiram; 
karna-vivaraih—através do canal dos ouvidos; $ruti-váta-nitam— 
transportado pelo ar do som védico; bhaktyã-—pelo serviço devo- 
cional; grhita-caranah—aceitando os pés de lótus; parayd—transcen- 
dental; ca—também; tesám-—para elas; na—nunca; apaisi—sepa- 
rado; nátha—ó meu Senhor; hrdaya—coragáo; ambu-ruhát—do 
lótus de; sva-purhsám—de Vossos próprios devotos. 


TRADUÇÃO 
Ó meu Senhor, as pessoas que cheiram o aroma de Vossos pés de 
lótus, transportado pelo ar do som védico através dos orifícios dos 
ouvidos, aceitam Vosso serviço devocional. Para elas, nunca estais 
separado do lótus de seus corações. 


SIGNIFICADO 

Para o devoto puro do Senhor, não há nada além dos pés de lótus 
do Senhor, e o Senhor sabe que tais devotos não desejam nada mais 
que isto. A palavra tu especificamente estabelece este fato. O Senhor 
também não deseja Se separar dos corações de lótus desses devotos 
puros. Este é o relacionamento transcendental entre os devotos puros 
ea Personalidade de Deus. Porque o Senhor-não deseja Se separar 
dos corações de tais devotos puros, subentende-se que eles são especi- 
ficamente mais queridos do que-os impersonalistas. O relaciona- 
mento dos devotos puros com o Senhor desenvolve-se por causa do 
serviço devocional ao Senhor com: base autêntica na autoridade 
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lica. Estes devotos puros não são sentimentalistas mundanos, mas 
verdadeiros realistas, porque suas atividades são apoiadas pelas 
itoridades védicas que têm prestado atenção auditiva aos; fatos 
ncionados nos textos védicos. i 
A palavra parayã é muito significativa. Parã bhakti, ou amor 
pontâneo por Deus, é a base para um relacionamento íntimo com o 
nhor. Este estágio mais elevado de relacionamento com, o Senhor 
e ser atingido simplesmente, por se ouvir sobre Ele (Seu nome; 
irma, qualidade, etc.) de fontes autênticas como o Bhagavad-gitá e 
Srimad-Bhãgavatam, recitados por devotos puros € imaculados 
Senhor. 


VERSO 6 


ama Rm 
aire: ego ft figa sra: | 
RARE 


antigo 
maase fiai aaa AE: NRI 


1ávad bhayar dravina-deha-suhrn-nimittam 
sokah sprhá paribhavo vipulas ca lobhah 
tâvan mamety asad-avagraha ârti-miilam 
yávan na te 'ighrim abhayam pravrnita lokah 


tâvai—até então; bhayam-—medo; dravina-—riqueza; deha—cor- 
po; suhrt—parentes; nimittam-—quanto a; sokah-—lamentação; 
sprha—desejo; paribhavah—parafernália; vipulah—muito grande; 
ca-—também; lobhah—avareza; távat—até este momento; mamam 
meu; iti—assim; asar —pereciveis; avagrahah—compromisso; rti- 
múlam_—cheias de ansiedades; .ydval—enquanto; na—náo; te 
Vossos; arighrim abhayam —seguros pés de lótus; pravrnita—refugiam- 
se; lokah—as pessoas do mundo, 


TRADUCAO 
Ó meu Senhor, as pessoas do mundo estão embaraçadas por todas 
as ansiedades materiais — elas estáo sempre com medo. Sempre 
tentam proteger a riqueza, O corpo e os amigos, estão cheias de 
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lamentação e desejos e parafernália ilegais, e avaramente baseiam 
seus compromissos nas concepções perecíveis de “eu” é “meu”, 
Enquanto não se refugiam em Vossos seguros pés de lótus, elas estão 
cheias de tais ansiedades. 


SIGNIFICADO 

Pode ser que 'se pergunte como pode alguém pensar sempre no 
Senhor, no Seu nome, fama, qualidade, etc., ao embaraçar-se com 
pensamentos de assuntos familiares. Todos no mundo material estão 
cheios de pensamentos sobre como manter a família, como proteger a 
riqueza, como acompanhar o ritmo dos amigos e parentes, etc. Deste 
modo, estão sempre temendo e se lamentando, tentando melhorar o 
seu status. Em resposta a esta pergunta, este verso falado por Brahmã 
é muito apropriado. 

Um devoto puro do Senhor nunca se considera o proprietário de 
sua casa. Ele entrega tudo ao controle supremo do Senhor, e desta 
maneira não vive preocupado com a manutenção da família ou com a 
proteção dos interesses da família. Por causa de sua rendição, não 
sente mais nenhuma atração por riqueza. Mesmo que se sinta atraído 
por riqueza, ele não a usa para o gozo dos sentidos, mas sim para o 
serviço ao Senhor. Pode ser que um devoto puro esteja atraído a 
acumular riqueza assim como um homem comum, mas a diferença é 
que o devoto adquire dinheiro para o serviço ao Senhor, ao p: o que 
o homem comum adquire dinheiro para o gozo de seus sentidos. 
Assim, a aquisição de riqueza por parte de um devoto não é uma 
fonte de ansiedades, como acontece no caso do homem mundano. E 
porque um devoto puro aceita tudo no sentido de servir ao Senhor, os 
dentes venenosos do acúmulo de riqueza são extraídos. Se se tira o 
veneno da cobra é ela morde uma pessoa, esta mordida não tem efeito 
fatal. Analogamente, a riqueza acumulada para a causa do Senhor 
não tem dentes venenosos, e o efeito não é fatal. O devoto puro nunca 
se enreda nos assuntos materiais mundanos, mesmo que esteja neste 
mundo como se fosse um homem comum. 





VERSO 7 
AA añ a: TAR- ; 
aià 


Orações de Brahmã 


gia arara dim 
Amasa a Il 


daivena te hata-dhiyo bhavatah prasangãt 
sarvasubhopasamanãd vimukhendriyã ye 

kurvanti kama-sukha-lesa-lavaya diná 
lobhâbhibhiita-manaso Kkusalâni sasvar 


daivena—pelo fado da desventura; te—elas; hata-dhiyah—despro- 
vidas de memória; bhavatah-—Vossa; prasangãt-—dos tópicos, sarva — 
toda; asubha—inauspiciosidade; upasamanar—restringindo; vimu- 
Kkha—voltados contra; indriyah—sentidos; ye—aqueles; kurvanti 
agem; kâma--gozo dos sentidos; sukha-—felicidade; lesa—breve; 
laváya—por um instante apenas; dinah—pobres coitados; lobha- 
abhibhara—dominados pela cobiga; manasah—daquele cuja mente; 
akusalani—atividades inauspiciosas; Sasvar—sempre. 





TRADUÇÃO 
Ó meu Senhor, as pessoas que são desprovidas da execução todo- 
auspiciosa do cantar e ouvir sobre Vossas atividades transcendentais 
são sem dúvida alguma desventuradas e são, também, desprovidas de 
bom senso. Elas se ocupam em atividades inauspiciosas, desfrutando 
do gozo dos sentidos por muito pouco tempo. 








SIGNIFICADO a 

A: próxima pergunta é: por que as pessoas renegam atividades 
auspiciosas tais como ouvir e cantar as glórias e passatempos do 
Senhor. que podem nos libertar totalmente das preocupações e 
ansiedades da existência material? A única resposta a esta pergunta é 
que elas são desventuradas por causa de um controle sobre-natural 
devido a suas atividades ofensoras, executadas simplesmente em 
favor do gozo dos sentidos. Os devotos puros do Senhor, contudo, 
têm compaixão de tais pessoas desventuradas e, com um espírito 
missionário, tentam persuadi-las a aceitar a linha do serviço devo- 
cional. Somente pela graça dos devotos puros é que estes homens 
desventurados podem ser elevados à posição do serviço transcen- 
dental. 
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VERSO 8 


gera fia grata: 
adotaram 
maga on a gola 
AAA SAA AAA 


kşut-trt-tridhātubhir imā muhur ardyamānāh 
Siosna-váta-varasair itaretarāc ca 

käāmāgninācyuta-ruşā ca sudurbharenņa 
sampaśyato mana urukrama sidate me 


ksut—fome; tri—sede; tri-dhátubhih—trés humores, a saber, 
muco, bilis e ar; imãh-—todos eles; muhuh—sempre; ardyamánah— 
torturadas; Sita—inverno; usna—veráo; váta—vento; varagaih-—por 
chuvas; itara-itarãt--e muitas outras perturbações; ca—também; 
kama-agninã-—por fortes desejos sexuais; acyuta-rusã-ira infati- 
gável; ca—também; sudurbharena-—tão insuportável; sampasvatah-— 
observando assim; manah---mente; urukrama-—ó grande ator; sidate — 
torna-se abatida; me—minha. 





TRADUÇÃO 
Ó grande ator, meu Senhor, todas estas pobres criaturas são cons- 
tantemente torturadas pela fome, pela sede, pelo frio cortante, por 
secreções, tais como a bilis, afligidas por inverno rigoroso, verão 
insuportável, chuvas e muitos outros elementos perturbadores, 
enfim, tomadas por fortes desejos sexuais e ira infatigável. Eu me 
apiedo delas e muito me aflijo por elas. 


SIGNIFICADO 

Um devoto puro do Senhor como Brahmãe seus sucessores discipu- 
lares ficam sempre condoídos ao ver as perplexidades das almas 
condicionadas, que estão sofrendo as investidas dos três tipos de 
misérias, próprias docorpo e da mente, dos distúrbios da natureza 
material e de muitas outras desvantagens materiais deste tipo, Não 
conhecendo medidas adequadas para mitigar estas dificuldades, as 
pessoas que estão sofrendo, às vezes, fazem-se passar por líderes do 
povo, e os desventurados seguidores são forçados a enfrentar mais 
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¡bulagóes ainda sob esta assim chamada liderança. É comoum cego 
faz com que outro cego caia em uma vala. Portanto, amenos que 
devotos se apiedem deles e lhes ensinem o caminho correto, suas 
são fracassos infindáveis. Os devotos do Senhor que voluntaria- 

te aceitam a responsabilidade de elevar os tolos e materialistas 
irutadores dos sentidos são tão íntimos do Senhor como o Senhor 


VERSO 9 


arena ran 

ATT aaa dada | 
ama dere afiada 

q atra ranas 


vâvar prthaktvam idam atmana indriyartha- 
maya-balam bhagavato jana isa pasyet 

tavan na samsrtir asau pratisankrameta 
vyarthápi duhkha-nivaham vahati krivârthã 


yáâvat —enquanto; prthaktvam-—separatismo; idam-—este; amis 
nah—do corpo; indriya-artha—para o gozo dos sentidos; máyd- 
balam—influéncia da energia externa; bhagavatah—da Personali- 
dade de Deus; janah—uma pessoa; i$a—ó meu Senhor; pasyer—vé; 
távat—enquanto; na—náo; samsrtih—a influéncia da existéncia 
material; asau—esta pessoa; pratisankrameta—pode superar; vyar- 
tha api—embora sem sentido; duhkha-nivaham—misérias múltiplas; 
vahari—ocasionando; krivã-arthã-—para as atividades fruitivas. 
dades fruitivas. 


> TRADUÇÃO 
+ Ó meu Senhor, as misérias materiais não têm existência concreta 
para a alma. No entanto, enquanto a alma condicionada pensa queo 
corpo está destinado ao gozo dos sentidos, ela náo se pode vean do 
enredamento das misérias materiais, por estar influenciada por 
Vossa energia externa. 
o) SIGNIFICADO s 

A verdadeira dificuldade da entidade viva na existência material é 
«que ela tem um conceito independente devida. Ela é sempre depen- 
dente das leis do Senhor Supremo, tanto no estado condicionado 
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quanto no liberado, mas, pela influência da energia externa, a alma 
condicionada julga-se independente da supremacia da Bersonalidada 
de Deus. Sua posição constitucional é ajustar-se ao desejo da vontade 
suprema, mas, enquanto não o fizer, continuará sendo arrastada 
pelos grilhões do cativeiro material. Como se declara no Bhagavad- 
gitā (2.55), prajahāti yadá kámán sarván partha mano-gatán: tem-se 
que renunciar a todos os tipos de planos fabricados pela invengáo 
mental. A entidade viva tem que se ajustar à vontade suprema. Isto 
ajudá-la-á a livrar-se do enredamento da existência material. ` 


VERSO 10 
amain ra 
TA Of | 
Rara asa a 
qa a daa Moll 


ahny aprtárta-karaná nisi nihsayáná 
náná-manoratha-dhiya ksana-bhagna-nidráh 

daivãhatârtha-racanã rsayo pi deva y 
yusmat-prasanga-vimukha ¡ha samsaranti 


ahni—durante o dia; 4prta—ocupados; árta—ocupagáo penosa; 
karanãh—sentidos; nisi—a noite; nihsayanah—insónia; nana=vk> 
rias; manoratha—especulagóes mentais; dhiya—pela inteligencia; 
ksana—constantemente; bhagna—interrompido; nidráh—sono; dai- 
va—sobre-humano; 4hata-artha—frustrados; racanáh—planos; rsa- 
yah—grandes sábios; api—também; deva—ó meu Senhor; yuşmat— 
de Vossa Onipotência; prasariga-—tema;- vimukhãh—opostos a; 
iha—neste (mundo material); samsaranti—giram. y i 





TRADUÇÃO 

Estes não-devotos ocupam seus sentidos em trabalho muito 
penoso e intensivo, e sofrem de insônia à noite porque sua inteligên- 
cia constantemente interrompe seu sono com várias especulações 
mentais. O poder sobrenatural frustra-lhes todos os numerosos pla- 
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. Mesmo grandes sábios, caso se oponham a Vossos temas trans- 
tais, são obrigados a girar neste mundo material. 


b SIGNIFICADO 

| Como se descreveu no verso anterior, as pessoas que nãotêm gosto 
jo serviço devocional ao Senhor ficam envolvidas em compromis- 
materiais. A maioria delas ocupa-se durante o dia em árduo 
forço físico; seus sentidos estão muito intensivamente ocupados em 
deveres incômodos nos gigantescos projetos de pesados empreendi- 
mentos industriais. Os proprietários destas fábricas estão absortos, 
procurando mercado para seus produtos industriais, e os operários 
estão ocupados na produção em massa que envolve enormes arranjos 
mecânicos. “Fábrica” -é sinónimo de inferno. ¡A noite; as pessoas 
infernalmente ocupadas tiram proveito de vinho e mulheres para 
satisfazer seus sentidos cansados, mas não são sequer capazes de 
dormir bem porque seus vários planos especulativos mentais cons- 
fantemente interrompem seu sono. Por sofrerem de insônia, às vezes 
sentem sono de manhã por falta de descanso suficiente, Pelo arranjo 
do poder sobrenatural, mesmo os grandes cientistas e pensadores do 
mundo sofrem a frustração de seus numerosos planos e deste modo 
giram no mundo material, nascimento após nascimento; Pode ser 
que um cientista faça descobertas sobre a energia atômica para a 
rápida destruição do mundo e ganhe prêmios em reconhecimento por 
seu serviço (ou desserviço), mas ele também terá que se submeter às 
reagóes de seu trabalho, girando no ciclo de nascimentos e mortes 
repetidos sob a lei sobre-humana da natureza material. Todas estas 
pessoas que se opõem ao princípio do serviço devocional estão des- 

tinadas a girar neste mundo material, sem cessar. 
Este verso menciona particularmente que mesmo os sábios:adver- 
sos aos princípios do serviço devocional ao Senhor são condenados, 
também, a se submeter às condições da existência material. Não 
somente nesta era, mas também anteriormente, houve muitos sábios 
que tentaram inventar seus próprios sistemas dereligião sem referên- 
cia ao serviço devocional ao Senhor Supremo, mas não pode haver 
nenhum princípio religioso sem o serviço devocional ao Senhor. O 
Senhor Supremo é o líder detodas as variedades de entidades vivas, e 
ninguém pode ser igual ou superior a Ele. Mesmo o aspecto impes- 
soal e o aspecto localizado onipenetrante do Senhor não podem estar 
em nível de igualdade com a Suprema Personalidade de Deus. 
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taa não pode haver nenhuma religião ou sistema de filosofia 
genuína para o avanço das entidades vivas sem i i ii 
A o princípio do 
devocional. A S orasi 
Pode ser que os impersonalistas, que se dáo ao incómodo de 
praticar penitência e austeridade para a auto-liberação, se aproxi- 
mem do brahmajyoti impessoal, mas, em última análise, por náo 
estarem situados no servigo devocional, eles deslizam novamente 
para o mundo material para se submeterem a outro período de 
existência material, Isto é confirmado como se segue: 


ve 'nye 'ravindáksa vimukta=máninas 
tvayy asta-bhavad avisuddha-buddhayah 
aruhya krcchrena para padam tatah dia 
patanty adho 'nãdrta-yusmad-anghrayah 


“As pessoas que têm a impressão falsa de que estão liberadas, sem o 
serviço devocional ao Senhor, talvez alcancem a meta do brahma: 
jyoti, mas, por causa de sua consciência impura e por não se refugia- 
rem nos Vaikunthalokas, estas assim chamadas pessoas liberadas 
caem novamente na existência material.” (Bhãg. 10.2.32) 

Portanto, não se pode inventar nenhum sistema de religião sem o 
princípio do serviço devocional ao Senhor. Como encontramos no 
Sexto Canto do Srimad- Bhagavatam, o iniciador dos princípios 
religiosos é o próprio Senhor. No Bhagavad-gitã, também, vamos 
encontrar que'o Senhor condena todas as formas de religião à 
exceção daquela que envolve o processo de rendição ao Supremo. 
Qualquer sistema que nos conduza ao serviço devocional ao Senhor, 
e a nada mais, é realmente religiáo ou filosofia. No Sexto Canto; 
encontramos as seguintes declarações de Yamaräja, o controlador de 
todas as entidades vivas infiéis: 


dharmam tu:saksad bhagavat-pranitam 
na vai vidur rsayo nápi devah 

nasiddha-mukhyã asurã manusyãh 
kuto nu vidyâdhara-cãranâdayah 


svayambhúr náradah $ambhuh 
kumarah kapilo manuh 
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prahlado janako bhismo 
balir vaiyasakir vayam 


dvádasaite vijanimo 
dharmam bhagavatam bhatah 
guhyam visuddham durbodharm 
yarh jfiatvâmrtam asnute 


“Os princípios da religião são iniciados pela Suprema Personali- 
dade de Deus, e ninguém mais, nem mesmo os sábios e os semideuses, 
pode criar qualquer um destes princípios. Uma vez que nem mesmo 
os grandes sábios e semideuses são autorizados a inaugurar estes 
princípios de religião, o que falar, então, dos outros — os assim 
chamados místicos, demônios, seres humanos, Vidyádharas e Cāra- 
nas que vivem nos planetas inferiores? Doze personalidades — 
Brahma, Nárada, o Senhor Siva, Kumara, Kapila; Manu, Prahláda 
Mahārāja, Janaka Mahārāja, Bhisma, Bali, Sukadeva Gosvámi e 
Yamarája — sáo agentes do Senhor autorizados para falar e pro- 
pagar os princípios da religião.” (Bhãg. 6.3.19-21) 

Os princípios da religião não são acessíveis a qualquer entidade 
viva comum. Eles são feitos apenas para elevar o ser humano à 
plataforma da moralidade. A não-violência, etc. são necessárias para 
as pessoas desencaminhadas, porque, amenos que sejamos morais € 
não-violentos, não podemos entender os principios da religião. 
Entender o que é religião realmente é muito difícil, mesmo que se 
esteja situado nos princípios de moralidade e não-violência. Isto é 
algo muito confidencial porque, assim que nos familiarizamos com 
os-verdadeiros princípios da religião, somos imediatamente liberados 
para a vida eterna de bem-aventurança © conhecimento. Portanto, 
alguém que não esteja situado nos princípios do serviço devocional 
ao Senhor não deve se fazer passar por um líder religioso para o 
público inocente. O ISopanisad proíbe enfaticamente este disparate 
no seguinte mantra: 


andharn tamah pravisanti 
ye 'sambhútim upásate 
tato bhúya iva te tamo 
ya u sambhútyám ratah 
(Kopanisad 12) 
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Uma pessoa ignorante dos princípios da religião que por isso não faz 
nada em matéria de religião é muito melhor do que uma pessoa que 
desencaminha os outros em nome da religião, sem referência aos 
verdadeiros princípios religiosos -do serviço devocional, Estes essi 
chamados líderes da religião são condenados sem sombra de divida 
por Brahmã e outras grandes autoridades. 

















VERSO 1 
| a NS 
ATE fa A A ara | 
mañas fama ; 
aag: RA A 





tvarh bhakti-yoga-paribhávita-hyi-saroja 
àsse $rutekgitá-patho nanu nãtha purasâm 

yad-yad-dhiyá1a urugáya vibhavayanti 
tat-tad-vapuh pranayase sad-anugraháya 


| tvam—a Vós; bhakti-yoga—no serviço devocional; paribhávita-— 

estando; cempor cento'ocupados; hrt-—do coração; saroje--no lótus; 

| àsse--residis; 3ruta-iksita—percebido através do ouvido; pathah—o 

caminho; nanu--agora; nãtha---ó meu Senhor; purnsâm --dos devo- 

tos yat-yat—o que: quer que; dhivã--meditando; te=-Vossos; uru- 

gãya-—ó multiglorioso; vibhâvayanti—pensam esteoifitantento em; 

Manu mesmíssima; vapuh-—forma transcendental; piia 

Een sat-anugraháya—para mostrar Vossa misericórdia sem 

TRADUÇÃO 

Ó meu Senhor, Vossos devotos podem ver-Vos através dos ouvi- 

dos pelo processo fidedigno de audição, e deste modo seus corações 

se purificam, e Vós sentais dentro deles. Sois tão misericordioso com 

Vossos devotos que Vos manifestais sob a forma eterna e particular 
de transcendência mediante-a qual eles sempre pensam em Vós. 


SIGNIFICADO 











: A declaracáo feita aqui de que o:Senhor Se manifesta perante o 
levoto sob a forma em que o devoto gosta de adorá-lO indica que o 
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Senhor Se subordina ao desejo do devoto — tanto que manifesta a 
forma particular exigida pelo devoto. Esta exigência do devoto é 
satisfeita pelo Senhor porque Ele é maleável em termos do transcen- 
dental serviço amoroso do devoto. Isto também é confirmado no 

Bhagovad-gita (4.11): ye: yatha mar prapadyante 1Grhs tathaiva 

bhajamy aham. Note-se, porém, que o Senhor não é de forma alguma 

o fornecedor de encomendas do devoto. Aqui neste verso se mencio- 

na particularmente: tva bhakti-yoga-paribhávita. Isto indica a efi- 

ciência alcançada através da execução do serviço devocional ama- 

durecido, ou premã, amor a Deus. Este estado de premã é atingido 

pelo processo gradual de desenvolvimento da fé até o amor. Ao 

desenvolver fé, uma pessoa se associa com devotos fidedignos, €, 

através de tal associação, ela pode ocupar-se em serviço devocional 

fidedigno, que incluia devida iniciação eo cumprimento dos deveres 

devocionais primários, prescritos nas escrituras reveladas. Isto é 
claramente indicado nesta passagem pela palavra śrutekşita. O 
caminho $ruteksita consiste em ouvir de devotos fidedignos que 
estejam familiarizados com à sabedoria védica, isentos de sentimen- 
talismo mundano. “Através deste processo genuíno de audição, o 
devoto neófito purifica-se detodo'o lixo material, e desta maneira 
apega-se a uma das muitas formas transcendentais do Senhor, que 
são descritas nos Vedas. 

Esteapego do devoto auma forma particular do Senhor é devido a 
uma inclinação natural. Cada entidade viva toriginalmenteapegada 
aum tipo particular de serviço transcendental porque é eternamente 
o-servo do Senhor. O Senhor Caitanya diz que a'entidade viva é 
eternamente um servo de Sri Krsna, a Suprema Personalidade de 
Deus. Portanto, toda entidade viva tem um tipo particular de relação 
deservigo.com o Senhor, eternamente. Este apego particular é invo- 
cado pela prática do serviço devocional regulativo ao Senhor;e assim 
o devoto se apega à forma eterna do Senhor, exatamente-como 
alguém que já é eternamente apegado. Este apego a uma forma 
particular do Senhor chama-se svariipa-siddhi. O Senhor senta-Se no 
coração de lótus do devoto soba forma eterna que O devoto puro 
deseja, é então 6 Senhor não Se separa do devoto, como se confirma 
no verso anterior. No entanto, o Senhor não Se revela para ser 
explorado por um adorador casual ou inautêntico: Isto é confirmado 

no Bhagavad-gitá (7.25): naham prakasah sarvasya voga-mãya- 
samãvrtah. Pelo contrário, através de voga-mãya, o Senhor perma- 
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nece oculto para os náo-devotos ou devotos casuais que servem a seu 
gozo dos sentidos. O Senhor nunca é visível para os pseudo-devotos 
que adoram os semideuses encarregados dos assuntos universais. A 
conclusão é que o Senhor não pode Se tornar o fornecedor de 
encomendas de um pseudo-devoto; mas Ele está sempre disposto a 
corresponder aos desejos de um devoto puro e incondicional, que seja 
isento de todos os vestígios de infecção material. 


VERSO 12 


aaa: ATA IRRI 


nátiprasidati tathopacitopacarair 
árádhitah sura-ganair hrdi baddha-kámaih 
yat sarva-bhúta-dayayasad-alabhyayaiko n 
nānā-janeşv avahitah suhrd antar-ātmā 


na—nunca; ati—muito; prasidati—ficais satisfeito; tathā—tanto 
quanto; upacita—por arranjos pomposos; upacdraih—com muita 
parafernália de adoração; aradhitah—sendo adorado; sura-ganaih— 
pelos semideuses celestiais; hrdi baddha-kâmaih-—com os corações 
cheios de todo tipo de desejos materiais; yat-—aquilo que; sarva— 
todas; bhúta—entidades vivas; dayayd—para mioatrar-lhes miseri- 
córdia sem causa; asat-—náo-devoto; alabhyaya—náo sendo atin- 
gido; ekah-—único e inigualável; naná—várias; janesu—nas entidades 
vivas; .avahitah—percebido; suhrt—amigo benquerente; antah— 
dentro; ãtmã-—Superalma. i 


TRADUÇÃO 
Meu Senhor, não ficais muito satisfeito com a adoração dos semi- 
deuses, que fazem arranjos muito pomposos para Voss: doraçã 
com parafernália variada, mas que são cheios de ânsias materi ; 
Vós estais situado no coração de todos como a Superalma só para 
mostrar-lhes Vossa misericórdia sem causa, e sois o benquerente 
eterno, mas sois inacessível ao não-devoto. 
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o SIGNIFICADO 

¿Os semideuses nos paradisíacos planetas celestiais, que são nomea= 
dos como administradores dos assuntos universais, também são 
devotos do Senhor. Mas, ao mesmo tempo, eles têm desejos de 
opulência material e gozo dos sentidos. O Senhor é tão bondoso que 
jhes concede todos ostipos de felicidade material, mais até do que eles 
possam desejar, mas Ele não fica satisfeito com eles por eles não 
serem devotos puros. O Senhor não quer que nenhum de'Seus 
inumeráveis filhos (as entidades vivas) permaneça no mundo mate= 
rial de três tipos de misérias para sofrer perpetuamente as dores 
materiais de nascimento, morte, velhice e doença. Os semideuses nos 
planetas celestiais, e muitos devotos neste planeta também, querem 
permanecer no mundo material como devotos do Senhor e tirar 
proveito da felicidade material. Eles fazem isto correndo o risco de 
cair no status inferior de existência, e isto deixa o Senhor descontente 
com eles. 

= “Os devotos puros não desejam nenhum gozo material, nem são 
adversos a ele. Eles ajustam seus desejos completamente aos desejos 
do Senhor e não fazem nada independentemente. Arjuna é um bom 
exemplo disto. Por seu próprio sentimentalismo, devido à afeição 
familiar, Arjuna não queria lutar, mas, finalmente, após ouvir o 
Srimad Bhagavad-gitã, ele concordou em lutar defendendo os inte- 
fesses do Senhor. Portanto,o-Senhor fica muito satisfeito com os 
devotos puros porque eles não agem para obter gozo dos sentidos, 
mas somente em termos do desejo do Senhor. Como Paramãtmã,ou 
Superalma, Ele está situado no coração de todos, sempre dando a 
todos a oportunidade do bom conselho. Assim; todos devem aprovei- 
tar a oportunidade e prestar-Lhe transcendental servigo amoroso, 
única e exclusivamente: 

Os não-devotos, entretanto, não são nem como os semideuses, nem 
como os devotos puros, mas são adversos ao relacionamento trans- 
cendental com o Senhor. Eles andam revoltados contra-o/Senhor-€ 
têm que se submeter perpetuamente às reações de suas próprias 
atividades. 

O Bhagavad-gitã (4.11) declara: ye yatha mám prapadyante târhs 
tathaiva bhajamy aham. “Embora o Senhor seja igualmente bondoso 
com todos os seres vivos, os seres vivos, por sua parte, são capazes de 
satisfazer ao Senhor, mais, ou menos.” Os semideuses são chamados 
devotos sakâma, ou devotos com desejos materiais em mente, ao 
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passo que os devotos puros são chamados devotos niskâma porque 
não têm desejos de satisfazer seus interesses pessoais. Os devotos 
sakâma têm interesses pessoais porque não pensam nos outros, e por 
isso não são capazes de satisfazer o Senhor perfeitamente, ao passo 
que os devotos puros aceitam a responsabilidade missionária de 
converter não-devotos em devotos, sendo, portanto, capazes de satis- 
fazer o Senhor mais do que os semideuses. O Senhor não faz caso dos 
não-devotos, embora esteja situado no coração de todos como o 
benquerente e a Superalma, Contudo, Ele também lhes dá a oportu- 
nidade de receber Sua-misericórdia através de Seus devotos puros 
que estão ocupados em atividades missionárias. Às vezes, o próprio 
Senhor desce para executar atividades missionárias, como. fez soba 
formado Senhor Caitanya, mas, na maioria das vezes, Ele envia Seus 
representantes fidedignos, e deste modo mostra Sua misericórdia sem 
causa para com os não-devotos. O Senhor fica tão satisfeito com Seus 
devotos puros que quer lhes dar o mérito do sucesso missionário, 
embora Ele pudesse muito bem fazer o trabalho pessoalmente. Este é 
o sintoma de Sua satisfação com Seus devotos niskâma puros, com- 
parados aos devotos sakâma. Através de tais atividades transcenden- 
tais, o Senhor simultaneamente torna-Se isento da acusação de que é 
parcial e mostra Sua satisfação com osdevotos. 

Agora levanta-se uma dúvida: se o Senhor está situado no coração 
dosnão-devotos, por que não são eles impelidos a se tornar devotos? 
Pode-se responder que os obstinados não-devotos são como a terra 
estéril ou o campo alcalino, onde nenhuma atividade agrícola pode 
ser bem sucedida: Como partes integrantes do Senhor, todas as 
entidades vivas individuais têm uma quantidade diminuta de inde- 
pendência, e, por abuso desta independência diminuta, os não- 
devotos cometem ofensa após ofensa, tanto ao Senhor quanto a seus 
devotos puros ocupados na obra missionária. Como resultado detais 
atos, eles se tornam estéreis como um campo alcalino, onde não há 
força produtiva. 


VERSO 13 
gar Rai 
¿a da | 


Orações de Brahmã 


amada afora 
anistia: AAA AMAN 


purhsam ato vividha-karmabhir adhvarâdyair 
dánena cogra-tapasá paricaryaya ca 

aradhanam bhagavatas tava sat-kriyartho 
dharmo 'rpitah karhicid mriyate na yatra 


pumsdm—das pessoas; atah—portanto; vividha-karmabhih-—por 
várias atividades fruitivas; adhvara-âdyaih-—pela execução de rituais 
védicos; danena—por caridadés; ca—e; ugra—muito árdua; tapasã — 
austeridade; paricaryayã-—pelo serviço transcendental; ca-tam- 
bém; àârâdhanam adoração; bhagavatah—da Personalidade de 
Deus; tava—Vossa; sat-kriyã-arthah—simplesmente para satisfazer 
Vossa Onipotência; dharmah==religião; arpitah=assim oferecidos; 
karhicit—em qualquer circunstáncia; mriyate—subjuga; na—nunca:; 
yatra—ali, 





TRADUGAO 
Mas, as atividades piedosas das pessoas, tais como a execução de 
rituais védicos, caridade, penitências austeras e serviço transcenden- 
tal, executadas com vistas a Vos adorar e Vos satisfazer, oferecendo- 
Vos os resultados fruitivos, também são benéficas. Estes atos de 
religião nunca são em vão. 





SIGNIFICADO 

O serviço devocional absoluto, conduzido em nove diferentes ativi- 
dades espirituais — ouvir, cantar, lembrar, adorar, orar, etc. nem 
sempre atrai as pessoas de índole pomposa; elas se sentem mais 
atraídas pelos superficiais rituais védicos e outras execuções caras 
de exibições religiosas sociais. Mas, o processo, de acordo com'os 
preceitos védicos, é que os frutos de todas as atividades piedosas 
devem ser oferecidos ao Senhor Supremo. No Bhagavad-gitã (9.27), 
o Senhor exige que tudo o que façamos em nossas atividades diárias, 
como, por exemplo, adoração, sacrifício e oferecimento de caridade 
20 resultado de tudo isso deve-ser oferecido apenas'a Ele. Este 
oferecimento dos resultados deatos piedosos ao Senhor Supremo é 
umsintoma de serviço devocional ao Senhor e tem valor permanente, 
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ao passo que desfrutar dos mesmos resultados pessoalmente é algo 
apenas temporário. Qualquer coisa feita em nome do Senhor torna- 
se um bem permanente, sendo acumulada sob a forma de piedade 
invisível para a promoção gradual ao estágio de imaculado serviço 
devocional ao Senhor. Estas atividades piedosas despercebidas resul- 
tarão um dia em serviço devocional completamente desenvolvido 
pela graça do Senhor Supremo: Por isso, qualquer ato piedoso feito 
em nome do Senhor Supremo também é recomendado nesta passa- 
gem para aqueles que não são devotos puros. 


VERSO 14 
ques Fada 
A ANO RA I 
aa Añada 
qem à aa Ra a Le 


sasvar svariipa-mahasaiva nipita-bheda- 
moháya bodha-dhisandya namah parasmai 
visvodbhava-sthiti-lavegu nimitta-lilã- 
rásaya te nama ida cakrmesvaráya 


Sasvat—eternamente; svarápa—forma transcendental; mahasã-— 
pelas glórias; eva—certamente; nipira—distinguida; bheda—diferen- 
ciagáo; moháya—á concepgáo ilusória; bodha—conhecimento do 
eu; dhisanaya—inteligéncia; namah—reveréncias; parasmai—á Trans- 
cendência; visva-udbhava- criação da manifestação cósmica; sthiti— 
manutenção; layesu-—destruição também; nimitta—quanto a; lila— 
através de tais passatempos; rãsãya--para o desfrute; te—a Vós; 
namah-=reverências; idam —isto; cakrma-—-eu presto; isvaraya—ao 
Supremo. 


TRADUÇÃO 
Deixe-me oferecer minhas reverências à Transcendência Suprema, 
que é eternamente distinguida por meio de Sua potência interna. Seu 
aspecto impessoal indistinguível é compreendido pela inteligência 
para a auto-realização. Ofereço minhas reverências a Ele que, através 
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de Seus passatempos, desfruta da criação, manutenção e dissolução 
da manifestação cósmica. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo é eternamente distinto das entidades vivas 
através de Sua potência interna, embora também seja compreendido 
em Seu aspecto impessoal pela inteligência auto-realizada. Os devo- 
tosdo Senhor, portanto, oferecem todas as respeitosas reverências ao 
aspecto impessoal do Senhor. A palavra rasa é significativa nesta 
passagem. A dança da rãsa é executada pelo Senhor Krsna na com- 
panhia das vaqueirinhas em Vindávana, ea Personalidade de Deus 
Garbhodakasayi Vignu também Se ocupa no-gozo rãsa com Sua 
potência externa, através da qual Ele cria, mantém e dissolve toda a 
manifestação material. Indiretamente, o Senhor Brahmã oferece suas 
respeitosas reverências ao Senhor Sri Krsna, que está de fato eterna- 
mente ocupado no gozo rása com as gopis, como é confirmado no 
Gopála-tapani Upanisad com as seguintes palavras: parardhánte so 
'budhyata gopa-veso me purusah purastād āvirbabhūva. A distinção 
entre o Senhor e a entidade viva é definitivamente experimentada 
quando há inteligência suficiente para se compreender Sua potência 
interna, como sendo distinta da potência externa através da qual Ele 
possibilita a manifestação material. 


VERSO 15 


dr a TTA NINI 


yasjavatára-guna-karma-vidambanáni 
námani ye 'su-vigame vivasa grnanti 

te 'naika-janma-$amalarm sahasaiva hitvã 

sarhyânty apavrtâmrtarh tam ajar prapadye 


yasya-—cujas; avarãra-—encarnações; guna—qualidades transcen- 
dentais; karma—atividades; vidambanani—misteriosas; nâmâni— 
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nomes transcendentais; ye —aqueles; asu-vigame —enquanto deixam 
esta vida; vivasah—automaticamente; grnanti—invocam; te—eles; 
anaika—muitos; janma—nascimentos; samalam—pecados acumu- 
lados; sahasã-—imediatamente; eva—sem dúvida alguma; hitvã— 
abandonando; sarhyânti—obtêm; apãâvrta—aberta; amrtam —imorta- 
lidade; ram-—nEle; ajam—o náo-nascido; prapadye—refugio-me. 


TRADUÇÃO 
Refugio-me aos pés de lótus dEle cujas encarnações, qualidades e 
atividades são imitações misteriosas dos assuntos mundanos. Aquele 
que invoca Seus nomes transcendentais, mesmo que inconscien- 
temente, no momento que deixa esta vida, é sem dúvida alguma 
purificado imediatamente dos pecados de muitos e muitos nascimen- 
tos, alcançando-O sem falta. 


SIGNIFICADO 

Asatividades das encarnações da Suprema Personalidade de Deus 
são uma espécie de imitação das atividades que acontecem no mundo 
material. Ele é assim como um ator.em um palco: O ator imita as 
atividades de um rei no palco, embora na realidade não seja o rei. 
Analogamente quando o Senhor Seencarna, Ele imita papéis com os 
quais nada tema ver. No Bhagavad-gitã (4.14), diz-se que o Senhor 
nada tem a ver com as atividades em que está supostamente ocupa- 
do: na mar karmâni limpanti na me karma-phale sprhã. O Senhor é 
onipotente; simplesmente por'Sua vontade Ele pode fazer qualquer 
coisa. Quando o Senhor apareceu como o Senhor Krsna, Ele repre- 
sentou o papel de filho de Ya$odã e Nanda, e ergueu a Colina de 
Govardhana, embora não tenha interesse em erguer colinas. Ele pode 
erguer milhões de Colinas de Govardhana por Seu mero desejo; Ele 
não precisa erguê-la com a mão, Mas Ele imita a entidade viva 
comum, erguendo-a dessa maneira, e ao mesmo tempo mostra Seu 
poder sobrenatural. Assim, Ele é glorificado como aquele que ergueu 
a Colina de Govardhana, ou Sri Govardhanadhãri: Portanto, Seus 
atos em Suas encarnações e Sua parcialidade com os devotos não 
passam de meras imitações, assim como a representação teatral de 
um hábil ator dramático. Seus atos nesta posição, entretanto, são 
onipotentes, e a recordação de tais atividades das encarnações da 
Suprema Personalidade de Deus é tão poderosa como o próprio 
Senhor. Ajâmila lembrou-se do santo nome do Senhor, Narâyana, 
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simplesmente chamando pelo nome de seu filho Narayana, e isto lhe 
deu uma oportunidade completa de alcançar a perfeição máxima da 
vida. 


VERSO 16 
manada fita fada 
FARRO | 


Pal BOTA UR TOTES 
re a A ARA REN 


vo vã aharh ca girisas ca vibhuh svavam ca 

z sthity-udbhava-pralaya-hetava atma-múlam 

bhittvã tri-pãd vavrdha eka uru-prarohas 
tasmai namo bhagavate bhuvana-drumava 


yah—aquele que; vai—certamente; aham ca—eu também; girisah 


ca—Siva também; vibhuh—o Todo=poderoso; svayam--personali- 
dade (como Visnu); ca--e; sthiti--manutenção; udbhava--criação; 
pralaya—dissolucáo; hetavah—as causas; atma-múlam-—auto-enrái- 
zada; bhirva—tendo penetrado; 1ri-pât-—três troncos; vavrdhe— 
cresceu; ekah—único e inigualável; uru—muitas; prarohah—+amili- 
cações; tasmai—a Ele; namah-—reverências; bhagavate —à Personali- 
dade de Deus; bhuvana-drumaya--à árvore do sistema planetário. 
TRADUÇÃO i 

Sois a raiz primordial da árvore dos sistemas planetários. Esta 
árvore cresce, penetrando primeiro a natureza material com três 
troncos — eu, Siva e Vós, o Todo-poderoso — para a criação, 
manutenção e dissolução, e nós três crescemos com muitas ramifi 
ções. Por isso, ofereço minhas reverências a Vós, a árvore da manifes- 
tação cósmica. 


SIGNIFICADO 
A manifestação cósmica divide-se grosseiramente em três: mundos; 
os sistemas planetários superior, inferior e intermediário, e depois se 
amplia no cosmo de quatorze sistemas planetários, com à manifesta- 
ção da Suprema Personalidade de Deus como-a raiz suprema. A 
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natureza material, que parece ser a causa da manifestação cósmica, é 
apenas a atuação ou energia do Senhor. Isto é confirmado no 
Bhagavad-gitã (9.10): mayâdhyaksena prakrtih siivate sa-carâcaram, 
“É somente sob a superintendência do Senhor Supremo que a natu- 
reza material parece ser a causa de toda a criação, manuten- 
ção e dissolução.” O Senhor Se expande em três — Visnu, Brahmã 
e Siva — para a manutenção, criação e destruição respectivamente. 
Dos três agentes principais que controlam os três modos da natureza 
material, Vignu é o Todo-poderoso; embora esteja dentro da nature- 
za material para o propósito da manutenção, Ele não é controlado 
pelas leis da natureza material. Os outros dois, Brahmã e Siva, apesar 
deserem quase tão poderosos quanto Visnu, estão dentro do controle 
da energia material do Senhor Supremo. A concepção de muitos 
deuses controlando os muitos departamentos da natureza material é 
mal interpretada pelo panteísta tolo: Deus é único inigualável, eé a 
causa primordial de todas as causas. Assim como há muitos chefes 
ministeriais dos assuntos governamentais, da mesma forma há mui- 
tos chefes de administração dos assuntos universais. 

Devido a um fundo insuficiente de conhecimento, o impersonalista 
não acredita na administração pessoal das coisas tais como elas são. 
Mas, neste verso se-explica claramente que tudo é pessoal, e nada é 
impessoal. Já discutimos esta questão na Introdução, e isto é confir- 
mado aqui neste verso. A árvore da manifestação material é descrita 
no Décimo Quinto Capítulo do Bhagavad-gitã como sendo uma 
árvore asvartha cuja raiz está voltada para cima. Temos experiência 
de tal árvore quando vemos a sombra de uma árvore às margens de 
um reservatório dágua. O reflexo da árvore na água parece pender de 
suas raízes que estão voltadas para cima. A árvore da criação descrita 
aqui é apenas uma sombra da realidade que é Parabrahman, ou 
Visnu. Na manifestação potencial interna dos Vaikunthalokas, existe 
averdadeira árvore, e a árvore refletida na natureza material éapenas 
a-sombra desta árvore verdadeira. A teoria dos impersonalistas de 
que o Brahman é isento de toda variedade é falsa porque a árvore- 
reflexo descrita no Bhagavad-gitã não poderia existir se não fosse o 
reflexo de uma árvore verdadeira.'A árvore verdadeira está situada 
na existência eterna da natureza espiritual, plena de variedades trans- 
cendentais, e o.Senhor Visnu também éa raiz desta árvore. A raiz éa 
mesma — o Senhor — tanto para a árvore verdadeira quanto para a 
falsa, mas a árvore falsa é apenas o reflexo pervertido da árvore 
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verdadeira: Sendo a árvore verdadeira, o Senhor recebe aqui as 
reverências de Brahmã, em seu nome e também em nome do Senhor 


Siva. 















VERSO 17 
A fa: Foo sam: 

oa A AN A 
qa e arar 
ña as a) 






loko vikarma-niratah kusale pramattah 
karmany ayarh tvad-udite bhavad-arcane sve 

yas tāvad asya balavân iha jivitasam 

sadyas chinatty animisâya namo 'stu tasmai 


lokah—pessoas em geral; vikarma—trabalho sem sentido; niratah— 
ocupadas em; kusale—em atividade benéfica; pramattah—negligen- 
tes; karmani—em atividade, avam-—esta; tval—por Vós; udite— 
enunciada; bhavat—Vossa; arcane—-em adoração; sve-—sua própria; 
yah—que; távat—enquanto; asya—das pessoas em geral; balavan— 
muito forte; ¡ha—esta; jivita-asam—luta pela vida; sadyah—direta- 
mente: chinatti— despedaçada; animisaya—pelo tempo eterno; 
namah—minhas reveréncias; astu-—que sejam; tasmai—a Ele. 









TRADUÇÃO 

As pessoas em geral ocupam-se em atos tolos, e não nas atividades 
realmente benéficas enunciadas diretamente por Vós para a orien: 
tação delas. Enquanto permanecerem com uma forte tendência a 
executar trabalho tolo, todos os seus planos na luta pela vida seráo 
subvertidos. Por isso, oferego minhas reveréncias a Ele que atua 
como o tempo eterno. 






SIGNIFICADO 

As pessoas em geral estáo todas ocupadas em trabalhos sem sen- 
tido. Elas sistematicamente negligenciam o verdadeiro trabalho bené- 
fico, que é o serviço devocional ao Senhor, tecnicamente chamado de 
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regulamentos arcanã. Os regulamentos arcanã são diretamente ensi- 
nados pelo Senhor no Nãrada-paricarãtra e são seguidos estritamente 
pelos homens inteligentes, os quais sabem muito bem que a meta 
máxima de perfeição da vida é alcançar o Senhor Visnu, que é a raiz 
da árvore chamada manifestação cósmica. Além disso, no Bhãgava- 
tam e no Bhagavad-gitã tais atividades regulativas são claramente 
mencionadas. As pessoas tolas não sabem que seu interesse pessoal 
está em compreender Visnu. O Bhdgavatam (7.5.30-32) diz: 


matir na krgne paratah svato vã 
mitho 'bhipadyeta grha-vratánám 

adânta-gobhir vi£atâm tamisram 
punah punas carvita-carvanânâm 


na te viduh svãrtha-gatirm hi vignur 
durásaya ye bahir-artha-mánimah 
andhã yathândhair upanivamânãs 
te pisa-tantryâm uru-dâmni baddhah 


naisárh matis tâvad urukramanghrim 
sprsaty anarthãpagamo yad-arthah 

mahiyasâm pada-rajo-'bhisekarh 
niskiñicanánárh na vrnita ydvat 


“As pessoas que estão determinadas a apodrecer totalmente na fal- 
sa felicidade material não podem se tornar conscientes de Krsna, 
nem através de instruções dadas por mestres, nem através da auto- 
realização, nem através de discussões parlamentares. Elas são arras- 
tadas pelos sentidos desenfreados para a região mais escura da igno- 
rância, e assim ocupam-se loucamente no que é chamado de 'mastigar 
o mastigado.” 

“Por causa de suas atividades tolas, elas não têm conhecimento de 
que a meta última da vida humana é alcançar Vignu, o Senhor da 
manifestação cósmica, e por isso sua luta pela vida está indo na 
direção errada da civilização material, que está sob a influência da 
energia externa. Elas são conduzidas por pessoas tolas semelhantes a 


elas, assim como um cego é conduzido por outro cego e ambos caem 
na vala; 
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v*Estas pessoas tolas não podem ser atraídas pelas atividades do 
Poderoso Supremo, que na verdade é a medida neutralizadora para 
suas atividades disparatadas, a menos e até que elas tenham o bom 
senso de se deixar orientar pelas grandes almas que estão completa- 
mente isentas de apego material.” 

“No Bhagavad-gitã, o Senhor pede que todos abandonem todos os 
outros deveres ocupacionais e se ocupem absolutamente em ativi- 
dades arcanã, ou em satisfazer o Senhor. Mas, quase ninguém é 
atraído por estas atividades arcanã. Todos são mais oumenos atrais 
dos por atividades que são condições de rebeldia contra o Senhor 
Supremo. Os sistemas de jñána e yoga também são atos indireta- 
mente rebeldes contra o Senhor. Não há atividade auspiciosa exceto 
aarcanãdo Senhor. Às vezes aceita-se que jiânae voga estão dentro 
da jurisdição de arcanã quando: o objetivo final € Visnu, e náo de 
outra maneira. A conclusão é que somente os devotos do Senhor são 
seres humanos autênticos, elegíveis para a salvação. Os outros estão 
lutando infrutiferamente pela-vida sem nenhum benefício real. 





VERSO 18 
fa fado 
afaa: ARAARA da | 
aq ai ga GRA 
san qa Ie! 


yasmad bibhemy aham api dviparardha-dhisayam 

t adhyasitah sakala-loka-namaskrtar pat 

tepe tapo bahu-savo 'varurutsamánas 
tasmainamo bhagavate 'dhimakhaya tubhyam 


yasmát—de quem; bibhemi—temo; aham—eu; api—também; dvi- 
para-ardha—até o limite de 4:300:000.000 X 2 X-30:X 12 X:100:de 
anos solares; dhisnyam-—local; adhyásitah—situado em; sakala: 
loka—todos os outros planetas; namaskrtam—honrado por; yat— 
que; tepe—me submeti; rapah—peniténcias; bahu-savah-—muitos e 
muitos anos; avarurutsamânah-—desejando Vos obter; rasmai-—a 
Ele; namah—oferego minhas reverências; bhagavate—à Suprema 
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Personalidade de Deus; adhimakhãpya—a Ele que é o desfrutador de 
todos:os sacrifícios; tubhyam-—a Vossa Onipoténcia. 


TRADUÇÃO 

Meu Senhor, ofereço minhas respeitosas reverências a Vós que sois 
otempo infatigável e o desfrutador de todos os sacrifícios. Embora eu 
esteja situado em uma morada que continuará a existir por uma 
duração de tempo de dois parârdhas, embora eu seja 0 líder de todos 
os outros planetas no universo e embora tenha: me submetido a 
muitos e muitos anos de penitência para alcançar a auto-realização, 
ainda assim ofereço-Vos meus respeitos. 


SIGNIFICADO 

Brahmãéa maior personalidade do universo porque ele tem a mais 
longa duração de vida: Ele é a personalidade mais respeitável por 
causa desua penitência, influência, prestígio, etc.,e mesmo assim ele 
tem que oferecer suas reverências respeitosas ao Senhor. Portanto, 
compete a todos os outros, que estão muito abaixo do padrão de 
Brahmã, fazer como ele fez e oferecer respeitos por uma questão de 
dever. 

VERSO 19 


Maia 
ARA A: | 

E Rafa 
AA JOTA 112.811 


tiryan-manusya-vibudhâdisu jiva-yorigv 
atmecchayátma-krta-setu-paripsaya yah 

reme nirasta-visayo py avaruddha-dehas 
tasmai namo bhagavate purusottamaya 


tiryak —animais inferiores aos seres humanos; manusya—seres 
humanos; etc.; vibudha-adigu—entre os semideuses; jiva-yonisu— 
em diferentes espécies de vida; dtma-—própria; icchayã-—-pela von- 
tade; dtma-krta-—auto-criadas; setu—obrigagóes; paripsaya—dese- 
jando preservar; yah—quem; reme —executando passatempos trans- 
cendentais; nirasta—náo sendo afetado; visayah—contaminação 
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material; api—certamente; avaruddha—manifestado; dehah—corpo 
transcendental; 1asmai—a Ele; namah-—minhas reverências; bhaga- 
vate—à Personalidade de Deus; purusottamãya-—-o Senhor primor- 
dial. 


TRADUÇÃO 

Ó meu Senhor, por Vossa própria vontade apareceis nas variadas 
espécies de entidades vivas, entre a mais inferiores aos seres huma- 
nos, como também entre os semideuses, para executar Vossos pas- 
satempos transcendentais. Não sois afetado pela contaminação 
material. Vindes apenas para cumprir com as obrigações de Vossos 
próprios princípios de religião, e por isso, ó Personalidade Suprema, 
ofereço-Vos minhas reverências por manifestardes estas diferentes 
formas. 


SIGNIFICADO 

s^ As encarnações do Senhor em diferentes espécies de vida são todas 
transcendentais. Ele aparece como um ser humano em Suas encar- 
nações como Krsna, Râma, etc., mas Ele não é um ser humano: 
Qualquer um que O confunda, julgando: ser Ele um ser humano 
'comum, certamente não é muito inteligente, como se confirma no 
Bhagavad-gitá (9.11): avajánanti má múdhá manusim tanum 
asritam. O mesmo princípio é aplicável quando Ele aparece como as 
encarnações de javali ou de peixe. Estas são formas transcendentais 
ido Senhor que se manifestam para satisfazer determinadas neces- 
sidades de Seu próprio prazer e passatempos. Tais manifestações das 
formas transcendentais do Senhor são aceitas por Ele a maior parte 
das vezes para animar Seus devotos. Todas as Suas encarnações são 
manifestadas sempre que surge anecessidade de salvar Seus devotos e 
manter Seus próprios princípios. 


VERSO 20 


riffs ara qa fra oh 
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yo 'vidyayánupahato pi dasardha-vrttya 
nidrâm uvãha jathari-krta-loka-pâtrah 

antar-jale 'hi-kasipu-spar$ânukilâm 
bhimormi-malini janasya sukham vivrnvan 





vah-—um; avidyavã-—influenciado pela ignorância; anupaharah— 
sem ser afetado; api—-apesar de; dasa-ardha-—cinco; vrityã-—intera- 
ção; nidrâm—sono; uvãha--aceito; jathari--dentro do abdômen; 
krta—assim fazendo; loka-yatrah—manutengáo das diferentes enti- 
dades; antah-jale--dentro da água-da devastação; ahi-kasipu-—na 
cama de'serpentes; sparsa-anukiilâm feliz pelo contato; bhima- 
úrmi-==ondás violentas; malini—cadeia de; janasya—da pessoa inte= 
ligente;'sukham-—Helicidade; vivravan—mostrando. 


TRADUÇÃO 
Meu Senhor, Vós aceitais o prazer de dormir na água da devas- 
tação, onde há ondas violentas, e desfrutais do prazer na cama de 
serpentes, mostrando a felicidade de Vosso sono para as pessoas 
inteligentes. Nesse tempo, todos os planetas universais ficam estacio- 
nados dentro de Vosso abdômen. 


SIGNIFICADO 

As pessoas que não podem pensarem nada além dos'limites de seu 
próprio poder são como rãs em um poço que não podem imaginar as 
dimensões do grande Oceano Pacífico: Quando ouvem que o Senhor 
Supremo está deitado em Sua cama dentro do grande oceano do 
universo, tais pessoas consideram que isto é apenas algo lendário. 
Elasficamsurpresas com ofato de que alguém pode se deitar na água e 
dormir-alegremente. Mas, um pouco de inteligência já é suficiente 
para mitigar este espanto tolo. Há muitas entidades vivas na cama do 
oceano que também desfrutam das atividades corpóreas materiais de 
comer, dormir, defender-se 'e acasalar-se. Se estas entidades vivas 
insignificantes podem gozar da vida dentro da água, por que não 
poderia o Senhor Supremo, que é todo-poderoso, dormir sobre o 
corpo frio de uma serpente é desfrutar na agitação de violentas ondas 
oceânicas? A distinção do Senhor é que todas as Suas atividades são 
transcendentais, e Ele é capaz de fazer qualquer coisa sem ser impe- 
dido pelas limitações de tempo e espaço. Ele pode gozar de Sua 
felicidade transcendental, sem olhar a considerações materiais. 
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VERSO 21 


Maa 
AIAR ATAN | 

aa sa da 
MRAZ 113211 


yan-nábhi-padma-bhavanád aham ásam idya 
loka-trayopakarano yad-anugrahena 

tasmai namas ta udara-stha-bhaváva yoga- 
nidravasána-vikasan-nalineksanaya 


Lo yar—cujo; nabhi—umbigo; padma—lótus; bhavanãt —da casa de; 
aham—eu; asam—manifestei-me; idya—ó adorável; loka-traya—o0s 
três mundos; upakaranah—ajudando na criação de; yat—cuja; 
anugrahena pela misericórdia; tasmai--a Ele; namah-—-minhas 
reverências; te—a Vós; udara-stha-—situado dentro do abdômen; 








bhavaya—tendo o universo; yoga-nidrá-avasána—após o fim deste 
sono transcendental; vikasar-—-desabrochando; nalina-iksanâva-—a 
Ele cujos olhos abertos são como lótus. 


E 
E TRADUÇÃO 

» Ó objeto de minha adoração, nasci da casa de Vosso umbigo de 
lótus, com o objetivo de criar o universo, por Vossa misericórdia. 
Todos estes planetas do universo estavam estacionados dentro de 
Vosso abdômen transcendental enquanto desfrutáveis do sono. 
Agora que Vosso sono acabou, Vossos olhos estão abertos como os 
lótus que desabrocham pela manhã. 


SIGNIFICADO 

Brahmã está nos ensinando o começo das regulações arcanã desde 
a manhã (quatro horas) até a noite (dez horas). De manhã cedo, o 
devoto tem que se levantar da cama e orar ao Senhor, observando, 
também, outros princípios regulativos, tais como oferecer marigala- 
árati. Os tolos não-devotos, não entendendo a importância de arca- 
nã, criticam os princípios regulativos, mas não têm olhos para ver que 
O Senhor também dorme, por Sua própria vontade: A concepção 
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impessoal do Supremo é tão prejudicial ao caminho do serviço 
devocional que é muito difícil associar-se com os obstinados não- 
devotos, que sempre pensam em termos de concepções materiais. 

Os impersonalistas sempre pensam às avessas. Eles pensam que, 
porque existe forma na matéria, o espírito deve ser amorfo; porque 
na matéria existe sono, no espírito não pode existir sono; e, porque o 
sono da Deidade é aceito na adoração arcanã, a arcanã é mayá. 
Todos estes pensamentos são basicamente materiais. Pensar, ou 
positiva, ou negativamente, ainda é pensar materialmente. O conhe- 
cimento aceito da fonte superior dos Vedas é conhecimento padrão. 
Aqui nestes versos do Srimad-Bhagavatam, verificamos que a arcanã 
érecomendada. Antes de Brahmã aceitar a tarefa da criação, ele viu o 
Senhor dormindo na cama de serpentes nas ondas da água da devas- 
tação. Portanto, o sono existe na potência interna do Senhor, e isto 
não é negado por devotos puros do Senhor-como Brahmã e sua 
sucessão discipular. Aqui se diz claramente que-o Senhor dormia 
muito alegremente dentro das violentas ondas da água, manifestando 
deste modo que Ele é capaz de fazer qualquer coisa por Sua vontade 
transcendental, sem ser impedido por nenhuma circunstância. Os 
Mayavadis náo podem pensar além desta experiência material, e por 
conseguinte negam a capacidade de o Senhor dormir dentro da água. 
Seu erro é que eles comparam o Senhor com eles mesmos — e esta 
comparação também é um pensamento material. Toda a filosofia da 
escola Máyávada, baseada no “isto não, aquilo não” (neti, neti), é 
basicamente material. Tal pensamento não nos possibilita conhecer a 
Suprema Personalidade de Deus tal-como Ele é. 








VERSO 22 


Asa qa ATT 

TAA TETA AA | 
ad aaa 

ef fs 132 


so'yam samasta-jagatâm suhrd eka ãtmã 
sattvena yan mrdayate bhagavân bhagena 

tenaiva me dr$am anusprsatãd yathâharm 
sraksyâmi piirvavad idarm pranata-privo “sau 
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sah—Ele; ayam—o Senhor; samasta-jagatâm —de todos os uni- 

os; suhrt ekah—o único amigo e filósofo; armá—a Superalma; 
ttvena—pelo modo da bondade; yat—aquele que; mrdayate— 
usa felicidade; bhagaván—a Personalidade de Deus; bhagena— 
m seis opulências; tena--por Ele; eva—certamente; me-—para 
im; dráam—poder de introspecção; anusprsatât-—que Ele dé; 
uhá—como; aham—eu; sraksyámi=serei capaz de criar; púrva- 
1 —como antes; idam=este universo; pranata—rendidas; priyah— 
ueridas; asau—Ele (o Senhor). 





7 TRADUÇÃO 
“Que o Senhor Supremo seja misericordioso comigo. Ele é o único 


“amigo e alma de todas entidades vivas do mundo, e mantém a todos, 


para sua felicidade última, através de Suas seis opulências trans- 
cendentais. Que Ele tenha misericórdia de mim para que eu, como 
antes, seja dotado de poder com a introspecção para criar, pois 
também sou uma das almas rendidas que são queridas do Senhor. 





SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, Purusottama, ou Sri Krsna, é o mantenedor 
detodos, tanto no mundo transcendental quanto no mundo material. 
Eleéa vida e o amigo de todos porque há afeição e amor eternamente 
naturais entre as entidades vivas é o Senhor. Ele é o único amigo e 
benquerente de todos, e é único e inigualável. O Senhor mantém 
todas as entidades vivas em'toda a parte através de Suas seis opulên- 
cias transcendentais; devido às quais Ele é conhecido como bha- 
gaván, ou a Suprema Personalidade de Deus. O Senhor Brahmã 
implorou Sua misericórdia para se tornar capaz de criar os assuntos 
universais como fizera antes; somente pela misericórdia sem causa do 
Senhor é que ele poderia criar tanto personal: idades materiais quanto 
personalidades espirituais, tais como Marici e Nārada respectiva- 
mente. Brahmå orou ao Senhor porque Ele é muito querido para a 
alma rendida. A alma rendida não conhece nada senão o Senhor, e 
por isso o Senhor é muito afetuoso para com ela. 


VERSO 23 


TA ATE CRISTA 
O 
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Aaa asa 
ga ani ar EA 11230 


esa prapanna-varado ramayâtma-saktyã 
vad yat karisyati grhita-gunavatarah 

tasmin sva-vikramam idarh srjato piceto 
yuñjita karma-$amalam ca yathã vijahyâm 


esah—este, prapanna—aquele que é rendido; vara-dah—benfei- 
tor; ramayád—desfrutando sempré com 'a deusa da fortuna (Lakgmi); 
âtma-saktyã--com Sua: potência interna; yat yat—tudo o que; 
karisyati=Ele possa atuar; grhita--aceitando; guna-avatárah—encar- 
nação do modo: da bondade; tasmin—a Ele; sva-vikramam —com 
onipotência; idam-=esta manifestação cósmica; syjatah-criando; 
api-—apesar de; cetah--coração; yufijita--estar ocupado; karma 
trabalho; samalam-—afeigáo: material; ca—também; yathā—tanto 
quanto; vijahyām—eu possa abandonar. 





TRADUÇÃO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, é sempreo benfeitor 
das almas rendidas. Suas atividades sempre são desempenhadas 
através de Sua potência interna, Ramã, ou a deusa da fortuna, Oro 
apenas para que 'me ocupe em Seu serviço na criação do mundo 
material, e oro para que não seja materialmente afeitado por meus 
trabalhos, de maneira a ser capaz de abandonar o falso prestígio de 
ser o criador, 


SIGNIFICADO 

Na questão da criação, manutenção e destruição materiais, há três 
encarnações-dos:modos materiais da natureza — Brahmã, Visgu e 
Mahes$vara. Mas, a encarnação do Senhor como Visnu, em Sua 
potência interna, é a energia-suprema para-as atividades totais. 
Brahmã, que é apenas um assistente nos modos: da criação, queria 
permanecer em sua real posição como instrumento do Senhor, ao 
invés de ensoberbecer-se pelo falso prestígio de se julgar o criador. É 
assim que nos tornamos queridos pelo Senhor Supremo e recebemos 
Sua bênção. Os homens tolos querem o reconhecimento por todas as 
criações feitas por eles, mas as pessoas inteligentes sabem muito bem 
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“que nem uma folha de grama pode se mexer sem a vontade do 
“Senhor; de modo que se deve atribuir a Eletodo o mérito dascriações 
maravilhosas, É somente através da consciência espiritual que pode- 
mos nos livrar da contaminação da afeição material e receber as 
bênçãos oferecidas pelo Senhor. 


VERSO 24 


asa ren de 


REFERIA: 
at ARCA far à 
re ra Rri Rad: RLI 


nábhi-hradad ¡ha sato mbhasi yasya puso 
vijñiana-Saktir aham asam ananta-Sakteh 

rūparh vicitram idam asya vivrnvato me 
mã ririsista nigamasya girar visargah 


t 


nābhi-hradāı—do umbigo lago; iha—neste milênio; sarah—dei- 
tado; ambhasi—naágua; yasya—aquele cujo; purhsah—da Personali- 
dade de Deus: âna—do universo total; $aktih-—energia; aham -— 
eu; âsam —nasci; ananta—ilimitada; Sakteh-—da poderosa; rúpam— 
forma; vicitram—variegada; idam—esta; asya—Sua; vivravatah 
—manifestando; me—para mim; má—náo seja; ririsista—dissipada; 
'nigamasya—dos Vedas; giram—dos sons; visargah—vibracáo. 





TRADUÇÃO i 
As potências do Senhor são inumeráveis. Enquanto Ele está dei- 
tado na água da devastação, eu nasço como a energia universal total 
do umbigo lago em que brota o lótus. Agora estou ocupado em 
manifestar Suas diversas energias sob a forma da manifestação cós- 
mica. Oro, portanto, para que, no transcurso de minhas a! vidades 
materiais, não me desvie da vibração dos hinos védicos. 


SIGNIFICADO 
Toda pessoa ocupada no transcendental serviço amoroso ao 
Senhor neste mundo material está propensa a. muitas atividades 
materiais, e, se não somos fortes o suficiente para nos proteger contra 
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a investida da afeição material, podemos ser desviados da energia 
espiritual. Na criação material, Brahmã tem que criar todos os tipos 
deentidades vivas com corpos adequados a suas condições materiais. 
Brahma quer ser protegido pelo Senhor porque tem que contatar 
muitas e muitas entidades vivas viciosas. Um brãhmana comum pode 
ser privado do brahma-tejas, ou o poder da excelência bramínica, 
devido a seu contato com muitas almas caídas e condicionadas. 
Brahmã, que é o brãhmana mais elevado, está com medo de tal 
queda, e por isso ora ao Senhor, pedindo-Lhe proteção. Esta é uma 
advertência atodos que estejam'tentando avançar espiritualmente na 
vida. A menos que sejamos suficientemente protegidos pelo Senhor, 
poderemos cair de nossa posição espiritual; por isso, temos que orar 
constantemente ão Senhor, pedindo-Lhe proteção e a bênção para 
podermos cumprir nosso dever. O Senhor Caitanya também incum- 
biu Seus devotos de Seu trabalho missionário, garantindo-lhes Sua 
proteção contra a investida-da afeição material. Nos Vedas se declara 
que o caminho da vida espiritual é como o fio de uma navalha afiada. 
Uma pequena falta de atenção pode imediatamente criar estragos e 
derramamento de sangue, mas, aquele que é uma alma completa- 
mente rendida, que sempre busca a proteção do Senhor no cumpri- 
mento dos deveres a ele confiados, não tem medo de cair na contami- 
nação material. 


VERSO 25 


ASE AA AT- 

ra rra AA 1 
sa aaa q rd 

AO ATAJO: UA 1711 


so 'sav adabhra-karuno bhagaván vivrddha- 
prema-smitena nayanâmburuharh vijrmbhan 

utthaya visva-vijay aya ca no visadam 
madhvya girapanayatát purusah puranah 


sah—Ele (o Senhor); asau—esta; adabhra—ilimitada; karunah— 
misericordiosa; bhagavān—a Personalidade de Déus; vivrddha— 


25] Orações de Brahmā 


sivo; prema-—amor; smitena—sorrindo; nayana-amburuham— 
olhos de lótus; vijrmbhan—abrindo; utthaya—para florescer; 
iva-vijayaya—para glorificar a criagáo cósmica; ca—como tam- 
'm; nah—nossa; visadam—depressáo; madhvyá—com doces; gira— 
lavras; apanayatar—que Ele bondosamente elimine; purusah—o 
jupremo; puránah—mais velho. 





TRADUÇÃO 
O Senhor, que é supremo e o mais velho de todos, é ilimitadamente 
ricordioso. Desejo que Ele sorridentemente me conceda Sua 
brindo Seus olhos de lótus. Ele pode elevar toda a criação 
e eliminar nossa depressão, bondosamente dando-nos Suas 


SIGNIFICADO 

OSenhor é sempre e cada vez mais misericordioso para com as 
almas caídas deste mundo material. Toda a manifestação cósmica é 
uma oportunidade para todos de se aprimorarem no serviço devo- 
cional ao Senhor, e todos destinam-se a este objetivo. O Senhor Se 
expande em muitas personalidades que são, ou auto-expansões, ou 
expansões separadas. As personalidades das almas individuais são 
Suas expansões separadas, ão passo que as auto-expansões são 
o próprio Senhor. As auto-expansões são predominadoras e as ex- 
pansões separadas são predominadas para a reciprocidade de 
bem-aventurança transcendental com a forma suprema de bem- 
aventurança e conhecimento. As almas liberadas podem ligar-se a 
esta reciprocidade bem-aventurada de predominador e predomi- 
nado sem idéias materialmente inventadas. O exemplo típico de tal 
intercâmbio transcendental entre predominador e predominado éa 
rása-lila do Senhor com as gopis. As gopis são expansões predo- 
minadas-da potência interna, e por isso a participação do Senhor na: 
dança da:rãsa-lilã não deve de forma alguma ser considerada como 
o relacionamento mundano de homem e mulher. Este é, antes, o 
estágio máximo de perfeição do intercâmbio de sentimentos entre o 
Senhor e as entidades vivas. O Senhor dá às almas caídas a oportuni- 
dade de alcançarem esta perfeição máxima da vida. O Senhor 
Brahmã é incumbido da administração de todo-o show cósmico, e 
porisso ele ora para que o Senhor lhe conceda Suas bênçãos de 
modo a éle poder cumprir o propósito deste show. 
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VERSO 26 
Aa sara 
ce anda ER 
arias: a Fa a RRT IRAI 


maitreya uvãca 
sva-sambhavarm nisâmyaivarm 
tapo-vidyã-samâdhibhih 
yávan mano-vacah stutvá 
virarâma sa khinnavar 


maitreyah uváca—o grande sábio Maitreya disse; sva-sambhavam— 
afonte deseu aparecimento; nisamya—vendo; evam—assim; tapah— 
peniténcia; vidya—conhecimento; samadhibhih—como também 
coma concentração mental; yâvar —na medida do possível; manah — 
mente; vacah--palavras; stutvã-—tendo orado; virarama—calou-se; 
sah—ele (Brahma); khinna-vat—como que cansado. 


TRADUÇÃO 
O sábio Maitreya disse: Ó Vidura, após observar a fonte de seu 
aparecimento, a saber, a Personalidade de Deus, Brahmã orou por 
Sua misericórdia tanto quanto sua mente e palavras lhe permitiram. 
Tendo orado deste modo, ele se calou, como que cansado com suas 
atividades de penitência, conhecimento e concentração mental, 


SIGNIFICADO 

A iluminação de Brahmã no conhecimento foi devida ao fato de o 
Senhor estar situado dentro de seu coração. Ao ser criado, Brahmã 
não pôde descobrir a fonte de seu aparecimento, mas, apenas depois 
de muita penitência e concentração mental, ele pôde vera fonte de seu 
nascimento, e desta maneira foi iluminado através do coração. Tanto 
o mestre espiritual externo quanto o mestre espiritual interno são 
representações do Senhor. A menos que alguém tenha contato com 
tais representações fidedignas, não pode ele afirmar ser um mestre 
espiritual. O Senhor Brahmã não teve oportunidade de aceitar à 
ajuda de um mestre espiritual externo porque naquela época o pró- 
prio Brahmã era a única criatura que havia no universo. Por isso, 
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satisfazendo-Se com as oragóes de Brahma, o Senhor esclareceu-o 
sobre tudo no âmago de seu coração. 

y 

t VERSOS 27—28 


AS AR ARA: | 
fra da AAA MIRO! 
zt ama: aaa; | 
RR A A AAA RC 


athábhipretam anviksya 
brahmano madhusâdanah 

visanna-cetasam tena 
kalpa-vyatikarâmbhasa 


loka-sarhsthâna-vijfiâna 
atmanah parikhidyatah 

tam áhágáadhayá vacã 
kagmalam $amayann iva 


atha—em seguida; abhipretam—intencáo; anviksya—obser- 
vando; brahmanah—de Brahmá; madhusúdanah—0 matador do 
demónio Madhu; visanna—deprimido; cetasam —do coração; tena— 
por ele; kalpa—milénio; yyatikara-ambhasá—água devastadora; 
loka-samsthana—situagio do:sistema planetário; vijfiâne—na ciên- 
cia; dimanah—dele mesmo; parikhidyatah—suficientemente ansi- 
oso; tam—a ele; ¿ha—disse; agadhayá—profundamente pondera- 
das; váca—com palavras; kasmalam-—impurezas; samayan—elimi- 
nando; ¡va—destarte: 


TRADUÇÃO 
O Senhor viu que Brahmã estava muito ansioso acerca do plane- 
jamento e construção dos diferentes sistemas planetários e ficara 
deprimido ao ver a água devastadora. Ele pôde entender a intenção 
de Brahmã, e destarte falou palavras profundas e ponderadas, elimi- 
nando toda a ilusão que havia surgido. 
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SIGNIFICADO 

A água devastadora era tão assustadora que até Brahmã se pertur-= 
bou com seu aparecimento e ficou muito ansioso por saber como 
situar os diferentes sistemas planetários no espaço exterior para 
acomodar os diferentes tipos de entidades vivas, tais como os seres 
humanos, os inferiores aos seres humanos e os seres sobre-humanos. 
Todos os planetas do universo estão situados de acordo com os 
diferentes graus de entidades vivas sob a influência dos modos da 
natureza material, Há três modos da natureza material, que, ao se 
misturarem uns com os outros, passam a ser nove. Quando os nove se 
misturam, passam a ser oitenta e um, e os oitenta e um também se 
misturam, e, assim, em última análise, não sabemos até que ponto 
aumenta a ilusão. O Senhor Brahmã tinha que fornecer diferentes 
locais esituações para os diferentes corpos das almas condicionadas. 
A tarefa competia unicamente a' Brahmã, e ninguém no universo 
poderia sequer entender o quanto ela era difícil. Mas, pela graça do 
Senhor, Brahmã foi capaz de executar a tremenda tarefa tão perfei- 


tamente que todos ficam espantados de ver a habilidade do vidharã, 
ou o regulador. 


VERSO 29 

Ara 
all a GA | 
ESSA TE A A RN 


Sri-bhagaván uvãca 
má veda-garbha gás tandrirh 
sarga udyamam aváha 
tan mayapaditarh hy agre 
van mãm prãrthayate bhavan 


Sr-bhagaván uvaca—o Senhor, a Personalidade de Deus, disse; 
mã-—não; veda-garbha-—ó'tu que tens a profundidade de toda a 
sabedoria védica; gãh tandrim—fiques deprimido; sarge-para a 
criação; udyamam-—empreendimentos; ãvaha simplesmente faze; 
tat—aquilo (que queres); máya—por Mim; apáditam—executado; 
hi—certamente; agre—anteriormente; yal—que; mám—a Mim; 
prarthayate—pedindo; bhavan—tu. 
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a TRADUÇÃO 

Então, a Suprema Personalidade de Deus disse: ó Brahma, ó 
profundidade da sabedoria védica, não fiques deprimido aiy ansio- 
so acerca da execução da criação. O que estás Me pedindo já foi 
concedido anteriormente. 





t SIGNIFICADO 

+ Qualquer pessoa autorizada, ou pelo Senhor, ou por Seu represen- 
tante fidedigno, já está abençoada, assim como o trabalho que lhe é 
confiado. Naturalmente, a pessoa encarregada de tal responsabili- 
dade deve estar sempre consciente de sua incapacidade e deve sempre 
buscar a misericórdia do Senhor para o cumprimento bem sucedido 
deseu dever. Não devemos nos ensoberbecer por sermos incumbidos 
dedeterminado trabalho executivo. Afortunado é aquele que é assim 
incumbido, e, se ele'está sempre fixo na compreensão de que é 
subordinado à vontade do Supremo, é certo que sairá bem sucedido 
naexecução de seu trabalho. Arjuna foi incumbido da tarefa de litat 
no Campo de Batalha de Kuruksetra, e, antes mesmo de ser assim 
incumbido, o Senhor já tinha planejado a sua vitória. Mas, Arjuna 
estava sempre consciente de sua posição de subordinado do Senhor, e 
deste modo aceitou-O como o guia supremo em sua incumbência. 
Qualquer um que se orgulhe de estar fazendo algum trabalho de 
responsabilidade mas não fique reconhecido ao Senhor Supremo 
está decerto falsamente orgulhoso e não pode fazer nada direito. 
Brahmá e as pessoas na linha dé sua sucessão discipular que seguem 
seus passos, são sempre bem sucedidos no cumprimento do transcen- 
dental serviço amoroso ao Senhor Supremo. 


VERSO 30 


questa og fiat erra | 
ARA SET 113 011 


bhayas tvam tapa átistha 
vidyam caiva mad-asrayâm 

tâbhyâm antar-hrdi brahman 
lokán draksyasy apávrián 
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bhúyah—novamente; tvam—a ti mesmo; tapah—peniténcia; dtis- 
tha-—situa-te; vidyâm-—no conhecimento; ca—também; eva—certa- 
mente; mat Minha; asrayâm—sob a proteção; tâbhyâm-—por estas 
qualificações; antah-—dentro; hrdi—no coração; brahman—s 


brahmana; lokân—todos os mundos; draksgyasi—verás; apavriân— 
tudo revelado. 


TRADUÇÃO 
Ó Brahma, situa-te na prática de penitência e meditação e segue os 
princípios de conhecimento para receber Meu favor. Através destas 
ações, serás capaz de entender tudo no âmago de teu coração. 


SIGNIFICADO 

A misericórdia que o Senhor concede a uma pessoa em particular, 
ocupada na execução do trabalho de responsabilidade a ela confiado, 
está além da imaginação. Mas, Sua misericórdia é recebida devido a 
nossa penitência e perseverança na execução do serviço devocional. 
Brahmã foi encarregado do trabalho de criar os sistemas planetários, 
O Senhor informou-o que, quando ele meditasse, ele ficaria sabendo 
facilmente onde e como deveriam ser dispostos ossistemas planetá- 
rios, As orientações viriam do âmago de seu coração, e não havia 
necessidade de ficar ansioso naquela tarefa. Tais instruções de 
buddhi-yoga são comunicadas diretamente pelo Senhor no âmago do 
coração, como é confirmado no Bhagavad-gitã (10.10). 


VERSO 31 


aa sea A ga aña: | 
cañada aaa: 113411 


tata atmani loke ca 
bhakti-yuktah samáhitah 

drastási má tata brahman 
mayi lokams tvam átmanah 


tatah—depois disso; dtmani—em ti mesmo; loke—no universo; 
ca—também; bhakti-yuktah—estando situado no servigo devocional; 
samahitah—estando completamente absorto; drastá asi—verás; 
mám—a Mim; tatam—espalhado por toda a parte; brahman— 
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é Brahmã; mavi—em Mim; lokân—todo o universo; tvam—tu; 
“atmanah-—as entidades vivas. 
. 
a TRADUÇÃO 

Ó Brahmã, quando estiveres absorto no serviço devocional, como 
transcorrer de tuas atividades criadoras, ver-Me-ásemtie em todo o 
universo, e verás que tu mesmo, o universo e as entidades vivas estão 
todos em Mim. 


o 





SIGNIFICADO E 
» Nesta passagem, o Senhor cita que, durante o seu dia, Brahmã 
vê-10-ia como o Senhor Sri Krsna. Ele apreciaria como o Senhor 
expandiu-Se em todos os bezerros durante Sua infância em Npndā- 
vana, ele ficaria sabendo como Yasodâmayi viu-todos os universos € 
sistemas planetários dentro da boca de Krsna durante Seus travessos 
passatempos infantis e veria, também, que há muitos milhões de 
Brahmãs durante o aparecimento do Senhor Krsna- no dia de 
Brahmã. Mas, estas manifestações do Senhor, que aparecem em toda 


a parte sob Suas formas eternas e transcendentais, não podem ser 
entendidas por ninguém senão os devotos puros, que estão sempre 
ocupados no serviço devocional ao Senhor e estão completamente 
'absortos no Senhor. As altas qualificações de Brahmã também são 
indicadas nesta passagem. 


VERSO 32 


ma miga areia a | 
a sara ERRA MIR 


yadã tu sarva-bhiitesu 
darusv agnim iva sthitam 

praticakgita mãrh loko 
jahyãt tarhy eva kasmalam 


yada—quando; tu—mas; sarva—tudo; bhútesu—nas entidades 
vivas; dárugu—na madeira; agnim—Íogo; :iva—como; sthitam— 
situado; praticaksita—verás; mám—a Mim; lokah—e o universo; 
jahyat—poderás abandonar; rarhi--então imediatamente; eva— 
certamente; kasmalam-—ilusão. 
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TRADUÇÃO 
Ver-Me-ás em todas as entidades vivas, como também em todo o 
universo, assim como o fogo está situado na madeira. Somente neste 
estado de visão transcendental é que serás capaz de livrar-te de todos 
os tipos de ilusão. 





SIGNIFICADO 

Brahmã orou para que não se esquecesse de seu relacionamento 
eterno com o Senhor durante'o transcurso de suas atividades mate- 
riais. Em resposta a esta oração, o Senhor disse que ele não devia 
pensar em existirsem uma relação com a Sua onipotência. Aqui se dá 
o exemplo do fogo na madeira. Emboraa madeira seja de diferentes 
tipos, o fogo atado nela é sempre o mesmo. Analogamente, oscorpos 
dentro da criação material podem ser especificamente diferentes de 
acordo com forma e qualidade, mas as almas espirituais dentro deles 
não são diferentes umas das outras. A qualidade do fogo, o calor, é a 
mesma em toda a parte, e a centelha espiritual, ou a parte integrante 
do Espírito Supremo, é a mesma em todo ser vivo; desta maneira, a 
potência do Senhor está distribuída por toda a Sua criação. Este 
conhecimento transcendental já é suficiente para nos salvar da con- 
taminacáo da ilusáo'material. Uma vez que a potência do Senhor está 
distribuída por toda a parte, uma alma pura, ou devoto do Senhor, 
pode ver tudo em relação com o Senhor, e por isso não tem afeição 
pelas coberturas externas. Esta concepção espiritual pura a torna 
imune a toda a contaminação do contato com a matéria. O devoto 


puro nunca se esquece de que está em contato com o Senhor em todas 
as circunstâncias. 


VERSO 33 
a an a: | 
A A ARA 13211 


yada rahitam ātmānamı 
bhitendriya-gunásayaih 

svarúpena mayopetam 
pasyan svãrajyam rechati 
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yadá—quando; rahitam—livre de; ãtmânam-—o eu; bhúta—elemen- 
tos materiais; indriya—sentidos materiais; guna-ásayaih—sob a 
influência dos modos materiais da natureza; svariipena-—-em existén- 
cia pura; mayã-—por Mim; upetam—aproximando-te; pasyan— 
vendo; svãrãjyam-—reino espiritual; rechati—desfrutar. 


TRADUÇÃO 
Quando estiveres livre da concepção dos corpos grosseiro e sutile 
quando teus sentidos estiverem livres de todas as influências dos 
modos da natureza material, compreenderás tua forma pura em 
Minha companhia. Nessa altura, estarás situado em consciência 


pura. 


SIGNIFICADO 

No Bhakti-rasâmpta-sindhu se: diz que -uma pessoa cujo único 
desejo é prestar transcendental serviço amoroso ao Senhor é uma 
pessoa livre sob qualquer condição de existência material. Esta ati- 
tude de serviço é a svaripa, ou forma real, da entidade viva. O Senhor 
Sri Caitanya Maháprabhu, no Caitanya-caritámrta, também con- 
firma esta afirmação, declarando que a verdadeira forma espiritual 
da entidade viva é a servidão eterna ao Senhor Supremo. A escola 
Māyāvāda estremece ao pensar em uma atitude de serviço na enti- 
dade viva, não sabendo que no mundo transcendental o serviço ao 
Senhor baseia-se em amor transcendental. O transcendental serviço 
amoroso não deve ser comparado de forma alguma ao serviço 
forçado do mundo material. No mundo material, mesmo que tenha- 
mos o conceito que não somos servos de ninguém, ainda assim somos 
servos de nossos sentidos, sob o ditame dos modos materiais. Na 
realidade, ninguém é senhor aqui no mundo material, e por isso os 
servos dos sentidos têm uma péssima experiência do sentido de 
servidão. Eles estremecem ao-pensar em serviço porque não têm 
conhecimento da posição transcendental. No transcendental serviço 
amoroso, o servo é tão livre quanto o Senhor. O Senhor é svarar, ou 
totalmente independente, eo servo também é totalmente indepen- 
dente, ou svarar, na atmosfera espiritual, porque lá não há serviço, 
forçado. Lá, o transcendental serviço amoroso é devido ao amor 
espontâneo. Um vislumbre refletido de tal serviço é experimentado 
no serviço que a mãe presta ao filho, no serviço que o amigo presta a 
seu amigo ou no servico que a esposa presta ão esposo. Estesreflexos 
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deserviço por parte de amigos, pais ou esposas não são forçados, mas 
são, isto sim, devidos apenas ao amor. Aqui neste mundo material, 
entretanto, o serviço amoroso não passa de um reflexo. O verdadeiro 
serviço, ou serviço em svaripa, está presente no mundo transcenden- 
tal, na companhia do Senhor. O mesmíssimo serviço com amor 
transcendental pode ser praticado com devoção aqui. 

Este verso também pode ser aplicado à escola jfiâni. O jfiâni 
iluminado, ao se livrar de todas as contaminações materiais, a saber, 
os corpos grosseiro e sutil juntamente-com os sentidos dos modos 
materiais da natureza, é situado no Supremo, libertando-se, assim, 
do cativeiro material: Na verdade, os jfiânis é os devotos são con- 
cordes até o ponto da liberação da contaminação material. Mas, 
enquanto os jfânis se contentam com a plataforma do simples enten- 
dimento, os devotos desenvolvem mais avanço espiritual no serviço 
amoroso. Os devotos desenvolvem uma individualidade espiritual 
em'sua atitude espontânea de serviço, que aumenta cada vez mais, até 
chegar ao estágio de mâdhurya-rasa, ou o transcendental serviço 
amoroso reciprocado entre o amante e a amada. 


VERSO 34 
arara orar a: aaa: 
TERRA. RARE RRI 


nãnã-karma-vitânena 
prajá bahvih sisrksatah 

náatmávasidaty asmirhs te 
varsiyân mad-anugrahah 


naná-karma—variedades de serviço; vitânena-—pela expansão de; 
prajah-—populacáo; bahvih—inumerável; sisrksatah—desejando au- 
mentar; na—jamais; 2t1m4—próprio; avasidati—será privado; asmin— 
quanto a; te—contigo; varsiyán—sempre aumentando; mat—Minha; 
anugrahah—misericórdia sem causa. 





TRADUÇÃO 
Uma vez que desejaste aumentar a população inumeravelmente e 
expandir tuas variedades de serviço, jamais serás privado a este 
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respeito porque Minha misericórdia sem causa para contigo aumen- 
tará sempre em todos os tempos. 


SIGNIFICADO t 

Por ter conhecimento dos fatos do tempo, objeto e circunstâncias 
em particular, um devoto puro do Senhor sempre deseja expandir o 
número de devotos do Senhor de várias maneiras. Tais expansões de 
serviço transcendental podem parecer materiais para o materialista, 
mas na verdade são expansões da misericórdia sem causa do Senhor 
para com o devoto. Os planos feitos para tais atividades podem 
parecer atividades materiais, mas são diferentes em potência, por 
serem empregados na satisfação dos sentidos transcendentais do 
Supremo. 


VERSO 35 
ña aa atari aa | 
A Ad a das RA 


rsim adyarh ná badhnati 
papiyams tvám rajo-gunah 

yan mano mayi nirbaddharh 
prajah samstjato pi te 


rsim—ao grande sábio; âdyam-—o primeiro desse tipo; na— 
jamais; badhnāti—apossa; pāpiyān—vicioso; tvám—de tiy'rajah- 
gunah—o modo material da paixáo; ya! —porque; manah-mente; 
mayi-—em Mim; nirbaddham —absorta em; prajah—progénie; sarhsr- 
jatah—gerando; api—apesar de; te—tua. 


TRADUÇÃO s 
Tu és o rsi original, e, por teres tua mente sempre fixa em Mim, 
apesar de que te ocuparás em gerar progênie variada, o vicioso modo 
da paixão jamais se apossará de ti. 


SIGNIFICADO 
A mesma garantia é dada a Brahmã no Segundo Canto, Capítulo 
Nove, Verso 36. Por-ser assim favorecido pelo Senhor, os esquemas e 
planos de Brahmãsão infalíveis. Se às vezes vemos Brahma desorien- 
tado, como, por exemplo, no Décimo Canto, ele fica desorientado ao 
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vera ação da potência interna, isto também é para que ele avance 
mais no serviço transcendental. Também vamos encontrar Arjuna 
similarmente desorientado. Este estado de perplexidade dos devotos 
puros do Senhor destina-se especificamente a fazer com que eles 
avancem- mais no conhecimento do Senhor. 


VERSO 36 


sra as ERA! 
qai AS AAA 13411 


jfiâto "ham bhavatã tv adya 
durvijñeyo pi dehinâm 

yan mār tvarh manyase 'yuktam 
bhútendriya-gunatmabhih 


¡jñatah—conhecido; aham—Eu mesmo; bhavatá—por ti; tu— 

mas; adya—hoje; duh—dificil; vijñeyah—a ser conhecido; api— 
apesar de; dehinám—para a alma condicionada; yar—porque; 
mām—Me; tvam—tu;manyase—entendes;ayuktam—sem ser feito 
de; bhúta—elementos materiais; indriya—sentidos materiais; guna— 
modos materiais; dtrmabhih—e o falso ego como a alma condicionada. 





TRADUÇÃO 
Embora Eu não seja facilmente reconhecível pela alma condicio- 
hoje tu tomaste conhecimento de Mim porque sabes que 
Minha personalidade não se constitui de nenhuma coisa material, 
nem especificamente dos cinco elementos grosseiros e dos três ele- 
mentos sutis. 





SIGNIFICADO 

Para se conhecer a Suprema Verdade Absoluta, não é necessário 
negar a manifestação material, mas:sim entender a existência espiri- 
tual tal como ela é. Pensar que, porque a existéncia material é 
compreendida sob formas, entáo a existéncia espiritual tem que ser 
amorfa é apenas uma: concepção material negativa do espírito. A 
verdadeira concepção espiritual é que a forma espiritual não é forma 
material; Brahmã apreciou a forma eterna do Senhor dessa maneira, 
e a Personalidade de Deus aprovou a concepção espiritual de 
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Brahmã. No Bhagavad-gitã, o Senhor condenou a concepção mate- 
rial do corpo de Krsna, a qual surge porque Ele Se apresenta 
aparentemente como um homem.:O Senhor pode aparecer sob qual- 
quer de Suas muitas é muitas formas espirituais, mas Ele não Se 
compõe de elementos materiais, nem tampouco há diferença entre 
Seu corpo e Seu eu; É assim que se deve conceber a forma espiritual 
do Senhor, 
VERSO 37 


qi afirme afaste: | 
0 añ q ya ARA Ro 


tubhyarh mad-vicikitsayám 
ātmā me darśito 'bahih 

nālena salile mūlarh 
puskarasya vicinvatah 


tubhyam—para ti; mat—Me; vicikirsayam—quando tentavas co- 
mhecer; dtmã-—próprio; me—Minha; darsitah—manifestada; abahih— 
no âmago de teu coração; nálena-—através do caule; salile—na água; 
múlam—raiz; puskarasya—dolótus, a fonte primordial; vicinvatah— 
contemplando. 


TRADUCAO 
Quando contemplavas se havia uma fonte para o caule do lótus de 
teu nascimento, chegando mesmo a entrar neste caule, náo pudeste 
descobrir nada. Mas, nessa altura, Eu manifestei Minha forma no 
âmago de teu coração. 


SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus só pode ser experimentada por Sua 
misericórdia sem causa, e não pela especulação mental ou com a 
ajuda dos sentidos materiais. Os sentidos materiais não podem se 
aproximar do entendimento transcendental da Suprema Personali- 
dade de Deus. Ele só pode ser apreciado através do' serviço devo- 
cional submisso, a partir do qual Ele Se revela perante o devoto. 
Somente através do amor a Deus é que podemos conhecer Deus, e 
não de outra maneira. Não podemos ver a Personalidade ide Deus 
com os olhos materiais, mas podemos vê-lO no âmago do coração 
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com olhos espirituais abertos pelo ungilento do amor a Deus. 
Enquanto nossos olhos espirituais estiverem fechados devido à suja 
cobertura de matéria, não poderemos ver o Senhor. Mas, quando a 
sujeira for removida através do processo de serviço devocional, 
poderemos ver o Senhor, sem sombra de dúvida. O esforço pessoal de 
Brahma por ver a raiz do caule de lótus resultou em fracasso, mas, 
quando o Senhor Se satisfez com sua penitência e devoção, Ele Se 
revelou no âmago do coração de Brahmã sem que este precisasse 
fazer esforços externos. 


VERSO 38 
areia AR RARA | 
aa aà A faga RRA IRON 


yac cakarthánga mat-stotrarh 
mat-kathãâbhyudayânkitam 
yad vā tapasi te nişthā 
sa esa mad-anugrahah 


yat—aquilo que; cakartha—executado; añga—ó Brahma; mat- 
stotram—oragdes a Mim; mat-katha—palavras relativas a Minhas 
atividades; abhyudaya-añkitam—enumerando Minhas glórias trans- 
cendentais; yat—ou isto; vá—ou; tapasi—em penitência; te—tua; 
nistha—4é; sah—que; esah—tudo isto; mat—Minha; anugrahah— 
misericórdia sem causa. 


TRADUÇÃO 
Ó Brahmã, as orações que cantaste louvando as glórias de Minhas 
atividades transcendentais, as penitências a que te submeteste para 
Me compreender e tua firme fé em Mim — tudo isto deve ser 
considerado como Minha misericórdia sem causa. 


SIGNIFICADO 
Quando uma entidade viva deseja servir ao Senhor no transcen- 
dental serviço amoroso, o Senhor ajuda o devoto de muitas maneiras 
como caitya-guru, ou o mestre espiritual interno, e deste modo o 
devoto pode executar muitas atividades maravilhosas além da esti- 
mativa material, Pela misericórdia do Senhor, até um leigo pode 
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compor orações da mais alta perfeição espiritual. Tal perfeição espiri- 
tual não é limitada por qualificações materiais, mas se desenvolve 
através de nosso esforço sincero por prestar serviço transcendental, O 
esforço voluntário é o único requisito para se alcançar a perfeição 
espiritual. As aquisições materiais de riqueza ou educação não são 
levadas em consideração, 


VERSO 39 
rise az à anta Aga | 
errado feed ta MRS 


prito 'ham astu bhadrarh te 
lokânârh vijavecchayã 

yad astausir gunamayam 
nirgunarh mánuvarnayan 


pritah—satisfeito; aham—Eu mesmo; astu—que assim sej 
dram—toda bênção; te—para ti; lokanám—dos planetas; vijaya— 
para a glorificação; icchayā—por teu'desejó; yat-—aquilo que; 
astausih—oraste para; guna-mayam—descrevendo todas as quali- 
dades transcendentais; nirgunam—embora Eu esteja livre de todas as 
qualidades materiais; má—Me; anuvarnayan—descrevendo bem. 





TRADUÇÃO 

Estou muito satisfeito com a descrição que fizeste de Mim em 
termos de Minhas qualidades transcendentais, que parecem munda- 
nas aos olhos das pessoas mundanas. Concedo-te todas as bênçãos 
por teu desejo de glorificar todos os planetas através de tuas 
atividades. 

SIGNIFICADO 

Um devoto puro do Senhor como Brahmã e aqueles que pertencem 
à sua linha de sucessão discipular sempre desejam que o Senhor seja 
conhecido em todo o universo por cada uma das entidades vivas, Este 
desejo do devoto sempre é abençoado pelo Senhor. Às vezes, O 
impersonalista ora pela misericórdia de Náráyana, a Personalidade 
de Deus, como a corporificação da bondade material, mas tais 
orações não satisfazem o Senhor porque assim Ele não é glorificado 
em termos de Suas verdadeiras qualidades transcendentais. Os devo- 





424 Srimad-Bhãgavatam [Canto 3, Cap. 9 


tospuros do Senhor são sempre muito queridos por Ele, embora Ele 
seja sempre bondoso e misericordioso com todas entidades vivas. 
Aqui, a palavra gunamayam é significativa porque indica que o 
Senhor possui qualidades transcendentais. 


VERSO 40 
a a aa aia | 
T e ARTA: 112011 


ya etena pumān nitya 
stutvã stotrena mãm bhajet 

rasyãsu samprasideyarm 
sarva-kâma-varesvarah 


yah—qualquer um que; etena—por isto; pumãn—ser humano; 
nityam—regularmente; stutvá—orando; stotrena—pelos versos; mám— 
Me; bhajet-—adore; tasya—seu; dgu—muito brevemente; samprasi- 
deyam—satisfarei; sarva—todos; káma—desejos; vara-isvarah—o 
Senhor de todas as bênçãos. 


TRADUÇÃO 
Qualquer ser humano que orar como Brahma, e que deste modo 
Me adorar, muito brevemente será abençoado com a satisfação de 
todos os seus desejos, pois Eu sou o Senhor de todas as bênçãos. 


SIGNIFICADO 

As orações oferecidas por Brahmã não podem ser cantadas por 
alguém que deseje satisfazer seu próprio gozo dos sentidos. Estas 
orações só podem ser selecionadas por uma pessoa que queira satis- 
fazer o Senhor, servindo-O. Não resta dúvida de que o Senhor 
satisfará todos os desejos no que diz respeito ao transcendental 
serviço amoroso, mas Ele não poderá satisfazer os caprichos dos 
não-devotos, mesmo quando tais devotos casuais Lhe ofereçam a 
melhor das orações. 

VERSO 41 


Ha aa aaa! 
us fada dai RARA e 211 


Oragóes de Brahmá 


púrtena tapasã yajfiair 
dáânair yoga-samâdhina 
râddham nihsreyasam purnsâm 
mat-pritis tattvavin-matam 


púrtena—por boas ações tradicionais; tapasã-—por penitências; 
yajfiaih—por sacrifícios; dânaih-—por caridades; yoga—pelo misti- 
cismo; samâdhinã-—pelo transe; râddham-—sucesso; nihsreyasam — 
fundamentalmente benéfico; purnsâm-—do ser humano; mat— 
Minha; pritih—satisfação; tattva-vit—transcendentalista experiente; 
matam —opinião. 


TRADUÇÃO 
É opinião dos transcendentalistas experientes que a meta última de 
se executar todas as tradicionais boas ações, penitências, sacrifícios, 
caridades, atividades místicas, transes, etc., é invocar Minha 


satisfação. 


SIGNIFICADO 

Há muitas atividades tradicionalmente piedosas na sociedade 
humana, tais como altruísmo, filantropia, nacionalismo, internacio- 
nalismo, caridade, sacrifício, penitência e até mesmo meditação em 
transe, e todas elas só podem ser totalmente benéficas quando levam 
à satisfação da Suprema Personalidade de Deus. A perfeição de 
qualquer atividade — social, política, religiosa ou filantrópica — é 
satisfazer o Senhor Supremo. Este segredo do sucesso é conhecido do 
devoto do Senhor, como foi exemplificado por Arjuna no Campo de 
Batalha de Kurukgetra. Sendo um homem bom e não violento, 
Arjuna não queria lutar com seus parentes, mas, ao entender que 
Krsna queria a luta e a planejara em Kuruksetra, ele deixou de lado a 
sua própria satisfação e lutou para a satisfação do Senhor. Esta é a 
decisão correta para todos os homens inteligentes. Devemos nos 
preocupar apenas em satisfazer o Senhor através de nossas ativi 
dades. Seo Senhor Se satisfizer com uma ação, qualquer que seja esta 
ação, então ela será bem sucedida. Caso contrário, será mera perda 
de tempo. Este é o padrão para todo sacrifício, penitência, austeri- 
dade, transe místico e outros trabalhos bons e piedosos. 
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VERSO 42 
Senai ra: E A | 
ad aA añ a eri 


aham ãtmâtmanâm dhãtah 
presthah san preyasám api 

ato-mayi ratirn kuryãd 
dehádir yat-krte priyah 


aham—Eu sou; armá—a Superalma; ãtmanãâm —de todas as ou- 
tras almas; dhátah—diretor; presthah—o mais querido; san—ser; 
preyasâm—de todas as coisas queridas; api—certamente; atah— 
portanto; mayi—a Mim; ratim—apego; kuryar—deve-se fazer; deha- 
adih—o corpo ea mente; yar-krte—por causa dos quais; privah— 
muito queridos. 

TRADUÇÃO 

Eu sou a Superalma de todos os indivíduos. Eu sou o diretor 
supremo e o mais querido. As pessoas estão erroneamente apegadas 
aos corpos grosseiro e sutil, mas deviam se apegar apenas a Mim. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, é o mais querido 
tanto no estado condicionado quanto no estado liberado. Uma pes- 
soa que não sabe que o Senhor é o único objeto mais querido está no 
estado condicionado da vida, é uma pessoa que sabe perfeitamente 
bem que o Senhor é o único objeto mais querido é considerada 
liberada. Há graus de conhecimento de nosso relacionamento com o 
Senhor, dependendo do grau de compreensão quanto ao porquê de o 
Senhor Supremo ser o objeto mais querido de todo ser vivo. O 
verdadeiro motivo é claramente afirmado no Bhagavad-gitã (15.7). 
Mamaivârso jiva-loke jiva-bhitah sanãtanah: as entidades vivas são 
eternamente partes integrantes do Senhor Supremo. A entidade viva 
é chamada de atmã, e o Senhor é chamado de Paramãtmaã. A enti- 
dade viva chama-se Brahman, e o Senhor chama-Se Parabrahman, 
ou o Paramesvara. Isvarah paramah krsnah. As almas condiciona- 
das, que não têm auto-realização, aceitam o corpo material como o 
objeto mais querido. A idéia do mais querido é então espalhada por 
todo o corpo, tanto sob forma concentrada quanto sob forma mais 
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ampla. O apego ao próprio corpo easuas extensões, tais como filhos 
parentes, desenvolve-se com base na entidade vivaem si. Assim que 
a própria entidade viva sai do corpo, mesmo o corpo dofilho mais 
querido perde todos os seus atrativos. Portanto, a centelhaviva, ou 4 
parte eterna do Supremo, é a verdadeira base da afeição, e não o 
córpo. Porque as entidades vivas também são partes da entidade viva 
total, esta entidade viva suprema é a base real de afeição portodos. 
“Quem se esquece do princípio básico de seu amor por tudo:só tem 
“amor oscilante porque está em maya. Quanto mais somos afetados 
pelo princípio de mãyã, mais nos desapegamos do princípio básico do 
amor. Não podemos amar nada realmente sem que sejamos total- 
'mente desenvolvidos no serviço amoroso ao Senhor. 

Neste verso, dá-se ênfase à focalizar o amor na Suprema Persona- 
lidade de Deus. A palavra kuryat é significativa nesta passagem. Esta 
palavra significa “deve-se deixar de lado.” Ela aparece apenas para 
enfatizar que devemos ter cada vez mais apego ao princípio do amor. 
A influência de mãyã é experimentada pela entidade, parte integrante 
espiritual, mas maya náo pode influenciar a Superalma, o Param- 
atma. Os filósofos Mayavadis, aceitando a influéncia de máyasobre a 
entidade viva, querem tornar-se unos com:o Paramátmá. Mas, por 
não terem amor verdadeiro pelo Paramátma, eles permanecem eter- 
namente enredados pela influência de máyae náo sáo capazes dese 
aproximar da vizinhanga do Paramátma. Esta incapacidade é devida 
asua falta de afeição pelo Paramãtmã. Um homem avarento não 
sabe como utilizar sua riqueza, é por isso, apesar de ser muito rico, 
seu comportamento sovina o mantém perpetuamente-como um 
homem pobre. Por outro lado, uma pessoa que sabe como: utilizar a 
riqueza pode tornar-se rica rapidamente, mesmo que tenha apenas 
um pequeno saldo bancário. 

Os olhos e o sol estão muito intimamente relacionados, porque, 
sem a luz do sol, os olhos não são capazes de enxergar. Mas, as outras 
partes do corpo, por estarem ligadas ao sol apenas como uma fonte 
de calor, tiram mais proveito'do sol do que os olhos: Sem ter afeição 
pelo sol, os olhos não podem suportar os raios do sol; ou, em outras 
palavras, tais olhos não têm capacidade de entender a utilidade dos 
raios do sol. Analogamente, os filósofos empíricos, a despeito de seu 
conhecimento teórico sobre Brahman, não podem se utilizar da 
misericórdia do Brahman Supremo por falta de'afeição. Muitos 
filósofos impersonalistas permanecem perpetuamente sob a influên- 
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cia de mãyã porque, embora se entreguem ao conhecimento teórico 
do Brahman, não desenvolvem afeição pelo Brahman, nem têm 
possibilidade de desenvolvê-la por causa de seu método deficiente, 
Mesmo sendo desprovido de visão, um devoto do deus do sol pode 
vê-lo tal como ele é inclusive deste planeta, ao passo que alguém que 
não seja devoto do'sol não pode sequer suportar a brilhante luz do 
sol. Analogamente, através do serviço devocional, mesmo que não se 
esteja no nível de um jfâni, pode-se ver a Personalidade de Deus no 
âmago de simesmo devido ao desenvolvimento do amor puro. Sob 
todas as circunstâncias, devemos tentar desenvolver amor por Deus, 
e isto resolverá todos os problemas contraditórios. . 


VERSO 43 


ana asma! 
A, E AV ARA NR 


sarva-veda-mayenedam 
átmanátmátma-yoniná 

prajah srja yatha-púrvarh 
vas ca mayy anuserate 


t sarva—tudo; veda-mayena—com toda a sabedoria védica; idam— 
isto; | ãtmanã--pelo corpo; dtmá—tu; atma-yoninã--diretamente 
nascido do 'Senhor; prajãh--entidades vivas; srja-—gerar; pathã- 
púrvam—como anteriormente; yãh—que; ca—também; mayi—em 
Mim; anuserate—está. 

está. 


TRADUÇÃO 
Seguindo Minhas instruções, agora podes gerar as entidades vivas 
tal como elas foram geradas anteriormente, à força de tua completa 
sabedoria védica e do corpo que recebeste diretamente de Mim, a 
causa suprema de tudo. 


VERSO 44 


ias sam 
o al 
q e a mada een 


Orações de Brahmá 


maitreya uvãca 
tasmã evarh jagat-srastre 
pradhana-purusesvarah 
vyajyedamh svena rúpena 
kañija-naábhas tirodadhe 


maitreyah uvaca—o sábio Maitreya disse; tasmai—a ele; evam— 
assim; jagat-srastre—ao criador do universo; pradhána-purusa- 
ikvarah—o Senhor primordial, a Personalidade de Deus; vyajva 
idam—após dar estas instruções; svena—em Sua pessoa; rúpena— 
pela forma; kañja-nábhah—a Personalidade de Deus, Náráyana; 
tirodadhe—desapareceu. 


TRADUÇÃO 
O sábio Maitreya disse: Após dar instruções para que Brahmã, o 
criador do universo, se expandisse, o Senhor primordial, a Persona- 
lidade de Deus sob Sua forma pessoal de Narâyana, desapareceu. 


SIGNIFICADO 

Antes de sua atividade ao criar o universo, Brahma viu o Senhor. 
Esta é a explicação dos caruh-$loki Bhagavatam. Enquanto a criação 
esperava pela atividade de Brahmã, Brahmã viu o Senhor, e por 
conseguinte o Senhor existia sob Sua forma pessoal antes da criação. 
Sua forma eterna não é criada pelo esforço de Brahmã, como imagi- 
nam os homens pouco inteligentes. A Personalidade de Deus apare- 
ceu tal como Ele é perante Brahmã, e desapareceu da vista dele sob a 
mesma forma, a qual não é impregnada de matéria. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto, Nono Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Orações de Brahmã para obter a energia criadora.” 













CAPÍTULO DEZ 


Divisões da criação 


VERSO 1 


Rae sara 
aaa añ a eam: | 
sra ae a aa 12 


vidura uváca 
antarhite bhagavati 
brahmã loka-pitâmahah 
prajâh sasarja katidhã 
daihikir mánasir vibhuh 



























vidurah uvaca—Sri Vidura disse; antarhite—após o. desapareci- 
mento; bhagavati—da Personalidade de Deus; brahmá—o primeiro 
ser vivo criado; loka-pitamahah—oavó de todos os habitantes plane- 
tários; prajah—geragóes; sasarja—criadas; katidhãh—quantas; daihi- 
kih—de seu corpo; mánasih—-de sua mente; vibhuh—o grande. 








TRADUÇÃO 

Sri Vidura disse: Ó grande sábio, por favor, explica-me como 
Brahmã, o avô dos habitantes planetários, criou os corpos das enti- 
dades vivas de seu próprio corpo e de sua mente após o desapareci- 
mento da Suprema Personalidade de Deus. 
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VERSO 2 


aaa NFL gere agf l 
a a: iTA RI 


ye ca me bhagavan prstãs 
tvayy arthã bahuvittama 

tán vadasvánupúrvyena 
chindhi nah sarva-sarnsayân 


ye—todas estas; ca—também; me—por mim; bhagavan—ó pode- 
roso; prstãh—perguntei; tvayi—a ti; arthah—propósito; bahu-vit- 
tama—ó eruditíssimo; tán—todas elas; vadasva—por favor, des- 
creve; dnupúrvyena—do comego ao fim; chindhi—por favor, erradi- 
ca; nah-—minhas; sarva—todas; samhsayân—dúvidas, 


TRADUÇÃO 
Ó eruditíssimo, por favor, erradica todas as minhas dúvidas, e 
informa-me a respeito de tudo que te perguntei do começo ao fim. 


SIGNIFICADO 

Vidura fez todas as perguntas relevantes a Maitreya porque sabia 
bem que Maitreya era à pessoa certa para responder a todos os 
pontos de suas indagações. É preciso ter confiança nas qualificações 
do mestre; não devemos nos aproximar de um leigo para obter 
respostas a indagações espirituais específicas. Quando tais indaga- 
ções tiverem que ser satisfeitas com respostas imaginativas do mestre, 
isto será puro desperdício de tempo. 


VERSO 3 


aa sas 
vá quieta qem ña: | 
Sa: STE TAL SP cer ea UI 
súta uvãca 
evarh saficoditas tena 
ksattra kausaravir munih 
pritah pratyaha tán prasnán 
hrdi-sthãn atha bhãrgava 
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sútahuváca—Sri Sita Gosvámi disse; evam—assim; sañicoditah— 
sendo entusiasmado; tena—por ele; ksattráa—por Vidura; kausáravih— 
o filho de Kugára; munih—grande sábio; pritah—satisfazendo-se; 
pratyaha—respondeu; t4n—aquelas; prasnan—perguntas; hrdi- 
sthan—do ámago de seu coração; atha—desta maneira; bhárgava—6 
filho de Bhrgu. 













TRADUÇÃO 
Súta Gosvâmi: Ó filho de Bhrgu, o grande sábio Maitreya Muni, 
ouvindo Vidura falar assim, sentiu-se muito entusiasmado. Tudo 
estava em seu coração, e desta maneira ele começou a responder às 
perguntas, uma após a outra. 






















SIGNIFICADO 

A frase súta uváca (“Sita Gosvámi disse”) parece indicar uma 
interrupção na conversa entre'Mahãraja Parikgit e Sukadeva Go- 
svâmi. Enquanto $ukadeva Gosvâmi falava a Mahãrája Pariksit, 
Súta Gosvâmi era apenas um membro de uma grande audiência. 
Mas, Súta Gosvami estava falando com os sábios de Naimigáranya, 
encabeçados pelo sábio Saunaka, um descendente de Sukadeva 
Gosvâmi. Isto, entretanto; não faz nenhuma diferença substancial 
nos tópicos em discussão. 


VERSO 4 
Rã sam 

RRs an a idad qm: | 

ERES MI 


maitreya uvãca 
virifico pi tathã cakre 

divyam varga-$atam tapah 
dtmany ãtmânam avesya 
yatháha bhagaván ajah 













maitreyah uváca—o grande sábio Maitreya disse; viriñicah— 
Brahma; api—também; tatháa—quanto a isto; cakre—executou; 
divyam —celestiais; varga-$atam—cem anos; tapah—peniténcias; 
dimani—ao Senhor; atmânam-—a si próprio; dve$ya-—ocupando-se; 
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yathã' âha—como falara; bhagavân—a Personalidade de Deus; 
ajah—0 náo-nascido, 


TRADUÇÃO 
O eruditissimo sábio Maitreya disse: Ó Vidura, Brahmã então 
ocupou-se em penitências por cem anos celestiais, como fora acon- 
selhado pela Personalidade de Deus, e dedicou-se ao serviço devo- 
cional ao Senhor. 


SIGNIFICADO 
O fato de Brahma ter se absorvido na Personalidade de Deus, 
Naráâyana, significa que ele se ocupou no serviço ao Senhor; esta é a 
mais elevada penitência que se pode executar por qualquer quanti- 
dade de anos. Não há aposentadoria para tal serviço, que é eterno e 
sempre estimulante, 
VERSO 5 


arar aa aa: | 
o LM 


tad vilokyabja=sambhúto 
váyuná yad-adhisthitah 

padmam ambhas ca tat-kála- 
krta-viryena kampitam 


tat vilokya—contemplando isto; abja-sambhútah—cuja fonte de 
nascimento era um lótus; váyuna—pelo ar; yat—que; adhisthitah— 
no qual ele estava situado; padmam—lótus; ambhah—água; ca— 
também; tat-kála-krta—que fora efetuado pelo tempo eterno; viryena— 
por sua força inerente; kampitam—tremendo. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, Brahmã viu que, tanto o lótus no qual ele estava 
situado, quanto a água na qual o lótus estava crescendo, estavam 
tremendo devido a um vento forte e violento. 


SIGNIFICADO 
O mundo material é chamado de ilusório porque é um lugar onde o 
transcendental serviço ao Senhor é esquecido: Por conseguinte, 
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alguém que se ocupe no serviço devocional ao Senhor no mundo 
material poderá às vezes ficar muito perturbado devido a circunstân- 
“cias incômodas. Há uma declaração de guerra entre os dois grupos, a 
energia ilusória e o devoto, e às vezes os devotos fracos caem vítimas 
da investida da poderosa energia ilusória. O Senhor Brahmã, entre- 
tanto, era suficientemente forte, pela misericórdia sem causa do 
Senhor, e não poderia cair vítima da energia material, embora ela 
tivesse lhe dado motivo para ansiedade ao pôr em perigo a estabili- 
dade de sua posição. 


VERSO 6 
aam mi fean reader | 
RATAA AT RE II 


tapasā hy edhamānena 
vidyayã câtma-sarsthayã 

vivrddha-vijftâna-balo 
nyapãd vâyur sahâmbhasã 


tapasá—pela penitencia; hi—certamente; edhamânena--aumen- 
tando; vidyaya—pelo conhecimento transcendental; ca—também:; 
atma—próprio; samsthayd—situado no eu; vivrddha—amadurecido; 
vijfiâna—conhecimento prático; balah—poder; nyapat—bebeu; 
vãyum-—o vento; saha ambhasã--juntamente com a água. 


TRADUÇÃO 
itência prolongada e o conhecimento transcendental da 
ção haviam amadurecido o conhecimento prático de 
Brahma, e destarte ele bebeu todo o vento, juntamente com a água. 


SIGNIFICADO 

A luta pela vida de Brahmã é um exemplo pessoal da luta contínua 
entre as entidades vivas no mundo material e a energia ilusória 
chamada maya. Desde a época de Brahmã até esta era, as entidades 
vivas têm lutado contra as forças da natureza material. Através do 
conhecimento avançado em ciência e realização transcendental, 
pode-se tentar controlar a energia material, que se opõe aos nossos 
esforços, e na era moderna o avançado conhecimento científico 
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material ea penitência têm ocupado posições muito destacadas no 
controle:dos poderes da energia material. Tal controle da energia 
material, entretanto, pode ser executado mais exitosamente por 
alguém que seja uma alma rendida à Suprema Personalidade de Deus 
e cumpra-Lhe a órdem com espírito de transcendental serviço 
amoroso. 


VERSO 7 
aa fra gal mA! 
so l S 


tad vilokya viyad-vyapi 
puskaram yad-adhisthitam 

anena lokán prag-linán 
kalpitasmity acintayat 


tat vilokya—contemplando isto; viyar-vyâpi--extensamente espa- 
lhado; puskaram—o lótus; yat—aquilo que; adhisthitam—cele estava 
situado; anena—por isto; lokán—todos os planetas; prál 
anteriormente fundidos na dissolução; kalpitã asmi--criarei; 
assim; acintayat--ele pensou. 






TRADUÇÃO 
Em seguida, ele viu que o lótus no qual estava situado estava 
espalhado por todo o universo, ao que contemplou como criar todos 
os planetas, que anteriormente estiveram fundidos naquele mesmo 
lótus. 


SIGNIFICADO 

As sementes de todos os planetas do universo estavam impregna- 
das no lótus em que Brahmã estava situado. Todos os planetas já 
tinham sido gerados pelo Senhor, e todas as entidades vivas também 
tinham nascido em Brahmã. O mundo material e as entidades vivas já 
tinhamsido gerados sob formas de semente pela Suprema Personali- 
dade de Deus, e Brahmã iria disseminar a mesma semeadura por todo 
o universo. A verdadeira criação é chamada, por isso, de sarga, e, 
posteriormente, a manifestação realizada por Brahmã é chamada 
visarga. 


Divisões da criação 


VERSO 8 
qua caso reto: | 
e AA 


padma-kosam tadavisya 
bhagavat-karma-coditah 

ekam vyabhâniksid urudhã 
tridhã bhávyarm dvi-saptadhã 


padma-kosam—o verticilo do lótus; tadã-—então; âvisyaentran- 
do em; bhagavar-—pela Suprema Personalidade de Deus; karma 
em atividades; coditah—sendo encorajado por; ekam—um; vyabhār- 





‘kşit—-dividiu em; urudhā—grande divisão; tridha—três seções; bhã- 
“vyam-—capazes de outra criação; dvi-saptadhã-—catorze seções. 


TRADUÇÃO 


» b Ocupado assim no serviço à Suprema Personalidade de Deus, © 


Senhor Brahmã entrou no verticilo do lótus, e, como estivesse 
“expandido por todo: o universo, ele o dividiu em três seções de 
mundos e mais tarde em catorze seções. 


VERSO 9 
aaa demo: qua | 
qe ea Ra: vga 11 Sd 


etaváñ jiva-lokasya 
samsthá-bhedah samáhriah 

dharmasya hy animittasya 
vipãkah paramesthy asau 


etâvân—até este ponto;-jiva-lokaspa—dos' planetas habitados 
pelas entidades vivas; samsthá-bhedah—diferentes situagóes de habi- 
tação; samãhytah—completamente: executado; dharmasya—de reli- 
gião; hi—certamente; animitrasya—imotivado; vipakah—estágio 
maduro; paramesthi—a personalidade mais elevada do universo; 
asau—isto. 
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TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã é a personalidade mais elevada do universo por 
causa de seu serviço devocional imotivado ao Senhor com conhe- 
cimento transcendental maduro. Ele criou, portanto, todas as catorze 


divisões planetárias para serem habitadas pelos diferentes tipos de 
entidades vivas. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo-é-o reservatório de todas as qualidades das 
entidades vivas. As almas condicionadas no mundo material refletem 
apenas parte dessas qualidades, e por isso são chamadas às vezes de 
pratibimbas: Estasentidades vivas pratibimbas, como partesintegran- 
tesdo:Senhor Supremo, herdaram diferentes proporções de Suas 
qualidades originais, e; de acordo com sua herança dessas qualida- 
des, elas aparecem como diferentes espécies de vida e são acomoda- 
das em diferentes planetas conforme o plano de Brahmã. Brahmã é 
o criador dos três mundos, à'saber, Os plánetas inferiores, chamados 
Patálalokas, os planetas intermediários, chamados Bhirlokas, e os 
planetas superiores, chamados Svarlokas. Planetas ainda mais ele- 
vados, tais como Mahárloka, Tapoloka, Satyaloka e Brahmaloka, 
não se dissolvem na água devastadora. Isto é por causa do serviço 
devocional imotivado prestado ao Senhor por seus habitantes, cuja 
existência continua até o fim do tempo dvi-parârdha, quando eles 
são geralmente liberados da' cadeia de nascimentos e mortes no 
mundo material. 


VERSO 10 
Ag sar 


IRA AA Ra | 
ERR SU RN AT A 11? oll 


vidurauvãca 
yathattha bahu-riipasya 
harer adbhuta-karmanah 
kalakhyam laksanarh brahman 
yathã varnaya nah prabho 


vidurah uvaca—Vidura disse; yatha—como, áttha—disseste; bahu- 
riipasya—tendo variedades de formas; hareh—do Senhor; adbhuta— 
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vilhoso; karmanah—do ator; kāla—tempo; ākhyam—do nome; 





lakganam—sintomas; brahman—ó bráhmana erudito; yathá—tal 


mo é; varnaya—por favor, descreve; nah-—para nós; prabho—6 
senhor. 


e 


> TRADUÇÃO s 

»Vidura perguntou a Maitreya: Ó meu senhor, ó eruditissimo sábio, 
por favor, descreve o tempo eterno, que é outra forma do Senhor 
Supremo, o ator maravilhoso. Quais são os sintomas deste tempo 
eterno? Por favor, descreve-os para nós em detalhes. 


t SIGNIFICADO n . 

«O universo completo é uma manifestação de variedades de entida- 
des, desde os átomos até o próprio universo gigantesco, € tudo está 
sob o controle do Senhor Supremo sob Sua forma de kála, outempo 
eterno. O tempo controlador tem diferentes dimensões em relação a 
corporificações físicas particulares, Há um tempo para a dissolução 
atômica e um tempo para a dissolução universal. Há um tempo para a 


aniquilação do corpo do ser humano, e há um tempo para aniqui- 
lação do corpo universal, Além disso, o crescimento, desenvol- 
vimento e ações resultantes dependem todos do fator tempo. Vidura 
quis conhecer em detalhes as diferentes manifestações físicas e seus 
tempos de aniquilação: 


VERSO 11 

fa sam 
gra RR! 
GORE A MAN 


maitreya uvãca 
guna-vyatikarakáro 
nirviseso ¿pratisthitah 
purugas tad-upâdânam 
atmãnarh lilayâsriar 


'maitreyah uvaca—Maitreya disse; guna-vyatikara—da interação 
dos modos da natureza material; dkarah-—fonte; psirvisegaleisoem 
diversidade; apratisthitah-—ilimitado; purusah-—da Pessoa Suprema; 
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tat=este; upadanam—instrumento; dimánam—a criagáo material; 
lilayá—pelos passatempos; asrjar—criado. 


TRADUCAO 
Maitreya disse: O tempo eterno é a fonte primordial das interações 
dos três modos da natureza 'material. Ele é imutável e ilimitado, e 
funciona como 'o instrumento da Suprema Personalidade de Deus 
para Seus passatempos na criação material. 


SIGNIFICADO 

O fatortempo impessoal éa base da manifestação material como o 
instrumento'do Senhor Supremo. Ele é o ingrediente de assistência 
oferecido à natureza material. Ninguém sabe onde o tempo começou 
eondetermina, e ¿somente o tempo que pode manter um registro da 
criação, manutenção e destruição da manifestação material: Este 
fator tempo é a'causa material da criação e é, portanto, uma auto- 
expansão da Personalidade de Deus. O tempo é considerado o 
aspecto impessoal do Senhor. 

O fator tempo também é explicado por homens modernos de 
várias maneiras. Alguns aceitam-no quase da mesma forma como ele 
é explicado no $rīmad-Bhāgavatam. Na literatura hebraica, por 
exemplo, aceita-se o tempo, dentro do mesmo espírito, como uma 
representação de Deus. Nesta literatura é declarado: “Deus, que em 
várias ocasiões e de diversas maneiras falou em tempos passados aos 
sacerdotes através dos profetas...” Metafisicamente, o tempo distingue- 
se como absoluto e real, O tempo absoluto é contínuo e não é afetado 
pela velocidade ou lentidão de coisas materiais, O tempo é astronômi- 
ca e matematicamente:calculado em relação com a velocidade, 
mudança e vida de um objeto em particular. Na verdade, entretanto, 
o tempo nada tem a ver com a relatividade das coisas; pelo contrário, 
tudo é formado e calculado em termos das vantagens oferecidas pelo 
tempo. O tempo é a medida básica da atividade de nossos sentidos, 

«através da qual calculamos'o passado, opresente e o futuro; mas, no 
cálculo real, o tempo não tem começo nem fim. Pandita Cânakya diz 
que nem mesmo milhões de dólares podem comprar uma pequena 
fração detempo, e porisso qualquer momento de tempo perdido sem 
proveito-deve ser calculado como sendo a maior perda na vida. O 
tempo não está sujeito a nenhuma forma de psicologia, nem os 
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momentos são realidades objetivas em'si mesmas, senão que são 
dependentes de experiências particulares. 

Portanto, Srila Jiva Gosvâmi conclui que'o fator tempo. tentre- 
meado com as atividades — açõese reações —da: energia externado 
Senhor. A energia externa, ou natureza-material, funciona sob a 
superintendência do fator tempo como o próprio Senhor, eépor este 
motivo que a natureza: material parece ter produzido tantas coisas 
maravilhosas na manifestação cósmica. O Bhagavad-gitã (9:10) con- 
firma esta conclusão como'se segue: 


mayadhyaksena prakrtih 
súyate sa-carácaram 

hetunânena kaunteya 
jagad viparivartate 


VERSO 12 


Raa dd aaan | 
$, ra Aaa MARA 


vigvar vai brahma-tan-mátram 
sarsthitam visnu-mãvayã 
isvarena paricchinnarh 
kalenâvyakia-miirtinã wo sal 


visvam—o fenómeno material; vai—certamente; brahma—o 
Supremo; tat-mátram—a mesma que; samsthitam—situado; visnu- 
máyaya—pela energia de Vignu; isvarena—pela Personalidade de 
Deus; paricchinnam-—separada; kalena—pelo tempo eterno; avyakta— 
imanifesto; mirtinã-—por tal aspecto. 


TRADUÇÃO 
Esta manifestação cósmica separa-se do Senhor Supremo como à 
energia material por meio de kála, que é o aspecto imanifesto e 
impessoal do Senhor. Ela está situada como a manifestação objetiva 
do Senhor sob a influência da mesma energia material de Visnu. 
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SIGNIFICADO 

Como foi declarado anteriormente por Nárada diante de Vyásade- 
va (Bhãg.1.5.20), idarh hi visvarh bhagaván ivetarah: este. mundo 
imanifesto éa própria Personalidade de Deus, mas parece ser alguma 
outra coisa além ou separada do Senhor. Este mundo parece ser 
como que separado do Senhor por meio de kála. É algo assim como a 
voz gravada de uma pessoa que agora está separada da voz. Assim 
como a gravação se encontra na fita, da mesma forma toda a manifes- 
tação cósmica está situada na energia material e parece ser separada 
em virtude de kála. A manifestação material é, portanto, a manifes- 
tação objetiva do Senhor Supremo e mostra Seu aspecto impessoal 
tão adorado pelos filósofos impersonalistas. 


VERSO 13 


a a a RARA La 


yathedanim tathagre ca 
pascad apy etad idrsam 


Yathã-—como é; idânim—no presente; tatha—era assim; agre—no 
princípio; ca—e; pascãt—no fim; api—também; etat idrsam— 
continua a ser a mesma. 


TRADUÇÃO 
Esta manifestação cósmica é como é agora, era a mesma no pas- 
sado e continuará da mesma forma no futuro. 


SIGNIFICADO 

Háum horário sistemático para a perpétua manifestação, manuten- 
ção e aniquilação do mundo material, como é declarado no 
Bhagavad-gitã (9.8): bhata-grâmam imam krtsnam avasam prakrter 
vasat. Assim como agora foi criada, assim como será destruída 
posteriormente, da mesma forma, também, como existia no passado, 
será novamente criada, mantida e destruída no devido curso do 
tempo. Portanto, as atividades sistemáticas do fator tempo são perpé- 
tuas ceternas e não se pode declarar que sejam falsas. A manifestação 
é temporária e ocasional, mas não é falsa, como o afirmam os 
filósofos Mayavadis. 


Divisões da criação 


VERSO 14 
a atra mn A al 
maaga AR: Ria NLN 


sargo nava-vidhas tasya 
práakrto vaikrtas tu yah 

kála-dravya-gunair asya 
tri-vidhah pratisankramah 


sargah—criação; nava-vidhah-—de nove tipos diferentes; tasya— 

suas; prakrtah-“material; vaikrtah-=pelos modos da natureza mate- 

riak 1u—mas; yah—aquilo que; kála—tempo- eterno; dravya— 

'matéria; gunaih—qualidades; asya—suas; tri-vidhah—arés tipos; 
risankramah—aniquilacáo. 


TRADUÇÃO 
Há nove tipos diferentes de criações além daquela que natural- 
mente ocorre devido às interações dos modos. Há três tipos de 
aniquilações devidas ao tempo eterno, aos elementos materiais e à 
qualidade do próprio trabalho. 


SIGNIFICADO 

As criações e aniquilações programadas acontecem em termos da 
vontade suprema. Há outras criações devidas a interações de elemen- 
tos materiais que ocorrem através da inteligência de Brahmã. Mais 
adiante, estas criações serão explicadas mais explicitamente. ¿Por 
enquanto só se deu a informação preliminar. Os três tipos de aniqui- 
lações são: (1) devido ao tempo programado da aniquilagio de todo o 
universo, (2) devido a um fogo que emana da boca de Ananta, e (3) 
devido às próprias ações e reações qualitativas. 


VERSO 15 


sr a At queime: | 
rara RI CI 


adyas tu mahatah sargo 
guna-vaisamyam atmanah 
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dvitiyas tv ahamo yatra 
dravya-jfiâna-krivodayah 


adyah—a primeira; tu-—mas; mahatah—da emanação total do 
Senhor; sargah-—criação; guna-vaisamyam-—interação dos modos 
materiais; dtmanah—do Supremo; dvitiyah—a segunda; tu—mas; 
ahamah-—falso ego; yatra—em que; dravya—ingredientes materiais; 
jñana—conhecimento material; kriya-udayah—despertar de ativi- 
dades (trabalho). 


TRADUÇÃO 
Das nove criações, a primeira é a criação do mahat-tattva, ou a 
soma total dos ingredientes materiais, em que os modos interagem 
devido à presença do Senhor Supremo. Na segunda, é gerado o falso 
ego, no qual surgem os ingredientes materiais, o conhecimento mate- 
rial e as atividades materiais. 


SIGNIFICADO 

A primeira emanação do Senhor Supremo para a criação material 
é chamada o mahat-tattva. A interação dos modos materiais éa causa 
da identificação falsa, ou o sentido de que um ser vivo é feito de 
elementos materiais. Este falso ego é a'causa da identificação do 
corpo eda mente com a alma propriamente dita. Os recursos mate- 
riais e a capacidade e conhecimento para o trabalho são gerados no 
segundo período da criação, após o. mahat-tattva. Jñana indica os 
sentidos que são fontes de conhecimento, e suas deidades controlado- 
ras. Otrabalho envolve os órgãos funcionais e suas deidades controla- 
doras. Todas estas coisas são geradas na segunda criação. 


VERSO 16 r 
ol 
Sl aaa arras: 11260 
bhúta-sargas trtiyas tu 
tan-mátro dravya-$aktimán 


caturtha aindriyah sargo 
yas tu jñana-kriyatmakah 
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“bhata-sargah-—criação de matéria; trtivah-—é a terceira; tu—mas; 
“tat-mãtrah-—percepção dos sentidos; dravya—dos elementos; sakii- 
mān—gerador; caturthah—a quarta; aindriyah—quanto aos senti- 
dos; sargah—criação; yah—aquilo que; tu—mas; jñana—aquisigáo 

conhecimento; kriyã--de trabalho; ãtmakah-—-basicamente. 


rec TRADUÇÃO 

“As percepções dos sentidos são criadas na terceira criação, e destas 
são gerados os elementos. A quarta criação é a criação do conheci- 
mento e da capacidade de trabalho. 





VERSO 17 
aa a: e A na: | 
ve a a aa adsl! 


vaikáriko deva-sargah 

paficamo yan-mayarh manah 
sagthas tu tamasah sargo 

yas tv abuddhi-krtah prabhoh 


¿ovaikarikah—interagáo do modo da bondade; deva--os semi- 
deuses, ou deidades controladoras; sargah—criacáo; pañcamah— 
quinta; yat—aquela que; mayam—soma total; manah-—mente; sas- 
thah-—sexta; tu-—mas; tamasah--da escuridão; sargah—criagáo; 
yah—aquela que; tu—expletiva; abuddhi-krtah—feito de tolo; 
prabhoh—do amo: 


em TRADUÇÃO 

A quinta criação é a das deidades controladoras pela interação do 
modo da bondade, do qual a mente é a soma total. A sexta criação é a 
escuridão ignorante da entidade viva, devido à qual o amo age como 
um tolo. 

SIGNIFICADO 

Os semideuses nos planetas superiores são chamados devas porque 
todos eles são devotos do Senhor Visnu. Visnu-bhaktah smrto daiva 
âsuras tad-viparyayah: todos os devotos do Senhor Visnu são devas, 
ou semideuses, ao passo que todos os outros são asuras. Esta é a 
divisão dos devas e dos asuras. Os devas estão situados no modo da 
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bondade da natureza material, ao passo que os asuras estão situados 
nos modos da paixão ou ignorância. Os semideuses, ou deidades 
controladoras, estão encarregados da administração setorial de todas 
as diferentes funções do mundo material. Por exemplo: um de nossos 
órgãos, o olho, é controlado pela luz, a luz é distribuída pelos raios do 
sol, cuja deidade controladora é o sol. De forma similar, a mente é 
controlada pela lua. Todos os outros sentidos, tanto os para traba- 
lhar quanto os para adquirir conhecimento, são controlados pelos 
diferentes semideuses. Os semideuses são assistentes do Senhor na 
administração dos assuntos materiais. 

Após a criação dos semideuses, todas as entidades são cobertas 
pela escuridão da ignorância. Cada'ser vivo no mundo material é 
condicionado por sua mentalidade de querer assenhorear-se dos 
recursos da natureza material. Embora a entidade viva não seja o 
dono ou senhor do mundo material, ela é condicionada pela ignorân- 
cia, pela impressão falsa de que é o proprietário das coisas materiais. 

A energia do Senhor chamada avidyã é o fator desorientador das 
almas condicionadas. A natureza material é chamada avidyã, ou 
ignorância, mas, para os devotos do Senhor ocupados em serviço 
devocional puro, esta energia torna-se vidyã, ou conhecimento puro. 
Isto é confirmado no Bhagavad-gitã. A energia do Senhor transforma- 
sede mahámáya para yogamáyde aparece para os devotos puros sob 
seu aspecto real. A natureza material, portanto, parece funcionar em 
três fases: como o princípio criador do mundo material, como igno- 
rância e como conhecimento. Como se revelou no verso anterior, na 
quarta criação a capacidade de adquirir conhecimento também é 
criada. As almas condicionadas não são tolas originalmente, mas, 
pela influência da função avidyã da natureza material, elas são feitas 
detolas, e deste modo não são capazes de utilizar o conhecimento na 
direção correta. 

Pela'influência da escuridão, a alma condicionada se esquece de 
seu relacionamento com o Senhor Supremo e é dominada pelo 
apego, o ódio, o orgulho, a ignorância e a falsa identificação, os cinco 
tipos de ilusão que provocam'o cativeiro material. 


VERSO 18 


TA Tea: am Aga A gu l 
ama ara A atira: IR OU 


Divisões da criação 


sadime prãkrtãh sargã 
vaikrtân api me $rmu 

rajo-bhajo bhagavato 
lileyarh hari-medhasah 


sap-—seis; ime—todas estas, prákrtâh—da energia material; sargâh — 
criações; vaikrtân-—criações secundárias feitas por Brahmã; api— 
também; me—de mim; $rnu—ouve; rajah-bhajah—da encarnação 
do modo da paixão (Brahmã); bhagavatah—do muito poderoso; 
lilã--passatempo; ivam-—este; hari—a Suprema Personalidade de 
Deus; medhasah—daquele que tem um cérebro assim. 


TRADUÇÃO 
Todas as criações acima são criações naturais feitas pela energia 
externa do Senhor. Agora, ouve-me falar sobre as criações feitas por 
Brahmã, que é uma encarnação do modo da paixão e que, no que diz 


respeito à criação, tem um cérebro como o da Personalidade de Deus. 


VERSO 19 


aa aaa! 
aeee rare o A MR 


saptamo mukhya-sargas tu 
sad-vidhas tasthusá ca yah 

vanaspaty-osadhi-latá- 
tvaksãrã virudho drumãh 


saptamah-—a sétima; mukhya—principio; sargah—criagáo; tu— 
de fato; saf-vidhah—seis tipos de; tasthusám—daquelas que náo se 
movem; ca-também; yah—aquelas; vanaspati—árvores frutíferas 
sem flores; osadhi—árvores e plantas que existem atéa fruta amadu- 
recer; lata —trepadeiras; tvaksarah—plantas com caule; virudhah— 
trepadeiras sem suporte; drumãh-—árvores com flores e frutas. 


at TRADUÇÃO 
A sétima criação é a das entidades imóveis, que são de seis tipos: as 
árvores frutíferas sem flores, árvores e plantas que existem até a fruta 
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amadurecer, trepadeiras, plantas com caule, trepadeiras sem suporte 
e árvores com flores e frutas. 


VERSO 20 
Ima AÑ 117011 


utsrotasas tamah-prãyã 
antah-sparsã viseginah 


utsrotasah—elas buscam sua subsistência no ar; tamah-prayah— 
quase inconscientes; antah-spar$ãh —sentindo ligeiramente dentro 
de si; visesinah-—com variedades de manifestação. 


TRADUÇÃO 
Todas as árvores e plantas imóveis buscam sua subsistência no ar. 
São quase inconscientes, mas têm sentimentos de dor internamente, 
Elas se manifestam em variedade, 


VERSO 21 
Renea: ai: isenta aa: | 
aña aR m RL 


tira$câm astamah sargah 
so 'stâvirhsad-vidho matah 
avido bhúri-tamaso 
ghrána-jña hrdy avedinah 


tirascám—espécies de animais inferiores; astamah—a oitava; 
sargah-—criação; sah—elas são; astâvimsat —vinte-e-oito; vidhah— 
variedades; matah-—consideradas; avidah-—sem conhecimento do 
amanhã; bhúri—consideravelmente; ¿amasah—ignorantes; ghrana- 
jñah—podem: reconhecer os objetos que desejam pelo olfato; hrdi 
avedinah—podemse lembrar de muito pouco no ámago do coragáo. 


TRADUÇÃO 
A oitava criação é a das espécies inferiores de vida, que são de 
diferentes variedades, num total de vinte-e-oito. Todas elas são con- 
sideravelmente tolas e ignorantes, Elas reconhecem os objetos 
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que desejam pelo olfato, mas são incapazes de se lembrar de algo no 
âmago do coração. 
SIGNIFICADO 

Nos Vedas, os sintomas dos animais inferiores são descritos como 
sesegue: athetaresam pastinah asanapipase evabhivijianam na vijñd- 
tarh vadanti na vijfiâtarh pasyanti na viduh $vastanam na lokālokāv 
iti; yad vā, bhūri-tamaso bahu-ruşah ghrāņenaiva jānanti hrdyarh 
pratisvapriyarh vastveva vindanti bhojana-$ayanady-artharh grhnan- 
ti. “Os animais inferiores só têm conhecimento de sua fome e sede. 
Eles não têm conhecimento adquirido, nem visão. Seu comporta- 
mento demonstra que eles não dependem de formalidades. Considera- 
velmente ignorantes, eles podem reconhecer os objetos que desejam 
apenas pelo olfato, e através de tão parca inteligência, podem 
entender o que é favorável e o que é desfavorável. Seu conhecimento 
tem a ver apenas com o comer eo: dormir.” Portanto, mesmo os mais 
ferozes animais inferiores, tais-como o tigre, podem ser domados 
simplesmente por se lhes- suprir refeições regulares e acomodações 
para dormir. Só as cobras não podem ser domadas através: deste 
arranjo. 





VERSO 22 


Moaña N: el 
RAGE RAR AÑO MEM URU 


gaur ajo mahisah krsnah 
súkaro gavayo ruruh 

dvi-$aphah pasavas ceme 
avir ustras ca sattama 


gauh—a vaca; ajah—a cabra; mahisah—o búfalo; krsrah-—um 
tipo de veado; súkarah-—porco; gavayah—uma espécie de animal; 
ruruh—veado; dvi-$aphãh-—que têm casco fendido; pasavah—ani- 
mais; ca—também; ime—todos estes; avih—cordeiro; ustrah—came- 
lo; ca—e; sattama—ó mais puro. 


TRADUÇÃO 
Ó mais puro Vidura, dos animais inferiores, a vaca, à cabra, o 
búfalo, o veado-krsna, o porco, o animal gavaya, o veado, o cordeiro 
e o camelo — todos eles têm casco fendido, 
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VERSO 23 
ssa ag oe ati 
ARTES RT ER As RA 
Kkharo “Svo '$vataro gaurah 
Sarabhas$ camari tathã 
ete caika-Saphah ksatrah 
$rnu pañca-nakhán pasún 


kharah—asno; asvah—cavalo; asvatarah—mula; gaurah—veado 
branco; Sarabhah—bisáo; camari—vaca selvagem; rarhã-—assim; 
ete—todos estes; ca—e; eka—apenas um; saphah—casco; ksattah— 
6 Vidura; Srnu-—ouve-me agora; pañca—cinco; nakhán—unhas; 
pasan—animais. 
TRADUÇÃO 
O cavalo, a mula, o asno, o gaura, o bisão $arabha e a vaca 
selvagem — todos estes têm apenas um casco. Agora, ouve-me falar 
dos animais que têm cinco unhas. 


VERSO 24 
Mame ai: que 
Me fa AA A Nie 


$vá srgálo vrko vyaghro 
márjârah $asa-$allakau 

sirnhah kapir gajah kirmo 
godhã ca makarâdayah 


$va—cachorro; srgalah—chacal; vrkah—raposa; vyaghrah—tigre; 
marjarah—gato; sasa—coelho; sallakau—sajáru (porco-espinho); 
simhah—leáo; kapih-—macaco; gajah—elefante; kúrmah—tarta- 
ruga; godhá—gosápa(cobra com quatro pernas); ca—também; makara- 
adayah—o aligátor e outros. 


TRADUÇÃO 
O cachorro, o chacal, o tigre, araposa, o gato, o coelho, o sajáru, o 
leão, o macaco, o elefante, a tartaruga, o aligátor, a gosápa, etc. 
— todos eles têm cinco unhas em suas patas. Eles são conhecidos 
como pafica-nakhas, ou animais que têm cinco unhas. 
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VERSO 25 
FU | 
ARANA: E RA 

kañka-grdhra-baka-Syena- 


bhása-bhallika-barhinah 
hamsa-sárasa-cakrahva- 


É kakolakadayah khagah 


kañka—garca-real; grdhra—abutre; baka—grou; $yena—falcáo; 
-bhasa—o bhása; bhallika—o bhallñika; barhinah—o paváo; hamsa— 
cisne; sárasa—o sárasa; cakrahva—o cakraváka, káka—corvo; ulúka— 
coruja; adayah—e outros; khagah—aves. 


) TRADUÇÃO 
A garca-real, o abutre, O grou, O falcão, o bhãsa, o bhallúka, o 
pavão, o cisne, 0 sárasa, O cakravaka, o corvo, a coruja e outros são 
aves. 
VERSO 26 


atesta, qa A A! 
sis frete a qu ra: NREN 


arvãk-srotas tu navamah 
ksattar eka-vidho nrnám 

rajo “dhikah karma-parã 
duhkhe ca sukha-mâninah 


arvak—para baixo; srotah—passagem da comida; tumas; 
navamah—a nona; kşattah—ó Vidura; eka-vidhah—uma espécie; 
nfnám—de seres humanos; rajah—o modo da paixáo; adhikah— 
sobressai muito; karma=-paráh—interessados em trabalhar; duhkhe— 
na'miséria; ca—mas; sukha—felicidade; máninah—achando. 


TRADUÇÃO 
A criação dos seres humanos, que são de uma única espécie e que 
armazenam seus comestíveis no estômago, é pela ordem a nona. Na 
raça humana, o modo da paixão sobressai muito. Os humanos estão 
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sempre atarefados no meio de uma vida miserável, mas se acham 
felizes sob todos os aspectos. 


SIGNIFICADO 

O ser humano é mais apaixonado do que os animais, e por conse- 
guinte a vida sexual do:ser humano é mais irregular. Os animais têm 
sua época própria para o intercurso sexual, mas o ser humano não 
tem um período regular para tais atividades. O ser humano é dotado 
de um estágio superior e avançado de consciência para se aliviar da 
existência de misérias materiais, mas, devido a sua ignorância, ele 
pensa que sua consciência superior destina-se ao avanço nos confor- 
tos materiais da vida. Assim, sua inteligência é mal usada nas propen- 
sões animais — comer, dormir, defender-se e acasalar-se — ao invés 
de ser utilizada na realização espiritual. Quanto mais avança nos 
confortos materiais, mais miserável fica o ser humano, porém, ilu- 
dido pela energia material, ele sempre se considera feliz, mesmo 
estando-nó meio'da miséria. Esta miséria da vida humana é distinta 
da confortável vida natural desfrutada até mesmo pelos animais. 


VERSO 27 


deter AA Rama qua] 
o NRO 


vaikrtãs traya evaite 
deva-sargas ca sattama 

vaikáârikas tu yah proktah 
kaumáras túbhayatmakah 


vaikrtah—criagóes de Brahma; trayah—trés tipos; eva—certa- 
mente; ete—todas estas; deva-sargah-—aparecimento dos semideuses; 
ca—também; sattama—6 bom Vidura; vaikarikah—criagáo. dos 
semideuses ¡pela natureza; tu—mas; yah—que; proktah-—descritas 
anteriormente; kaumárah—os quatro Kumáras; tu—mas; ubhaya- 
ãtmakah—ambas as criações (a saber, vaikrta e prakrta). 


TRADUÇÃO 
Ó bom Vidura, estas três últimas criações e a criação dos semi- 
deuses (a décima criação) são criações vaikrta, que são diferentes das 
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criações prakrta (naturais) descritas anteriormente. O aparecimento 
dos Kumãras enquadra-se em ambas. 


VERSOS 28—29 
arate e Raga: 
A: ji am: Mach 
qua ficara fran: Praça À 
aaa Requer: ha feat RS 


deva-sargas câsta-vidho 
vibudhah pitaro 'surah 

gandharvâpsarasah siddhã 
yaksa-raksamsi caranah 


bhiita-preta:pisãcas ca 
vidyadhráh kinnaradayah 

dasaite vidurakhyatah 
sargãs te visva-srk-krtâh 


deva-sargah—criagáo dos semideuses; ca—também; asta-vidhah— 
oito tipos; vibudhah—os. semideuses; pitarah—os antepassados; 
asurâh—os demônios; gandharva-—os hábeis artesãos nos planetas 
superiores; apsarasah-—os anjos; siddhãh-—pessoas que são perfeitas 
em poderes místicos; yaksa—os super-protetores; raksamsi—gigan- 
tes; cãranãh-—os cantores celestiais; bhíta—os gênios; preta-—-maus 
espíritos; pifacah —espíritos assistentes; ca—também; vidyâdhrãh-— 
oshabitantes celestiais chamados Vidyádharas; kinnara-—seres sobre- 
humanos; adayah--e outros; dasa ete--todas estas dez (criações); 
vidura—6 Vidura; akhyatah-—descritas; sargah—criagdes; te—a tk 
visva-srk—o criador do universo (Brahma); kriah—4eitas por ele. 


TRADUÇÃO 
A criação dos semideuses é de oito variedades: (1) os semideuses, 
(2) os antepassados, (3) os asuras, ou demônios, (4) os Gandharvas 
e Apsarãs, ou anjos, (5) os Yaksas e Raksasas, (6) 0s Siddhas, 
Caranase Vidyádharas, (7) os Bhútas, Pretas ePisicas, e(8) os seres 
sobre-humanos, cantores celestiais, etc. Todos eles são criados por 
Brahma, o criador do universo. 
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a SIGNIFICADO 

Como é explicado no Segundo Canto do Srimad- Bhãgavatam, os 
Siddhas são habitantes de Siddhaloka, onde os residentes viajam 
pelo espaço sem veículos:'É sóterem vontade que eles podem passar 
de um planeta para outro sem dificuldade. Portanto, nos planetas 
superiores os habitantes são muito superiores aos habitantes deste 
planeta em todas as questões de arte, cultura e ciência, uma vez que 
possuem cérebros superiores aos dos seres humanos, Os espíritos e 
gênios mencionados-nesta passagem também estão incluídos entre os 
semideuses porque são capazes de executar funções incomuns que 
não são possíveis para os homens. 


VERSO 30 
ma: A RATAS | 
DE AA AE: | 
GANAR RATA 113011 


atah parar pravaksyámi 
varhsãn manvantarâni ca 

evarh rajah-plutah srastã 
Kalpadisv armabhiir harih 

srjaty amogha-sankalpa 
dtmaivátmánam'dtmaná 


atah—aqui; param—após; pravaksydmi—explicarei; vamtan— 
descendentes; manvantarâni—diferentes adventos de Manus; ca-e; 
evam—assim; rajah-plutah—infundido com o modo da paixão; 
srastã—o criador; kalpa-adisu-—em diferentes milênios; dtma-bhúh— 
auto-advento; harih—a Personalidade de Deus: srjati=-cria; amogha-— 
infalível; sankalpah—determinagáo; dtmá eva—Ele mesmo; dtmá- 
nam—Se; ātmanā—por Sua própria energia. 


K TRADUÇÃO 
Agora descreverei os descendentes dos Manus. O criador, Brahma, 
no papel da encarnação do modo apaixonado da Personalidade de 
Deus, cria as coisas universais com desejos infalíveis em cada milênio 
pela força da energia do Senhor. 
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SIGNIFICADO 
A manifestação cósmica é uma expansão de uma das muitas ener- 
gias da Suprema Personalidade de Deus; tanto o criador quanto o 
criado são emanações da mesma Verdade Suprema, como é decla- 
rado no comego do Bhagavatam: janmady asya yatah. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto, Décimo Capítulo, do Srimad-Bhagavatam, intitulado 
“Divisões da criação. ” 



































































CAPÍTULO ONZE 


Cálculo do tempo a partir do átomo 


VERSO 1 
Ra sam 

a AO ISA AT 
a: a at RA Ta: N 2 


maitreya uvãca 
caramah sad-visesânâm 
aneko 'sarnyutah sadã 
paramânuh sa vijfevo 
nrnâm aikya-bhramo yatah 










maitreyah uvâca—Maitreya disse; caramah-—fundamental;'sat-— 
efeito; visesânâm-—sintomas; anekah—inumeráveis; asariyutah— 
não misturado; sadã-—sempre; parama-anuh-—átomos; sah—ist 
vijfieyah—deve ser entendido; nraám—dos homens; aikya—unidade; 
bhramah—mal compreendido; yatah—dó que. 















TRADUÇÃO 

A partícula fundamental da manifestação material, que é indivisí- 
vel e não chega a constituir-se em um corpo, é chamada. deátomo, O 
átomo existe sempre como uma identidade invisível, mesmo após a 
dissolução de todas as formas. O corpo material é apenas uma 
combinação de tais átomos, mas isto é mal compreendido pelo 
homem comum. 







SIGNIFICADO 

A descrição atômica do Srimad-Bhãgavaram é quase a mesma que 
a ciência moderna do atomismo, assunto este explicado mais 
detalhadamente no Paramânu-vada de Kanãda. Na ciência moderna, 
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aceita-se, também, o átomo como a partícula indivisível e fundamen- 
tal da qual é composto o universo. O Srimad- Bhãgavatam é o texto 
completo de todas as descrições de conhecimento, incluindo a teoria 
do atomismo. O átomo é a diminuta forma sutil do tempo eterno. 


VERSO 2 


qe a teria Amada Y | 
a TRA ES] 


sata eva padarthasya 
svarúpavasthitasya yal 

kaivalyah parama-mahán 
avisego nirantarah 


satah—da manifestação: eficiente; eva-<indubitavelmente; pada- 
arthasya—de corpos físicos; svariipa-avasthitasya —permanecendo 
sob a mesma forma até o momento da dissolução; vai —aquilo que; 
kaivalyam—unidade; parama—a suprema; mahán—ilimitada; avi- 
sesah—formas; nirantarah—eternamente. 


TRADUÇÃO 
Os átomos são o estado fundamental do universo manifestado. 
Quando permanecem em suas próprias formas sem constituir corpos 
diferentes, são chamados de unidade ilimitada. Indubitavelmente, há 
diferentes corpos sob formas físicas, mas os átomos em si constituem 
a manifestação completa. 


VERSO 3 


dais cmd 
AAA AER 


eva kálo py anumitah 
sauksmye sthaulye ca sattama 
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sarnsthâna-bhuktyã bhagavân 
avyakto vyakta-bhug vibhuh 


evam—assim; kalah—t1empo; api—também; anumitah—medido; 
sauksmye—nas sutis; sthaulye—nas formas grosseiras; ca--também; 
sattama-—ó melhor; saristhâna-—-combinações dos átomos; bhuktyãa-— 
pelo movimento; bhagavãn —a «Suprema Personalidade de: Deus; 
avyaktahi—imanifesta; vyakta-bhuk—que controla todos ‘os movi- 
mentos fisicos; vibhuh—o grande potencial. 


TRADUÇÃO 
Pode-se avaliar o tempo medindo-se o movimento da combinação 
atômica de corpos. O tempo é a potência da todo-poderosa Personali- 
dade de Deus, Hari, que controia todos os movimentos físicos 
embora não seja visível no mundo físico. 


VERSO 4 


q A DSR AA | 
TARANTA SR O 


sa kálah paramánur vai 

yo bhunkte paramânutâm 
sato 'visesa-bhug vas tu 

sa kalah paramo mahán 


sah—este; kálah—tempo eterno; parama-anuh—atómico; vai— 
certamente; yah—que; bhunkte—passa por; parama-anutám—o 
espaço de um átomo; satah-—de todo o agregado; avisesa-bhuk— 
passando pela manifestação não dual; yah tu—que; sah—este; 
kalah—tempo; paramah—o supremo; mahán—o grande. 


TRADUÇÃO 
O tempo atômico é medido de acordo com sua orbitação num 
espaço atômico em particular. Este tempo que cobre o conjunto 
imanifesto de átomos é chamado o grande tempo. 
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SIGNIFICADO 

Tempo e espaço são dois termos correlatos. O tempo é medido de 
acordo com sua orbitação cobrindo determinado espaço de átomos. 
Oltempo padrão é calculado de acordo com ó movimento do sol. O 
tempo que o sol leva para passar por um átomo é calculado como 
tempo atômico. O maior de todos os tempos cobre toda a existência 
da-manifestação não dual. Todos os planetas giram e cobrem o 
espaço, e o espaço é calculado em termos de átomos. Cada planeta 
tem sua órbita particular para girar, na qual ele se locomove:sem 
desvio, e do mesmo modo o sol tem sua órbita. O cálculo completo do 
tempo da criação, manutenção e dissolução, medido em termos da 
orbitação da totalidade dos sistemas planetários até o final da 
criação, é conhecido como o kãla suprémo, 


VERSO 5 


AR O AT: E: l 
ATA o 1 


anur dvau paramánú syat 
trasarenus trayah'smrtah 

jálarka-rasmy-avagatah 
kham evânupatann agãt 


anuh—átomo duplo; dvau-—dois; parama-anu-—átomos; syãt-— 
tornam-se; trasarenuh-—hexátomo; trayah—três; smytah—conside- 
rado; jála-arka—do brilho do solatravés dos orifícios de uma janela; 
rasmi-—pelos raios; avagatah-—pode ser conhecido; kham eva--em 
direção ao-céu; anuparan agãt-—subindo. 


TRADUÇÃO 
A divisão de tempo grosseiro é calculada como se segue: dois 
átomos formam um átomo duplo, e três átomos duplos formam um 
hexátomo. Este hexátomo é visível à luz do sol que entra pelos 
orifícios de uma janela. Pode-se ver claramente que o hexátomo sobe 
em direção ao céu. 
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SIGNIFICADO 
O átomo é descrito como uma partícula invisível, mas, quando seis 
de tais átomos se combinam, eles são chamados trasarenu, o qual é 
visível à luz do sol que passa pelos orifícios de uma janela. 


VERSO 6 


Rare q: ie: a e: mil 
e AA] 


trasarenu-trikam bhunkte 
yah kālah sa trutih smrtah 

śata-bhāgas tu vedhah syāt 
tais tribhis tu lavāh smrtah 


trasarenu-trikam—combinação de trés hexátomos; bhuñkte—0 
tempo que levam para se integrar; yah—aquilo que; kalah—duragáo 
de tempo; sah—que; trufih—chamada truti; smrtah—é chamada; 
Sata-bhagah—cem trufis; tu=mas; vedhah—chamada um vedha; 
syãt—-ocorre assim; taih—por eles; tribhih-—três vezes; tu-—mas, 
lavah—lava; smrtah--assim chamado: 


TRADUÇÃO 
A duração de tempo necessária para a integração de três trasarenus 
chama-se um truti, e cem trufis formam um vedha. Três vedhas 
formam um lava. 


SIGNIFICADO 
Calcula-se que se um segundo é dividido em 1687,5 partes, cada 
parte é a duração de um truti, que é o tempo necessário para a 
integração de dezoito partículas atômicas: Esta combinação de áto- 
mos que se transformam em diferentes corpos eria o cálculo do tempo 
material. O sol é o ponto central para se calcular todas as diferentes 
durações. 


VERSO 7 
refe dA ata A: a | 
qua Ey aia aa lo 11 
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nimegas tri-lavo jfteva 
ámnátas te trayah ksanah 

ksanán pañica viduh kastham 
laghu tã dasa pafica ca 


nimesah—a duragáo de tempo chamada nimega; trilavah—a 
duração de três lavas; j¡feyah—deve ser conhecido; dmnátah—assim 
é chamado; re—eles; trayah—trés; ksanah—a duragáo de tempo 
chamada ksana; ksanan—tais ksanas; pañca—cinco; viduh—deve-se 
entender; kdstham—a duragáo de tempo chamada kastha, laghu—a 
duração de tempo chamada laghu; tGh—esses; daga pañca—quinze; 
ca—também. 


TRADUÇÃO 
A duração de tempo de três lavas equivale a um nimega, a combi- 
nagáo de trés nimegas forma um kgana, cinco ksanas combinados 
constituem um kasthã, e quinze kásthás formam um laghu. 


SIGNIFICADO 
Calculando-se, encontra-se quem laghu equivale a dois minutos. 
O cálculo atómico de tempo em termos da sabedoria védica pode ser 
convertido em medida de tempo tal como utilizada atualmente com 
esta compreensão. 


VERSO 8 


AA a q 1 a A | 
ARE: TOA NA UT lI < lN 


laghúni vai samámnátá 
dasa pañca ca nádika 
te:dve muhúrtah praharah 
sad yâmah sapta vã nrnãm 


laghúni—tais laghus (cada um de dois minutos); vai—exatamente; 
samámnata—é chamado; daga pañca—quinze; ca—também; nadi- 
ká—um nádika, te—deles; dve—dois; muhúrtah—um momento; 
praharah—trés horas; saf—seis; yamah—um quarto de um dia ou 
noite; sapta—sete; vá—ou; nrnam—de cálculos humanos. 


Verso 9] Cálculo do tempo a partir do átomo 


TRADUÇÃO 
Quinze laghus formam um nádika, que também é chamado danda. 
Dois dandas formam um muhúrta, e seis ou sete dandas completam 
um quarto de um dia ou noite, de acordo com os cálculos humanos. 


VERSO 9 
Rana aaa: | 
QU: GU ARA IS I 


dváadasardha-palonmánam 
caturbhis catur-angulaih 

svarna-mãsaih krta-cchidram 
yavat prastha-jala-plutam 


dvádasa-ardha—seis; pala—da escala de peso; unmánam-—instru- 
mento de medição; caturbhih—com o. peso de quatro; catuk- 
añgulaih—quatro dedos de medida; svarna—de.ouro; másaih—do, 
peso; krta-chidram —fazendo um orifício; vâvar, enquanto; prastha— 
medindo um prastha; jala-plutam—cheio dágua. 


TRADUÇÃO 
O instrumento de medição para um nādikā, ou danda, pode ser 
preparado com um pote de cobre com seis palas de peso [400 gramas], 
no qual se faz um orifício com uma sonda de ouro pesando quatro 
mãsas e medindo quatro dedos de comprimento. Quando o pote é 
colocado sobre a água, o tempo antes de a água transbordar do pote é 
chamado um danda. 


SIGNIFICADO 

Nesta passagem aconselha-se que o furo no pote de medir de cobre 
deve ser feito com uma sonda que não pese mais que quatro másas e 
não tenha mais que quatro dedos de comprimento. Isto regula o 
diâmetro do orifício. Submerge-se o pote na água, e o tempo de 
transbordamento chama-se um danda. Esta é outra maneira de medir, 
a duração de um danda, assim como o tempo é medido com a areia 
em uma ampulheta. Parece que na época da civilização védica não 
havia falta de conhecimentos de física, química ou matemática supe- 
rior. As medidas eram calculadas de diferentes maneiras, da forma 
mais simples possível. 
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VERSO 10 


rare vaa SR 
E AA TE: DU AA Mo 
yâmãs catvãras catvãro 
martyânâm ahani ubhe 
paksah pañca-dasaháni 
Suklah krsnas ca mánada 


yamáh—trés horas; catvárah—quatro; catvárah—e quatro; martyã- 
nãm-—dos seres humanos; ahani—duração de dia; ubhe—1anto o dia 
quanto a noite; paksah—quinzena; pañca-dasa—quinze; aháni— 
dias; Suklah—branca; krgnah-—negra; ca—também; mánada— 
medido. 

TRADUÇÃO 

Calcula-se que há quatro praharas, que também são chamados 
yâmias, no dia e quatro na noite do ser humano. Do mesmo modo, 
quinze dias e noites constituem uma quinzena, e há duas quinzenas, 
branca e negra, em um mês. 


VERSO 11 


ai aqui mm: A | 
Aam: ri Tea RAM 


tayoh samuccayo másah 
pitinam tad ahar=nisam 

dvau tãv rtuh sad ayanam 
daksinam cottararm divi 


tayoh-—deles; samuceayah-—conjunto; mãsah—mês; pitinâm— 
dos planetas Pitá; tat—este (mês); ahah-nisam —dia e noite; dvau — 
dois; tau-—meses; rtuh—uma estação; saj-—seis; ayanam—o movi- 
mento do sol em seis meses; dakginam-—meridional; ca—também; 
uttaram-—setentrional; divi—nos céus. 


TRADUÇÃO 
O conjunto de duas quinzenas constitui um mês, e este período é 
um dia e noite completos para os planetas Pitã. Dois de tais meses 
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“compreendem uma estação, e seis meses compreendem um movi- 
“mento completo do sol, do sul para o norte. 

pr 

) VERSO 12 


E A at amet ai A | 
a drai qui TAREA 1221 


ayane cáhani práhur 
vatsaro dvadasa smrtah 

sarnvatsara-Satamh ninam 
paramáyur nirúpitam 





ayane—no movimento solar (de seis meses); ca—e; ahani—um dia 
dos semideuses; prahuh—£ dito; vatsarah-—um calendário anual; 
dvadasa—doze meses; smrtah—assim échamado; samvatsara-$atam— 
'cem anos; njnãrh-—dos seres humanos; parama-âyuh-—duração de 
vida; nirúpitam—£ estimada: 

TRADUÇÃO 

Dois movimentos solares formam um dia e uma noite dos semi- 
deuses, e esta combinação de dia e noite é um calendário anual 
completo para o ser humano. O ser humano tem uma duração de vida 
de cem anos. 


VERSO 13 


aaa: eat ama | 
danaa an A RN 


graharksa-tará-cakra-sthah 
paramanv-adiná jagat 

sarvatsarâvasânena 
paryety animiso vibhuh 


graha—planetas influentes como a Lua; rksa—astros como os 
Advini tãra--estrelas; cakra-sthah—na órbita; parama-anu-âdina-— 
juntamente com os átomos; jagat—todo-o universo; sarhvatsara- 
avasânena-ao final de um ano; paryeti—completa- sua órbita; 
animisah—o tempo eterno; vibhuh-—o Todo-poderoso. 
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TRADUÇÃO 
As estrelas influentes, os planetas, os astros e os átomos em todo o, 
universo estão girando em suas respectivas órbitas sob a orientação 
do Supremo, representado pelo kála eterno. 


SIGNIFICADO 
No Brahma-sarnhitã é declarado que 0'Sol é o olho do Supremo e 
gira em sua órbita particular de tempo. Da mesma forma, 
começando pelo Sol e descendo até o átomo, todos os corpos estão 
sob a influência do kala-cakra, oua órbita do tempo eterno, e cada 
um deles tem um tempo orbital programado de uma sarhvatsara. 


VERSO 14 


drat Ram RR CA 4] 
get naa Aati LR 


samvatsarah parivatsara 
idá-vatsara eva ca 

anuvatsaro vatsaras ca 
viduraivarn prabhásyate 


sarhvarsarah—ótbita do sol; parivatsarah—circum-ambulacáo de 
Brhaspati; ida-vatsarah—órbita das estrelas; eva—tais.como são; 
ca—também; anuvatsarah—órbita da lua; vatsarah—um calendário 
anual; ca—também; vidura-—ó Vidura; evam-— assim; prabhãsyate — 
assim dizem. 


TRADUÇÃO 
Há cinco nomes diferentes para as órbitas do Sol, da Lua, das 
estrelas e dos astros no firmamento, e cada um deles tem sua própria 
sarhvatsara. 


SIGNIFICADO 
Os.temas de-física, química, matemática, astronomia, tempo e 
espago tratados nos versos anteriores do Srimad-Bhãgavatam são 
decerto muito interessantes para os estudiosos do assunto em particu- 
lar, mas, quanto-a nós, não podemos explicá-los muito minuciosa- 
mente em termos: de conhecimento técnico. O assunto é resumido 
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pela declaração de que acima de todas as diferentes ramificações de 
conhecimento está o controle supremo de kala, a representação 
plenária da Suprema Personalidade de Deus. Nada existe sem Ele, e 
por isso, tudo, por-mais admirável que possa parecer para nosso 
parco conhecimento, é apenas obra da varinha mágica do Senhor 
Supremo: No que diz respeito ao tempo, tomamos a liberdade de 
anexar aqui um quadro cronométrico de acordo como relógio. 
moderno. 





Um trui = 8/13.500 de segundo Um laghu 2 minutos 
Um vedha -:8/135. de segundo Um danda 30 minutos 
Um lava - 8/45 de segundo. Um prahara - 3horas 
Um nimesa - 8/15 de segundo Um dia 12 horas 
Um ksana - 8/5 de segundo Uma noite 12 horas 
Um kasthã - 8 segundos Um paksa -15 dias 


Dois paksas compreendem um mês, e doze meses compreendem um 
calendário anual, ou uma órbita completa do Sol. É de se esperar que 
um ser humano viva até cem anos. Assim é a medida de controle do 
tempo eterno. , í 

O Brahma-sarhhitā (5.52) afirma este controle da seguinte maneira: 


yac-caksur esa savitá sakala-grahánám 
rájá samasta-sura-múrtir asesa-tejah 
yasyajñaya bhramati sambhrta-kála-cakro 
govindam adi-purugarh tam aharh bhajámi 


“Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, a Suprema Personalidade 
de Deus, sob cujo controle até o Sol; que é considerado o olho do 
Senhor, gira dentro da órbita fixa do tempo eterno, O Sol é o rei de 
todos os sistemas planetários e tem potência ilimitada em calor e luz.” 


VERSO 15 


e af a TATRA RAI 
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ah srjva-$aktim urudhocchvasayan sva-saktyã 
pumso 'bhramaya divi dhavati bhúta-bhedah 

kalakhyaya gunamayam kratubhir vitanvars 
tasmai balim harata vatsara-paficakâya 


yah-aquele que; srjya—de criação; Saktim—as sementes; urudhã--de 
várias maneiras; ucchvasayan—vivificando; sva-Saktyã-—por sua pró- 
pria energia; pumsah—da entidade viva; abhramaya—para dissipar 
a escuridão; divi—durante o dia; dhavati—locomove-se; bhúta- 
bhedah—distinto de todasas outrás formas materiais; kala-akhyaya— 
chamado “tempo eterno; guna-mayam—os resultados materiais, 
kratubhih—comvoferendas; vitanvan—aumentando; tasmai—a ele; 
balim-ingredientes'de oferendas; harata =-deve-se oferecer; vatsara- 
pañcakáya—oferendas de cinco em'cinco anos. 


TRADUCAO 

Ó Vidura, o sol vivifica todas as entidades vivas com seu calor e luz 
ilimitados: Ele diminui a duração de vida de todas as entidades vivas 
a fim de aliviá-las da ilusão de seu apego material, e aumenta o 
caminho da elevação ao reino celestial. Dessa maneira, ele se loco- 
move no firmamento com muita velocidade, e por isso todos devem 
oferecer-lhe respeitos de cinco em cinco anos com todos os ingre- 
dientes de adoração. 


VERSO 16 

fi au 
PERRA: A a 
iaa agarra an 


vidura uvãca 
pitr-deva-manusyanâm 
ayuh param ida smytam 
paresâm gatim dcaksva 
ye syuh kalpad bahir vidah 


vidurah uváca—Nidura disse; pitr—os planetas Pitá; deva—os 
planetas celestiais; manusyânam-—e a dos seres humanos; ayuh— 
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duração de vida; param—final; idam—em sua própria medida; 
smrtam-=calculadas; paresam—das entidades vivas superiores; ga- 
tim-duração de vida; acakgva—por favor, calcula; ye—todas aque- 
las que; syuh—sáo; kalpar—do milénio; bahih—fora; vidah—alta- 
mente eruditas. 





TRADUÇÃO 
“Vidura disse: Agora entendo a duração da vida dos residentes nos 
planetas Pitã e nos planetas celestiais, como também a dos seres 
humanos. Agora, por favor, informa-me sobre a duração da vida 
daquelas entidades vivas altamente eruditas que estão além do 
alcance de um kalpa. 
t 
> SIGNIFICADO 
“>A dissolução parcial do universo, que ocorre ao final do dia de 
Brahmã, não afeta todos os sistemas planetários. Os planetas de 
entidades vivas altamente eruditas como os sábios Sanaka e Bhrgu 
não são afetados pela dissolução dos milênios. Todos os planetas são 


de tipos diferentes, e cada um é controlado por um kala-cakra, ou 
horário de tempo eterno, diferente. O tempo do planeta Terra não é 
aplicável a outros planetas mais elevados. Por isso, Vidura indaga 
aqui acerca da duração de vida em outros planetas. 


VERSO 17 


aa a a a 3 | 
fo fra ie ada ga RLON 


bhagaván veda kalasya 
gatim bhagavato nanu 

visvarh vicakgate dhirã 
yoga-râddhena caksusã 


bhagavân-—6 espiritualmente poderoso; veda—conheces; kalasya— 
do tempo eterno; gatim—movimentos; bhagavatah—da Suprema 
Personalidade de Deus; nanu—na realidade; visvam—todo o uni- 
verso; vicaksate—ver; dhirah-—aqueles que são auto-realizados; 
yoga-raddhena—por meio da visão mística; caksusa—pelos olhos. 
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TRADUÇÃO 

Ó espiritualmente poderoso, tu podes entender os movimentos do 
tempoeterno, que é à forma controladora manifesta pela Suprema 
Personalidade de Deus. Por seres uma pessoa auto-realizada, podes 
ver tudo pelo poder da visão mística. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que alcançaram o estágio máximo de perfeição do poder 
místico é podem'ver tudo no passado, presente e futuro são chamados 
trikãla-jhas. Analogamente, os devotos do: Senhor podem ver clas 
ramente tudo que está nas escrituras reveladas. Os devotos do Senhor 
Sri Krsna podem entender muito facilmente a ciência de K soa, como 
também a situação das criações material e espiritual, Os devotos não 
têm que se esforçar para obter alguma yoga-siddhi, ou perfeição de 
poderes místicos. Eles são competentes para entender tudo pela graça 
do Senhor, que está situado no coração de todos. 


VERSO 18 
a sara 


Bi im amei a A gi) 
fal: arara refe Itau 


maitreya uvãca 
krtam tretã dvâparam ca 
Kalis ceti catur-yugam 
divyair dvadaSabhir varsaih 
savadhánam nirtipitam 


maitreyah uváca—Maitreya disse; krtam-—a era de Satya; tretã—a 
era de Tretá; dvaparam—a era de Dvápara; ca—também; kalih—a 
era de Kali; ca—e; iti—assim; catuh-yugam —quatro milênios; divyaih— 
dos semideuses; dvadasabhih—doze; varsaih—milhares de anos; sa- 
avadhánam—aproximadamente; nirdpitam—verificado. 


TRADUCAO 
Maitreya disse: Ó Vidura, os quatro milênios são chamados Satya, 
Tretá, Dvápara e Kali yugas. O número global de anos de todos estes 
milénios combinados equivale a doze mil anos dos semideuses. 
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SIGNIFICADO e 
Um ano dos semideuses equivale a 360 anos da humanidade. Como 
será esclarecido nos versos subsequentes, 12.000 dos anos dos semi- 
deuses, incluindo os períodos de transição que são chamados yuga- 
sandhyás, compreendem a totalidade dos quatro milénios mencio- 


nados anteriormente. Deste modo, o conjunto dos quatro milênios 
supramencionados dura 4.320.000 anos, 
























VERSO 19 


pf fora SE e Tara | 
Gaara agora Si IS 


catvári trini dve caikarh 

krtâdigu yathã-kramam 
sankhyâtâni sahasrâni 
dvi-gunãâni Satâni ca 










+ catvári—quatro; trini—trés; dve=dois; ca—também;ekam—um; 
krta-âdisu—na Satya-yuga;, vathã-kramam-—e outras subseq llentemen- 
te; sankhyatani—somando; sahasráni '—milhares; dvi-gunáni—duas 
vezes; Satani—centenas; ca—também. 










TRADUCAO 

A duração do milênio Satya equivale a 4.800 anos dos semido; 
a duração do milênio Tretã equivale à 3.600 anos dos semideuses; a 
duração do milênio Dvipara equivale a 2.400 anos; e a do milênio 
Kali é de 1.200 anos dos semideuses. 









SIGNIFICADO : 

Como se mencionou anteriormente, um ano dos semideuses equi- 

vale a.360 anos. dos seres humanos. A duração da Satyasyuga é, 

portanto, de 4.800 X 360, ou 1.728.000 anos: A duração da retās 

yuga é de 3.600 X 360, ou 1.296.000 anos. À duração da Dvápara- 

yuga é de 2.400 X 360, ou 864.000 anos. Eaúltima, a Kali-yuga, dura 
1.200 X 360, ou 432.000 anos. 
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VERSO 20 
dadai: Ra: iE: | 
anggi a aa al AA Rell 


sandhya-sandhyamsayor antar 
yah kãlah $ata-sankhyayoh 

tam evâhur yugarm taj-¡ña 
yatra dharmo vidhiyate 


sandhyã--período de transição anterior; sandhyã-arhsayoh—e 
período de transição posterior; antah—dentro; yah—aquilo que; 
kalah—duragáo de tempo; Sata-sankhyayoh—centenas de anos; tam 
naa período; āhuh—chamam; yugam—milênio; tat:jñah—os 
as Far dpi yatra—em que; dharmah;—religião; vidhiyate— 

TRADUÇÃO 

Os períodos de transição antes é após cada milênio, que duram 
algumas centenas de anos como se mencionou anteriormente, são 
Bea cmo yuga-sandhyás, ou as conjunções de dois milênios, 

gundo astrônomos peritos. Ni e 
atividades religiosas Piti bread 


VERSO 21 


wa À maA 
a er añ ma aa mi 


dharmas catus-pân manujân 
krte samanuvartate 

sa evânyesv adharmena 
vyeti pâdena vardhatã 


dharmah--religião; catuh-pãt-—quatro dimensões completas; ma- 
nujan-—humanidade; krte—na Satya-yuga; samanuvartate—apropria- 
damente mantidos; sah—isto; eva—certamente; anyesu—em outros; 
adharmena-—pela influência da irreligião; vyeri=reduzida; please 
em uma quarta parte; vardhatã--aos pouco: j 
Sm pi s aumentando propor- 
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TRADUÇÃO 
Ó Vidura, no milênio Satya a humanidade manteve apropriada e 
completamente os principios da religião, mas, em outros milênios, a 
religião reduziu-se gradualmente em uma quarta parte à medida que 
a irreligião era proporcionalmente admitida. 





SIGNIFICADO 

No milênio Satya, prevalecia a execução completa dos princípios 
religiosos. Gradualmente, os princípios da religião decaíram em uma 
quarta parte em cada um dos milênios subsequentes. Em outras 
palavras, atualmente há uma quarta parte de religião e três quartas 
partes de irreligião. Por isso, as pessoas nesta era não são muito 
felizes. 
- VERSO 22 


Err ape afro fer | 
ara fear ara anita fa far MRS 


sri-lokyã yuga-sâhasram 
bahir ābrahmano dinam 
tâvaty eva nisã tāia: 
yan nimilati visva-srk 


tri-lokyah—dos três mundos; yuga-—as quatro yugas; sâhasram — 
mil; bahih—fora de; abrahmanah-—até Brahmaloka; dinam—é um 
dia; rāvati—um (periodo) igual; eva—certamente; nisa—é noite; 
táta—ó caro; yat—porque; nimilati—dorme; visva-srk—Brahmá. 


TRADUÇÃO 
Fora dos três sistemas planetários [Svarga, Martya e Pātāla]ļ, as 
quatro yugas multiplicadas por mil compreendem um dia no planeta 
de Brahmā. Um período igual compreende uma noite de Brahmã, 
durante a qual o criador do universo dorme. 


SIGNIFICADO 
Quando Brahmã dorme durante sua noite, os três sistemas planetá- 
rios abaixo de Brahmaloka submergem na água da devastação. Em 
seu sono, Brahmã sonha com o Garbhodakasayi Visnu e recebe 
instruções do Senhor para a reabilitação da área deespaço devastada, 
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VERSO 23 


farra ae asa | 
qa it a RS RAII 


nisavasana arabdho 
loka-kalpo 'nuvartate 

yavad dinam bhagavato 
manún bhuñjams$ catur-dasa 


nisa—noite; avasáne—término; drabdhah—a comegar de; loka= 
kalpah—outra criação dos três mundos; anuvartate—acompanha; 
yávat—até; dinam—o dia; bhagavatah—do senhor (Brahmā); 
ni, Manus; bhuñjan—existindo por; catuh-dasa—qua- 
orze. 


TRADUÇÃO 
Após o fim da noite de Brahmã, a criação dos três mundos começa 
novamente no dia de Brahmã, e estes mundos continuam a existir 
por todas as durações de vida de quatorze Manus (ou pais da 
humanidade) consecutivos. 


SIGNIFICADO 
Ao final da vida de cada Manu há também dissoluções menores. 


VERSO 24 


dire añ el 


svarh svar kalarh manur bhunkte 
sadhikam hy eka-saptatim 


“svam próprio; svam—conformemente; kalam—duragáo de 
vida; manuh—Manu; bhuñkte—goza; sa-adhikam—pouco mais 
que; hi—certamente; eka-saptatim—setenta e um. 


TRADUÇÃO 
Cada Manu goza uma vida de pouco mais de setenta e um períodos 
de quatro milênios. 


Verso 26] Cálculo do tempo a partir do átomo 


SIGNIFICADO 
A duração de vida de um Manu abrange setenta e um períodos de 
quatro milênios, como se descreve no Vignu- Purâna. A duração de 
vida de cada Manu é de aproximadamente de 852.000 anos no 
Iculo dos semideuses, ou, no cálculo dos seres humanos, de 
720.000 anos. 
VERSO 25 


A | 
mE Y grata A I TA RSI 


manvantaresu manavas 
tad-varhśyā rşayah surāh 

bhavanti caiva yugapat 
suresas cánu ye ca tán 


manu-antaresu—após a dissolução de cada Manu; manavah— 
outros Manus; tat-vamsydh—e.seus descendentes; rsayah—os sete 
sábios famosos; surah—devotos do Senhor; bhavanti—lorescem; ca 
eva—todos eles também; yugapar simultaneamente; sura-iSâh— 
semideuses como Indra; ca—e; anu—seguidores; ye—todos; ca— 
também; tân—a eles. 


TRADUÇÃO 

Após a dissolução de cada Manu, surge o Manu seguinte, junta- 
mente com seus descendentes, que governam os diferentes planetas; 
mas, os sete sábios famosos, e semideuses como Indra e seus segui- 
dores, tais como os Gandharvas, aparecem todos simultaneamente 
com o Manu. 

SIGNIFICADO 

Há quatorze Manus em um dia de Brahmã, e cada um deles tem 

diferentes descendentes. 


a ña a adro | 
Refegfatarai qem a if NRAN 


esa dainan-dinah sargo 
brãhmas trailokya-vartanah 
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tiryar-nr-pitr-devânam 
sambhavo yatra karmabhih 






esah—todas estas criações; dainam-dinah—diariamente; sargah— 
criação; brahmah—em termos dos dias de Brahmã: NOA 
vartanah—giro dos trés mundos; tiryak—animais Infor aos 
seres humanos; nr—seres humanos; pitr—dos planetas Pita; devânam — 
dos semideuses; sambhavah—aparecimento; yatra—em que; karma- 
bhih—no ciclo de atividades fruitivas. $ 


TRADUÇÃO 
Na criação, durante o dia de Brahmā, os três sistemas planetários 
—Svarga, Martya e Patâla— giram, eos habitantes, incluindo os 
animais inferiores, os seres humanos, os semideuses e Pitãs, apare- 
cem e desaparecem de acordo com suas atividades fruitivas: 


VERSO 27 
ma aa Roe agita: | 
AURA PARE Ro 


manvantaresu bhagaván 
bibhrat sattvarh' sva-múrtibhih 
manv-adibhir ida visvam y 
avaty udita-paurusah 


manu-antaresu—em cada mudança de Manu; bhagaván—a Per- 
sonalidade de Deus; bibhrat—manifestando; sattvam—Sua potén- 
cla: interna; sva-martibhih—por Suas diferentes encarnacóes; manu- 
adibhih—como Manus; idam—este; visvam—0 universo; avati 
mantém; udita—revelando; paurusah—poténcias divinas. y 


TRADUCAO 
Em cada mudança de Manu, a Suprema Personalidade de Deus 
irc manifestando Sua poténcia interna em diferentes encar- 
nagóes, como Manu e outros. Deste modo, Ele tém i 
através do poder manifestado. a rd 
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VERSO 28 
maga A 
AGA a quí A RON 


tamo-mátrám upâdâya 
pratisamruddha-vikramah 

kalenánugatásesa 

áste túsnim dinatyaye 









tamah—o modo da ignorância, ou a escuridão da noite; mátrám— 
uma insignificante porção apenas; upâdiâya-aceitando; prarisanrud- 
dha-vikramah--suspendendo todo o poder de manifestação; kálena= 
por meio do kdla eterno; anugata —submersas em; asesah—inumeráveis 
entidades vivas; aste—fica; riasnim—silencioso; dina-atyaye—no 
fim do dia. 

B 
TRADUÇÃO 

Ao final do dia, sob a insignificante porção do modo da escuridão, 
a poderosa manifestação do universo funde-sena escuridão da noite. 
Pela influência do tempo eterno, as inumeráveis entidades vivas 
permanecem submersas nesta dissolução, etudo fica silencioso. 


SIGNIFICADO 

Este verso é uma explicagáo da noite de Brahma, que é o efeito da 
influência do tempo em contato com uma insignificante porção dos 
modos da natureza material na escuridão. A dissolução dos três 
mundos é efetuada pela encarnação da escuridão, Rudra, represen- 
tada pelo fogo do tempo eterno que arde nos três mundos. Estes três 
mundos são conhecidos como Bhúh, Bhuvahe Svah (Patála, Martya 
e Svarga). As inumeráveis entidades vivas submergem nesta disso- 
lução, que parece constituir O fechamento da cortina do cenário da 
energia do Senhor Supremo, e então tudo fica silencioso. 


VERSO 29 
aeee ag | 
farra HERRIA! 
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tam evânv api dhiyante 
lokā bhúr-adayas trayah 

nisãyâm anuvritâyam 
nirmukta-Sasi-bhaskaram 


tam_—isto; eva—certamente; anu—após; api dhiyante—desapare- 
cem; lokah—os planetas; bhúh-adayah—os trés mundos, Bhúbh, 
Bhuvah e Svah; trayab-—três; nisdydm—na noite; anuvrttayam— 
comum; nirmukta—sem brilho; $asi—a lua; bhãskaram—.o sol. 


TRADUÇÃO 
Quando se segue a noite de Brahmã, todos os três mundos desa- 
parecem, e o sole a lua ficam sem brilho, assim como no transcorrer 
de uma noite comum. 


SIGNIFICADO 
Subentende-se que o brilho do sol e da lua desaparecem da esfera 
dos trés mundos, mas o sol.e a lua em si não desaparecem. Eles 
aparecem na porção restante do universo, que está além da esfera dos 
três mundos. A porção em dissolução fica sem raios de sol ou brilho 
de lua. Tudo fica escuro e cheio dágua, e há ventos incessantes, como 
se explica nos: versos'seguintes. 


VERSO 30 
SERES 
QE asia 112011 


trilokyâm dahyamânayam 
saktyã sankarsanâgnina 

vânty ismanã maharlokaj 
janarh bhrgv-adayo 'rditah 


tri-lokyam—quando as esferas dos três mundos; dahyamãnayâm 
— sendo incendiadas; $aktyã-—pela potência; sarikarsana—da boca 
de Sankargana; agninã-—pelo fogo; vânti—vão; Usmanã-—aquecidos 
pelo calor; mahah-lokat—de Maharloka; janam—para o Janaloka; 
bhrgu—o sábio Bhrgu; adayah—+e outros; arditah—estando assim 
aflitos. 


Verso 31] Cálculo do tempo a partir do átomo 


TRADUÇÃO abra 

A devastação ocorre devido ao fogo que emana da boca le Sankar- 

sana, e assim grandes sábios como Bhrgu e outros habitantes de 

Maharloka transportam-se para Janaloka, estando añitos com o 
calor do fogo ardente que grassa pelos três mundos abaixo. 


VERSO 31 
afago qu: qria: 1 
JARA: RA 
távat tri-bhuvanar sadyah 
kalpântaidhita-sindhavah 


plavayanty utkafatopa- 
canda-vãteritormayah 


távat—entáo; tri-bhuvanam-Aodos os três mundos; sadyah— 


imediatamente após; kalpa-anta-—no começo da devastação; edhita— 
cheios de ar; sindhavah—todos os oceanos; plávayanti—transbor- 
dam; utkata—violenta; ãfopa—agitação; canda—furação; váta-—por 
ventos; irita—sopradas; úirmayah—ondas. 


TRADUÇÃO anos > 

No começo da devastação, todos os mares trans] |, ev 
Einion violentamente. Destarte, as ondas dos mares 
tornam-se bravias, e num instante os três mundos ficam inundados 


dágua. 


SIGNIFICADO x p 
i assa durante 
Diz-se que o fogo ardente da boca de Sañnkargana gr: 

cem anos dos semideuses, ou 36.000 anos humanos. Então, durante 
outros 36.000 anos há torrentes de chuva, acompanhadas por ventos 
e ondas violentas, e os mares e oceanos transbordam. Estas reações 
de 72.000 anos são o começo da devastação parcial dos três mundos. 
As pessoas se esquecem'de todas estas devastações dos mundos e 
julgam-se felizes com o progresso materialda civilização. Isto se 
chama maya, ou “aquilo que náo é.” 
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VERSO 32 


se a af afro MAMA ER: | 
Ra: a A: NRI 


antah sa tasmin salila 
áste 'hantásano harih 

yoga-nidra-nimilaksah 
stiyamáno janálayaih 


antah—dentro; sah—isto; rasmin—nesta; salile—água; aste—há; 
ananta—Ananta; dsanah—sobre o assento de; harih—o Senhor; 
yoga—místico; nidrá—sono; nimila-aksah—olhos fechados; nda 
mánah—sendo glorificado; jana-alayaih—pelos habitantes dos plane- 
tas Janaloka. 


TRADUÇÃO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, deita-Se na água 
sobre o assento de Ananta, com Seus olhos fechados, e os habitantes 
dos planetas Janaloka oferecem suas gloriosas orações ao Senhor 
com as máos postas. 

SIGNIFICADO 

Náo devemos pensar que o sono do Senhor é como o nosso sono. 
Aquia palavra yoga-nidrã é especificamente mencionada, indicando 
que o sono do Senhor é também uma manifestação de Sua potência 
interna: Sempre que a palavra yoga é usada, deve-se entender que ela 
se refere àquilo que étranscendental. No estágio transcendental, 
todas as atividades estão sempre presentes, e são glorificadas pelas 
orações de grandes sábios como Bhrgu. 


VERSO 33 
GAR: aa: | 
AR ATA RRA 


evam-vidhair aho-ratraik 
kála-garyopalaksitaih 

apaksitam ivásyapi 
paramayur vayah-$atam 


Verso 34] Cálculo do tempo apartir do átomo sa 


evam-—assim; vidhaik-—pelo processo de; ahah-—dias; rátraih— 
por noites; kala-gatyã--avanço de tempo; upalakgitaih-—por tais 
sintomas; apaksitam—diminuidas; iva—assim como; asya=sua; 
api—embora; parama-ayuh—duracáo de vida; vayah—anos; Satam — 
cem. 

TRADUÇÃO 

Assim, o processo do esgotamento da duração de vida existe para 
cada um dos seres vivos, incluindo o Senhor Brahmá. Nossa vida 
dura apenas cem anos, segundo os tempos nos diferentes planetas. 


SIGNIFICADO 

Todo ser vivo vive cemanos em termos dos tempos em diferentes 
planetas para diferentes entidades. Estes cem anos de vida não são 
iguais em todos os casos. A mais longa duração de cem anos pertence 
a Brahma, mas, embora a vida de Brahmã seja muito longa, esvai-se 
com o transcorrer do tempo. Brahmã também tem medo de sua 
morte, por conseguinte ele executa serviço devocional ao Senhor, só 
para se livrar das garras da energia ilusória. Naturalmente, os ani- 
mais não têm senso de responsabilidade, mas mesmo os humanos, 
que desenvolvem um senso de responsabilidade, desperdiçam seu 
tempo valioso sem se ocuparem no serviço devocional ao Senhor; eles 
vivem alegremente, sem medo da morte iminente. Esta é a loucura da 
sociedade humana. O louco não tem responsabilidade na vida. Ana- 
logamente, um ser humano que não desenvolve um senso de respon- 
sabilidade antes de morrer não é melhor que um louco que tenta 
gozar a vida material muito alegremente, sem se preocupar com o 
futuro. É necessário que todos os seres humanos se sintam responsá- 
veis pela preparação para a próxima vida, mesmo que tenham uma 
duração de vida como a de Brahmã, a maior-de todas as criaturas 
vivas dentro do universo. 

VERSO 34 


vedete fa 1 
E: suis aaa add RR 


yad ardham áyusas tasya 
parardham abhidhiyate 

púrvah parardho pakránto 
hy aparo 'dya pravartate 
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yat—aquilo que; ardham—metade; Ayusah—da duragáo de vida; 
tasya=sua; parardham—um parárdha; abhidhiyate—é chamado; 
púrvah—a primeira; para-ardhah-—metade da duragáo de vida; 
apakrántah-—tendo passado; hi—certamente; aparah—a segunda; 
adya—neste milênio; pravartate—começará. 


TRADUÇÃO 
Os cem anos da vida de Brahmã dividem-se em duas partes, a 
primeira metade e a segunda metade. A primeira metade da duração 
da vida de Brahma já acabou, e a segunda metade está acontecendo 
agora. 
SIGNIFICADO 
A duracáo de cem anos na vida de Brahma já foi discutida em 
muitas partes desta obra, e também é descrita no Bhagavad-gitã 
(8.17). Cinquenta anos da vida de Brahma já se passáram, e ainda 


estão por vir cinquenta anos; de modo que, para Brahma também, a 
morte é inevitável. 


VERSO 35 


Gaal ae a TA MT 
an aña AR a 


púrvasyadau parardhasya 
bráhmo náma mahán abhút 

kalpo yatrabhavad brahmá 
Sabda-brahmeti yam viduh 


purvasya-—da primeira metade; ddau-—no começo; para-ardhasya— 
da metade superior; brahmah—Bráhma-kalpá; náma-chamado; 
mahán—muito grande; abhãt-—manifestou-se; kalpah-—milênio; ya- 
tra—em seguida; abhavat—apareceu; brahmá—Senhor Brahma; 
$abda-brahma iti—os sons dos Vedas; yam—que; viduh—conhecem. 


TRADUÇÃO 
No começo da primeira metade da vida de Brahmã, houve um 
milênio chamado Brihma-kalpa, em que apareceu o Senhor Brahmã. 
O nascimento dos Vedas foi simultâneo com o nascimento de 
Brahmã. 


Verso 36] Cálculo do tempo a partir do átomo 


SIGNIFICADO y 

Segundo o Padma Purâna (Prabhãsa-khanda), em trinta dias de 
Brahmã acontecem muitos kalpas, tais como o Varáha-kalpa eo 
Pitr-kalpa. Trinta dias fazem um mês de Brahmã, que vai desde a lua 
cheia até o desaparecimento da lua. Doze meses assim completam 
um ano, e cinquenta anos completam um parárdha, ou a metade da 
duração da vida de Brahmã: O aparecimento Sveta-varáha do 
Senhor é o primeiro aniversário de Brahmã. A data do aniversário de 
Brahmã cai no mês de março, segundo o cálculo astronômico hindu. 
Esta afirmação foi reproduzida da explicação de Srila Visvanátha 
Cakravarti Thákura. 


VERSO 36 
re a ai | 
TA ARA RN 


tasyaiva cante kalpo 'bhūd 
yarh padmam abhicaksate 
yad dharer nãbhi-sarasa 
ásil loka-saroruham 


1asya—do Bráahma-kalpa; eva—certamente; ca-também; ante— 
ao final de; kalpah—milêniopabhūi—surgiu; yam—que; pádmam—= 
Pádma; abhicaksate—é chamado; ya! —em que; hareh—da Persona- 
lidade -de- Deus; nãbhi—no umbigo; sarasah-=do reservatório de 
águz; ásit—houve; loka—do universo; saroruham—Jótus, 


TRADUÇÃO 
O milênio que se seguiu ao primeiro milênio Brâhma é conhecido 
como Pádma-kalpa porque neste milênio a flor de lótus universal 
cresceu do umbigo-reservatório de água de Hari, a Personalidade de 
Deus. 


SIGNIFICADO y 
O milênio que se seguiu ao. Bráhma-kalpa é conhecido como 
Pãdma-kalpa porque o lótus universal, cresce neste milênio. o 
Pádma-kalpa também é chamado de Pitr-kalpa em certos Purânas. 
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VERSO 37 
i a fia: et fede ra | 
mae af far ada 1301 


ayam tu kathitah kalpo 
dvitiyasyapi bhárata 

várâha iti vikhyato 
yatrasic chúkaro harih 


“ayam-—este; tu—mas; kathitah—conhecido como; kalpah-—o atual 
milênio; dvitiyasya—da segunda metade; api—certamente; bhárata— 
ó descendente de Bharata; varáhah—Vaáraáha; iri—assim; vikhyatah— 
é celebrado; yatra—em que; dsit—apareceu; sakarah—forma. de 
javali; harih—a Personalidade de Deus. ii 


TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, o primeiro milénio na segunda metade 
da vida de Brahmá também é conhecido como milênio Vārāha por- 
que a Personalidade de Deus apareceu neste milénio como a encar- 
nação de javali, 

SIGNIFICADO 

Os diferentes milênios conhecidos como Bráhma, Pádma e Varâha 
kalpas parecem um pouco intricados para o leigo. Alguns eruditos 
pensam que estes kalpas são a mesma coisa. Segundo Srila Visvana- 
tha Cakravarti, o Brâhma-kalpa no começo da primeira metade 
parece ser'o Padma-kalpa. Podemos, entretanto, simplesmente 
manter-nos fiéis ao texto e entender que o atual milênio está na 
segunda metade da duração da vida de Brahmã. 


VERSO 38 
a fan Ema sq 
ra EA 


kalo 'yarh dvi-parardhakhyo 
nimesa upacaryate 
avyakrtasyánantasya 
hy anader jagad-átmanah 
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kalah—tempo eterno; ayam—este (como é medido de acordo com 
aduração devida de Brahmã); dvi-parardha-akhyah--medido pelas 
duas metades da vida de Brahmã; nimegah-—menos que um segundo; 
upacaryate—assim é medido; avyákrtasya—daquele que é imutável; 
anantasya—do ilimitado; hi==certamente; anadeh=do sem começo; 
jagat-atmanah—da alma do universo. 


E TRADUÇÃO e 
A duração das duas partes da vida de Brahma, como se mencionou 
anteriormente, é calculada como equivalente a um nimesa: [menos 
que um segundo] para a Suprema Personalidade de Deus, que é 
imutável e ilimitado e é a causa de todas as causas do universo. 


SIGNIFICADO 
O grande sábio Maitreya dá uma descrição considerável do tempo 
de diferentes dimensões, desde'o átomo até a duração da vida de 
Brahmã. Agora ele está tentando dar uma idéia do tempo da ilimi- 
tada Personalidade de Deus. Ele apenas faz uma sugestão de Seu 


tempo ilimitado pelo padrão da vida de Brahma. Toda a duração da 
vida de Brahma é calculada como sendo menos que um segundo do 
tempo do Senhor, eistoéexplicado no Brahma-sarnhita (5.48) como 
se segue: 


yasyaika-nisvasita-kálam athavalambya 
jivanti loma-vilajá jagad-anda-nathah 

visnur mahán sa iha yasya kala-viseso 
govindam âdi-purusam tam aharh bhajâmi 


“Eu adoro Govinda, a Suprema Personalidade de Deus, a causa de 
todas as causas, cuja porção plenária é Mahã-Visnu. Todos os chefes 
dos inumeráveis universos (os Brahmãs) vivem apenas por se refugi- 
arem no tempo ocupado por uma de Suas respirações.” Os imperso- 
nalistas não acreditam na forma do Senhor, e portanto dificilmente 
acreditariam no sono do Senhor. Eles formam sua idéia a partir de 
um fundo insuficiente de conhecimento; eles calculam tudo em ter- 
mos da capacidade do homem. Acham que a existência do Supremo 
é justamente 'o oposto da ativa existência humana; porque B Ser 
humano'tem séntidos; o Senhor náo podeter percepcáo dos sentidos; 
porque o ser humano tem uma forma, o Supremo tem que ser 
amorfo; e porque o ser humano dorme, © Supremo náo pode dormir. 
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O Srimad-Bhãgavatam, entretanto, não concorda comtais imperso- 
nalistas. Nesta passagem se afirma claramente que o Senhor 
Supremo descansa em yoga-nidrã, como se discutiu anteriormente. 
E, porque Ele dorme, naturalmente Ele tem que respirar. O Brahmã- 
sarhhitã confirma que dentro de Seu período de respiração inumerá- 
veis Brahmãs nascem e morrem. 

Há concordância completa entre o Srimad-Bhagavatam e o 
Brahma-samhita. O tempo eterno nunca se acaba juntamente com a 
vida de:Brahma. Ele continua, mas não tem capacidade de controlar 
a Suprema Personalidade de Deus porque o Senhor é o controlador 
do tempo: Indubitavelmente, no mundo espiritual existe tempo, mas 
ele não tem controle sobre as atividades. O tempo é ilimitado, e o 
mundo espiritual também é ilimitado, visto que ali tudo existe no 
plano absoluto. 


VERSO 39 


as vaa dm 
Ri min ba ss 


kãlo “varh paramânv-âdir 
dvi-parârdhânta isvarah 

naivesiturh prabhur bhúmna 
isvaro dháma-máninám 


kalah—o tempo eterno; ayam—este; parama-anu—átomo; adih— 
a começar de; dvi-parardha—duas superduragóes de tempo; antah— 
até o fim; isvarah-—controlador; na-—nunca; eva—certamente; 
isitum controlar; prabhuh--capaz; bhiimnah—do Supremo; 
isvarah--controlador; dhâma-mâninâm —daqueles que são conscien- 
tes. do corpo. 


TRADUÇÃO 
O tempo eterno é certamente o controlador de diferentes dimen- 
sões, desde a dimensão do átomo até as superdivisões da duração da 
vida de Brahma; mas, náo obstante, ele é controlado pelo Supremo. 
O tempo só pode controlar aqueles que são conscientes do corpo, 
inclusive os que estão no Satyaloka ou nos outros planetas superio- 
res do universo. 


Verso 41] Cálculo do tempo a partir do átomo 


VERSO 40 


far: a RARO | 
IRE AREA o 


vikaraih sahito yuktair 
visesadibhir avrtah 

andakoso bahir ayarh 
paricâsar-kori-vistrtah 


vikãraih-—pela transformação dos elementos; sahitah—juntamente 
com; yuktaih—sendo assim amalgamados; visesa—manifestagdes; 
adibhih—por eles; dvrtah—coberto; anda-kosah—o universo; bahih— 
fora; ayam—este; pañcatat—cinqienta; kofi—bilhóes; vistriah— 
espalhado. 
TRADUÇÃO 
Este mundo material fenomenal expande-se até um diâmetro de 


seis bilhões e quatrocentos milhões de quilômetros, como uma com- 
binação de oito elementos materiais transformados em dezesseis 
outras categorias, interna e externamente, como se segue. 


SIGNIFICADO z 

Como se explicou antes, todo o mundo material é uma manifes- 
tação de dezesseis variações e oito elementos materiais:Os estudos 
analíticos do mundo material são o tema da filosofia Sânkhya. As 
primeiras dezesseis variações são os onze sentidos e cinco objetos dos 
sentidos, e os oito elementos são a matéria grosseira e sutil, a saber, 
terra, água, fogo, ar, céu, mente, inteligência e ego. Todos estes 
elementos combinados são distribuídos por todo o universo, que se 
estende diametralmente até seis bilhões e quatrocentos milhões de 
quilômetros. Além deste universo de que temos experiência, há 
inumeráveis outros universos. Alguns deles são maiores do que este, 
etodos eles se caracterizam por elementos materiais similares, como 
se descreve abaixo. 


VERSO 41 


Garda E 
e TA] 
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dasottarâdhikair yatra 
pravistah paramânuvat 

laksyate 'ntar-garãs cânye 
Kkotiso hy anda-rásayah 


dasa-uttara-adhikaih=com dez vezes mais espessura; yatra—em 
que; pravistah—penetrada; parama-anu-vat—como átomos; lak- 
syate—ela(a massa dos universos) parece; antah-gatah—juntam-se; 
ca—e; anye—na outra; kotisah—reunidos; hi—para; anda-rásayah— 
imensa combinagáo de universos. 


TRADUÇÃO 
As camadas de elementos que cobrem os universos são cada uma 
dez vezes mais espessa que a antecedente, e todos os universos 
reunidos parecem átomos em uma combinação imensa. 


SIGNIFICADO 

As coberturas dos universos tambémsão constituídas dos elemen- 
tos terra, água, fogo, ar e éter, e cada uma delas é dez vezes mais 
espessa que a antecedente. A primeira cobertura do universo é a 
terra, a qual é dez vezes mais espessa que o próprio universo. Se o 
universo mede seis bilhões e quatrocentos milhões de quilômetros, 
então o tamanho da cobertura de terra do universo é seis bilhões e 
quatrocentos milhões vezes dez. A cobertura de água é dez vezes 
maior do que a cobertura de terra, a cobertura de fogo é dez vezes 
maior que a cobertura de água, a cobertura de ar é dez vezes maiordo 
que a cobertura de fogo, a cobertura de éter é dez vezes maior ainda 
do que'a de ar, e assim por diante. O universo dentro das coberturas 
de matéria parece um átomo em comparação com as coberturas, eo 
número de universos é desconhecido até daqueles que podem avaliar 
as coberturas dos universos. 


VERSO 42 


AER AA AIR) 
Pa AREA ARA NERI 


Cálculo do tempo a partir do átomo 


tad âhur akgaram brahma 
sarva-kárana-kãranam 

visnor. dháma pararh sáksat 
purugasya mahãtmanah 


tat—este; dhuh—£ considerado; aksaram—infalível; brahma—=0 
supremo; sarva-kãrana-—todas as causas; kdranam-—a causa su- 
prema; visnoh dháma—a morada espiritual de Vignu; param—o 
supremo; saksãt—sem dúvida; purusasya—da encarnação purusa; 
mahãtmanah—do Mahã-Visnu. 


TRADUÇÃO 
A Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, é por isso conside- 
rado a causa original de todas as causas. Deste modo, a morada 
espiritual de Vignu é indubitavelmente eterna, e também é a morada 


de Mahã-Visnu, a origem de todas as manifestações. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Mahã-Visnu, que descansa em yoga-nidrã no Oceano 
Causal e cria inumeráveis universos através de Seu processo respira- 
tório, só aparece temporariamente no mahat-tattva para a manifes- 
tação temporária dos mundos materiais. Ele é uma porção plenária 
do Senhor Sri Krsna, e desta maneira, embora não seja diferente do 
Senhor Krsna, Seu aparecimento formal no mundo material, como 
uma encarnação, é temporário. A forma original da Personalidade 
de Deus é, na realidade, a svariipa, ou forma verdadeira, e Ele reside 
eternamente no mundo Vaikuntha (Visnuloka). A palavra mahát- 
manah é usada aqui para indicar Mahã-Visnu, e Sua verdadeira 
manifestação é o Senhor Krsna, que é chamado parama, como se 
confirma no Brahma-sarhhitã: 


isvarah paramah krsnah 
sac-cid-ananda-vigrahah 

anadir ádir govindah 
sarva-kãrana-kãranam 
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“O Senhor Supremo-é Krsna, a-Personalit 
N é bo idade de Deus original 
conhecido como Govinda. Sua forma é eterna, plena de hd 


aventurança e conhecimento, e Ele é a causa ori; le todas as 
t h Ele é ginal de tod; 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto; Décimo-primeiro Capítulo, do Srimad-Bhagavatam, 
intitulado “Cálculo do tempo-a partir do átomo.” i 








A CAPÍTULO DOZE 


Criação dos Kumãras e outros 

























VERSO 1 
Fa sam 
qR A afia: TE: RTEA: RANA: | 
añ ars ERA 1 


maitreya uváca 

iti te varnitah ksattah 
kalakhyah paramatmanah 

mahimã veda-garbho 'tha 
yathasráksin nibodha me 






maitreyah uvaca—Sn Maitreya disse; iti—assim; te—a ti; varni- 
tah—descritas; ksartah—6 Vidura; kala-akhyah—denominada tem- 
po eterno; paramátmanah—da Superalma; mahima—glórias; veda- 
garbhah-—Senhor Brahma, o reservatório dos Vedas, atha—dora- 
vante; yathá—como é; asráksir—criou; nibodha—simplesmente tenta 
entender; me—de mim. 


TRADUÇÃO y 

Sri Maitreya disse: Ó erudito Vidura, até agora expliquei-te as 
glórias da forma da Suprema Personalidade de Deus sob Seu aspec- 
to de kála. Agora ouve-me falar sobre a criação de Brahmã, o 
reservatório de todo o conhecimento védico. 





VERSO 2 


Ga a | 
mete a mé a qe IR 


sasarjagre ndha-támisram 
atha támisram adi-krt 

mahámoham ca moham ca 

tamas cajñana-vritayah 
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sasarja—criou; agre — primeiramente; andha-tâmisram-—o sentido 
da morte; atha—então; tâmisram—ira após a frustração; adi-krt-— 
todos esses; mahã-moham — propriedade sobre objetos desfrutáveis, 
ca—também; moham-—concepção ilusória; ca—também; tamah— 
escuridão quanto ao conhecimento do eu; ca—bem como; ajfiâna — 
nescidade; vrttayah—ocupações. 


TRADUÇÃO |: 

Brahmã criou primeiramente as ocupações de nescidade como a 
auto-decepção, o sentido da morte, a ira após a frustração, o sentido 
de falsa propriedade e a concepção corpórea ilusória, ou o esqueci- 
mento de nossa verdadeira identidade. 


SIGNIFICADO 

Antes da própria criação das entidades vivas em diferentes va- 
riedades de espécies, o Senhor Brahmã criou as condições sob-as 
quais tem de viver um ser vivo no'mundo material. A'menos que a 
entidade viva esqueça sua real identidade, é-lhe impossível viver nas; 
condições materiais de vida. Portanto, a primeira condição de 
existência material é o esquécimento de nossa real identidade. E, 
devido ao esquecimento de nossa verdadeira identidade, certamente 
tememos a morte, embora uma alma vivente e pura seja imortal e 
não-nascida. Esta falsa identificação com a natureza material é a 
causa do conceito falso de propriedade sobre às coisas que nos são 
oferecidas por arranjo do controle superior. Todos" os recursos 
materiais são oferecidos à entidade viva para ela viver pacificamente 
e para ela desempenhar os deveres'da' auto-realização na'vida 
condicionada. Mas, devido à falsa identificação, a alma condicio- 
nada deixa-se enredar pelo sentido de falsa propriedade sobre a 
propriedade do Senhor Supremo. Evidencia-se neste verso que o 
próprio Brahmã é uma criação do Senhor Supremo, e os cinco tipos 
de nescidade que condicionam as entidades vivas na existência ma- 
terial são criações de Brahmã. É simplesmente ridículo considerar 
a entidade viva igual ao Ser Supremo quando podemos entender que 
as almas condicionadas estão sob a influência da varinha mágica de 
Brahmã. Patafijali também aceita que há cinco tipos de nescidade, 
como se menciona aqui. 


Criação dos Kumãras e outros 


VERSO 3 
e añada aa qe | 
AA ma asa ll 


drstva papiyasim srstim 
nãtmânarh bahv amanyata 

bhagavad-dhyána-pútena 
manasânyáârh tato 'srjat 


drspvá—ao ver; pápiyasim—pecaminosa; srstim—criagáo; na—= 
náo; dimánam—em si mesmo; bahu--muito prazer; amanyata= 
sentiu; bhagavar na Personalidade de Deus; dhyânã--meditação; 
pútena—purificado por aquela; manasá—por tal mentalidade; 
anyâm-—outro; tatah—em seguida; astjat—criou. 


TRADUÇÃO 
Ao ver essa criação desencaminhadora como uma tarefa pecami- 
nosa, Brahmã não sentiu muito prazer em sua atividade, e por isso 


purificou-se pela meditação na Personalidade de Deus. Então ele 
começou outro período da criação. 


SIGNIFICADO 

Apesar de ter criado as diferentes influências da nescidade, o 
Senhor Brahmã não estava satisfeito de executar tal tarefa ingrata, 
mas teve que fazer isso porque a maioria das almas condicionadas 
assim o quiseram. O Senhor Krsna diz no Bhagavad-gitã (15.15) que 
está presente no coração de todos e ajuda todos a lembrar ou 
esquecer. Pode ser que alguém pergunte: por que o Senhor, que é 
todo-misericordioso, ajuda uma pessoa à lembrar e outra a esquecer? 
Na verdade, Sua misericórdia não se manifesta como parcialidade 
com alguém e como inimizade com outrem. A entidade viva; como 
parte integrante do Senhor; é parcialmente independente: porque 
possui parcialmente todas as qualidades do Senhor. Qualquer pessoa 
que tenha alguma independência pode, às vezes, abusar dela devido à 
ignorância. Quando a entidade viva prefere abusar de sua indepen- 
dência e deslizar em direção à nescidade, antes de mais nada o 
Senhor todo-misericordioso tenta protegê-la contra a armadilha, 
mas, sea entidade viva persiste em deslizar em direção ao inferno, o 
Senhor ajuda-a a esquecer-se de sua verdadeira posição. O Senhor 
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ajuda a entidade viva decadente a deslizar até o ponto mais baixo, 
simplesmente para dar-lhe a oportunidade de ver se poderá ser feliz 
abusando de sua independência. 

Quase todas as almas condicionadas, que estão apodrecendo no 
mundo material, abusam de sua independência, e portanto são-lhes 
impostos cinco tipos de nescidade. Como um servo obediente do 
Senhor, Brahmã cria-os todos por uma questão de necessidade, mas 
ele não se sente feliz em fazê-lo, porque um devoto do Senhor 
naturalmente não gosta de ver ninguém caindo de sua verdadeira 
posição. As pessoas que não se importam com o caminho da auto- 
realização obtêm plenas facilidades do Senhor para satisfazer suas 
tendências ao máximo, e Brahmã ajuda neste procedimento, sem 
falta. 

VERSO 4 


A AA AA | 
aa AR, 
sanakarh ca:sanandarh ca 
sanátanam athatmabhúh 
sanat-kumáãrarm ca munin 
niskriyan tirdhva-retasah 


sanakam—Sanaka;ca—também; sanandam—Sananda; ca—<; 
sanátanam—Sanitana; atha—em seguida; arma-bhúh—Brahma, 
que: é autógeno; sanat-kumaram—Sanat-kumára; ca—também; 
munin—os grandes sábios; niskrivan—livres.de toda agáo fruitiva; 
ürdhva-retasah—aqueles cujo sêmen é sublimado. 


TRADUÇÃO 
No começo, Brahmã criou quatro grandes sábios chamados Sana- 
ka, Sananda, Sanátana e Sanat-kumára. Nenhum deles tinha desejo 
de adotar atividades materialistas porque eram altamente elevados 
devido a que seu sêmen era sublimado. 


SIGNIFICADO 
Embora Brahmã criasse os princípios da nescidade por uma ques- 
tão de necessidade para aquelas entidades vivas destinadas à igno- 
rância pela vontade do:Senhor, ele não estava satisfeito de executar 
tarefa tão ingrata, Portanto, ele criou quatro princípios de conheci- 
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mento: sârikhya, ou filosofia empírica para o estudo analítico das 
condições materiais; voga, ou misticismo para a liberação da alma 
pura do cativeiro material; vairágya, ou aceitação de completo 
desapego do gozo material na vida para elevação à máxima com- 
preensáo espiritual; e tapas, ou os váriostipos de austeridades volun- 
tárias executadas para se obter a perfeição espiritual. Brahmãcriou 
os quatro grandes sábios Sanaka, Sananda, Sanátana e Sanat para 
confiar-lhes esses quatro princípios de avanço espiritual, e eles inau- 
guraram seu próprio grupo espiritual, ou sampradaya, conhecido 
como Kumaára-sampradáya, ou, mais tarde, como Nimbárka- 
sampradáya, parao avango de bhakti. Todos esses grandes sábios 
tornaram-se grandes devotos, pois, sem servigo devocional à Per- 
sonalidade de Deus, não se pode obter êxito em nenhuma atividade 
de valor espiritual. 


VERSO 5 
AAA A TA A: A YAA | 
aaa 


GRATO 11 


tán babhase svabhúh putrân 
prajah srjata putrakah 

tan naicchan moksa-dharmáno 
vasudeva-parayanáh 


tân—aos Kumáras, como se mencionou acima; babhase—dirigiu- 
se; svabhúh—Brahma; putran—aos filhos; prajah—geragóes; srjata— 
criar; putrakah—ó meus filhos; tat—isto; na—náo; aicchan—deseja- 
ram: moksa-dharmanah—empenhados nos princípios da liberação; 
vâsudeva-—a Personalidade de Deus; parãyanãh-—que são assim 
devotados. 


TRADUÇÃO 
Após gerar seus filhos, Brahmã falou-lhes o seguinte: “Meus 
queridos filhos”, disse ele, “agora gerai progênie”. Mas, por serem 
apegados a Vásudeva, a Suprema Personalidade de Deus, eles visa- 
vam à liberação, e por isso expressaram suá relutância. 


SIGNIFICADO 
Os quatro filhos de Brahmã, os Kumãras, negaram-se a tornar-se 
chefes de família apesar do pedido de seu grande pai, Brahma. 
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Aqueles que levam a sério a liberação do cativeiro material não 
devem se enredar na falsa relagáo do cativeiro familiar. Pode ser que 
as pessoas perguntem como os Kumãras puderam recusar as ordens 
de Brahma, que era seu pai e, acima de tudo, o criador do universo. A 
resposta é que uma pessoa que é vâsudeva-parãyana, ou seriamente 
ocupada no serviço devocional a Vãsudeva, a Personalidade de Deus, 
não; precisa cuidar de nenhuma outra obrigação. Prescreve-se no 
Bhagavatam (11.5.41): 


devarşi-bhütāpta-nrnārh pitřņām 
na kinkaro náyam rni ca rájan 
sarvârmanã yah $aranarh Saranyarh 
gato mukundarh parihrtva kartam 


“Qualquer pessoa que tenha abandonado completamente todas as 
relações mundanas e tenha se abrigado absolutamente aos pés de lótus 
do Senhor, o qual nos dá a salvação e que por Si só é capaz de servir 
como refúgio, não é mais devedor nem servo de ninguém, incluindo 
os semideuses, os antepassados, os sábios, outras entidades vivas, 
parentes e membros da sociedade humana.” Desse modo, não houve 
nada de errado nos atos dos Kumãras quando eles recusaram o 
pedido de seu grande pai de quese tornassem chefes de família. 


VERSO 6 
Asa q AAA: | 
ad FRA 


so 'vadhyátah sutair evarh 
pratyakhyatanusasanaih 

krodhar durvisaharh jatam 
niyantum upacakrame 


sah—ele (Brahma); avadhyatah—sendo assim desrespeitado; su- 
taih—pelos filhos; evam—assim; pratyakhyata—recusando-se a obe- 
decer; anusa-sanaih—a ordem do pai deles; krodham—ira; durvisa- 
ham —muita para sertolerada; jdram-—gerou-se assim; niyantum—pa- 
ra controlar; upacakrame—tentou o quanto pôde. 


Verso 7] Criação dos Kumáãras e outros 


TRADUÇÃO 
Diante da recusa dos filhos a obedecerem à ordem de seu pai, a 
mente de Brahi inflamou-se de muita ira, a qual ele tentou contro- 
lar e não manifestar. 


SIGNIFICADO 

Brahmã é o diretor encarregado do modo da paixão da natureza 
material. Portanto era natural que ele se irasse com a recusa de seus 
filhos a obedecerem a sua ordem. Embora os Kumáras estivessem 
certos em seu procedimento de recusa, Brahmã, estando absorto no 
modo da paixão, não pôde conter sua apaixonada ira. Ele não a 
expressou, contudo, porque sabia que seus filhos eram muito ilumi- 
nados em avanço espiritual ey assim, ele não deveria manifestar sua 
ira diante deles. 


VERSO 7 


Rafa cara: | 


e A 


dhiya nigrhyamáno pi 
bhruvor madhyát prajapateh 

sadyo 'jayata tan-manyuh 
kumãro nila-lohitah 


dhiyã-—pela inteligência; nigrhyamánah—sendo controlada; api— 
apesar de; bhruvoh—das sobrancelhas; madhyat—dentre; prajá- 
pateh—de Brahma; sadyah—imediatamente; ajayata—foi gerada; 
tat—sua; manyuh—ira; kumárah—uma crianca; nila-lohitah—mis- 
tura de azul e vermelho. 


TRADUÇÃO 
Embora ele tentasse conter sua ira, esta irrompeu dentre suas 
sobrancelhas, e imediatamente foi gerada uma criança de cor mista 
de azul e vermelho. 


SIGNIFICADO 4 
O aspecto da ira é o mesmo, quer semanifeste devido à ignorância, 
quer se manifeste devido ao conhecimento. Embora Brahmã tentasse 
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conter suaira, náo póde fazé-lo, muito embora ele seja o ser supremo, 
Talira-em sua verdadeira cor irrompeu dentre as sobrancelhas de 
Brahmã como Rudra, numa cor mista de azul (ignorância) e ver» 
melho (paixão), porque a ira é o produto da paixão e da ignorância, 


VERSO 8 


ade Ga dA qi! 
AMA GO A Ta: SAÍA SRTA 11 < 


sa vai ruroda devânâri 
púrvajo bhagaván bhavah 

námáni kuru me dhátah 
sthanáni ca jagad-guro 


sah—ele; vai—certamente; ruroda—chorou alto; devánám púrva- 
jah—o mais velho de todos os semideuses; bhagaván—o mais pode- 
roso; bhavah—Senhor Siva; námáni—diferentes nomes; kuru— 
designa; me—meu; dhátah—<S criador do destino; sthánáni—luga- 
res; ca—também; jagat-guro—ó mestre do universo. 


TRADUÇÃO 
Após seu nascimento, ele começou a chorar: Ó criador do destino, 
mestre do universo, por favor, designa meu nome e lugar de 
permanência. 
VERSO 9 


AR A A IA | 
IATA AA RANA IS 


iti tasya vacah pádmo 
bhagaván paripálayan 

abhyadhãd bhadrayã vacã 
mã rodis tat karomi te 


iti—assim; tasya—seu; vacah—pedido; páadmah—aquele que nas- 
ceu da flor delótus; bhagaván—o poderoso; paripalayan—aceitando 
o pedido; abhyadhat—apaziguou; bhadraya—por amáveis; vácá— 
palavras; má—náo; rodih—chores; tar—isto; karomi—fá-lo-ei; te— 
como desejas. 
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TRADUÇÃO 
O todo-poderoso Brahmã, que nasceu da flor de lótus, apaziguou o 
menino com palavras amáveis, aceitando seu pedido, e disse: Não 
chores. Certamente farei como desejas. 


VERSO 10 
q: que dí a quai] 
RETA ATA OR SÍ 5 UIQ ol 


yad arodih sura-S$restha 
sodvega iva bálakah 

tatas tvām abhidhasyanti 
nāmnā rudra iti prajāh 


yat—tanto quanto; arodih—choraste alto; sura-$restha—6 princi- 
pal entre os semideuses; sa-udvegah—com grande ansiedade; iva 
como; bãlakah--um menino; tatah-—portanto; tvâm-—tu; abhidhã- 


syanti—chamaráo; námná—pelo nome; rudrah—Rudra; ¡ti-=assim; 
prajah—pessoas. 


TRADUCAO 
Em seguida Brahma disse: Ó principal entre os semideuses, serás 
chamado Rudra por todas as pessoas porque choraste com tanta 


ansiedade. 
VERSO 11 


Arma ñas má) 
aaron ara Ga a een 


hrd indriyany asur vyoma 
vayur agnir jalarh mahi 

súryas candras tapas caiva 
sthânany agre krtâni te 


hrt--o coração; indrivâni—os sentidos; asuh—ar vital; vyoma—o 
céu; vayuh—o ar; agnih—togo; jalam—água; mahi—aterra; súryah: 
o Sol; candrah—a Lua: tapah—austeridade; ca—bem como; eva— 
certamente: sthânâni—todos esses lugares; agre—antes; krtâni—já 
feitos; te—para ti. 
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TRADUÇÃO 
Meu querido filho, já selecionei os seguintes lugares para tua 
residência: o coração, os sentidos, o ar vital, o céu, o ar, 0 fogo, a 
água, a terra, o Sol, a Lua e a austeridade. 


SIGNIFICADO 

A criação de Rudra dentre as sobrancelhas de Brahmã como 
resultado de sua ira, gerada do modo da paixão parcialmente 
influenciado pela ignorância, é muito significativa. No Bhagavad- 
gitã (3.37) descreve-se o princípio de Rudra. Krodha (ira) é produto 
de kâma (luxúria), que é o resultado do modo da paixão. Quando a 
luxúria e a ansiedade não são satisfeitas, aparece o elemento krodha, 
que é o formidável inimigo da alma condicionada. Essa paixão, 
demasiadamente pecaminosa e hostil, apresenta-se como ahañkara, 
ou seja, a falsa atitude egocêntrica de julgar-se o todo de tudo. Tal 
atitude egocêntrica da parte da alma condicionada, que está comple- 
tamente sobo controle da natureza material, é descrita no Bhagavad- 
gitá como: tola. A atitude egocéntrica é uma manifestação do 
princípio Rudra no toração, onde krodha (ira) é gerada. Esta ira 
desenvolve-se no coração e posteriormente se manifesta através de 
vários sentidos, como os olhos, as mãos e as pernas. Quando um 
homem está irado ele expressa tal ira com olhos avermelhados, e, às 
vezes, se põe na atitude de cerrar os punhos ou dar pontapés. Essa 
exibição do princípio Rudra é a prova da presença de Rudra em tais 
lugares. Quando um homem está irado ele respira aceleradamente, e 
assim Rudra está representado no ar-vital, ou nas atividades da 
respiração. Quando ð céu está nublado com nuvens densas e estron- 
deia em ira, é quando o vento sopra com grande fúria, manifesta-se o 
princípio Rudra, e, da mesma forma, quando a água do mar está 
enfurecida pelo vento ela toma o aspecto sombrio de Rudra, que é 
muito amedrontador para o homem comum. Quando o fogo está 
abrasador também podemos experimentar a presença de Rudra, e 
quando há uma inundação sobre a terra podemos compreender que 
isso também é representação de Rudra. 

Há:muitas criaturas terrestres que constantemente representam o 
elemento Rudra. A serpente, o tigre e o leão são sempre represen- 
tações de:Rudra; Às vezes, por causa-do extremo calor. do sol, há 
casosdeinsolação, e, devido ao extremo frio criado pela lua, há casos 
de colapso. Há muitos sábios dotados de poder influenciado pela 
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austeridade e muitos yogis, filósofos e renunciantes, que ás vezes 
manifestam seus poderes, adquiridos sob a influência dos princípios 
Rudrânicos da ira e da paixão. O grande yogi Durvaása, sob a 
influéncia deste principio Rudra, provocou briga contra Maharaja 
Ambarisa, e um menino brãhmana manifestou o princípio Rudra ao 
amaldiçoar o grande rei Pariksit. Quando o princípio Rudra é exi- 
bido por pessoas que não estão ocupadas em serviço devocional à 
Suprema Personalidade de Deus, a pessoa irada cai do pináculo de 
sua posição progressiva. Isto é confirmado da seguinte maneira: 


ye 'nye 'ravindáksa vimukta-máninas 
“ tvayyasta-bhavad avisuddha-buddhayah 
aruhya krcchrena param padarh tatah 
patanty adho náadrta-yusmad-añghrayah 
(Bhag. 10:2.32) 


A lamentabilíssima queda do impersonalista deve-se á sua falsa e 
insensata proclamação de ser uno com o Supremo. 


VERSO 12 
Agfa A A | 
Im A aa aa 11231 


manyur manur mahinaso 
maháñ chiva rtadhvajah 

ugraretá bhavah kalo 
vâmadevo dhrtavratah 


manyuh, manuh, mahinasah, mahán, sivah, rradhvajah, ugra- 
retáh, bhavah, kálah, vâmadevah, dhrtavratah — são todos nomes 
de Rudra. 


TRADUÇÃO ; 

O Senhor Brahma disse: Meu caro filho, Rudra, tens mais onze 

nomes: Manyu, Manu, Mahinasa, Mahán, Siva, Rtadhvaja, Ugrareta, 
Bhava, Kála, Vámádeva e Dhrtavrata. 
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VERSO 13 


Mirada s aña 
Ud a Al a Af MIR 


dhir dhrti-rasalomá ca 
niyut sarpir ilambika 

irâvatisvadhã diksã 
rudrânyo rudra te striyah 


“dhih, dhrti, rasalã, umã, niyut, sarpih, ilã, ambikã, irâvati, svadhã, 
diksã rudrânyah — as onze Rudránis; rudra—ó Rudra; te—a ti; 
striyah-—esposas. 4 ] 

TRADUÇÃO 

1 Rudra, tens, também, onze esposas, chamadas Rudránis, e elas 
são as seguintes: Dhi, Dhrti, Rasalã, Umã, Niyut, Sarpi, 1 
Ambiká, Irávati, Svadhá e Dikgá. s e canas 





VERSO 14 
Gn am am ari: | 
A E STS TR: STA Te: UI 


grhánaitáni námáni 
sthánáni ca sa-yosanah 

ebhih srja prajã bahvih 
prajánám asi yat patih 


grhâna-—simplesmente aceita; etâni—todos esses; nâmâni—diferen- 
tes nomes; sthânâni —bem como os lugares; ca—também; sa-yoganah — 
Junto com as esposas; ebhih—com elas; srja—simplesmente gera: 
Prajâh-—progênie; bahvih—em larga escala; prajânâm—das soti- 
dades vivas; asi—és; yat—uma vez que; parih—o senhor. 


i TRADUÇÃO 
Meu querido filho, aceita agora todos os nomes e lugares designa- 
dos para ti e para tuas diferentes esposas, e, uma vez que a partir de 


agora és um dos senhores das entidades vi 
sora ema vivas, aumenta a população 
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SIGNIFICADO 

Brahma, como pai de Rudra, escolheu as esposas de seu filho, os 
seus lugares de residência, bem como seus nomes. É natural que se 
deva aceitar a esposa escolhida pelo pai, assim como o filho aceita o 
nome dado pelo pai ou aceita a propriedade oferecida pelo pai, Este é 
O processo geral para aumentar a população do mundo. Por outro 
lado, os Kumáãras não aceitaram a oferta de seu pai porque eram 
elevados, muito além da tarefa de gerar grande número de filhos. 
Assim como o filho pode negar-se a cumprir à ordem do pai em nome 
de propósitos superiores, da mesma forma, o pai pode negar-se a 
fazer com que seus filhos aumentem a população, por causa de 
propósitos superiores. 


VERSO 15 


A agem marta | 
aariaa aaan: Hat MIAMI 


ity âdisfah sva-gurunã 
bhagavân nila-lohitah 

sativakrri-svabhávena 
sasarjatma-samáh prajah 


iti—assim; adistah—sendo ordenado; sva-gurunã—pelo seu pró- 
prio mestre espiritual; bhagavân—o poderosissimo; nila-lohitah— 
Rudra, cuja cor é uma mistura de azul com vermelho; sattva-—poder; 
akrti—aspectos corpóreos; svabhávena—e com um modo de natu- 
reza muito furioso; sasarja—criou; âtma-samãh-—como seu próprio 
protótipo; prajâh-—gerações. 


TRADUÇÃO 
O poderosíssimo Rudra, cuja cor corpórea era azul mesclada de 
vermelho, criou muita progênie exatamente semelhante a ele em 
aspectos, força e natureza furiosa. 


VERSO 16 


sa SAGE ETA SÊ SA | 
farc qua MU 11241 
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rudranam rudra-srstânam 
samantãd grasatārh jagat 

nisamyasankhyaso yúthán 
prajapatir asañkata 


rudrânam-—dos filhos de Rudra; rudra-srstânâm-—que foram 
gerados por Rudra; samantãt-—reunindo-se; grasatâm-—enquanto 
devoravam; jagat—o universo; nisdmya—ao observar suas ativi- 
dades; asañkhyasah— ilimitada; yiithán—assembléia; praja-patih— 
o pai das entidades vivas; asarikara--assustou-se com. j 


TRADUÇÃO 
Os filhos e netos gerados por Rudra eram em número ilimitado, e 
quando reuniram-se tentaram devorar todo o universo. Quando 


Brahma, o pai das entidades vivas, viu isso, assustou-se com a 
situação. 


SIGNIFICADO 

As gerações de Rudra, a encarnação da ira, eram tão perigosas 
para a manutenção dos afazeres universais que mesmo Brahma, o pai 
das entidades vivas, ficou com medo delas. Os pretensos devotos ou 
seguidores de Rudra também são uma ameaça. Às vezes eles são 
perigosos até para o próprio Rudra. Os descendentes de Rudra às 
vezes fazem planos para matar Rudra — pela graga de Rudra. Esta 
é a natureza de seus devotos. f 


VERSO 17 
añ añ a | 
aa cra o 


alar prajabhih srstábhir 
idr$ibhih surottama 

mayã saha dahantibhir 
disas caksurbhir ulbanaih 


alam-—desnecessário; prajabhih—| i i i ã 
i h—por tais entidades vivas; srs/ã- 
bhih— geradas; idrśibhih—deste tipo; sura-uttama—ó melhor entre 
os semideuses; maydá=me; saha—junto com; dahantibhikh—que 
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estáo queimando; disah—toda a parte; caksurbhih—pelos olhos; 
ulbanaih—chamas incandescentes. 


TRADUCAO 
Brahma falou a Rudra: Ó melhor entre os semideuses, não há 
necessidade de gerares entidades vivas desta natureza. Elas começa- 
ram a devastar tudo por toda a parte com as chamas incandescentes 
de seus olhos, e chegaram inclusive a me atacar. 


VERSO 18 


a mo Sá À grace 
ada aa Al RAR sam ditou 


tapa átistha bhadrar te 
sarva-bhita-sukhávaham 

tapasaiva yathã púrvam 
srastá visvam ida bhaván 


tapah—peniténcia; atistha—situa-te; bhadram —auspiciosa; te— 
para ti; sarva—todas; bhúta—entidades vivas; sukha-avaham— 
trazendo felicidade; tapasã-através de penitência; eva—somente; 
yathá—assim como; púrvam—antes; sraspá—criarás; viévam—o 
universo; idam—este; bhaván—tu mesmo. 


TRADUÇÃO 
Meu querido filho, é melhor que pratiques penitência, que é auspi- 
ciosa para todas as entidades vivas e que trará toda a bênção para ti, 
Somente através de penitência serás capaz de criar O universo como 
ele era antes. 


SIGNIFICADO 
Astrês deidades, Brahmã, Visnu e Mahesvara, ou Siva, têm respec- 
tivamente o encargo da criação, manutenção e dissolução da mani- 
festação cósmica. Rudra foi aconselhado a não destruir enquanto o 
período da criação e manutenção estava em vigor, mas a praticar 
penitência e esperar pelo tempo da dissolução, quando seus serviços 
seriam solicitados. 
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VERSO 19 
meat sir i 
eta RR LS 


tapasaiva pararh jyotir 
bhagavantam adhoksajam 

sarva-bhiita-guhavâsam 
añjasá vindate pumán 


tapasá—através de peniténcia; eva—somente; param—a suprema; 
Jyotih—luz; bhagavantam—A Personalidade de Deus; adhoksajam— 
Aquele que está além do alcance dos sentidos; sarva-bhiita-guha- 
âvâsam—residindo no coração de todas as entidades vivas; añjasá— 
completamente; vindate—pode conhecer; pumãn—uma pessoa. 


TRADUÇÃO 

É somente através de penitência que uma pessoa pode aproximar- 
se até mesmo da Personalidade de Deus, que está dentro de todas as 
entidades vivas e, ao mesmo tempo, além do alcance de todos os 
sentidos. 

SIGNIFICADO 

Rudra foi aconselhado por Brahmã a praticar penitência como um 
exemplo para seus filhos e seguidores, de que a penitência é necessá- 
ria para alcançar o favor da Suprema Personalidade de Deus. No 
Bhagavad-gitã afirma-se que a massa comum da população segue o 
caminho mostrado pelas autoridades. Assim, Brahmã, desgostoso 
comas geracóes de Rudra e com medo de ser devorado pelo aumento 
da população, pediu a Rudra que parasse de produzir semelhante 
geração indesejável e adotasse a penitência como meio de alcançar o 
favor do Senhor Supremo. Portanto, observamos nas pinturas que 
Rudra está sempre sentado em meditação para obter o favor do 
Senhor. Indiretamente, os filhos e seguidores de Rudra são aconse- 
lhados a cessar o processo de aniquilação, seguindo o princípio 
Rudra enquanto a pacífica criação de Brahmã se desenvolve. 


VERSO 20 


Ba am 
qane: Ra i | 


Criação dos Kumáras e outros 


TEA ARA A RON 


maitreya uváca 
evam ātmabhuvādişļah 
parikramya girâm patim 
bādham ity amum ámantrya 
vivesa tapase vanam 


maitreyah uvaca—Sti Maitreya disse; evam—assim; atma-bhuva— 
por Brahma; adistah—sendo assim solicitado; parikramya—circum- 
ambulando; girām—dos Vedas; patim—ao mestre, badham —está 
bem; iti—assim; amum-—a Brahma; amantrya —dirigindo-se assim; 
vivesa—entrou em; tapase—com o intuito de praticar penitência; 
vanam—na floresta. 


TRADUÇÃO 


Sri Maitreya disse; Assim, Rudra, tendo recebido ordens de 
Brahma, circum-ambulou seu pai, o mestre dos Vedas. Dirigindo-se a 
ele com palavras de concordância, ele entrou na floresta para praticar 
austeras penitências. 


VERSO 21 


area: a GU gal Na | 
ARRE SRA: MIR QI 


athabhidhyavarah sargam 
dasa putrah prajajñiire 

bhagavac-chakti-yuktasya' 
loka-santâna-hetavah 


atha—assim; abhidhyãyatah—enquanto pensava em; sargam-— 
criação; dasa-—dez; putrah-—filhos; prajajfire—foram gerados; bha- 
gavar-—relativa à Personalidade de Deus; $akti—potência; yukta- 
sya—dotado de poder; loka-—o mundo; santâna-—geração; hetavah— 
as causas. 
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TRADUÇÃO 


Brahmã, que foi dotado de poder pela Suprema Personalidade de 
Deus, pensou em gerar entidades vivas e produziu dez filhos para a 


extensão das gerações. 


VERSO 22 
ca JUE: Yue: q: | 
IARR UA GIRL ATARI 


maricir atry-añgirasau 
pulastyah pulahah kratuh 

bhrgur vasistho daksas ca 
dasamas tatra nãradah 


maricih, atri, angirasau, pulastyah, pulahah, kratuh, bhrguh, vasis- 
thah, daksah — nomes de:filhos de Brahma; ca—e; dasamah—o 
décimo; tatra—ali; nâradah-—Narada, 


TRADUÇÃO 
Marici, Atri, Angira, Pulastya, Pulaha, Kratu, Bhrgu, Vasistha, 
Dakga e Nãrada, o décimo filho, nasceram então. 


SIGNIFICADO 

Todo o processo da criação, manutenção e dissolução da manifes- 
tação cósmica destina-se a dar às almas condicionadas uma oportu- 
nidade de voltarem'ao lar, de voltarem ao Supremo. Brahmã criou 
Rudra para ajudá-lo em seu esforço criativo, mas, desde o início, 
Rudra começou a devorartoda a criação, e assim foi preciso impedi- 
lo de executar tais atividades devastadoras. Portanto Brahma criou 
outro grupo de bons filhos, que na maioria eram favor de atividades 
fruitivas mundanas. Ele sabia muito bem, contudo, quesem o serviço 
devocional ao Senhor dificilmente haveria qualquer benefício para as 
almas condicionadas, e por isso criou finalmente seu digno filho 
Nãrada, que é o mestre espiritual supremo de todos os transcendenta- 
listas. Sem o serviço devocional ao Senhor não se pode progredirem 
nenhum ramo-de atividade, embora o caminho do serviço devocional 
seja sempre independente de qualquer coisa material. Somente o 
transcendental serviço amoroso ao Senhor pode conceder a real meta 
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davida, é assim o serviço prestado por Sriman Nãrada Muni éo mais 
elevado entre os de todos os filhos de Brahma. 


VERSO 23 


A ASFA: |. 
SUE: a TAN PU RAN 


utsañgán nárado jajñe 

dakso 'ngusthãt svayambhuvah 
prânãd vasisthah safijáto 

bhrgus tvaci karãt kratuh 


utsangar—pela deliberação transcendental; nãradah—Mahâmuni 
Narada; jajñe—foi gerado; daksah—Dakga; angusihat—do polegar; 
svayambhuvah—de Brahma; pránát—do ar vital, ou respiração; 
vasisthah—Vasistha: sañijatah—nasceu; bhrguh—o sábio Bhrgu; 
tvacido tato; karat—da máo; kratuh—o sábio Kratu. 


TRADUÇÃO 
Narada nasceu da deliberação de Brahmã, que é a melhor parte de 
seu corpo. Vasistha nasceu de sua respiração, Daksa de um polegar, 
Bhrgu de seu tato e Kratu de sua mão. Aa 


SIGNIFICADO 

Narada nasceu da melhor deliberagáo de Brahmá porque Nárada 
era capaz de dar o Senhor Supremo a qualquer pessoa que quisesse. 
Não se pode compreender a Suprema Personalidade de Deus por 
nenhuma soma de conhecimento védico ou por nenhum número de 
penitências. Mas, um devoto puro do Senhor como Narada pode dar 
o Senhor Supremo de-acordo-com seu próprio desejo. O próprio 
nome Nãrada sugere que-ele pode dar o Senhor Supremo. ya 
significa o “Senhor Supremo”, e da significa “aquele que pode dar”. 
O fato de ele poder dar o Senhor Supremo náosignifica que:o Senhor 
é como uma mercadoria que pode ser vendida a qualquer pessoa. 
Porém, Narada pode dar a qualquer pessoa o transcendental serviço 
amoroso ao Senhor, como servo, amigo, pai (mãe) ou amante, 
conforme a pessoa deseje devido a seu próprio amor transcendental 
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pelo Senhor. Em outras palavras, é unicamente Nãrada que pode 
transmitir o caminho da bhakti-yoga, o meio místico mais elevado. 
para a obtenção do Senhor Supremo. 


VERSO 24 


ge atri aê gue: a: 
Sr gica at 


pulaho nâbhito jajñe 
pulastyah karnayor rsih 

añgirá mukhato 'ksno 'trir 
maricir manaso 'bhavat 


pulahah—o sábio Pulaha; nábhitah—do umbigo; jajñie—gerado; 
pulastyah—o, sábio Pulastya; karnayoh—dos ouvidos; rsih—o grande 
sábio; angirãh—o sábio Angirã; mukhatah-—da boca; aksnah—dos 
olhos; atrih—o sábio Atri; maricih—o sábio Marici; manasah—da 
mente; abhavat—apareceu. k 


TRADUÇÃO 
Pulastya foi gerado dos ouvidos, Angirã da boca, Atri dos olhos, 
Marici da mente e Pulaha do umbigo de Brahma. 


VERSO 25 
AENA a N: | 
AA A ARIAS RA 


dharmah stanãd dakginaio 
atra nãrãyanah svayam 

adharmah prsthato yasmãn 
mrtyur loka-bhayarikarah 


dharmah-—teligião; stanat —do peito; daksinatah—no lado direito; 
yatra--onde;' narãyanak-—o Senhor Supremo; svayam-—pessoal- 
mente; adharmah—irreligiño; prsthatah—das costas; pasmãt-—das 
quais; mytyuh-morte; loka—para a entidade viva; bhayam-karah 
horrível. r 
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TRADUÇÃO 
A religião manifestou-se do peito de Brahma, onde está sentada a 
Suprema Personalidade de Deus, Nãrãyana, e a irreligião apareceu 
de suas costas, onde a entidade viva morre de morte horrível. 


SIGNIFICADO 

É muito significativo que a religião tenha se manifestado do lugar 
onde a Personalidade de Deus está pessoalmente situada, porque 
religião significa serviço devocional à Personalidade de Deus, como 
se confirma no Bhagavad-gitã, bem como no Bhãgavatam. No 
Bhagavad-gitã a instrução final é que se abandone todas as outras 
ocupações em nome da religião e refugie-se na Personalidade de 
Deus. O Srimad-Bhãgavatam também confirma que a perfeição 
máxima da religião é aquela que conduz ao serviço devocional ao 
Senhor, imotivado e livre de impedimentos materiais. Religião, em 
sua forma perfeita, é o serviço devocional ao Senhor, e irreligião é 
justamente o oposto. O coração é a parte mais importante do corpo, 
ao passo que as costas são a parte mais desdenhada. Quando uma 
pessoa é atacada por um inimigo ela é incapaz de suportar ataques 
pelas costas mas pode proteger-se cuidadosamente dos ataques con- 
tra o peito. Todos ostipos de irreligião nascem das costas de Brahmã, 
ao passo que a verdadeira religião, o serviço devocional ao Senhor, 
gera-se do peito, o assento de Naráyana. Qualquer coisa que não 
conduza ao serviço devocional ao Senhor é irreligião, e qualquer 
coisa que conduza ao serviço devocional ao Senhor chama-se 
religião. 


VERSO 26 
a a AR | 
rr a: ie 11740 


hrdi kamo bhruvah krodho 
lobhas cadhara-dacchadar 

asyad vak sindhavo medhran 
nirrtih payor aghasrayah 


hrdi—do coragáo; kamah—luxúria; bhruvah—das sobrancelhas; 
krodhah—ira; lobhah—cobica; ca—também; adhara-dacchadat — 
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dentre os lábios; dsyat—da boca; vak=fala; sindhavah—os mares; 
medhrát—do pênis; nirrtih—atividades baixas; payoh—do ânus; 
agha-asrayah-—reservatório de todos-os vícios. 


TRADUÇÃO 
A luxúria e o desejo manifestaram-se do coração de Brahmã, a ira 
do meio de suas sobrancelhas, a cobiça dentre seus lábios, o poder de 
falar de sua boca, o oceano de seu pênis, e as atividades baixas e 
abomináveis de seu ânus, a fonte de todos os pecados. 


SIGNIFICADO 

Uma alma condicionada está sob a influência da especulação 
mental. Por mais grandiosa que uma pessoa seja segundo a estima- 
tiva da educação e da erudição mundanas, ela não pode estar livre da 
influência das atividades físicas. Portanto é muito difícil abandonar a 
luxúria e os desejos de atividades inferiores até que se esteja na trilha 
do serviço devocional ao Senhor. Quando uma pessoa se frustra na 
luxúria e nos desejos inferiores, sua mente produz a ira, que se 
expressa dentre as sobrancelhas. Os homens ordinários, portanto, 
são aconselhados a concentrar a mente focalizando-a no lugar entre 
as sobrancelhas, ao passo que os devotos do Senhor já têm prática em 
colocar a Suprema Personalidade de Deus no assento de suas mentes. 
Asteoria de tornar-se livre de desejos é insustentável porque a mente 
não pode tornar-se desprovida de desejos. Quando se recomenda que 
alguém seja livre de desejos subentende-se que não se deve desejar 
coisas que sejam destrutivas para os valores espirituais. O devoto do 
Senhor sempre tem o Senhor em sta’ mente, e assim não precisa 
desvencilhar-se dos desejos, porque todos os seus desejos estão em 
relação com o serviço ao Senhor. O poder de falar chama-se Sa- 
rasvati, ou a deusa da sabedoria, e o lugar de nascimento da deusa da 
sabedoria é a boca de Brahmã. Mesmo que um homem seja dotado 
com o favor da deusa da sabedoria, é bem possível que seu coração 
seja cheio de luxúria e desejo material e suas sobrancelhas manifestem 
sintomas de ira, Pode ser que alguém seja muito erudito de acordo 
com o cálculo mundano, mas isto não significa que esteja livre de 
todas as atividades inferiores da luxúria e da ira, Pode-se esperar 
boas qualificações apenas de um devoto puro, que está sempre 
ocupado em pensar no Senhor, ou em samadhi, com fé. 
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VERSO 27 
a: a a E | 
me dada ra a Rol 


chayayah kardamo jajñe 

devahityãh patih prabhuh 
manaso dehatas ceda 

Jjajfte visva-krto jagat 


chayayah—pela sombra; kardamah-—Kardama Muni; jajñe— 
manifestou-se; devahiityâh—de Devahiti; patih—esposo; prabhuh— 
o senhor; manasah—da mente; dehatah—do corpo; ca—também; 
idam—este; jajñe—desenvolveu-se; visva—o universo; krtah—do 
criador; jagat-—manifestação cósmica. 


TRADUÇÃO 


O sábio Kardama, esposo da grande Devahúti, manifestou-se da 
sombra de Brahmã. Desse modo todos manifestaram-se ou do corpo 


ou da mente de Brahma. 


SIGNIFICADO 

Embora um dos três modos da natureza material seja sempre 
proeminente, eles nunca se apresentam incontaminados por outro. 
Mesmo na mais proeminente existência das duas qualidades inferio- 
res, os modos da paixão e da ignorância, às vezes há um vestígio do 
modo da bondade, Portanto, todos os filhos gerados do corpo ouda 
mente de Brahmã estavam nos modos da paixão e ignorância, mas 
alguns deles, como Kardama, nasceram no modo da bondade, 
Narada nasceu no estado transcendental de Brahma. 


VERSO 28 


e ae tt ar ma: l 
rra! A GA ERA ÍA NRO 


vãcarh duhitarar tanvim 
svayambhir haratirh manah 
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akâmam cakame ksattah 
sa-kama iti nah $rutam 


vácam—Vák; duhitaram—A filha; tanvim—nascida de seu corpo; 
svayambhúh—Brahma; haratim—atraindo; manah—sua mente; akd- 
mãm-—sem estar sexualmente atraída; cakame—desejou; ksattah— 
6 Vidura; sa-kamah-—estando sexualmente atraído; ¡ti —assim; nah— 
nós; Srutam-—ouvimos. 


TRADUÇÃO 
Ó Vidura; nós.ouvimos que Brahmã teve uma filha chamada Vak, 
que nasceu deseu corpo e que atraiu sua mente para o sexo, embora 
ela não se sentisse sexualmente atraida por ele. 


SIGNIFICADO 

Balaván indriya-grámo vidvámsam api karsati (Bhag. 9.19.17). 
Afirma-se que os sentidos são táo loucose fortes que podem confun- 
dir mesmo homem mais sensato e erudito. Portanto aconselha-se 
queum homem não deve concordar'em viver sozinho nem mesmo 
com sua mãe, irmã ou filha. Vidvamsam api kargati significa 'que 
mesmo os mais eruditos também se tornam vítimas do impulso 
sexual. Maitreya hesitou em “afirmar essa anomalia por parte de 
Brahmã, de estar sexualmente atraído por sua própria filha, mas 
ainda: assim ele a mencionou porque às vezes isso acontece, e o 
exemplo vivo é o próprio Brahmã,embora ele sejá o ser vivo primor- 
diale o maiseruditoem todo ouniverso. Se Brahmã chegou a ser uma 
vitimado impulso sexual, o que dizer de outros, que são propensos a 
tantas fraquezas mundanas? Esta extraordinária imoralidade da 
parte de Brahmã, segundo se ouviu, ocorreu em algum kalpa parti- 
cular, mas não: poderia ter acontecido no kalpa em que Brahmã 
ouviu diretamente do Senhor os quatro versos essenciais do Srimad- 
Bhagavatam porque o Senhor abençoou Brahmã, após dar-lhe li- 
ções sobre o Bhãgavatam, que'ele núnica mais seria confundido em 
nenhum outro kalpa, Isto indica que; antes da audição do Srimad- 
Bhagavatam, ele teria caído vítima de tal sensualidade, mas, após 
ouvir o Srimad-Bhágavatam diretamente do Senior, ñáo havia mais 
a possibilidade de tal falha. 

Devemos, portanto, tomar nota deste incidente com muita serieda- 
de. O ser humano é um animal social, e sua mistura irrestrita com o 
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belo sexo leva à queda. Essa liberdade social de homem e mulher, 
especialmente entre a juventude, é certamente um grande obstáculo 
no caminho do progresso espiritual. O cativeiro material «deve-se 
unicamente ao cativeiro sexual, e por isso a associação irrestrita entre 
homem e mulher é indubitavelmente um grande impedimento. Mai- 
treya citou este exemplo da parte de Brahmã justamente para 
conscientizar-nos deste grande perigo. 


VERSO 29 


fra fal qa | 
TA A T ET 


tam adharme krta-matirh 
vilokya pitararh sutáh 

maricimukhyá munayo 
visrambhát pratyabodhayan 


i i 4 krta-matim—a 
tam—a ele; adharme—quanto à imoralidade; l- 
mente estando assim entregue; vilokya—vendo assim; pitaram—ao 
pai; sutāh—filhos; marici:mukhyāh—encabeçados por Marici; muna- 
yah—sábios; viśrambhāt—com o devido respeito; prat. yabodhayan— 
falaram o seguinte. 


TRADUÇÃO o o 
A: im, vendo seu pai de tal modo iludido num ato leimor: 
ossábios encabeçados por Marici, todos filhos de Brahmã, falaram o 


seguinte, com grande respeito. 


SIGNIFICADO t s 
i ji ar 

Os sábios como Marici não agiram erroneamente ao dproséns: 
seus protestos contra os atos de seu grande pai. Eles sabiam muito 
bem que muito embora seu pai tivesse cometido umerro, devia: haver 
algum grande propósito por trás do acontecimento, pois, de outro 
modo, tal grande personalidade não poderia ter cometido semelhante 
erro. Podia ser que Brahmã' quisesse advertir seus subordinados 
sobre as fraquezas humanas em seus relacionamentos com pras 
Isto sempre é muito perigoso para pessoas que estão no o o da 
auto-realização. Portanto, grandes personalidades como Brahmã, 
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mesmo quando em erro, não devem ser menosprezadas, tampouco os 
grandes sábios encabeçados por Marici podiam mostrar qualquer 
desrespeito por causa de seu comportamento extraordinário. 


VERSO 30 


Aa: ei da a a | 
va Rn RNR A: oN 


naitat pūrvaih krtarh tvad ye 
na karisyanti câpare 

yas tvarh duhitaram gaccher 
anigrhyangajam prabhuh 


na—nunca; etat—tal coisa; púrvaih-=por nenhum outro Brahmã, 
ou por vós em algum kalpa anterior; krtam executado; tvat—por 
vós; ye—aquilo que; na—nem; karisyanti—fará; ca—também; apare — 
ninguém mais; yah—aquilo que; tvam—vós; duhitaram—a filha; 
gaccheh—iria; anigrhya—sem controlar; angajam—desejo sexual; 
prabhuh-— pai. 


TRADUÇÃO 
Ó pai, isto que estais vos esforçando por fazer para complicar-vos 
nunca foi tentado por nenhum outro Brahmã, nem por ninguém 
mais, nem por vós em kalpas anteriores, e tampouco alguém ousará 
tentar fazer isso no futuro. Sois o ser supremo no universo; como, 
então, quereis fazer sexo com vossa filha e não podeis controlar 
vosso desejo? 


E SIGNIFICADO 

O posto de Brahmã é a posição suprema no universo, e parece que 
há muitos Brahmas e muitos universos além deste em que estamos 
situados. A pessoa que ocupa este posto deve ter comportamento 
ideal, pois Brahmã estabelece o exemplo para todas as entidades 
vivas. Confia-se a Brahmã, a entidade viva mais piedosa e mais 
e espiritualmente, o posto mais próximo ao da Personalidade 

le Deus. 
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VERSO 31 


AR a gerir | 
Ama da A FAR NALU 


tejiyasám api hy etan 
na suslokyarh jagad-guro 
yad-vrttam anutisthan vai 
lokah ksemaya kalpate 


tejiyasám—do mais poderoso; api—também; hi-—certamente; 
etat—tal ato; na—náo é digno; su-$lokyam —bom comportamento; 
jagat-guro—6 mestre espiritual do universo; yat=cujo; vritam— 
caráter; anutisthan—seguindo; vai—certamente; lokah—o mundo; 
ksemáya—para a prosperidade; kalpate—tornar-se elegível. 


TRADUÇÃO 
Muito embora sejais o ser mais poderoso, este ato não é digno de 
vós porque vosso caráter serve como exemplo para O aperfeiçoa- 
mento espiritual das pessoas em geral. 


SIGNIFICADO 

Afirma-se que uma entidade viva supremamente poderosa pode 
fazer qualquer coisa que queira e tais atos não'a afetam de forma 
alguma. Por exemplo, o Sol, o poderosíssimo planeta” ígneo no 
universo, pode evaporar água de qualquer partee ainda assim manter 
o'mesmo poder. O Sol evapora água de lugares imundos e todavia 
não é contaminado com a qualidade da imundície.- Semelhante- 
mente, Brahmã permanece impecável em todas as condições. Mas, 
mesmo assim, uma vez que ele é o mestre espiritual de todas as 
entidades vivas, seu comportamento e caráter deve ser tão ideal que 
as pessoas sigam esse comportamento sublime e obtenham o máxi- 
mo benefício espiritual. Portanto, ele não devia ter agido como o fez. 


VERSO 32 


A qa TR RA dO 
Tese SPA ST TRA URU 
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tasmai namo bhagavate 
ya idam svena rocisã 
âtma-stham vyarijayâm ása 
sã dharmam patum arhati 


tasmai—a Ele; namah—reverências; bhagavare—à Personalidade 
de Deus; yah—que; idam—esta; svena—por Sua própria; rocisa— 
refulgéncia; 4rma-stham—situado em Si mesmo; vyañijayam ása— 
tem manifestado; sah—Ele; dharmam—religiño; pátum—para a pro- 
teção; arhati—faça o obséquio de fazê-lo. 


TRADUÇÃO 
Oferegamos: nossas respeitosas reverências à Personalidade de 
Deus, que, através de Sua própria refulgência, enquanto situado em 
Si mesmo, tem manifestado este cosmos. Oxalá Ele também proteja 
a religião para o bem de todos. 


SIGNIFICADO 

A ânsia do intercurso sexual é tão forte que aqui se dá a entender 
que Brahmã-não pôde ser dissuadido de sua determinação apesar do 
apelo de seus grandes filhos como Marici. Portanto, os grandes filhos 
começaram a orar ao Senhor Supremo pelo bom senso de Brahmã. É 
unicamente pela graça do Senhor 'Supremo que alguém pode ser 
protegido do encanto de desejos materiais luxuriosos. O Senhor 
protege os devotos que sempre estão ocupados em Seu transcen- 
dental serviço amoroso, e, por Sua misericórdia sem causa, Ele 
perdoa a queda: acidental de um devoto. Portanto, sábios como 
Marici oraram pela misericórdia do Senhor, e suas orações foram 
frutíferas. 


VERSO 33 
a a E A 1 
Aaa. daa AR | 
a fa aga a af 131 
- saittham grnatah putrán 


puro drstvã prajápatin 
prajapati-patis tanvam 
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tatyája vriditas tada 
târh diso jagrhur ghoram 
nihãram yad vidus tamah 


sah—ele (Brahma); ittham—assim; grnatah—falando; putrán— 
filhos; purah—antes; drstvá—vendo; prajá-patin—todos os progeni- 
tores das entidades vivas; prajapati-patih—=o pai de todas elas 
(Brahma); tanvam—orpo; fat; yaja—abandonou; vriditah—envergo- 
nhado; tadá—naquele momento; 1dm=—aquele corpo; disah—todas 
as direções; jagrhuh-—aceito; ghorám—censurável; niháram —nevoel- 
ro; yat—que; viduh—eles conhecem como; tamah—escuridáo. 


TRADUÇÃO 
Vendo todos os seus filhos Prajápatis orando dessa maneira, 
Brahma, o pai de todos os Prajápatis, ficou muito envergonhado e 
imediatamente abandonou o corpo que tinha aceito. Mais tarde 
aquele corpo apareceu em todas as direções como o perigoso 


nevoeiro na escuridão: 


SIGNIFICADO 

A melhor maneira de compensar um ato pecaminoso é abandonar 
o corpo imediatamente, e Brahmã, o líder das entidades vivas, 
demonstrou isso através de'seu exemplo pessoal. Brahmã tem uma 
fabulosa duração de vida, mas foi obrigado a abandonar seu corpo 
devido a seu grave pecado, muito embora ele apenas o tivesse con- 
templado em sua mente sem tê-lo realmente cometido. 

Esta é umalicáo para as entidades vivas, mostrando quão pecami- 
noso é o ato de condescender:com a vida sexual irrestrita:Mesmo 
pensar na abominável vida sexual é pecaminoso, e, para compensar 
esses atos pecaminosos, a pessoa tem de abandonar seu corpo. Em 
outras palavras, os atos pecaminosos diminuem a duração de nossa 
vida, as bênçãos, opulências, etc., e o tipo mais perigoso de ato 
pecaminoso é o sexo irrestrito. 

A ignorância é a causa da vida pecaminosa, ou a vida pecaminosa é 
a causa da ignoráncia grosseira. O aspecto da ignoráncia é a escuri- 
dão, ou o nevoeiro. A escuridão ou o nevoeiro ainda cobrem todo o 
universo, e o Solé o único princípio oponente. Aquele que se refugia 
no Senhor, a luz perpétua, não teme ser aniquilado na escuridão do 
nevoeiro, ou da ignorância. i 
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VERSO 34 


Aaa aa ria | 
Si R ARTT TRL 


kadacid dhyayatah srastur 
vedā āsarhś catur-mukhāt 

katharh sraksyamy aharh lokán 
samavetán yathá pura 


kadacit—certa vez; dhyayatah—enquanto contemplava; srastuh— 
de Brahma; vedah—a literatura védica; asan—manifestaram-se; 
catuh-mukhat—das quatro'bocas; katham sraksyámi—como criarei; 
aham-—eu próprio; lokân-—todos esses mundos; samavetân —reuni- 
dos; yathá—como eles eram; purá—no passado. 


TRADUÇÃO 
Certa vez, quando Brahmã pensava na maneira de criar os mundos 
como no milênio passado, os quatro Vedas, que contêm todas as 
variedades de conhecimento, manifestaram-se de suas quatro bocas. 


z SIGNIFICADO 

Assim como o fogo pode consumir toda e qualquer coisa sem ser 
contaminado, da mesma forma, pela graça do Senhor, o fogo da 
grandeza de Brahmã consumiu seu desejo do ato pecaminoso de fazer 
sexo com sua filha. Os Vedas são a fonte de todo o conhecimento, e 
primeiramente eles foram revelados a Brahmã pela misericórdia da 
Suprema Personalidade de Deus, enquanto Brahmã pensava em 
recriar o mundo material. Brahmã é poderoso em virtude de seu 
serviço devocional ao Senhor, e o Senhor está sempre pronto a 
perdoar Seu devoto se por acaso ele cai do nobre caminho doserviço 
devocional. O Srimad-Bhágavatam (11.5:42) confirma isto da seguin- 
te maneira: 


sva-pāda-mūlarn bhajatah priyasya 
tyaktvānya-bhāvasya harih pareśah 

vikarma yac cotpatitarh kathaf-cid 
dhunoti sarvam hrdi sannivistah 
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“Qualquer pessoa cem por cento ocupada no transcendental serviço 
amoroso ao Senhor, a Seus pés de lótus, é muito querida pela 
Personalidade de Deus, Hari, e o Senhor, estando situado no coração 
do devoto, perdoa todara espécie de pecados cometidos inadvertida- 
mente.” Nunca se esperava que uma grande personalidade como 
Brahma alguma vez pensasse em' condescendência sexual com sua 
filha: O exemplo mostrado por Brahmã somente sugere que O poder 
da natureza material é tão forte que pode atuar sobre todos, mesmo 
sobre Brahmã. Brahmã foi salvo pela-misericórdia do Senhor, com 
uma pequena punição, mas, pela graça do Senhor, ele não perdeu seu 
prestígio como o grande Bralimã. 


VERSO 35 


=. E 


RT rs EA 


câtur-hotram karma-tantram 
upaveda-nayaih saha 

dharmasya padas catváras 
tathaivasrama-vrttayah 


catuh—quatro; hotram—parafernália para o sacrifício; karma — 
ação; tantram-—expansões de tais atividades; upaveda—suplementar 
aos Vedas; nayaik-—por conclusões lógicas; saha —juntamente com; 
dharmasya--da religiosidade; padah—princípios; catvárah—quatro; 
tathá eva—da mesma máneira; asrama—ordens sociais; vrttayah— 


ocupações. 


TRADUÇÃO 
Os quatro tipos de parafernália para conduzir o sacrifício de fogo 
manifestaram-se: o executante (o cantor), o oferecedor, o fogo, e a 
ação executada em termos dos Vedas suplementares. Manifestaram- 
se também os quatro princípios da religiosidade [verdade, austeri- 
dade, misericórdia e limpeza] e os deveres das quatro ordens sociais. 


SIGNIFICADO 
Comer, dormir, defender-se e acasalar-se são os quatro princípios 
de demandas do corpo material que são comuns tanto aos animais 
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quanto à sociedade humana. Para distinguir a sociedade dos animais 
da humana existe a execução de atividades religiosas em termos dos 
status sociais e ordens de vida, os quais são claramente mencionados 
nos textos védicos e foram manifestados por Brahmã quando os 
quatro Vedas foram gerados de suas quatro bocas. Assim, os deveres 
da humanidade, em termos dos status e ordens sociais, foram esta- 
belecidos para serem observados pelo homem civilizado. Aqueles que 
tradicionalmente' seguem esses princípios chamam-se arianos, ou 
seja, seres: humanos progressistas. 


VERSO 36 


far sa 
aran rasa | 
A R RA 
vidura uvãca 
sa vai visva-srjâm i$o 
vedádin mukhato 'srjat 
yad yad yenäsrjad devas 
tan me brahi tapo-dhana 


vidurah uvaca—Vidura disse; sah—ele (Brahma); vai—certamente; 
visva—o universo; srjâm—daqueles que criaram; i£ah-—o controla- 
dor; veda-ádin—os Vedas, etc.; mukhatah—da boca; asrjat —estabele- 
ceu; yar—aquilo; yat—que; pena—por que; asrjat—criou; devah—o 
deus; tat—aquele; me—a mim; bráhi—explica, por favor; tapah- 
dhana—ó sábio cuja única riqueza é a penitência. 


TRADUÇÃO 
Vidura disse; Ó grande sábio cuja única riqueza é a penitência, por 
favor, explica-me como e com ajuda de quem Brahmã estabeleceu o 
conhecimento védico que emanou de sua boca. 


VERSO 37 


Ha sara 
AAA a RA: | 
A O 
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maitreya uvãca 
re-vajuk-sâmatharvakhyân 
vedán púrvadibhir mukhaih 
Sástram ijyâm stuti-stomarh 
prayascittam vyadhat kramát 


maitreyah uváca—Maitreya disse; rk- -vajuh-sâma-atharva—os qua- 
tro Vedas, âkhyân—chamados; vedân—textosvédicos; púrva-adibhih— 
começando com o primeiro; mukhaih-—pelas bocas; $âstram—hinos 
védicos não pronunciados antes; ijyâm-—rituais sacerdotais; stutis 
stoman-—o tema dos recitadores; práyascittam-—atividades transcen-= 
dentais; vyadhãt —estabeleceram-se; kramat—um após o outro. 


TRADUÇÃO 
Maitreya disse: Começando do primeiro rosto de Brahmaã, gra- 
dualmente os quatro Vedas — Rk, Yajur, Sáma e Atharva — 


manifestaram-se. Em seguida, os hinos védicos que náo tinham sido 
pronunciados antes, os rituais sacerdotais, os temas de recitação e as 
atividades transcendentais estabeleceram-se todos, um após o outro. 


VERSO 38 


SN EN T nal 


ãyur-vedarh dhanur-vedar 
gândharvarh vedam dtmanah 

sthãpatyarh câsrjad vedam 
kramát púrvadibhir mukhaih 


ayuh-vedam—ciéncia médica; dhanuh-vedam—ciéncia militar; 
gandharvam—arte musical; vedam—todas elas sáo conhecimento 
védico; dtmanah—de seu próprio; sthapatyam—arquitetónica; ca— 
também; asrjai—criou; vedam-—conhecimento; kramat—respecti- 
vamente; párva-adibhih—comegando do primeiro rosto; mukhaik-— 
pelas bocas. 
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TRADUÇÃO 
Ele também criou a ciência médica, a arte militar, a arte musical ea 
ciéncia arquitetónica, tudo a partir dos Vedas. Todas essas coisas 
emanaram uma após a outra, comegando do primeiro rosto. 


SIGNIFICADO 

Os Vedas contém conhecimento perfeito, que inclui toda a espécie 
de conhecimentos necessários para a sociedade humana, não apenas 
neste planeta em particular, mas também em outros planetas. 
Compreende-se que a arte militar também é conhecimento necessário 
para'a manutenção da ordem social, assim como a arte da música. 
Todos esses grupos de conhecimento chamam-se Upapurâna, ou 
suplementos dos Vedas. O conhecimento espiritual é o principal 
tópico dos Vedas, mas, para ajudar a busca de conhecimento espiri- 
tual do ser humano, a outra informação, como mencionada acima, 
forma os ramos necessários do conhecimento védico. 


VERSO 39 


Reage a 
Ra a ra a adaa: IRRI 


, itihāsa-purāņāni 
pañcamarh vedam iśvarah 
sarvebhya eva vaktrebhyah 
sasrje sarva-darganah 


itihasa—histórias; púranani—os Puranas (Vedas suplementares); 
pañcamam—o quinto; vedam—a literatura védica; isvarah—o 
Senhor; sarvebhyah—todos juntos; eva—certamente; vaktrebhyah— 
de suas bocas; sasyje—criou; sarva—ao redor; dar$anah—aquele que 
pode ver todo o tempo. 


TRADUÇÃO 
Então ele criou por todas as suas bocas o quinto Veda — os 
Puránas e as histórias —, uma vez que podia ver todo o passado, 
presente e futuro. 


Verso 41] Criação dos Kumáras e outros 


SIGNIFICADO 
Há histórias de países e nações particulares e do mundo, mas os 
Purânas são as histórias do universo, não apenas em um milênio, mas 
em muitos kalpas. Brahmãtem conhecimento desses fatos históricos, 
e por isso todos os Purânas são histórias. Conforme originalmente 
compostos por Brahma, eles fazem parte dos Vedas e são chamados 
de o quinto Veda. 


VERSO 40 


artefato uso 


sodasy-ukthau púrva-vaktrãt 
purisy-agnistutáv atha 

aptoryamátirátrau ca 
váajapeyarh sagosavam 


sodasi-ukthau--tipos de sacrifício; parva-vaktrãt-—da boca orien- 
tal; purisi-agnistutau—tipos de sacrifício; atha--então; aptoryama- 
atirarrau—ipos de sacrifício; cae; vajapeyam—tipo de sacrifício; 
sa-gosavam—tipo de sacrificio. 


TRADUÇÃO 
Todas as diferentes variedades desacrifícios [sodasi, uktha, purisi, 
agnistoma, iptoryáma, atirátra, vájapeya e gosava] manifestaram-se 
da boca oriental de Brahmá. 


VERSO 41 


Raid AR AA 
sata area af: lie 


vidyã dânarh tapah satyam 
dharmasyeti padani ca 

asramams ca yathá-sankhyam 
asrjat saha vritibhih 
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vidya—educagáo; danam—caridade; tapah—peniténcia; satyam— 
verdade; dharmasya—da religiáo; ¡ti—assim; padáni—quatro per- 
nas; ca—também; díramán—ordens de vida; ca—também; yatha— 
como elas'são; sankhyam--em número; asrjat —criou; saha-—junta- 
mente com; vrttibhih--pelas vocações. 


TRADUÇÃO 
Educação, caridade, penitência e verdade são tidos como as quatro 
pernas da religião, e, para aprender isso, há quatro ordens de vida 
com diferentes classificações em castas de acordo com a vocação. 
Brahma criou-os todos em ordem sistemáticas 


SIGNIFICADO 

O núcleo das quatro ordens sociais — brahmacarya, ou vida de 
estudante, grhastha, ou vida familiar, vânaprastha, ou vida retirada 
para prática de penitência, e sannyãsa, ou vida renunciada para 
pregar a verdade — constitui as quatro pernas da religião. As divi- 
sões vocacionais são os brãhmanas, ou a classe inteligente, os 
ksatriyas, ou a classe administrativa, os vaisyas, ou a classe mercantil 
e produtora, e os $údras, ou a classe trabalhadora em geral, que não 
tem qualificações específicas. Todos foram sistematicamente plane- 
jados e criados por Brahmã para a promoção regular da auto- 
realização. A vida de estudante destina-se a adquirir a melhor edu- 
cação; a vida familiar destina-se ao gozo dos sentidos, desde que isso 
seja executado com uma disposição mental caridosa; o retiro da vida 
familiar destina-se à penitência, para avanço em vida espiritual; e a 
vida renunciada destina-se a pregar a Verdade: Absoluta para as 
pessoas em geral. Asações conjuntas-detodos os membros da socie- 
dade fazem toda a situação favorável para aelevação da missão da 
vida humana. O início desta instituição social baseia-se na educação 
destinada a purificar as propensões animais do ser humano. O pro- 
cesso purificatório mais elevado é o conhecimento da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, o mais puro dos puros. 


VERSO 42 


añ SEIA SA TA ge | 
gd gt lean 


Criação dos Kumãras e outros 


sávitram prajapatyam ca 
brahmam cátha brhat tathá 
vartá sañicaya-$álina- 
siloñicha iti vai grhe 


savitram—a cerimónia do cordáo dos duas-vezes-nascidos; praja- 
patyam—para executar o voto por um ano; ca—e; bráahmam— 
aceitação dos Vedas; ca—e; atha—também; brhat—completa absti- 
néncia da vida sexual; tarhá—entáo; varra—vocacáo em termos da 
sanção védica; sañicaya—dever profissional; $alina—subsistencia 
sem pedir cooperacáo de ninguém; sila-uñichah—coleta de cereais 
rejeitados; iti—assim; vai--muito embora; grhe—na vida familiar. 


TRADUÇÃO 

Então inaugurou-se a cerimônia do cordão para os duas-vezes- 
nascidos, bem como as regras a serem seguidas por pelo menos um 
ano após a aceitação dos Vedas, as regras para observar completa 
abstinência da vida sexual, as vocações em termos dos preceitos 
védicos, os vários deveres profissionais na vida familiar, e o método 
de manter a subsistência sem a cooperação de ninguém através da 
coleta de cereais rejeitados. 


SIGNIFICADO 

Durante a vida de estudante, os brahmacaris recebiam instruções 
completas sobre a importáncia da forma de vida humana. Assim, a 
educação básicaera destinada a encorajar o estudante a livrar-se dos 
embaraços familiares. Somente os estudantes incapazes de aceitar tal 
voto na vida recebiam permissáo de ir para casa e casar-se com uma 
esposa adequada. De outro modo, o estudante continuava um brah- 
macári perpétuo, observando completa abstinência da vida sexual 
por toda a sua vida. Tudo issó dependia da qualidade do treinamento 
do estudante. Tivemos oportunidade de encontrar um brahmacãri 
declarado na pessoa de nosso mestre espiritual, Oh Visnupada Sri 
Srimad Bhaktisiddhánta Gosvámi Maharaja. Uma grande alma 
assim é chamada naisthika-brahmacári. 


VERSO 43 


dara aaa Aa | 
A gs e a A A 
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vaikhanasã valakhilyau- 
dumbarah phenapã vane 

nyãse kuticakah pirvarh 
bahvodo hamsa-niskriyau 


vaikhânasãh-—a seção de homens quese retiram da vida ativa e 
vivem de refeições semi-cozidas; valakhilya- —aquele que abandona 
seu velho estoque de cereais ao receber mais; audumbarãh —aquele 
que vive daquilo que obtém da direção para a qual ele se volta após 
levantar-se da cama; phenapah—aquele que vive dos frutos que 
automaticamente caem da árvore; vane—na floresta; nyáse—na 
ordem da renúncia; kuticakah-—-vida na familia sem apego; púrvam— 
no começo; bahvodah—abandonando todas as atividades materiais e 
ocupando-se plenamente no serviço transcendental; harisa—ple- 
namente ocupado no: conhecimento: transcendental; niskriyau — 
parar todos os tipos de atividades, 


TRADUÇÃO 
As quatro divisões da vida retirada são os vaikhânasas, valakhi- 
lyas, audumbaras e phenapas. As quatro divisões da ordem de vida 
renunciada são os kuticakas, bahvodas, harhsas e niskriyas. Todas 
elas manifestaram-se de Brahmã. 


SIGNIFICADO 

O varnásrama-dharma, ou a instituição das quatro classes e quatro 
ordens de vida social e espiritual, não é uma inovação da era 
moderna, como-é proposto pelos menos inteligentes. Ele é uma 
instituição estabelecida por Brahmã desde o início da criação. Isso 
também se confirma no Bhagavad-gitá (4.13): catur-varnyarh maya 
srstam. 

VERSO 44 


SARA aa queira 41 
TE AVARIA, AU QA ZET: Rel 


ânvikgiki trayi vãrtã 
danda-nitis tathaiva ca 

evam vyahrtayas câsan 
pranavo hy asya dahratah 


Verso 46] Criação dos Kumáras e outros 529 


anviksiki—lógica; trayi—astrés metas, a saber, religiño, economia 
e salvação; várrá—gozo dos sentidos; danda—lei e ordem; nitih— 
códigos morais; tathã-—bem como; eva ca—respectivamente; evam — 
assim; vyahrrayah=os célebres hinos bhúh, bhuvah e svah; ca— 
também; dsan—vieram á existencia; pranavah—o omkára; hi—certa- 
mente; asya—dele (Brahmã); dahratah-—-do coração. 


TRADUÇÃO 
A ciência da argumentação lógica, as metas védicas da vida, e 
também a lei e a ordem, os códigos morais e os célebres hinos bhãh, 
bhuvah e svah manifestaram-se todos das bocas de Brahmã, e o 
pranava orhkãra manifestou-se de seu coração. 


VERSO 45 
efeito arraia 
ARSA: ATAN 


tasyoşnig āsīllomabhyo 
gayatrica tvaco vibhoh 

tristum mámsat snuto 'nustub 
jagaty asthnah prajapateh 


tasya—seu; usnik uma das métricas védicas; asit—gerada; loma- 
bhyah—dos pelos do corpo; gayatri—o principal hino védico; ca— 
também; tvacah—da pele; vibhoh—do senhor; tristup—um tipo 
particular de métrica poética; mámsaí—da carne; snutah—dos ner 
vos; anusfup—outro tipo de métrica poética; jagati—outro tipo de 
métrica poética; asthnah—dos ossos; prajapateh—do pai das enti- 
dades vivas. 


TRADUÇÃO 
Em seguida a arte da expressão literária, usnik, procedeu dos pelos 
do corpo do todo-poderoso Prajápati. O principal hino védico, o 
gãyatri, procedeu da pele, o tristup da carne, o anustup das veias e o 
jagati dos ossos do senhor das entidades vivas. 


VERSO 46 
AR RA aSa: eSI 
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majjayah pañktir utpanná 
brhati práanato 'bhavat 


majjayah—do tutano dos ossos; pañktih—um tipo particular de 
verso; ulpanná—manifestou-se; brhati—outro tipo de verso; pranatah— 
da respiragáo vital; abhavat—gerada. 


TRADUÇÃO 
A arte de escrever versos, paúkti, manifestou-se do tutano de seus 
ossos, e a arte de brhati, outro tipo de verso, procedeu da respiração 
vital do senhor das entidades vivas. 


VERSO 47 


quiere: al e sama | 
amaA faagata: i 
an: aa feno nafa a ana: ivo 


sparśas tasyābhavaj jivah 
svaro deha udâhria 

üşmānam indriyāny āhur 
antah=sthá balam átmanah 

svaráh sapta vihárena 
bhavanti sma prajapateh 


sparsah—o conjunto de letras desde ka até ma; tasya—sua; 
abhavar—tornou-se; jivah—a alma; svarah—vogais; dehah—seu 
corpo; udahrtah—foram expressas; ismánam—as letras $a, sa, sa e 
ha; indriyani—os sentidos; 4huh—sáo chamados; antah-sthah—o 
conjunto de letras assim conhecido (ya, ra, la e va); balam—energia; 
atmanah—de seu eu; svaráh—música; sapta—sete; viharena—pelas 
atividades sensoriais; bhavanti sma—manifestaram-se; prajápa- 
teh—do senhor das entidades vivas. 


TRADUÇÃO 
A alma de Brahmã manifestou-se como os alfabetos táteis, seu 
corpo como as vogais, seus sentidos como os alfabetos sibilantes, sua 
força como os alfabetos intermediários e suas idades sensoriais 
como as sete notas musicais. 





Verso 48] Criação dos Kumãras e outros 


SIGNIFICADO 

Em sânscrito há treze vogais e trinta e cinco consoantes. As vogais 
sãoa a. iu, Wr;F. le, ai, o, au, e asconsoantes são ka, kha, ga; gha, 
etc. Entre as consoantes, as primeiras vinte e cinco letras chamam-se 
sparsas. Também há quatro antah-sthas. Entre as dsmas há três 
“esses”, chamados tãlavya, múrdhanya e dantya: As notas musicais. 
são sa, r, ga, ma, pa, dha e ni. Todas essas vibrações sonoras são 
originalmente denominadas Sabda-brahma, 'ou' som espiritual: 
Afirma-se, portanto, que Brahma foi criado no Mahá-kalpa como a 
encarnação do som espiritual. Os Vedas constituem som espiritual, é 
por isso nio há necessidade de interpretação material para a 
vibração sonora da literatura védica. Os Vedas devem ser vibrados 
como eles são, embora sejam simbolicamente representados com 
letras que nos são materialmente conhecidas. Em última análise, 
nada há de material porque tudo tem sua origem no mundo espiritual. 
A manifestação material, portanto, chama-se ilusão no sentido apro- 
priado do termo, Para aqueles que são almas realizadas nada existe 
senão o espírito. 

VERSO 48 


TARA AAA ME | 
A A] 


sabda-brahmátmanas tasya 
vyaktavyaktatmanah parah 

brahmávabhati vitato 
nãnã-sakty-upabrrhitah 


$abda-brahma —som transcendental; dtmanah —do Senhor Supre- 
mo; tasya—Seu; vyakta—manifesto; avyakta-atmanah—do imani- 
festo; parah—transcendental; brahmá—o Absoluto; avabhati—com- 
pletamente manifesto; vitarah—distribuindo; naná—múltiplas; sakti— 
energias; upabrmhitah—investido com. 


TRADUÇÃO 
Brahmã é a representação pessoal da Suprema Personalidade de 
Deus como a fonte do som transcendental é portanto está acima da 
concepção de manifesto e imanifesto. Brahmã é a forma completa da 
Verdade Absoluta e é dotado de múltiplas energias. 
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SIGNIFICADO 

O. posto de Brahma é a mais elevada posição de responsabilidade 
dentro do universo, e é oferecido à personalidade mais perfeita do 
universo. Às, vezes, a Suprema. Personalidade de Deus tem: que 
tornar-Se Brahmã quando não há-ser vivo adequado para ocupar o 
posto. No mundo material, Brahmã é a representação completa da 
Suprema Personalidade de Deus, e o som transcendental, pranava, 
provém dele, Portanto ele é dotado de múltiplas energias, das quais se 
manifestam todos os semideuses como Indra, Candra e Varuna. Seu 
valor transcendental não deve ser minimizado, muito embora ele 
tenha manifestado uma tendência de desfrutar de sua própria filha, 
Há umpropósito-na exibição dessa tendência por parte de Brahmã, e 
ele não deve ser, condenado como uma entidade viva comum. 


VERSO 49 
asnan a ama at alive 


tato parám upadaya 
sa sargâya mano dadhe 


tatah—em seguida; aparám—outro; upadaya—tendo aceito; sah— 
ele; sargáya—com o assunto da criagáo; manah-—mente; dadhe—deu 
atenção. 
TRADUÇÃO 
Em seguida, Brahmã aceitou outro corpo, no qual a vida sexual 
não era proibida, e assim ele ocupou-se com o assunto da criação 
subsegiiente. 


SIGNIFICADO 
Em seucorpo anterior, que era transcendental, a afeição pela vida 
sexual era proibida, e por isso Brahmã teve que aceitar outro corpo 
para lhe ser permitido ocupar-se com sexo. Assim, ele ocupou-se com 
o assunto da criação. Seu corpo anterior transformou-se em neblina, 
como foi descrito anteriormente. 


VERSO 50 


om frio oie | 
SI AGIR MafiaT bia Mell 


Criação dos Kumáras e outros 


rsinãrh bhiiri-viryânam 
api sargam avistrtam 

jñatva tad dhrdaye bhúyas 
cintayám ása kaurava 


rsinâm-—dos grandes sábios; bhári-virvânâm-—com grande poder 
virtual; api—apesar de; sargam-—a criação; avistrtam —não expan- 
dida; jiatva—sabendo; tat—que; Ardaye-—em seu coração; bhiiyah— 
novamente; cintayâm âsa-ele começou a considerar; kaurava—6 
filho dos Kurus. 


TRADUÇÃO 
Ó filho dos Kurus, quando Brahmã viu que apesar da presença de 
sábios de grande potência não havia suficiente aumento da popu- 
lação, ele começou seriamente a considerar como a população pode- 
ria ser aumentada. 


VERSO 51 


aa aa regar | 
a ua sat q Gama Aran IMZ 


aho adbhutam etan me 
vyaprtasyapi nityada 

na hy edhante prajá niúnam 
daivam atra vighâtakam 


aho-—ai de mim; adbhutam —é maravilhoso; etat-—este, me —para 
mim; vyaprtasya—estando ocupado; api—embora; nityadá—sem- 
pre; na—náo; hi—certamente; edhante—gerar; prajah—entidades 
vivas; núnam—contudo; daivam—destino; atra—aqui; vighátakam— 
contra. 


TRADUÇÃO 
Brahmã pensou consigo mesmo: Ai de mim! fico maravilhado de 
que, apesar de eu ter me propagado por toda a parte, ainda haja 
insuficiência de população no universo. Não há outra causa para este 
infortúnio além do destino. 


























534 Srimad-Bhigavatam [Canto 3, Cap. 12 


VERSO 52 


gi gepa aaa l 
E ema RA RI 


evar yukta-krtas tasya 
daivarh caveksatas tadá 

kasye rúpam abhúd dvedhá 
yat kayam abhicaksate 


evam—assim; yukta—contemplando; krrah—enquanto o fazia; 
tasya—seu; daivam—poder sobrenatural; ca—também; aveksa- 
tah—observando; tadá—naquele momento; kasya—de Brahma; 
rapam—Hforma; abhú—manifestaram-se; dvedha—dupla; ya! —que 
€, kayam— seu corpo; abhicakgate—afirma-se que é, 


TRADUÇÃO 
Enquanto estava assim absorto em meditação e observava o poder 
sobrenatural, duas outras formas manifestaram-se de seu corpo. Elas 
ainda são célebres como o corpo de Brahmã. 


SIGNIFICADO 
Dois corpos saíram do corpo de Brahmã. Um tinha um bigode, eo 
outro tinha seios volumosos. Ninguém pode explicar a fonte da 
manifestação deles, e por isso até hoje eles são conhecidos como 
kãyam, ou o corpo de Brahmã, sem indicação de sua relação como 
filho ou filha dele, 


VERSO 53 
aaa fig aaa lat 
tâbhyarh ripa-vibhagabhyar 
mithunarh samapadyata 
tabhyám—deles; rúpa—forma; vibhagabhyam—sendo assim divi- 


dido; mithunam—relagáo sexual; samapadyata—perfeitamente exe- 
cutada. 


Verso 55] Criação dos Kumaáras e outros 


TRADUÇÃO 
Os dois corpos recém-separados uniram-se numa relação sexual. 


VERSO 54 


o are A | 
TIS TEME ATE MEIRA IA BI 


yas tu tatra pumán so 'bhún 
manuh svâyambhuvah svarãt 

stri yásic chatarâpakhyã 
mahisy asyamahátmanah 


yah-—aquele que; tu-—mas; tatra—ali; pumán—o masculino; sah— 
ele; abhar—tornou-se; manuh—o pai da humanidade; svâpyam- 
bhuvah-—<hamado Svayambhuva; sva-rã-—plenamenteindependen- 
te; stri—a mulher; yã-—aquela que; âsit-—havia; sataripã--chamada 


Satarúpã; akhyã--conhecida como; mahisi-—-a rainha; asya--dele; 
mahátmanah—a grande alma. 


TRADUÇÃO 
Entre eles, aquele que tinha forma masculina tornou-se conhecido 
como o Manu chamado Sváyambhuva, e a mulher tornou-se conhe- 
cida como Satarúpã, a rainha da grande alma Manu. 101 


VERSO 55 


a gaia a AR UI 


1adá mithuna-dharmena 
prajá hy edhám babhúvire 


tadã-—naquele momento; mithuna-—vida sexual; dharmena—de 
acordo com os princípios regulativos; prajah-—gerações; hi—<certa- 
mente; edham—aumentaram; babhúvire—ocorreu. 


TRADUÇÃO À 
Em seguida, através da prática sexual, eles gradualmente procria- 
ram populações, uma após outra. 
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VERSO 56 


A rea amorfa | 
farra fia: mama ara | 
E aaa g 


sacâpi śŝatarūpāyām 
pañcapatyany ajijanat 

priyavratottanapádau 
tisrah kanyas ca bharata 

akútir devahúris ca 
prasútir iti sattama 


sah—ele (Manu); ca—também; api—no devido curso; Satari- 
paydm—de Satarúpa; pañca—cinco; apatyâni—crianças; ajijanar-— 
gerou; priyavrata—Priyavrata; ultinapádau—Uttánapáda; tisrah— 
em:número de trás; kanyah—filhas; ca—também; bharata—ó filho 
de Bharata; akútih—Akiti; devahútih—Devahñti; ca—e; prasútih— 
iy iti—assim; sattama—ó melhor de todos. o 





TRADUÇÃO 
Ó filho de Bharata, no devido curso do tempo ele [Manu] gerou de 
Šatarūpā cinco cridriças — dois filhos, Priyavrata e Uttānapāda, e 
trés filhas, Ákúti, Devahúti e Prasúti. 


VERSO 57 
STR TIA AAA Y APTA | 
URREA 14 ARA AT o 


akútirh rucaye prâdar 
kardamáya tu madhyamám 
daksayadát prastitimca 
yata apúritam jagat 


akúrim—afilha chamada/Ákuti; rucaye—ao sábio Ruci; pradat— 
deua máo; kardamaya—ao sábio Kardama; tu—mas; madhyamám— 
a do meio (Devahiti); daksaya—a Daksa; adar—deu a mão; 


Verso 57] Criação dos Kumãras e outros 


prasiitim-—a filha caçula; ca—também; yatah—de onde; 
encheu-se; jagat—o mundo todo. 


TRADUÇÃO 
O pai, Manu, deu a mão de sua primeira filha, Akati, ao sábio 
Ruci; deu a filha do meio, Devahiti, ao sábio Kardama, e a caçula, 
Prasúti, a Daksa. A partir delas, todo o mundo encheu-se de 


população. 


SIGNIFICADO 

Dá-se aqui a história da criação da população do universo. 
Brahmã é a criatura viva original no universo, de quem foram 
gerados o Manu Svãyambhuva e sua esposa Satarúpã. De Manu, 
nasceram dois filhos e três filhas, e deles toda a população em 
diferentes planetas tem florescido até agora, Portanto, Brahmã é 
conhecido como o avô de todos, e a Personalidade de Deus, sendo o 
pai de Brahma, é conhecido como o bisavô de todos os seres vivos, 
Isto se confirma no Bhagavad-gitã (11.39) da seguinte maneira: 


váyur yamo 'gnir varunah sasankah 
prajápatis tvarh prapitâmahas ca 

namo namas te 'stu sahasra-krtvah 
punas ca bhiúyo pi namo namas te 


“Yós sois o Senhor do ar, o supremo juiz Yama, o fogo, e o Senhor 
das chuvas. Vós sois a Lua e sois o bisavô. Portanto, ofereço-Vos 
minhas respeitosas reverências, repetidamente. ”. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do. Ter- 
ceiro Canto, Décimo-segundo Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, 
intitulado “Criação dos Kumāras e outros.” 














































CAPÍTULO TREZE 


O aparecimento do Senhor Varãha 





VERSO 1 
Na qa 

fra ai aA gA: paan qu 

que os ita qem: It 


$ri-$uka uvãca 
nisamya vácarh vadato 
muneh punyatamãrm nrpa 
bhúyah papraccha kauravyo 
vasudeva-kathâdrtah 























$ri-Sukah uvâca—Sri Sukadeva Gosvâmi disse; nisamya—após 
ouvir; vácam—conversas; vadatah—enquanto falava; muneh—de 
Maitreya Muni; punya-tamám—os virtuosíssimos; nrpa—ó rei; 
bhiiyah—então novamente; papraccha-—perguntou; Kauravyah—o 
melhor entre os Kurus (Vidura); vasudeva-karhã-—tópicos sobre o 
tema da Personalidade de Deus, Vásudeva; Adrrah—aquele que 
assim adora, 










TRADUÇÃO 

Sri Sukadeva Gosvámi disse: Ó rei, após ouvir todos esses vir- 
tuosíssimos tópicos da parte do sábio Maitreya, Vidura perguntou 
em seguida sobre os tópicos da Suprema Personalidade de Deus, que 
ele adorava ouvir. 









SIGNIFICADO 

A palavra ãdrtah é significativa neste contexto porque indica que 
Vidura sentia-se naturalmente inclinado a ouvir a mensagem transcen- 
dental da Suprema Personalidade de Deus, e ele nunca estava plena» 
mente satisfeito, embora continuasse a ouvir esses tópicos: Elequeria 
ouvir mais e mais para que pudesse ser mais e mais abençoado pela 
mensagem transcendental. 
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VERSO 2 
Ag aaa 
aa area: aa Na: ga: ea: | 
sa fat q RE TER A gA NR N 


vidura uváca 
sa vai svayambhuvah samrát 
priyah putrah svayambhuvah 
pratilabhya privâm patnirh 
kim cakara tato mune 


vidurah uváca—NVidura disse; sah—ele; vai—facilmente; svdyam- 
bhuvah—Svayambhuva Manu; samraí—o rei de todos os reis; 
priyah—querido; putrah—filho; svayambhuvah—de Brahma; prati- 
labhya—após obter; priyam-—muito amorosa; patnim—esposa; 
ra que; cakara—fez; tatah—em seguida; mune—ó grande 
sábio, 


E TRADUÇÃO 
Vidura disse; Ó grande sábio, que fez Svayambhuya, o querido 
filho de Brahmã, após obter sua muito amorosa esposa? 


VERSO 3 


RR am 
af A quan ereto edi ta N 


caritarh tasya rãjarser 
adi-rajasya sattama 

brúhi me $raddadhánaya 
visvaksenásrayo hy asau 


caritam==caráter; tasya—seu; rajarseh—do reisanto; adi-rajasya— 
do rei original; sattama—ó piedosíssimo; brihi—fala, por favor; 
me—a mim; sraddadhánaya—a alguém ansioso por receber; visvak- 
sena—da Personalidade de Deus; asrayah—aquele que tem se refugi- 
ado; hi—certamente; asau—aquele rei. 
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TRADUÇÃO 
Ó melhor entre os virtuosos, o rei original dos reis [Manu] era um 
grande devoto da Personalidade de Deus, Hari, e assim seu caráter 
sublime e atividades são dignos de serem ouvidos. Por favor, 
descreve-os. Estou muito ansioso por ouvi-los. 


SIGNIFICADO 
O Srimad-Bhãgavatam está repleto dos tópicos transcendentaisda 
Personalidade de Deus e Seus devotos puros. No mundo absoluto 
não há diferença qualitativa entre o Senhor Supremo e Seu devoto 
puro. Portanto, ouvir os tópicos do Senhor e ouvir sobre o caráter e 
atividades do devoto puro têm o mesmo resultado, ou seja, o desen- 
volvimento do serviço devocional. 


VERSO 4 


gi gema 
pr RARAS: 


Rg! A 
qa quis AR 


$rutasya purhsarh sucira-Sramasya 
nanv afijasã súribhir idito 'rthah 

tat-tad-gunânusravanarh mukunda- 
padaravindam hrdayesu yesám 


$rutasya—de pessoas que se dedicam ao processo de ouvir; 
purnsâm-—de tais pessoas; sucira—por longo tempo; $ramasya— 
empenhando-se arduamente; nanu—certamente; añjasa—elaborada- 
mente; súribhih—por devotos puros; iditah--explicadas pelos; 
arthah—afirmações; tat—isso; tat—isso; guna—qualidades trans- 
cendentais; anusravanam—pensando; mukunda—a Personalidade 
de Deus, que outorga liberação; pãda-aravindam-—os pés de lótus; 
hrdayesu-—dentro do coração; yesam—deles. 


TRADUÇÃO 
As pessoas que têm ocasião de ouvir da parte de um mestre 
espiritual com muito empenho e por longo tempo devem ouvir da 
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boca de devotos puros sobre o caráter e as atividades dos devotos 
puros. Os devotos puros sempre pensam, dentro de seus corações, 
nos pés de lótus da Personalidade de Deus, que outorga liberação a 
Seus devotos. 
SIGNIFICADO 

Os estudantes transcendentais são aqueles que se submetem a 
grandes penitências ao serem treinados através de ouvir os Vedas de 
um mestre espiritual genuíno: Eles devem não apenas ouvir sobre as 
atividades do Senhor, mas também devem ouvir sobre as qualidades 
transcendentais dos devotos que estão constantemente pensando nos 
pés de-lótus:do Senhor dentro de-seus corações. O devoto puro do 
Senhor não consegue se separar dos pés de lótus do Senhor por um 
momento sequer. Sem dúvida, o Senhor está sempre dentro dos 
corações de todas as criaturas vivas, mas elas mal sabem disso porque 
estão enganadas pela energia material ilusória. Os devotos, contudo, 
compreendem a presença do Senhor, e por isso sempre podem ver os 
pés de lótus do Senhor dentro de seus corações. Tais devotos puros 
do Senhor são tão gloriosos quanto o Senhor; eles são, de fato, 
recomendados pelo Senhor como mais adoráveis que Ele próprio. A 
adoração ao devoto é mais potente que a adoração ao Senhor. 
Portanto, é dever dos estudantes transcendentais ouvir sobre os 
devotos puros, conforme explicação de outros devotos do Senhor, 
porque não podemos. explicar nada sobre o Senhor ou Seu devoto a 
menos que nós próprios sejamos devotos puros. 


VERSO 5 
sign sas 


R oami Aat fii 
A 


Srissuka uváca 
iti bruvânam viduram vinitam 
sahasra-Sirsna$ caranopadhánam 
prahrsja-roma bhagavat-kathayám 
praniyamáno munir abhyacasta 
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śri-śı uváca—Sri Sukadeva Gosvámi disse; iti—assims bru- 
a viduram—a Nidura; vinitam—muito amável; 
sahasra-Sirsnah—a Personalidade de Deus, Krsna; carana-—pés ge 
lótus; upadhânam-—travesseiro; prahrsta-romã-—pelos arrepias 4 
em êxtase; bhagavat—em relação com a Personalidade de n 
kathāyām—nas palavras; praniyamānah—influenciando-se por tal 
estado de espírito; munih—o sábio; abhyacasta—tentou falar. 


TRADUÇÃO 
Sri Sukadeva Gosvâmi disse: A Personalidade de Deus, Sri Krsna, 
sentiu prazer em colocar Seus pés de lótus sobre o colo de Vidura 
porque Vidura era muito manso e amável. O sábio Maitreya estava 
muito satisfeito com as palavras de Vidura, e, influenciando-se por 
seu estado de espírito, tentou falar. 





SIGNIFICADO pus ms 
vra sahasra-$irsnah é muito significativa. Aquele que te 

a e atividades eum cérebro maravilhoso é poes 
como-o sahasra-Sirsnah. Esta qualificação é aplicável somente | 
Personalidade de Deus, $ri Krsna, e a ninguém mais. A Personali- 
dade de Deus às vezes sentia prazer em jantar com Vidura em sua 
casa, e, enquanto descansava, Ele colocava Seus pés de lótus sobre o 
colo de Vidura: Maitreya inspirou-se com o pensamento da mio 
Ihosa fortuna de Vidura. Os pelos de seu corpo arrepiaram-se, cele 
teve prazer em narrar os tópicos da Personalidade de Deus com 
grande deleite. 


VERSO 6 


A 
ARA aa: R N: I 
ma: ato a lS N 
maitreya uvaca 
yadã sva-bharyayã sárdharn 
jatah svayambhuvo manuh 
prañjalih pranatas cedam 
veda-garbham abhásata 
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-maitrevah uvãca--Maitreya disse; pada-—-quando;. sva-bhãrya- 
y4—juntamente com sua esposa; sardham-—acompanhado por; 
Jarah--apareceu; svayambhuvah—Syayambhuva Manu; manuh—o 
paida: humanidade; prafjalih—com mãos. postas; pranatah—em: 
reveréncias; ca—também; idam—este; veda-garbham--ao reservató- 
rio da sabedoria védica; abhásara—dirigiu-se. 


TRADUÇÃO 
O sábio Maitreya disse a Vidura: Após seu aparecimento, Manu, o 
paida humanidade; juntamente com sua esposa, dirigiu-se assim ao 
pp da sabedoria védica, Brahmã, com reverências e mãos 
postas. 


VERSO 7 


er al a af: fa | 
ad AR O 


tvam ekah sarva-bhiitânâri 
Jjanma-krd vritidah pitã 

tarhâpi nah prajânânm te 
Susrúsa kena vá bhavet 


tvam-—vÓs; ekah-—um; sarva—todos; bhiitânâm entidades vi- 
vas; janma-krt==progenitor; vriti-dah-—fonte de subsistência; pitã-— 
o-pai;sarhãapi--todavia; nah-—nós; prajânâm-—de todos aqueles 
que nascem; te--de vós; -fusrisa-—serviço; kena—como; . vã—ou; 
bhavet—seja possível. y : 


TRADUÇÃO 
r Vós sois o pai de todas as entidades vivas e a fonte de sua subsistén- 
cia porque elas nascem de vós. Por favor, mostrai-nos como devemos 
fazer para prestar-vos serviço. 


SIGNIFICADO 
O dever do filho é não somente fazer do pai a fonte de suprimento 
para todas as suas necessidades, mas também, quando está crescido, 
prestar-lhe serviço. Esta é a lei da-criação, vigente desde o tempo de 
Brahmã. O dever do pai é criar o filho até que ele seja crescido, e 
quando seu filho esteja crescido, temo deverde prestar serviço ao pai: 


O aparecimento do Senhor Varâha 


VERSO 8 
MAR real ERAN | 
q a RA das IC 


tad vidhehi namas tubhyam 
karmasv idyâtma-saktigu 

yat krtveha vaso visvag 
amutra ca bhaved gatih 


tat—este; vidhehi—dai-nos orientação; namah-—minhas reverên- 
cias; tubhyam-—a vós; karmasu-—em deveres; idya—ó pessoa ado- 
rável; ātma-śaktişu—dentro de nossa capacidade de trabalho; yat— 
que; krivã-—fazer; iha-—neste mundo; yasah—fama; visvak—toda a 
parte; amutra—no próximo mundo; ca-—e; bhavet—deve ser; gatih— 
progresso. 

TRADUÇÃO 

Ó pessoa adorável, por favor, dai-nos vossa orientação para à 

execução do dever dentro denossa capacidade de trabalho, para que 


possamos segui-lo a fim de obter fama nesta vida e progresso na 
próxima. 


SIGNIFICADO 

Brahmã é o recipiente direto do conhecimento védico transmitido 
pela Personalidade -de Deus, e qualquer pessoa que cumpra os 
deveres a ela confiados na sucessão discipular de Brahma certamente 
obterá fama nesta vida e salvação na próxima. A sucessão discipular 
de Brahmã chama-se Brahma-sampradaya, e ela desce da seguinte 
maneira: Brahma, Nárada, Vyása, Madhva Muni (Púrnaprajña), 
Padmanábha, Nrhari, Madhava, Aksobhya, Jayatirtha, Jñána- 
sindhu, Dayánidhi, Vidyanidhi, Rájendra, Jayadharma, Purusottama, 
Brahmanyatirtha, Vyásatirtha, Laksmipati, Mádhavendra Puri, 
Iévara Puri, Sri Caitanya Maháprabhu, Svarúpa Dámodara e Sri 
Rúpa Gosvámie outros, Sri Raghunátha dása Gosvâmi, Krsnadãsa 
Gosvámi, Narottama dása Thákura, Visvanátha Cakravarti, Jagan- 
nátha dása Babaji, Bhaktivinoda Thákura, Gaurakisora dása Babaji, 
Srimad Bhaktisiddhánta Sarasvati, A. C. Bhaktivedanta Swami. 

Esta linha de sucessão discipular proveniente de Brahmá é espiri- 
tual, ao passo que a sucessão genealógica de Manu é material, mas 
ambas estão na marcha progressiva rumo à mesma meta da cons- 
ciência de Krsna. 
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VERSO 9 


mao 
Sra a añ a Aa 
RR ARANA I S 1 


brahmovāca 
pritas tubhyam aharh tãta 
svasti stad vá ksitisvara 
yan nirvyalikena hrdã 
$adhi mety atmanárpitam 


: brahmá uvaca—Brahma disse; pritah—satisfeito; tubhyam —con- 
tigo; aham -—eu; rãta--meu querido filho; svasti-todas as bênçãos; 
stãt—sejam; vám—a vós dois; Kgiti-isvara—ó senhor do mundo; 
yat—porque; nirvyalikena—sem reservas; hrda—de todo o coragáo; 
$adhi—dar' instrugáo; má—=a mim;'iti—assim; dimand=por si; 
arpitam—rendido. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã disse: Meu querido filho, ó senhor do mundo, 
estou muito satisfeito contigo, e desejo todas as bênçãos tanto para ti 
quanto para tua esposa, Tens te rendido a mim sem reservas, de todo 
o coração, seguindo minhas instruções. 


SIGNIFICADO 

A relação entre o pai e o filho é sempre sublime. O pai é natural- 
mente dotado de boa vontade para com o filho, e está sempre pronto 
a ajudar o filho em seu progresso na vida. Mas, apesar da boa 
vontade do pai, às vezes o filho é desencaminhado por causa do abuso 
de'sua independência pessoal. Toda entidade viva, seja grande ou 
pequena, tem a escolha da independência. Se o filho está irreserva- 
damente disposto'a ser guiado pelo pai, o pai fica dez vezes mais 
ansioso por instruí-lo e orientá-lo de qualquer maneira. A relação 
entre paie filho, da maneira que é exibida aqui nos relacionamentos 
de Brahmãe Manu, é excelente, Tanto o pai quanto o filho são bem 
qualificados, de modo que seu exemplo deve ser seguido por toda a 
humanidade. Manu, o filho, pediu ao pai, sem nenhuma reserva, que 
O instruísse, e o pai, que era pleno de sabedoria védica, ficou muito 
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alegre de ter que instruí-lo. O exemplo do pai da humanidade pode 
ser rigidamente seguido pela humanidade, e isso fará avançar a causa 
da relação entre pais e filhos. 


VERSO 10 


RR rat quo 
Seda mi AE lol 


etavaty atmajair vira 
karya hy apacitir gurau 

sakiyapramartair grhyeta 
sadaram gata-matsaraih 


etávati—exatamente assim; dtmajaih—pela progénie; vira—ó 
herói; kãrya-—deve ser executada; hi-—certamente; apacitih-—adora- 
ção; gurau—ao superior; śaktyāã—com plena capacidade; apramat- 


taih—pelo são; grhyeta—deve ser aceita; sa-adaram-—com grande 
deleite; gata-matsaraih—por aqueles que estão além do limite da 
inveja. 


TRADUÇÃO 
Ó herói, teu exemplo condiz inteiramente com a atitude de um 
filho na relação com seu pai. Esta espécie de adoração ao superior é 
necessária. Uma pessoa que está além do limite da inveja e que é sã 
aceita a ordem de seu pai com grande deleite e a executa com máximo 
empenho. b: 


SIGNIFICADO 

Quando os quatro filhos anteriores de Brahma, os sábios Sanaka, 
Sanátana, Sanandana e Sanat-kumára, negaram-se a obedecer seu 
pai, Brahma ficou mortificado, esua ira manifestou-se soba forma de 
Rudra. Brahmā não se esqueceu deste incidente, e por isso'a obedién- 
cia de Manu Svayambhuva era muito encorajadora. Do ponto de 
vista material, a desobediência dos quatro sábios à ordem de'seu pai 
fora certamente abominável, mas, como essa desobediência era para 
um propósito superior, eles estavam livres das reações da desobe- 
diência. Aqueles que desobedecem a seus paisem bases materiais, no 
entanto, certamente sujeitam-se à reação disciplinar por tal desobe- 
diência. A obediência de Manu a seu pai em bases materiais estava 
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certamente livre da inveja, e no mundo material é imperativo que os 
homens comuns sigam o exemplo de Manu, 


VERSO 11 


URRACA AAA a: | 
E EA 


sa tvam asyám apatyâni 
sadr$âny âtmano gunaih 
utpādya $asa dharmena 
gám yajñaih purusa yaja 


sah—portanto este filho obediente; tvam—como tu és; asyám—em 
seu; apat. y áni—filhos; sadrśāni—igualmente qualificados; ätmanah— 
deti; gunaih-—com as características; utpadya-—tendo gerado; $asa— 
governa; dharmena-—com base nos princípios do serviço devocional; 
gâm-—o mundo; yajfiaih-—através de sacrifícios; purusam —a Supre- 
ma Personalidade de Deus; yaja-—adora. 


TRADUÇÃO 
Uma vez que és meu filho mui obediente, peço-te para gerar filhos 
qualificados como tu no ventre de tua esposa, Governa o mundo de 
acordo com os princípios do serviço devocional à Suprema Persona- 


ess de Deus, e desse modo adora o Senhor através de execuções de 
yajña. 


SIGNIFICADO 
o propósito da criação material de Brahmã é claramente descrito 
aqui. Todo ser humano deve gerar bons filhos no ventre de sua 
esposa, como um sacrifício para o propósito da adoração à Suprema 
Personalidade de Deus em serviço devocional, No Visnu Purâna 
(3.8.9) declara-se: k y 


varnasramãcâravatã 
purusena parah pumán 

visnur árádhyate panthá 
nányat tat-tosa-káranam 
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“Pode-se adorar a Suprema Personalidade de Deus, Visnu, através 
do desempenho adequado dos principios de varna e drama. Não há 
outra alternativa para apaziguar o Senhor além da execução dos 
princípios do sistema varnásrama.” 

A adoração a Visnu é a meta última da vida humana. Aqueles que 
tomama licença da vida de casado para o gozo dos sentidos também 
devem aceitar a responsabilidade de satisfazer a Suprema Personali- 
dade de Deus, Vignu, ea primeira pedra-fundamental neste processo 
é osistema varnasrama-dharma. Varnasrama-dharmata instituição 
sistemática para se avançar na adoração a Visnu. Contudo, sealguém 
ocupa-se diretamente no processo do serviço devocional à Suprema 
Personalidade de Deus, talvez não seja necessário submeter-se ao 
sistema disciplinar de varnãsrama-dharma.: Os «outros filhos de 
Brahma, os Kumáras, ocuparam-se diretamente em serviço devo- 
cional, e assim não tiveram necessidade de executar os princípios de 
varnásrama-dharma. 1 

hisini 


VERSO 12 


oo 
Wu magias 11231 


parar Susriisanarh mahyarh 
syát praja-raksayã nrpa 

bhagaváms e praja-bhartur 
hrsikeso 'nutusyati 


param—o maior; fusrisanam—servigo devocional; mahyam—a 
mim; syár—deve ser; prajá—as entidades vivas nascidas no mundo 
material; raksaya—por salvá-las de. se arruinarem; nrpa—ó rei; 
bhagavân—a Personalidade de Deus; te—contigo; prajã-bhartuh — 
com o protetor dos seres vivos; hrsikesah—o Senhor dos sentidos; 
anutusyati—ficará satisfeito. 


TRADUÇÃO 
Ó rei, se puderes dar a devida proteção aos seres vivos no mundo 
material, este será o melhor serviço a mim. Quando o Senhor 
Supremo perceber que és um bom protetor das almas condicionadas, 
certamente o senhor dos sentidos ficará muito satisfeito contigo. 
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SIGNIFICADO 

Todo osistema administrativo é arranjado visando à voltaao lar, à 
volta ao Supremo. Brahmã é o representante da Suprema Personali- 
dade de Deus, e Manu é o representante de Brahmã. De forma 
semelhante, todos os outros reis em diferentes planetas do universo 
são representantes de Manu. O livro de leis para toda a sociedade 
humana é o Manu-sarhhitã, que orienta todas as atividades rumo ao 
transcendental serviço ao Senhor. Todo rei, portanto, deve saber que 
sua responsabilidade na administração não é meramente de cobrar 
impostos dos cidadãos, mas também de zelar pessoalmente para que 
oscidadãos sob sua jurisdição estejam sendo treinados na adoração a 
Visnu. Todos têm de ser educados na adoração a Vignu e ocupados no 
serviço devocionala Hrsikesa, o proprietário dos sentidos. Asalmas 
condicionadas destinam-se, não a satisfazer seus sentidos mate- 
riais, mas a satisfazer os sentidos de Hrsikesa, a Suprema Personali- 
dade de Deus. Este é o propósito de todo o sistema administrativo. 
Aquele que conhece este segredo, conforme é revelado aqui na versáo 
de Brahma, é o líder administrativo perfeito. Por treinar os cidadáos 
no serviço devocional ao Senhor, o líder do estado pode desincumbir- 
se de sua responsabilidade, pois de outro modo ele falharia no 
oneroso dever a ele confiado e assim'seria passível de punição pela 
autoridade suprema. Não há outra alternativa no cumprimento do 
dever administrativo. 

VERSO 13 


Aei a TA A ar: | 
a E 


vesâm na tusto bhagaván 
yajña-lingo janárdanah 

tesârn $ramo hy aparthaya 
yad ama nádriah svayam 


yesam—daqueles com quem; na—nunca; tustah—comprazido; 
bhagaván—a Personalidade de Deus; yajña-lingah—a forma dos 
sacrifícios; janardanah—Senhor Krsña; ou o visnu-tattva; tesam— 
deles; $ramah—esforgo; hi—certamente; apartháya—sem proveito; 
yat—porque; atmá—a Alma Suprema; na—náo; adrrah—respei- 
tado; svayam—seu próprio eu: 
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TRADUÇÃO 
A Suprema Personalidade de Deus, Janārdana [Senhor Krsna], éa 
forma para aceitar todos os resultados dos sacrifícios. Se Ele não é 
comprazido, então o esforço que alguém faça visando ao avanço é 
inútil. Ele é o Eu último, e por isso aquele que não O satisfaz 
certamente negligencia seus próprios interesses. 


SIGNIFICADO : e 

Brahmã é delegado como o lider supremo dos afazeres universais, € 
ele, por sua vez, delega a Manu e a outros como encarregados da 
manifestação material, mas todo o espetáculo é para a satisfação da 
Suprema Personalidade de Deus. Brahmã sabe como satisfazer o 
Senhor, e, semelhantemente, as pessoas ocupadas na linha do plano 
de atividades de Brahmã também sabem como satisfazer ao Senhor. 
O Senhor fica satisfeito pelo processo do serviço devocional, que 
consiste no processo nônuplo de ouvir, cantar, eto. Está dentro do 
interesse de cada pessoa a execução de serviço devocional prescrito, e 
qualquer pessoa que negligencia este processo negligencia seu pró- 
prio interesse pessoal. Todos querem satisfazer seus sentidos, mas, 
acima dos sentidos, está a mente, acima da mente estáa inteligência, 
acima da inteligência estáio eu individual, e acima do eu individual 
está o Super Eu. Acima até mesmo do Super Eu está a Suprema 
Personalidade de Deus, visnustatíva. O Senhor primordial ea causa 
de todas as causas é Sri Krsna. O processo completo de serviço 
perfectivo é prestar serviço para a satisfação dos sentidos transcen- 
dentais do Senhor Krsna, que é conhecido como Janárdana. 


VERSO 14 


aa 
añ ra datan 
al fai ai aa a NRI 


manur uváca 
adese 'ham bhagavato 
varteyamiva-súdana 
sthanarh tv ihanujanihi 
prajânam mama ca prabho 
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manuh uvâca—Sri Manu disse; adese—sob a ordem; aham—eu; 
bhagavatah—de tua poderosa pessoa; varteya-—permanecerei; amiva- 
súdana—ó6 matador de todos os pecados; sthánam—o lugar; tu— 
mas; ¡ha—.neste mundo; anujanihi—por favor, deixai-me conhecer; 
prajanám—das entidades vivas nascidas de. mim; mama-—meu; ca— 
também; prabho—ó senhor. 


TRADUÇÃO 
Sri Manu disse: Ó senhor todo-poderoso, ó matador de todos os 
pecados, hei de guiar-me por vossa ordem. Agora, por favor, deixai- 
me conhecer meu lugar e o das entidades vivas nascidas de mim. 


VERSO 15 


ris erra st a are 1 
saga qa da em Arara en 


yad okah sarva-bhiitânârh 
mahi magnã mahâmbhasi 
asyã uddharane yatno 
deva devyã vidhivatâm 


yat—porque; okah--o lugar deresidência;-sarva—para todas; 
bhiitânâm entidades vivas; mahi-<a Terra; magnã--mergulhada; 
mahã-ambhasi-—=na grande água; asyãh-—desta; uddharane no er- 
guimento;“ yatnah-—tentai, deva—ó mestre dos 'semideuses; de- 
vyãh—desta Terra; vidhivatâm —que se faça. 


TRADUÇÃO 
Ó mestre dos semideuses, por favor, tentai erguer a Terra, que está 
mergulhada na grande água, porque este é o lugar de residência para 
todas as entidades vivas. Isso pode ser feito por vosso esforço e pela 
misericórdia do Senhor. 


SIGNIFICADO 
A grande água mencionada a este respeito é o Oceano Garbho- 
daka, que preenche metade do universo: 
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VERSO 16 
dd sas 


TAR ai A A AAA À 
Saa a Ra IAN 


maitreya uváca 
paramesthi tv apar madhye 
tathá sannám aveksya gám 
katham enárh samunnesya 
iti dadhyau dhiya ciram 


maitreyah uvaca—Sri Maitreya Muni disse; paramesthi—Brahmaá; 
tu—também; apám-—a água; madhye—dentro; tathã--então; san- 
nam—situada; - aveksya—vendo; gâm-a' Terra; katham-—como; 
enám—isso; samunnesye—eu erguerci; iti—assim; dadhyau—con- 
centrou sua atenção; dhiyã--por meio da inteligência; ciram—por 
longo tempo. 


TRADUÇÃO 
Sri Maitreya disse: Então, vendo a Terra mergulhada na água, 
Brahmã concentrou sua atenção por longo tempo em pensar como 
ela poderia ser erguida. 


SIGNIFICADO | 
Segundo Jiva Gosvâmi, os tópicos aqui delineados são de dife- 
rentes milênios. Os presentes tópicos são do milênio Syeta-varáha, e 
os tópicos a respeito do milénio Cáksusa também seráo discutidos 
neste capítulo. 


VERSO 17 


A ee taa | 
aq fla af: | 
qa aia dm A gol 
srjato me kgitir varbhih 
plavyamána rasá gata 
athátra kim anustheyam 
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asmabhih sarga-yojitaih 
yasyaharh hrdayad asar 
sa iso vidadhátu me 


srjatah—enquanto ocupado na criagáo; me—de mim; ksitih—a 
Terra; vârbhih-—pela água; plãvyamânã-—sendo inundada; rasâm — 
profundeza da água; gard—descido; atha—portanto; atra—neste 
assunto; kim—que; anustheyam=—< digno de se tentar; asmábhih— 
por nós; sarga—criação; yojitaih—ocupado em; yasya—aquele de 
cujo; aham—eu; hrdayat—do coragáo; Asam—nascido; sah—Ele; 
isah—o Senhor; vidadhãtu—oriente; me—a mim. 


TRADUÇÃO 
Brahmã pensou: Enquanto tenho me ocupado no processo da 
criação, a Terra está sendo inundada por um dilúvio e tem descido às 
profundezas do oceano. O que nós, que estamos ocupados no assunto 
da criação, podemos fazer? É melhor deixar que o Senhor Todo- 
poderoso nos oriente. 


SIGNIFICADO 
Os devotos do Senhor, que são todos servos confidenciais, às vezes 
ficam perplexos no desempenho de seus respectivos deveres, mas 
nunca se desanimam. Eles têm plena fé no Senhorye Este pavimenta o 
caminho para que o devoto possa progredir regularmente no cum- 
primento do seu dever. 
VERSO 18 


aña ROA | 
qe RRA: al 


ity abhidhyayato násá- 
vivarãt sahasânagha 

varâha-toko niragad 
anigustha-parimânakah 


iti—assim; abhidhyãyatah-—enquanto pensava; nãsa-vivarat-—das 
narinas; sahasã—subitamente; anagha —ó impecável; vardha-tokah— 
uma forma diminuta de Varáha (um javali); niragat—surgiu; añgus- 
1ha—a parte superior de um polegar; parimánakah—da medida. 
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TRADUÇÃO 
Ó impecável Vidura, enquanto Brahmā pensava assim, subita- 
mente uma pequena forma de javali surgiu de sua narina. A medida 
da criatura não era maior que a parte superior de um polegar. 


VERSO 19 


Sao: qa: q fs ama | 
A A aa SI 


tasyabhipasyatah kha-sthah 
ksanena kila bhárata 
gaja-matrak pravavrdhe 
tad adbhutam abhún mahat 


tasya—sua; abhipasyatah—enquanto observava; kha-sthah—si- 
tuado no céu; ksanena—subitamente; kila—verdadeiramente; bhá- 
rata—ó descendente de Bharata; gaja-matrah—assim como um ele- 
fante; pravavrdhe —expandiu-se completamente; ta — aquela; adbhu- 
tam-—extraordinária; abhit—transformou-se; mahat-—num corpo 
gigantesco. 


TRADUÇÃO 
6 descendente de Bharata, enquanto Brahmã O observava, aquele 
javali situou-Se no céu numa maravilhosa manifestação, tão gigan- 
tesca como um grande elefante. 


VERSO 20 


sutil 


AAN: wi 
q ent et aama T Rell 


marici-pramukhair vipraih 
kumārair manunā saha 

drstvã tat saukaram rúparh 
tarkayâm asa citradhã 


marici—o grande sábio Marici; pramukhaih—encabegados por; 
vipraih—todos brahmanas; kumáãraih—com os quatro Kumáras; 





556 Srimad-Bhagavatam [Canto 3, Cap. 13 


manuná—e com Manu; saha—com; drstvã-—vendo; tat—aquele; 
saukaram—aparecimento como um javali; rúpam—forma; tarka- 
yám ása—perguntaram-se entre si; citradhá—de várias maneiras. 


TRADUÇÃO 
Maravilhado: de obseryar a fantástica forma semelhante a um 
javali no céu, Brahmã, acompanhado por grandes brihmanas como 


Marici, bem como os Kumáras e Manu, pôs-se a indagar-se de várias 
maneiras. 


VERSO 21 


anemi aa Remak | 
ARAS aver À FEA NRR 


kim etat súkara-vyajarh 
sattvam divyam avasthitam 

aho batascaryam ida 
nãsâyã me vinihsrtam 


kim-—que; etat—este; siikara—javali; vyâjam—disfarce; sat- 
tvam—entidade; divyam—extraordinária; avasthitam—situad: 
aho bata—oh! acaso é; ascaryam—muito admirável; idam—isto; 
náasáyah—do nariz; me—meu; vinihstiam—surgiu. i 





TRADUÇÃO 
Acaso seria esta alguma entidade extraordinária que apareceu 


disfarçada como um j ? Admira muito que Ele tenha surgido de 
meu nariz. 





VERSO 22 


SECAR: UA | 
farra area: MIR 


drsto 'hgustha-Siro-mátrah 
ksanãd ganda-silã-samah 
apisvid bhagavân esa 
vajfio me khedayan manah 
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drstah—recém-visto; añgustha—polegar; Sirah—ponta; mátrah— 
somente; kganat-—imediatamente; ganda-$ila—pedra grande; samah— 
como; api svit—acaso; bhagavân—a Personalidade de Deus; esah 
este; yajñah—Visnu; me-minha; khedayan—perturbando; manah— 
mente. 





TRADUÇÃO 
Primeiramente este javali foi visto como não maior que a ponta de 
um polegar, e, numa questão de instantes, ficou tão grande como 
uma pedra. Minha mente está perturbada. Será Ele a Suprema 
Personalidade de Deus, Visnu? 


SIGNIFICADO 
Uma vez que Brahmã é a pessoa suprema no universo e nunca 
tivera antes experiência 'de tal forma, ele pôde adivinhar que o 
maravilhoso aparecimento do javali era uma encarnação de Visnu. 
Os aspectos incomuns e sintomáticos de uma encarnação do 


Supremo podem confundir mesmo a mente de Brahmã. 


VERSO 23 
ia Aa: E a: | 
RR Tg A: RRI 


iti mimámsatas tasya 
brahmanah saha sinubhih 

bhagavan vajfia-puruso 
jagarjagendra-sannibhah 


iti—assim; mimámsatah—enquanto deliberava; fasya—seus; brah- 
manah—de Brahma; saha—juntamente com; súnubhih—seus filhos; 
bhagavan—a Personalidade de Deus; yajña—Senhor Vignu; purusah— 
a Pessoa Suprema; jagarja—ressoou; aga-indra—grande montanha; 
sannibhah—como. 


TRADUÇÃO 
Enquanto Brahmã deliberava com seus filhos, a Suprema Personali- 
dade de Deus, Visnu, rugiu tumultuosamente como uma grande 
montanha. 
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SIGNIFICADO 
Parece que as grandes colinas e montanhas também têm seu poder 
de rugir porque elas também são entidades vivas. O volume de som 
vibrado é proporcional ao tamanho do corpo material. Enquanto 
Brahmã estava deduzindo o aparecimento do Senhor como um 


javali, o Senhor confirmou o pensamento de Brahmã ao rugir com 
Sua voz estrondosa. 


VERSO 24 


sol ra Rata Ra i 
E RRA re 


brahmánam harsayám asa 
haris târhs ca dvijottamãn 

sva-garjitena kakubhah 
pratisvanayata vibhuh 


brahmánam—a Brahma; harsaydm dsa—vivificou; harih—a Perso- 
nalidade de Deus; tán—todos eles; ca—também; dvija-uttamán— 
brahmanas altamente elevados; sva-garjitena—através de Sua voz 


incomum; kakubhah—todas as direções; pratisvanayatã-—que ecoou; 
vibhuh—o onipotente. 


TRADUÇÃO 
A onipotente Suprema Personalidade de Deus vivificou Brahmã e 
os outros brâhmanas altamente elevados ao rugir novamente com 
Sua voz incomum, que ecoou em todas as direções. 


SIGNIFICADO 

Brahmá e outros bráhmanas iluminados que conhecem a Suprema 
Personalidade de Deus são vivificados pelo aparecimento do Senhor 
em qualquer uma de Suas multi-encarnações. O aparecimento da 
maravilhosa e gigantesca encarnação de Visnu como um javali do 
tamanho de uma montanha não lhes inspirou nenhum tipo de medo, 
embora a voz retumbante do Senhor fosse aterradora e ecoasse 
horrivelmente em todas as direções como uma declarada ameaça a 
todos os demônios que ousassem desafiar Sua onipotência. 
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VERSO 25 
fre A ai a 

SA AREA | 
AREA 

AR As A RAN 


nigamya te ghargharitarh sva-kheda- 
ksayisnu máyámaya-súkarasya 
'janas-tapah-satya-nivásinas te 
tribhih pavitrair munayo 'grnan sma 


nisamya—logo após ouvirem; te—aqueles; ghargharitam—o som 
aterrador; sva-kheda-—lamentação pessoal; ksayisnu—destruidora; 
maya-maya—todo-misericordioso; súkarasya—do Senhor Javali; 
janah—o planeta Janaloka; tapah—o planeta Tapoloka; satya—o 
planeta Satyaloka; nivāsinah—habitantes; te—todos eles; tribhih— 
dostrés Vedas; pavitraih—pelos mantrastodo-auspiciosos; munayah— 
grandes pensadores e sábios; agrnan sma—cantaram. 


TRADUÇÃO 
Quando os grandes sábios e pensadores que são habitantes de 
Janaloka, Tapoloka e Satyaloka ouviram a aterradora voz do 
Senhor Javali, que era o som todo-auspicioso do Senhor todo- 
misericordioso, eles cantaram auspiciosos cânticos dos três Vedas. 


SIGNIFICADO 

A palavra mãyâmaya é muito significativa neste verso. Mayã 
significa “misericórdia”, “conhecimento específico” e também “ilu- 
são”. Portanto o Senhor Javali é tudo; Ele é misericordioso, Ele é 
conhecimento pleno, e Ele também é a ilusão. O som que. Ele vibrou 
como a encarnação do javali foi respondido pelos hinos védicos dos 
grandes sábios nos planetas Janaloka, Tapoloka e Satyaloka. As 
entidades vivas mais intelectuais e mais piedosas vivem naqueles plane- 
tas, e, quando ouviram a extraordinária voz do javali, elas puderam 
entender que o som específico fora vibrado pelo Senhor e por nin- 
guém mais. Portanto, eles responderam, orando ao Senhor: com 
hinos védicos. O planeta Terra estava submerso no atoleiro, mas, ao 
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ouvir o som do Senhor, os habitantes dos planetas superiores ficaram 
todos jubilantes porque sabiam que o Senhor ali estava para salvar a 
Terra. Portanto Brahmã e todos os sábios, tais como Bhrgu, outros 
filhos de Brahmã e brãhmanas eruditos, reanimaram-se, e em con- 
certo uníssono puseram-se a lotvar o Senhor com as vibrações 
transcendentais dos hinos védicos. O mais importante é o verso do 
Brhan-náradiya Purána: Hate Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, 
Hare Hare / Hare Ráma, Hare Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare. 


VERSO 26 
AS 
AORTA 


fa qm Ra 
aa. RRA RS 


tesárh sata veda-vitána-múrtir 
brahmavadhãryâtma-gunânuvâdam 

vinadya bhiiyo vibudhodayâya 
gajendra-lilo jalam âvivesa 


tesam—deles; satám—dos grandes devotos; veda—todo o conheci- 
mento; vitana-múrtih—a forma de expansáo; brahma=—som védico; 
avadharya—sabendo bem disso; drma—=dEle mesmo; guna- 
anuvâdam-—glorificação transcendental; vinadya—ressonante; bhū- 
yah—novamente; vibudha—do transcendentalmente erudito; uda- 
yāya—para a elevação ou' benefício; gajendra-lilah—brincando 
como um elefante; jalam—a água; āviveśa—entrou. 


TRADUÇÃO 
Brincando como um elefante, Ele entrou na água após rugir nova- 
mente em resposta às orações védicas dos grandes devotos. O Senhor 
é o objeto das orações védicas, e assim Ele entendeu que as orações 
dos devotos destinavam-se a Ele. 


SIGNIFICADO 
A forma do Senhor sob qualquer configuração é sempre transcen- 
dentale plena de conhecimento e misericórdia. O Senhor é o destrui- 
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dor de toda a contaminação material porque Sua forma é o conheci- 
mento védico personificado. Todos os Vedas adoram a forma trans- 
cendental do Senhor. Nos mantras védicos, os devotos pedem ao 
Senhor que rémova'arefulgência ofuscante porque ela cobre Seu 
rosto verdadeiro: Esta'é a versão do I$opanigad.'O Senhor não tem 
forma material, mas Sua forma é sempre compreendida em termos 
dos Vedas. Os Vedas são tidos como a respiração do Senhor, e esta 
respiração foi inalada por Brahmã, o estudante originaldos Vedas. A 
respiração da narina de Brahmã causou o aparecimento do Senhor 
Javali, e por isso a encarnação de javali do Senhor são os Vedas 
personificados. A glorificação da encarnação por parte dos sábios 
nos planetas superiores consistia em verdadeiros hinos védicos. Sem- 
pre que se glorifica o Senhor, deve-se compreender que os mantras 
védicos estão sendo corretamente vibrados. Portanto, o Senhor ficou 
satisfeito quando esses mantras védicos foram cantados, e para enco- 
rajar Seus devotos puros Ele rugiu mais uma vez é entrou na água 
para resgatar a Terra submersa. Wag 


VERSO 27 


sigme: GE TOM: 
ma ga ARMA | 


gue: fade de 
ARA aaa: IRON 


utksipta-valah kha-carah kathorah 
satã vidhunvan khara-romasa-tvak 

khurahatáabhrah sita-damstra iksã- 
jyotir babhase bhagaván mahidhrah 


utksipta-vãlah—dando chicotadas com a cauda; kha-carah-—no 
céu; kathorah—muito duros; safah—pelos nos ombros; vidhunvan— 
arrepiando-se; khara—agudos; romasa-tvak—pele cheia de pelos; 
Kkhura-ahata—atingidas pelas patas; abhrah—=as nuvens; sita- 
damstrah—presas brancas; iksã--olhar; jyotih—huminoso; babhá- 
se—comegou a emitir uma refulgência; bhagavân—a Personalidade 
de Deus; mahi-dhrah—o sustentador do mundo. 
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TRADUÇÃO 
Antes de entrar na água para resgatar a Terra, o Senhor Javali 
voou no céu, dando chicotadas com Sua cauda, Seus pelos duros 
arrepiando-se. Seu próprio olhar era luminoso, e Ele espalhou as 
nuvens no céu com Suas patas e Suas reluzentes presas brancas. 


SIGNIFICADO 

Quando os devotos oferecem orações ao Senhor, eles descrevem 
Suas atividades transcendentais. Eis aqui alguns dos aspectos trans- 
cendentais do Senhor Javali, Da maneira como os habitantes dos três 
sistemas planetários superiores ofereceram suas orações ao Senhor, 
compreende-se que Seu corpo expandiu-se por todo o céu, come- 
cando a partir do planeta mais elevado, Brahmaloka, ou Satyaloka, 
No Brahma-sarhhitã afirma-se que Seus olhos são o Sol e a Lua; 
portanto Seu próprio olhar sobre o céu era tão iluminador como e 
Sol oua Lua. O Senhor é descrito nesta passagem como mahidhrah, 
que significa ou “grande montanha”, ou “o sustentador da Terra”, 
Em outras palavras, o corpo do Senhor era tão grande e duro como as 
Montanhas dos Himalaias; de outra forma, como seria possível que 
Ele mantivesse toda a Terra apoiada em Suas presas brancas? O 
poeta Jayadeva, um grande devoto do Senhor, celebra este incidente 
em suas orações às encarnações: 


vasati dasana-Sikhare dharani tava lagnã 
Sasini kalanka-kaleva nimagnã 
kesava dhrta-Súkara-rúpa jaya jagadisa hare 


“Todas as glórias ao Senhor Kesava [Krsna], que apareceu como o 


javali. A Terra foi mantida entre Suas presas, que pareciam as 
manchas da Lua.” 


VERSO 28 


eita quem qt fifa 
DR AA | 


SENSE 
ga rs IRI 
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ghranena prihvydh padavirh vijighran 
krodâpadesah svayam adhvaráñgah 

karála-damstro py akarala-drgbhyam 
udviksya viprán grnato 'visat kam 


ghránena—farejando; prihvyah—da Terra; padavim—situacáo; 
vijighran—procurando a Terra; kroda-apadesah—assumindo o corpo 
de um javali; svayam—pessoalmente; adhvara—transcendental; 
angah—corpo; karala—medonhas; damstrah—dentes (presas); api— 
apesar de; akarála—náo amedrontador; drgbhydm—com Seu olhar, 
udviksya—olhando para; vipran—todos os devotos-brâhmanas; 
grnatah—que estavam recitando orações; avisat—entrou; kam—a 
água. 


TRADUÇÃO 
Ele era o Supremo Senhor Vignu em pessoa, è portanto era trans- 
cendental; no entanto, porque tinha o corpo de um javali, procurou a 


Terra farejando. Suas presas eram medonhas, e Ele olhava para os 
devotos-brâhmanas ocupados em oferecer orações. Então Ele entrou 
na água. 


SIGNIFICADO 

Devemos sempre lembrar que embora o corpo de um javali seja 
material, a forma de javali do Senhor não era materialmente conta- 
minada. Não é possível que um javali terreno assuma uma forma 
gigantesca, estendendo-se por todo o céu, a começar de Satyaloka. 
Seu corpo é sempre transcendental em todas as circunstâncias; por- 
tanto, o fato de Ele assumir a forma de um javali é apenas Seu 
passatempo. Seu corpo são todos os Vedas, ou seja; é transcendental. 
Mas, uma vez que Ele tinha assumido a forma de um javali, Ele 
começou a procurar a Terra farejando, tal qual um javali. O Senhor 
pode desempenhar perfeitamente o papel de qualquer entidade viva. 
O aspecto gigantesco do javali era certamente muito amedrontador 
para todos os não-devotos, mas, para os devotos puros do Senhor, 
Ele não era absolutamente medonho; pelo contrário, Ele estava 
olhando tão amavelmente para Seus devotos quetodos eles sentiram 
felicidade transcendental. 
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VERSO 29 


a RRA 
so 
atan 


A ARAN 


sa vajra-kúpanga-nipata-vega- 
visirna-kuksih stanayann udanván 

utsrsta-dirghormi-bhujair ivârtas 
cukrosa yajriesvara pâhi meti 


sah—aquele; vajra-kúta-anga-—corpo como uma grande mon- 
tanha; nipãta-vega—a força do mergulho; visirna—bifurcando; 
kuksgih—a porção intermediária; stanayan —ressoando como; udan- 
vân—o oceano; utsrsta-—criando; dirgha-—altas; drmi—ondas; bhu- 
jaih-—pelos braços; iva árrah—como uma pessoa aflita; cukrosa— 
orou alto; yajfia-i$vara-—ó senhor de todos os sacrifícios; pãhi—por 
favor, protegei; má—a mim; ¡ri—assim. 


TRADUÇÃO 
Mergulhando na água como uma gigantesca montanha, o Senhor 
Javali dividiu o oceano ao meio, e duas altas ondas apareceram como 
os braços do oceano, que chorou alto, como se orasse ao Senhor: “Ó 
Senhor de todos os sacrifícios, por favor, não me partais em dois! Por 
favor, dai-me proteção!” 


SIGNIFICADO 
Mesmoo grande oceano ficou perturbado com a queda do corpo, 
semelhante'a montanha, do javali transcendental, e ele parecia-estar 
aterrorizado, como se a morte estivesse iminente. 


VERSO 30 


a gidan 
sm fue wmi 


O aparecimento do Senhor Variha 


<q ua aaa 


o sait eae Roll 


khuraih ksuraprair darayarhs tad apa 
utpára-pararh tri-parúi rasayam 
dadarsa gâm tatra sugupsur agre 
yam jiva-dhanih svayam abhyadhatta 


khuraih—com as patas; ksurapraih—comparadas a uma arma 
afiada; darayan—penetrando; fat—aquela; apah—água; utpára- 
pâram-—atingiu o limite do ilimitado; tri-paruh—o senhor de todos 
os sacrifícios; rasãyâm —dentro da água; dadarsa-—encontrou; gâm — 
a Terra; tatra-ali; susupsuh-=—deitada; agre-—no início; yâm— 
quem; jiva-dhânim —o. lugar de; repouso para todas as entidades 
vivas; svayam—pessoalmente; abhyadhatia—ergueu. 

TRADUÇÃO nisa 

O Senhor Javali penetrou na água com Suas patas, que eram como 
flechas afiadas, e atingiu os; limites do oceano, embora este fosse 
ilimitado. Ele viu a Terra; o lugar de repouso para todos os seres 
vivos, deitada como estivera no início da criação, e Ele pessoalmente 
a ergueu. 


SIGNIFICADO s 

A palavra rasâyâm às vezes é interpretada como, significando 
Rasátala, o sistema planetário mais baixo, mas isto não é aplicável 
neste caso, segundo Visvanátha Cakravarti Thákura. A Terra ésete 
vezes superior aos outros sistemas planetários, a saber: Tala, Atala, 
Talátala, Vitala, Rasátala, Patála, etc. Portanto, a Terra não pode 
estar situada no sistema planetário Rasatala. Isto é descrito: no 
Visnu-dharma: 


patâla-miilesvara-bhoga-sarihatau 
vinyasya padau prthivim ca bibhratah 

yasyopamãno na babhiiva so 'cyuto 
'mamástu mangalya-vivrddhaye harih 
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Portanto, o Senhor encontrou a Terra no fundo do Oceano Garbho- 
daka, onde os planetas repousam durante a devastação ao fim do dia 
de Brahma. 


VERSO 31 


magia né final 
aR: dI wm: | 

emo dei menssa 
areia: MIR 


sva-darhstrayoddhriya mahim nimagnarn 
sa utthitah sarhruruce rasayah 

tatrâpi daityam gadayapatantam 
sunábha-sandipita-tivra-manyuh 


sva-damstray¿—com Suas próprias presas; uddhrtya—erguendo; 
mahim-—a Terra; nimagnám—submersa; sah—Ele; utthitah—levan- 
tando; samruruce—parecia muito espléndido; rasayah—da água; 
tatra—ali; api—também; daityam—ao 'demónio; gadayá—com a 
maca; “Apatantam—precipitando-se em Sua direção; sunabha-—a 
roda de Krsna ; sandipita—cintilando, tivra—feroz; manyuh—ira. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Javali muito facilmente pegou a Terra com Suas presas e 
a levou para fora da água. Assim Ele parecia muito esplêndido. 
Então, Sua ira cintilando como a roda Sudar$ana, Ele imediatamente 


matou o demônio [Hiranyaksa], embora este tentasse lutar contra o 
Senhor. 


SIGNIFICADO 

Segundo Srila Jiva Gosvámi, os textos védicos descrevem à ncar- 
nação do Senhor Varáha (Javali) em duas diferentes devastações, ou 
seja, a devastação Cakgusa e a devastação Svãyambhuva. Este apare- 
cimento em particular da'encarnação do javalina verdade ocorreu na 
devastação Svayambhuva, quando todos os planetas além dos supe- 
riores — Jana, Mahare Satya — afundaram na água da devastação. 
Esta encarnação em particular do javali foi vista pelos habitantes dos 
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planetas mencionados acima. Srila Visvanatha Cakravarti dá a 
entender que o sábio Maitreya amalgamou ambas as encarnações de 


javali em diferentes devastações e as resumiu emsua descrição a 
Vidura. 


VERSO 32 


sa PARA 
a reta grafo | 


qm a dl AR 


jaghâna rundhânam asahya-vikramam 
sa lilavebham mrgarãd ivam bhasi 

rad-rakta-pankankita-ganda-tundo 
vathã gajendro jagatirh vibhindan 


j —matou; :rundhánam—o inimigo obstruidor; asahya= 
cer vikramam=—intrepidez; sah-—Ele; lilaya=-facilmente; 
ibham—o elefante; mrga-rãt—o leão; iva-—como; pen 
água; tat-rakta—de seu sangue; pena aroronnehado ro e 
poça; ganda —face; tundah—língua; vathã-—como se; gajendrar 
elefante; jagatim—Terra; vibhindan—escavando. 


TRADUÇÃO Sian siha de 
i mônio dentro da b 
Logo a seguir o Senhor Javali matou 0 del 
aa um leão mata um elefante. A face ea língua do Senhor 
ficaram untadas com o sangue do demônio, assim como um elefante 
fica avermelhado ao escavar a ferra purpúrea. 


VERSO 33 
aa RA 
HA E! 


mera sg 
ARRE STO RR 
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tamála-nilarh sita-danta-kotya 
ksmám: utksipantam gaja-lilayañga 

prajñaya baddháñijalayo 'nuvákair 
viriñici-mukhya upatasthur isam 


tamála—uma árvore azul chamada tamála; nilam—azulada; sita— 
brancas; danta—presas; kofya—com aextremidade curvada; ksmám— 
a Terra; utksipantam —enquanto suspendia; gaja-lilayã—brin- 
cando como um elefante; anga-—ó Vidura; prajfiâya—após saberem 
bem disso; baddha—postas; anjalayah—máos; anuvákaih—pelos 
hinos védicos; virifici—Brahma; mukhyah—encabegados por; upatas- 
thuh-—ofereceram orações; isam-—ao Senhor Supremo. i 


TRADUÇÃO 
Então o Senhor, brincando como um elefante, suspendeu a Terra 
na extremidade de Suas curvadas presas brancas. Ele assumiu uma 
coloração azulada como a da árvore tamãla, e assim os sábios, 
encabeçados por Brahmã, puderam compreender que Ele era x 


Suprema Personalidade de Deus e ofereceram respeitosas reverên- 
cias ao Senhor. 


VERSO 34 
AM FF: 
em $ AAA 
ad at figa amd 
TR Afenar- 


FAR: BRU À QU 


E rsaya úcuh 
Jitam jitam te jita yajña-bhavana 
trayim tanum svam paridhunvate namah 
yad-roma-gartesu nililyur addhayas ; 
tasmai namah kãrana-silkarâya te 


4 rsayah úcuh—os gloriosos sábios entoaram; jitam—todas as gló- 
rias; jitam-—todas as vitórias, te—a Vós; ajita—ó inconquistável; 
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yajña-bhavana—aquele que é compreendido pelas realizações de 
sacrifício; travim— Vedas personificados; tanum-—tal corpo; svâm — 
próprio; paridhunvate—cumprimentando; namah-—todas as reve- 
réncias; yat—cujos; roma—pelos; gartesu—nos poros; nililyuh—sub- 
mersos; addhayah—os oceanos; tasmai—a Ele; namah—oferecendo 
reveréncias; karana-sikaraya—a forma de javali assumida porcertas 
razões; te—a Vós; f 





TRADUÇÃO 
Todos os sábios entoaram com grande respeito: Ó inconquistável 
desfrutador de todos os sacrificios, todas as glórias etodasas vitórias 
a Vós! Estais Vos movendo sob Vossa forma dos Vedas personifica- 
dos, e nos poros de Vosso corpo estão submersos Os oceanos. Por 
certas razões [para erguer a Terra) agora assumistes a forma de um 
javali. 


SIGNIFICADO 

O'Senhor pode assumir qualquer forma que quiser, e em todas as 
circunstâncias Ele é'acausa de todas as causas. Uma vez que Sua 
forma'é transcendental, Ele é sempre a Suprema Personalidade de 
Deus, do mesmo modo que Ele o é no Oceano Causal, sobra forma de 
Maha-Visnu. Inúmeros universos geram-se dos poros capilares de 
Seu corpo, e por conseguinte os Vedas personificados são Seu corpo 
transcendental. Ele é'o desfrutador de todos os sacrifícios, e éa 
inconquistável Suprema Personalidade de Deus. Ele não deve ser 
erroneamente compreendido como sendo outra pessoa além do 
Senhor Supremo pelo fato de assumir a forma de um javali para 
erguer a Terra: Esta é a compreensão clara dos sábios e grandes 
personalidades como Brahmãe outros habitantes dos sistemas plane- 
tários superiores. 


VERSO 35 


E AM | 
sait qa añ afito 
ai a eb sa, 
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ripar tavaitan nanu duskrtâtmanãm 
durdar$anar deva yad adhvarâtmakam 

chandâmsi yasya tvaci barhi-romasv 
ajyamh drsi tv anghrisu câtur-hotram 


rilpam—forma; tava—Vossa; etat—esta; nanu—mas; duskrta- 
ãtmanâm-—das almas que não passam de canalhas; durdarsanam — 
muito difícil de ver; deva—ó Senhor; yat-—que; adhvara-atmakam — 
adorável pelas realizações de sacrifícios; chandaâmsi—o mantra 
Gáyatri e outros; yasya-—cujo; tvaci—contato da pele; barhih— 
grama sagrada chamada kusa; romasu-—pelos do corpo; djyam-— 
manteiga clarificada; drsi—nos olhos; tu-—também: anghrisu—nas 
quatro pernas; câtuh-hotram-—quatro tipos de atividades fruitivas. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, Vossa forma é adorável através das realizações de 
sacrifícios, mas as almas que não passam de canalhas são incapazes 
de vê-la. Todos os hinos védicos, o Gãyatri e outros, estão em contato 
com Vossa pele. Nos pelos de Vosso corpo está a grama kusa, em 
Vossos olhos está a manteiga clarificada, e em Vossas quatro pernas 
estão os quatro tipos de atividades fruitivas. 


SIGNIFICADO 

Há uma classe de canalhas que, segundo as palavras do Bhagavad- 
gitā, são conhecidos como veda-vādi, ou pretensos seguidores estri- 
tos dos Vedas. Eles não acreditam na encarnação do Senhor, isto 
para não falar da adorável encarnação do Senhor como javali, Eles 
dizem que a adoração a diferentes formas ou encarnações do Senhor 
é antropomorfismo. De acordo com a estimativa do Srimad- 
Bhagavatam, esses homens são canalhas, é no Bhagavad-gitã (7.15) 
eles são chamados não apenas de canalhas, mas também de tolos e os 
mais baixos da humanidade, e afirma-se que o conhecimento deles 
está sendo roubado pela ilusão, devido a seu temperamento ateísta. 
Para tais pessoas condenadas, a encarnação do Senhor como o 
gigantesco javali é invisível. Esses estritos seguidores dos Vedas que 
zombam das formas eternas do Senhor devem saber do Srimad- 
Bhágavatam que tais encarnações são formas personificadas dos 
Vedas. A pele do Senhor Javali, Seus olhos e os pelos de Seu corpo 
são todos descritos, aqui, como diferentes partes dos Vedas. Portanto 
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Ele é a forma personificada dos hinos védicos, e especialmente do 
mantra Gáyatri. 
VERSO 36 
A aa da ae 
a 
| 


q A ARA 


srak tunda àsit sruva isa násayor 

idodare camasah karna-randhre 
prasitram asye grasane grahás tu te 

yac carvanarh te bhagavann agni-hotram 


srak-—o prato para sacrifício; runde—na lingua; ásir—há; sruvah—= 
outro prato de sacrificio; i$a—6 Senhor; násayoh—das narinas; 
idá—o prato de refeição; udare—na barriga; camasah--out ro prato 
para sacrifícios; karna-randhre—nas cavidades dos ouvidos; prã- 
$itram—.o prato chamado prato Brahmá; ásye—na boca; grasane— 
na garganta; grahãh—os pratos conhecidos como pratos soma; tu— 
mas; te—Vossa; yat—aquilo que; ¿arvanam—mastigando; 1e— 
Vosso; bhagavan—ó meu Senhor; agni-hotram—é Vosso comer 
através de Vosso fogo sacrificatório. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, Vossa língua é um prato de sacrifício, Vossas narinas 
são outro prato de sacrifício, em Vossa barriga está o prato de 
refeição do sacrifício, e as cavidades de Vossos ouvidos são outro 
prato de sacrifício. Em Vossa boca está o prato de sacrifício chamado 
Brahmã, Vossa garganta é o prato de sacrifício conhecido como 
soma, e qualquer coisa que mastigais é conhecida como agni-hotra. 


SIGNIFICADO 
Os veda-vadis dizem que náo há nada mais além dos Vedas e das 
realizações de sacrifícios mencionados nos Vedas: Recentemente eles 
estabeleceram um regulamento em seu grupo para observar formal- 
mente o sacrifício diário; simplesmente acendem uma pequena 
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fogueira:e oferecem algo caprichosamente, mas não seguem estrita- 
mente as regras e regulações sacrificatórias mencionadas nos Vedas. 
Entende-se que através da regulação há diferentes pratos de sacrifício 
que são necessários, tais como srak; sruvã, barhis, cátur-hotra, ida, 
camasa, prāśitra, graha e agni-hotra, Não se pode alcançar os resul- 
tados do sacrifício a menos que se observe regulações rigorosas. 
Nesta era praticamente não há facilidade para executar sacrifícios 
sob estrita disciplina, Portanto, nesta era de Kali, há um certo rigor 
contra tais sacrifícios; recomenda-se explicitamente que se deve exe- 
cutar sañkirtana-yajña e nada mais. A encarnação do Senhor 
Supremo é Yajfiesvara, e, a menos que se tenha respeito pela encar- 
nação do Senhor, não se pode executar nenhum sacrifício perfeita- 
mente. Em outras palavras, refugiar-se aos pés de lótus do Senhor e 
prestar-lhe serviço é a verdadeira realização de todos os sacrifícios, 
como se explica aqui, Diferentes pratos de sacrifícios correspondem a 
diferentes partes do corpo da encarnação do Senhor. No Srimad- 
Bhãgavatam, Décimo Primeiro Canto, orienta-se explicitamente que 
devemos executar sarikirtana-yajria para satisfazer a encarnação do 
Senhor.como Sri Caitanya Maháprabhu, Isto deve ser rigidamente 
seguido para alcançar-se o resultado da realização de yajfia. 


VERSO 37 
nua dna 
fire seria e ama: 

qa Fasa À à non 


diksanujanmopasadah Sirodhararh 
tva prayaniyodayaniya-damstrah 

jJihva pravargyas tava Sirsakam kratoh 
satyâvasathyam citayo 'savo hi te 


diksa—iniciacáo; anujanma-—nascimento espiritual, ou repetidas 
encarnações; upasadah-—três tipos de desejos (relação, atividades e 
meta última); Sirah-dharam—o pescogo; tvam—Vós; prayaniya— 
após.o- resultado, da iniciagáo; udayaniya—os últimos rituais dos 
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desejos; darnstrah—as presas; jihva-—a língua; pravargyah—ativi- 
dades precedentes; rava—Vossa; Sirsakam-—cabeças kratoh—do 
sacrifício; satya—fogo sem sacrifício; avasarhyam fogo da ado- 
ração; citayah--agregado de todos os desejos; a o 
vital; hi—certamente; re—Vossa. 


TRADUÇÃO 
Além disso, ó Senhor, a repetição de Vosso aparecimento é o 
desejo de todos os tipos de iniciação. Vosso pescoço é o local para três 
desejos, e Vossas presas são o resultado da iniciação e o fim de todos 
os desejos. As atividades que precedem a iniciação são Vossa língua, 
Vossa cabeça é o fogo sem sacrifício, bem como o fogo da adoração, e 
Vossas forças vitais são o agregado de todos os desejos. 


VERSO 38 


Ma Ye Aa 


daña E aa! 
añ a mas 
A ARA lc) 


somas tu retah savanány avasthitih 
sarsthã-vibhedas tava deva dhátavah 
satrâni sarvâni $arira-sandhis 
tvarh sarva-yajhia-kratur isfi-bandhanah 


somah tu retah—Vosso sêmen é o sacrifício chamado soma; 
savanâni—execuções ritualísticas da manhã; avasthitih—diferentes 
fases de crescimento corporal; sarnsthã-vibhedãh—sete variedades 
de sacrifícios; tava—Vossos; deva—6 Senhor; dhatavah—ingre- 
dientes dö corpo tais como a pele e a carne; satráni—sacríficios 
realizados durante doze dias; sarvâni—todos eles; $arira—as corpo- 
rais; sandhih— juntas; tvam—Vossa Onipotência; sarva—todos; yajña— 
sacrifícios asoma; kratuh-—sacrifícios soma; isfi—o desejo último; 
bandhanah—apego. 

TRADUCAO 

6 Senhor, Vosso sêmen é o sacrifício chamado soma-yajfia. As 

realizações ritualísticas da manhãsão Vosso crescimento. Vossa pele 
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e sensações táteis são os sete elementos do sacrifício agnistoma. As 
juntas de Vosso corpo são simbolos de vários outros sacrifícios 
executados em doze dias. Portanto, Vós sois o objeto de todos os 


sacrifícios chamados soma e asoma, e Vós sois cativado unicamente 
através de yajñas. 


SIGNIFICADO 

Há sete tipos de yajñas rotineiros executados por todos os segui- 
dores dos rituais védicos, eeles chamam-se agnistoma, atyagnistoma, 
uktha, sodasi, vajapeya, atirâtra e ãptoryâma. Qualquer pessoa que 
execute tais vajfas regularmente é' tida como situada junto ao 
Senhor. Mas, entende-se que qualquer pessoa que esteja em contato 
com o Senhor Supremo através da execução do serviço devocional 
já executou todas as diferentes variedades de vajfias. 


VERSO 39 
w mAsa 
ca ai A | 


sue AA TA Ta RRI 


namo namas te 'khila-mantra-devata- 
dravyaya sarva-kratave kriyátmane 

vairâgya-bhaktyâtmajayânubhávita- 
jñānāya.vidyä-gurave namo namah 


namah namah—reveréncias a Vós; te—a Vós, que sois adorável; 
akhila—todo-abrangentes; mantra—hinos; devata—o Senhor Su- 
premo; dravyaya—a todos os ingredientes para executar sacrifícios; 
sarva-kratave—a todos ostipos de sacrificios; kriya-dtmane—a Vós, 
a forma suprema de todos os sacrifícios; vairãgya —renúncia; bhak- 
1ya—através do serviço devocional; atma-jaya-anubhávita —percepti- 
vel através da conquista da mente; jfiânãya—tal conhecimento; 
vidya-gurave— o mestre espiritual supremo de todo o, conhecimento; 
namah namah-—novamente ofereço minhas respeitosas reveréncias. Í 
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TRADUÇÃO 

Ó Senhor, Vós sois a Suprema Personalidade de Deus e sois 
adorável através de orações universais, hinos védicos e ingredientes 
sacrificatórios. Oferecemo-Vos nossas respeitosas reverências. Vós 
podeis ser compreendido pela mente pura e livre de toda a contami- 
nação material visível e invisível. Oferecemos nossas respeitosas 
reverências a Vós como o mestre espiritual supremo do conheci- 
mento em serviço devocional. 


SIGNIFICADO 

A qualificação de bhakti, ou serviço devocional ao Senhor, é que o 
devoto deve estar livre de toda a contaminação e dos desejos mate- 
riais. Esta liberdade chama-se vairâgya, ou renúncia aos desejos 
materiais. Aquele que se ocupa em serviço devocional ao Senhor de 
acordo com os princípios regulativos livra-se automaticamente dos 
desejos materiais, e neste estado mental puro pode compreender a 
Personalidade de Deus: Estando situada no coração de todos, a 
Personalidade de Deus instrui o devoto a respeito do serviço devo- 
cional puro para que ele possa finalmente alcançar a companhia do 
Senhor. Isto se confirma no Bhagavad-gitã (10.10) da seguinte 
maneira: 


tesârh satata-yuktânam 
bhajatârh priti-púrvakam 

dadâmi buddhi-yogam tam 
yena mãm upayânti te 


“Para aquele que se ocupa constantemente no serviço devocional ao 
Senhor com fé e amor, o Senhor certamente dá a inteligência para 
que, no final das contas, ele possa alcançá-lo” 

É preciso conquistar a mente, e pode-se fazê-lo ao seguir os rituais 
védicos e ao executar diferentes tipos de sacrifício. O fim último de 
todas essas atividades é atingir bhakti, ou o servigo devocional ao 
Senhor. Sem bhakti, não se pode entender a Suprema Personalidade 
de Deus. A Personalidade de Deus original ou Suas inúmeras expan- 
sões de Visnu são os únicos objetos de adoração através de todos os 
rituais védicos e realizações de sacrifícios. 
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VERSO 40 


¿a amem Ya 


Fa q | 
qa pot q AN 
ARA e 


| darnstrâgra-kotyã bhagavarhs tvayã dhriã 
virajate bhúdhara bhúh sa-bhúdhará 

yathá vanân nihsarato datã dhrtã 
matan-gajendrasya sa-patra-padmini 


darhstra-agra—as pontas das presas; kotyã-—pelas extremidades; 
bhagavan--6' Personalidade de Deus; tvayã-—por Vós; dhriã— 
sustentada; virájare—está tão belamente situada; hbhú-dhara—6 
erguedor da Terra; bhúh—a Terra; sa-bhúdhará—com montanhas; 
yathá-—tanto quanto; vandi—da água; nihsaratah—saindo; datá— 
com: as, presas; dhrtá—capturada; matam-gajendrasya—elefante 
enfurecido; sa-patra—com folhas; padmini—a flor de lótus. 


| TRADUÇÃO 

Ó erguedor da Terra, a Terra com suas montanhas, a qual Vós 
erguestes com Vossas presas, está situada tão belamente como uma 
flor de lótus com folhas sustentadas por um elefante enfurecido que 
tenha acabado de sair da água. 


SIGNIFICADO 
A sorte da Terra é louvada por esta ter sido especificamente 
sustentada pelo Senhor; sua beleza é apreciada e comparada àquela 
da flor de lótus situada na tromba de um elefante, Assim como uma 
flor de lótus com folhas se apresenta muito bela, da mesma forma o 
mundo, com suas diversas belas montanhas, apareceu sobre as presas 
do Senhor Javali. 


VERSO 41 
qi efe q tm 
queda qm ga dl 
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safa era gm 
goma mia fas letal 


trayimayar rápam idarh ca saukararh 
bhi=mandalenátha dará dhriena te 

cakâsti $rigodha-ghanena bhiiyasã 
kulacalendrasya yathaiva vibhramah 


trayi-mayam— Vedas personificados; rápam—forma; idam—esta; 
ca—também; saukaram—o-javali; bhi+mandalena=pelo planeta 
Terra; atha—agora; datá—com a presa; dhrtena—sustentado por; 
te—Vosso; cakásti—está brilhando; $riga-Udha—sustentadas pelos 
picos; ghanena—pelas nuvens; bhúyasá=mais gloriosa; kula-acala- 
indrasya—das grandes montanhas; yathá—tanto quanto; eva— 
certamente; vibhramah—decoração. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, assim como os picos de grandes montanhas tornam-se 
belos quando decorados de nuvens, Vosso corpo transcendental 
tornou-se belo por terdes erguido a Terra na extremidade de Vossas 
presas. y 


SIGNIFICADO 

A palavra vibhramah € significativa. Vibhramah significa “ilu- 
são”, bem como “beleza”. Quando uma nuvem repousa sobre o pico 
de uma grande montanha, ela parece ser sustentada pela montanha, 
e, ao mesmo tempo, parece muito bela. Analogamente, O Senhor não 
tem necessidade de sustentara Terra sobre Suas presas, mas quando 
Ele o faz o mundo torna-se belo, assim como o Senhor torna-Se mais 
belo por-causa de Seus devotos puros sobre a Terra. Embora o 
Senhor seja à personificação transcendental dos hinos védicos, Ele 
tornou-Se mais belo por causa de Seu aparecimento para sustentar à 
Terra. 

VERSO 42 


dama sat ral 
Aa a ai 
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fia rei aum de EM 
mal tis fr IR 


sarnsthãpayainâm jagatam sa-tasthugâr 
lokãya patnim asi mataram pitã 

vidhemacâsyai namasã saha tvayã 
yasyârm sva-tejo gnim ivâranãv adhãh 


sarhsthãpaya enâm —erguestes esta Terra; jagarâm-—tanto móveis 
quanto; sa-tasthusam--imóveis; lokãya-—para a residência deles; 
patnim —esposa;asi--Vós sois; máraram—a mãe; pitã-o pai; 
vidhema—oferecemos; ca--também; asyai-—à mãe; namasã-—com 
todas as reverências; 'saha---juntamente com; tvayã-—-convosco; 
yasyãm--em quem; sva-tejah-—com Vossa própria potência; agnim — 
fogo; iva==comparado; aranau—na madeira arani, adhah—inves- 
tistes. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, para os propósitos residenciais de todos os habitantes, 
tanto móveis quanto imóveis, esta Terra é Vossa esposa, e Vós sois o 
pai supremo. Oferecemo-Vos nossas respeitosas reverências, e tam- 
bém à mãe Terra, em quem investistes Vossa própria potência, assim 
como um hábil executor de sacrifício ateia fogo à madeira arani. 


SIGNIFICADO 

A-chamada lei da gravidade que sustenta os planetas é descrita aqui 
como-potência do Senhor. Esta potência é investida pelo Senhor da 
mesma maneira que um perito brãhmana sacrificatório põe fogo à 
madeira arani, através da potência de mantras védicos. Através deste 
ajuste;'o mundo torna-se-habitável tanto para as criaturas móveis 
quanto para as imóveis. As almas condicionadas, que são habitantes 
do mundo material, são colocadas no ventre da mãe Terra da mesma 
maneira que a semente de uma criança é posta pelo pai no ventre da 
mãe. Este conceito do Senhor e “dá Terra como pai e mãe está 
explicado no Bhagavad-gitã (14,4). As almas: condicionadas são 
devotadas à terra natal na qual elas nascem, mas elas não conhecem 
seu pai. A mãe não é independente na produção de filhos. De forma 
semelhante, a natureza material não pode produzir criaturas vivas a 
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menos que esteja em contato com o pai supremo, a Suprema Perso- 
nalidade de Deus: O Srimad-Bhãgavatam ensina-nos a oferecer 
reverências à mãe Terra juntamente com o Pai, o Senhor Supremo, 
porque é unicamente o Pai que fecunda a mãe com todas as energias 
para o sustento e manutenção de todos os seres vivos, tanto móveis 
quanto imóveis: 

VERSO 43 


= ia 

Ti A SER | 
¡RARA 

aa AA el 


kah $raddadhitânyatamas tava prabho 
rasârm gatayã bhuva udvibarhanam 

na vismayo 'sau tvayi visva-vismaye 
yo mãyayedarh sasrje 'tivismayam 


kah—quem mais; $raddadhita—pode esforçar-se; anyatamah— 
qualquer pessoa além de Vós; tava—Vossa; prabho—ó Senhor; 
rasâm-—na água; gatayah—enquanto deitado em; bhuvah—da Terra; 
udvibarhanam—libertagáo; na—nunca; vismayah-—maravilhoso; 
asau—tal ato; tvayi—a Vós; visva—universal; vismaye—cheia de 
maravilhas; yah--aquele que; mayayã-através depotências; idam— 
esta; sasrje—criastes; ati-vismayam-—superando todas as maravilhas. 


TRADUÇÃO 
Quem mais além de Vós, a Suprema Personalidade de Deus, 
poderia libertar a Terra de dentro da água? No entanto, isso não é 
muito maravilhoso para Vós, porque Vós agistes mais maravilhosa- 
mente ainda na criação do universo. Através de Vossa energia, Vós 
criastes esta maravilhosa manifestação cósmica. 


SIGNIFICADO 
Quando um cientista descobre algo impressionante para a massa 
ignorante da população, o homem comum, sem questionar, aceita tal 
descoberta como maravilhosa: Mas, o homem inteligente 'não fica 
maravilhado com tais descobertas: Eledá todo o crédito à pessoa que 
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criou o maravilhoso cérebro do cientista..Um homem comum tam= 
bém fica tomado de espanto com a maravilhosa ação da natureza 
material, e dá todo o crédito à manifestação cósmica. A pessoa 
erudita e consciente de Krsna, contudo, sabe muito bem que portrás 
da manifestação cósmica está o cérebro de Krsna como se confirma 
no Bhagavad-gitã (9.10): mayâdhyaksena prakrtih siâpate sa- 
carâcaram. Uma vez que Krsna'pode dirigir a maravilhosa manifes- 
tação cósmica, não é muito maravilhoso para Ele assumir a forma 
gigantesca de um javali e assim libertar a Terra do lodaçal da água. 
Portanto, um devoto não fica atônito de ver o maravilhoso javali 
porque ele sabe que o Senhor é capaz de agir muito mais maravilho- 
samente através de Suas potências, que são inconcebíveis até mesmo 
para o cérebro do mais erudito cientista. 


VERSO 44 
figam dod Fai ay 
eres aa À 


Faster gs fas TE 


vidhunvatá vedamayam nijarh vapur 
janas-tapah-satya-nivásino vayam 

sajã-Sikhoddhiita-Sivâmbu-bindubhir 
vimrjvamânã bhr$am isa pavitâh 


vidhunvata—ao sacudir; veda-mayam — Vedas personificados; 
nijam próprio; vapuh—corpo; janah-—o sistema planetário Jana- 
loka; tapah—o sistema planetário Tapoloka; satya—o sistema plane- 
tário Satyaloka; nivasinah—os habitantes; vayam—nós; safáa—pelos 
do ombro; sikha-uddhúta—sustentada pela ponta do cabelo; siva— 
auspiciosa; ambu—água; bindubhih=pelas partículas; vimpjya- 
mánah—desse modo somos molhados por; bhrgam—altamente; 
isa—6 Senhor Supremo; pavitah—purificados. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor Supremo, sem dúvida nós somos habitantes dos planetas 
mais piedosos — os lokas Jana, Tapas e Satya — mas ainda assim 
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temos sido purificados pelas gotas de água que pingam dos pelos de 
Vossos ombros com o sacudir de Vosso corpo. 


SIGNIFICADO i 

Normalmente, o corpo de um javali é considerado impuro, mas 
ninguém deve considerar que a encarnação de javali assumida pelo 
Senhor também é impura. Esta forma do Senhor é os Vedas personi- 
ficados e é transcendental. Os habitantes dos lokas Jana, Tapas e 
Satya são as pessoas mais piedosas que há no mundo material, mas, 
como esses planetas estão situados no mundo material, ali também 
há muitas impurezas materiais. Portanto, quando as gotas dágua das 
extremidades dos pelos dos ombros do Senhor borrifaram os corpos 
dos habitantes dos planetas superiores, eles sentiram-se purificados. 
A água do Ganges é pura por emanar do dedão do pé do Senhor, e 
não há diferença entre à água que emana do dedão e aque emana das 
extremidades dos pelos do ombro do Senhor Javali, Ambas são 
absolutas e transcendentais. b é 


VERSO 45 
a 


Ra quad aa RAE A IM 


sa vai bata bhrasta-matis tavaisate 
yah karmanám páram apãra-karmanah 
yad-yogamãyà-guna-voga-mohitar 
visvarh samastarh bhagavan vidhehi $am 


sah—ele; vai—certamente; bata-—ai de mim; bhrasta-matih— 
disparate; rava-—Vossas; esate —deseje; yah--aquele que; karmanám— 
das atividades; param—limite; apara-karmanah—daquele que tem 
atividades ilimitadas; yat—por quem; yoga—poder místico; maya— 
poténcia; guna—modos da natureza material; yoga—poder místico; 
mohitam—confundido; visvam—o universo; samastam—no total; 
bhagavan—6 Suprema Personalidade: de Deus; vidhehi—fazei o 
obséquio de conceder; £am-—boa fortuna. 
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i TRADUÇÃO 
Ó Senhor, não há limite para Vossas atividades maravilhosas. 
Qualquer pessoa que deseje conhecer o limite de Vossas atividades 
certamente é tola. Todos neste mundo são condicionados pelas pode- 
rosas potências místicas. Por favor, concedei Vossa misericórdia sem 
causa para estas almas condicionadas. 


SIGNIFICADO 

Os especuladores mentais que querem compreender o limite do 
Ilimitado são: certamente tolos. Todos eles estão cativados pelas 
potências externas do Senhor, A melhor coisa para eles seria render- 
sea Ele, sabendo que Ele é inconcebível, pois assim eles poderiam 
receber Sua misericórdia sem causa. Esta oração foi oferecida pelos 
habitantes dos sistemas planetários superiores, a saber, Jana, Tapase 
Satya lokas, que são muito mais inteligentes e poderosos que os 
humanos, 

A expressão visvarh samastam é muito significativa aqui. Há o 
mundo material e o mundo espiritual. Os sábios oram: “Ambos os 
mundos são confundidos por Vossas diferentes energias. Aqueles que 
estão no mundo espiritual estão absortos em Vosso serviço amoroso, 
esquecendo-se deles mesmos e também de Vós, e aqueles que estão no 
mundo material estão absortos'no gozo material dos sentidos e 
portanto também se esquecem de Vós. Ninguém pode conhecer-Vos, 
porque sois ilimitado. É melhor não tentar conhecer-Vos através de 
especulação mental desnecessária: Ao contrário, por favor, abençoai- 
nos para que possamos adorar-Vos com serviço devocional imoti- 
vado.” 


VERSO 46 
da gara 
arar. 
AN AAA STAR IVA 


maitreya uvãca 
ity upasthiyamáno 'sau 
munibhir brahma-vadibhih 
salile sva-khurakranta 
upadhattavitavanim 
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maitreyah uvaca—o sábio Maitreya disse; iti—assim; upasthi- 
yamãânah-—sendo louvado por; asau—Senhor Javali; munibhih— 
pelos grandes sábios; brahma-vadibhih—pelos transcendentalistas; 
salile—sobre à água; sva-khura-akrânte tocada por Suas próprias 
patas; upâdharta—colocou; avitã—o mantenedor; avanim—a Terra. 


TRADUÇÃO 
O sábio Maitreya disse: O Senhor, sendo assim adorado por todos 
os grandes sábios etranscendentalistas, tocou a Terra com Suas patas 
e colocou-a sobre a água. 


SIGNIFICADO 

A Terra foi colocada sobre a água através de Sua potência incon- 
cebível. O Senhor é todo-poderoso, e por isso Ele pode sustentar os 
enormes planetas, seja na água ou no ar, conforme Lhe apraz. O 
minúsculo cérebro humano não pode conceber como essas potências 
do Senhor podem agir. O homem pode dar alguma vaga explicação 
das leis pelas quais tais fenômenos fazem-se possíveis, mas, na ver- 
dade, o minúsculo cérebro humano é incapaz de conceber as ativi- 
dades do Senhor, que portanto são chamadas de inconcebíveis. No 
entanto, os filósofos-sapos ainda tentam dar alguma explicação 
imaginária. 


VERSO 47 


aria RARA TR | 
e ore rt E IO 


sa ittharh bhagavân urvim 
visvaksenah prajápatih 
rasaya lilayonnitám 
apsu nyasya yayau harih 


sah—Ele; ittham—dessa maneira; bhagavân—a Personalidade de 
Deus; urvim—a Terra; visvaksenah—outro nome de Vignu; prajá- 
patih—o Senhor das entidades vivas; rasayah—de dentro da água; 
Iilayáa—muito facilmente, unnitâm-—ergueu; apsu—sobre a água; 
nyasya-—pondo; yayau-—regressou a Sua própria morada; harih—a 
Personalidade de Deus. 
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TRADUÇÃO 

Dessa maneira, a Personalidade de Deus, o Senhor Vignu, o man- 
tenedor detodas as entidades vivas, ergueu a Terra de dentro da água, 
e; tendo-a posto a flutuar na água, Ele regressou à Sua própria 
morada. 

SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus, o Senhor Visnu, desce por Sua própria 
vontade aos planetas materiais em Suas inúmeras encarnações para 
propósitos particulares, e então Ele volta novamente à Sua própria 
morada. Quando Ele desce, chama-Se avatãra, porque avatãra signi- 
fica “aquele que desce”. Nem o próprio Senhor, nem Seus devotos 


específicos que vêm a esta Terra são entidades vivas comuns como 
nós. 


VERSO 48 
aña cita R: 
aai gazi sadana: | 
a aa dad 
ás aa A e 


ya evam etârh hari-medhaso hareh 
kathãm subhadrám kathaniya-máyinah 

$rnvita bhaktya $ravayeta vosatim 
janárdano 'syásu hrdi prasidati 


yah—aquele que; evam—assim; etám—esta; hari-medhasah—que 
destrói a existéncia material do devoto; hareh—da Personalidade de 
Deus; katham—narracáo; su-bhadrám—auspiciosa; kathaniya— 
digna de narrar; mãyinah—do misericordioso através de Sua potén- 
cia interna; $rnvita—ouve; bhaktyã-—com devoção; $ravayeta—tam- 
bém permite que outros ouçam; vã-—ou; usatim—muito agradável; 
janárdanah—o Senhor; asya—sua; asu—brevemente; hrdi—dentro 
do coração; prasidati—fica muito satisfeito. 


TRADUÇÃO 
Se alguém ouve e descreve, numa atitude de serviço devocional, 
esta auspiciosa narração do Senhor Javali, que é digna de ser des- 
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crita, o Senhor, que está dentro do coração de todos, fica muito 
satisfeito. 


SIGNIFICADO 

Em Suas várias encarnações, o Senhor aparece, atua e deixa atrás 
dEle uma história narrativa que é tão transcendental como Ele 
mesmo. Todos nós gostamos de ouvir alguma narração maravilhosa, 
mas a maioria das histórias não é auspiciosa, nem digna de ser 
ouvida, porque é de qualidade inferior, ou seja, pertence à natureza 
material. Toda entidade viva é de qualidade superior, alma espiri- 
tual, e nada de material pode:ser auspicioso para ela. As pessoas 
inteligentes, portanto, devem: ouvir pessoalmente e fazer que outros 
ouçam as narrações descritivas das atividades do Senhor, pois isso 
destruirá as dores da existência material. Unicamente por Sua mise- 
ricórdia sem causa, o Senhor vem a esta Terra e deixa atrás de Si 
Suas atividades misericordiosas, para que os devotos obtenham 
benefício transcendental. 


VERSO 49 


A man srt 
Saa ca | 
AA Ai TT: 
al Aa E E URB 


tasmin prasanne sakalasisarh prabhau 
kim durlabham tabhir alam lavatmabhih 
ananya-drstya bhajatám guhasayah 
svayarh vidhatte sva-gatirh parah parâm 


tasmin—a Ele; prasanne—estando satisfeito; sakala-asisam —de 
todas as bênçãos; prabhau—ao Senhor; kim—=0 que é isto; durla- 
bham—muito difícil de obter; tâbhih—com eles; alam—fora; lava- 
atmabhih—com ganhos insignificantes; ananya-drstya—por nada 
além do serviço devocional; bhajatâm-—daqueles que estão ocupa- 
dos em serviço-devocional; guhã-asayah-—residindo dentro dos cora- 
ções; svayam —pessoalmente; vidharte —executa; sva-gatim—em Sua 
própria morada; parah-—a suprema; parâm-—transcendental. 
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TRADUÇÃO 
Nada permanece inalcançável para quem satisfaz a Suprema 
Personalidade de Deus. Através da conquista transcendental, 
compreende-se que tudo o mais é insignificante. Aquele quese ocupa 
emtranscendental serviço amoroso é elevado ao estágio perfectivo 
per pelo próprio Senhor, que está sentado nos corações de 
odos. 





SIGNIFICADO 

Comose afirma no Bhagavad-gitã (10.10),0 Senhor dá inteligência 
aos devotos puros para que eles sejam elevados ao estágio perfectivo 
máximo. Aqui se confirma que um devoto puro, que se ocupa cons- 
tantemente no serviço amoroso ao Senhor, recebe todo o conheci- 
mento necessário para alcangar a Suprema Personalidade de Deus. 
Para tal devoto nada há de valioso aseralcangado além do serviço ao 
Senhor. Se alguém serve fielmente, náo há possibilidade de frus- 
tragáo, porque o próprio Senhor encarrega-Se do avango do devoto. 
Como o Senhor está sentado nos corações de todos, Ele conhece as 
motivações do devoto e arranja tudo que é alcançável. Em outras 
palavras, o pseudo-devoto, que está ansioso por obter ganhos mate- 
riais, não pode atingir o estágio perfectivo mais elevado porque o 
Senhor conhece sua intenção. A pessoa simplesmente tem que 
tornar-se sincera em seu propósito, então o/Senhor ali estará para 
ajudá-la de todas as maneiras. 





VERSO 50 


aa Si goiana 

RENA RENTET | 
aa mañana 

na fra a RE ell 





ko nama loke purusartha-sáravit 
purã-kathanãâm bhagavat-kathã-sudham 
apiya karnañijalibhir bhavapaháam 
aho virajyeta viná naretaram 
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kah—quem; nāma—na verdade; loke—no mundo; purusa-artha— 
meta da vida; sãra-vit—aquele que conhece a essência de; purã- 
kathanám—de todas as histórias passadas; bhagavai—a respeito da 
Personalidade de Deus; kathã-sudhâm—o néctar das narrações 
sobre a Personalidade de Deus; ãpiva—por beber; karna-añjalibhih— 
através da recepção auditiva; bhava-apahám—aquilo que destrói 
todas as dores materiais; aho—oh!; virajyeta-—poderia recusar; 
vinã—exceto; nara-itaram—outro que não o ser humano. 












TRADUÇÃO 

Quem, além daquele que não é um ser humano, poderia existir 
neste mundo e não se interessar pela meta última da vida? Quem 
poderia recusar o néctar das narrações sobre as atividades da Per- 
sonalidade de Deus, que por sisó podem livrar-nos de todas as dores 
materiais? 








SIGNIFICADO 
A narração das atividades da Personalidade de Deus é como um 
fluxo constante de néctar. Ninguém pode recusar-se de beber tal 
néctar exceto alguém que não seja um ser humano. O serviço devo- 
cional ao Senhor é a meta máxima da vida para todo ser humano, e 
tal servigo devocional comega por ouvir sobre as atividades transcen- 
dentais da Personalidade de Deus. Somente um animal, ou um 
homem que é quase um animal em comportamento, pode recusar-se 
de mostrar interesse em ouvir a mensagem transcendental do Senhor. 
Há muitos livros de estórias e histórias no mundo, mas, com exceção 
das histórias ou narrações sobre os tópicos da Personalidade de 
Deus, nenhum deles é capaz de diminuir o fardo das dores materiais. 
Portanto, aquele que é sério sobre eliminar a existência material deve 
cantar e ouvir sobre as atividades transcendentais da Personalidade 
de Deus. Caso contrário, deve ser comparado aos não-humanos. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto, Décimo-terceiro Capitulo, do Srimad-Bhāgavatam, 
intitulado “O aparecimento do Senhor Varaha". 




















































CAPÍTULO CATORZE 


Gravidez de Diti ao anoitecer 







VERSO 1 


TA TA 
far rana 
R: mai RU: | 
gu a A UR 
3 am A raaa: N 


sri-suka uváca 
ni£amya kausãravinopavarnitâm 
hareh katham kárana-súikarátmanah 
punah sa papraccha tamwudyatañjalir- o y 
na câtitrpto viduro dhrta-vratah 1 
















$ri-$ukah uvaca—Sri Sukadeva Gosvámi disse; nisamya—após 
ouvir; kausaravina—pelo sábio Maitreya; upavarnitam—descritas; 
hareh—da Personalidade de Deus; kathām—narrações; kärana— 
cujo motivo fora levantar a Terra; súkara-atmanah—da encarnagáo 
de javali; punah--novamente; sah-—ele; papraccha-—perguntou; 
tam—a ele (Maitreya); udyara-arijalih—com mãos. postas; na 
nunca; ca—também; ati-trptah—satisfeitíssimo; vidurah--Viduras 
dhrta-vratah-—feito um voto. 









TRADUÇÃO 
i disse: Após ouvir o grande sábio Maitreya 
o do Senhor como Varâha, Vidura, que ha' 
feito um voto, pediu-lhe com mãos postas o obséquio de narrar 
outras atividades transcendentais do Senhor, uma vez que ele 
[Vidura] ainda não estava satisfeito. 
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VERSO 2 

fa ama 
Ma aña cn a! 
aia REA dl NR 


vidura uvãca 
tenaiva tu muni-srestha 
harinã vajhia-múrtina 
ádi-daityo hiranyakso 
hata ity anususruma 


vidurah uvaca—Sri Vidura disse; tena—por Ele; eva—certamente; 
tu—mas; muni-srestha—ó principal entre-os sábios; harina—pela 
Personalidade de Deus; yajña-múrtina—a forma dos sacrifícios; 
âdi—original; daityah—demônio; hiranyãksah—chamado Hirany- 
áksa; hatah-—morto; iti—assim; anususruma-—ouvi em sucessão. 





TRADUÇÃO 
Sri Vidura disse: Ó principal entre os'grandes sábios, eu ouvi 
através de sucessão discipular que Hiranyãksa, o demônio original, 
foi morto pela própria forma dos sacrifícios, a Personalidade de Deus 
[o Senhor Javali]. 


SIGNIFICADO 

Como se referiu anteriormente, a encarnação de javali manifestou- 
se em dois milênios Svãyambhuva e Cakgusa: Em ambos os 
milênios houve'uma encarnação de javalido Senhor, mas, no milênio 
Svãyambhuva, Eleergueu a Terra de dentro da água do universo, ao 
passo que no milênio Caksusa Ele matou Hiranyáksa, o primeiro 
demônio. No milênio Sváyambhuva, Ele'assumiu a cor branca, e no 
milênio Caksusa, a cor vermelha. Vidura já tinha ouvido sobre um 
deles, e se propôs a ouvir sobre o outro. As duas diferentes encar- 
nações descritas são a mesma Supréma Personalidade de Deus. 


VERSO 3 


ot guia, iam 
O 


Gravidez de Diti ao anoitecer 


tasya coddharatah ksaunim 
sva-damstragrena lilayá 

daitya-rajasya ca brahman 
kasmad dhetor abhún mrdhah 


tasya—Seu; ca—também; uddharatah—enquanto levantava; ksau- 
nim—o planeta Terra; sva-damstra-agrena—com a extremidade de 
Suas presas; lilaya—em Seus passatempos; daitya-rajasya—do rei 
dos demónios; ca—e; brahman—6 brahmana; kasmat—por que; 
hetoh—motivo; abhit —houve; mrdhah-—luta. 





TRADUÇÃO 
Qual foi o motivo, ó bráhmana, da luta entre o rei-demônio e o 
Senhor Javali, enquanto o Senhor erguia a Terra como Seu 
passatempo? 
VERSO 4 


SEAT FR AÑ 


aaa | 
maquina Ram RA ei 


$raddadhinaya bhaktaya 
brahi taj-janma-vistaram 

rse na trpyati manah 
pararh kautiihalar hi me 


śraddadhānāya—a uma pessoa fiel; bhaktaya—a este devoto; 
brilhi—narra, porfavor; tat—Seu; -janma—aparecimento; vistaram— 
com pormenores; rse—ó grande sábio; na-—não; trpyati—fica sacia- 
da; manah—mente; param—muito; kautúhalam—curiosa; hi—certa- 
mente; me—minha. 


TRADUÇÃO 
Minha mente está muito curiosa, e por isso não me sacio de ouvir a 
narração do aparecimento do Senhor. Portanto, por favor, fala mais 
ainda a este devoto fiel. 


SIGNIFICADO 
Uma pessoa que é realmente fiel e inquisitiva qualifica-se para 
ouvir os passatempos transcendentais do aparecimento e desapareci- 
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mento da Suprema Personalidade de Deus. Vidura era um candidato 
apto a receber essas mensagens transcendentais. 


VERSO 5 

Ad ar 
O 
rara 


maitreya uvãca 
sâdhu vira tvayã prstam 
avatára-kathám hareh 
yattvam prechasi martyânârm. 
mrtyu-pasa-visáranim 


maitreyah uváca—Maitreya disse; sadhu—devoto; vira—ó guer- 
reiro; tvayã—por ti; prsram—indagado; avatara-katham—tópicos 
sobre a encarnação do Senhor; hareh—da Personalidade de Deus; 
yat—aquilo que; tvam —Vossa Graça; prechasi--perguntando-me; 
marty ânâm-—daqueles que estão destinados à morte; mrtyu-pãsa—a 
corrente de nascimentos e mortes; visâtanim —fonte de liberação. 


TRADUÇÃO 
O grande sábio Maitreya disse: Ó guerreiro, a pergunta feita por ti 
é digna de um devoto porque se relaciona com a encarnação da 
Personalidade de Deus. Ele é a fonte de liberação da corrente de 
nascimentos e mortes para todos aqueles que, ao invés, estão destina- 
dos a morrer. 


SIGNIFICADO 

O grande sábio Maitreya chamou Vidura de guerreiro, não 
somente porque Vidura pertencia à família Kuru, mas também 
porque ele estava ansioso por ouvirsobre as atividades cavalheirescas 
do Senhor sob Suas encarnações como Varãha e Nrsirhha. Por serem 
relativas ao Senhor, aquelas perguntas eram perfeitamente dignas de 
um devoto. O devoto não sente gosto por ouvir algo mundano. Há 
muitos tópicos sobre guerras mundanas, mas o devoto não se sente 
inclinado:a ouvi-los; Os tópicos sobre guerras nas quais o Senhor Se 
ocupa-não'são interessantes pela guerra mortífera, mas pela guerra 
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contra a corrente de maya, que nos obriga-a aceitar repetidos nasci- 
mentos é mortes. Os tolos suspeitam da participação de Krsna na 
Guerra de Kuruksetra, desconhecendo que a participação dEle asse- 
gurou liberação para todos os que estavam presentes no campo de 
batalha. Bhismadeva afirma que todos que estiveram presentes no 
Campo de Batalha de Kuruksetra atingiram. suas originais existên- 
cias espirituais após a morte, Portanto, ouvir os tópicos de guerra do 
Senhor é tão bom como qualquer outro serviço devocional. 


VERSO 6 
mta: famia: | 
A 


yayottánapadah putro 
muninã gitayârbhakah 

mrtyoh krtvaiva múrdhny añghrim 
ãruroha hareh padam 


yaya—através dos quais; urtânapadah-—do rei Uttânapâda; pu- 
trah-ilho; muninã-—pelo sábio; gitayã--sendo cantados; arbha- 
kah—uma criança; mytyoh—da morte; krtva—colocando; eva-— 
certamente; miirdhni--sobre a cabeça; anghrim-—pés; aruroha=—ele- 
vou-se; hareh—da Personalidade de Deus; padam-—à morada. * 


TRADUÇÃO 
Ao ouvir esses tópicos falados pelo sábio [Nãrada), o filho do rei 
Uttânapãda [Dhruva] foi iluminado a respeito da Personalidade de 
Deus, e elevou-se à morada do Senhor, colocando seu pé sobre a 
cabeça da morte. 


SIGNIFICADO 

Enquanto abandonava seu corpo, Dhruva Maharája, filho do rei 
Uttânapãda, foi atendido por personalidades como Sunanda e ou- 
tros, que o receberam no reino de Deus. Ele deixou este mundo 
prematuramente, em plena juventude, embora tivesse alcançado, o 
trono de seu pai e tivesse vários filhos. Como estava prestes a deixar 
este mundo, a morte esperava por ele. Contudo, ele não se importou 
com ela, e ainda com aquele seu corpo presente embarcou a bordo de 
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um-aeroplano espiritual-e foi diretamente ao planeta-de Visnu por 
causa: de sua associagáo com. o grande sábio Nãrada, que lhe havia 
narrado os passatempos do Senhor. 


VERSO 7 
aaa yd a aña: qu 1 
TEAM A AAA ol 


athátrapirihaso 'yam 
gruto me varnitah purã 

brahmanã deva-devena 
devânâm anuprechatâm 


atha—agora; atra—a este respeito; api—também; itihasah—histó- 
ria; ayam—esta; $rutah—ouvida; me—por mim; varnitah—descrita; 
purá—anos atrás; brahmaná—por Brahma; deva-devena—o mais 
elevado dos semideuses; devandm—pelos semideuses; anuprechatam— 
interrogando. 

TRADUÇÃO 

Esta história da luta entre o Senhor como um javali e o demônio 
Hiranyákga-— eu a ouvi há anos atrás. Quem a descreveu foi 
Brahma, o mais elevado dos semideuses, quando lhe perguntaram os 
outros semideuses. 

| VERSO 8 


Raga quad merda | 
AAA A aa aaa ll el 


ditir daksayani ksaitar 
máricarn kasyaparh patim 

apatya-kâmã cakame 
sandhyayam hre-chayardita 


ditih-=Diti; daksayani—filha de Daksa; ksattah—ó Vidura; mark 
cam-filho de Marici; kasyapam-—Kasyapa; patim—seu esposo; 
apatya-kama—desejosa de ter um filho; cakame—ansiava por; 
sandhyáydm—ao anoitecer; hrt-śaya—por desejos sexuais; arditā— 
atormentada. 
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TRADUÇÃO 
Diti, filha de Daksa, estando atormentada pelo desejo sexual, 
pediu a seu esposo, Kasyapa, filho de Marici, que praticasse sexo com 
ela ao anoitecer para gerar um filho. 


VERSO 9 


A ge aga an 
PERA AAA RTA I S 


istvâgni-jihvarh pavasã 
purusam yajusãm patim 

nimlocaty arka ásinam 
agny-agãre samâhitam 


istva—após adorar; agni—fogo; jihvam —língua; aii 
oblação; purugam —à Pessoa Suprema; yajuşäm—de todos os sacrifi- 
cios; patim—senhor; nimlocati—enquanto se punha; arke—o sol; 
ásinam—sentado; agni-agãre—no pátio de sacrificio; samáhitam— 
completamente em transe. 


TRADUÇÃO 
O sol estava se pondo, e o sábio estava sentado em transe após 
oferecer oblações à Suprema Personalidade de Deus, Visnu; cuja 
língua é o fogo sacrificatório. 


SIGNIFICADO 
O fogo é considerado a língua da Personalidade-de Deus, Visnu,e 
as oblações de cereais e manteiga clarificada oferecidas ao fogo são 
aceitas dessa maneira por Ele. Este é o princípio de todos os sacrifi- 
cios, dos quais o Senhor Visnu é o senhor. Em outras palavras, a 
satisfação do Senhor Vignu incluia satisfação de todos os semideuses 
e demais seres vivos. E n 
VERSO 10 
RAR 
aia A A SATA: | 
AR a eaa aa: I? ol 





596 Srimad-Bháigavatam [Canto 3, Cap. 14 


ditir uvãca 
esa márh tvat-krte vidvan 
kama ātta-śarāsanah 
dunoti dinâri vikramya: 
rambhám iva matangajah 


ditih uvaca—a bela Diti disse; esah—todas essas; mám—a mim; 
tvat-krte—para ti; vidvan—ó sábio; kâmah-—Cupido; atta-Sarâsanah — 
tomando de suas flechas; dunoti—atormenta; dinám—pobre de 
mim; vikramya-—atacando; rambhãâm-—bananeira; iva—como; matam- 
gajah—elefante louco. 


TRADUÇÃO 
Naquele local a bela Diti expressou-seu desejo: Ó sábio, Cupido 
está tomando de suas flechas e me atormentando violentamente, 
assim como um elefante lonco agita uma bananeira. 


SIGNIFICADO 

A bela Diti, vendo seu esposo absorto em'transe, começou a falar 
alto, não tentando atraí-lo através de expressões corporais. Ela disse 
francamente que todo o seu corpo estava sendo atormentado pelo 
desejo sexual por causa da presença de seu esposo, assim como uma 
bananeira é agitada por um elefante louco. Não lhe era natural agitar 
seu esposo quando este estava em transe, mas ela não conseguiu 
controlar seu forte apetite sexual. Seu desejo sexual era como um 
elefante louco, e por isso a primeira obrigação de seu esposo era 
dar-lhe toda a proteção, satisfazendo seu desejo. 


VERSO 11 
marcara aa af: | 
cra a AREA UIQ 


tad bhaván dahyamanayam 
sa-patninâm samrddhibhih 

prajâvatinârh bhadram te 
mayy àyunktâm ânugraham 
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tat—portanto; bhavân—Vossa Graça; dahyamánayam—estando 
angustiada; sa-patninâm-—das co-esposas; samrddhibhih—pela pros- 
peridade; praja-vatinam—daquelas que têm filhos; bhadram—toda a 
prosperidade; te—a ti; mayi—a mim; ayunktam—faze para mim, sob 
todos os aspectos; anugraham—favor. 


TRADUÇÃO 
Portanto, sê bondoso comigo, mostrando-me completa misericór- 
dia. Eu desejo ter filhos, e muito me angustia ver as opulências de 
minhas co-esposas. Se executares este ato, serás feliz. 


SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitã aceita-se o intercurso sexual para gerar filhos 
como correto. Uma esposa com tendências sexuais para o simples 
gozo dos sentidos, contudo, está errada. No apelo de Diti a seu 
esposo por sexo, a questão não era exatamente que ela estava agitada 
por desejos sexuais, mas sim: que desejava filhos. Como não tinha 
filhos, ela sentia-se mais pobre: qué suas co-esposas. Portanto, 
supunha-se que Kasyapa devesse satisfazer sua esposa fiel. 


VERSO 12 
mano mA a: | 
da aa a A MR 


bhartary aptorumánánam 
lokán âvisate yasah 

patir bhavad-vidho yásám 
prajaya nanu jáyate 


bhartari—pelo esposo; apta-urumánánam-—daqueles que sãoama- 
dos; lokãn—no mundo; ãvisate—se espalha; yasah—fama; patih— 
esposo; bhavat-vidhah-—como Vossa Graça; yasâm — daqueles cujos; 
prajayã-—pelos filhos; nanu-—certamente, jayate—multiplica. 


TRADUÇÃO 
Uma mulher é honrada no mundo pela bênção de seu esposo, eum 
esposo como Vossa Graça ficará famoso por ter filhos porque te 
destinas à multiplicação das entidades vivas. 




















598 Srimad-Bhigavatam [Canto 3, Cap. 14 


SIGNIFICADO 

Segundo Rsabhadeva, uma pessoa náo deve se tornar pai ou mãe a 
menos que esteja confiante de que, ao gerar filhos, possa libertá-los 
das garras de nascimentos e mortes. A vida humana é a única opor- 
tunidade para escapar da cena material, que é cheia das misérias de 
nascimento, morte, velhice e doenças. Deve-se oferecer a todo ser 
humano a oportunidade de aproveitar-se de sua forma de vida 
humana, e um pai como Kasyapa tem o dever de gerar bons-filhos 
para o propósito da liberação. 


VERSO 13 
gm fia at rara Rara: | 
ES ER III 


pura pitá no bhagaván 
dakso duhitr-vatsalah 

kar vrnita vara vaisã 
ity aprechata nah prihak 


pura—há muito tempo atrás; pita—pai; nah—nosso; bhagaván— 
o opulentíssimo; daksah—Dakga; duhitr-vatsalah-—afetuoso com 
suas filhas; kam-—a quem; vrnita—tu queres aceitar; varam—teu 
esposo; vatsãh-—ó minhas filhas; iti—assim; aprechata—perguntou; 
nah—nos; prihak—separadamente. 


TRADUÇÃO 
Há muito tempo atrás, nosso pai, o opulentíssimo Daksa, que era 
afetuoso com suas filhas, perguntou separadamente a cada uma de 
nós a quem preferíamos escolher como nosso esposo. 


SIGNIFICADO 
Parece por este verso que antigamente o pai permitia à filha que 
esta escolhesse livremente um esposo, mas não que se associasse 
livremente com o provável candidato, Pedia-se separadamente às 
filhas que manifestassem sua escolha de um esposo que fosse famoso 
porseusatos e personalidade. A escolha final dependia da escolha do 
pai. 


Gravidez de Diti ao anoitecer 


VERSO 14 


affair 
Mara aa. Morga el 


sa viditvatmajânâm no 
bhãvam santâna-bhâvanah 
trayodasadadat tâsâm 
vãs te Silam anuvratáh 


sah—Daksa; vidirvá—compreendendo; atma-janam—das filhas; 
nah—nossa; bhavam—indicagáo; santana—filhas; bhávanah—ben- 
querente; trayodasa—treze; adadat-—deu a mão; tasáam—de todas 
elas; yah—aquelas que são; te—tuas; silam—comportamento; anuvra- 
tâh--todas fiéis. 


TRADUÇÃO 
Daksa, nosso pai e benquerente, após conhecer nossas intenções, 


deu a mão de treze de suas filhas a ti, e desde então nós todas temos 
sido fiéis. 
SIGNIFICADO 

De um modo geral, as filhas eram demasiadamente recatadas para 
expressar suas opiniões diante do pai, mas o pai costumava aceitar as 
intenções das filhas através de outra pessoa, tal como a avó, aquem 
as netas tinham livre acesso. O rei Dakga apurou as opiniões de suas 
filhas e assim deu a mão detreze a Kasyapa. Todas as irmãs de Diti 
eram mães. Portanto, como ela era igualmente fiel ao mesmo esposo, 
por que deveria permanecer sem filhos? 


VERSO 15 


213 e a A] 
arcada agent è afè N 


atha me kuru kalyânarh 
kama kamala-locana 

artopasarpanam bhúmann 
amogharh hi mahiyasi 
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atha—portanto; me—a mim; kuru—por favor, faze; kalyânam — 
béngáo; kamam—desejo; kamala-locana—ó pessoa dos olhos de 
lótus; arta—do aflito; upasarpanam-—a aproximação; bhiman—ó 
grande personalidade; amogham-—sem falta; hi—certamente; mahi- 
yasi—a um grande homem. 


TRADUÇÃO 
Ó pessoa dos olhos de lótus, por favor, abençoa-me satisfazendo 
meu desejo. Quando alguém, aflito, se aproxima de um grande 
homem, suas súplicas nunca devem ser em vão. 


` SIGNIFICADO 
3 Diti bem sabia que seu pedido poderia ser rejeitado por causa da 
situação inoportuna, porém, alegou que, em casos de emergência ou 
em condições aflitivas, o tempo oucircunstância não são levados em 
consideração. 


VERSO 16 


aaa al repita | 
FAR A EMMA 112411 


iti tām vira máricah 
krpanãârn bahu-bhásinim 

pratyahánunayan vácá 
pravrddhinanga-kasmalám 


iti—assim; tâm-—-a ela; vira—ó herói; mãricah—-o filho de Marici 
(Kasyapa); krpanâm-—a pobre; bahu-bhasinim—muito tagarela; 
pratyaha—respondeu; anunayan—apaziguando; vacã—com pala- 
vras; pravrddha —bastante agitada; anariga—luxúria; kasmalâm — 
contaminada. 


TRADUÇÃO 
Ó herói [Vidura], Diti, estando assim agitada pela contaminação 
da luxúria, e portanto pobre e tagarela, foi apaziguada pelo filho de 
Marici com palavras adequadas. 
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SIGNIFICADO 

Quando um homem ou uma mulher são assaltados pela luxúria do 
desejo sexual, compreende-se que isso é uma contaminação pecami- 
nosa: Kasyapa estava ocupado em suas atividades espirituais, mas 
não teve força suficiente para rejeitar a proposta desua esposa, a qual 
estava aflita daquela maneira. Ele poderia tê-la rejeitado com pala- 
vras enérgicas, expressando à impossibilidade, mas não era tão forte 
espiritualmente como Vidura. Aqui Vidura é tratado como herói 
porque ninguém é mais forte em auto-controle que um devoto do 
Senhor. Parece que Kasyapajá estava propenso ater gozo sexual com 
sua esposa, e, por não ser um homem forte, ele tentou dissuadi-la 
apenas com palavras reconfortantes. 


VERSO 17 


a Ra aa | 
a ia ARA 112011 


esa te 'harh vidhãsyâmi 
priyam bhiru yad icchasi 

tasyãh kâmam na kah kuryãt 
siddhis traivargiki yatah 


esah—este; te—teu pedido; aham—eu; vidhasyámi—executarei; 
priyam—muito querido; bhiru—6 aflita; yat—o que; icchasi—tu 
estás desejando; tasyah—teus; kāmam—desejos; na—não; kah— 
quem; kuryãt—executaria; siddhih-—perfeição da liberação; traivar- 
giki—trés; yatah—de quem. 


TRADUÇÃO 
Ó aflita, satisfarei sem demora qualquer desejo que te seja querido, 
pois quem mais além de ti é a fonte das três perfeições da liberação? 


SIGNIFICADO 
As três perfeições da liberação são religiosidade, desenvolvimento 
económico e gozo dos sentidos. Para uma alma condicionada, a 
esposa é considerada a fonte de liberação porque o serviço que ela 
oferece é para a liberação última do esposo. A existência material 
condicionada baseia-se no gozo dos sentidos, e-quem tema boa 
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fortuna de conseguir uma boa esposa é ajudado por ela em todos os 
sentidos. Se alguém está perturbado em sua vida condicionada, fica 
cada vez mais emaranhado na contaminação material, Uma esposa 
fiel deve cooperar com o esposo na satisfação de todos os desejos 
materiais para que ele possa então ficar confortável e executar ativi- 
dades espirituais a fim de alcançar a perfeição da vida. Se, contudo, o 
esposo é progressivo no avanço espiritual, a esposa, sem dúvida, 
compartilha de suas atividades, e, assim, tanto o esposo quanto a 
esposa lucram em perfeição espiritual. Portanto, é essencial que as 
moças, bem como os rapazes, sejam treinados para desempenhar 
deveres espirituais de modo que, no momento da cooperação, ambos 
sejam beneficiados. O treinamento do rapaz é brahmacarya, e o 
treinamento da moça é castidade. Uma esposa fiel e um brahmacári 
espiritualmente treinado formam uma boa combinação para o 
avanço na missão humana. 


VERSO 18 
APURO ARA PA | 
queniano AG REN 


sarvásramán upadáya 
svasramena kalatravân 

vyasanárnavam atyeti 
jala-yânair yathârnavam 


sarva—todas; asramán—ordens sociais; upadaya—completando; 
sva—própria; dsramena—pelas ordens sociais; kalatra-ván—uma 
pessoa que vive com a esposa; vyasana-arnavam —o perigoso oceano 
da existência material; atyeti—pode-se cruzar; jala-yânaih-—com 
resistentes embarcações marítimas; yathã—como; arnavam—o 
oceano. 


TRADUÇÃO 
Assim como se pode cruzar o oceano com resistentes embarcações 
marítimas, da mesma forma, pode-se atravessar a perigosa situação 
do oceano material, vivendo-se com a esposa. 
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SIGNIFICADO 

No esforço do homem para libertar-se da existência material, há 
quatro ordens sociais que funcionam sob regime «de cooperação 
mútua: Para obter avanço exitoso, as ordens de brahmacarya, ou 
vida estudantil piedosa, vida familiar com a esposa; vida retirada e 
vida renunciada dependem todas do chefe de família que vive com a 
esposa. A cooperação é essencial para o funcionamento adequado da 
instituição das quatro ordens sociaise das quatro ordens espirituais 
da vida. O sistema varnãsrama védico geralmente é conhecido como 
osistema de castas: O homem que vive com a esposa tem a grande 
responsabilidade de manter'os membros das outras ordens sociais 
——os brahmacáris, vânaprasthas e sannyâsis. Com exceção dos 
grhasthas, ou seja, os chefes de família, todos devem ocupar-se no 
avanço espiritual da vida, e porisso o brahmacari, o vânaprasthae o 
sannyàsitêm pouquíssimo tempo para ganhar a vida, Portanto, eles 
coletam esmolas junto aos grhasthas, e assim conseguem as necessi- 
dades básicas da vida e cultivam a compreensão espiritual, Por 
ajudar às outras três seções da sociedade a cultivar valores espirituais, 
o chefe de família também faz avanço na vida espiritual. Em última 
análise, cada membro da sociedade faz avanço espiritual automático 
e facilmente atravessa o oceano da ignorância; 


VERSO 19 


JUAN E re É 
qe agua gaia fist NAS 


yám ahur âtmano hy ardham 
Sreyas-kámasya mánini 

yasyám sva-dhuram adhyasya 
pumams carati vijvarah 


yám—a esposa que; ahuh—diz-se; dtmanah—do corpo; hi— 
assim; ardham —metade; $reyah—bem-estar; kamasya—de todos os 
desejos; mânini—ó mulher respeitosa; yaspâm-—em quem; sva- 
dhuram—todasas responsabilidades; adhyasya—confiando; pumán— 
um homem; carati—move-se; vijvarah—sem ansiedade. 
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TRADUÇÃO 
Ó mulher respeitosa, uma esposa é tão útil que é chamada de a cara 
metade do corpo do homem por causa de sua partilha em todas as 
atividades auspiciosas. Um homem pode mover-se sem ansiedade, 
confiando todas as responsabilidades à sua esposa. 


SIGNIFICADO 

Segundo o preceito védico, a esposa é aceita como a cara metade 
do corpo do homem por ser supostamente responsável pelo desem- 
penho de metade dos deveres do esposo. Um homem de família tem 
responsabilidade de executar cinco tipos de sacrifícios, chamados 
patica-yajfia, para aliviar-se de todas as espécies de reações pecami- 
nosas inevitáveis, cometidas no decurso de seus afazeres. Ao tornar- 
se qualitativamente como os cães e os gatos, o homem esquece seus 
deveres de cultivar valores espirituais, e assim aceita sua esposa como 
agente de gozo dos sentidos. Quando a esposa é aceita como agente 
de gozo dos sentidos, a beleza pessoal é o que-se considera em 
primeiro plano, e, tão logo haja'um rompimento no gozo pessoal dos 
sentidos, acontece a separação ou o divórcio. Porém, quando esposo 
e esposa visam ao avanço espiritual através da cooperação mútua, 
beleza pessoal ou rompimento do dito amor não são cogitados. No 
mundo material não é possível o amor. Na verdade, o matrimônio é 
um dever cumprido em cooperação mútua, conforme as orientações 
das escrituras autênticas, visando ao avanço espiritual. Portanto, o 
casamento é essencial para evitar a vida de cães e gatos, que não se 
destinam à iluminação espiritual, 


VERSO 20 


afetado 
vi am aeria u 


yám ásrityendriyarátin 
durjayán itarásramaih 

vayarh jayema helabhir 
dasyún durga-patir yathã 


s yam—aquem; asritya—refugiando-se em; indriya—sentidos; arátin— 
inimigos; durjayān—dificeis. de conquistar; :itara—outros além dos 
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chefes de familia; asramaih—pelas ordens da sociedade; vayam— 
nós; jayema—podemos conquistar; helabhih—Hacilmente; dasyún— 
assaltantes invasores; durga-patih—comandante de uma fortaleza; 
yathã—assim como. 


TRADUÇÃO 

Assim como o comandante de uma fortaleza repele com muita 
facilidade os assaltantes invasores, refugiando-nos numa esposa 
podemos conquistar os sentidos, que são inconquistáveis nas outras 
ordens sociais. 

SIGNIFICADO 

Dentre as quatro ordens da sociedade humana — a de estudante, 
ouordem de brahmacãri, a de chefe de família, ou ordem de grhastha, 
ade retirado, ou ordem de vânaprastha, e a de renunciado, owordem 
de sannyâsi — o chefe de família está no lado seguro; Os sentidos 
corporais são considerados assaltantes do forte do corpo. A esposa é 
tida como o comandante da fortaleza, e porvisso, sempre que os 
sentidos atacam o corpo, é a esposa que protege o corpo de ser 
esmagado. A exigência sexual é inevitável para todos, mas quem tem 
uma esposa estável salva-se da investida dos sentidos-inimigos. O 
homem que tem uma boa esposa não cria distúrbios na sociedade, 
corrompendo moças virgens. Sem uma esposa: fixa, o homem torna- 
se um libertino de primeira ordem e é um incômodo na sociedade 
—-a menos que seja um brahmacári, vánaprastha ou sannyasi trei- 
nado: Não havendo um treinamento rígido e sistemático do brah- 
macãri por parte de um mestre espiritual hábil, e seo estudante não 
for obediente, com certeza o dito brahmacãri cairá vítima do ataque 
dosexo. Há muitos exemplos de queda, mesmo para grandes yogis 
como Visvâmitra. Um-grhastha se salva, contudo, por causa de sua 
esposa fiel. A vida sexual é a causa do cativeiro material, e por isso é 
proibida em três dsramas e permitida somente no grhastha-asrama. 
O grhastha tem a incumbência de produzir brahmacáâris, vânapras- 
thas e sannyásis de primeira qualidade. 


VERSO 21 


asi mam amged Ta] 
IAN A AA A UA: IIRI 
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na vayam prabhavas târh tvâm 
anukarturh grhesvari 

apy àyusã vã kârtsnyena 
ye cánye guna-grdhnavah 


na—nunca; vayam—nós; prabhávah—temos capacidade; tam — 
aquilo; tvâm-=-a' ti; anukartum—fazer o mesmo; grha-isvari—ó 
rainha do lar; api—apesar de; ayusã—pela duração da vida; va--ou 
(na próxima vida); kartsnyena-—inteira; ye—quem; ca—também; 
anye—outros; guna-grdhnavah—aqueles que são capazes de apre- 
ciar qualidades. 

TRADUÇÃO 

Ó rainha do lar, não temos capacidade de agir como tu, nem 
poderíamos recompensar-te por aquilo que tens feito, ainda que 
trabalhássemos por toda a nossa vida ou mesmo após a morte. 
Recompensar-te é impossível, inclusive para aqueles que são admira- 
dores de qualidades pessoais. 


SIGNIFICADO 

Demasiada glorificação de uma mulher por parte de seu esposo 
indica que ele é dominado por ela ou está falando frivolamente, em 
tom detroça. Kasyapaqueria dizer que os chefes de família que vivem 
com as esposas desfrutam das bênçãos celestiais do gozo dos sentidos 
e ao mesmo tempo não têm medo de descer ao inferno. O homem 
situado na ordem de vida renunciada 'não tem esposa e pode ser 
arrastado pelo desejo sexual a buscar outra mulher ou a esposa de 
outrem e desse modo ir para o inferno. Em outras palavras, o cha- 
mado homem da ordem renunciada, que deixou lare esposa, vai para 
o inferno se deseja prazer sexual de novo; consciente ou inconscien- 
temente: Dessa maneira, os chefes de família estão no lado seguro: 
Portanto, os esposos, como uma classe, não podem retribuir sua 
dívida para com as mulheres, seja nesta vida, seja na próxima. 
Mesmo que se dedicassem a recompensar as mulheres por todas as 
suas vidas, ainda assim isso não seria possível. Nem todos os esposos 
são tão capazes de apreciar as boas qualidades de suas esposas, mas, 
mesmo que alguém fosse capaz de apreciar essas qualidades, ainda 
assim não lhe seria possível retribuir a dívida para com a esposa. Tais 
louvações extraordinárias da parte do esposo à sua esposa certa- 
mente enquadram-se na categoria de troça. 
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VERSO 22 


sê ema à so PARMA | 
qm at a q IRTA 1RR 


athâpi kâmam etam te 
prajâtyai karavány alam 

yathã márh nátirocanti 
muhúrtarh pratipálaya 


atha api—muito embora (não seja possivel); kāmam—este desejo 
sexual; eram—como ele é; te—teù; prajātyai—para gerarmos filhos; 
karavāņi—que eu faça; alam—sem demora; yathá—como; mám—a 
mim; na—náo possam; atirocanti—censurar; muhiirtam —alguns 
momentos; pratipalaya—espera. 


TRADUÇÃO 
Muito embora não me seja possível recompensar-te, hei de satis- 


fazer teu desejo sexual imediatamente para gerarmos filhos. Mas 
terás de esperar apenas alguns momentos de modo que os outros não 
me censurem, 


SIGNIFICADO 

Talvez o esposo dominado pela esposa não seja capaz de 
recompensá-la por todos os benefícios que ele obtém dela, mas, 
quanto a gerar filhos através da satisfação do desejo sexual, isso não é 
absolutamente difícil para esposo algum, a menos que ele seja intei- 
ramente impotente. Esta é uma tarefa muito fácil para um esposo sob 
condições normais. A despeito de Kasyapa estar muito ansioso, ele 
pediu que ela esperasse alguns instantes para que os outros não o 
censurassem. Ele explicou sua posição da seguinte maneira. 


VERSO 23 


e a da ted dica | 
efa ri ga RA é RU 


esa ghoratama vela 
ghoranám ghora-darsaná 

caranti yasyámh bhútani 
bhitesanucarani ha 
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esã-—este momento; ghora-tamã=-muito horrível; velã—período; 
ghorânâm-—dos horríveis; ghora-darsanã-—de aparência horrível; 
caranti—circulam; yasyám—no qual; bhútani—fantasmas; bhúta- 
iga—o senhor dos fantasmas; anucaráni—companheiros constantes; 
ha—na verdade, 


TRADUÇÃO 
Este momento em particular é muito inauspicioso porque nessa 
altura os fantasmas de aparência horrível e os companheiros cons- 
tantes do senhor dos fantasmas são visíveis. 


SIGNIFICADO 
Kagyapa já disse a sua esposa Diti que esperasse um pouco, e, 
agora, ele a adverte de que se eles deixarem de considerar este 
momento em particular, isto resultará em punição por parte dos 
fantasmas e maus espíritos que circulam na atmosfera durante esse 
período, juntamente com seu mestre, o Senhor Rudra. 


VERSO 24 
Ea et gata: | 
AA pime, gar IRC] 


etasyârh sadhvi sandhyayam 
bhagavân bhiita-bhâvanah. 

parito bhiita-parsadbhir 
vrsenátati bhiitaras 


etasyâm-—durante este período; sâdhvi—ó casta; sandhyãyâm — 
na junção do dia com a noite (ocaso); bhagavân—a Personalidade de 
Deus; bhúta-bhavanah—o benquerente dos indivíduos fantasmagó- 
ricos; paritah—rodeado por; bhúta-parsadbhih—pelos companhei- 
ros fantasmagóricos; vrsena—no lombo do touro; atati—viaja; 
bhiita-rãt-—o rei dos fantasmas. 


TRADUÇÃO 
Durante este período, o Senhor Siva, o rei dos fantasmas, sentado 
no lombo de seu touro, viaja, acompanhado por fantasmas que o 
seguem para o bem-estar deles. 
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SIGNIFICADO 

O Senhor Siva, ou Rudra, é o rei dos fantasmas. Os seres espectrais 
adoram o Senhor Siva para serem gradualmente orientados rumo a 
um caminho de auto-realização: A maioria dos filósofos Mayavâdis 
são adoradores do Senhor Siva, e Sripada Sankaracarya é conside- 
rado a encarnação do Senhor Siva para pregar o ateísmo aos filóso- 
fos Mayavadis. Os fantasmas são destituidos de corpo (fi Ísico por 
causa de seus atos gravemente pecaminosos, tais como o suicídio; O 
último recurso dos indivíduos fantasmagóricos na sociedade huma- 
na é refugiarem-se no suicídio, quer material, quer espiritual, O 
suicídio material provoca a perda do corpo físico, e o suicídio espi- 
ritual provoca a perda da identidade individual. Os filósofos: 
Mayavadis desejam perder sua individualidade e fundir-se na exis= 
tência espiritual impessoal do brahmajyoti. Por ser muito bondoso 
com os fantasmas, o Senhor Siva zela para que, embora sejam 
condenados, eles obtenham corpos físicos. Ele os coloca nos ventres 
de mulheres que se entregam à prática sexual sem levar em conside- 
ração as restrições de tempo e circunstância, Kasyapa queria con- 
vencer Diti deste fato para que ela esperasse um pouco mais; 


VERSO 25 


finas: 
ER ERA RRA 


$masana-cakránila-dhúli-dhimra- 
vikirna-vidyota-jatã-kalapah 

bhasmavagunthâmala-rukma-deho 
devas tribhih pasyati devaras te 


$masana—crematório incandescente; «cakra-anila—redemoinho; 
dhúli—poeira; dhúmra—esfumagado; vikirna-vidyota—assim un- 
tada sobre a beleza; jata-kalapah—cachos de cabelo emaranhado; 
bhasma—cinzas; avaguntha—coberto por; amala—imaculado; ruk- 
ma—avermelhado; dehah—corpo; devah—o semideus; tribhih— 
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com três olhos; pasyari—vê; devarah—irmão mais novo do esposo; 
te—teu. 


TRADUÇÃO 
O corpo do Senhor Siva é avermelhado, e ele é imaculado, mas 
anda coberto com cinzas. Seu cabelo é empoeirado com a poeira do 
redemoinho dos crematórios incandescentes. Ele é o irmão mais 
novo de teu esposo, e vê com seus três olhos. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Siva não é uma entidade viva comum, nem está na 
categoria de Vignu, ouda Suprema Personalidade de Deus. Ele é 
muitomais poderoso que qualquer entidade viva até o nível de 
Brahmã, mas não está em nível de igualdade com Visnu, Por ser 
quase como o Senhor Visnu, Siva pode ver passado, presente e 
futuro. Um dos seus olhos é como o'sol, outro é como a lua, e o 
terceiro olho, que está entre suas sobrancelhas, é como o fogo. Ele 
pode gerar fogo de seu olho intermediário, e-é capaz de aniquilar 
qualquer entidade viva-poderosa, incluindo Brahmã: Porém, não 
vive pomposamente em uma bela casa, etc., nem possui quaisquer 
propriedades materiais, embora seja o senhor do mundo material. 
Ele vive mais nos crematórios, onde os corpos mortos são queima- 
dos, e se veste com a poeira do redemoinho dos crematórios. Ele não 
é maculado pela contaminação material. Kasyapa 0 tinha como seu 
irmão mais novo porque a irmã caçula de Diti (esposa de Kasyapa) 
casou-se com o Senhor Siva, O esposo da irmãde alguém é conside- 
rado como irmão, Devido a esta relação social, o Senhor Siva ocorria 
ser irmão mais novo de Kasyapa. Kagyapa advertiu sua esposa de 
que, porque o Senhor Siva veria sua relação sexual, o momento não 
era apropriado. Diti poderia argumentar que eles gozariam a vida 
sexual em lugar privado, mas'Kagyapa fê-la lembrar-se de que o 
Senhor Siva tem três olhos, chamados o sol, a lua e o fogo, é ninguém 
pode escapar de sua vigilância, assim como ninguém escapa de Visnu. 
Embora seja visto pela polícia, às vezes um criminoso não é imedia- 
tamente punido; a polícia espera pela ocasião adequada para prendê- 
lo: O Senhor Siva'se aperceberia do momento proibido para a prática 
sexual e Ditiseria devidamente castigada, dando à luz um filho de 
caráter fantasmagórico ou um impersonalista ateu. Kasyapa previu 
isso, e assim advertiu sua esposa Diti. 





Gravidez de Di 


VERSO 26 
area dão Ta 
aee ta REA: | 
qi adami 
amasi aa RAT IAN 


na yasya loke sva-janah paro vã 
nátyadrto nota kascid vigarhyah 

vayarh vratair yac-caranápaviddham 
asasmahe ¡¡arh bata bhukta-bhogám 


na—nunca; yasya—de quem; loke—no mundo; sva-janah—pa= 
rente; parah—náo relacionado; vá—nem; na—tampouco; ati 
maior; adrrah—favorável; na—náo; uta—ou; ka$cit—qualquer pes- 
soa; vigarhyah—criminoso; vayam—nós; vrataih—pelos votos; yat— 
cujos; carana—pés; apaviddhâm —rejeitado; asasmahe —adoramos 


respeitosamente; ajâm-—mahã-prasâda; bata—certamente; bhukta- 
bhogám—restos do alimento. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Siva não considera ninguém como seu parente, todavia 
não há ninguém que não esteja relacionado com ele; ele não considera 
ninguém como muito favorável ou abominável. Nós adoramos 
respeitosamente os restos de seu alimento, e fazemos votos de aceitar 
aquilo que é por ele rejeitado. 


SIGNIFICADO 

Kasyapa informou a sua esposa que o simples fato de o/Senhor 
Siva ser seu cunhado não devia ser motivo para incentivá-la a ofendê- 
lo. Kagyapa a advertiu de que, na verdade, o Senhor Siva não está 
ligado a ninguém, nem tampouco alguém é seu inimigo. Uma vez que 
ele é um dos três controladores dos afazeres universais, ele é igual 
para com todos. Sua grandeza é incomparável, visto que ele é um 
grande devoto da Suprema Personalidade de Deus. Diz-se que o 
Senhor Siva é o maior entre todos os devotos da Personalidade de 
Deus. Assim, os restos de alimento deixados por ele são aceitos pelos 
outros devotos como mahã-prasâda, ou grande alimento espiritual. 
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Os restos de alimento oferecidos ao Senhor Krsna chamam-se 
prasâda, mas, quando a mesma prasáda é comida por um grande 
devoto como o Senhor Siva, ela chama-se também maha-prasada. O 
Senhor Siva é tão grandioso que não liga pará a prosperidade mate- 
rial pela qual todos nós tanto ansiamos. Pãrvati, que é a personifi- 
cação da poderosa natureza material, está sob seu pleno controle 
como sua esposa, mas ele não a usa nem sequer para construir uma 
casa. Ele prefere permanecer sem abrigo, e sua grande esposa tam- 
bém concorda em viver com ele humildemente. As pessoas em geral 
adoram a deusa Durga, a esposa do Senhor Siva, em troca de 
prosperidade material, mas o Senhor Siva a ocupa em seu serviço sem 
desejo material. Ele simplesmente adverte a sua grande esposa que, 
de todos ostipos de adoração, a adoração a Vignu é a mais elevada, e 
mais ainda que esta é a adoração a um grande devoto ou a qualquer 
coisa relacionada com Visnu. 


VERSO 27 


qa af 
araña RR; 

FR ei 
ola LAO] 


yasyanavadyácaritah manisino 
grnanty avidyã-patalam bibhitsavah 

nirasta-samyatisayo pi yat svayam 
pisáca-caryám acarad gatih satám 


yasya—cujo; anavadya—impecável; dearitam—caráter; manisi- 
nah-—grandes sábios; grnanti—seguem; avidyd—ignoráncia; pata- 
lam-—massa; bibhitsavah—desejando desmantelar; nirasta—anula- 
do; sámya—igualdade; atisayah—grandeza; api—a despeito de; yat— 
como;  svayam-—pessoalmente; pisaca—diabo; caryâm-—atividades; 
acarat-—executadas; gatih—destino; satâm—dos devotos do Senhor. 


TRADUÇÃO 
Embora ninguém no mundo material seja igual ou superior a0 
Senhor Siva; e embora seu caráter impecável seja seguido por 


Verso 28] Gravidez de Diti ao anoitecer 613 


grandes almas para desmantelar a massa de ignorância, não obstante 
ele permanece como se fosse um diabo para salvar todos os devotos 
do Senhor. + 
SIGNIFICADO 

As características incivilizadas e diabólicas do Senhor Sivanão são 
abomináveis em absoluto porque ele ensina aos devotos;sinceros do 
Senhor a como praticar o desapego do gozo material. Ele chama-se 
Mahadeva, ou o maior de todos os semideuses, e ninguém é igual ou 
superior a ele no mundo material. Ele é quase igual ao Senhor Visnu. 
Embora sempre se associe com Mayã, Durgã, ele está acima do 
estágio reativo dos três modos da natureza material, e embora esteja 
encarregado de indivíduos diabólicos situados no modo da ignorân- 
cia, ele não é afetado por tal associação. 


VERSO 28 
safa tona R qua 
ana AA aa I 


a ara NRO! 


hasanti yasyácaritara hi durbhagah 
svátman-ratasyavidusah samihitam 

yair vastra-malyabharanânulepanaih 
sva-bhojanarm svâtmatayopaláâlitam 


hasanti—zombam de; yasya—cuja; ácaritam—atividade; hi— 
certamente; durbhagãh—os desventurados; sva-ãtman—no eu; rata- 
sya—de alguém absorto; avidusah-—não sabendo; samihitam —seu 
propósito; yaih—por quem; vastra—roupas; málya—guirlandas; 
abharana—adornos; anu—esses luxuosos; lepanaih—com cosméti- 
cos; sva-bhojanam —comestível pelos cães; sva-ãtmatayã-—como se 
fosse o eu; upalalitam—acariciado. 


TRADUÇÃO 
Não sabendo que ele está absorto em seu próprio eu, os tolos e 
desventurados zombam dele. Tais tolos dedicam-se a manter o corpo 
— que é comestível pelos cães — com roupas, adornos, guirlandas e 
cosméticos. 
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SIGNIFICADO 

O Senhor Siva jamais aceita roupas luxuosas, guirlandas, adornos. 
ou cosméticos. Mas aqueles que são viciados em decorar o corpo, que 
finalmente será comido pelos cães, mantêm-no com muito luxo como 
se ele fosse o eu. Embora não compreendam o Senhor Siva, tais 
pessoas se aproximam dele para obter confortos materiais luxuosos, 
Há dois tipos de devotos do Senhor Siva. Uma classe é a dos materia- 
listas grosseiros, que só se aproximam do Senhor Siva a fim de 
conseguir conforto para o corpo, é a outra classe deseja tornar-se una 
com ele. A maioria deles são impersonalistas e preferem cantar sivo 
'ham, “eu sou Siva”, ou:“Após a liberação tornar-me-ei uno com o 
Senhor Siva”. Em outras palavras, geralmente os karmis eos jñanis 
são devotos do Senhor Siva, mas não compreendem adequadamente 
o verdadeiro propósito da vida dele. Às vezes, os supostos devotos do 
Senhor Siva imitam-no ao 'tisar-tóxicos venenosos. Certa vez, o 
Senhor Siva engoliu um oceano de veneno, e assim seu pescoço 
tornou-se azul. Os Sivas de imitação tentam segui-lo ingerindo vene- 
nos, e deste modo se arruinam. O verdadeiro objetivo do Senhor Siva 
é servir à Alma das almas, o Senhor Krsna. Ele deseja que todos os 
artigos luxuosos, tais como boas roupas, guirlandas, adornos e cos- 
méticos, sejam dados somente ao Senhor Krsna, pois Krsna é o 
verdadeiro desfrutador. Ele nega-se a aceitar tais artigos luxuosos 
porque eles destinam-se unicamente ao Senhor Krsna. Contudo, 
como não conhecem este propósito do Senhor Siva, os tolos ou 
zombam dele, ou tentam imitá-lo inutilmente. 


VERSO 29 


art Aaa 

AO AA A A 
amam ve ferra 

aA faii emag NSI 


brahmādayo yat-krta-setu-pālā 
vat-kãranarh visvam idarh ca mãyã 
ajña-kari yasya pisaca-carya 
aho vibhiimnas caritam vidambanam 
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brahma-âdayah—semideuses como Brahmã; yar—cujas; krta— 
atividades; setu—ritos religiosos; palah—observadores; yat—aquele 
que é; karanam—a origem de; visvam—o universo; idam—este; ca— 
também; mãyã-—energia material; ajfiã-kari—executor de ordens; 
yasya—cuja; pisaca—diabólica; carya—atividade; aho—ó6 meu 
senhor; vibhiimnah—do grande; caritam—caráter; vidambanam— 
mera imitação. 

TRADUÇÃO 

Semideuses como Brahmã também seguem os ritos religiosos por 
ele observados. Ele é o controlador da energia material, que provoca a 
criação do mundo material. Ele é grandioso, e por isso suas caracte- 
rísticas diabólicas não passam de mera imitação. 


SIGNIFICADO 
+ O Senhor Siva é o esposo de Durgã, a controladora da energia 
material. Durgã é a personificação da energia material, eo Senhor 
Siva, sendo esposo dela, €'o controlador da energia material. Ele 
também é a encarnação do modo da ignorância é uma das três 


deidades que representam o Senhor Supremo. Como Seu represen- 
tante, o Senhor Siva é idêntico à Suprema Personalidade de Deus. 
Ele é grandiosíssimo, e sua renúncia a todo o gozo material é um 
exemplo ideal de como devemos ser materialmente desapegados. 
Devemos, portanto, seguir seus passos e ser desapegados da matéria, 
e não imitar seus atos incomuns como o de beber veneno. 


VERSO 30 

A sas 
dida al a | 
a a data ata UI! 


maitreya uvãca 
saivam sarvidite bhartrã 
manmathonmathitendrivã 
jagrãha vãso brahmarser 
vrsaliva gata-trapã 


maitreyahuvãca-—Maitreya disse; sã—ela; evam-—assim: sarhvidite— 
apesar de ser informada; bhartrá—por seu esposo; manmatha—por 
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Cupido; unmathita—sendo impelida; indriya—sentidos; jagraha— 
agarrou-se a; vásah—roupa; brahma-rseh—do grande brahmana- 
sábio; vrsali—prostituta pública; iva—como; gata-trapá—sem vergo-, 
nha. 


TRADUÇÃO 
Maitreya disse: Diti foi assim informada por seu esposo, contudo, 
Cupido impeliu-a a buscar satisfação sexual. Ela agarrou-se à roupa 
do grande bráhmana-sábio, tal qual uma desavergonhada prostituta 
pública. 


SIGNIFICADO 
A diferença entre uma esposa casada e uma prostituta pública é 
que uma é restrita em sua vida sexual pelas regras e regulações das 
escrituras, ao passo que a outra é irrestrita na vida sexual e é condu- 
zida exclusivamente pelo forte impulso sexual. Embora muito ilumi- 
nado, Kasyapa, o grande sábio, tornou-se vitima de sua esposa 
prostituta. Esta é a impetuosa força da energia material. 


VERSO 31 


a fanami fadei frifri 
qa fa RA aa É nat 


sa viditvatha bharyayás 
tam nirbandharh vikarmani 
natvã distâya rahasi 
tayáthopavivesa hi 


sah—ele; viditvá—compreendendo; arha—emseguida; bharyayah— 
da esposa; tam—esta; nirbandham—obstinagáo; vikarmani—no ato 
proibido; natvã-—oferecendo reverências; distâya—ao destino ado- 
rável; rahasi—num lugar solitário; tayã-—com ela; atha—assim; 
upavivesa—deitou-se; hi —certamente. 





TRADUÇÃO 
Compreendendo a intenção de sua esposa, ele foi obrigado a 
realizar o ato proibido, e assim, após oferecer suas reverências ao 
destino adorável, deitou-se com ela num lugar solitário. 


Verso 32] Gravidez de Diti ao anoitecer 


SIGNIFICADO 

Pela conversação de Kasyapa com sua esposa, parece que ele era 
adorador do Senhor Siva, e, embora soubesse que o Senhor: Sivanão 
ficaria satisfeito com ele por tal ato proibido, ele' foi obrigado-a 
realizá-lo devido ao desejo de sua esposa, e deste modo ofereceu suas 
reverências ao destino: Ele sabia que o filho nascido de semelhante 
intercurso sexual inoportuno certamente não seria um bom filho, 
mas não conseguiu. proteger-se porque estava demasiadamente 
ligado a sua esposa. Num caso semelhante, contudo, quando 
Thákura Haridása foi tentado por uma prostituta pública na calada 
danoite, ele evitou a sedugáo por causa de sua perfeição em consciên- 
cia de Krsna. É estaa diferenga entre uma pessoa consciente de Krsna 
e os demais. Kasyapa Muni era altamente erudito: e iluminado, e 
conhecia todas as regras eregulações da vida sistemática, todavia não 
conseguiu proteger-se do ataque do desejo sexual. Thákura Haridása 
não nasceu em família de bráhmanas, mas conseguiu proteger-se de 
semelhante ataque por ser consciente de Krsna: Thákura Haridása 
costumava cantar o santo nome do Senhor trezentas mil vezes por 
dia. 

VERSO 32 


Aa a AAA ara: | 
aus Ai a AR: aAA NRI 


athopasprsya salilam 
pránán ayamya vág-yatah 

dhyayañ jajápa viraja 
"brahma jyotih sanatanam 


atha—em seguida; upaspríya—tocando ou tomando banho na 
água; salilam—água; pranán ayamya—praticando transe; vák- 
yatah—controlando a fala; dhyayan—meditando; jajapa—cantou 
murmurantemente; virajam-—puros; brahma—hinos Gayatri; jyotih— 
refulgéncia; sandtanam—*terna. 


TRADUÇÃO 
Em seguida, o brâhmana tomou seu banho na água e controlou sua 
fala praticando transe, meditando na refulgência eterna e cantando 
os sagrados hinos Gãyatri murmurantemente. 
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SIGNIFICADO 

Assim comouma pessoa tem que tomar banho após usar a toalete, 
da mesma forma, ela tem que se lavar com água após o intercurso 
sexual, especialmente quando praticado num momento proibido. 
Kasyapa Muni meditou no brahmajyoti impessoal ao cantar o man- 
tra Gáyatri murmurantemente: Quando um mantra védico é cantado 
em murmúrio para que apenas o cantador possa ouvir, o canto 
chama-se japa. Mas quando tais mantras são cantados em voz alta, 
isto chama-se kirtana.'O hino védico Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare / Hare Rama, Hare Râma, Râma Râma, Hare 
Hare podeser cantado tanto suavemente para si próprio quanto em 
voz alta; por isso ele. chama-se mahá-mantra, ou grande hino. 

Kasyapa Muni parece serum impersonalista. Comparando seu 
caráter com o de Thãkura Haridãsa, como se referiu acima, fica 
esclarecido que'o personalista é mais forte no controle dos sentidos 
queo impersonalista. Istoé explicado no Bhagavad-gitâcomo parar 
drstvã nivartate, isto é, deixamos de aceitar coisas de baixo. nível 
quando nos situamos numa condição superior. Supõe-se que uma 
pessoa se purifique após tomar banho e cantar o Gáyatri, mas, o 
mahã-mantra é tão poderoso que a pessoa poderá cantá-lo alto ou 
baixo, sob qualquer condição, que será protegida de todos os males 
da existência material. 









VERSO 33 


fra Aka dm atada aa | 
TA Re 11331 





ditis tu vriditã tena 
karmãvadyena bhãrata 

upasañgamya viprarsim 
adho-mukhy abhyabhasata 








ditih—Diti, a esposa de Kasyapa; fu—mas; vridita—envergo- 
nhada; tena—por aquele; karma—ato; avadyena—culpável; bharata— 
6 filho da familia Bharata; upasañgamya—aproximando-se de; 
vipra-rsim—o' bráhmana-sábio; adhah-mukhi—cabisbaixa; abhya- 
bhasata—disse polidamente: 
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TRADUÇÃO 

Ó filho da família Bharata, depois disso, Diti aproximou-se deseu 
esposo, cabisbaixa por causa de sua ação culpável. Ela falou o 
seguinte. 





SIGNIFICADO 
Alguém que se envergonha de uma ação abominável fica natural- 
mente cabisbaixo. Diti voltou a si após o abominável intercurso 
sexual com seu esposo. Tal intercurso sexual é condenado como 
prostituição. Em outras palavras, a vida sexual com aesposa equivale 
à prostituição caso as regulações não sejam seguidas devidamente. 





VERSO 34 


RARA 
arara I 
> pde RR Th 


ditir uvãca 
na me garbham imarh brahman 
bhútanám rsabho 'vadhit 
rudrah patir hi bharânâm 
yasyakaravam amhasam 


ditih uvâca-a bela Diti disse; na—náo; me—minha; garbham— 
gravidez; imam—isto; brahman—6 bráhmana; bhitânam—de todas 
as entidades vivas; rsabhah-—a mais nobre de todas as entidades vivas; 
avadhit—que ele mate; rudrah—Senhor Siva; patih—senhor; m= 
certamenté; bhūtānām—de todas as’entidades vivas; yasyā=cuja; 
akaravam—ėu fiz; amhasam—ofensa. ui 





TRADUÇÃO 

A bela Diti disse: Meu querido bráhmana, por favor, cuida para 
que meu embriño náo seja morto pelo Senhor Siva, o senhor de todas 
as entidades vivas, por causa da grande ofensa que cometi contra ele. 





SIGNIFICADO 
Diti estava consciente de sua ofensa e ansiosa por ser perdoada 
pelo Senhor Siva. O Senhor Siva tem dois nomes populares: Rudra e 
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Asutosa. Ele é muito propenso à ira, bem como rapidamente apazi- 
guado.-Diti sabia que, por irar-se facilmente, ele poderia arruinar a 
gravidez que ela obtivera tão ilegalmente, Mas, como ele também é 
Asutosa, ela implorou a seu esposo brãhmana que a ajudasse, apazi- 
guando o Senhor Siva, pois seu esposo era grande devoto do Senhor 
Siva. Em outras palavras, talvez o Senhor Siva tivesse ficado irado 
com Diti por ter forçado seu esposo a transgredir a lei, mas-ele não 
rejeitaria a oração de seuesposo. Portanto, o pedido de desculpas foi 
apresentado através de seu esposo, Ela orou ao Senhor Siva da 
seguinte maneira. y 


VERSO 35 


a m A a did 
R AEA ER EN 


namo rudrāya mahate 
devayográya midhuse 

sivaya nyasta-dandáya 
dhrta-dandáya manyave 


namah—todas as reveréncias a; rudraya—ao irado Senhor Siva; 
mahate—ao grande; devaya—ao semideus; ugráya—ao feroz; mi- 
dhuse—ao que satisfaz todos os desejos materiais; $ivaya—ao todo- 
auspicioso; nyasta-dandãya-—ao indulgente; dhrta-dandáya—ao cas- 
tigador imediato; manyave—ao irado, 


TRADUÇÃO 
Deixai-me oferecer minhas respeitosas reverências ao irado Senhor 
Siva, que é simultaneamente o ferocíssimo grande semideus e a 
pessoa que satisfaz todos os desejos materiais. Ele é todo-auspicioso e 
indulgente, mas sua ira pode imediatamente levá-lo a castigar. 


SIGNIFICADO 
Diti orou pela misericórdia do Senhor Siva muito habilmente, Ela 
orou: “O senhor pode me fazer chorar, mas se ele quiser também pode 
parar meu pranto porque ele é Asutoga: Ele é tão grandioso que se 
quiser pode imediatamente destruir minha gravidez, mas, por sua 
misericórdia, ele também pode satisfazer meu desejo de que minha 
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gravidez não seja arruinada. Porque ele é todo-auspicioso, não lhe é 
difícil perdoar-me de ser punida, embora esteja agora pronto a 
castigar-me porque despertei sua grande ira. Ele parece um homem, 
mas é o senhor de todos os homens.” 


VERSO 36 


a asia art AIM: 
e ATEN 


sa nah prasidatám bhámo 
bhagaván urv-anugrahah 

vyadhasyapy anukampyánarh 
strinám devah sati-patih 


sah—ele; nah—conosco; prasidatam—esteja satisfeito; bhamah— 
cunhado; bhagavân—a personalidade de todas as opulências; uru— 
muito grande; anugrahah—misericordioso; vvâdhasya-—do caçador; 
api—também; anukampyánám—dos objetos de misericórdia; strk 
nãm-—das mulheres; devah-—o senhor adorável; sati-parih—o esposo 
de Sati (a casta). 


TRADUÇÃO 
Oxalá ele esteja satisfeito conosco, uma vez que é meu cunhado, 
esposo de minha irmã Sati. Ele também é o senhor adorável detodas 
as mulheres. Ele é a personalidade de todas as opulências e pode 
mostrar misericórdia para com as mulheres, que são perdoadas 
mesmo por caçadores incivilizados. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Siva é o esposo de Sati, uma das irmãs de Diti. Diti 
invocou a benevolência de sua irmã Sati para que Sati pedisse a seu 
esposo que a perdoasse; Além disso, o Senhor Siva éo senhor adorá- 
vel de todas as mulheres. Ele é naturalmente muito bondoso com as 
mulheres, às quais mesmo os caçadores incivilizados também mos- 
tram sua misericórdia. Uma vez que o próprio Senhor Siva se associa 
com mulheres, ele conhece muito-bem sua natureza defeituosa, e 
talvez ele não tivesse levado muito a sério a ofensa inevitável de Diti, 
que ocorreu devido a sua natureza defeituosa. Supõe-se que toda 
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moça virgem seja uma devota do Senhor Siva. Ditirecordou-se desua 
adoração ao Senhor Siva na infância e implorou sua misericórdia. 


VERSO 37 

Aa sim 
e od 
farra aras sE: 113 on 


maitreya uvãca 
sva-sargasyâsigarn lokyâm 
asasanám pravepatim 
nivrtta-sandhyd-niyamo 
bharyám aha prajapatih 


maitreyah uváca—o grande sábio Maitreya disse; sva-sargasya— 
de seus próprios; filhos; asisam-—bem-estar; lokyâm-—no mundo; 
àsãsânâm-—desejando; pravepatim —enquanto tremia; nivrita-—des- 
viado de; sandhyd-niyamah—as. regras e regulações vespertinas; 
bharyam—a esposa; dha—disse; prajápatih—o progenitor. 


TRADUÇÃO 
Maitreya disse: O grande sábio Kasyapa dirigiu-se então a sua 
esposa, que tremia pelo temor de que seu esposo estivesse ofendido. 
Ela compreendeu que ele havia sido dissuadido de seus deveres 


diários de oferecer as orações vespertinas, contudo desejava o bem- 
estar de seus filhos no mundo; 


VERSO 38 
4299 sa 


IRMA AA 
ARA ai RA cl 


kasyapa uváca 
aprayatyád átmanas te 
dosán mauhúrtikad uta 
man-nidesáticárena 
devánárh catihelanat 
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kasyapah uvaca—o erudito brahmana Kasyapa disse; aprayatyit— 
por causa da poluição; aimanah—da mente; te—tua; dosãt-—por 
causa da profanação; mauhiirtikãt-—em termos do momento; uta— 
também; mat—minha; nidesa—orientacáo; aticarena—sendo dema- 
siadamente negligente; devânâm—dos semideuses, ca—também; 
atihelanãt-—sendo demasiadamente indiferente. 


TRADUÇÃO 

O erudito Kasyapa disse: Por tua mente estar poluída, por tua 
profanação durante aquele momento, por teres negligenciado as mi- 
nhas orientações e por seres indiferente aos semideuses, tudo tornou- 
se inauspicioso: 

SIGNIFICADO 

As condições para se-ter boa progênie na sociedade são que o 
esposo deve ser disciplinado em princípios regulativos e religiosos e a 
esposa deve ser fiel ao esposo. No Bhagavad-gitã (7.11), afirma-se que 
o intercurso sexual de acordo com os princípios religiosos é uma 
representação da consciência de Krsna. Antes de ocupar-se em inter- 
curso sexual, tanto o esposo quanto a esposa devem considerar sua 
condição mental, o momento em particular, a orientação do esposoe 
a obediência aos semideuses. Segundo a sociedade védica, há um 
momento auspicioso adequado para a atividade sexual, que se chama 
o momento para o garbhadhána. Diti negligenciou todos os princí- 
pios dos preceitos escriturais, e portanto, embora estivesse muito 
ansiosa por ter filhos auspiciosos, foi informada de que seus filhos 
não seriam dignos de ser filhos de um brãhmana. Nesta passagem, há 
umaindicação clara de que nem sempre o filho de um brãhmana é um 
bráhmana. Na verdade, personalidades como Rávana e Hiranya- 
kasipu nasceram de pais brahmanas, porém, não foram aceitos como 
bráhmanas porque seus pais não seguiram os princípios regulativos 
para o nascimento deles. Tais filhos chamam-se demônios, ou Rãksa- 
sas. Havia apenas um ou dois Rãksasas nas eras anteriores, devido à 
negligência dos métodos disciplinares, mas, durante a era de Kali, 
não há disciplina na vida sexual. Como, então, pode alguém esperar 
ter bons filhos? Decerto, filhos indesejados não podem ser fonte de 
felicidade social, mas, através do movimento para a consciência de 
Krsna, eles poderão ser elevados ao padrão humano, cantando o 
santo nome de Deus. Esta é a contribuição única do Senhor Caitanya 
à sociedade humana. 
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VERSO 39 


AAA aaa | 
Aaa ra 13911 


bhavisyatas tavâbhadrav 
abhadre jâtharâdhamau 

lokán sa-pálárhs trims candi 
muhur dkrandayisyatah 


bhavisyatah—nasceráo; tava—teus; abhadrau—dois filhos insolen- 
tes; abhadre—6 desafortunada; jarhara-adhamau—nascidos de um 
ventre condenado; lokán—todos os planetas; sa-pálan—com seus 
governantes; trin—três; candi-—arrogante; muhuh--constantemente; 
akrandayisvatah—causarão lamentação 


TRADUÇÃO 
Ó mulher arrogante, terás dois filhos insolentes nascidos de teu 
ventre condenado. Ó desafortunada, eles causarão constante lamenta- 
ção para todos os três mundos! 


SIGNIFICADO 

Filhos insolentes nascem do ventre condenado de suas máes. No 
Bhagavad-gitã (1.40), afirma-se: “Quando há negligência deliberada 
dos princípios regulativos da vida religiosa, a classe feminina torna-se 
poluída, e como resultado nascem filhos indesejados”. Isto se aplica 
especialmente aos meninos: a mãe que não é boa não pode ter bons 
filhos homens. O erudito Kasyapa pôde prever o caráter dos filhos 
que nasceriam do ventre condenado de Diti. O ventreera condenado 
porque a mãe estivera demasiadamente propensa à atividade sexual, 
transgredindo, assim, todas as leis é preceitos das escrituras: Numa 
sociedade onde predominem tais mulheres não se deve esperar que 
nasçam bons filhos. 


VERSO 40 


a aaa ARA | 
Qe far AY FERAS Uol) 


Gravidez de Diti ao anoitecer 


prâninarm hanyamánánámh 
dinanám akrtagasám 

strinâm nigrhyamânânam 
kopitesu mahátmasu 


práninám—quando as entidades vivas; hanyamánánám—sendo 
mortas; dinânâm-—dos pobres; akrra-Agasám—dos impecáveis; stri- 
nám—das mulheres; nigrhyamánándm—sendo torturadas; kopitesu— 
sendo enraivecidas; mahátmasu—quando as grandes almas. 


TRADUÇÃO 
Eles matarão pobres e impecáveis entidades vivas, torturarão mu- 
lheres e enraivecerão as grandes almas. 


SIGNIFICADO 
As atividades demoníacas predominam quando matam entidades 
vivas inocentes e impecáveis, torturam mulheres e enraivecem as 
grandes almas ocupadas em consciência de Krgna. Numa sociedade 


demoníaca, os animais inocentes são mortos para satisfazer a língua e 
as mulheres são torturadas pela indulgência sexual desnecessária. 
Onde há mulheres e carne, tem que haver bebida e prática sexual: 
Quando essas coisas tornam-se proeminentes na sociedade, pela 
graça de Deus pode-se contar com uma mudança na ordem social 
através do próprio Senhor ou de Seu representante autêntico. 


VERSO 41 


sa Rag aa avaliem: | 
aaa A TAE letal 


tada visvesvarah kruddho 
bhagaval loka-bhãvanakh 

hanisyaty avatiryasau 
yathadrin Sataparva-dhrk 


tadã-—nessa altura; visva-isvarah—o Senhor do universo; krud- 
dhah—com muita ira; bhagaván—a Suprema; Personalidade de 
Deus; loka-bhavanah—desejando o bem-estar das pessoas em geral; 
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hanisyati—matará; avatirya—descendo em pessoa; asau—Ele; yatha— 
como se; adrin—as montanhas; Sata-parva-dhrk —o controlador do 
raio (Indra). 


TRADUÇÃO 
Nessa altura, o Senhor do universo, a Suprema Personalidade de 
Deus, que é o benquerente de todas as entidades vivas, descerá para 
matá-los, assim como Indra esmaga as montanhas com seus raios. 


SIGNIFICADO 

Como se afirma no Bhagavad-gitã (4.8), o Senhor desce como uma 
encarnação para libertar os devotos e matar os canalhas, O Senhor 
do universo e de todas as coisas apareceria para matar os filhos de 
Diti por estes ofenderem os devotos do Senhor. Há muitos agentes do 
Senhor, tais como Indra, Candra, Varuna, a deusa Durgã e Kali, que 
podem castigar quaisquer canalhas formidáveis no mundo. O exem- 
plo das montanhas sendo esmagadas por um raio é muito apropri- 
ado: Considera-se que a montanha tem o corpo mais fortemente 
construído dentro-do universo: Porém, ela pode ser facilmente 
esmagada pelo arranjo do Senhor Supremo. A Suprema Personali- 
dade de Deus não precisa descer para matar algum corpo fortemente 
construído: Ele desce simplesmente por causa de Seus devotos, 
Todos estão sujeitos às misérias oferecidas pela natureza material, 
mas, como as atividades dos canalhas, tais como matar pessoas e 
animais inocentes ou torturar mulheres, são nocivas a todos e por- 
tanto são uma fonte de sofrimento para os devotos, o Senhor desce. 
Ele desce apenas para aliviar Seus devotos ardorosos. O fato de o 
Senhor matar um canalha também é Sua misericórdia para com o 
canalha, embora aparentemente Ele tome o lado do devoto. Uma vez 
que o Senhor é absoluto, não há diferença entre Suas atividades de 
matar os canalhas e favorecer os devotos. 


VERSO 42 

RAT 
wo n AAA | 
AA Grid Y BERTA IS 


Gravidez de Diti ao anoitecer 


ditir uvãca 
vadham bhagavatã saksãt 
sunabhodara-báhuna 
asase putrayor mahyam 
má kruddhad brahmanad prabho 


ditih uvâca—Diti disse; vadham-—a matança; bhagavatã-—pela 
Suprema Personalidade de Deus; saksãt diretamente; sunabha-— 
com Sua arma Sudarsana; udãra--muito magnánimos; báhuna— 
pelos braços; asâse--eu desejo; putrayoh—dos filhos; mahyam— 
meus; mã-—nunca seja assim; kruddhãt —pela ira; brãhmanãt-—dos 
brãhmanas; prabho —ó meu esposo. 


TRADUÇÃO 
Diti disse: Será ótimo que meus filhos sejam magnanimamente 
mortos pelos braços da Personalidade de Deus com Sua arma Sudar- 
$ana. Ó meu esposo; oxalá eles núnca sejam mortos pela ira dos 
devotos brāhmaņas. y 


SIGNIFICADO 

Ao ouvir seu esposo falar que as grandes almas se irritariam com as 
atividades de seus filhos, Diti encheu-se: de ansiedade. Ela pensou 
que seus filhos poderiam ser mortos pela ira-dos brãhmanas. O 
Senhor não aparece quando os brãâhmanas se irritam com alguém, 
porque a própria ira de um brãhmana já é suficiente. Contudo, basta 
Seu devoto ficar pesaroso'para Ele aparecer. O devoto do Senhor 
jamais ora ao Senhor que apareça por causa dos problemas que os 
canalhas lhe causam, e jamais O aborrece, pedindo-Lhe proteção. Ao 
contrário, o Senhor anseia por proteger os devotos. Diti sabia bem 
que a matança de seus filhos por parte do Senhor também seria Sua 
misericórdia, e por isso ela diz que a roda e os braços do Senhor são 
magnânimos. Se alguém é morto pela roda do Senhor e tem, desse 
modo, a fortuna de ver os braços do Senhor, isto é suficiente para sua 
liberação. Tamanha boa fortuna nem mesmo grandes sábios alcançam. 


VERSO 43 


q RARA À qua a) 
a al free! ata: MIBR 
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na brahma-danda-dagdhasya 
na bhiita-bhayadasya ca 
nárakas canugrhnanti 
vâm ya yonim asau gatah 


na—nunca; brahma-danda—punigáo por um bráhmana; dagdha- 
sya—daquele que é assim punido; na—nem; bhúta-bhaya-dasya—de 
alguém que é sempre amedrontador para as entidades vivas; ca— 
também; nárakah-=os:condenados ao inferno; ca—também; anu- 
grhnanti=fazem qualquer favor; ydm ydm—tudo o que; yónim— 
espécie de vida; asau—o ofensor; gatah—vai. y 


TRADUÇÃO 
Uma pessoa que é condenada por um brihmana ou é sempre 
amedrontadora para outras entidades vivas não é favorecida, nem 
por aqueles que já estão no inferno, nem por aqueles situados na 
espécie em que ela nasce, 


SIGNIFICADO 
Um exemplo prático de espécie de vida condenada é o cão. Os cães 
são tão condenados que nunca mostram nenhuma compaixão por 
seus congêneres. 


VERSOS 44—45 
II JAN 
SARA aa: AA 
RTA A aÀ T NLL 
me a gami afaa: aai a: | 
TERA Taa: RATA A lles 


kaśyapa uvāca 
krta-Sokánutapena 
sadyah pratyavamarsanãt 
bhagavaty uru-mãnãc ca 
bhave mayy api cadarát 


Gravidez de Diti ao anoitecer 


putrasyaiva ca putránámh 
bhavitaikah satârn matah 

gásyanti yad-yasah suddham 
bhagavad-yasasã samam 


kasyapah uváca—o erudito Kasyapa disse; krta-Soka—tendo se 
lamentado; anutapena—pela 'peniténcia; sadyah—imediatamente; 
pratyavamarśanāt—pela deliberação adequada; bhagavati—à Supre- 
ma Personalidade de Deus; uru—grande; mānāt—adoração; ca—e; 
bhave—ao Senhor Siva; mayi api—a mim também; ca—e; ādarāt— 
pelo respeito; putrasya-—do filho; eva-—certamente; ca—€; putrânâm-— 
dos filhos; bhavitá—nascerá; ekah-—um; satam—dos devotos; matah— 
reconhecido; gaspanti—espalhar-se-á; yat—de quem; yasah—reco- 
nhecimento; suddham transcendental; bhagavat-—da Personalidade 
de Deus; yasasã--com reconhecimento; samam— igualmente. 


TRADUÇÃO 
O erudito Kasyapa disse: Por causa de tua lamentação, penitência 


e deliberação adequada, e também por causa de tua fé inquebrantável 
na Suprema Personalidade de Deus e de tua adoração ao Senhor Siva 
e a mim, um dos filhos [Prahlãda] de teu filho [Hiranyakasipu] será 
um devoto reconhecido do Senhor, e sua fama espalhar-se-á igual- 
mente junto à da Personalidade de Deus. 


VERSO 46 
Mis e ña aum: | 
ARa mgA SI 


yogair hemeva durvarnarh 
bhavayisyanti sadhavah 

nirvairadibhir átmánam 
yac-chilam anuvartitum 


yogaih—pelo processo retificador; hema—ouro; iva-—como; dur- 
varnam—qualidade inferior; bhavayisyanti—purificaráo; sadhavah— 
pessoas: santas; nirvaira-adibhih—pela prática «do 'libertar=se da 
animosidade, etc.; aimânam-—o eu; yat-—cujo; silam—caráter; anu- 
vartitum—seguir os passos. 
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TRADUÇÃO 
A fim de seguir seus passos, pessoas santas tentarão emular seu 
caráter, praticando o libertar-se da animosidade, assim como o pro- 
cesso purificatório retifica o ouro de qualidade inferior. 


SIGNIFICADO 

A prática de yoga (o processo de purificar nossa identidade exis- 
tencial) baseia-se no auto-controle. Sem auto-controle, ninguém 
pode libertar-se da animosidade. No estado condicionado, todo ser 
vivo tem inveja de outro ser vivo, mas, no estado liberado, há ausên- 
cia de animosidade. Apesar de ter sido torturado por seu pai de 
muitas maneiras, após a morte deste, Prahláda Mahárája orou à 
Suprema Personalidade de Deus que o libertasse. Ele não pediu 
nenhuma bênção que poderia ter pedido, mas orou para que seu pai 
ateísta fosse liberado. Ele nunca amaldiçoou nenhuma das pessoas 
que se ocuparam em torturá-lo sob'instigagáo de seu pai. 


VERSO 47 


FR Ad A armam | 
ARPA TA AAA EN 18011 


yat-prasádad ida visvam 
prasidati yad-átmakam 

sa sva-drg bhagaván yasya 
tosyate 'nanyayã drsã 


yat—por cuja; prasádat—misericórdia de; idam —este; visvam— 
universo; prasidati—fica feliz; yat—cuja; drmakam—por causa de 
Sua onipoténcia; sah—Ele; sva-drk—tomando cuidado especial de 
Seus devotos; bhagaván—a Suprema Personalidade de Deus; yasya— 
cuja; tosyate—fica satisfeito; ananyayã--sem desvios; drsa—pela 
inteligéncia. 


TRADUÇÃO 
Todos ficarão satisfeitos com ele porque a Personalidade de Deus, 
o controlador supremo do universo, sempre está satisfeito com um 
devoto que não deseja nada além dEle. 


Verso 48] Gravidez de Diti ao anoitecer 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus encontra-Se em toda a parte 
como Superalma, e pode dar ordens a qualquer pessoa como quiser. 
O futuro neto de Diti, que segundo se predisse seria um grande 
devoto, seria querido por todos, mesmo pelos: inimigos de seu pai, 
porque não veria nada além da Suprema Personalidade de Deus. o 
devoto puro do Senhor vê a presença de seu Senhor adorável emtoda 
aparte. O Senhor corresponde ao devoto de tal maneira que todas as 
entidades vivas nas quais Ele reside como a Superalma também 
gostam do devoto puro porque o Senhor está presente em seus 
corações e pode inspirá-las a que sejam amistosas com Seu devoto: 
Há muitos casos na história em que mesmo o mais feroz dos animais. 
tornou-se amigável com um devoto puro do Senhor: 


VERSO 48 


a aa ias 


aan Me mB: | 
fer doña faañ Ral 


sa vai mahá-bhagavato mahátmá 
mahânubhãvo mahatâr mahisthah 

pravrddha-bhaktyã hy anubhavitasaye 
nivesya vaikunpham imarh vihásyati 


sah—ele; vai—certamente; mahá-bhagavatah—devoto elevadis- 
simo; mahá-armá—inteligencia expandida; maha-anubhavah—influén- 
cia expandida; mahatám—das grandes almas; mahisthah—o maior; 
pravrádha—bem amadurecido; bhaktyá—pelo serviço devocional; 
hi—certamente; anubhávita—estando situado na fase anubháva de 
êxtase; asaye—na mente; nivesya-—entrando; vaikuntham—no céu 
espiritual; imam-—este (mundo material); vihasyati—deixará. 


TRADUÇÃO 
Este elevadíssimo devoto do Senhor terá inteligência e influência 
expandidas e será a maior entre as grandes almas. Devido ao maduro 
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serviço devocional, decerto ele estará situado em êxtase transcenden- 
tale entrará no céu espiritual após deixar este mundo material. 


SIGNIFICADO 

Hátrês fases de desenvolvimento transcendental no serviço devo- 
cional, tecnicamente conhecidas como sthayi-bhava, anubháva e 
mahabháava. O' amor a Deus perfeito e contínuo chama-se sthayi- 
bhava, e quando é executado dentro deum tipo específico de relacio- 
namento transcendental chama-se anubhãva. Mas, a fase de mahá- 
bháâva encontra-se entre as energias potenciais pessoais de prazer do 
Senhor. Subentende-se que o neto de Diti, ou seja, Prahlâada Mahã- 
rája, meditaria constantemente no Senhor e repetiria Suas ativi- 
dades. Por permanecer em constante meditação, ele transferir-se-ia 
facilmente ao mundo espiritual após deixar seu corpo material. Tal 
meditação é ainda mais convenientemente executada, cantando-se e 
ouvindo-se o santo nome do Senhor. Isto é especialmente recomen- 
dado nesta era de Kali. 


VERSO 49 
or: om gama 
EE: eai sofia gia | 
o Tea 
ai af Sn 


alampatah Sila-dharo gunákaro 
hrstah pararddhyã vyathito duhkhitesu 
abhixta-$atrur jagatah $oka-hartã 
naidaghikam tapam ivodurajah 


alampatah—virtuoso; sila-dharah—qualificado; guna-akarah— 
reservatório de todas as boas qualidades; hrstah—alegre; para- 
rddhyã-—com a felicidade dos outros; vyarhitah-aflit duhkhitesu— 
com a infelicidade dos outros; abhiita-$atruh—sem inimigos; jaga- 
tah—de todos os universos; $oka-hartá—destruidor da lamentação; 
naidâghikam-—devido ao sol do veráo; tapami—afligáo; iva—com- 
paradoyudu-rajah—a lua. 


Verso 50] Gravidez de Diti ao anoitecer 


TRADUÇÃO 
Ele será alguém de grande virtude, qualificado como um reservató- 
rio de todas as boas qualidades; será alegre e feliz com a felicidade dos 
outros, afligir-se-á com a aflição alheia e não terá inimigos. Destruirá 
a lamentação de todos os universos, assim como a lua é agradável 
após o sol do verão. 


SIGNIFICADO 

Prahláda Maharaja, o devoto exemplar do Senhor, tinha todas as 
boas qualidades humanamente possíveis. Embora fosse o imperador 
deste mundo, ele não era devasso. Desde a infância eleera o reservató- 
rio de todas as boas qualidades. Sem enumerar essas qualidades, 
afirma-se aqui, resumidamente, que ele era dotado de todas as boas 
qualidades. Esta éa característica do devoto puro. A característica 
mais importante do devoto puro é que ele não é lampara, ou liber- 
tino, e outra qualidade é que ele sempre anseia por mitigar as 
misérias da humanidade sofredora. A miséria mais nefasta que uma 
entidade viva possa ter é seu esquecimento de Krsna. Por isso, o 
devoto puro sempre tenta evocar em todos a consciência de Krsna, 
que é a panacéia para todas as misérias. 


VERSO 50 
ARAN 
AIR 
da Il 


a GEPET loll 


antar bahis câmalam abja-netram 
sva-piirusecchânugrhita-râpam 
pautras tava $ri-lalanã-lalâmar 
drastã sphurat-kundala-manditânanam 


antah—dentro; bahih—fora; ca—também; amalam —imaculado; 
abja-netram—olhos de lótus; sva-púrusa—próprio devoto; iccha- 
anugrhita-ripam—aceitando forma segundo o desejo; pautrah— 
neto; tava—teu; Srilalana—bela deusa da fortuna; lalâman —deco- 
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rado; drasta—verá; sphurat-kundala—com brincos brilhantes; man- 
dita—enfeitado; dnanam—rosto. 


TRADUCAO 
Teu neto será capaz de ver, interna e externamente, a Suprema 
Personalidade de Deus, aquele cuja esposa é a bela deusa da fortuna. 
O Senhor pode assumir a forma desejada pelo devoto, e Seu rosto 
está sempre belamente enfeitado com brincos. 


SIGNIFICADO 

Tem-se aqui a predição de que o neto de Diti, Prahláda Maharaája, 
náo apenas veria a Personalidade de Deus dentro de si próprio 
através da meditação, como também seria capaz de vé-1O pessoal- 
mente com seus olhos. Esta visão direta só é possível para alguém que 
seja altamente elevado em consciência de Krsna, pois o Senhor não 
pode ser visto com olhos materiais. A Suprema Personalidade de 
Deus tem múltiplas formas eternas, tais como Krsna, Baladeva, 
Sankarsana, Aniruddha, Pradyumna, Vásudeva, Náráyana, Ráma, 
Nrsirhha, Varãha e Vámana, e o devoto do Senhor:conhece todas 
essas formas de Visnu. O devoto puro apega-se a uma das formas 
eternas do Senhor, que sente satisfação em aparecer diante dele sob a 
forma desejada, Um devoto não imagina algo caprichoso sobre a 
forma do Senhor, nem jamais pensa que o Senhor é impessoal e pode 
assumir uma forma desejada pelo não-devoto. O não-devoto não tem 
idéia da forma do Senhor, e assim não pode pensar em nenhuma das 
formas supramencionadas. Mas, sempre que o devoto vê o Senhor, 
ele O vé sob uma forma belissimamente enfeitada, acompanhado por 
Sua companheira constante, a deusa da fortuna, que é eternamente 
bela. 

VERSO 51 


dj sam 


ad 
sara IM 1 
maitreya uvãca 
Srutvã bhãgavatam pautram 
amodata ditir bhrsam 
putrayos ca vadharh krsnad 
viditvasin mahã-manah 
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maitreyah uváca—o sábio Maitreya disse; Srutva—ao ouvir; 
bhagavatam—seria um grande devoto do Senhor; pautram-—neto; 
amodata—sentiu prazer; ditih—Diti; bhr$am-—muitíssimo; putra- 
yoh—dos dois filhos; ca—também; vadham—a matança; krsnāt— 
Por Krşņa; viditvā—sabendo disso; āsīit—ficou; mahā-manāh— 
muitíssimo satisfeita mentalmente, 


TRADUÇÃO 
O sábio Maitreya disse: Ao ouvir que seu neto seria um grande 
devoto e que seus filhos seriam mortos por Krsna, Diti ficou muitís- 
simo satisfeita mentalmente. 


SIGNIFICADO > 

Diti ficara muito pesarosa ao saber que, devido a sua gravidez 
inoportuna, seus filhos seriam demónios e lutariam contra o Senhor. 
Mas, ao ouvir que seu neto seria um grande devoto e que seus dois 
filhos seriam mortos pelo Senhor, ela ficou satisfeitíssima, Sendo 
esposa de um grande sábio e filha de um grande Prajápati, DS 
sabia que ser morto pela Personalidade de Deus é uma grande or- 
tuna, Já que o Senhor é absoluto, tanto os Seus atos de violao 
quanto os de não-violência estão na plataforma absoluta, Não Xi 
diferença em tais atos do Senhor. A violência e a não-violência 
mundanas nada têm a ver com os atos do Senhor. Um demônio morto 
por Ele atinge o mesmo resultado que alguém que alcançaa pesado 
após muitos e muitos nascimentos de penitências e ame i 
palavra bhrśām é significativa nesta passagem por indicar que Diti 
experimentou uma satisfação além de suas expectativas. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceito Canto, Décimo-quarto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, inti- 
tulado “Gravidez de Diti ao anoitecer.” 








































CAPÍTULO QUINZE 


Descrição do reino de Deus 


VERSO 1 


AN sas 
geral a ata: matei Rir) 
qm i es I t I 


maitreya uvāca 
prājāpātyarh tu tat tejah 
para-tejo-hanarh ditih 
dadhāra varşāņi śatarh 
Sankamânã surãrdanãt 























maitreyah uvaca—o sábio Maitreya disse; prajapatyam—do gran- 
de Prajápati; tu—mas; tar tejah-—seu poderoso sêmen; para-tejah= 
proezas dos outros; hanam—perturbando; ditih—Diti (esposa de 
Kasyapa); dadhára—carregou; varsani—anos; $atam—cem; Sañka- 
máná—estando em dúvida; sura-ardanat—perturbadores para Os 


semideuses. 


















TRADUÇÃO 

Sri Maitreya disse: Meu querido Vidura, Diti, a esposa do sábio 
Kasyapa, pôde entender que os filhos gerados em seu ventre seriam 
causas de distúrbios para òs semideuses. De tal forma, durante cem 
anos seguidos ela carregou o poderoso sêmen de Kasyapa Muni, que 
se destinava a causar problemas aos outros. 









SIGNIFICADO 

O grande sábio Sri Maitreya estava explicando a Vidura as ativi- 
dades dos semideuses, incluindo o Senhor Brahmã. Ao ouvir seu 
esposo falar que os filhos que ela carregava dentro de seu abdômen 
seriam causas de distúrbios para os semideuses, Diti sentiu-se muito 
infeliz. Há duas classes de homens — devotos e não-devotos. Os 
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não-devotos chamam-se demônios e os devotos, semideuses. Nenhum 
homem ou mulher sãos podem tolerar os não-devotos causando 
problemas aos devotos. Por isso, Diti relutava em dar à luz seus 
bebês: ela esperou por cem anos para que pelo menos durante aquele 
período pudesse poupar os semideuses das perturbações. 


VERSO 2 


Ak dieta ie: | 
mA aA co 1I R 1 


loke tenāhatāloke 
loka-pálá hataujasah 
nyavedayan visva-srje 
dhvânta-vyatikaram digam 


loke—dentro deste universo; tena-—por força da gravidez de Diti; 
ahata—sendo desprovidos de; ãloke—luz; loka-pãlâh—os semi- 
deuses de diversos planetas; hata-ojasah-—cuja potência foi dimi- 
nuída; nyavedayan—perguntaram;  visva-srje—Brahma; dhvanta- 
vyatikaram—expansáo de escuridáo; disam-—em todas as diregóes. 


TRADUÇÃO 
Por força da gravidez de Diti, a luz do sol e da lua enfraqueceu-se 
em todos os planetas, e os semideuses de diversos planetas, perturba- 
dos por aquela força, perguntaram a Brahmã, o criador do universo: 
“Que escuridão é esta, que se expande em todas as direções?” 


SIGNIFICADO 

Este- verso do Srimad-Bhãgavatam dá a entender queosoléa fonte 
de luz para todos os planetas do universo. Este verso não apoia a 
moderna teoria científica de que há muitos sóis em cada universo. 
Subentende-se que em cada universo há apenas um sol, que fornece 
luz a todos os planetas. O Bhagavad-gitã, também, afirma que a lua é 
uma das estrelas. Existem muitas estrelas, e quando as vemos reluzir à 
noite podemos entender que elas são refletores de luz; assim como o 
luar:é um reflexo da luz do sol, outros planetas também refletem a luz 
do sol, e há muitos outros planetas que-não podem ser vistos a olho nu. 


Verso 3] Descrição do reino de Deus 639 


A influência demoníaca dos filhos no ventre de Diti espalhou escuri- 
dão por todo o universo. 


VERSO 3 

Rn aa: 
a aña da dal A! 
A MAT Ra 1131 


devá úcuh 
tama etad vibho vettha 
sarhvigná yad vayarh bhrsam 
na hy avyaktarh bhagavatah 
kalenásprsta-vartmanah 


devãh âcuh—os semideuses disseram; tamah-—escuridão; etat— 
esta; vibho—ó grandioso; vettha—vós conheceis; sarnvignãh-—muito 


ansiosos; yat—porque; vayam—nós; bhrsam—muito; na—náo; hi— 
porque; avyaktam—imanifesto; bhagavatah— de Vós (a Suprema 
Personalidade de Deus); kalena—pelo tempo; asprsta—náo tocado; 
vartmanah—cujo caminho. 


TRADUÇÃO 
Os afortunados semideuses disseram: Ó grandioso, vêde só esta 
escuridão, a qual conheceis muito bem e que está nos causando 
ansiedades. Como a influência do tempo não pode vos afetar, nada 
deixa de manifestar-se perante vós. 


SIGNIFICADO 

Aqui Brahmã é tratado como Vibhu e como a Personalidade de 
Deus. Ele é a encarnação da Suprema Personalidade de Deus no 
modo da paixão do mundo material. No sentido representativo, ele 
não é diferente da Suprema Personalidade de Deus, e por isso a 
influência do tempo não pode afetá-lo. A influência do tempo, que 
se manifesta como passado, presente e futuro, não pode afetar per- 
sonalidades superiores como Brahmã e outros semideuses. Às vezes 
os semideuses e grandes sábios que alcançaram tal perfeição são 
chamados de tri-kãla-jfia. 
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VERSO 4 
FE. MARA | 
SR E I L 


deva-deva jagad-dhatar 
lokanãtha-Sikhamane 

paresãm aparesâm tvam 
bhútanám asi bháva-vit 


deva-deva—6 deus dos semideuses; jagat-dhatah— ó sustentador 
do universo; lokanatha-Sikhamane—6 jóia magna de todos os semi- 
deuses em outros planetas; paresám—do mundo espiritual; apa- 
resám—do mundo material; tvam-—vós; bhitáanám—de todas as 
entidades vivas; asi—sáo; bhãva-vit-—conhecendo as intenções. 


TRADUÇÃO 

Ó deus dos semideuses, sustentador do universo, jóia magna de 
todos os semideuses em outros planetas, vós conheceis as intenções 
de todas as entidades vivas, tanto no mundo material quanto no 
mundo espiritual, 

SIGNIFICADO 

Como Brahmã está quase 'em pé de igualdade com a Personali- 
dade de Deus, ele é tratado aqui como o deus dos semideuses, e, por 
ser'o criador secundário deste universo, ele é tratado como o susten- 
tador do universo. Ele é o líder de todos os semideuses, e por isso é 
chamado de a jóia magna dos semideuses. Não lhe é difícil entender 
tudo que acontece, tanto no mundo espiritual quanto no mundo 
material. Ele conhece o coração e as intenções de todos. Portanto, 
pediram-lhe para explicar aquele incidente. Por que a gravidez de 
Diti estava causando tanta ansiedade em todo o universo? 


VERSO 5 


amoo grita arraia 

TA RA UI 
namo vijñana-viryaya 
máyayedam upeyuse 


Descrigáo do reino de Deus 


grhita-guna-bhedaya 
namas te 'vyakta-yonaye 


namah-—respeitosas reverências; vijfiâna-viryâya-—ó fonte original 
de força e conhecimento científico; mãyayã-—pela energia externa; 
idam—este corpo de Brahma; upeyuse—tendo obtido; grhita— 
aceitando; guna-bhedaya—o modo diferenciado da paixão; namah 
1e—prestando-vos reveréncias; avyakta—imanifesta; yonaye—fonte. 


TRADUÇÃO 
Ó fonte original de força e conhecimento científico, todas as reve- 
rências a vós! Aceitastes da parte da Suprema Personalidade de 
Deus o modo diferenciado da paixão, Com a ajuda da energia 
externa, nascestes da fonte imanifesta. Todas as reverências a vós! 


SIGNIFICADO 

Os Vedas são o conhecimento científico original para todos os 
setores de entendimento, e este conhecimento dos Vedas foi infun- 
dido primeiramente no coração de Brahmã pela Suprema Personali- 
dade de Deus. Portanto, Brahma é a fonte original de todo o conhe- 
cimento científico. Ele nasce diretamente do corpo transcendental de 
Garbhodakasáyi Visnu, que nunca é visto por nenhuma criatura 
deste universo material e consequentemente sempre permanece 
imanifesto, Aqui se afirma que Brahmã nasceu do imanifesto, Ele é a 
encarnação do modo da paixão na natureza material, que é a energia 
externa, separada, do Senhor Supremo. 


VERSO 6 


Jara ada AREIA | 
as IR 


ye tvánanyena bhavena 
bhavayanty atma-bhávanam 

ãtmani prota-bhuvanam 
pararh sad-asad-ãtmakam 


ye—aqueles que; 1vá—em vós; ananyena—sem desvios; bhavena— 
com devoção; bhavayanti—meditam; ãtma-bhãvanam-—que gera 
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todas as entidades vivas; drmani—dentro de vosso eu; prota—ligado; 
bhuvanam—todos os planetas; param—o supremo; sat—efeito; 
asat—causa; dtmakam—gerador. 


TRADUÇÃO 
Ó senhor, todos estes planetas existem dentro de vosso eu, e todas 
as entidades vivas são geradas a partir de vós. Portanto, sois a causa 
deste universo, e todo aquele que em vós medita, sem desvios, 
alcança o serviço devocional. 


VERSO 7 


du guna RRA | 
SEIT a gafe: IO 


tesãr supakva-yogânârh 
jita-$vasendrivatmanâm 

labdha-yusmar-prasâdânam 
na kutascit parâbhavah 


tesâm-—deles; su-pakva-yoganâm-—que são místicos maduros; jita— 
controlada; $vasa-—respiração; indriya-—os sentidos; atmanâm-—a 
mente; labdha—obtido; yusmar-—vossa; prasâdânam —misericórdia; 
na—náo; kuta$cit-—em qualquer parte; parabhavah—derrota. 


TRADUÇÃO 
Neste mundo material não há derrota para aqueles que controlam 
a mente e os sentidos, controlando o processo respiratório, e que, 
portanto, são místicos experientes e maduros. Isto porque, através 
de tal perfeição na yoga, eles têm obtido vossa misericórdia. 


SIGNIFICADO 

Explica-se aqui o propósito das realizações ióguicas. Afirma-se 
que um místico experiente obtém pleno controle dos sentidos e da 
mente, controlando o processo respiratório. Portanto, controlar o 
processo respiratório não é o objetivo final da yoga. O verdadeiro 
propósito das realizações ióguicas é controlar a mente e os sentidos. 
Qualquer pessoa que tenha esse controle deve ser considerada um 
Yogã místico maduro e experiente. Nesta passagem indica-se que o 
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yogi que tem controle sobre a mente e os sentidos tem a verdadeira 
bênção do Senhor, e não tem medo. Em outras palavras, não pode- 
mos alcançar a misericórdia e a bênção do Senhor Supremo sem que 
sejamos capazes de controlar à mente e os sentidos, o que € real- 
mente possível quando nos ocupamos plenamente em consciéncia de 
Krsna. Alguém cujos sentidos e mente estáo sempre ocupados no 
transcendental serviço ao Senhor não tem possibilidades de ocupar- 
seem atividades materiais. Os devotos do Senhor não são derrota- 
dos em nenhuma parte do universo. A este respeito, afirma-se que 
narayana-parah sarve: aquele que é nárayana-para, ou devoto da 
Suprema Personalidade de Deus, nada teme em parte alguma, quer 
seja enviado ao inferno, quer seja promovido ao céu (Bhãg: 6: 17.28): 


VERSO 8 


q a af: 
ae aa ua A Re 


yasya vãcã prajâh sarvã 
gāvas tantyeva yantritah 
haranti balim áyattás 
tasmai mukhyaya te namah 


yasya—de quem; váca—pelas orientacóes védicas; prajah—enti- 
dades vivas; sarvah—todas; gavah—touros; tantyd—por uma corda; 
iva—como; yantritah—=sáo dirigidos; haranti—oferecem, ‘tomam; 
balim—presentes, ingredientes para adoracáo; ayattah—sob con- 
trole; tasmai—a ele; mukhyaya—a pessoa principal; tea vós; 
namah-—respeitosas reverências. 


TRADUÇÃO 
Todas as entidades vivas dentro do universo são conduzidas pelas 
orientações védicas, assim como o touro é dirigido pela corda amar- 
rada a seu focinho. Ninguém pode violar as regras decretadas nos 
textos védicos. À pessoa principal, que nos outorgou os Vedas, ofe- 
recemos nossos respeitos! 


SIGNIFICADO 
Os textos védicos são as leis da Suprema Personalidade de Deus. 
Ninguém pode violar os preceitos contidos nos textos védicos, assim 
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como não se pode violar as leis do estado. Qualquer criatura que 
deseje verdadeiro benefício na vida deve agir conforme a orientação 
da literatura védica. As almas condicionadas que vêm a este mundo 
material em busca de gozo dos sentidos são reguladas pelos preceitos 
da literatura védica. O gozo dos sentidos é como o sal, que não pode 
ser usado nem muito nem pouco, mas sim na quantidade certa para 
tornar o alimento saboroso. Todas as almas condicionadas que vie- 
ram a este mundo material devem utilizar seus sentidos segundo a 
orientação da literatura védica, senão cairão em condições de vida 
cada vez mais miseráveis. Nenhum ser humano ou semideus pode 
decretar leis como as da literatura védica, pois os regulamentos védi- 
cos são prescritos pelo Senhor Supremo. 


VERSO 9 


a a ai quiere ardor | 


E io 1l e 


sa tvarh vidhatsva Sark bhúmams 
tamasã lupta-karmanâm 
adabhra-dayayã drspyã 
ãpannãân arhasikgitum 


sah—ele; tvam-—vós; vidhatsva-—executais; $am—boa fortuna; 
bhiiman—ó grandioso senhor; tamasã-—pela escuridão; lupta-—está 
suspenso; karmanám—dos deveres prescritos; adabhra—magná- 
nimo, sem reservas; dayayá—misericórdia; drstya—por vosso olhar; 
Apannán—a nós, os rendidos; arhasi—sois capaz; iksitum—de ver. 


TRADUÇÃO 
Os semideuses oraram a Brahmã: Por favor, olhai misericordio- 
samente por nós, pois caímos numa condição miserável; por causa 
da escuridão, todo o nosso trabalho está suspenso, 


SIGNIFICADO 
Devido à total escuridão por todo o universo, suspenderam-se as 
atividades e ocupações regulares de todos os diferentes planetas. Nos 
Polos Norte e Sul deste planeta às vezes não há distinção entre dia e 
noite; de forma semelhante, quando a luz do sol não se aproxima 
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dos diferentes planetas dentro do universo, náo se distingue o dia da 
noite. 


VERSO 10 


ata Ri ita: rafa | 
Rara a RAR MN 


esa deva diter garbha 
ojah kasyapam arpitam 

disas timirayan sarvá 
vardhate 'gnir ivaidhasi 


esah—este; deva—6 senhor; diteh—de- Diti; garbhah—ventre; 
ojah—sémen; kaspapam—de Kasyapa; arpitam—depositado; disah— 
direções; timirayan—causando completa escuridão; sarvãh-—todas; 
vardhate—aumenta; agnih—fogueira; ¡va—assim como; edhasi— 
combustível. 


TRADUÇÃO 
Assim como o combustível aumenta uma fogueira, da mesma 
forma, o embrião criado pelo sêmen de Kasyapa no ventre de Diti 
tem causado completa escuridão em todo o universo, 


SIGNIFICADO À 
Aqui se explica que a escuridão portodo o universo foi causada 
pelo embrião criado no ventre de Diti pelo sêmen de Kasyapa. 


VERSO 11 

da sao 
A AE AA AMA I 
SA AA A 112211 


maitreya uváca 
sa prahasya mahá-baho 
bhagavân $abda-gocarah 
pratyãcastâtma-bhiir devan 
prinan rucirayã gira 
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maitreyah uváca—Maitreya disse; sah—ele; prahasya—sorrindo; 
mahā-bāho—ó pessoa de braços poderosos (Vidura); iingat 
possuidor de todas as opulências; śabda-gocarah—que é compreen- 
dido através da vibração sonora transcendental; pratyãcasta-—res- 
pondeu; dima-bhúh—Senhor Brahma; deván—os semideuses; pri- 
nan—satisfazendo; rucirayã-—com doces; girã-—palavras. y 


TRADUCAO 
Sri Maitreya disse: Entáo.o Senhor Brahma, que é compreendido 
através da vibração transcendental, tentou satisfazer os semideuses, 
pois ficou satisfeito com suas palavras em tom de oração. 


SIGNIFICADO 
, Brahmã pôde compreender as más ações de Diti, è por isso sorriu 
diante de toda a situação. Ele respondeu aos semideuses ali presentes 
com palavras que eles pudessem entender. 


VERSO 12 


TRA 
A A JARA AAA | 
Ffi AA fre NRI 


brahmovāca 
mánasá me sutá yugmat- 
púrvajáh sanakadayah 
cerur viháyasa lokal 
lokegu vigata-sprhãh 


brahmá uváca—o Senhor Brahma disse; mánasah—nascidos da 
mente; me—meus; sutah—filhos; yugmal—a vós; púrva-j¡ah—nasci- 
dos anteriormente; sanaka-adayah—encabegados por Sanaka; ceruh— 
viajado; vihayasa—viajando no espaco exterior ou voando pelo céu; 
lokan—aos mundos material e espiritual; lokesu—entre as pessoas; 
vigata-sprhãh—sem qualquer desejo. i 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmā disse: Meus quatro filhos Sanaka, Sanātana, 
Sanandana e Sanat-kumãra, que nasceram de minha mente, são 
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vossos predecessores. Às vezes, eles viajam pelos céus material e 
espiritual sem qualquer desejo definido. 


SIGNIFICADO 
Ao falarmos de desejo referimo-nos ao desejo de gozo material 
dos sentidos. Pessoas santas como Sanaka, Sanátana, Sanandana e 
Sanat-kumãra não têm desejos materiais, mas, às vezes, viajam por 
todo o universo, a seu bel-prazer, para pregar o serviço devocional. 


VERSO 13 


a a mÀ AAA: | 
aia. RRA AR 


ra ekada bhagavato 
vaikunthasyâmalatmanah 

yayur vaikuntha-nilayarm 
sarva-loka-namaskrtam 


1e—eles; ekada—certa vez; bhagavatah—da Suprema Personali- 
dade de Deus; vaikunthasya—do Senhor Visnu; amala-atmanah— 
estando livres de toda a contaminação material; yayuh—entraram; 
vaikuntha-nilayam—a: morada chamada Vaikuntha; sarva-loka— 
pelos residentes de todos os planetas materiais; namaskrtam— 
adorados. 


TRADUÇÃO 
Após viajar dessa maneira por todos os universos, certa vez eles 
também entraram no céu espiritual, pois estavam livres de toda a 
contaminação material. No céu espiritual há planetas espirituais 
conhecidos como Vaikunthas, que são a residência da Suprema Per- 
sonalidade de Deus e Seus devotos puros e que são adorados pelos 
residentes de todos os planetas materiais. 


SIGNIFICADO 
O mundo material é cheio de cuidados e ansiedades. Em qualquer 
um dos planetas, desde o mais elevado até o mais baixo, Patála, toda 
criatura é forçada a encher-se de cuidados e ansiedades porque no 
mundo material não sé pode viver eternamente. Contudo, o fato é 
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que as entidades vivas são eternas. Elas querem um lar eterno, uma 
residência eterna, mas, por terem aceitado uma morada temporária 
no mundo material, vivem naturalmente cheias de ansiedade. No céu 
espiritual os planetas chamam-se Vaikuntha porque os residentes 
desses planetas estão livres de todas as ansiedades. Eles não estão 
sujeitos a nascimentos, mortes, velhice e doenças, e por isso não têm 
ansiedades. Por outro lado, os residentes dos planetas materiais sem- 
pre temem o nascimento, a morte, a doença e a velhice, e de tal modo 
estão cheios de ansiedades. 


VERSO 14 


qafa aa gon: o 1 
SARA or ga 12v 


vasanti yatra purusãh 
sarve vaikuntha-múrtayah 
ye nimitta-nimittena 
dharmenáradhayan harim 


vasanti—eles vivem; Jatra—onde; purusah—pessoas; sarve—to- 
das; vaikuntha-mirtayah-—tendo uma forma de quatro mãos seme- 
lhante à-do Senhor Supremo, Visnu; ye-—essas pessoas Vaikuntha; 
animitta—sem desejo de gozar dos sentidos; mimittena-—causado 
por; dharmena—pelo serviço devocional; Aradhayan—adorando 
continuamente; harim-—à Suprema Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 
Nos planetas Vaikuntha todos os residentes têm sua forma seme- 
lhante à da Suprema Personalidade de Deus, Todos eles ocupam-se 
em pre devocional ao Senhor sem desejo algum de gozo dos 
sentidos. 


SIGNIFICADO 
Descreve-se neste verso 'os.residentes:e o modo de vida em Vai- 
kuntha. Os residentes são todos como a Suprema Personalidade de 
Deus, Naráyana. Nos planetas Vaikuntha o aspecto plenário de 
Krsna como o Nãrãyana de quatro braços é a Deidade predomi- 
nante, e os residentes de Vaikunthaloka também têm quatro braços, 
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justamente ao contrário de nossa concepção cá neste mundo mate- 
rial. Em nenhuma parte do mundo material- encontramos um: ser 
humano com quatro braços. Em Vaikunthaloka não há outra ocu- 
pação além do serviço ao Senhor, e este serviço não é prestado 
visando a algum objetivo. Embora todo serviço tenha um resultado 
específico, os devotos jamais aspiram à satisfação de seus próprios 
desejos: seus desejos são satisfeitos por eles prestarem transcendental 
serviço amoroso ao Senhor. 


VERSO 15 


a SAS ATA ATT aaa: | 
qa Ro art dl a MIÇ 


yatra cadyah pumán áste 
bhagavân sabda-gocarah 

sattvarh vistabhya virajarh 
sváná no mrdayan vrsah 


yatra—nos planetas Vaikuntha; ca—e; adyah—original; pumán— 
pessoa; āste—ali está; bħagavān—a Suprema Personalidade de 
Deus; śabda-gocarah—compreendida através da literatura védica; 
sativam—o modo da bondade; vistabhya—aceitando; .virajam— 
incontaminado; svánám—de Seus próprios associados; nah—nos; 
mrdayan—telicidade crescente; vrsah—a personificacáo dos princí- 
pios religiosos. 


TRADUÇÃO 
Nos planetas Vaikuntha está a Suprema Personalidade de Deus, 
que é a pessoa original e que pode ser compreendida através da 
literatura védica. Ele é pleno do modo incontaminado da bondade, 
sem lugar para a paixão ou a ignorância, Ele outorga progresso 
religioso aos devotos. 


SIGNIFICADO 
O único processo através do qual se pode compreender o reino da 
Suprema Personalidade de Deus no céu espiritual é o de ouvir a 
descrição dele encontrada nos Vedas. Ninguém pode ir lá para vê-lo. 
Mesmo neste mundo material, quem é incapaz de pagar para ir aum 
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lugar distante em veículos motorizados só: pode ter uma noção de tal 
lugar, consultando livros autênticos. De forma semelhante, os plane- 
tas Vaikuntha no céu espiritual estão além deste céu material. Os 
cientistas modernos que estão tentando viajar pelo espaço estão 
tendo dificuldades para ir ao planeta mais próximo, a Lua, isto para 
não falar dos planetas mais elevados dentro do universo. É impossí- 
vel eles irem além do céu material e entrarem no céu espiritual para 
verem pessoalmente os planetas espirituais, Vaikuntha. Portanto, o 
reino de Deus, no céu espiritual, só pode ser compreendido através 
das descrições auténticas dos Vedas e dos Puránas. 

No mundo material, há trés modos de qualidades materiais — 
bondade, paixáo e ignoráncia— mas, no mundo espiritual náo há 
vestígio dos modos de paixão e ignorância; há somente o modo da 
bondade, que não é contaminado por mancha alguma de ignorância 
ou paixão. No mundo material, mesmo que alguém esteja comple- 
tamente em bondade, às vezes fica sujeito a contaminar-se com man- 
chas dos modos de ignorância e paixão. Mas, no mundo Vaikuntha, 
o céu espiritual, existe somente o modo da bondade, sob sua forma 
pura. O Senhor e Seus devotos residem nos planetas Vaikuntha, e 
são da mesma qualidade transcendental, ou seja, $uddha-sattva, o 
modo da bondade pura. Os planetas Vaikuntha são muito queridos 
pelos Vaisnavas, e o próprio Senhor ajuda Seus devotos na marcha 
progressiva de Vaisnavas rumo ao reino de Deus. 





VERSO 16 
a Add m i aAA: | 
aieiaa afaa SN 


yatra naihśreyasarı nāma 
vana kāma-dughair drumaih 
sarvartu-Sribhir vibhrajat 
kaivalyam iva múrtimat 





yatra—nos planetas Vaikuntha; naih$reyasam—auspiciosas; náma— 
chamadas; vanam-—florestas; kama-dughaih—concedendo desejos; 
drumaih-—com árvores; sarva—todas; rtu—estagóes; $ribhih—com 
flores e frutos; vibhrajat—esplendidas; kaivalyam-—espiritual; iva— 
como; múrtimat—pessoal. 
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TRADUÇÃO À 

Nesses planetas Vaikuntha há muitas florestas auspiciosíssimas, 
onde as árvores são árvores dos desejos, que vivem cheias de flores e 
frutos em todas as estações, porque tudo nos planetas Vaikuntha é 


espiritual e pessoal. 





SIGNIFICADO 
Nos planetas Vaikuntha, a terra, as árvores, os frutos, as florese as 
vacas —tudo — é inteiramente espiritual e pessoal. Lá as árvores 
satisfazem todos os desejos. Neste. planeta material, «as árvores 
podem produzir frutos e flores de acordo com a ordem da energia 
material, porém, nos planetas Vaikuntha, as árvores, a terra, os resi- 
dentes eos animais são todos espirituais. Não há diferença entre a 
árvore e o animal, ou entre o animal e o homem. A palavra múrtimat 
indica neste ponto que tudo tem uma forma espiritual. A informi- 
dade, como a concebem os impersonalistas, é refutada neste verso: 
nos planetas Vaikuntha, embora tudo seja espiritual, tudo tem uma 
forma específica. As árvores e os homens têm forma, €, como todos 
eles, apesar de terem configurações diferentes, são espirituais, não há 
diferença entre eles. 
VERSO 17 


RRA Y 
rr en: 1 


arrasa fire: UI Pont 


vaimánikah sa-lalanas caritáni Sasvad 
gayanti yatra samala-ksapanâni bhartuh 

antar-jale 'nuvikasan-madhu-mādhavinārh 

gandhena khandita-dhiyo py anilam ksipantah 





vaimânikãh—voando em seus aeroplanos; sa-lalanah—junta- 
mente com suas esposas; caritáni—atividades; Sasvat—eternamente; 
gayanti—cantam; patra—nesses planetas Vaikuntha; Samala—todas 
as qualidades inauspiciosas; ksapanâni—desprovidos de; bhartuh— 
do Senhor Supremo; antah-jale—no meio da água; anuvikasai— 
desabrochadas; madhu--aromáticas, carregadas de mel; mádha- 
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vinam—das flores madhavi, gandhena—pela fragráncia; khandita— 
perturbadas;' dhiyah—mentes; api—muito embora; anilam—brisa; 
ksipantah—zombando. 
TRADUÇÃO 

Nos planetas Vaikuntha, os habitantes voam em seus aeroplanos, 
acompanhados por suas esposas e consortes, e eternamente entoam 
canções sobre o caráter e as atividades do Senhor, que são sempre 
desprovidos de todas as qualidades inauspiciosas. E por cantarem as 
glórias do Senhor, eles tornam irrisória inclusive a presença das 
desabrochadas flores madhavi, recendendo aromas e cheias de mel. 


SIGNIFICADO 

Este verso dá a entender que os planetas Vaikuntha são plenos de 
todas as opuléncias. Há aeroplanos nos quais os habitantes viajam 
pelo céu espiritual com suas amadas. Há uma brisa transportando o 
aroma de flores desabrochadas, e essa brisa é tão boa que também 
transporta o mel das flores. Os habitantes de Vaikuntha, contudo, 
estão de tal modo interessados em glorificar o Senhor que não gos- 
tam da perturbação de tão agradável brisa enquanto cantam as gló- 
rias do Senhor. Em outras palavras, eles são devotos puros. Eles 
consideram a glorificação do Senhor mais importante que seu pró- 
prio gozo dos sentidos. Nos planetas Vaikuntha, não se trata de gozo 
dos sentidos. Cheirar o aroma de uma flor a desabrochar é sem 
dúvida muito bom, mas isso é simplesmente gozo dos sentidos. Os 
habitantes de Vaikuntha dão a primeira preferência ao serviço do 
Senhor, e não a seu próprio gozo dos sentidos. Servir ao Senhor com 
amor transcendental: produz tamanho prazer transcendental que, 
comparativamente, o gozo dos sentidos é tido como insignificante. 


VERSO 18 
ARRASAR 
Ran q | 
Sera asar: 
ARS RA Ll 


paravatanyabhrta-sárasa-cakraváka- 
datyúha-hamsa-Suka-tittiri-barhinám yah 


Descrigáo do reino de Deus 


kolahalo viramate 'cira-mátram uccair 
bhrigadhipe hari-katham iva gayamáne 


parávata—pombos; anyabhrta—cuco; sárasa—grou; cakraváka— 
cakraváka, daryúha—datyúha; hamsa—cisne; suka—papagaio; tit- 
tiri—perdiz; barhinam—do paváo; yah—que; kolahalah—tumulto; 
viramate—pára; acira-mátram—temporariamente; uccaih-alta- 
mente; bhrriga-adhipe-—rei dos zangões; hari-katham-—as glórias do 
Senhor; iva—como; gãyamâne--enquanto canta. 


TRADUÇÃO 
Quando o rei das abelhas zune em alta vibração, cantando as 
glórias do Senhor, dá-se um momento de quietude no arrulho dos 
pombos, nas vozes dos cucos, grous, cakravákas, cisnes, papagaios, 
perdizes e pavões. Esses pássaros transcendentais param seu próprio 
canto simplesmente para ouvir as glórias do Senhor. 


SIGNIFICADO 


Este verso revela a natureza absoluta de Vaikuntha. Não há dife- 
renga entre os pássaros dali e os residentes humanos. A situação no 
céu espiritual é que tudo é espiritual e variado. Variedade espiritual 
quer dizer que tudo aí é animado e nada há de inanimado. Mesmo as 
árvores, o solo, as plantas, as flores, os pássaros e os animais estão 
no nível da consciéncia de Krsna. O aspecto especial de Vaikuntha- 
loka é que ali não se trata de gozo dos sentidos. No mundo material, 
mesmo um asno desfruta de'sua vibração sonora, mas, nos Vaikun- 
thas, belos pássaros como o pavão, a cakravaka e o cuco preferem 
ouvir a vibração das glórias do Senhor da parte das abelhas. Os 
princípios do serviço devocional, começando com ouvir e cantar, são 
muito proeminentes no mundo Vaikuntha. 


VERSO 19 


A JN 


reatar 
sa mon qem 
IE: RAR A teve IG SU 


1 
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mandiãra-kunda-kurabotpala-campakârna- 
punnága-nága-bakulambuja-parijatah 

gandhe 'rcite tulasikâbharanena tasyã 
yasmirhs tapah sumanaso bahu máanayanti 


mandára—mandára; kunda—kunda; kuraba—kuraba;, utpala— 
utpala, campaka—campaka; arna—flor arna, punndga—punnága; 
nága—nágakesara; bakula—bakula; ambuja—lírio; parijarah—pari- 
játa; gandhe—aroma; arcite—sendo adorado; tulasikã-—tulasi; abha- 
ranena—com uma guirlanda; tasyah—dela; yasmin—no qual (Vai- 
Kuntha); tapah—austeridade; su-manasah—bem disposto, de menta- 
lidade Vaikuntha; bahu-—muitíssimo; mãnayanti—glorificam. 





TRADUÇÃO 
Embora plantas floridas como a mandára, kunda, kurabaka, 
utpala, campaka, arna, punnága, nágakesara, bakula, lírio e párijáta 
sejam cheias de aroma transcendental, mesmo assim elas são cons- 
cientes das austeridades executadas por tulasi, pois tulasi é especial- 
mente preferida pelo Senhor, que Se enfeita com guirlandas de fo- 
Ihas de tulasi. 


SIGNIFICADO 

Aqui se menciona claramente a importância das folhas-de tulasi. 
As- plantas tulasi e suas folhas são muito importantes no serviço 
devocional. Recomenda-se aos devotos que reguem a planta tulasi 
todos os dias e recolham as folhas para adorar o Senhor. Certa vez 
um svâmi ateísta observou: “Qual a vantagem de regar a planta 
tulasi? É melhor regar a berinjela. Regando a berinjela, podemos 
obter alguns frutos, mas, qual a vantagem de regar a tulasi” Essas 
criaturas tolas, não familiarizadas com o serviço devocional, às vezes 
causam estragos na educação das pessoas em geral. 

A coisa mais importante sobre o mundo espiritual é que lá não 
existe inveja entre os devotos. Isto se aplica inclusive às flores, que 
são todas conscientes da grandeza dê tulasi. No mundo Vaikuntha, 
visitado pelos quatro Kumãras, até os pássaros e as flores são cons- 
cientes do serviço ao Senhor. 


Descrição do reino de Deus 


VERSO 20 
qe aa 
A pa 

ESTRATO: IR] 


at sankular hari-padânati-mãtra-drstair. 
vaidiarya-mãrakata-hema-mapyair vimânaih 

yesârh brhat-kagi-tatâh smita-$obhi-mukhyah 
krsnãtmanârm na raja adadhur usmayâdyaih 


yat—esta morada Vaikuntha; sañkulam—é penetrada; hari- 
pada—aos dois pés de lótus de Hari, a Suprema Personalidade de 
Deus; dnati—pelas reveréncias; mátra—simplesmente; drsfaih— 
obtém-se; vaidirya—lápis-lazúli; máarakata—esmeraldas; hema— 
ouro; mayaih—feitos de; vimánaih—com aeroplanos; yesáam—daque- 
les passageiros; brhat—grandes; kafi-tarah—quadris; smita—sor- 
ridentes; $0obhi—belos; mukhyah—rostos; krsna—em Krsna; dtma- 
nâm-—cujas mentes estáo absortas; na—náo; rajah—desejo sexual; 
adadhuh—estimulam; utsmaya-ádyaih—por tratos íntimos amisto- 
sos, risos e brincadeiras. 








TRADUCAO 
Os habitantes de Vaikuntha viajam em seus aeroplanos feitos de 
lápis-lazúli, esmeralda e ouro. Embora acompanhados por suas con- 
sortes, que tém quadris grandes e belos rostos sorridentes, a alegria e 
os belos encantos delas não podem incitá-los à paixão. 


SIGNIFICADO 

No mundo material, as pessoas materialistas obtêm opulências à 
força de seu trabalho. Não se pode gozar de prosperidade material a 
menos que se trabalhe arduamente para obtê-la. Mas, os devotos do 
Senhor que são habitantes de Vaikuntha têm a oportunidade de 
desfrutar de uma situação transcendental de jóias e esmeraldas. Eles 
obtêm adornos feitos de ouro decorado com jóias, não através de 
trabalho árduo, mas pela bênção do Senhor. Em outras palavras, os 
devotos no mundo Vaikuntha, ou mesmo neste mundo material, não 
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podem ser pobretões, como às vezes se supõe. Eles têm amplas opu- 
lências para seu prazer, mas não precisam se esforçar para adquiri- 
las. Afirma-se, também, que no mundo Vaikuntha as consortes dos 
residentes são muitas e muitas vezes mais belas do que as que pode- 
mos encontrar neste mundo material, mesmo nos planetas su- 
periores. Menciona-se aqui especificamente que os quadris grandes 
de uma mulher são muito atrativos e estimulam a paixão do homem, 
porém, o aspecto maravilhoso de Vaikuntha é que, embora as mu- 
lheres tenham quadris grandes e belos rostos ese decorem com 
adornos de esmeraldas e jóias, os homens estão tão absortos em 
consciência de Krsna que os belos corpos das mulheres não conse- 
guem atraí-los. Em outras palavras, há o prazer da associação com o 
sexo oposto, mas não há relação sexual. Os habitantes de Vaikuntha 
têm um padrão melhor de prazer, de modo que não há necessidade 
de prazer sexual. 










































VERSO 21 


RO cr mome 
Ara ña | 

den aaa sia 
Gafa asa: 11221 


Sri rápini kvanayati caranáravindarh 
lilambujena hari=sadmani mukta-dosá 

sarhlaksyate sphatika-kudya upeta-hemni 
sammaárjativa yad-anugrahahe 'nya-yatnah 



































$ri—Lakgmi, a deusa da fortuna; riipini—assumindo uma bela 
forma; kvanayati—tilintando; carana-aravindam—pés de lótus; lilá- 
ambujena-—brincando com uma flor de lótus; harisadmani—a casa 
da Personalidade Suprema; mukta-dosa—livres de todos os defeitos; 
sarhlaksyate—torna-se visível; sphafika—cristal; kudye—paredes; 
upeta—misturadas; hemni—ouro; sammarjati iva—parecendo uma 
varredora; yat-anugrahane—para receber o favor dela; anya—dos 
outros; yatnah—muito cuidadosas: 
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TRADUÇÃO 

Nos planetas Vaikuntha, as senhoras são tão belas como a própria 
deusa da fortuna. Essas donzelas transcendentalmente belas, com as 
mãos a brincar com lótus e guizos tilintando nos tornozelos, às vezes 
são vistas varrendo as paredes de mármore, que são enfeitadas a 
intervalos com bordas douradas, a fim de receberem a graça da 
Suprema Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 

No Brahma-sarhhitã, afirma-se que o Senhor Supremo, Govinda, 
sempre é servido em Sua morada por muitos e muitos milhões de 
deusas da fortuna. Lakgmi-sahasra-$ata-sambhrama-sevyamânam. 
Esses milhões e trilhões de deusas da fortuna queresidem nos plane- 
tas Vaikuntha não são exatamente consortes da Suprema Persona- 
lidade de Deus, mas são esposas dos devotos do Senhor e também se 
ocupam a serviço da Suprema Personalidade de Deus. Aqui se 
afirma que nos planetas Vaikuntha as casas são feitas/de mármore. 
De forma semelhante, declara-se no Brahma-sarhhitã que o solo dos 
planetas Vaikuntha é feito de pedra filosofal. Desse modo, não há 
necessidade de varrer a pedra em Vaikuntha, pois mal se vê poeira 
sobre ela. Contudo, a fim de satisfazer ao Senhor, as senhoras ali 
sempre se ocupam em tirar poeira das paredes de mármore, Por quê? 
A razão disto é que elas anseiam alcançar a graça do Senhor por 
meio deste serviço. 

Afirma-se aqui, também, que nos planetas Vaikuntha as deusas da 
fortuna são impecáveis. Geralmente a deusa da fortuna não perma- 
nece quieta num lugar: Seu nome é Caficalã, que significa “aquela 
que não é estável.” Portanto, observamos que um homem que é 
muito rico pode tornar-se o mais pobre dos pobres: Outro exemplo é 
Ravana. Rávana raptou Laksmi, Sitáji, para seu reino, e, em vez de 
ficar feliz pela graça de Lakgmi, sua família e seu reino foram aniqui- 
lados. Logo, Lakgmi na casa de Ravana é Caficalã, ou instável. Os 
homens da classe de Rávana querem somente Lakgmi, sem seu 
esposo, Nãrãyana; por isso, eles se tornam inquietos devido a 
Lakgmiji. As pessoas materialistas criticam Lakgmi por'ela ser Cañ- 
calã, mas, em Vaikuntha, Lakgmiji está fixa no serviço ao Senhor. 
Apesar de ser a deusa da fortuna, ela não pode ser feliz sem a graça 
do Senhor. Embora a própria deusa da fortuna precise da graça do 
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Senhor para ser feliz, no mundo material, até Brahmã, a mais ele- 
vada das criaturas, busca o favor de Laksmi para ser feliz. 


VERSO 22 


a RAR 
aña Fra a! 

GA NA TFA- 
ñam RR 


vãpisu vidruma-tatãsv amalâmrtãpsu 
presyânvitã nija-vane tulasibhir isam 

abhyarcati svalakam unnasam iksya vaktram 
ucchesitarh bhagavatety amatánga yac-chrih 


vapisu-—nos: lagos; vidruma-—feitas de coral; fafásu—margens; 
amala--transparente; ampta—nectárea; apsu—água; presyâ-anvitã-— 
rodeada por criadas; nija-vane-—em seu próprio jardim; tulasibhih-— 
com tulast, isam—o Senhor Supremo; abhyarcati—-adoração; su- 
alakam—com seu rosto enfeitado com. tilaka; unnasam—nariz 
arrebitado; iksya—ao ver; vaktram—rosto; ucchegitam—sendo bei- 
jada; bhagavatáa—pelo Senhor Supremo; iti—assim; amata—pen- 
sou; anga—ó semideuses; yat-$rih—cuja beleza, 


TRADUÇÃO 
As deusas da fortuna adoram o Senhor em seus próprios jardins, 
oferecendo-Lhe folhas de tulasi sobre as margens coralíneas de 
transcendentais reservatórios dágua. Enquanto oferecem adoração 
ao Senhor, elas podem ver sobre a água o reflexo de seus belos rostos 
com narizes arrebitados, e parece que ficam mais belas porque o 
Senhor as beija em seus rostos. 


SIGNIFICADO 
Geralmente, quando uma mulher é beijada por seu esposo, seu 
rosto fica mais belo. Também em Vaikuntha, embora a deusa da 
fortuna seja naturalmente tão bela quanto se possa imaginar, não 
obstante ela espera pelo beijo do Senhor para tornar seu rosto mais 
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belo. O belo rosto da deusa da fortuna reflete-se em lagos de trans- 
cendental água cristalina quando ela adora o Senhor-com folhas de 
tulasi de seu jardim. 


VERSO 23 


a aaa aa 
sa: gre fe: | 


YA e 
ARAÑA RM 


yan na vrajanty agha-bhido racananuvádác 
chpnvanti ye 'nya-visayãh kukarhã mati-ghnih 

yãs tu $rutã hata-bhagair nrbhir atta-sárás 
tâms tãn ksipanty asaranesu tamahsu hanta 


yat—Vaikuntha; na—nunca; vrajanti—se aproximam; agha- 


bhidah—do dissipador de toda espécie de pecados; racaná—da 
criação; anuvadar—que as narrações; $rmvanti —ouvem; ye-—aqueles 
que; anya—outros; visayah—temas; ku-kathah—más palavras; mati- 
ghnih—aniquilando a inteligência; y»4h—que; 1u-—mas; srutah—sáo 
ouvidos; hata-bhagaih—desventuradas; nrbhih—por homens; dtta— 
tomados; saráh—valores da vida; tán tan—tais pessoas; ksipanti— 
são atiradas; asaranesu—desprovidas de qualquer abrigo; tamahsu— 
na parte mais escura da existéncia material; hanta—ai de mim! 


TRADUÇÃO 
É muitíssimo lamentável que as pessoas desventuradas, em vez de 
conversarem sobre as descrições dos planetas Vaikuntha, se dedi- 
quem a falar de temas indignos de se ouvir e que lhes confundem a 
inteligência. Aqueles que abandonam os tópicos de Vaikuntha e 
preferem falar do mundo material são atirados à mais escura região 
da ignorância. 





SIGNIFICADO 
As pessoas mais desventuradas são os impersonalistas, que não 
podem compreender a variedade transcendental do mundo espiri- 
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tual. Eles têm medo. de conversar sobre a beleza dos planetas Vai- 
kuntha por pensarem que a variedade é necessariamente material. 
Tais impersonalistas pensam que o mundo espiritual é inteiramente 
vazio, ou, em outras palavras, que não há variedade. Esta mentali- 
dade é aqui descrita como ku-kathã mati-ghnih, “inteligência con- 
fundida por palavras indignas.” As filosofias do niilismo e da 
situação impessoal do mundo espiritual são condenadas nesta pas- 
sagem porque confundem nossa inteligência. Como podem os 
impersonalistas e os filósofos do vazio pensar neste mundo material, 
que é cheio de variedade, e depois dizer que não há variedade no 
mundo espiritual? Diz-se que este mundo material é o reflexo perver- 
tido do mundo espiritual; desse modo, a menos que haja variedade 
no mundo espiritual, como pode haver variedade temporária no 
mundo material? O fato de se poder transcender este mundo mate- 
rial não quer dizer que não há variedade transcendental. 

Aqui no Bhãgavatam, neste verso em particular, enfatiza-se que as 
pessoas que tentam discutir e entender a verdadeira natureza espiri- 
tual do céu espiritual e dos Vaikunthas são afortunadas. Descreve-se 
a variedade dos planetas Vaikuntha em relação com os passatempos 
transcendentais do Senhor. Mas, em vez de tentar entender a mora- 
da espiritual- as atividades espirituais do Senhor, as pessoas estão 
mais interessadas em política e desenvolvimento econômico. Elas 
promovem muitas; convenções, encontros e debates para resolver 
problemas da presente situação mundial, onde poderão permanecer 
por apenas alguns anos, mas não estão interessadas em compreender 
a situação espiritual do mundo Vaikuntha. Elas seriam realmente 
afortunadas caso se tornassem interessadas em voltar ao lar, voltar 
ao Supremo, mas, a menos que compreendam o mundo espiritual, 
apodrecerão continuamente nesta escuridão material. 


VERSO 24 


AER A A A srt 
mia ai erd a | 

m aA aeg 
Aa a AA IR 


Verso 24] Descrição do reino de Deus 


ye 'bhyarthitám api ca no nr-gatim prapannã 
jfiânarh ca tartva-vigayarh saha-dharmam yatra 

nãrâdhanarn bhagavato vitaranty amugya 
sammohitã vitatayã bata mayayã te 


ye—aquelas pessoas; abhyarthitam—desejaram; api—certamente; 
ca—e; nah—por nós (Brahmá e os demais semideuses); nr-gatim—a 
forma humana de vida; prapannãh—têm atingido; jfiânam-—conheci- 
mento; ca—e; tattva-visayam—tema sobre a Verdade Absoluta; 
saha-dharmam —juntamente com os princípios religiosos; yatra— 
onde; na—não; arâdhanam-—adoração; bhagavatah—à Suprema 
Personalidade de Deus; vitaranti—realizam; amusya—do Senhor 
Supremo; sammohirah—sendo confundido; vitatayã-—onipenetran- 
te; bara—ai de mim; máyaya—pela influência da energia ilusória; 
te—eles. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã disse: Meus queridos semideuses, a forma 


humana de vida é tão importante que até nós desejamos tê-la, pois, 
na forma humana, pode-se atingir verdade religiosa e conhecimento 
perfeitos. Se alguém nesta forma humana de vida não compreende a 
Suprema Personalidade de Deus e Sua morada, deve-se entender que 
está muitíssimo afetado pela influência da natureza externa. 


SIGNIFICADO 

Brahmāji condena“ com muita’ veemência a condição do ser 
humano que não se interessa pela Personalidade de Deus-e Sua 
morada transcendental, Vaikuntha. Até Brahmaji deseja a forma de 
vida humana, Não obstante Brahmã e outros semideuses terem cor- 
pos materiais muito melhores que os dos seres humanos, os semi- 
deuses, incluindo Brahma, desejam atingir a forma humana de vida 
por esta destinar-se especificamente 4 entidade viva que pode 
alcançar conhecimento transcendental e perfeição religiosa: Não é 
possível voltar ao Supremo em uma só vida, mas, na forma humana, 
deve-se pelo menos compreender a meta da vida e começar a cons- 
ciência de Krsna. Diz-se que à forma humana é uma grande dádiva 
porque é o barco mais adequado para se cruzar o oceano da igno- 
ráncia. O mestre espiritual é considerado o capacitadíssimo capitão 
deste barco, e à informação proveniente das escrituras é o vento 
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favorável para singrar o oceano da ignorância. O ser humano que 
não se aproveita de todas essas facilidades nesta vida está cometendo 
suicídio. Portanto, quem não começa a consciência de Krsga na 
forma de vida humana perde sua vida para a influência da energia 
ilusória. Brahmã lamenta-se pela situação de um ser humano desse 
tipo, 

VERSO 25 


qe AAA RAE 
(Aaa 
É A AA 
AGAR JURA: IR 


yac ca vrajanty animisâm rsabhânuvrityã 
dire yamã hy upari nah sprhaniya-Silah 

bhartur mithah suyasasah kathanânur àga- 
vaiklavya-báspa-kalaya pulaki-kriangah 


¡yat—Vaikuntha; cá—e; vrajanti--vão; animisâm--dos semideu- 
ses; rsabha-—principal; anuvrityã-—seguindo os passos; dūre—man- 
tendo à distância; yamãh-—princípios regulativos; Ai—certamente; 
upari—acima;nah—nos; sprhaniya—ser desejado; śilāh—boas quali- 
dades; bhartuh—do Senhor Supremo; mithah—uma pela outra; 
suyasasah—glórias, kathana—pelos debates, discursos; aee 
atração; vaiklavya — êxtase; baspa-kalaya-—lágrimas nos olhos; pula- 
ki-krta--tremendo; angãh—corpos; i 





TRADUÇÃO 
As pessoas cujos aspectos corpóreos transformam-se devido ao 
êxtase e que respiram pesadamente e transpiram por ouvirem as 
glórias do Senhor são promovidas ao reino de Deus, muito embora 
não liguem para a meditação e outras austeridades. O reino de Deus 
está acima dos universos materiais, e é desejado por Brahmã e outros 
semideuses. 
SIGNIFICADO 
Nesta passagem, afirma-se claramente que o reino de Deus está 
acima dos universos materiais. Assim como há muitas centenas de 
milhares de planetas superiores acima desta Terra, da mesma forma, 
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há muitos milhões e bilhões de planetas espirituais pertencentes ao 
céu espiritual. Aqui Brahmãji afirma que o reino espiritual está 
acima do reino dos semideuses. Só se pode entrar no reino -do 
Senhor Supremo quando se está altamente desenvolvido em quali- 
dades desejáveis. Todas as boas qualidades desenvolvem-se na pessoa 
de um devoto. No Srimad-Bhagavatam; Quinto Canto, Décimo 
Oitavo Capítulo, verso 12, afirma-se que qualquer pessoa que se 
torne consciente de Krsna é agraciada com todas as boas qualidades 
dos semideuses. No mundo material, as qualidades dos semideuses 
são altamente apreciadas, assim como, no plano de nossa própria 
experiência, as qualidades de um cavalheiro são bem mais aprecia- 
das que as qualidades de um homem ignorante ou em condição de 
vida inferior. As qualidades dos semideuses nos planetas superiores 
são muito superiores às qualidades dos habitantes da Terra. 

Brahmáji confirma neste verso que somente as pessoas que 
tenham desenvolvido as qualidades desejáveis podem entrar no. reino 
de Deus. O Caitanya-caritâmrta descreve as vinte e seis qualidades 
desejáveis do devoto da seguinte maneira: ele é muito bondoso; não 
briga com ninguém; aceita a consciência; de Krsna como a meta 
suprema da vida; é igual para com todos; ninguém pode encontrar 
defeitos em seu caráter; é magnânimo, meigo e sempre limpo; 
interna è externamente; não afirma possuir nada neste mundo mate- 
rial; é um benfeitor de todas as entidades vivas; é pacífico e uma 
alma totalmente: rendida a- Krsna; náo:tem desejo material a satis- 
fazer; é manso e humilde, sempre estável, e tem domínio sobre as 
atividades sensuais; não come mais que o necessário para manter-se 
vivo; nunca anda louco atrás da identidade material; é respeitoso 
com todos os demais e não exige respeito para si mesmo; é muito 
grave, muito compassivo e muito amigável; é poético; é hábil em 
todas as atividades e é silencioso diante dos disparates, 

De forma semelhante, no Srimad-Bhãgavatam, Terceiro Canto, 
Vigésimo Quinto Capítulo, verso 21, mencionam-se as qualificações 
de uma pessoa santa. Ali se diz que uma pessoa santa, elegível para 
entrar no reino de Deus, é muito tolerante e muito bondosa: com 
todas as entidades vivas. Ela não é parcial; é bondosa tanto com os 
seres humanos quanto com os animais. Não é tão tola a ponto de 
matar um bode-Náráyana para alimentar um homem-Náráyana, ou 
daridra-nãrâyana. É muito bondosa com todas as entidades vivas, € 
por isso não tem inimigos. É muito pacífica. Essas são as qualidades 
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de pessoas elegíveis para entrar no reino de Deus. No Srimad- 
Bhagavatam, Quinto Canto, Quinto Capítulo, verso 2, confirma-se 
que tal pessoa liberta-se gradualmente e entra no reino de Deus. O 
Srimad-Bhãgavaram, Segundo Canto, Terceiro Capítulo, verso 24, 
também afirma que; se uma pessoa não chora ou manifestà trans- 
formações corpóreas após cantar o santo nome de Deus sem ofensa, 
deve-se compreender queela tem o coração duro e que por isso seu 
coração não se transforma mesmo depois de cantar o santo nome de 
Deus, Hare Krsna. Essas transformações corpóreas ocorrem devido 
ao êxtase quando cantamos inofensivamente os santos nomes de 
Deus: Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare) Hare 
Ráma, Hare Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare. 

Note-se que há dez ofensas que devemos evitar. A primeira ofensa 
é caluniar as pessoas que em suas vidas tentam difundir as glórias do 
Senhor; É preciso educar o povo na compreensão das glórias do 
Supremo; portanto, jamais devemos blasfemar os devotos que se 
dedicam a pregar as glórias do Senhor. Esta é a maior ofensa. Além 
disso, o santo nome de Vignu é o mais auspicioso dos nomes, e, 
também, Seus passatempos não são diferentes do santo nome do 
Senhor. Muitos tolos costumam dizer que se pode cantar Hare 
Krsna oucantar o nome de Kali ou Durgã ou Siva, porque são todos 
a` mesma coisa. Se alguém pensa que o santo nome da Suprema 
Personalidade de Deus e os nomes e atividades dos semideuses estão 
em nível de igualdade, ou-se alguém aceita o santo nome de Visnu 
como uma vibração sonora'material, comete também outra ofensa. 
A terceira ofensa é pensar que'o mestre espiritual, que propaga as 
glórias do Senhor, é um ser humano comum. A quarta ofensa é 
considerar os'textos védicos, tais como os Purânas ou outras escritu- 
ras transcendentalmente reveladas, como livros de conhecimento 
comuns. A quinta ofensa é pensar que os devotos dão importância 
artificial ao santo nome de Deus. Na realidade, o Senhor não é 
diferente de Seu nome, A mais elévada compreensão de valor espiri- 
tual é cantar o santo nome de Deus, como se prescreve para esta era 
—Hare Krsna, Hare Krgna, Krgna Krsna, Hare Hare/ Hare Rama, 
Hare Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare. A sexta ofensa é interpretar o 
santo nome de Deus de alguma maneira. A sétima ofensa é agir 
pecaminosamente apoiando-se no canto do santo nome de Deus. 
Compreende-se que uma pessoa pode livrar-se de todas as reações 
pecaminosas simplesmente por cantar o santo nome de Deus, mas, 
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se ela pensa que por isso tem liberdade para cometer todas as espé- 
cies de atos pecaminosos, isto é um sintoma de ofensa. A oitava 
ofensa é igualar o canto de Hare Krsna a outras atividades espiri- 
tuais, tais como meditação, austeridade, penitência -ou sacrifício. 
Nada pode se equiparar em nenhum nível ao santo nome de Deus. A 
nona ofensa é glorificar especialmente a importância do santo nome 
perante pessoas desinteressadas, A décima ofensa é a de alguém estar 
apegado ao conceito errado de que possui algo, ou aceitar o corpo 
como o próprio eu, enquanto executa o processo de cultivo espiritual. 

Quando nos livrarmos de todas essas dez ofensas ao cantar o 
santo nome de Deus, desenvolveremos os aspectos corpóreos extáti- 
cos chamados pulakásru. Pulaka significa “sintomas de felicidade” e 
asru, “lágrimas nos olhos”: -Os sintomas de felicidade e lágrimas nos 
olhos surgem necessariamente em quem tenha cantado o santo nome 
sem ofensa. Aqui, neste verso, afirma-se que os que realmente desen- 
volveram os sintomas de felicidade com lágrimas nos olhos, can- 
tando as glórias do Senhor, são elegíveis para entrar no reino de 
Deus. No Caitanya-caritâmrta se diz que, caso alguém não desen- 
volva esses sintomas ao cantar Hare Krsna, deve-se entender que 
ainda é ofensivo. O Caitanya-caritámrta sugere-um bom remédio 
para isso. O verso 31-do Capítulo Oitavo do Adi-lilã diz que todo 
aquele que se refugiar no Senhor Caitanya e simplesmente cantar-o 
santo nome do Senhor, Hare Krsna, livrar-se-á de todas as ofensas. 


























VERSO 26 














> ad a A 
nó iy CR 


tad visva-gurv-adhikrtañ bhuvanaika-vandyah 
divyam vicitra-vibudhãgrya-vimâna-$ocih 

apuh pará mudam apiirvam upetya yoga- 

mãyã-balena munayas tad atho vikuntham 















tat--então; visva-guru-—pelo mestre do universo, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus; adhikrtam—predominado; bhuvana—dos pla- 
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netas; eka—sozinho; vandyam—digno de ser adorado; divyam— 
espiritual; vicitra—finamente decorados; vibudha-agrya—dos devo- 
tos (que sáo os melhores dos eruditos); vimána—dos aeroplanos; 
Socih—iluminados; apuh—alcangaram; parám—o: mais elevado; 
mudam-—+felicidade; apúrvam—sem precedentes; upetya—tendo al- 
cançado; voga-mãyã-—pela potência espiritual; balena—pela influén- 
cia; munayah—os sábios; tat—Vaikuntha; atho—aquele; vikuntham— 
Vignu. 
TRADUÇÃO 

Assim, os grandes sábios, Sanaka, Sanãtana, Sanandana e Sanat- 
kumãra, ao alcançarem o referido Vaikuntha no mundo espiritual, 
em virtude de suas práticas de yoga mística, sentiram felicidade sem 
precedentes. Eles observaram que o céu espiritual era iluminado por 
aeroplanos finamente decorados, pilotados pelos melhores devotos 
de Vaikuntha, e que o predomínio aí era da Suprema Personalidade 
de Deus. 

SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus é única e incomparável. Ele 
está acima de todos. Ninguém é igual a Ele, nem ninguém é superior 
a Ele. Portanto descreve-se-O aqui como visva-guru. Ele é a entidade 
viva primordial de toda a criação material e espiritual e € bhuvanaika- 
vandyam, a'única personalidade adorável nos três mundos. Os aero- 
planos do céu espiritual são auto-iluminados e pilotados por grandes 
devotos do Senhor. Em outras palavras, nos planetas Vaikuntha não 
há escassez das coisas que são disponíveis no mundo material; elas 
estão disponíveis, porém são mais valiosas por serem espirituais e, 
portanto, eternas e bem-aventuradas. Os sábios sentiram uma felici- 
dade sem precedentes porque Vaikuntha não era dominado por um 
homem comum. Os planetas Vaikuntha são dominados por expan- 
sões de Krsna, que têm nomes diferentes, tais como Madhusidana, 
Mādhava, Nārāyaņa, Pradyumna, etc. Esses planetas transcenden- 
tais são adoráveis porque a Personalidade de Deus os governa pes- 
soalmente. Afirma-se como os sábios alcançaram o céu espiritual 
transcendental em virtude de seu poder místico. Esta é a perfeição do 
sistema de yoga. Os exercícios respiratórios e as disciplinas para 
manter a saúde em ordem não são as metas últimas de perfeição da 
yoga. O sistema de yoga, como geralmente se compreende, é astâriga- 
voga, ou 'siddhi, a perfeição óctupla em yoga. Em virtude da per- 
feição ióguica, podemos nos tornar mais leves que o mais leve e mais 
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pesados que o mais pesado; podemos ir onde quer que desejemos e 
podemos alcançar opulências conforme nossa vontade. Há oito de 
tais perfeições. Os rsis, os quatro Kumáãras, alcançaram Vaikuntha 
tornando-se mais leves que o mais leve, atravessando, assim, o 
espaço do mundo material. Os modernos veículos espaciais mecâni- 
cos são mal sucedidos porque não podem ir à região mais elevada 
desta criação material, e certamente não podem entrar no céu espiri- 
tual. Contudo, através da perfeição no sistema de yoga, podemos, 
não apenas viajar pelo espaço material, como também ultrapassar o 
espaço material e entrar no céu espiritual. Aprendemos também este 
fato de um incidente a respeito de Durvasá' Muni e Maharája 
Ambarisa. Sabe-se que dentro de um ano Durvãsã Muni viajou por 
toda a parte e foi ao céu espiritual encontrar-se com a Suprema 
Personalidade de Deus, Nãrâyana. Segundo os padrões atuais, os 
cientistas calculam que, se alguém pudesse viajar à velocidade da luz, 
levaria quarenta mil anos para alcançar o planeta mais elevado deste 
mundo material. Mas o sistema de yoga pode transportar-nos sem 
limitações. nem dificuldades. A palavra: yogamãyã é usada neste 
verso. Yoga-mayá-balena vikuntham. A felicidade transcendental 
manifesta no mundo espiritual e todas as outras manifestações espi- 
rituais de lá tornam-se possíveis pela: influência de yogamáyã, a 
potência interna da Suprema Personalidade de Deus. 


VERSO 27 


afete YAA: TERANA: 
na 

area qe 
Herrán 


tasminn atitya munayah sad asajjamânãh. 
kaksah samána-vayasáv atha saptamaydm 

devãv acaksata grhita-gadau parardhya- 
keyúra-kundala-kirita-viranka-vesau 


tasmin—naquele Vaikuntha; atitya—após passarem por; munayah— 
os grandes sábios; say—seis; asajjamândh-—sem ficarem muito atrai- 
dos; kaksah—muros; samána—igual; vayasau—idade; atha—em 
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seguida; saptamãyãâm —no sétimo portão; devau-—dois porteiros de 
Vaikuntha; acaksata—viram; grhita—portando; gadau—magas; 
para-ardhya—valiosíssimas; keyiira—braceletes; kundala—brin- 
cos; kirija—elmos; vipanka—belas; vesau—roupas. 





TRADUÇÃO 
Após passarem pelas seis entradas de Vaikuntha-puri, a residência 
do Senhor, sem sentir espanto diante de todas as decorações, eles 
viram, no sétimo portão, dois seres brilhantes da mesma idade, 
armados com magas e adornados com valiosíssimas jóias, brincos, 
diamantes, elmos, roupas, etc. 






SIGNIFICADO 

Os: sábios estavam táo ansiosos por ver 6 Senhor dentro de 
Vaikuntha-puri que não se importaram de apreciar as decorações 
transcendentais dos seis portões pelos quais: passaram, um após 
outro, Mas, no sétimo portão, encontraram dois porteiros da mesma 
idade, A importância de os porteiros serem da mesma idade é que 
nos planetas Vaikuntha não há velhice, de forma que não se pode 
distinguir quem é o mais velho de quem. Os habitantes de Vaikuntha 
sáo adornados como a Suprema Personalidade de Deus, Narâyana, 
com sarikha, cakra, gada e padma (búzio, roda, maga e'lótus). 





VERSO 28 





aferir ferra? 


REA 1 
e sonara 
ES AT 
matta-dvirepha-vanamalikayã nivitau 
vinyastayasita-catustaya-bahu-madhye 


vaktrañ bhruva kujilaya sphufa-nirgamabhyarh 
rakteksanena ca manág rabhasarh dadhánau 









matta—inebriadas; dvi-repha—abelhas; vana-malikaya—com 
uma: guirlanda de flores frescas; nivitau—penduradas no pescoço; 
vinyastayá—colccadas em volta; asita—azuis; catustaya—quatro; 
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bahu—máos; madhye—entre; vaktram—rosto; bhruva—com suas 
sobrancelhas; kufilaya—franzidas; sphuta—contraídas; nirgama- 
bhyam—xespiragáo; rakta—avermelhados; ¡ksanena—com olhos; 
ca=e; manak—um tanto; rabhasam—agitados;' dadhánau—olha- 
ram para: 
TRADUCAO 

Os dois porteiros usavam guirlandas de flores frescas que atraíam 
abelhas inebriadas. As guirlandas estavam colocadas em volta de 
seus pescoços e entre seus quatro braços azuis. Por suas sobrance- 
lhas franzidas, narinas contraídas e olhos avermelhados, parecia que 
estavam um tanto agitados. 






SIGNIFICADO 
Suas guirlandas atraíam enxames de abelhas por serem de flores 
frescas. No mundo Vaikuntha, tudo é fresco, novo e transcendental. 
Os habitantes de Vaikuntha têm corpos de cor azulada e quatro 
braços, como Nãrâyana. ' 


VERSO 29 









ingesta: | 
ei asa gra: re 
io EN 
dváry etayor nivivisur misator aprstvd 
púrvã yathá purafa-vajra-kapátika yah 
sarvatra te 'visamayã munayah sva-drstvã 
ye saficarânty avihatã vigatabhisankah 





dvãri—na porta; etayoh-—ambos os porteiros; nivivisuh—entra- 
ram; misatoh—ao verem; aprstvã—sem pedir; pirvãh-—como antes; 
yathá—como; puraja—feitas de ouro; vajra—e diamantes; kapáfi- 
kah—as portas; yah—que; sarvatra—em toda a parte; te—eles; 
avişa-mayā—sem qualquer senso de discriminação; munayah—os 
grandes sábios; sva-drstyã-—por iniciativa própria; ye—que; sarica- 
ranti—movem-se; avihatah—sem serem impedidos; vigata—sem; 
abhisankah—dúvida. 
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TRADUÇÃO 
Os grandes sábios, encabeçados por Sanaka, tinham portas aber- 
tas em toda a parte, Eles não tinham idéia de “nosso” e “deles”. Com 
mentes abertas, entraram pela sétima porta por iniciativa própria, 
assim como haviam passado pelas seis outras portas, que eram feitas 
de ouro e diamantes. 


SIGNIFICADO 

Os grandes sábios —a saber, Sanaka, Sanátana, Sanandana e 
Sanat-kumãra — embora muito velhos em idade, mantinham-se 
eternamente como criancinhas. Eles não eram absolutamente hipó- 
critas, e entraram pelas portas exatamente como criancinhas entram 
nos lugares sem qualquer idéia do que seja invasão de propriedade 
alheia. Esta é a natureza das crianças. Uma criança pode entrar em 
qualquer lugar, que ninguém a impede. Na verdade, geralmente uma 
criança é bem-vinda em suas tentativas de ir aos diversos lugares, 
mas, se acontece de uma criança ser impedida de entrar por alguma 
porta, ela fica naturalmente muito pesarosa e irada. Esta é a natu- 
reza das crianças. Neste caso, aconteceu a mesma coisa. As personali- 
dades santas semelhantes a crianças entraram por todas as seis por- 
tas do palácio, e ninguém as impediu; portanto, ao tentarem entrar 
pela sétima porta e ao serem proibidas pelos porteiros, que as retive- 
ram com suas lanças, elas ficaram naturalmente muito iradas e res- 
sentidas. Uma criança comum choraria, mas, como essas não eram 
crianças comuns, elas imediatamente se prepararam para punir os 
porteiros, pois os porteiros haviam cometido uma grande ofensa. 


Mesmo hoje emdia, na Índia. ninguém impede uma pessoa santa de 
entrar em sua casa. 


VERSO 30 
AA TAÍ TARA 
varanda Afora 
ao rear 
Hara o 


Descrigáo do reino de Deus 


1án viksya váta-rasanam$ caturah kumárán 
vrddhán dasardha-vayaso viditátma-tativán 

vetrena caskhalayatám atad-arhanáms tau 
tejo vihasya bhagavat-pratikúla-Silau 


tân—a eles; viksya—após ver; váta-rasanán—nus; caturah—qua- 
tro; kumaran—meninos; vrddhán—idosos; dasa-ardha—cinco anos; 
vayasah—aparentando ter a idade; vidita—haviam compreendido; 
âtma-tattvân—a verdade do eu; vetrena—com suas langas; ca— 
também; askhalayatam—proibiram; a-tat-arhanán—náo merecendo 
isso deles; tau—aqueles dois: porteiros; rejah—glórias; vihasya— 
menosprezando a etiqueta; bhagavat-pratikila-Silau—tendo uma 
índole desagradável ao Senhor. 


TRADUÇÃO 
Os quatro sábios-meninos, que nada tinham para cobrir seus cor- 


pos além da atmosfera, aparentavam ter apenas cinco anos de idade, 
muito embora fossem as mais velhas entre todas as criaturas e tives- 
sem compreendido a verdade do eu. Mas, quando os porteiros, que 
cismaram de manifestar uma atitude bastante desagradável ao 
Senhor, viram os sábios, eles barraram-nos com suas lanças, desde- 
nhando suas glórias, embora os sábios não merecessem esse trata- 
mento da parte deles. 


SIGNIFICADO 

Esses quatro sábios eram os filhos primogênitos de Brahmã. Por- 
tanto, todas as demais entidades vivas, incluindo o Senhor Siva, 
nasceram posteriormente e por isso são mais jovens que os quatro 
Kumáras. Embora parecessem meninos de cinco anos e viajassem 
nus, os Kumãras eram mais velhos que todas as demais criaturas e 
tinham compreendido a verdade do eu. Tais santos não deveriam ser 
proibidos de entrar no reino de Vaikuntha, entretanto, casualmente, 
os porteiros fizeram restrição à entrada deles. Isso não era justo. o 
Senhor está sempre ansioso por servir a sábios como os Kumáras, 
mas, apesar de saberem deste fato, os porteiros, espantosa e ultrajan- 
temente, proibiram-nos de entrar. 
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VERSO 31 


ama Aa: 


E fer i 
o ES 
EA AE A IA: 113211 


tâbhyáârh migatsv ánimisegu nisidayamánah 
svarhattamã hy api hareh pratihãra-pabhyâm 

úcuh suhrttama-didrkgita-bhanga igat 
kâmânujena sahasã ta upaplutaksáh 


tâbhyâm-—por aqueles dois porteiros; mişatsu—enquanto obser- 
vavam; animisesu-—semideuses que vivem em Vaikuntha; nisidhya- 
mánah—sendo proibidos; su-arhattamãh-—nitidamente as pessoas 
mais dignas; hi api—embora; hareh—de Hari, a Suprema Personali- 
dade de Deus; pratihara-pabhyám-—pelos dois porteiros; cuh— 
disseram; suhyt-tama--amadíssimo; didrksita--ânsia de ver; bharige— 
obstáculo; isat-—leve; kâma-anujena—pelo irmão mais novo da 
luxúria (ira); sahasa subitamente; te-—aqueles grandes sábios; upa- 
pluta—agitados; aksah—olhos. 


TRADUÇÃO 
Quando os Kumaãras, embora fossem nitidamente as pessoas mais 
dignas, foram desse modo barrados pelos dois principais porteiros 
de Sri Hari sob as vistas de outras divindades, seus olhos subita- 
mente avermelharam-se de ira devido a sua grande ânsia de ver seu 
amadíssimo mestre, $ri Hari, a Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 

Segundo o sistema védico, o sannyáâsi, pessoa pertencente à ordem 
de vida renunciada, veste-se com roupas de cor açafroada. A roupa 
açafroada é praticamente um passaporte para o mendicante € san- 
nyâsiir a qualquer parte. O dever do sannyãsi é iluminar as pessoas 
sobre a consciência de Krgna. Aqueles que estão na ordem de vida 
renunciada não têm outro interesse além de pregar as glórias e 
supremacia: da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, a concep= 
ção sociológica védica é que um sannyasi náo deve sofrer restrições: 
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ele tem permissão de ir a toda e qualquer parte que deseje, enenhum 
presente que ele por acaso peça a um chefe de família lhe é negado. 
Os quatro Kumãras vieram ver a Suprema. Personalidade de Deus, 
Naráyana. A palavra suhritama, “melhor de todos os amigos”, é 
importante: Conforme o Senhor Krsna afirma no Bhagavad-gita, 
Ele é o melhor amigo de todas as entidades vivas. Suhrdarh sarva- 
bhiitânâm. Ninguém pode ser maior amigo e maior benquerente de 
qualquer entidade viva que a Suprema Personalidade de Deus. Sua 
atitude é tão generosa para com todos que, apesar de nos esquecer- 
mos inteiramente de nossa relação com o Senhor Supremo, Ele 
próprio vem —às vezes pessoalmente, como o Senhor Krsna apare- 
ceu nesta Terra, e ás vezes como Seu devoto, como o fez o Senhor 
Caitanya Maháprabhu— e ás vezes envia Seus devotos genuinos 
para redimir todas as almas caídas. Portanto, Ele é o maior amigo e 
benquerente de todos, e os Kumãras queriam vê-lO. Os porteiros 
deviam ter entendido que os quatro sábios não tinham outro inte- 
resse, e por isso não foi apropriado impedi-los de entrar no palácio. 

Neste verso, afirma-se figuradamente que o irmão mais novo do 
desejo apareceu subitamente, em pessoa, quando os sábios foram 
proibidos de ver sua amadíssima Personalidade de Deus. O irmão 
mais novo do desejo é a ira. Se não satisfazemos nosso desejo, seu 
irmão mais novo, a ira, sobrevém. Podemos observar aqui como 
mesmo grandes pessoas santas como os Kumãras também:se irrita- 
vam, mas não estavam irados devido a seus interesses pessoais, e sim 
porque foram proibidos de entrar no palácio para ver a Personali- 
dade de Deus. Portanto, este verso não apoia a teoria de que na fase 
perfectiva não se deve ter ira. A ira continuará a existir mesmo-na 
fase liberada, Esses quatro irmãos mendicantes, os Kumáras, eram 
considerados pessoas liberadas, mas, mesmo assim, ficaram irados 
por sofrerem restrições em seu serviço ao Senhor. A diferença entre 
a ira de uma pessoa comum e a de uma pessoa liberada é que uma 
pessoa comum fica: irada porque seus desejos sensuais não estão 
sendo satisfeitos, ao passo que uma pessoa liberada-como os Kumã- 
rás fica irada ao ser restringida no desempenho de deveres relativos 
ao serviço à Suprema Personalidade de Deus. 

No verso anterior, menciona-se claramente que os Kumãras eram 
pessoas liberadas. Viditatma-tatrva significa “aquele que compreende 
a verdade da auto-realização”. Quem não compreende a verdade da 
auto-realização é chamado de ignorante; mas, quem entende o eu; © 
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Super-Eu, a relação entre o dois e as atividades no processo da 
auto-realização chama-se viditâtma-tartva. Embora os Kumãras já 
fossem pessoas liberadas, mesmo assim ficaram irados. Este ponto é 
muito importante. Liberar-se não implica em ficar privado das ativi- 
dades sensórias. As atividades dos sentidos continuam mesmo: na 
fase liberada. A diferença é, entretanto, que atividades sensórias na 
liberação são aceitas somente em relação com a consciência de 
Krsna, ao passo que atividades sensórias na- fase condicionada 
realizam-se em troca de gozo pessoal dos sentidos. 


VERSO 32 


ras: 
A nita ma 
a rea Aa ama: | 
af aga mè at 
Aaa: aga 11320 


munaya úcuh 
ko vâm ihaitya bhagavat-paricaryayoccais 
tad-dharminárh nivasatárh visamah svabhávah 
tasmin prasânta-puruge gata-vigrahe vâra a 
ko vâtmavat kuhakayoh parisankaniyah 


munayah—os grandes sábios; úcuh-—disseram; kah-—quem; vâm— 
vós dois; iha—em Vaikuntha; eya—tendo alcangado; bhagavat—da 
Suprema Personalidade de Deus; paricaryaya—pelo servigo; uccaih— 
tendo sido desenvolvido pelas ações piedosas passadas; tat-dharmi- 
nám-—dos devotos; nivasatam—residindo em Vaikuntha; visamah— 
discordante; svabhavah—mentalidade; rasmin—no Senhor Supremo; 
prasanta-puruse—sem ansiedades; gata-vigrahe—sem inimigo al- 
gum; vâm-—de vós dois; kah--quem; va-—ou; ãrma-vat—como vós 
próprios; kuhakayoh-—mantendo duplicidade; parisarkaniyah-—não 
se tornando dignos de confiança. mA 


TRADUCAO 
"y Os sábios disseram: Quem são essas duas pessoas a desenvolverem 
tão discordante mentalidade, apesar de estarem situados na posição 
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mais elevada de serviço ao Senhor e de terem supostamente desen- 
volvido as mesmas qualidades que o Senhor? Como podem essas 
duas pessoas estar vivendo em Vaikuntha? Onde está a possibi- 
lidade da vinda de um inimigo a este reino de Deus? A Suprema 
Personalidade de Deus náo tem inimigos. Quem poderia ter inveja 
dEle? Provavelmente essas duas pessoas são impostores, e por isso 
suspeitam que os outros sejam como eles. 


SIGNIFICADO 

A diferença entre os habitantes de um planeta Vaikuntha e os de 
um planeta material é que em Vaikuntha todos os residentes 
ocupam-se a serviço do Senhor em pessoa e estão equipados com 
todas as Suas boas qualidades. Grandes personalidades têm anali- 
sado que quando uma alma condicionada se liberta e torna-se 
devota, cerca de setenta e nove por cento de todas as boas qualidades 
do Senhor desenvolvem-se nela. Portanto, no mundo Vaikuntha não 
há possibilidade de inimizade entre o' Senhor e os residentes. Cá 
neste mundo material talvez os cidadãos sejam hostis com os chefes 
do executivo ou com os líderes do estado, mas em Vaikuntha tal 
mentalidade não existe. Ninguém tem permissão de entrar em Vai- 
kuntha a não ser que tenha desenvolvido inteiramente as boas quali- 
dades. O princípio básico da bondade é aceitar subórdinação à 
Suprema Personalidade de Deus. Os sábios, portanto, ficaram sur- 
presos de ver que os dois porteiros que os impediram de entrar no 
palácio não eram exatamente como os residentes de Vaikunthaloka. 
Talvez se diga que o dever do porteiro é determinar quem deve e 
quem não deve ser admitido no palácio. Porém, isto não é relevante 
neste caso, visto que ninguém é admitido nos planetas Vaikuntha a 
menos que tenha desenvolvido cem por cento sua mentalidade de 
serviço devocional ao Senhor Supremo. Nenhum inimigo do Senhor 
pode entrar em Vaikunthaloka. Os Kumaras concluíram que a única 
razão para os porteiros os impedirem era que os próprios porteiros eram 
impostores. 


VERSO 33 


a qto RE RARA 
area rat rata a 
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aña aga: aña: 
a gaara 113311 


na hy antararh bhagavatiha samasta-kuksãy 
dtmánam átmani nabho nabhasiva dhirah 

pasyanti yatra yuvayoh sura-linginoh ki 
vyutpaditar hy udara-bhedi bhayam yato 'sya 


na—náo; hi—porque; antaram—distingáo; bhagavati—na Supre- 
ma Personalidade de Deus; ¡ha—aqui; samasta-kuksau—tudo está 
dentro do abdômen; ãtmânam-—a entidade viva; dímani—na Su- 
peralma; nabhah—a pequena quantidade de ar; nabhasi—dentro da 
totalidade do ar; ¡iva—assim como; dhirah—os eruditos; paspanti— 
vêem; yatra—em quem; yuvayoh—de vós dois; sura-linginoh— 
vestidos como habitantes de Vaikuntha; kim—como; vyurpaditam— 
despertado, desenvolvido; hi—certamente; udara-bhedi—distingáo 


entre-o corpo e a alma; bhayam—temor; yatah—de onde; asya—do 
Senhor Supremo. 


TRADUÇÃO 
No mundo Vaikuntha há total harmonia entre os residentes e a 
Suprema Personalidade de Deus, assim como dentro do espaço há 
total harmonia entre o céu grande e o pequeno. Por que, então, há 
uma semente de medo neste campo de harmonia? Essas duas pessoas 
estão vestidas como habitantes de Vaikuntha, mas de onde poderia 
ter surgido sua desarmonia? 


SIGNIFICADO 

Assim como há diferentes departamentos em cada estado neste 
mundo material —o departamento cível e o departamento crimi- 
nal — da mesma forma, na criação de Deus, há dois departamentos 
de existência. Assim como no mundo material observamos que o 
departamento criminal é muito menor que o departamento cível, da 
mesma forma, este mundo material, que é considerado o departa- 
mento criminal, é uma quarta parte de toda a criação do Senhor. 
Todas as entidades vivas que são habitantes dos universos materiais 
são consideradas como mais ou menos criminosas, visto que não 
desejam obedecer à ordem do Senhor, ou são contra as atividades 
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harmoniosas da vontade de-Deus. O princípio da criação é que o 
Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, sendo alegre por nature- 
za, converte-Se em muitos a fim de aumentar Seu júbilo transcen- 
dental. As entidades vivas como nós, sendo partes integrantes do 
Senhor Supremo, destinam-se a satisfazer os sentidos do Senhor. 
Assim, logo-que há uma discrepância nesta harmonia, a entidade 
viva é enredada por máya, ou ilusão. 

A energia externa do Senhor chama-se mundo. material, eo reino 
da energia interna do Senhor chama-se Vaikuntha, ou o reino de 
Deus. No mundo Vaikuntha, não há desarmonia entre o Senhore:05 
habitantes. Portanto, a criação de Deus no mundo Vaikuntha é 
perfeita. Não há motivo de temor. Todo-o reino de Deus é uma 
unidade tão completamente harmoniosa que não há possibilidade de 
inimizade. Tudo lá é absoluto. Assim:como há muitos sistemas fisio- 
lógicos dentro do corpo que não obstante trabalham sob uma só 
ordem para a satisfação do estômago, e assim como numa máquina 
há centenas e milhares de peças que não obstante funcionam harmo- 
niosamente para satisfazer o objetivo da máquina —nos planetas 
Vaikuntha o Senhor é perfeito, e os habitantes também se ocupam 
perfeitamente a serviço do Senhor. 

Os filósofos Mayavádis, os impersonalistas, interpretam este verso 
do Srimad-Bhágavatam como significando que o pequeno céue o 
grande céu são uma coisa só, mas esta idéia não é aceitável. O 
exemplo do pequeno e do grande céu também é aplicável dentro do 
corpo de uma pessoa. O grande céu é o próprio corpo, é os intestinos 
e-outras partes do corpo ocupam o pequeno céu. Cada parte do 
corpo tem individualidade, muito embora ocupe uma pequena parte 
da totalidade do corpo. Analogamente, toda a criação é 0 corpo do 
Senhor Supremo, é nós, as criaturas, ou qualquer coisa que seja 
criada, não passamos de uma pequena parte daquele corpo. As 
partes do corpo nunca são iguais ao todo. Isto não é possível jamais. 
No Bhagavad-gitã, afirma-se que as entidades vivas, as quais são 
partes integrantes do Senhor Supremo, são eternamente partes inte- 
grantes. Segundo os filósofos Mayãvádis, a entidade viva-em ilusão 
considera-se parte integrante, embora na verdade seja igual ao todo 
supremo. Esta teoria não é válida. A unidade entre o todo e a parte 
está na qualidade de ambos. A unidade qualitativa da pequena e da 
grande porção do céu não implica em que o pequeno céu se torne o 
grande céu. 
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Não há motivo para a política de divisão e domínio nos planetas 
Vaikuntha; não há medo, por causa da coincidência de interesses do 
Senhor e dos residentes. Maya significa desarmonia entre as enti- 
dades vivas e o Senhor Supremo, e Vaikuntha significa harmonia 
entre eles. Na verdade, todas as entidades vivas recebem provisões do 
Senhor e são mantidas por Ele, porque Ele é a entidade viva 
suprema. Mas, criaturas tolas, embora na verdade estejam sob o 
controle da entidade viva suprema, desafiam Sua existência, e tal 
estado chama-se mãyã. Às vezes elas negam que haja um ser como 
Deus. Elas dizem: “Tudo é vazio”. Outras vezes O negam de uma 
maneira diferente: “Pode ser que exista um Deus, mas Ele não tem 
forma”. Ambas essas concepções surgem da condição rebelde da 
entidade viva. Enquanto esta condição rebelde prevalecer, o mundo 
material continuará em desarmonia. 

Harmonia ou desarmonia são entendidas em função da lei e da 
ordem de'um lugar em particular. A religião é a lei e a ordem do 
Senhor Supremo. No Srimad Bhagavad-gitã encontramos que reli- 
giáo significa servigo devocional, ou consciéncia de Krsna. Krsna 
diz: “Abandona todos os demais princípios religiosos e simplesmente 
torna-te uma alma rendida a Mim.” Isto é religião. Quando alguém é 
plenamente consciente de que Krgna é o desfrutador supremo e 
Senhor Supremo e age acordemente, então se manifesta a verdadeira 
religião: Nada que vá de encontro a este princípio pode ser conside- 
rado religião. Portanto Krgna diz:“Abandona todos os demais 
princípios religiosos.” No mundo espiritual, este princípio religioso 
da consciência de Krsna é mantido harmoniosamente, e por isso esse 
mundo chama-se Vaikuntha. Se os mesmos princípios puderem ser 
adotados aqui, integral ou parcialmente, isto também será Vai- 
kuntha, O mesmo se aplica a qualquer sociedade, tal como a Socie- 
dade Internacional para a Consciência de Krishna: se os membros da 
Sociedade Internacional para a Consciência de Krishna, deposi- 
tando fé em Krsna como o centro, viverem harmoniosamente, 
segundo a ordem'e os princípios do Bhagavad-gitã, então estarão 
vivendo'em Vaikuntha, e não neste mundo material. 


VERSO 34 


TEA A ad: 
a Sl 


Descrição do reino de Deus 


Si ATIRE 
qirga ES AA US 


tad vâm amugya paramasya vikuntha-bhartuh 
karturh prakrstam iha dhimahi manda-dhibhyâm 
lokán ito vrajatam antara-bháva-drstyá 
páâpiyasas trava ime ripavo 'sya yatra 


tat—pois; vám—a esses dois; amusya—dEle; paramasya—0 
Supremo; vikunha-bhartuh—o Senhor de Vaikuntha; kartum—= 
para conceder; prakrstam—beneficio; ¡ha—quanto a esta ofensa; 
dhimahi—consideremos; manda-dhibhyám—aqueles cuja inteligén- 
cia náo é muito boa; lokan—para'o mundo material; ¡tah—deste 
lugar (Vaikuntha); vrajatam—váo; antara-bhiva—dualidade; drstya— 
por verem; pâpiyasah-—pecaminosos; trayah-—três; ime —esses;ripa- 
vah—inimigos; asya—da entidade viva; yatra—onde. 


TRADUÇÃO 
Consideremos, pois, como essas duas pessoas contaminadas deve- 
rão ser punidas. Que seja uma punição apropriada para, assim, eles 
poderem ser beneficiados no final de contas. Já que vêem dualidade 
na existência da vida de Vaikuntha, eles estão contaminados e devem 
ser removidos deste lugar para o mundo material, onde as entidades 
vivas tém trés classes de inimigos. 


SIGNIFICADO y 

A razão pela qual almas puras descem às condições existenciais do 
mundo material, que é considerado o departamento criminal do 
Senhor Supremo, é exposta no Bhagavad-gitã, Sétimo Capítulo, 
verso 27. Afirma-se ali que enquanto a entidade viva é pura ela está 
em total harmonia-com os:desejos do Senhor Supremo, mas, tão 
logo se torne impura põe-se em desarmonia com os “desejos do 
Senhor. Ela é forçada pela contaminação a transferir-se a este 
mundo material, onde as entidades vivas têm três inimigos, a saber, o 
desejo, a ira e a luxúria. Esses três inimigos forçam as entidades vivas 
à contínua existência material, e quando alguém se livra deles torna- 
se elegível para entrar no reino de Deus. Não se deve, portanto, ficar 
irado na ausência de uma oportunidade de gozo dos sentidos, e não 
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se deve ser cobiçoso de adquirir mais que o necessário. Neste verso, 
afirma-se claramente que os dois porteiros deviam ser enviados ao 
mundo material, onde se permite que os criminosos residam. Uma 
vez que os princípios básicos da criminalidade são o gozo dos senti- 
dos, a ira e a luxúria desnecessárias, as pessoas conduzidas por esses 
trés inimigos da entidade viva náo sáo promovidas jamais a Vaikun- 
thaloka. Todos devem aprender o Bhagavad-gitã e aceitar à Suprema 
Personalidade de Deus, Krgna, como o Senhor de tudo; devem 
aprender a satisfazer os sentidos do Senhor Supremo ao invés de 
tentarem satisfazer seus próprios sentidos. O treinamento em cons- 
ciência de Krgna ajudá-los-á a serem promovidos a Vaikuntha. 


VERSO 35 


dama: | 


amo ago aa - 
MAA 3S 


tesãm itiritam ubháv avadhárya ghorarh 
tar brahma-dandam aniváranam astra-púgaih 
sadyo harer anucaráv uru bibhyatas tat- 
pada-graháv apatatám atikátarena 


tesam—dos quatro Kumãras; iti—assim; iritam—proferiram; 
ubhau--ambos os porteiros; avadhárya--compreendendo; gho- 
ram-=terrível; tam--aquela; brahma-dandam-—maldição de um 
brâhmana; anivãranam-—impossível de ser neutralizada; astra- 
púgaih—por qualquer classe de arma; sadyah—imediatamente; 
hareh—do-Senhor Supremo; 'anucarau—devotos; uru—muito; bi 
bhyatah—ficaram amedrontados; tat-páda-grahau—agarrando-se a 
seus pés; apatatam—caíram; ati-katarena—em grande ansiedade. 


TRADUCAO 
Quando os porteiros de Vaikunthaloka, que certamente eram 
devotos do Senhor, perceberam que iam ser amaldiçoados pelos 
brãhmanas, ficaram imediatamente muito amedrontados e caíram 
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aos pés dos brâhmanas em grande ansiedade, pois nenhuma classe 
de arma pode neutralizar a maldição de um bráhmana. 


SIGNIFICADO 

Embora os porteiros tivessem casualmente cometido um erro ao 
impedir os brãhmanas de entrar no portáo de Vaikuntha, eles imedia- 
tamente se deram conta da gravidade da maldição. Há muitos tipos 
de ofensas, mas a maior ofensa é ofender a um devoto do Senhor. 
Como os porteiros também eram devotos do Senhor, eles foram 
capazes de avaliar seu erro e se aterrorizaram'ao verem que os quatro 
Kumáãras iam amaldiçoá-los. 


VERSO 36 


AS EA 
s AA aR A SNRA 


bhūyād aghoni bhagavadbhir akāri dando 
yo nau hareta sura-helanam apy asesam 

má vo 'nutapa-kalaya bhagavat-smrti-ghno 
moho bhaved iha tu nau vrajator adho 'dhah 


bhúyat—oxalá; aghoni—para os pecaminosos; bhagavadbhih— 
por vós; akari—foi feita; dandah—punigáo; yah—aquilo que; nau— 
com relação a nós; hareta—deve destruir, sura-helanam —desobede- 
cendo grandes semideuses, api—certamente; asesam—ilimitado; 
mã-—não; vah—vossa; anutâpa-—arrependimento; kalayã-—por um 
pouco; bhagavar-—da Suprema Personalidade de Deus; smpti-ghnah— 
destruindo a memória de; mohah—ilusño; bhavet—deve ser; iha— 
nas tolas espécies de vida; tu—mas; nau—de nós; vrajatoh—que 
estamos indo; adhah adhah—descendo ao mundo material. 


TRADUÇÃO 
Após serem amaldiçoados pelos sábios, os porteiros disseram: É 
bastante apropriado que nos tenhais castigado por termos negligen- 
ciado o respeito devido a sábios como vós. Mas oramos que, devido 
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à vossa compaixão ante nosso arrependimento, a ilusão de esquecer 
a Suprema Personalidade de Deus não nos ocorra à medida que 
formos progressivamente para baixo. 









SIGNIFICADO 

Para um devoto, qualquer punição rigorosa é tolerável, menos 
aquela cujo efeito é o esquecimento do Senhor Supremo. Os portei- 
ros, que também eram devotos, puderam entender a punição que 
lhes fora imposta, pois estavam conscientes da grande ofensa que 
haviam cometido ao não permitirem que os sábios entrassem em 
Vaikunthaloka. Nas espécies inferiores de vida, inclusive nas espécies 
animais, o esquecimento do Senhor é muito manifesto. Os porteiros 
estavam sabendo que iriam ao departamento criminal do mundo 
material, e estavam na expectativa de que teriam de cair ás espécies 
mais baixas e esquecer-se do Senhor Supremo. Portanto, oraram 
que isso náo acontecesse nas vidas que teriam de aceitar por causa da 
maldição. No Bhagavad-gitã, Décimo Sexto Capítulo, versos 19 e 20, 
se diz que quem tem inveja do Senhor e de Seus devotos é atirado ao 
nascimento entre espécies de vida abomináveis: vida após vida, esses 
tolos são incapazes de lembrar-se da Suprema Personalidade de 
Deus, e por isso continuam caindo cada vez mais baixo. 





VERSO 37 


AO ret: MIO 


eva tadaiva bhagaván aravinda-nábhah 
svánám vibudhya sad-atikramam ãrya-hrdyah 

tasmin yayau paramahamsa-mahá-muninám 
anvesaniya-caranau calayan saha-$rih 


evam—assim; tada eva—naquele mesmo momento; bhagaván—a 
Suprema Personalidade de Deus; aravinda-nábhah—com um lótus 
crescendo de Seu umbigo; svânâm—de Seus próprios servos; vibu- 
dhya—ficou sabendo de; sat-—contra; os grandes sábios; atikra- 
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mam-—o insulto; árya—dos justos; hrdyah—o deleite; tasmin—ali; 
yayau—foi; paramaharisa—eremitas; mahã-muninâm —pelos gran- 
des sábios; anvesaniya—que são dignos de serem almejados; cara- 
nau—os dois pés de lótus; calayan—caminhando; saha-$rih—com a 
deusa da fortuna. 





TRADUÇÃO 

Naquele mesmo momento, o Senhor, que é chamado de Padma- 
nábha por causa do lótus que cresce de Seu umbigo e que é o deleite 
dos justos, ficou sabendo do insulto cometido por Seus próprios 
servos contra os santos. Acompanhado por Sua esposa, a deusa da 
fortuna, dirigiu-Se até o local sobre aqueles mesmos pés que eremi- 
tas e grandes sábios almejam. 


SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitã, o Senhor declara que Seus devotos não podem 
ser exterminados em tempo algum. O Senhor pôde compreender que 
a desavença entre os porteiros e os sábios estava mudando de as- 
pecto, e por isso saiu imediatamente de Seu lugar e dirigiu-Se ao 
local para impedir maiores agravamentos, de modo que Seus devo- 
tos, os porteiros, náo fossem aniquilados para sempre. 





VERSO 38 





tarh tv ágatarh pratihrtaupayikar sva-pumbhis 
te 'caksatáksa-visayam sva-samadhi-bhagyam 

harnsa-$riyor vyajanayoh siva-vayu-lolac- 

chubhratapatra-Sasi-kesara-Sikarâmbum 


tam—a Ele; tu—mas; âgatam-—avançando; pratihrta—portavam; 
aupayikam—os apetrechos; sva-pumbhih—por Seus próprios as- 
sociados; te—os grandes sábios (os Kumaáras); acaksata—obser- 
varam; aksa-visayam—agora um objeto de visão; sva-samadhi- 
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bhagyam—visível simplesmente pelo transe extático; hamsa- 
sripoh--belas como cisnes brancos; vyajanayoh-—as câmaras (tufos 
de-pelo branco); siva-vayu-—ventos favoráveis; Jola:-—mexendo-se; 
subhra-atapatra—o guarda-sol branco; Sasi—a lua; kesara—pérolas; 
Sikara—gotas; ambum—água. 


TRADUÇÃO 

Os sábios, encabeçados por Sanaka Rsi, observaram que a Su- 
prema Personalidade de Deus, Visnu, que anteriormente só lhes era 
visível dentro de seus corações em transe extático, tinha agora Se 
tornado visível ante seus olhos. Conforme Ele avançava, acompanha- 
do por Seus próprios associados que portavam todos os apetrechos, 
tais como um guarda-sol e um abano câmara, os brancos tufos da 
câmara moviam-se mui suavemente, como dois cisnes, e, devido à 
brisa favorável, as pérolas que enguirlandavam o guarda-sol também 
se mexiam, como gotas de néctar caindo da branca lua cheia ou 
como o gelo derretendo-se devido a uma rajada de vento. 


SIGNIFICADO 

Neste verso: encontramos a expressão acakgatâkga-visayam. O 
Senhor Supremo não pode ser visto-por olhos comuns, mas agora 
tornava-Se visível aos olhos dos Kumãras. Outra expressão signifi- 
cativa é samâdhi-bhãgyam. Os meditadores que são muito afortuna- 
dos podem ver a forma Visnu do Senhor dentro de seus corações, 
seguindo o processo ióguico; Mas vê-lO face a face é outra coisa. Isto 
só é possível para devotos puros; Os Kumáras, portanto, ao verem o 
Senhor avançando em sua direção com Seus associados, que porta- 
vam um guarda-sol e um abano câmara, espantaram-se de estar 
vendo o Senhor face a face. No Brahma-sarhitã se diz que os devo- 
tos, sendo elevados em seu amor por Deus, sempre vêem Syâmasun- 
dara, a SupremaPersonalidade de Deus, dentro de seus corações. 
Mas, quando amadurecem, o mesmo Deus torna-Se visível ante eles, 
face a face. O Senhor não é visível para as pessoas-comuns. Entre- 
tanto, quando alguém pode entender a importância de Seu santo 
nome e se ocupa no serviço devocional ao Senhor, começando com a 
língua; ao cantar e saborear prasãda, então o Senhor Se lhe revela 
gradualmente. Assim, o devoto vê o Senhor constantemente dentro 
de-seu coração, e, numa fase mais madura, poderá ver o mesmo 
Senhor diretamente, assim como vemos tudo o mais. 


Descrição do reino de Deus 


VERSO 39 


A AAA NSI 


krisna-prasâda-sumukharm sprhaniya-dhâma 
snehavaloka-kalaya hrdi samspréantam: 

$yâme prthãv urasi $obhitayã $rivã svas- 
ciidâmanirh subhagayantam ivatma-dhignyam 


krtsna-prasada—abengoando a todos; su-mukham-—rosto auspi+ 
cioso; sprhaņiya—desejável; dhâma-- refúgio; sneha--afeição; 
avaloka—olhando para; kalayã-=pela expansão; hrdi--dentro'do 
coração; sarhspr$antam-—tocando; syâme-—ao Senhor com cor ane 
grada; prthau--largo; urasi—peito; Sobhitayã-—sendo decorado; 
$riya—deusa da fortuna; svah—planetas celestiais; cúdd-manim=— 
pináculo; subhagayantam—espalhando- boa fortuna; iva-como; 
átma—a Suprema Personalidade de Deus; dhisnyam—morada: 


TRADUÇÃO paela 
O Senhor é o reservatório de todo:o prazer. Sua presença auspi- 
ciosa destina-se à bênção de todos, e Seu sorriso e olhar afetuosos 
tocam o âmago do coração. A bela cor do corpo do Senhor é ane- 
grada, e Seu peito largo é o lugar de repouso da deusa da fortuna, 
que glorifica todo o mundo espiritual, o pináculo de todos os plane- 
tas celestiais. Assim, parecia que o Senhor estava pessoalmente 
espalhando a beleza e boa fortuna do mundo espiritual. 


SIGNIFICADO 4 USA 

Ao aparecer, o Senhor ficou satisfeito com todos; por isso aqui se 
afirma: krtsna-prasâda-sumulcham. O Senhor sabia que mesmo os 
porteiros ofensores eram' Seus' devotos puros, embora acidental- 
mente tivessem cometido uma ofensa aos pés de outros devotos. No 
servigo devocional; cometer uma ofensa contra um devoto é muito 
perigoso. É por isso que o Senhor Caitanya disse que uma ofensa a 
um devoto é como deixar um elefante louco solto: entrando num 
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jardim, ele pisa em todas as plantas. Analogamente, uma ofensa aos 
pés de um devoto puro mutila nossa posição no serviço devocional. 
De Sua parte, o Senhor não Se sentia ofendido, pois Ele não aceita 
nenhuma ofensa criada por Seu devoto sincero, Contudo, o devoto 
deve ser muito cauteloso para não cometer ofensas aos pés de outro 
devoto. Sendo igual para com todos, e sendo especialmente incli- 
nado para com Seu devoto, o Senhor olhou tão misericordiosamente 
para os ofensores como para os ofendidos. Esta atitude do Senhor 
deve-se a Sua ilimitada quantidade de qualidades transcendentais. 
Sua atitude alegre para-com os devotos era tão agradável e tocante 
ao coração que Seu próprio sorriso era-lhes atrativo. Aquela atração 
era gloriosa, não somente para todos os planetas superiores deste 
mundo material, mas também para o mundo espiritual, que fica 
muito além desses planetas materiais, Geralmente um ser humano 
não faz idéia do que seja-a posição constitucional nos planetas mate- 
riais superiores, que são muito mais bem constituídos no que diz 
respeito a-todas as suas formas e espécies. No entanto, o planeta 
Vaikuntha é tão agradável e tão celestial que é comparado à jóia 
central, ou ao fecho, num colar de jóias. 

Neste verso, as palavras sprhaniya-dhâma indicam que o Senhor é 
o reservatório de todo o prazer porque Ele tem todas as qualidades 
transcendentais. Embora somente algumas dessas sejam cobiçadas 
pelas pessoas que anseiam: pelo prazer de fundir-se no Brahman 
impessoal, há outros aspirantes que querem associar-se pessoal- 
mente como Senhor, como Seus servos. O Senhor é tão bondoso 
que dá abrigo a todos —tanto impersonalistas quanto devotos; Ele 
dá abrigo aos impersonalistas sob Sua refulgéncia Brahman impes- 
soal, ao passo que dá abrigo aos devotos em Suas moradas pessoais 
conhecidas como os Vaikunthalokas, Ele Se:sente especialmente in- 
clinado a Seu-devoto; Ele toca o âmago do coração do devoto sim- 
plesmente sorrindo e olhando para ele. O Senhor sempre é servido 
no Vaikunthaloka por muitas centenas e milhares de deusas da for- 
tuna, como se afirma no Brahma-samhita (lakgmi-sahasra-$ata- 
sambhrama-sevyamánam). Neste mundo material, uma pessoa é glo- 
rificada se recebe mesmo uma pitada do favor da deusa da fortuna; 
assim, mai podemos imaginar quão glorificado é o reino de Deus no 
mundo espiritual, onde muitas centenas de milhares de deusas da 
fortuna ocupam-se em serviço direto ao Senhor. Outro aspecto deste 
verso é que ele declara abertamente onde estão situados os 
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Vaikunthalokas. Eles se encontram no topo de todos os planetas 
celestiais, os quais estão acima do globo solar, no limite superior do 
universo, e são conhecidos como Satyaloka, ou Brahmaloka. o 
mundo espiritual está situado além do universo. Portanto, nesta 
passagem se declara que o mundo espiritual, Vaikunthaloka, é o 
topo de todos os sistemas planetários. 


VERSO 40 


farra Rae 
ARAÑA AA A | 


PARAR AAA Ivo 


pitārhśuke prthu-nitambini visphurantya 
kañcyalibhir virutaya vana-málaya ca 

valgu-prakostha-valayarh vinatá-sutarse | 
vinyasta-hastam itarena dhunânam abjam 


pita-arhsuke —coberto com uma roupa amarela; prthu-nitambini— 
sobre Seus largos quadris; visphurantyã-—reluzindo brilhantemente; 
kañicya—com um cinto; alibhih—pelas abelhas; virutayá—zumbi- 
doras; vana-mālayā—com uma guirlanda de flores frescas; cae; 
valgu—adoráveis; prakostha—pulsos; valayam—braceletes; vinatã- 
suta—de Garuda, o filho de Vinatã; arise—sobre o ombro; mingan 
ta—descansava; hastam—uma das mãos; itarena—com òutra mão; 
dhunānam—sendo girada; abjam—uma flor de lótus: 


TRADUÇÃO 
Ele estava adornado com um cinto reluzindo brilhantemente sobre 
a roupa amarela que cobria Seus largos quadris, e usava uma guir- 
landa de flores frescas, a preferida das abelhas zumbidoras. Seus 
adoráveis pulsos estavam enfeitados com braceletes, e Ele descan- 
sava uma de Suas mãos sobre o ombro de Garuda, Seu carregador, 
e, com a outra mão, girava uma flor de lótus. 


SIGNIFICADO ) 
Eis aqui uma descrição completa da Personalidade de Deus, con- 
forme foi pessoalmente experimentada pelos sábios. O corpo pessoal 
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do Senhor estava coberto com vestes amarelas, e Sua cintura era 
fina. Em Vaikuntha, sempre que há uma guirlanda de flores no peito 
da Personalidade de Deus ou de qualquer um de Seus associados, 
descreve-se que abelhas zumbidoras estão ali presentes. Todos esses 
aspectos eram muito belos e atrativos para os devotos. Uma das 
mãos do Senhor descansava sobre Seu carregador, Garuda, e com 
outra mão Ele girava uma flor de lótus. Estas são as características 
pessoais da Personalidade de Deus, Nãrâyana. 


VERSO 41 


Vara a qu 
a aa RATLI 


vidyut-ksipan-makara-kundala-mandanãrha- 
ganda-sthalonnasa-mukharh manimat-kiritam 

dor-danda-sanda-vivare haratã parârdhya- 
háãrena kandhara-gatena ca kaustubhena 


vidyut—relámpago; ksipat—ultrapassando o brilho; makara—em 
forma de crocodilo; kundala—brincos; mandana—enfeites; arha— 
como se assenta; ganda-sthala—bochechas; unnasa—nariz protube- 
rante; mukham—semblante; mani-mat—guarnecida de jóias precio- 
sas; kiritam—coroa; doh-danda—de Seus quatro braços vigorosos; 
sanda—conjunto; vivare—entre; harata—encantador; para-ardhya— 
pelo preciosíssimo; harena—colar; kandhara-gatena—adornando 
Seu pescogo; ca—e; kaustubhena—pela jóia Kaustubha. 


t TRADUÇÃO 

Seu semblante distinguia-se por bochechas que realçavam a beleza 
de Seus brincos em forma de crocodilo, os quais brilhavam mais que 
o relâmpago. Seu nariz era protuberante, e Sua cabeça estava 
coberta com uma coroa guarnecida de pedras preciosas. Um colar 
encantador pendia entre Seus braços vigorosos, e Seu pescoço estava 
adornado com a jóia conhecida pelo nome de Kaustubha. 


Descrição do reino de Deus 


VERSO 42 


ARENA 
ari fa Araña aan | 
Ad a al TAR 
EST] 


atropasrstam iti cotsmitam indirayah 
svanam dhiyd viracitam bahu-sausthavadhyam 
mahyarh bhavasya bhavatârm ca bhajantam angarh 
nemur niriksya na vitrpia-dréo muda kaih 


atra—aqui, na questão da beleza; upasrstam-—humilhada; iri— 
assim; ca—e; ursmitam-—o' orgulho de sua beleza; indirayah—da 
deusa da fortuna; svânâm-—de Seus próprios devotos; dhiya—pela 
inteligência; viracitam-—meditaram em; bahu-sausthava-adhyam— 
muito belamente adornado; mahyam—de mim; bhavasya—do 
Senhor Siva; bhavatâm-—de todos vós; ca—e; bhajantam—adorado; 
añgam—a figura; nemuh—prostraram; miriksya—após verem; na— 
não; vitrpta—saciados; drsah-—olhos; mudá—alegremente; kaih— 
com suas cabeças. 


TRADUÇÃO 

A requintada beleza de Narãyana, sendo aumentada muitas vezes 
pela inteligência de Seus devotos, era tão atrativa que derrotava o 
orgulho da deusa da fortuna de ser a mais bela, Meus queridos 
semideuses, o Senhor que assim Se manifestou é adorado por mim, 
pelo Senhor Siva e por todos vós. Os sábios O veneraram com olhos 
insaciados e alegremente prostraram-se com suas cabeças a Seus pés 
de lótus. 

SIGNIFICADO 

A beleza do Senhor era tão encantadora que não poderia ser 
suficientemente descrita. A deusa da fortuna étida como a mais bela 
visão dentro das criações material e espiritual do Senhor; ela tem a 
sensação de que é a'mais bela, mas sua beleza foi derrotada quando 
o Senhor apareceu. Em outras palavras, a beleza da deusa da fortuna 
é secundária na presença do Senhor. Nas palavras dos poetas Vaisna- 
vas, diz-se que a beleza do Senhor é tão encantadora que derrota 
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centenas de milhares de Cupidos. Por isso, Ele chama-Se Madana- 
mohana. Descreve-se, também, que às vezes o Senhor enlouquece 
pela beleza de Râdhãrâni, Os poetas descrevem que, nessas circuns- 
tâncias, embora o Senhor Krsna seja Madana-mohana, Ele torna-Se 
Madana-dáha, ou encantado pela beleza de Rádháráni. Na verdade, 
a beleza do Senhor é super-excelente, ultrapassando inclusive a bele- 
za de Lakgmi em Vaikuntha. Os devotos do Senhor nos planetas 
Vaikuntha querem ver o Senhor como o mais belo, mas os devotos 
em Gokula, ou Krsnaloka, querem ver Radhãrâni como mais bela 
que Krsna. O ajuste é que o Senhor, sendo bhakta-varsala, ou aquele 
que quer satisfazer Seus devotos, assume tais aspectos para que 
devotos como o Senhor Brahmã, o Senhor Siva e outros semideuses 
fiquem satisfeitos. Também aqui, para os devotos-sábios, os Kumã- 
ras, o Senhor apareceu sob Seu mais belo aspecto, e eles continua- 
ram à vê-lO sem saciar-se e quiseram continuar vendo-O cada vez 
mais. 


VERSO 43 


enfia qqr 
PRA | 

a añ e da 
AREA Rra: NeR 


tasyāravinda-nayanasya padāravinda- 
kifijalka-misra-tulasi-makaranda-vâyuh 

antar-gatah sva-vivarena cakãra tesãm 
sañksobham aksara-jusám api citta-tanvoh 


tasya—dEle; aravinda-nayanasya—do Senhor de olhos de lótus; 
pada-aravinda—dos pés de lótus; kifijalka-—com os dedos dos pés; 
misra—misturado; tulasi—as folhas de tulasí;makaranda—aroma; 
vayuh—brisa; antah-gatah—entrou dentro; sva-vivarena—através de 
suas narinas; cakara—fez; tesam—dos Kumáras; sariksobham— 
agitação que leva 4 mudanga; akgara-jusám—apegados á compreen- 
são do Brahman impessoal; api-—-muito embora; citta-tanvoh— 
tanto no corpo quanto na mente. 


Verso 44] Descrição do reino de Deus 


TRADUÇÃO n 
Quando a brisa que transporta o aroma das folhas de tulasi-dos 
dedos dos pés de lótus da Personalidade de Deus entrou pelas nari- 
nas daqueles sábios, eles experimentaram uma mudança tanto no 
corpo quanto na mente, muito embora estivessem apegados à com- 
preensão do Brahman impessoal. 


SIGNIFICADO 

Este verso dá a entender que os quatro Kumãras eram impersona- 
listas, ou protagonistas da filosofia do monismo, cuja meta é tornar- 
se unos com o Senhor. Mas, assim que viram as feições do Senhor, 
suas mentes mudaram. Em outras palavras, o impersonalista que 
sente prazer transcendental ao esforçar-se por tornar-se uno com o 
Senhor é derrotado quando vê as belas feições transcendentais do 
Senhor. Devido ao aroma de Seus pés de lótus, transportado pelo ar 
e misturado com o aroma de tulasi, suas mentes mudaram: em vez de 
se tornarem unos com o Senhor Supremo, eles julgaram que seria 
mais sábio serem devotos. Tornar-se um servo dos pés de lótus do 
Senhor é melhor que se tornar uno com'o Senhor. 


VERSO 44 


OS 
DÑA GARNER | 


po fga: leel 


te vā amuşya vadanāsita-padma-kośam 
udvikşya sundaratarādhara-kunda-hāsam 
labdhásisah punar aveksya tadiyam añghri- 
dvandvarh nakháruna-mani-$rayanarh nidadhyuh 


te—aqueles sábios; vai—certamente; amusya—da Suprema Per- 
sonalidade de Deus; vadana—rosto; asita—azul; padma—lótus; 
kosam—interior; udviksya—após olharem para cima; sundara- 
tara—mais belos; adhara—lábios; kunda—jasmim; hasam—sorrin- 
do; labdha—alcangaram; ásisah—metas da vida; puneh—nova- 
mente; aveksya—olhando para baixo; tadiyam—Seus; añghri- 
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dvandvam—par de pés de lótus; nakha—unhas; aruna—vermelhas; 
mani=rubis; srayanam—refúgio; nidadhyuh—meditaram. 


TRADUÇÃO 

O belo rosto do Senhor parecia-lhes a parte interior de um lótus 
azul, e Seu sorriso parecia um florescente jasmim. Após verem o 
rosto do Senhor, os sábios ficaram plenamente satisfeitos, e, quando 
quiseram vé-10 mais, voltaram os olhos para as unhas de Seus pés de 
lótus, que se assemelhavam a rubis. Assim eles contemplaram o 
corpo transcendental do Senhor repetidamente, até que finalmente 
entraram em meditação no aspecto pessoal do Senhor. 


VERSO 45 


get af da 
ET ag rr | 


del pino 
TR ga: It 


purnsâm gatirm mrgavatâm iha yoga-mãrgair 
dhyánáspadarh bahu-matarh nayanábhirámam 

paurhsnarh vapur darsay ânam ananya-siddhair 
autpattikaih samagrnan yutam asta-bhogaih 


purhsâm—daquelas pessoas; garim-—liberação; mrgayatâm —que 
estão buscando; iha-—aqui neste mundo; yoga-mãrgaih-—pelo pro- 
cesso de astânga-voga; dhyâna-àspadam—objeto de meditação; 
bahu—pelos grandes yogis; matam -—aprovada; nayana-—olhos; abhi- 
ramam-—agradável; paumsnam—humana; vapuh—forma; darsa- 
yanam—manifestando; ananya—náo pelos outros; siddhaih—aperfei- 
goados; autpattikaih—eternamente presente; samagrnan—louvada; 
yutam—a Suprema Personalidade de Deus, que é dotada; asfa- 
bhogaih—de oito tipos de consecuções. 


TRADUÇÃO 
Esta é a forma do Senhor em que meditam os seguidores do 
processo de yoga, e que satisfaz aos yogis em meditação. Ela não é 
imaginária, mas real, como grandes yogis têm demonstrado. Embora 
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o Senhor tenha os oito tipos de consecugóes na sua plenitude, os 
outros não podem tê-las em sua plena perfeição. 


SIGNIFICADO 

Aqui se descreve muito bem o êxito no. processo de yoga. 
Menciona-se especificamente que a forma do Senhor como o Narã- 
yana de quatro mãos é o objeto de meditação para os seguidores do 
yoga-mãrga. Na era atual, há muitos ditos yogis que não focalizam 
sua meditação na forma de quatro mãos de Nārāyaņa. Alguns deles 
tentam meditar em algo impessoal- ou vazio; isso, porém; não é 
aprovado pelos yogis que seguem o método padrão. O verdadeiro 
processo yoga-mãrga envolve o controlar dos sentidos, o sentar-se 
num lugar solitário e santificado e o meditar na forma de quatro 
máos de Naráyana, adornada da maneira descrita neste capítulo, tal 
como Ele apareceu perante os quatro sábios. Esta forma de Nārā- 
yana é expansão de Krsna; portanto, o movimento para a consciên- 
cia de Krsna que está sendo propagado atualmente é o verdadeiro e 
mais elevado processo dentro da prática de yoga. 

A consciência de Krgna é o processo de yoga mais elevado, execu- 
tado por yogis devocionais treinados. A despeito de todo o encanta- 
mento da prática de yoga, é muito difícil que o homem comum 
alcance os oito tipos de perfeições ióguicas. Mas aqui, descreve-se 
que o Senhor, que apareceu perante os quatro sábios, é Ele próprio 
pleno de todas essas oito perfeições. O mais elevado processo de 
yoga-márga consiste em concentrar a mente em Krsna vinte-e-quatro 
horas por dia. Isto se chama consciéncia de Krsna. O sistema de 
yoga, como é descrito no Srimad-Bhãgavatam e no Bhagavad-gitã, 
ou como se recomenda no processo de yoga de Patañjali, € diferente 
da hatha-yoga praticada hoje em dia. A verdadeira prática de yoga, 
ao contrário do conceito geral tão-em voga nos países ocidentais, 
consiste em controlar os.sentidos e, depois de estabelecido tal con- 
trole, concentrar a mente na forma de Náráyana da Suprema. Per- 
sonalidade de Deus, Sri Krsna. O Senhor Krsna éa Personalidade de 
Deus original, e todas as outras formas de Visnu —com quatro mãos 
adornadas com búzio, lótus, maça e roda — são expansões plenárias 
de Krsna. No Bhagavad-gitã, recomenda-se que se medite na forma 
do Senhor. Para praticar a concentração mental, tem-se de sentar-se 
com a cabeça e as costas em postura ereta, e deve-se praticá-la num 
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lugar solitário, santificado por uma atmosfera sagrada. O yogi deve 
observar as regras e regulações de brahmacarya —viver uma vida de 
estrita moderação e celibato. Não se pode praticar yoga numa cidade 
congestionada, levando uma vida de extravagâncias, incluindo a 
prática sexual irrestrita é o adultério da língua. A prática de yoga 
torna necessário o controle dos sentidos, é o controle dos sentidos 
começa com o controle da língua. Quem pode controlar a língua 
também pode ter domínio sobre os demais sentidos. Não se pode 
permitir que a língua tome todas as espécies de bebidas e alimentos 
proibidos e ao mesmo tempo avançar na prática de yoga. É um fato 
muito lamentável que muitos ditos yogis desautorizados venham aos 
países ocidentais e explorem a tendência das pessoas desejosas de 
praticar yoga. Tais yogis desautorizados ousam inclusive dizer publi- 
camente que se pode manter o hábito de beber e, ao mesmo tempo, 
praticar meditação. 

Há cinco mil anos atrás, o Senhor Krsna recomendou a prática de 
Yoga a Arjuna, mas Arjuna expressou francamente sua incapacidade 
de seguir as estritas regras e regulações do sistema de yoga: Devemos 
ser muito práticos em quaisquer campos de atividade, sem desper- 
diçar nosso tempo valioso, praticando cursos inúteis de ginástica em 
nome da yoga. Verdadeira yoga é buscar a Superalma de quatro 
braços dentro do coragáo e vé-1O perpetuamente em meditacáo. Esta 
meditação contínua chama-se samadhi, e o objeto de tal meditagáo é 
o Náráyana de quatro bragos, com ornamentos corpóreos ora descri- 
tos neste capítulo do Srimad-Bhagavatam: Se, entretanto, alguém 
quiser meditar em algo vazio ou impessoal, levará muitíssimo tempo 
antes que alcance sucesso na prática de yoga. Não podemos concen- 
trar nossa mente em algo vazio ou impessoal. Verdadeira yoga é fixar 
a mente na forma do Senhor, o Náráyana de quatro braços que está 
sentado no coração de todos. 

Através da meditação podemos entender que Deus está sentado 
dentro de nosso coração. Mesmo que não saibamos disso, Deus está 
sentado dentro do coração de todos. Ele está'sentado, não apenas no 
coração do ser humano, como também nos corações dos cães e 
gatos. O Bhagavad-gitã confirma este fato através da seguinte decla- 
ração do Senhor: isvarah sarva-bhiitânãrh hrd-dese. O isvara, o con- 
trolador supremo do mundo, está sentado no coração de todos. Não 
somente está Ele no coração de todos, mas também está presente 
dentro dos átomos. Nenhum lugar é vazio ou desprovido da presença 
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hor: Isto o. afirma o J$opanisad. Deus está presente em toda a 
pros e Seu direito de propriedade aplica-se a tudo. O aspecto do 
Senhor pelo qual Ele está presente em toda a parte chama-se 
Paramãtma. Atmã significa a alma individual, e Paramãtmã signifi- 
ca a Superalma individual; tanto Atmá quanto Paramátmá sáo pes- 
soas individuais. A diferença entre dimã e Paramãtmã € que dtma, 
ou a alma, está presente apenas num corpo em particular, ao passo 
que o Paramátmá está presente em toda a parte: A este respeito, o 
exemplo dosol é muito bom. Talvez um indivíduo esteja situado 
em um lugar, mas o sol, apesar de ser um ser individual semelhante, 
está presente sobre a cabeça de cada indivíduo. Explica-se isso no 
Bhagavad-gitã. Portanto, muito embora as qualidades de todos os 
seres, incluindo as do Senhor, sejam iguais, a Superalma é diferente 
da alma individual devido ao poder quantitativo de expansão. O 
Senhor, ou a Superalma, pode expandir-Se em milhões de formas 
diferentes, ao passo que a alma individual não pode fazê-lo. 

Como está sentada no coração de todos, a Superalma pode teste- 
munhar as atividades de todos —passadas, presentes e futuras. no 
Upanisads, descreve-se que a Superalma está sentada com a al an 
individual como amiga e testemunha, Como amigo, 0 Senhor pu 
sempre ansioso por resgatar Seu amigo, a alma individual, e levá-lo de 
volta ao lar, de volta ao Supremo. Como testemunha, Ele concede 
todas as bênçãos, e confere a cada indivíduo o resultado de suas sonas 
A Superalma dá à alma individual todas as facilidades para E ja 
alcançar tudo o que deseje com o intuito de desfrutar neste mun lo 
material. O sofrimento é uma reação à propensão da entidade viva de 
tentar 'assenhorear-se do mundo material. Porém, o Senhor manda 
Seu amigo, a alma individual, que também é Seu filho, abandonar 
todas as demais ocupações e simplesmente se render a Ele para atingir 
bem-aventurança perpétua e uma vida eterna, Plena de conhecimento: 
Esta é a instrução finaldo Bhagavad-gitá, o mais autorizado e ampla- 
mente lido livro sobre todas as variedades de yoga. Assim, a última 
palavra do Bhagavad-gitã é a última palavra na perfeição da yoga. 

O Bhagavad-gitã declara que quem está sempre absorto em ~- 
ciência de Krsna é o yogi mais elevado. O què é consciência de 
Krsna? Assim como a alma individual está presente, através de sua 
consciencia, em todo o corpo, da mesma forma, a Superalma, ou 
Paramatmã, está presente em toda a criação pela pipe a 
Esta energia superconsciente é imitada pela alma individual, a qual 
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tem consciéncia limitada. Eu posso entender o que acontece dentro 
de meu corpo limitado, mas náo posso sentir o que acontece no 
corpo de outra pessoa. Estou presente em todo o meu corpo median- 
te minha consciência, mas, minha consciência não está presente no 
corpo de outrem. No entanto, a Superalma, ou Paramátma, estando 
presente em toda a parte e dentro de todos, também é consciente da 
existência de todos. A teoria de que a alma e a Superalma são a 
mesma coisa não é aceitável, pois isto não é confirmado pela litera- 
tura védica autorizada. A consciência da alma individual não pode 
agir em superconsciência. Contudo, pode-se alcançar esta supercons- 
ciência, encaixando-se a consciência individual na consciência do 
Supremo. Este processo de vínculo chama-se rendição, ou consciên- 
cia de Krgna. Dos ensinamentos do Bhagavad-gitã, aprendemos cla- 
ramente que a princípio Arjuna não quis lutar contra seus irmãos e 
parentes, mas, após compreender o Bhagavad-gitã, ele vinculou sua 
consciência à superconsciência de Krsna, a partir do que se fixou em 
consciência de Krsna. 

Uma pessoa em plena consciência de Krgna age conforme as 
ordens de Krsna. No começo da consciência de Krsna, recebe-se tais 
ordens através do meio transparente do mestre espiritual. Quando 
estamos suficientemente treinados e agimos com fé submissa e amor 
por Krsna,'sob a orientação do mestre espiritual autêntico, o pro- 
cesso de vínculo torna-se mais firme e preciso. Esta fase de serviço 
devocional atingida pelo devoto em consciência de Krsna é a mais 
perfeita dentro do sistema de yoga. Nesta fase, Krsna, ou a Superal- 
ma, dá orientações internamente, ao passo que, externamente, o 
devoto é auxiliado pelo mestre espiritual, que é o representante fide- 
digno de Krsna. Internamente, Ele ajuda o devoto como caitya, pois 
está sentado dentro dos corações de todos. Entretanto, compreender 
que Deus está sentado nos corações de todos não é suficiente, É 
preciso familiarizar-se com Deus, tanto interna quanto externa- 
mente, e deve-se aceitar ordens de dentro e de fora para agir em 
consciência de Krsna. Esta é a fase perfectiva máxima da forma de 
vida humana e a perfeição mais elevada de toda a yoga. 

Para 0 -yogi perfeito, há oito tipos de superconsecuções: ele pode 
tornar-se -mais leve que o ar, menor que o átomo, maior que uma 
montanha, pode conseguir tudo o que deseje, pode controlar como o 
Senhor e assim por diante. Todavia, quando alguém se eleva à fase 
perfectiva de receber orientações do Senhor, isto é superior a quais- 
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quer das fases de consecuções materiais supramencionadas. O exercí- 
cio respiratório do sistema de yoga geralmente praticado é apenas o 
início. A meditação na Superalma é apenas outro passo adiante. 
Mas, entrar em contato direto com a Superalma e receber instruções 
dEle é a fase perfectiva mais elevada. Os exercícios respiratórios da 
prática de meditação eram muito difíceis mesmo há cinco mil anos 
atrás, pois, senão, Arjuna não teria rejeitado a proposta de Krsna de 
que ele adotasse tal sistema, Esta era de Kali chama-se a era caída, 
Nesta era, as pessoas em geral têm vidas curtas esáo muito lentas 
para compreender a auto-realização, ou vida espiritual; a maioria 
delas são desventuradas, e, portanto, alguém que esteja um pouco 
interessado em auto-realização estará sujeito a ser desencaminhado 
por muitas fraudes. À únicamaneira de compreender a fase perfeita 
da yoga é seguir os princípios do Bhagavad-gitã conforme forro 
praticados pelo Senhor Caitanya- Estaéa perfeição mais simples e 
mais elevada da prática de yoga: O Senhor Caitanya demonstrou 
esse sistema de yoga da consciência de Krsna-de maneira prática, 
simplesmente cantando O santo nome de Krsna, como se prescreve 
no Vedánta, no Srimad-Bhagavatam, no Bhagavad-gitã e em muitos 
importantes. 
Tara dos indianos segue este processo de yoga, e nos Es 
Unidos ele está se espalhando gradualmente em muitas cidades. 
um processo muito fácil e prático para esta era, especialmente para 
os que levam a'sério o sucesso na yoga. Nenhum outro processo de 
yoga pode ser bem sucedido nesta era. O processo de meditação era 
possível na era dourada, Satya-yuga, visto que as pessoas naquela era 
viviam por centenas de milhares de anos. Alguém que deseje sucesso 
num sistema de yoga prático é aconselhado a adotar o canto de Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Râma, Hare 
Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare, o que fá-lo-á sentir-se, progredindo 
realmente. No Bhagavad-gitã, prescreve-se tal prática de consciência 
de Krsna como rája-vidya,.ou o rei de toda a erudição. A 
Aqueles que têm adotado este sublimíssimo sistema de bhakti- 
yoga, que praticam serviço devocional com amor, transcendental er 
Krsna, podem dar testemunho de sua execução alegre e fácil. Os 
quatro sábios Sanaka, Sanátana, Sanandana e Sanat-kumára,tam- 
bém ficaram atraídos pelas feições do Senhor e pelo aroma trans- 
cendental da poeira de Seus pés de lótus, como já se descreveu no 
verso 43. * 1 
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A yoga torna necessário o controle dos sentidos, e a bhakti-yoga, 
ou consciência de Krsna, é o processo de purificar os sentidos. 
Quando os sentidos se purificam são automaticamente controlados. 
Não é possível cessar as atividades dos sentidos por meios artificiais 
mas, se purificamos os sentidos, ocupando-os a serviço do Senhór, 
não apenas podemos afastá-los de ocupações inúteis, como também 
podemos ocupá-los no transcendental serviço ao Senhor, como 
almejaram os quatro sábios Sanaka, Sanãtana, Sanandana e Sanat- 
Kumara, Portanto, a consciéncia de Krgna náo é uma invengáo pro- 
duzida pela mente especulativa. É o processo prescrito no Bhagavad- 
ha (9.34): man-mana bhava mad-bhakto mad-yaji mam namas- 

ru. 


VERSO 46 


SU ag: 
Ao ratsf quente 


a : 
o e src 


Raga magga van 


kumaára úcuh 
yo 'ntarhito hrdi gato pi duratmanáâri tvarh 
so 'dyaiva no nayana-múlam ananta raddhah 
varhy eva karna-vivarena guhar gato nah 
pitrânuvarnita-rahã bhavad-udbhavena 


Kkumarah úcuh—os Kumaãras disseram; yah—Ele qué; antarhitah— 
náo manifesto; Ardi—no coragáo; gatah—está sentado; api—apesar 
de; durdtmandm—para os patifes; tvam—Vós; sah-—Ele; adya— 
hoje; eva—certamente; nah—de nós; nayana-múlam—face a face; 
ananta—ó ilimitado; raddhah—alcangado; yarhi—quando; lat 
certamente; karna-vivarena-—através dos ouvidos; guhâm-—inteli- 
Eência; gatah—têm alcançado; nah—nosso; pitrã-—por nosso pai; 
anuvarnita—descritos; rahdh—mistérios; bhavat-udbhavena—por 
Vosso aparecimento. 

TRADUÇÃO 

Os Kumãras disseram: Nosso querido Senhor, Vós não Vos mani- 

festais para os patifes, apesar de estardes sentado no coração de 
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todos. Mas, quanto a nós, vemo-Vos face a face, embora sejais ilimi- 
tado. Agora, devido a Vosso generoso aparecimento, podemos com- 
preender as declarações a Vosso respeito que Brahmã, nosso pai, 
infundiu em nossos ouvidos. 


SIGNIFICADO 

Os chamados yogis que concentram sua mente ou meditam no 
impessoal ou no vazio são: descritos aqui. Este verso do Srimad- 
Bhãgavatam descreve pessoas que supostamente são yogis peritos, 
ocupados em meditação, mas que não encontram à Suprema Per- 
sonalidade de Deus sentada dentro do coração. Essas pessoas são 
aqui descritas como durâtmã, que significa uma pessoa de coração 
muito desonesto, ou uma pessoa menos inteligente, justamente em 
oposição ao mahatmã, que significa uma pessoa de grande coração. 
Esses supostos yogis que, embora ocupados em meditação, não pos- 
suem um grande coração não podem encontrar a forma Narâyana de 
quatro mãos, a despeito de Ele estar sentado dentro de seus cora- 
ções. Embora a primeira compreensão da Suprema Verdade Abso- 
luta seja o Brahman impessoal, não devemos nos contentar com a 
experiência da refulgência impessoal do Senhor Supremo, No 
ISopanisad, também, o devoto ora que a refulgência deslumbrante 
do Brahman seja removida de seus olhos para que ele possa ver o 
verdadeiro aspecto pessoal do Senhor e assim se satisfazer plena- 
mente. De forma semelhante, embora o Senhor não seja visível no 
início por causa da ofuscante refulgência de Seu corpo, o Senhor Se 
revela ao devoto caso este deseje sinceramente vé-1O. No Bhagavad- 
gitã, diz-se que não podemos ver o Senhor com nossos olhos imper- 
feitos, nem podemos ouvi-lO com nossos ouvidos imperfeitos, nem 
podemos experimentá-lO com nossos sentidos imperfeitos; mas, 
para quem se ocupa em serviço devocional com fé e devoção —a ele 
Deus Se revela. 

Nesta passagem, os quatro sábios Sanat-kumãra, Sanátana, Sanan- 
dana e Sanaka são descritos como devotos: realmente sinceros. 
Embora tivessem ouvido seu pai, Brahmã, falar sobre O aspecto 
pessoal do Senhor, somente o aspecto impessoal — Brahman — foi- 
lhes revelado. Mas, como buscavam o Senhor sinceramente, no fim 
viram diretamente o Seu aspecto pessoal, que correspondia à des- 
crição dada pelo pai deles. Desse modo, eles ficaram plenamente 
satisfeitos. Eles expressam aqui sua gratidão porque, embora a 
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princípio fossem impersonalistas tolos, pela graça do Senhor pude- 
ram tera boa fortuna de enfim ver Seu aspecto pessoal, Outro 
detalhe importante deste verso é que os sábios descrevem a experiên- 
cia que tiveram ao ouvir as palavras de seu pai, Brahmã, que nascera 
diretamente do Senhor, Em outras palavras, aceita-se aqui a suces- 
são discipular do Senhor a Brahmã e de Brahmã a Nãrada e de 
Nárada a Vyãsa, e assim por diante. Como eram filhos de Brahmã, 
os Kumaras tiveram a oportunidade de aprender o conhecimento 
védico junto à sucessão discipular de Brahmã, e por isso, apesar de 
seus primórdios impersonalistas, tornaram-se, enfim, videntes dire- 
tos do aspecto pessoal do Senhor. 


VERSO 47 


dai figa aaa aten 
ara are era! 


egito gn om 


tam tvârh vidâma bhagavan param âtma-tattvarh 
sattvena samprati ratim racayantam esam 

yat te 'nutapa-viditair drdha-bhakti-yogair 
udgranthayo hrdi vidur munayo virâgah 


tam—a Ele; tvam-— Vós; vidâma-—sabemos; bhagavan-—ó Supre- 
ma: Personalidade de Deus; param—a Suprema; dtma-tartvam — 
Verdade Absoluta; sattvena—por Vossa forma de bondade pura; 
samprati—agora; ratim—amor a Deus; racayantam—criando; 
esám—de todas elas; yat—as quais; (e—Vossa; anutápa—miseri- 
córdia; viditaih—entendida; drdha—inabalável; bhakti-pogaih—atra- 
vés do servigo devocional; udgranthayah—sem apego, livre do cati- 
veiro- material; hrdi—no coragáo; viduh—entendida; munayah— 
grandes sábios; viragah—náo interessados na vida material. 


TRADUÇÃO 
Sabemos que Vós sois a Suprema Verdade Absoluta, a Personali- 
dade de Deus, a qual manifesta Sua forma transcendental no modo 
incontaminado da bondade pura. Esta forma eterna e transcendental 
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de Vossa personalidade só pode ser entendida — por Vossa mise- 
ricórdia e através do serviço devocional inabalável — por grandes 
sábios cujos corações têm sido purificados no caminho devocional. 


SIGNIFICADO 

Pode-se compreender a Verdade Absoluta sob três aspectos — 
Braltman impessoal, Paramátma localizado e Bhagaván, a Suprema 
Personalidade de Deus. Aqui se admite que a Suprema Personali- 
dade de Deus é a última palavra na compreensão da Verdade Abso- 
luta. Muito embora os quatro Kumãras fossem instruídos por seu 
grandioso e erudito pai, Brahma, eles náo puderam entender real- 
mente a Suprema Verdade Absoluta, Só puderam entendê-lA ao 
verem pessoalmente a Personalidade de Deus com seus próprios 
olhos. Em outras palavras, se alguém vê ou compreende a Suprema 
Personalidade de Deus, compreende automaticamente os outros 
dois aspectos da Verdade Absoluta —a saber, o Brahman impessoal 
e o Paramãtma localizado. Portanto os Kumáras confirmam: “Vós 
sois a Verdade Absoluta fundamental.” Os impersonalistas poderão 
argumentar que, uma vez que a Suprema Personalidade de Deus 
estava tão bem adornada, Ela não era, portanto, a Verdade Abso- 
luta. Mas aqui se confirma que toda a variedade da plataforma 
absoluta é constituída de Suddha-sattva, bondade pura; No mundo 
material, qualquer qualidade —bondade, paixão ou ignorância — é 
contaminada. Mesmo a qualidade da bondade, cá no mundo mate- 
rial, não está isenta de manchas de paixão e ignorância. Porém, no 
mundo transcendental, existe apenas: bondade pura, sem mácula 
alguma de paixão ou ignorância; por conseguinte, a forma da 
Suprema Personalidade de Deus e Seus variados passatempos ë 
parafernália são todos pura sattva-guna. Esta variedade em bondade 
pura, o Senhor a manifesta eternamente para a satisfação do devoto. 
O devoto não quer ver a Suprema Personalidade da Verdade Abso- 
luta no vazio, ou impersonalisticamente. Em um sentido, a variedade 
transcendental absoluta destina-se somente aos devotos, não a ou- 
tros, porque esse aspecto distinto de variedade transcendental só 
pode ser compreendido pela misericórdia do Senhor Supremo, e não 
pela especulação mental, ou pelo processo ascendente. Diz-se que 
uma pessoa pode: entender a Suprema Personalidade de Deus 
quando é favorecida mesmo que ligeiramente por Ele; caso contrá- 
rio, sem Sua misericórdia, pode ser que um homem especule por 
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milhares de anos e não entenda o que é realmente a Verdade Abso- 
luta. O devoto pode perceber essa misericórdia ao livrar-se inteira- 
mente de toda 'a contaminação. Declara-se, portanto, que só o 
devoto que elimina toda a contaminação e se desapega totalmente 


das atrações materiais é que pode receber essa misericórdia do 
Senhor. 


VERSO 48 


TA aña 
fria aa | 

AR AGE O ATT 
AAA: GUSTE Lc 


nãtyantikam viganayanty api te prasâdam 
kimv anyad arpita-bhayarh bhruva unnayais te 
ye 'nga tvad-añghri-Saraná bhavatah kathayah 
kirtanya-tirtha-yasasah kusala rasa-¡ñah 


na—não; átyantikam—liberagáo; viganayanti—importam-se com; 
api--mesmo; te—aquelas; prasâdam-—bênçãos; kim u-—isto para 
não falar; anyat—outras felicidades materiais; arpita—dadas; bha- 
yam-—temor; bhruvak-—das sobrancelhas; unnayaih-—pelo erguer, 
te—Vossas; ye—esses devotos; ariga—ó Suprema; Personalidade de 
Deus; tvat—Vossos; añghri—pés de lótus; $aranãh-—que têm se refu- 
giado; bhavatah-—Vossas; kathãyãh-—narrações; kirtanya—dignos 
de: se cantar; tirtha—puras; yasasah—glórias; kusalah—muito há- 
beis; rasa-¡Rah—conhecedores das doguras ou humores. 


TRADUCAO 

As pessoas que são muito hábeis e muito inteligentes em com- 
preender as coisas como elas são dedicam-se a ouvir as narrações das 
auúspiciosas atividades e passatempos do Senhor, que são dignos de 
se cantar e dignos de se ouvir. Tais pessoas não se importam nem 
mesmo com a mais elevada bênção material, ou seja, a liberação, isto 
para não falar de outras bênçãos menos importantes como a felici- 
dade material do reino celestial. 
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SIGNIFICADO 

A bem-aventurança transcendental desfrutada pelos devotos do 
Senhor é completamente diferente da felicidade material desfrutada 
pelas pessoas menos inteligentes. As pessoas menos inteligentes no 
mundo material agem-em função dos quatro princípios de bênção 
chamados dharma, artha, kāma e mokşa. Geralmente elas preferem 
adotar a vida religiosa para conseguir alguma bênção material, cujo 
propósito é satisfazer os sentidos. Quando, por meio deste processo, 
elas se confundem ou se frustram ao satisfazerem a quantidade máxi- 
ma de gozo dos sentidos, procuram tornar-se unas com o Supremo, 
o que é, segundo sua concepção, mukti, ou liberação. Há cinco ti- 
pos de liberação, a menos importante das quais chama-se sayujya, 
tornar-se uno com o Supremo. 

Os devotos não se importam com tal liberação porque são real- 
mente inteligentes. Tampouco se sentem inclinados a aceitar qual- 
quer um dos outros quatro tipos de liberação, a saber, viver no 
mesmo planeta que o Senhor, viver com Ele lado a lado, como um 
associado, ter a mesma opulência que: Ele e alcançar os mesmos 
aspectos corpóreos que Ele. Eles estão interessados somente em glo- 
rificar o Senhor Supremo e Suas atividades auspiciosas. Servigo 
devocional puro é $ravanarh kirtanam. Os devotos puros, que sentem 
prazer transcendental em ouvir e cantar as glórias do Senhor; não se 
importam com nenhum tipo de liberação; mesmo que lhes ofereçam 
os-cinco tipos de liberação, eles se recusam à aceitá-las, como se 
declara no Terceiro Canto do Bhãgavatam. As pessoas materialistas 
aspiram ao gozo dos sentidos de prazeres celestiais no reino celestial, 
mas os devotos rejeitam de vez esses prazeres materiais. Os devotos 
não se importam sequer com o posto de Indra. O devoto sabe que 
qualquer posição material prazenteira está sujeita a ser aniquilada 
em determinada altura: Mesmo que alguém alcance -o posto-de 
Indra, Candra, ou qualquer outro semideus, terá que ser dissolvido 
numa determinada fase. O devoto nunca se interessa por tal prazer 
temporário. Pelas escrituras védicas entende-se que às vezes mesmo 
Brahmãe Indra caem, mas um devoto na morada transcendental do 
Senhor jamais cai. Esta fase transcendental de vida, em que se sente 
prazer transcendental em ouvir os passatempos do Senhor, também 
é recomendada pelo Senhor: Caitanya. Durante -a conversa: do 
Senhor Caitanya com Ramânanda Rãya, este apresentou àquele 
uma variedade de sugestões a respeito da realização espiritual, mas o 
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Senhor Caitanya rejeitou todas, exceto uma, que devemos ouvir as 
glóriasido Senhor na compânhia de devotos puros. Isto é aceitável 
para todos, especialmente nesta era: Devemos nos dedicar a ouvir os 
devotos puros falarem sobre as atividades do Senhor. Esta é consi- 
derada a bênção suprema para a humanidade, 


VERSO 49 


ras caga: em 
Rasa gata | 


aa eta Rafa asefirata: 
Gua guta poi: eS 
kamarh bhavah sva-vrjinair nirayegu nah stão 
ceto 'livad yadi nu te padayorameta 


vacas ca nas tulasivad yadi te 'nghri-Sobháh 
púryeta te guna-ganair yadi karna-randhrah 


kamam-—tanto quanto merecido; bhavah—nascimento; sva- 
vrjinaih=por nossas próprias atividades pecaminosas; nirayesu-—em 
nascimentos baixos; nah-—nossos; stãt-—deixai que; cetah-—mentes; 
ali-vat-—como abelhas; yadi—se; nu-—estejam; te—Vossos; pada- 
yoh—=a Vossos pés de lótus; rameta—estejam ocupados; vácah— 
palavras; ca—e; nah-—nossas; tulasi-vat—como as folhas de tulasi, 
yadi—se; te—Vossos; anghri—a Vossos pés de lótus; sobhāh— 
embelezadas; púryeta—estejam repletos; te-—Vossas; guna-ganaih— 
por qualidades transcendentais; padi—se; karna-randhrah—os ori Í> 
ciosdos ouvidos. n 


TRADUÇÃO 

Ó Senhor, oramos para que nos deixeis nascer sob qualquer con- 
dição infernal de vida, desde que nossos corações e mentes estejam 
sempre ocupados a serviço de Vossos pés de lótus, nossas palavras se 
tornem belas (falando de Vossas atividades) assim como as folhas de 
tulasi são embelezadas ao serem oferecidas a Vossos pés de lótus, 
e desde que nossos ouvidos estejam sempre repletos do canto de 
Vossas qualidades transcendentais. 


Verso 49] Descrição do reino de Deus 


SIGNIFICADO 

Os quatro sábios agora oferecem suas desculpas humildemente à 
Personalidade de Deus por terem sido arrogantes ao amaldiçoar dois 
outros devotos do Senhor. Jaya € Vijaya, os dois porteiros que os 
impediram de entrar no planeta Vaikuntha, eram certamente ofen- 
sores, mas, como eram Vaisnavas, os quatro sábios não deviam tê-los 
amaldiçoado sob o efeito da ira: Depois do incidente, eles:se cons= 
cientizaram de que tinham feito mal ao amaldiçoar os devotos do 
Senhor, e oraramao Senhor para que, mesmo sob condições infer- 
nais de vida, suas mentes não se desviassem da ocupação no serviço 
aos pés de lótus do Senhor Nārāyaņa: Aqueles que são devotos do 
Senhor-náo temem nenhima cóndigáo/de vida, contanto que-haja 
constante ocupação a serviço do Senhor. A respeito dos nárayana- 
para, ou aqueles que são devotos de Náráyana, a Suprema Personali- 
dade de Deus, se diz: na kutascana bibhyati (Bhãg. 6, 17.28):eles não 
temem entrar numa condição infernal, pois, já que se ocupam no 
transcendental serviço amoroso ao Senhor, para eles céu e inferno 
são a mesma coisa. Na vida material, tanto o céu quanto o inferno 
são a mesma coisa porque são materiais: em nenhum dos dois 
lugares há ocupação no serviço ao Senhor, Portanto, aqueles que se 
ocupam no serviço ao Senhor não vêem distinção entre céu e 
inferno; somente os materialistas é que preferem um ao outro. 

Esses quatro devotos oraram ao Senhor para não se esquecerem 
do serviço ao Senhor, mesmo que tivessem de ir ao inferno por terem 
amaldiçoado devotos. Executa-se o transcendental serviço amoroso 
ao Senhor de três maneiras —com o corpo, com a mente e com as 
palavras. Aqui os sábios oram para que suas palavras sejam sempre 
empregadas na glorificação do Senhor Supremo. Pode ser que 
alguém fale muito bem, com linguagem ornamental, ou talvez seja 
hábil em falar com: perfeito domínio da gramática, mas, se não 
utilizar suas palavras a serviço do Senhor, elas não terão sabor, nem 
utilidade real. Dá-se aqui o exemplo das folhas de tulasi. A folha de 
tulasi é muito útil mesmo do ponto de vista médico ou ântisséptico. 
Ela é considerada sagrada e é oferecida aos pés de lótus do Senhor. 
A folha de tulasi tèm inúmeras boas qualidades, mas; sè não fosse 
oferecida aos pés de lótus dö Senhor; tulasi não poderia ter muito 
valor ou importância. Analogamente, pode ser que alguém: fale 
muito bem do ponto de vista retórico ou gramatical, os quais talvez 
sejam muito apreciados por uma audiência materialista. No entanto, 
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suas palavras serão inúteis'se não fórem oferecidas ao serviço do 
Senhor. 

Se os orifícios dos ouvidos são tão pequenos e podem ser preen- 
chidos com qualquer som insignificante, como poderão receber uma 
vibração tão grande como a glorificação do Senhor? A resposta é 
que os orifícios dos ouvidos são como o céu. Assim como nunca:se 
pode preenchero céu, a qualidade do ouvido é tal que se pode 
derramar continuamente sobre ele várias classes de vibrações, que 
ainda assim ele será capaz de receber mais e mais vibrações. O 
devoto não tem medo de ir ao inferno caso tenha oportunidade de 
ouvir as glórias do Senhor constantemente. É esta a vantagem de 
cantar Hare: Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare 
Ráma, Hare Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare. Podemos ser postos 
sob qualquer condição de vida, mas Deus nos dá a prerrogativa de 
cantar Hare Krsna. Sob qualquer condição de vida, jamais seremos 
infelizes se nos mantivermos cantando Hare Krgna. 


VERSO 50 


vd atá guga et 

Ya aaa | 

TA A AA 
srl q A lol 


praduscakartha yad ida puruhiita rapa 
tenesa nirvrtim avâpur alam dréo nah 
tasmã idarh bhagavate nama id vidhema 
yo “nátmanámh durudayo bhagaván pratitah 


praduscakartha—Nós manifestastes; yar—que; idam—esta; puru- 
hiita--ó tão adorado; ripam-—forma eterna; tena—por esta forma; 
iga—ó Senhor; nirvrtim-—satisfação; avapuh-—obtida; lata; 
drsah—visáo; nah—nossa; tasmai—a Ele; idam—esta; bhagavate: a 
à Suprema Personalidade de Deus; namah-—reverências; it-—somen- 
te; vidhema-—deixai-nos oferecer; yah—quem; anãtmanam —daque- 
les que são menos inteligentes; durudayah-—não pode ser vista; 
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bhagaván—a Suprema Personalidade de Deus; pratitah—tem sido 
vista por nós. 


TRADUÇÃO 
Senhor, portanto, oferecemos nossas respeitosas reverências a 
Vossa forma eterna como a Personalidade de Deus, que tão bondo- 
samente manifestastes ante nós. As pessoas desventuradas e menos 
inteligentes não podem ver Vossa forma suprema e eterna, mas, 
quanto a nós, nossa mente e nossa visão estão satisfeitíssimas de 
vê-la. 


SIGNIFICADO 

Os quatro sábios foram impersonalistas no começo de sua vida 
espiritual, mas, depois disso, pela graça de seu pai e mestre espiri- 
tual, Brahma, eles entenderam a forma espiritual eterna do Senhor e 
sentiram-se plenamente satisfeitos. Em outras palavras, os transcen- 
dentalistas que aspiram ao Brahman impessoal ou ao Paramátmá 
localizado não estão plenamente satisfeitos e ainda anseiam por algo 
mais. Mesmo que fiquem satisfeitos mentalmente, de qualquer ma- 
neira, transcendentalmente, seus olhos não estarão satisfeitos. Con- 
tudo, assim que tais pessoas chegarem a compreender a Suprema 
Personalidade de Deus, ficarão satisfeitas sob todos os aspectos. Em 
outras palavras, elas tornar-se-ão devotas e deverão ver continua- 
mente a forma do Senhor. O Brahma-sarnhitã confirma que quem 
desenvolve amor transcendental por Krsna, untando seus olhos com 
o ungúento do amor, vê constantemente a forma eterna do Senhor. 
A palavra específica usada a este respeito, anâtmanâm, refere-se 
àqueles que não têm controle sobre a mente e os sentidos e que, 
portanto, especulam e querem tornar-se unos com o Senhor. Tais 
pessoas não podem ter o prazer de ver a forma eterna do Senhor. 
Para os impersonalistas e os ditos yogis, O Senhor está sempre 
escondido pela cortina de yogamáya. O Bhagavad-gita diz que 
mesmo quando o Senhor Krsna foi visto por todos enquanto esteve 
presente sobre a face da Terra, os impersonalistas e os ditos yogis 
não puderam vê-lO por estarem desprovidos de visão devocional. A 
teoria dos impersonalistas e ditos yogis é que o Senhor Supremo 
assume uma forma específica ao entrar em contato com maya, 
embora, na verdade, Ele não tenha forma. Esta mesma concepção 
dos impersonalistas e supostos yogis impede-os de ver a Suprema 
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Personalidade de Deus como Ele é. Por isso, o Senhor está sempre 
além da visão de tais não-devotos. Os quatro sábios sentiram- 
se tão agradecidos ao Senhor que Lhe ofereceram suas respeitosas 
reverências repetidamente. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Ter- 
ceiro Canto, Décimo-quinto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, inti- 
tulado “Descrição do reino de Deus.” 


CAPÍTULO DEZESSEIS 


Os dois porteiros de 
Vaikuntha, Jaya e Vijaya, 
são amaldiçoados pelos sábios 


VERSO 1 


Aaa 
¿ha aaa Aat gai dafna | 
ara az graf Pg MIM 


brahmováca 
iti tad grnatârh tesam. 
muninám yoga-dharminám 
pratinandya jagádedam 
vikuntha-nilayo vibhuh 


brahmá uváca—o Senhor Brahma disse; ¡rí—entáo; tat—palavras; 
grnatam—louvando; tesám—Jdeles; muninám—aqueles quatro sá- 
bios; yoga-dharminám—ocupados em vincular-se ao Supremo; 
pratinandya—após congratular-Se com; jagáda—disse, idam—essas 
palavras; vikuntha-nilayah—cuja morada é desprovida de ansiedade; 
vibhuh—a Suprema Personalidade de Deus. 


TRADUCAO 
O Senhor Brahmã disse: Então, após congratular-Se com os 
sábios pelas belas palavras deles, a Suprema Personalidade de Deus, 
cuja morada encontra-se no reino de Deus, falou o seguinte. 


VERSO 2 


“TAIT 
cata qd qd am fia MS 
aqi at TA pI 
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$ri-bhagavân uvãca 
etau tau pársadau mahyarh 
jayo vijaya eva ca 
kadarthi-krtya mam yad vo 
bahv akrâtâm atikramam: 


Sri-bhagavãn uvâca-—a Suprema Personalidade de Deus disse; 
etau—esses dois; tau—eles; pArsadau—assistentes; mahyam—Meus; 
Jjayah—chamado Jaya; vijayah—chamado Vijaya; eva—certamente; 
ca—e; kadarthi-krtya—por ignorarem; mám—Me; yat—que; vah— 
contra vós; bahu—grande; akrátám—cometeram; atikramam— 
ofensa. 


TRADUÇÃO 
A Personalidade de Deus disse: Esses Meus assistentes, Jaya e 
Vijaya, cometeram uma grande ofensa contra vós por Me ignorarem. 


SIGNIFICADO 

Cometer uma ofensa aos pés de um devoto do Senhor é um grande 
erro. Mesmo quando uma entidade viva é promovida a Vaikuntha, 
ainda há possibilidade de ela cometer ofensas, mas a diferença é que, 
quando alguém está num planeta Vaikuntha, mesmo que acidental- 
mente cometa uma ofensa, é protegido pelo Senhor. Este é um fato 
notável nos relacionamentos entre o Senhor e o servidor, como se vê 
neste incidente relativo a Jaya e Vijaya. A palavra atikramam usada 
nesta passagem indica que quem ofende um devoto negligencia o 
próprio Senhor Supremo. 

Por erro, os porteiros impediram os sábios de entrar em Vaikuntha- 
loka, mas, como estavam ocupados. no, transcendental serviço ao 
Senhor, os devotos avançados não acreditavam que eles seriam ani- 
quilados. A presença do Senhor no local foi muito agradável aos 
corações dos devotos. O Senhor compreendeu que o motivo daquele 
incômodo era que os sábios não tinham conseguido ver Seus pés de 
lótus, e por isso Ele quis satisfazê-los indo pessoalmente ali. O Se- 
nhor é tão misericordioso que, ainda que surja algum obstáculo para 
o devoto, Ele próprio ajeita as coisas de tal maneira que o devoto 
não fique privado de obter audiência a Seus pés de lótus. Há um 
ótimo exemplo disto na vida de Haridãsa Thãkura. Quando Caita- 
nya Mahāprabhu morava em Jagannátha Puri, Haridása Thákura, 
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que nascera em família muçulmana, estava com Ele. Nos templos 
hindus, especialmente naquela época, ninguém além dos hindus 
tinha permissão de entrar. Embora Haridasa Thakura fosse o maior 
de todos os hindus em seu comportamento, ele considerava-se um 
maometano e não entrava no templo. O Senhor Caitanya podia 
compreender sua humildade, e, já que Haridasa não freqiientava o 
templo, o próprio Senhor Caitanya, que não é diferente de Jaganná- 
tha, costumava vir sentar-se com Haridasa Thãkura, diariamente. 
Aqui no Srimad-Bhagavatam também encontramos este mesmo 
comportamento da parte do Senhor. Seus devotos foram proibidos 
de ver Seus pés de lótus, contudo, o próprio Senhor veio vê-los, 
caminhando sobre os mesmos pés de lótus aos quais eles aspiravam. 
É significativo, também, que Ele foi acompanhado pela deusa da 
fortuna. Embora a deusa da fortuna não possa ser vista por pessoas 
comuns, o Senhor bondosamente apareceu ante os devotos com ela, 
mesmo sem eles pretenderem semelhante honra. 


VERSO 3 r 


a ida RT 


yas tv etayor dhrto dando 
bhavadbhir mám anuvrataih 

sa evánumato 'smabhir 
munayo deva-helanãt 


'h—que; tu—mas; etayoh—relativa tanto a Jaya quanto a Vi 
Pais sido aplicada; dandah—punicáo; bhavadbhih— 
por vós; mám=—a Mim; anuvrataih—devotados a; sah—esta; eva— 
certamente; amimatáh—é aprovada; asmābhih—por Mim; munayah— 
ó grandes sábios; deva—contra vós; helanãt-—por causa de uma 
ofensa. 


TRADUÇÃO si 
Ó grandes sábios, Eu aprovo a punição que vós, que sois devota- 
dos a Mim, lhes aplicastes. 
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VERSO 4 


a serao mm dd qt fe À I 
ad ey Tete lv 


tad vah prasādayāmy adya 
brahma daivarh pararh hi me 

tad dhity átma-krtarh manye 
yat sva-pumbhir asat-krtah 


tat—portanto; vah—vós, sábios; prasadaydmi—pego vosso per- 
dáo; adya-—agora mesmo; brahma-—os bráhmanas; daivam—perso- 
nalidades mais amadas; param—mais elevadas; hi—porque; me— 
Meus; rat—esta ofensa; Ai--porque; iti--assim; atma-krtam—feita 
por Mim; manye—Eu considero; yat—a qual; sva-pumbhih—por 
Meus próprios assistentes; asat-krtāh—tendo sido desrespeitados. 


TRADUÇÃO 
Para Mim, o brihmana é a personalidade mais elevada e mais 
amada. O desrespeito mostrado por Meus assistentes foi em verdade 
demonstrado por Mim, visto que eles são Meus servidores. Tomo 


isso como uma ofensa da Minha parte; portanto, peço Vosso perdão 
pelo que aconteceu. 


SIGNIFICADO 

O Senhor sempre está a favor dos brâhmanas e das vacas, e por 
isso se diz: go-brahmana-hitáya ca. O Senhor Krsna, ou Visnu, a 
Suprema Personalidade de Deus, também é a Deidade adorável dos 
brâhmanas. Na literatura védica, nos hinos re=mantra do Rg Veda, 
afirma-se que aqueles que são brãhmanas verdadeiros sempre olham 
para os pés de lótus de Vignu: om tad visnoh paramarh padarn sadã 
pasyanti súrayah. Quem é brãhmana qualificado adora somente a 
forma Vişņu da Suprema Personalidade de Deus, que significa 
Krsna, Râma e todas as expansões Visnu. Um dito bráhmana, que 
nasce em familia de brahmanas mas executa atividades voltadas 
contra os Vaisnavas, não pode ser aceito como bráhmana, pois 
brahmana significa Vaisnava e Vaisnava significa brãhmana. Aquele 
que se torna devoto do Senhor também é brãhmana. A fórmula é 
brahma jânãtiti brahmanah. Brahmana é aquele que compreende 
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Brahman, € Vaisnava: é aquele que compreende a Personalidade de 
Deus. A compreensão do Brahman é o início da compreensão da 
Personalidade “de Deus. Compreendendo-se a Personalidade de 
Deus, também se conhece o aspecto impessoal do Supremo, ouseja, 
o Brahman. Portanto, aquele que se converte em Vaisnava já é 
brãhmana. Deve-se notar que 'as“glórias do brahmana, descritas 
neste capítulo pelo próprio Senhor, referem-se a Seu devoto- 
brãhmana, ou Vaisnava. Não se deve interpretar erroneamente que 
os ditos brâhmanas nascidos em famílias de bráhmanas mas sem 
qualificações bramínicas são os mencionados neste contexto. 


VERSO 5 


TAM EA A a 1 
ASA ara era: UI 


yan-nâmâni ca grhnáti 
loko bhrtye krtagasi 
so 'sadhu-vádas tat-kirtim 
hanti tvacam ivâmayah 
mt 
yat—de quem; námáni—os nomes; ca—e; grhnâti—tomam; lokah-— 
as pessoas em geral; bhrtye—quando um servo; krra-âgasi--comete 
um ato errado; sah—isso; asadhu-vádah—culpam; tat-—daquela 
pessoa; kirtim—a reputação; hanti—destrói; tvacam-—a pele; iva— 
como; âmayah--lepra: 


TRADUÇÃO 
Um ato errado cometido por um servo leva as pessoas em geral a 
culpar seu amo, assim como uma-só mancha de lepra branca em 
qualquer parte do corpo polui toda a pele, gad s , 


ai 


z yya 
SIGNIFICADO 0000 

O Vaisnava, portanto, deve ser plenamente qualificado. Como se 
declara no Bhagavatam, qualquer pessoa que se converte em Vaigna- 
va desenvolve todas as boas qualidades dos semideuses. Menciona-se 
vinte-e-seis qualificações no Caitanya-caritámrta. O: devoto deve 
sempre cuidar para que suas qualidades Vaignavas aumentem com o 
avanço em consciência de Krsna; Um devoto deve ser incensurável, 
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porque qualquer ofensa da parte do devoto é uma mancha na repu- 
tação da Suprema Personalidade de Deus. É dever do devoto ser 


sémpre consciencioso em seus relacionamentos com os outros, espe- 
cialmente com outro devoto do Senhor. 


VERSO 6 


AAST ARTE: 
aña: | 

AE Sin 
Praia RS ll 


yasyamrtámala- yasah-Sravanávagahah 
sadyah punáti jagad asvapacad vikunthah 

so "ham bhavadbhya upalabdha-sutirtha-kirtis 
chindyám sva-bahum api vah pratikúla-vrttim 


yasya—de quem; ampra—néctar; amala—incontaminado; yasah— 
glórias; śravaņna—ouvindo; avagāhah—entrando em; sadyah==ime- 
diatamente; punati—purifica; jagat—o universo; asva-pacát—in- 
cluindo mesmo os comedores de cachorro; vikunthah—sem ansie- 
dade; sah--aquela pessoa; aham-—Eu sou; bhavadbhyah—de vós; 
upalabdha—obtido; sutirtha—o melhor local de peregrinação; kir- 
tiha fama; chindyám—amputaria; sva-bahum—Meu próprio bra- 
ço; api—mesmo; vah—a vós; pratikūla-vrttim—agindo hostilmente. 


TRADUÇÃO 
Em todo o mundo, qualquer pessoa, inclusive o baixo candála, 
que vive de cozinhar e comer carne de cachorro, purifica-se imedia- 
tamente caso se banhe em ouvir a glorificação de Meu nome, fama, 
etc. Agora que Me compreendestes sem dúvida, não hesitarei em 
amputar Meu próprio braço se sua conduta mostrar-se hostil a vós. 


s SIGNIFICADO 

A sociedade humana poderá purificar-se realmente se seus mem- 
bros adotarem a:consciéncia de Krsna. Isto se afirma claramente em 
toda a literatura védica. Qualquer pessoa que adote a consciência de 
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Krsna com toda a sinceridade, mesmo que não seja muito avançada 
em bom comportamento, purifica-se. Pode-se recrutar um devoto de 
qualquer setor da sociedade humana, embora não seja de esperar 
que todos, em todos os setores da sociedade, sejam bem comporta- 
dos. Como se declara neste verso e em muitos trechos do Bhagavad- 
gitã, quer alguém nasça em família de brâhmanas, quer nasça em 
família de candálas, se simplesmente adotar à consciência de Krsna 
purificar-se-á imediatamente. No Bhagavad-gitã, Nono Capítulo, 
versos 30-32, afirma-se claramente que, mesmo que alguém não 
tenha excelente comportamento, deve ser tido como pessoa santa 
pelo simples fato de adotar a consciência de Krsna. Enquanto uma 
pessoa está neste mundo material, ela tem duas diferentes relações 
em seus tratos com os outros —uma relação diz respeito ao corpo, € 
a outra diz respeito ao espírito. Quanto aos assuntos do corpo ou às 
atividades sociais, embora uma pessoa se purifique na plataforma 
espiritual, às vezes, observa-se que ela:age em:termos de suas relações 
corpóreas. Se um devoto nascido em família de candálas (a casta 
mais baixa) às vezes for encontrado dedicando-se a suas atividades 
habituais, ele não deve ser considerado um candálo. Em outras pala- 
vras, náo:se deve avaliar um Vaignava em termos-de seu corpo. o 
$ástra declara que ninguém deve pensar que a Deidade no templo é 
feita de madeira ou pedra, ou que uma pessoa oriunda de família de 
cásta inferior que tenha adotado a consciência de Krsna-ainda faz 
parte da mesma casta. Essas atitudes são proibidas porque qualquer 
pessoa que adote a consciência de Krsna é tida como inteiramente 
purificada. Ela está, pelo menos, ocupada no processo de purifi- 
cação, e, caso se apegue aos princípios da consciência de Krsna, logo 
purificar-se-á inteiramente. Concluindo, se alguém adota-a cons- 
ciência de Krgna com toda a seriedade, deve-se compreender que ele 
já está purificado, e Krsna está disposto a dar-lhe proteção por todos 
os meios. O Senhor garante nesta passagem que está disposto a 
proteger Seu devoto, ainda que seja necessário amputar parte de Seu 
próprio corpo. r sb 


VERSO 7 


mam oo 
aaga fa | 
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REE Ra 
a e RA AN 


yat-sevayá carana-padma-pavitra-renum 
sadyah ksatákhila-malarh pratilabdha-silam 

na $rir viraktam api mãrh vijahâti yasyah 
preksa-lavártha itare niyamán vahanti 


yat—de quem; sevaya—pelo servigo; carana—pés; padma—lótus; 
pavitra—sagrados; renum-—a poeira; sadyah—imediatamente; kga- 
ta—=eliminados; akhila—todos; malam—pecados; pratilabdha— 
adquirida; silam—disposição; na--não; $rih—a deusa da fortuna; 
viraktam-—náo tenho apego; api—apesar de; mám—Me, vijaháti— 
deixa; yasydh—da deusa da fortuna; preksa-lava-arthah—para obter 
um pequeno favor; ¡tare—outros, como -o-Senhor Brahma; niya- 
mán—xotos sagrados; vahanti—observam. 


TRADUÇÃO 
O Senhor continuou: Porque soù um servo de Meus devotos, 
Meus pés de lótus tornaram-se tão sagrados que imediatamente 
eliminam todos os pecados, e adquiri uma disposição tal que a deusa 
da fortuna não Me deixa, apesar de Eu não ser apegado a ela, e não 
obstante os outros louvarem sua beleza e observarem votos sagrados 
para conseguir dela mesmo um pequeno favor. 


SIGNIFICADO 

A relação entre o Senhor e 'Seu devoto é transcendentalmente 
bela. Assim como o devoto pensa que é por ser um devoto do Senhor 
que ele adquire todas as boas qualidades, da mesma forma, o Senhor 
também pensa que é por causa de Sua devoção ao servidor que todas 
as Suas glórias transcendentais aumentam. Em outras palavras, 
assim como o devoto está sempre ansioso por prestar- serviço ao 
Senhor, da mesma forma, o Senhor está sempre ansioso por prestar 
serviço ao devoto. O Senhor admite neste verso que, embora Ele 
certamente tenha a qualidade de transformar em grande personali- 
dade qualquer pessoa que receba uma pequena partícula da poeira 
de Seus pés de lótus, esta grandeza deve-se a Sua afeição por Seu 
devoto. É por causa desta afeição que a deusa da fortuna não O 
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deixa e que, não somente uma, mas muitas milhares-de deusas da 
fortuna ocupam-se em Seu serviço. No mundo material, simples- 
mente para conseguir um pequeno favor da deusa da fortuna, as 
pessoas observam rigorosos regulamentos de austeridade e penitên- 
cia. O Senhor não pode tolerar nenhuma inconveniência sofrida pelo 
devoto. Por isso, Ele € famoso como: bhakta-vatsala. 


VERSO 8 


nãharn tathadmi yajamâna-havir vitâne 
scyotad-ghrta-plutam adan huta-bhuri-mukhena 

yad bráahmanasya mukhatas carato 'nughásam 
tustasya mayy avahitair nija-karma-pakaih 


na—náo; aham—Eu; tathá—por outro lado; admi--Eu como; 
yajamána—pelo sacrificador; havih—as oblagó itâne—no fogo 
de sacrifício; scyotat-—-derramando; ghrta—ghi; plutam-=mistura- 
das; adan—comendo; huta-bhuk—o fogo sacrificatório; mukhena— 
pela boca; yatr—como; bráhmanasya—do bráhmana; mukhatah-—da 
boca; caratah—agindo; anughásam—bocados; tustasya-—satisfeitos; 
mayi—a Mim; avahitaih—oferecidos; nija—próprias; karma—ativi- 
dades; pakaih—pelos:resultados. 


TRADUÇÃO 
Eu não desfruto das oblações oferecidas pelos sacrificadores no 
fogo de sacrifício, que é uma de Minhas próprias bocas, com a 
ão com que experimento as delícias inundadas em ghi 
que são oferecidas às bocas dos brâhmanas que dedicam a Mim os 
resultados de suas atividades e que sempre ficam satisfeitos com 
Minha prasada. 
SIGNIFICADO 
O devoto do Senhor, ou o Vaisnava, não toma nada sem antes 
oferecê-lo ao Senhor. Uma vez que o Vaisnava dedica todos os resul- 
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tados de suas-atividades ao Senhor, ele não saboreia nenhum ali- 
mento que não seja primeiramente oferecido a Ele. O Senhor tam- 
bém sente prazer em dar à boca do Vaignava todos os alimentos a Ele 
oferecidos. Este verso dá a entender que o Senhor come através do 
fogo de: sacrifício e da boca dos brãhmanas. Muitos artigos — 
cereais, ghi, etc. — são oferecidos em sacrifício para a satisfação do 
Senhor. O Senhor aceita oferendas sacrificatórias dos brâhmanas e 
dos devotos, e, em outra parte se afirma que o Senhor aceita tudo o 
que seja dado aos brãhmanas e aos Vaisnavas para eles comerem. No 
entanto, aqui Ele diz que aceita o que se oferece às bocas dos 
brãhmanas e dos Vaignavas com ainda mais satisfação. O melhor 
exemplo disto encontra-se na vida de Advaita Prabhu, em seus tra- 
tos com Haridasa Thãkura, Embora Haridâsa Thakura tivesse nas- 
cido em família maometana, Advaita Prabhu ofereceu-lhe a primeira 
travessa de prasâda após a realização de uma sagrada cerimônia de 
fogo. Haridâsa Thãkura informou-lhe que nascera em família 
maometana e perguntou por que Advaita Prabhu estava lhe ofere- 
cendo a primeira travessa, sendo ele um maometano, ao invés de 
oferecê-la a um bráhmana elevado. Devido a sua humildade, 
Haridasa condenava-se como maometano, mas Advaita Prabhu, 
sendo devoto experiente, aceitava-o como brãhmana verdadeiro. 
Advaita Prabhu afirmou que, por oferecer a primeira travessa a 
Haridasa Thakura, ele estava obtendo o resultado de alimentar mi- 
lhões de brâhmanas. Em conclusão, se pudermos alimentar um 
bráhmana ou um Vaisnava, isso será melhor que executarmos mi- 
lhões de sacrifícios. Nesta era, portanto, recomenda-se que harer 
nãma cantar o santo nome de Deus — e satisfazer ao Vaisnava são 
os únicos meios para nos elevarmos à vida espiritual. 


VERSO 9 


ai ir a pa 
marca: 

fat a fa ara: 

UN 
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yesâm bibharmy aham akhanda-vikuntha-voga- 
maya-vibhútir amalanghri-rajah kiritaih 

viprams tu kona visaheta yad-arhanâmbhah 
sadyah punáâti saha-candra-lalâma-lokân 


vesâm-—dos brâhmanas; bibharmi—Bu levo; aham—Eu; akhanda— 
integral; vikuntha—desimpedida; yoga-mayã-—energia interna; 
vibhitih—opulência; amala-—pura; arghri—dos pés; rajah—a 
poeira; kiritaih—sobre Meu elmo; viprân—os bráhmanas;, tu— 
entáo; kah—quem; na—náo; visaheta—carrega; yat—do Senhor 
Supremo; arhana-ambhah—água que lavou os pés; sadyah—de vez; 
punáti—santifica; saha—juntamente com; candra-lalama—Senhor 
Siva; lokán—os trés mundos. 


TRADUÇÃO 
Eu sou o senhor de Minha desimpedida energia interna, e a água 
do Ganges é o resto deixado depois que Meus pés são lavados. Essa 
água santifica os três mundos, juntamente com o Senhor Siva, que a 
carrega sobre sua cabeça. Se Eu posso levar a poeira dos pés do 
Vaignava sobre Minha cabeça, quem se recusará a fazer o mesmo? 


SIGNIFICADO 

A diferença entre as energias interna e externa da Suprema Per- 
sonalidade de Deus é que na energia interna, ou no mundo espiri- 
tual, todas as opulências são imperturbadas, ao passo que na energia 
externa, ou material, todas as opulências são manifestações temporá- 
rias, A'supremacia do Senhor é igual tanto no mundo material 
quanto no mundo espiritual, mas o mundo espiritual chama-se o 
reino de Deus, e o mundo material chama-se o reino de māyā. Māyā 
refere-se àquilo que não é verdadeiramente real. A opulência do 
mundo material é um reflexo. O Bhagavad-gitã declara que este 
mundo material é como uma árvore cujas raízes estão para cima e 
cujos ramos estão para baixo. Isto quer dizer que'o mundo material 
é a sombra do mundo espiritual: Verdadeira opulência encontra-se 
no mundo espiritual. Lá, a Deidade predominante é o próprio Se- 
nhor, ao passo que no mundo material há muitos senhores. Esta é a 
diferença entre as energias interna e externa. O Senhor diz que, 
embora seja O fator predominante da energia interna e embora o 
mundo material seja santificado simplesmente pela água que lava 
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Seus pés, Ele tem o maior respeito pelos brahmanas e pelos Vaisna- 
vas. Se o próprio Senhor oferece tanto respeito ao Vaisnava e ao 
brãhmana, como pode alguém negar tal respeito a essas per- 
sonalidades? 


VERSO 10 


A 
ASA A 
RA AAA 
DIGA AÑADE 112 011 


ye me tanúr dvija-varán duhatir madiya 
bhútany alabdha-Saranani ca bheda-buddhyã 
draksyanty agha-ksata-dréo hy ahi-manyavas tãn 
grdhrá rugá mama kusanty adhidanda-netuh 


ye—que pessoas; me—Meu; tandh-—corpo; dvija-varán—o me- 
lhor dos brãhmanas; duhatih—vacas; madiyah—relacionados a 
Mim; bhiitâni—entidades vivas; alabdha-$aranâni—indefesas; ca— 
e; bheda-buddhyã--considerando «diferentes; drakgyanti—vêem; 
agha—pelo pecado; ksata—é debilitada; drsah-—cuja faculdade de 
julgamento; Ai—porque; ahi--como uma. serpente; manyavah— 
irados; tān—essas mesmas pessoas; grdhrāh—os mensageiros seme- 
lhantes a abutres; rusd—iradamente; mama—Minha; kusanti—lágri- 
ma; adhidanda-netuh-—do superintendente da punição, Yamarája. 


TRADUÇÃO 
Os brâhmanas, as vacas e as criaturas indefesas são Meu próprio 
corpo. Aqueles cuja faculdade de julgamento tem sido debilitada por 
seus próprios pecados vêem-nos como diferentes de Mim. Eles são 
como serpentes furiosas, e são iradamente dilacerados pelos bicos 
dos mensageiros semelhantes a abutres de Yamarája, o superinten- 
dente das pessoas pecaminosas. 


SIGNIFICADO 
As criaturas indefesas, segundo o Brahma-sarhhitã, são as vacas, 
os-brahmanas, as mulheres, as crianças e os velhos. Desses cinco, os 
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brãhmanas e as vacas são especialmente mencionados neste verso 
porque o Senhor está sempre ansioso de beneficiar ¡os brahmanas e 
as vacas e é louvado por esta atitude. O Senhor ensina especialmen- 
te, portanto, que ninguém deve ter inveja desses cinco, especialmen- 
te das vacas e dos brãhmanas. Em alguns trechos do' Bhãgavaram, 
usa-se a palavra duhitfh ao invés de duharih. Mas, de qualquer 
modo, o significado é o mesmo. Duhatih significa “vaca” e duhitrh 
também pode ser usada como significando “vaca”, pois a vaca é tida 
como a filha do deus do sol. Assim como os pais cuidam das crian- 
gas, a classe feminina deve ser protegida pelo pai, pelo esposo ou 
pelo filho crescido. Aqueles que são indefesos devem ser protegidos 
por seus respectivos tutores, pois, senão, os tutores estarão sujeitos à 
punição de Yamaráãja, que é apontado pelo Senhor para supervi- 
sionar as atividades das criaturas pecaminosas. Os assistentes, ou 
mensageiros, de Yamarãja são comparados aqui a abutres, e aqueles 
que não executam seus respectivos deveres de proteger seus tutelados 
comparam-se a serpentes. Os abutres tratam muito:severamente às 
serpentes, e, analogamente, os mensageiros de: Yamarâja tratarão 
muito severamente aos tutores negligentes: x t 


VERSO 11 


Amama firn fastare- 
qe Rafa! 

TRA A: 
o LE] 


ye brahmanán mayi dhiya ksipato 'reayantas 
tusyad-dhrdah smita-sudhoksita-padma-vaktrãh 

vanyânurâga-kalayâtmajavad grnantah 
sambodhayanty aham ivâham upahrtas taih 


ye—que pessoas; brãhmanân—os brâhmanas; mayi--em Mim; 
dhiyá—com inteligência; ksipatah-—proferindo palavras ásperas; 
arcayantah—respeitando; tusyat—alegres; hrdah—coragóes; smita— 
sorrindo; sudhd—néctar; uksita—molhados; padma—semelhantes 
ao lótus; vaktrah-—rostos; vanyã-—com palavras; anurãga-kalayã-— 
afetuosas; atmaja-vat-—como um filho; grnantah—louvando; 
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sambodhayanti—apaziguam; aham—Eu; ¡va—como; aham—Eu; 
upáhrtah—sendo controlado; taih—por eles. 


TRADUÇÃO 

Por outro lado, cativam Meu coração aqueles que são alegres de 
coração e que, com os rostos de lótus iluminados por sorrisos nectá- 
reos, respeitam os brihmanas, mesmo que os brâhmanas profiram 
palavras ásperas. Eles consideram os brâhmanas como Meu próprio 
Eu e apaziguam-nos louvando-os com palavras afetuosas, da mesma 
maneira que um filho acalmaria um pai irado ou como Eu estou vos 
apaziguando. 


SIGNIFICADO 

Tem-se observado em muitos casos nas escrituras védicas que 
quando os brãhmanas ou Vaisnavas amaldiçoam alguém em atitude 
iracunda, a pessoa que é amaldiçoada não se sente no direito de 
tratar os brãhmanas e Vaignavas da mesma maneira. Há muitos 
exemplos disso. Por exemplo, os filhos de Kuvera, ao serem amal- 
diçoados pelo grande sábio Nãrada, não revidaram da mesma 
maneira áspera, mas submeteram-se. Aqui, também, quando Jaya e 
Vijaya foram amaldiçoados pelos quatro Kumáras, eles não se mos- 
traram ásperos com eles; ao contrário, eles submeteram-se. É assim 
que se deve tratar brahmanas e Vaignavas. Às vezes, pode ser que 
alguém depare com uma situação grave criada por um bráhmana, 
mas, ao invés de enfrentá-lo com espírito semelhante, deve-se tentar 
apaziguá-lo com um rosto sorridente e tratamento meigo. Os 
brãhmanas e Vaisnavas devem ser aceitos como representantes ter- 
renos de Nãrãyana. Hoje em dia alguns tolos inventaram o termo 
daridra-nârâyana, indicando que o homem pobre deve ser aceito 
como representante de Naráyana. Mas, na literatura védica não 
encontramos que os homens pobres devam ser tratados como repre- 
sentantes de Nãrãyana. Evidentemente, aqui se menciona “aqueles 
que são desprotegidos”, mas a definição dessa frase é esclarecida nos 
$astras. O homem pobre náo deve ser desprotegido, mas o bráhmana 
deve:ser especialmente tratado como representante de Naráyana e 
deve ser adorado como Ele. Afirma-se especificamente que, para 
apaziguar os brāhmanņas, nosso rosto deve ser como o lótus. Um 
rosto semelhante ao lótus é manifesto por alguém adornado com 
amor e afeição. A este respeito, o exemplo do pai irado com o filho e 


Verso 12] Jaya e Vijaya são amaldiçoados m3 


do filho tentando apaziguá-lo com palavras doces e sorridentes é 
muito apropriado. 


VERSO 12 


a 
ese sofra e | 
rara a A 
ee ga O RR 


tan me sva-bhartur avasayam alaksamánau 
yusmad-vyatikrama-gatim pratipadya sadyah 
bhúyo mamántikam ¡tam tad anugraho me 
yat kalpatâm acirato bhrtayor vivasah 


tat—portanto; me—Meus; sva-bhartuh-—de seu amo; avasâyam — 
a intengáo; alaksamánau—desconhecendo; yusmat—contra vós; 
vyatikrama—ofensa; gatim—resultado; pratipadya—colhendo; sa- 
dyah—imediatamente; bhiiyah—outra vez; mama antikam-—perto 
de Mim; itâm—obter; tat—isso; anugrahah—um favor; me—para 
comigo; yat—que; kalpatam—que se arranje; acirarah—náo prolon- 
gado; bhrtayoh-—desses dois servos; vivasah—exílio, 


TRADUÇÃO 
Estes Meus servos vos maltrataram, desconhecendo a mentalidade 
de seu amo. Portanto, considerarei um favor para comigo se orde- 
nardes que, embora colhendo o fruto de sua transgressão, eles 
regressem logo à minha presença e que O prazo de seu exílio de 
Minha morada expire em breve. 


SIGNIFICADO 

Por essa afirmação, podemos compreender quão ansioso o Senhor 
está em trazer Seu servo de volta a Vaikuntha. Portanto, esse in- 
cidente prova que quem'tenha uma vez entrado num planeta Vai- 
kuntha não pode cair jamais. O caso de Jaya-e Vijaya não é uma 
queda, mas sim um mero acidente. O Senhor está sempre ansioso 
por trazer tais devotos de volta aos planetas Vaikuntha o mais breve 
possível. É de se presumir que não há possibilidade de mal entendido 
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entreo Senhor e os devotos, mas, quando ocorrem discrepâncias ou 
desfeitas entre um devoto e outro, tem-se que sofrer as conseguên- 
cias, embora esse sofrimento seja temporário. O Senhor é tão bon- 
doso com Seus devotos que tomou para Si toda a responsabilidade 
pela ofensa dos porteiros e pediu aos sábios que lhes dessem facili- 
dades para retornar a Vaikuntha o mais breve possível. 


VERSO 13 


TRT 
aa d rua aaa! 
m a o E 


brahmovãca 
atha tasyosatirh devim 
rsi-kulyam sarasvatim 
násvadya manyu-dastánárh 
tesám dtmápy atrpyata 


brahmá—Senhor Brahma; uvaca—disse; atha—agora; tasya—do 
Senhor Supremo; usatim —afetuosas; devim—brilhantes; rgi-kulyam— 
como uma série de hinos védicos; sarasvatim—palavras; na-—não; 
asvadya —ouvindo; manyu—ira; daspdnám—picados; tesam—daque- 
les sábios; dimá—a mente; api—apesar de; atrpyata—saciadas. 


TRADUÇÃO 
Brahmã continuou: Apesar de os sábios terem sido picados pela 
serpente da ira, suas almas não se saciaram com a audição das 


afetuosas e iluminantes palavras do Senhor, as quais eram como 
uma série de hinos védicos. 


VERSO 14 


at sara et at RT À 
farra a RR NA 


satirh vyadáya $ravanto 
laghvim gurv-artha-gahvarâm 


Jaya e Vijaya são amaldiçoados 


vigahyagadha-gambhirarh 
na vidus tac-cikirsitam 


satim—excelente; vyadaya—=com atenta recepção auditiva; $ravan- 
rah—ouvindo; laghvim—propriamente composto; guru—importan- 
te; artha—conteúdo; gahvaráam—difícil de entender; vigahya—ponde= 
rando; agadha—profundo; gambhiram—grave; na—náo; viduh— 
entender; tat—do Senhor Supremo; cikirsiram—a intengáo. 


TRADUÇÃO 
O excelente discurso do Senhor era difícil de compreender por 
causa de seu importante conteúdo e de seu profundíssimo signifi- 
cado. Os sábios ouviram-no com ouvidos bem abertos e também 
ponderaram sobre ele. Mas, apesar de'tê-lo ouvido, eles não puderam 
compreender o que Ele pretendia fazer. 


SIGNIFICADO 

Deve-se compreender que ninguém pode superar a Suprema Per- 
sonalidade de- Deus em oratória. Não há diferença entre a Pessoa 
Suprema e Seus discursos, pois Ele Se encontra na plataforma abso- 
luta. Os sábios procuraram, com:ouvidos bem abertos, entender as 
palavras dos lábios do Senhor Supremo, mas, embora Seu discurso 
fosse muito conciso e significativo, os sábios não puderam com- 
preender completamente o que Ele: estava dizendo. Nem sequer 
puderam compreender o significado do discurso ou o que o Senhor 
Supremo pretendia fazer. Tampouco puderam entender se o Senhor 
estava irritado ou satisfeito com eles. 


VERSO 15 


A TRI | 
de: AR que A 


te yoga-mayayarabdha- 
páramesthya-mahodayam 

procuh prafijalayo vipráh 
prahrstáh ksubhita-tvacah 
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te—aqueles; yoga-máyayd—através de Sua potência interna; 
arabdha—tinham sido reveladas; páramesthya—da Suprema Per- 
sonalidade de Deus; mahã-udayam-—múltiplas glórias; procuh— 
falaram; prañjalayah—com máos postas; viprah—os quatro bráhma- 
nas; prahrstah—extremamente deleitados; ksubhita-rvacah—cabelo 
arrepiado. 


TRADUÇÃO 
Não obstante, os quatro bráahmanas-sábios deleitaram-se extre- 
mamente de contemplá-lO, e experimentaram um arrepio em todo o 
corpo. Então eles falaram da seguinte maneira ao Senhor, que lhes 
tinha revelado as múltiplas glórias da Personalidade Suprema 
através de Sua potência interna, yogamiyã. 


SIGNIFICADO 

Os sábios estavam quase que demasiadamente perplexos para fala- 
rem perante a Suprema Personalidade de Deus pela primeira vez, e 
os pelos de seus corpos arrepiaram-se devido a sua extrema alegria. 
A opulência máxima no mundo material chama-se pãramesthya, a 
opulência de Brahmã. Mas esta opulência material de Brahmã, que 
vive no planeta mais elevado dentro deste mundo material, não pode 
comparar-se à opulência do Senhor Supremo, porque no mundo 
espiritual a opulência transcendental é causada por yogamayáã, ao 
passo que a opulência no mundo material é causada por mahâmayã. 


VERSO 16 


ER ag! 
a ra A AR 
SN AR A AR IAN 


rsaya úicuh 
na vayarn bhagavan vidmas 
tava deva cikirgitam 
krto me 'nugrahas ceti 
yad adhyakgah prabhãsase 


rsayah—os sábios; úcuh-—disseram; na—não; vayam—nós; 
bhagavan—6 Suprema: Personalidade de Deus; vidmah—conhece- 
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mos; tava—Vossa; deva—6. Senhor; cikirsitam—desejais que faca- 
mos; krtah—tem sido. feito; me—para- Mim; anugrahah-—favor; 
ca—e; iti—assim; yat—que; adhyaksah—o governante supremo; 
prabhasase—Vós dizeis. 


TRADUÇÃO 
Os sábios disseram: Ó Suprema Personalidade de Deus, somos 
incapazes de saber o que pretendeis que façamos, pois, apesar de 
serdes o governante supremo de todos, falais em nosso favor como se 
tivéssemos feito algo de bom para Vós. 


SIGNIFICADO 4 
Os sábios puderam entender que a Suprema Personalidade de 
Deus, que está acima de todos, estava falando como se estivesse 
errado; portanto, era-lhes difícil entender as palavras do Senhor. 
Eles puderam entender, contudo, que o Senhor falava de maneira 
tão humilde simplesmente para mostrar-lhes Seu favor todo- 
misericordioso. 


VERSO 17 


aque Ti 24 amem: Rio at 
Rmi Rara ape QI 


brahmanyasya pararh daivam 
brahmanáh kila te prabho 

viprânâm deva-devânam 
bhagavân âtma-daivatam 


brahmanyasya--do diretor supremo da cultura bramínica; pa- 
ram_—a mais elevada; daivam—posigáo; brahmanáh-—os brahma- 
nas; kila—para ensinar os outros; 1e—Vosso; prabho—=6 Senhor; 
vipránám—dos brahmanas; deva-devanám—ser adorado pelos semi- 
deuses; bhagavân—a Suprema, Personalidade de Deus; 4tma—o eu; 
daivatam—Deidade adorável. 


TRADUÇÃO y 
Ó Senhor, sois o diretor supremo da cultura bramínica. O fato de 
considerardes que os brihmanas estão na posição mais elevada é 
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exemplo Vosso para ensinar aos outros. Na verdade, sois a suprema 


Deidade adorável, não somente para os deu: 
e A p: ses, mas também para os 


rea e SIGNIFICADO 

lo. Brahma-samhita, afirma-se claramente que a “ 
sonalidade de Deus é a:causa de todas as am rnb 
muitos semideuses, dentre os quais os principais são Brahma e Siva 
O Senhor Visnu é o Senhor de Brahmã e de Siva, isto para não falar 
dos brâhmanas neste mundo material. Como se menciona no 
Bhagavad-gitã, o Senhor Supremo é muito favorável a todas as ativi- 
dades executadas de acordo com a cultura bramínica, ou seja, 
qualidades de controle dos sentidos e da mente, limpeza, ihidulgên- 
cia, fé na escritura e conhecimento prático e teórico. O Senhor é'a 
Superalma de todos. No Bhagavad-gitã se diz que o Senhor é a fonte 
de todas as emanagóes; de tal modo, Ele também é a fonte de 
Brahmãe Siva. 


VERSO 18 


es AR SÊ RA auf | 
He ol qa AA re an 


tvattah sanátano dharmo 
raksyate tanubhis tava 

dharmasya paramo guhyo 
nirvikãro bhavân matah 


tvattah—de Vós; sanátanah—eterna; dharmah—ocupagio; 
raksyate— protegida; tanubhih-—mediante múltiplas manifestações: 
tava--Vossas; dharmasya-—dos princípios religiosos; pararialri-o 
supremo; guhyah—objetivo; nirvikarah—imutável; bhaván—Vós; 
matah-—em nossa opinião. 5 


i TRADUÇÃO 
Vós sois a fonte da ocupação eterna de todas as entidades vivas e, 
mediante Vossas múltiplas manifestações de Personalidades de 
ea Aa sempre protegido a religião. Sois o objetivo supremo 
los princípios religiosos, e, em nossa opinião, sois ii 
imutável eternamente. Dea ria caio 
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SIGNIFICADO 

Neste verso, a afirmação dharmasya paramo guhyah refere-se à 
parte mais confidencial de todos os princípios religiosos. Isto se 
confirma no Bhagavad-gitã. A conclusão do Senhor Krsna em Seu 
conselho a Arjuna é: “Abandona todos os demais compromissos 
religiosos e simplesmente rende-te a Mim.” É este o conhecimento 
mais confidencial na execução dos principios religiosos. No Bhagava- 
tam, afirma-se, também, que se náo nos tornamos conscientes de 
Krsna ao executar mui rigidamente nossos deveres religiosos especi- 
ficos, todo o- nosso esforço em seguir os ditos principios religiosos 
não passa de mera perda de tempo. Neste verso, os sábios confirmam 
a declaração de que o Senhor Supremo, e não os semideuses, é a 
meta última de todos os princípios religiosos. Muitos propagandis- 
tas tolos costumam dizer que a adoração aos semideuses também é 
um caminho para se chegar à meta suprema, mas isto não é aceito 
nas declarações autorizadas do Srimad- Bhãgavatam e do Bhagavad- 
gitā. O Bhagavad-gitā diz que quem adorar um semideus específico 
poderá alcançar o planeta daquele semideus. Contudo, quem adorar 
a Suprema Personalidade de Deus poderá entrar em Vaikuntha. 
Embora alguns propagandistas digam que, independentemente do 
que façamos, alcançaremos finalmente a morada suprema da Per- 
sonalidade de Deus, isso náo € válido. O Senhor é eterno, o:servo do 
Senhor é eterno e a morada do Senhor também é eterna: Todos eles 
são aqui descritos como sanãtana, ou eternos. O resultado do serviço 
devocional, portanto, não é temporário, como o é a obtenção de 
planetas celestiais mediante a adoração a semideuses. Os sábios 
queriam enfatizar que, embora o Senhor, por Sua misericórdia imoti- 
vada, diga que adora os brāhmanas e Vaişņavas, na verdade; o Senhor 
é adorado não somente pelos brāhmanas e Vaisnavas, mas também 
pelos semideuses. 

VERSO 19 


afa aaa i A RIRA | 
Afir: a rara TAN 


taranti hy añjasa mrtyurh 
nivritã yad-anugrahãt 

yoginah sa bhavan kirh svid 
anugrhyeta yat paraih 
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taranti—transpõem; hi—porque; affjasã-—facilmente; mytyum— 
nascimento e morte; nivrttâh—cessando todos os desejos materiais; 
yat—Nossa; anugrahat—pela misericórdia; yoginah—transcendenta- 
listas; sah—o Senhor Supremo; bhavãn—Vós; kim svit—nunca 
possível; anugrhyeta—possa ser favorecido; yat—que; paraih—por 
outrem. 


TRADUÇÃO 
Pela misericórdia do Senhor, místicos e transcendentalistas trans- 
põem a ignorância cessando todos os desejos materiais. Não é possí- 


vel, portanto, que o Senhor Supremo possa ser favorecido por 
outrem. 


SIGNIFICADO 

A menos que sejamos favorecidos pelo Senhor Supremo, não 
poderemos transpor o oceano da ignorância de repetidos nascimen- 
tos e mortes. Aqui se afirma que os yogis ou místicos transpõem a 
ignorância pela misericórdia da Suprema Personalidade de Deus. 
Há muitas classes de místicos, tais como o karma-yogi, O jfiâna-yogi, 
o dhyâna-yogi e o bhakti-yogi. Os karmis, em particular, buscam o 
favor dos semideuses, os jfiânis desejam tornar-se unos com a 
Suprema Verdade Absoluta, e os yogis contentam-se simplesmente 
com a visão parcial da Suprema Personalidade de Deus, Paramãtmã, 
e finalmente, com a unidade com Ele. No entanto, os bhaktas, os 
devotos, desejam associar-se com a Suprema Personalidade de Deus 
eternamente e servi-1O, Já se tem admitido que o Senhor é eterno, e 
aqueles que desejam o favor do Senhor Supremo perpetuamente 
também são eternos. Portanto, nesta passagem yogis quer dizer 
devotos. Pela misericórdia do Senhor, os devotos podem facilmente 
transpor a ignorância de nascimentos e mortes e atingir a morada 
eterna do Senhor. Por isso, o Senhor não precisa do favor dos outros 
porque ninguém é igual ou superior a Ele. Na verdade, todos preci- 
sam do favor do Senhor para compreenderem exitosamente a mis- 
são humana. 


VERSO 20 


; pi n 


Jaya e Vijaya são amaldiçoados 


eemfitare reger rare 
RR IR 


yarh vai vibhitir upayãty anuvelam anyair 
arthârthibhih sva-Sirasã dhrta-pada-renuh 

dhanyáârpitânghri-tulasi-nava-dama-dhâmno 
lokarh madhuvrata-pater iva kâma-yânã 


yam-—quem; vai--certamente; vibhitih-—Laksmi, a deusa da for- 
tuna; upayâti—espera por; anuvelam—ocasionalmente; anyaih— 
pelos outros; artha—facilidade material; arthibhih—por aqueles que 
desejam; sva-Sirasd—sobre suas próprias cabegas; dhrta—aceitando; 
pâda-—dos pés; renuh—a pocira; dhanya—pelos devotos; arpita— 
oferecida; anghri—a Vossos pés; tulasi—das folhas de tulasi, nava— 
fresca; dama—sobre a guirlanda; dhamnah—tendo um lugar; lo- 
kam—o lugar; madhu-vrata-pateh—do rei das abelhas; iva—como; 
kâmayâna-—está ansiosa por conseguir. 


TRADUÇÃO 
A deusa da fortuna, Lakgmi, a poeira de cujos pés os outros usam 
sobre a cabeça, espera por Vós, como foi apontado, pois ela está 
ansiosa por conseguir um lugar na morada do rei das abelhas, que 
paira sobre a guirlanda fresca de folhas de tulasi oferecida a Vossos 
pés de lótus por algum devoto abençoado. 


SIGNIFICADO 

Como se descreveu anteriormente, tulasi alcançou todas as quali- 
dades superiores por ser colocada aos pés de lótus do Senhor: A 
comparação feita aqui é muito boa . Assim como o rei das abelhas 
paira sobre as folhas de tulasi oferecidas aos pés de lótus do Senhor, 
da mesma maneira, Lakgmi, a'deusa que é procurada pelos semi- 
deuses, brãhmanas, Vaisnavas e todos os mais, sempre se ocupa em 
prestar servigo aos pés de lótus do Senhor. A conclusão é que nin- 
guém pode ser o benfeitor do Senhor; na verdade, todos são servos 
do servo do Senhor. 
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VERSO 21 


at RG 
AR TR 
afetar ge: grita: 


ARANA RATA LN 


yas tâm vivikta-caritair anuvartamânârm 
nátyadriyat parama-bhagavata-prasañgah 

sa tvarh dvijânupatha-punya-rajah-punitah 
Srivatsa-laksma kim aga bhaga-bhajanas tvam 


yah-—que; tam—Laksmi; vivikta—completamente puro; cari- 
taih—servigos devocionais; anuvartamándm—servindo; na—náo; 
atyadriyat—apegado; parama—os mais elevados; bhágavata—devo- 
tos; prasarigah-—apegado; sah-—o Senhor Supremo; .tvam—Vós; 
dvija—dos bráhmanas; anupatha—no caminho; punya—santificado; 


rajah—poeira; punitah—purificado; srivatsa—de Srivatsa; laksma— 
a marca; kim—o que; agãh-— Vós obtivestes; bhaga—todas as opu- 
léncias ou todas as boas qualidades; bhajanah-—o reservatório; 
tvam—Nós. 
TRADUÇÃO 

Ó Senhor, sois excessivamente apegado às atividades de Vossos 
devotos puros, todavia nunca Vos apegais às deusas da fortuna que 
se dedicam constantemente a Vosso transcendental serviço amoroso. 
Como, então, podeis ser purificado pela poeira do caminho percor- 
rido pelos bráhmanas, e como podeis ser glorificado ou feito afortu- 
nado pelas marcas de Srivatsa em Vosso peito? 


SIGNIFICADO 

No Brahma-sarhhitã se diz que-o Senhor sempre é servido por 
muitos milhões de deusas da fortuna em Seu planeta Vaikuntha, 
contudo, por causa de Sua atitude de renúncia a todas as opulências, 
Ele não está apegado a nenhuma delas. O Senhor tem seis opulências 
riqueza ilimitada, fama ilimitada, força ilimitada, beleza ilimita- 
da, conhecimento ilimitado e renúncia ilimitada. Todos -os: semi- 
deuses e outras entidades vivas adoram Laksmi, a deusa da fortuna, 
simplesmente para obter seu favor; no entanto, o Senhor nunca Se 
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apega a ela porque pode criar um número ilimitado de semelhantes 
deusas da fortuna para Seu serviço transcendental. A deusa da for- 
tuna, Laksmi, às vezes tem inveja das folhas de rulasi que são coloca- 
das aos pés de lótus do Senhor, pois elas permanecem fixas ali e não 
se movem, ao passo que Laksmiji, embora reclinada no peito do 
Senhor, às vezes precisa satisfazer outros devotos que imploram seus 
favores: Às vezes, Lakgmiji precisa sair para satisfazer seus inúmeros 
devotos, mas as folhas de tulasi jamais abandonam sua posição, e 
por isso o Senhor aprecia mais o serviço de tulasi quë o serviço de 
Lakgmiji. Quando o Senhor diz, portanto, que é devido à misericór- 
dia imotivada dos brãhmanas que Lakgmi não O deixa, podemos 
compreender que Lakgmiji é atraída pela opulência do Sen hor, e não 
pelas bênçãos dos brãhmanas dadas a Ele. O Senhor não depende da 
misericórdia de ninguém para obter Sua opulência: Ele é sempre 
auto-suficiente. A afirmação do Senhor de que Sua opulência deve- 
se à bênção dos brâhmanas e dos Vaisnavas é somente para ensinar 
aos outros que eles devem oferecer respeito aos brahmanas e Vaisna- 
vas, os devotos do Senhor, 


VERSO 22 
e fa A e: 
fr Rara 


q gd O ORA 
aa ia qa RS IR 


dharmasya te bhagavatas tri-yuga tribhih svaih 
padbhis carâcaram idarn dvija-devatârtham 

ninar bhrtarh tad-abhighati rajas tamas ca 
sattvena no varadayã tanuvã nirasya 


dharmasya--da personificação de toda'a religião; 1e—de Vós; 
bhagavatah—da Suprema Personalidade de Deus; tri-yuga—Vós que 
Vos manifestais em todos os três milênios; tribhih—por três; svaih— 
Vossos próprios; padbhih—pés; cara-acaram—animados e inanima- 
dos; idam—este universo; dvija—os duas-vezes-nascidos; devatá—os 
semideuses; artham-—para o beneficio de; niinam—contudo; bhrtam— 
protegido; tat—esses pés; abhighati—destruindo; rajah—o modo da 
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paixão; tamah-—o modo da ignorância; ca—e; sattvena—de bon- 
dade pura; nah—a nós; vara-dayã-—outorgando todas as bênçãos; 
tanuvã-—por Vossa forma transcendental; nirasya—afastando. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, sois a personificação de toda a religião. Portanto, Vós 
Vos manifestais em três milênios, e assim protegeis este universo, que 
consta de seres animados e inanimados. Por Vossa graça, que é de 
bondade pura e é a outorgadora de todas as bênçãos, por favor, 
afastai os elementos de rajas e tamas para o benefício dos semideuses 
e dos duas-vezes-nascidos. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, o Senhor é chamado de tri-yuga, ou aquele que apa- 
rece em três milênios — a saber, as yugas Satya, Dvápara e Tretã. 
Não se menciona que Ele apareceu no quarto milênio, ou seja, Kali- 
yuga. Na literatura védica, descreve-se que em Kali-yuga Ele vem 
como channa-avatára, ou uma encarnação, só que não aparece 
como uma encarnação manifesta, Nas outras yugas, contudo, o 
Senhor é uma encarnação manifesta, e por isso Ele é chamado de 
tri-yuga, ou o Senhor que aparece em três yugas. 

Sridhara Svâmi descreve tri-yuga da seguinte maneira: yuga signifi- 
ca “dupla” ou “par”, e tri significa “três”. O Senhor manifesta-Se 
como três duplas através de Suas seis opulências, ou três pares de 
opulências. Dessa maneira, Ele pode'ser chamado de rri-yuga. O 
Senhor é a personalidade dos princípios religiosos. Em três milênios, 
os princípios religiosos são protegidos por três classes de cultivo 
espiritual, a saber, austeridade, limpeza e misericórdia. O Senhor é 
chamado de tri-yuga também neste sentido: Na era de Kali, esses três 
requisitos para o cultivo espiritual estão quase ausentes, mas o 
Senhor é tão bondoso que, apesar de Kali-yuga ser desprovida 
dessas três qualidades espirituais, Ele vem e protege a população 
desta era sob Sua encarnação oculta como o Senhor Caitanya. O 
Senhor Caitanya é chamado de “oculto” porque, embora seja o 
próprio Krsna, Ele Se apresenta como um devoto de Krsna, e não 
diretamente como Krsna. Os devotos oram ao Senhor Caitanya, 
portanto, que elimine seu estoque de paixão e ignorância, as mais 
notáveis “virtudes” desta yuga. No movimento para a consciência de 
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Krsna, uma pessoa purifica-se dos modos da paixão e da ignorância, 
cantando o santo nome do Senhor — Hare Krsna, Hare Krsna, 
conforme foi introduzido pelo Senhor Caitanya. 

Os quatro Kumãras estavam cônscios de sua situação nos modos 
da paixão e da ignorância porque, embora em Vaikuntha, quiseram 
amaldiçoar devotos do Senhor. Como eram conscientes de sua pró- 
pria fraqueza, eles oraram ao Senhor que eliminasse suas paixão e 
ignorância ainda existentes. Os três requisitos transcendentais — 
limpeza, austeridade e misericórdia — são qualificações dos duas- 
vezes-nascidos e dos semideuses. Quem não está situado na qualidade 
da bondade não pode aceitar esses três princípios de cultivo espiri- 
tual. Para o. movimento paraa consciência de Krsna, portanto, 
proibem-se trés atividades pecaminosas — a saber, O sexo ilícito; a 
intoxicação e o consumo de outro alimento que não seja a prasada 
oferecida a Krsna. Essas três proibições basciam-se nos princípios de 
austeridade, limpeza e misericórdia. Os devotos são misericordiosos 
porque poupam os pobres animais, e são limpos porque estão livres 
da contaminação de alimentos indesejáveis e hábitos indesejáveis. A 
austeridade é representada pela vida sexual restrita, Esses princípios, 
indicados pelas orações dos quatro Kumáãras, devem ser seguidos 
pelos devotos que estão ocupados em consciência de Krsna. 


VERSO 23 


RA RA 


na tvarh dvijottama-kulam yadi harma-gopam 
goptã vrsah svarhanena sa-siinriena 

tarhy eva nañksyati Sivas tava deva panthã 
loko 'grahisyad rsabhasya hi tat pracmânam 


na—náo; rvam—Vós; dvija—dos duas-vezes-nascidos; uttama- 
kulam—a classe mais elevada; yadi—se; ha—na verdade; atma- 
gopam-—dignos de ser protegidos por Vós; goptá—o protetor; 
vrsah—os melhores; su-arhanena—pela adoração; sa-súnrtena— 
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juntamente com palavras suaves; tarhi—entáo; eva—certamente; 
nañksyati—será perdido; sivah—auspicioso; tava—Vossa; deva—6 
Senhor; panthah—o caminho; lokah—as pessoas em geral; agra- 
hisyat—aceitariam; rsabhasya—dos melhores; hi—porque; tat—esta; 
pramánam—autoridade. 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, sois o protetor dos mais elevados entre os duas-vezes- 
nascidos. Se não os protegêsseis, oferecendo-lhes adoração e pala- 
vras suaves, então certamente o auspicioso caminho da adoração 
seria rejeitado pelas pessoas em geral, que agem sob a força e autori- 
dade de Vossa Onipotência. 


SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitã, o próprio Senhor afirma que os atos'e o caráter 
das grandes autoridades são seguidos pelas pessoas em geral, Por- 
tanto, são necessários líderes de caráter ideal na sociedade, Krgna, a 
Suprema Personalidade de Deus, apareceu: neste mundo material 
simplesmente para mostrar o exemplo da autoridade perfeita, e as 
pessoas devem seguir Seu caminho. O preceito védico é que não se 
pode entender a Verdade Absoluta simplesmente por especulação 
mental ou argumentação lógica: É preciso seguir as autoridades. 
Mahajano yena gatah sa panthãh. Devemos seguir as grandes autori- 
dades; caso contrário, se dependermos apenas das escrituras, às vezes 
poderemos ser desencaminhados por patifes, ou então, não conse- 
guiremos entender ou seguir os diferentes preceitos espirituais. O 
melhor caminho é seguir as autoridades. Os quatro brãhmanas- 
sábios afirmaram que Krsna é naturalmente o protetor das vacas e 
dos brahmanas: go-brahmana-hitáya ca. Quando Krsna esteve neste 
planeta, Ele estabeleceu um exemplo. prático. Ele era um vaquei- 
rinho, e era muito respeitoso com-os brahmanas e devotos. 

Também se afirma nesta passagem que os bráhmanas sáo os me- 
lhores entre os duas-vezes nascidos. Brahmanas, ksatriyas e vaisyas 
são todos duas-vezes-nascidos, mas os brãhmanas são os melhores. 
Quando há uma luta entre duas pessoas, cada uma delas protege a 
parte superior de seu corpo — a cabeça, os braços e o estômago. De 
forma semelhante, para o verdadeiro avanço da civilização humana, 
a melhor parte do corpo social —ou seja, os brãhmanas, os ksatriyas 
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e os vaisyas (a classe de homens inteligentes, a classe militar e os 
comerciantes) — deve receber proteção especial. Não se deve negli- 
genciar a proteção aos trabalhadores, mas deve-se dar proteção 
especial às ordens superiores. De todas as classes de homens, deve-se 
dar proteção especial aos bráhmanas e aos Vaisnavas. Eles devem ser 
adorados.  Mantê-los protegidos é como adorar a Deus. Adorá-los 
não é exatamente uma proteção; é um dever. Deve-se adorar os 
bráhmanas e os Vaisnavas, oferecendo-lhes toda a classe de doações 
e palavras doces, e alguém que não tenha meios para oferecer algo 
deve pelo menos usar palavras doces para apaziguá-los. O Senhor 
manifestou pessoalmente este comportamento para com os Kumáãras. 

Se os líderes não introduzirem este sistema, a civilização humana 
estará perdida. Uma sociedade que não dá proteção e tratamento 
especial a pessoas que são devotos do Senhor, que são altamente 
versados na vida espiritual, é uma sociedade perdida. A palavra 
nañksyati indica que tal civilização arruina-se e é aniquilada. o tipo 
de civilização recomendada chama-se deva-patha; que significa “a 
estrada real dos semideuses.” Os semideuses são tidos como estando 
plenamente fixos em serviço devocional, ou consciência -de Krsna: 
este é o caminho auspicioso que deve ser protegido. Se as autori- 
dades ou os líderes da sociedade não derem respeito especial aos 
bráhmanas e Vaignavas e não lhes oferecerem não apenas palavras 
doces, como também todas as facilidades, então o caminho do pro- 
gresso estará perdido para a civilização humana: O Senhor quis 
ensinar isso pessoalmente, e por isso ofereceu tantos: elogios aos 
Kumaáras. 


VERSO 24 


o S] URI 


tat te 'nabhistam iva sattva-nidher vidhitsoh 
ksemarh janáya nija-Saktibhir uddhrtareh 

naitâvatã try-adhipater bata visva-bhartus 
tejah ksatarh tv avanatasya sa te vinodak 
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tat—essa destruigáo do caminho da auspiciosidade; te—por Vós; 
anabhistam—náo é querida; iva—como; sattva-nidheh—o reserva- 
tório de toda a bondade; vidhitsoh—desejando fazer; ksemam— 
bem; janâya—para as pessoas em geral; nija-$aktibhih—através de 
Vossas próprias potências; uddhrta-—destruído; areh-—o elemento 
oposto; na—não; etâvatã-—por essa; tri-adhipateh—do proprietário 
dastrês classes de criações; bata-—ó Senhor; visva-bhartuh-—o man- 
tenedor do universo; tejah—poténcia; ksatam—reduzida; tu—mas; 
avanatasya—submisso; sah—esta; te—Vosso; vinodah—prazer. 


TRADUÇÃO 

Querido Senhor, Vós nunca desejais que o caminho auspicioso 
seja destruído, pois sois o reservatório de toda a bondade. Apenas 
para beneficiar as pessoas em geral, Vós destruís o elemento nocivo 
através de Vossa poderosa potência. Sois o proprietário das três 
criações e o mantenedor de todo o universo. Portanto, Vossa potên- 
cia não é reduzida por Vosso comportamento submisso. Pelo contrá- 
rio, através da submissão manifestais Vossos passatempos trans- 
cendentais. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna não foi jamais reduzido em Sua posição por Se 
tornar um vaqueirinho ou por oferecer respeito a Sudâma Brâhmana 
ou a Seus outros devotos como Nanda Maharãja, Vasudeva, Mahã- 
rája Yudhisthira e Kunti, a mãe dos Pandavas. Todos sabiam que Ele 
era a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, todavia Seu compor- 
tamento era exemplar. A Suprema Personalidade de Deus é sac-cid- 
ānanda-vigraha: Sua forma é inteiramente espiritual, plena de bem- 
aventurança e conhecimento, e é eterna. Como as entidades vivas são 
Suas partes integrantes, originalmente elas também pertencem à 
mesma qualidade de forma eterna que o Senhor, mas, quando 
entram em contato com mãyã, a potência material, devido a seu 
esquecimento, sua constituição existencial fica coberta. Devemos 
tentar compreender o aparecimento do Senhor Krsna com este 
espírito, conforme os Kumãras pedem a Ele. Ele é eternamente um 
vaqueirinho em Vrndavana, é eternamente o líder da Guerra de 
Kuruksetra e é eternamente o opulento príncipe de Dvãrakã e o 
amante das donzelas de Vrndávana; todos os Seus aparecimentos 
são significativos por mostrarem Suas verdadeiras características às 
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almas condicionadas, que têm-se esquecido de sua relação com o 
Senhor Supremo. Ele faz tudo em benefício delas. A força exibida 
na Guerra de Kurukgetra pelo desejo de Krsna e por intermédio de 
Arjuna também foi necessária, porque, quando as pessoas se tornam 
demasiadamente irreligiosas, a força é necessária. Com respeito a 
isso, não-violência é patifaria. 


VERSO 25 


dada fan 
far Pretta! 
aa a A rata qual 
ra Af MI 


yarh vanayor damam adhisa bhaván vidhatte 
vriti nu vá tad anumanmahi nirvyalikam 
asmásu vá ya ucito dhriyatám sa dando 
ye 'nagasau vayam ayuñksmahi kilbisena 


yam—que; vá—ou; anayoh—dos dois; damam—punição; adhi- 
$a Senhor; bhavân—Vossa Onipotência; vidharte—concede; 
vrttim—existéncia melhor; nu—certamente; vá—ou; 1at—esta; anu- 
man-mahi—nós aceitamos; nirvyalikam—sem duplicidade; asmā- 
su—para nós; vā—ou; yah—tudo o quê; ucirah—é adequada; dhri- 
yatām—possa ser concedida; sah—esta; dandah—punição; ye—que; 
anagasau—impecáveis; vayam—nós; ayuñiksmahi—atribuimos; kil- 
bişeņna—com uma maldição: 


TRADUÇÃO 
Ó Senhor, qualquer punição que desejais conceder a essas duas 
pessoas inocentes, ou também a nós, aceitaremos sem duplicidade. 
Compreendemos que amaldiçoamos duas pessoas impecáveis. 


SIGNIFICADO 
Os sábios, os quatro Kumāras, agora rejeitam sua maldição contra 
os dois porteiros, Jaya e Vijaya, porque agora estão conscientes de 
que as pessoas que se ocupam em serviço ao Senhor não podem cair 
em erro em fase alguma. Diz-se que qualquer pessoa que tenha fé 
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implícita no serviço ao Senhor, ou que realmente se ocupe no trans- 
cendental serviço amoroso, tem todas as boas qualidades dos semi- 
deuses. Portanto, um devoto não pode-cair em erro. Se às vezes se 
observa que ele erra por acidente ou por algum arranjo temporário, 
isso não deve ser levado muito a sério. Aqui a maldição a Jaya o 
Vijaya é objeto de arrependimento. Agora os Kumãras estão pen- 
sando em termos de sua posição nos modos da paixão e da ignorân- 
cia, e estão preparados para aceitar qualquer espécie de punição do 
Senhor. Em geral, ao lidarmos com devotos, devemos evitar criticá- 
los. No Bhagavad-gitã confirma-se também que o devoto servidor 
fiel do Senhor Supremo, mesmo se encontrado cometendo um erro 
grosseiro, deve ser considerado um sãdhu, ou pessoa santa. Devido a 
hábitos anteriores talvez ele cometa algum erro, mas, por estar ocu- 
pe no servigo ao Senhor, este erro náo deve ser levado muito a 
sério. 


VERSO 26 


ATARI 
a qua a qa 
dead 


qa: amagana ra À T: 
a ada aira ANARA 


$ri-bhagaván uvãca 
etau suretara-gatirh pratipadya sadyah 
sarhrambha-sambhrta-samãâdhy-anubaddha-yogau 
bhúyah sakásgam upayásyata àsu yo vah 
Sapo mayaiva nimitas tad aveta viprāh 


sri-bhagavãn uvãca-—a Suprema Personalidade de. Deus respon- 
deu; etau-—esses dois porteiros; sura-itara--demoníaca; gatim—o 
ventre; pratipadya—obtendo; sadyah—rapidamente; samrambha— 
pela ira; sambhrta—intensificada; samádhi—concentragáo mental; 
anubaddha—firmemente; yogau—unidos a Mim; bhúyah—nova- 
mente; sakásam—á Minha presença; upayásyatah—regressaráo; 
asu—dentro em breve; yah—que; vah—vossa; Sapah—maldigáo; 
mayá—por Mim; eva—sozinho; nimitah—ordenada; tat—esta; 
aveta—sabei; viprah—6 bráhmanas. 
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TRADUCAO 
O Senhor respondeu: Ó bráhmanas, sabei que a punição que lhes 
infligistes foi ordenada originalmente por Mim, e por isso eles cairão 
para nascer em família demoníaca. Mas eles estarão firmemente 
unidos a Mim em pensamento, através da concentração mental 
intensificada pela ira, e regressarão à Minha presença dentro em 
breve, 


SIGNIFICADO 

O Senhor afirmou que a punição imposta pelos sábios aos portei- 
ros Jaya é Vijaya foi concebida por Ele próprio. Sem a sanção do 
Senhor, nada pode acontecer. Deve-se compreender que houve um 
plano na maldição-aos devotos do Senhor em Vaikuntha, e muitas 
autoridades perfeitas explicam este plano do Senhor. Ás vezes, O 
Senhor deseja lutar. O espírito de luta também existe no Senhor 
Supremo, pois, de outro modo, como a luta poderia se manifestar? 
Como o Senhor é a fonte de tudo, a ira e a luta também são inerentes 
à Sua personalidade. Quando Ele deseja lutar com alguém, Ele pre- 
cisa achar um inimigo, mas no mundo Vaikuntha não há inimigos 
porque todos estão plenamente ocupados a serviço dEle. Portanto, 
às vezes Ele vem ao mundo material como uma encarnação a fim de 
manifestar Seu espírito de luta. 

No Bhagavad-gitã (4.8), diz-se, também, que o Senhor aparece 
simplesmente para proteger os devotos e aniquilar os não-devotos. 
Os não-devotos encontram-se no mundo material, e não no mundo 
espiritual; portanto, quando o Senhor deseja lutar, Ele tem que vira 
este mundo. Mas quem lutará contra o Senhor Supremo? Ninguém é 
capaz de bater-se com Ele! Portanto, porque o Senhor sempre exe- 
cuta Seus passatempos no mundo material acompanhado por Seus 
associados, e não por outros, Ele tem que bater-se com algum devoto 
que represente o papel de inimigo. No Bhagavad-gitã, o Senhor diz a 
Arjuna: “Meu querido Arjuna, embora tanto tu quanto Eu tenha- 
mos aparecido muitas e muitas vezes neste mundo material, tu-não te. 
lembras disso, mas Eu sim.” Deste modo, Jaya'é Vijaya foram escolhi- 
dos pelo Senhor para lutarem com Ele no mundo material, sendo 
que este foi o motivo pelo'qual os sábios vieram vê-lO e acidental- 
mente os porteiros foram amaldiçoados. Era desejo: do Senhor 
enviá-los ao mundo material, não perpetuamente, mas por-algum 
tempo. Portanto, assim como num palco de teatro alguém assume o 
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papel de inimigo do personagem representado pelo proprietário do 
teatro, embora a pega permanega por uma curta temporada e náo 
haja inimizade permanente entre o servo e o proprietário, da mesma 
forma, os sura-janas (devotos) foram amaldiçoados pelos sábios a 
nascerem em asura-jana, ou famílias ateístas. É surpreendente que 
um devoto deva nascer em família ateísta, mas isto não passa de 
mero espetáculo. Após terminarem sua luta simulada, tanto o 
devoto quanto o Senhor associam-se novamente nos planetas espiri- 
tuais. É isto o que se explica bem explicitamente aqui. A conclusão é 
que ninguém cai do mundo espiritual, ou seja, o planeta Vaikuntha, 
pois ele é a morada eterna, Mas, às vezes, conforme o Senhor deseja, 
osdevotos vêm a este mundo material como pregadores ou como 
ateístas. Devemos entender que, portrás de cada caso, há um plano 
do Senhor. Por exemplo: náo obstante o Senhor Buddha fosse uma 
encarnação, ‘ele pregou o ateismo: “Deus não existe.” Mas, na 
verdade, havia um plano por trás disso, como se explica no 
Bhagavatam. 
VERSO 27 


Aaa 


a gi E AAA | 
dal añ A A mima IRON 


brahmovãca 
atha te munayo drstvã 
nayanánanda-bhajanam 
vaikuntham tad-adhisthanam 
vikuntharh ca svaya-prabham 


brahma uváca—o Senhor Brahma disse; atha—agora; te—aqueles; 
munayah—sábios; drsiva—após verem; nayana—dos olhos; ánan- 
da-prazer; bhajanam—produzindo; vaikuntham-—o planeta Vai- 
kuntha;: rat—dEle; adhisthanam—=a morada; vikuntham—a Su- 
prema Personalidade de Deus; ca—e; svayam-prabham—auto- 
iluminado. 

TRADUÇÃO 

O Senhor Brahmã disse: Após verem o Senhor de Vaikuntha, a 
Suprema Personalidade de Deus, no auto-iluminado planeta Vai- 
Kuntha, os sábios deixaram aquela morada transcendental. 


Verso 28] Jaya e Vijaya são amaldiçoados 


SIGNIFICADO 

A morada transcendental da Suprema Personalidade de Deus, 
como se afirma no Bhagavad-gitã e se confirma neste verso, é auto- 
iluminada. O Bhagavad-gitã diz que no mundo espiritual não há 
necessidade de sol, lua ou eletricidade, o que indica que lá todos os 
planetas são auto-iluminados, auto-suficientes e independentes; lá 
tudo é completo. O Senhor Krsna diz que, uma vez que alguém vá 
àquele planeta Vaikuntha, não retorna jamais. Os habitantes de Vai- 
kuntha nunca retornam ao mundo material, mas o incidente de Jaya 
e Vijaya foi um caso diferente. Eles vieram ao mundo material por 
algum tempo, e então regressaram a Vaikuntha. 


VERSO 28 


ad A AGA | 
fr: ña: aire Qt aaa IRC 


bhagavantarh parikramya 
pranipatyânumânya ca 

pratijagmuh pramuditâh 
samsanto vaisnavimh $riyam 


bhagavantam—a Suprema Personalidade de Deus; parikramya— 
após circum-ambularem; pranipatya—após oferecerem reveréncias; 
anumānya—após ficarem conhecendo; ca—e; pratijagmuh—regres- 
saram; pramuditah—extremamente deleitados; samsantah—glorifi- 
cando; vaisnavim—dos Vaignavas; $riyam—opuléncia. 


TRADUÇÃO 
Os sábios circum-ambularam o Senhor Supremo, ofereceram-Lhe 
suas reverências e regressaram, extremamente deleitados por ficarem 
conhecendo as opulências divinas do Vaignava. 


SIGNIFICADO 
Ainda hoje é uma prática respeitosa circum-ambular o Senhor nos 
templos hindus. Especialmente em templos Vaisnavas, há um arranjo 
para que as pessoas possam oferecer seus respeitos à Deidade, 
circum-ambulando o templo pelo menos três vezes. 
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VERSO 29 


WASTE td mt RENO OM | 
a ais rd rn 


bhagaván anugáv áha 
ydtarh mã bhaistam astu Sam 
brahma-tejah samartho pi 
hanturh necche matarh tu me 


bhagavân—a Suprema: Personalidade de Deus; anugau--a Seus 
dois assistentes; ¿ha—disse; yátam—parti deste lugar; má—que náo 
haja; bhaistam—temor; astu-—que haja; Sam—felicidade; brahma— 
de um brahmana; tejah—a maldigáo; samarthah—sendo capaz; 
api—mesmo; hantum—de anular; na icche—náo desejo; matam— 
aprovada; tu—pelo contrário; me—por Mim. 


TRADUÇÃO 
Então o Senhor disse a Seus assistentes, Jaya e Vijaya: Parti deste 
lugar, mas não temei. Todas as glórias a vós! Embora seja capaz de 
anular a maldição dos brâhmanas, Eu não o faria. Pelo contrário, 
ela tem Minha aprovação. 


SIGNIFICADO 

Como se explicou a respeito do verso 26, todos os incidentes que 
ocorreram tiveram a aprovação do Senhor, Normalmente, não have- 
ria possibilidade de os quatro sábios poderem ficar tão irados com 
os porteiros, nem poderia o Senhor Supremo desprezar Seus dois 
porteiros, nem pode alguém voltar de Vaikuntha após ter nascido lá 
uma vez. Todos esses incidentes, portanto, foram designados pelo 
próprio Senhor por causa de Seus passatempos no mundo material. 
De modo que Ele simplesmente diz que isso foi feito com Sua apro- 
vação. Senão, teria sido impossível que os habitantes de Vaikuntha 
voltassem a este mundo material apenas por causa de uma maldição 
bramínica. O Senhor abençoa especialmente os ditos réus: “Todas as 
glórias a vós!” Uma vez aceito pelo Senhor, um devoto nunca pode 
cair. Esta é a conclusão deste incidente. 


Jaya e Vijaya são amaldiçoados 
VERSO 30 


aga A A am al 
gua e rr eg MR o 


etat puraiva nirdistarh 
ramayã kruddhayã yada 
purãpavãritã dvari 
visanti mayy upárate 


etat-—esta partida; purã--anteriormente; eva-—certamente; nirdi- 
stam-—predita; ramayã-—por Laksmi; kruddhayá—Turiosa; yadá— 
quando; purá—anteriormente; apavarita—impedida; dvári-—no por= 
táo; visanti—entrando; mayi—enquanto Eu; upárate—descansava. 


TRADUÇÃO 
Esta partida de Vaikuntha foi predita por Lakgmi, a deusa da 
fortuna. Ela ficou muito irada porque, quando deixou Minha mor: 





da e então regressou, vós a parastes no portão enquanto Eu dormia. 


VERSO 31 
q da RA REA | 
maqi rai A meda ga: NILU 


mayi sarhrambha-yogena 
nistirya brahma-helanam 

pratyesyatarh nikasarn me 
kalenálpiyasá punah 


mayi—a Mim; sarhrambha-yogena-—mediante a prática de yoga 
mística, com ira; nistirya-—sendo liberados de; brahma-helanam—o 
resultado da desobediência aos brâhmanas; pratyesyatam-—voltareis; 
nikasam—perto; me—Mim; kalena—no devido curso do tempo; 
alpiyasa—muito breve; punah—novamente. 


TRADUÇÃO 
O Senhor garantiu aos dois habitantes de Vaikuntha, Jaya e 
Vijaya: Mediante a prática do sistema de yoga mística, com grande 





746 Srimad-Bhagavatam [Canto 3, Cap. 16 


ira, limpar-vos-eis do pecado de terdes desobedecido aos bráhmanas 
e dentro de pouco tempo regressareis a Mim. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus avisou aos dois porteiros, Jaya 
e Vijaya, que, por forga da bhakti-yoga, praticada com ira, eles 
libertar-se-iam da maldição dos brãhmanas. Srila Madhva Muni 
ressalta a este respeito que, praticando bhakti-yoga, podemos livrar- 
nos de todas as reações pecaminosas. Mesmo uma brahma-$apa, ou 
a maldição imposta por um brãhmana, que não pode ser eliminada 
por quaisquer outros meios, pode ser eliminada pela bhakti-yoga. 

Pode-se praticar bhakti-poga em muitas rasas. Existem doze rasas, 
cinco primárias e sete secundárias. As cinco rasas primárias consti- 
tuem bhakti-yoga direta, mas, embora as sete rasas secundárias 
sejam indiretas, elas também são incluídas dentro da bhakti-yoga 
caso sejam usadas a serviço do Senhor. Em outras palavras, a 
bhakti-poga é toda-abrangente. Se alguém, de alguma forma, apega- 
se à Suprema Personalidade de Deus, passa a ocupar-se em bhakti- 
yoga, como se descreve no Srimad-Bhãgavatam (10.29.15): kâmam 
krodham bhayam. As gopis sentiam-se atraídas a Krsna pela bhakti- 
yoga numa relação de desejo luxurioso (kâma). Da mesma forma, 
Karísa estava apegado à bhakti-yoga em virtude do medo de sua 
morte. Desse modo, a bhakti-yoga é tão poderosa que, mesmo o ato 
de tornar-se um inimigo do Senhor para pensar nEle sempre pode 
liberar alguém muito rapidamente. Afirma-se que visnu-bhaktah 
smrto daiva âsuras tad-vipanyayah: “Os devotos do Senhor Visnu 
chamam-se semideuses, ao passo que os não devotos chamam-se 
asuras.” Porém, a bhakti-yoga é tão poderosa que tanto semideuses 
quanto asuras podem beneficiar-se com ela caso sempre pensem na 
Personalidade de Deus. O princípio básico da bhakti-yoga é pensar 
sempre no Senhor Supremo. No Bhagavad-gitã (18.65), o Senhor 
diz: man-manã bhava mad-bhaktah: “Pensa sempre em Mim.” Não 
importa de que modo se pense; o próprio ato de pensar na Personali- 
dade de Deus é o princípio básico da bhakti-yoga. 

Nos planetas materiais, há diferentes graus de atividades pecami- 
nosas, entre as quais desrespeitar um brãhmana ou um Vaisnava é a 
mais pecaminosa. Nesta passagem, afirma-se claramente que até este 
grave pecado pode ser vencido simplesmente por se pensar em Visnu, 
nem mesmo favoravelmente, mas com ira. Assim, mesmo que 
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aqueles que náo sáo devotos pensem sempre em Vignu, eles se livram 
de todas as atividades pecaminosas: A consciência de Krsna é a 
forma mais elevada de pensamento. Nesta era, pensa-se no Senhor 
Visnu cantando Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ 
Hare Râma, Hare Râma, Râma Râma, Hare Hare. As declarações 
do Bhãgavatam dão a entender que se alguém pensa em Krsna, 
mesmo como inimigo, esta qualificação específica: —pensar em 
Visnu, ou Krsna— purifica-o de todos os pecados. 


VERSO 32 


ARMAR AAA | 
aaa MAR 
dvâhsthãv âdisya bhagavân 
vimána-Sreni-bhúsanam 
sarvátisayaya laksmyd 
justarn svarh dhisnyam avisat 


dvāh-sthau—aos porteiros; adispa—simplesmente orientando- 
bhagavan—a Suprema Personalidade de Deus; vimána-$re 
bhúsanam—sempre decorada com aeroplanos de primeira classe; 
sarva-atisayayd—extensamente opulenta sob todos os aspect 
laksmya—opulencias; justam—adornada com; svam—Sua própri 
dhisnyam—morada; âvisat-—voltou. 


TRADUÇÃO 
Após falar desse modo à porta de Vaikuntha, o Senhor regressou à 
Sua morada, onde há muitos aeroplanos celestiais e riqueza e 
esplendor que a tudo superam. 


SIGNIFICADO 

Este verso esclarece que todos aqueles incidentes ocorreram na 
entrada de Vaikunthaloka. Em outras palavras, os sábios não esta- 
vam realmente dentro de Vaikunthaloka, mas sim no portão. Poder- 
se-ia perguntar: “Como poderiam eles retornar ao mundo material 
se entraram em Vaikunthaloka?” Mas, na verdade, eles não entra- 
ram, e por isso regressaram. Há muitos incidentes semelhantes em 
que grandes yogis e brâhmanas, em virtude de sua prática de poga;têm 
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ido deste mundo material para Vaikunthaloka — mas eles não se 
destinavam à permanecer ali, Eles voltavam. Confirma-se aqui, tam- 
bém, que o Senhor estava rodeado por muitos aeroplanos: Vai- 
kuntha. Neste verso, descreve-se que Vaikunthaloka tem espléndida 
opulência, superando em muito o esplendor deste mundo material. 

Todas as outras:criaturas, incluindo os semideuses, nascem de 
Brahmã, e Brahmã nasce do Senhor Vignu. Krsna afirma no 
Bhagavad-gitã, no Décimo Capítulo, que aharh sarvasya prabhavah: 
o Senhor Visnu é a origem de todas as manifestações no mundo 
material. Aquele que conhece o Senhor Visnu como a origem de tudo, 
que é versado no processo da criação, entendendo que Vignu, ou 
Krsna, é o objeto mais adorável de todas as entidades vivas, ocupa-se 
na adoração a Visnu como Vaisnava. Os hinos védicos também con- 
firmam isto: om tad vismoh paramam padam. A meta da vida é 
entender Visnu. O Bhãgavatam também confirma isso em outros 
trechos. Os tolos, não sabendo que: Vigsnu-é o supremo objeto de 
adoração, criam muitos objetos de adoração neste mundo material, 
e por isso caem. 

VERSO 33 


dq ara qua: | 
ara rra Ar 13 


tau tu girvâna-rsabhau 
dustarád dhari-lokatah 

hata-$riyau brahma-$apad 
abhiitâm vigata-smayau 


1au—aqueles dois porteiros; tu-mas; girvâna-rsabhau-—-os melho- 
res dos semideuses; dustarãt-—incapaz de ser evitada; hari-lokarah— 
de Vaikuntha, a morada do Senhor Hari; hata-$riyau-—diminuídos 
em beleza e brilho; brahma-Sapãt-—da maldição de um brãhmana; 
abhiitâm—ficaram; vigata-smayau—taciturnos. 


TRADUÇÃO 
Porém, aqueles dois porteiros, os melhores dos semideuses, tendo 
sua beleza e brilho diminuídos pela maldição dos brâhmanas, fica- 
ram taciturnos e caíram de: Vaikuntha, a morada do Senhor 
Supremo. 


Jaya e Vijaya são amaldiçoados 


VERSO 34 


PaRa: | 
pr EAS R NAMN 


tada vikunjha-dhisanát 
tayor nipatamánayoh 

haha-kãro mahãn ásid 
vimánagryegu putrakah 


tadã-—então; vikuntha—do Senhor Supremo; dhisanat—da mora- 
da; tayoh—enquanto ambos; nipatamánayoh—caíam; hãhã-kãrah-— 
rugindo em desapontamento; mahãn-—grande; âsit-—ocorreu; vimãna- 
agryesu—nos melhores dos aeroplanos; putrakah—4 semideuses. 


TRADUÇÃO 
Então, à medida que Jaya e Vijaya caíam da morada do Senhor, 
um grande rugido de desapontamento surgiu de todos os semi- 
deuses, que estavam sentados em seus espléndidos aeroplanos. 
VERSO 35 


añ aa ara de I 
RAR aa da A IRA 


tav.eva hy adhuná práptau 
pársada-pravarau hareh 

diter jathara-nirvistarh 
kâsyaparh teja ulbanam 


tau-—aqueles dois porteiros; eva—certamente; hi—dirigiu-se; 
adhuná—agora; práptau—tendo obtido; pársada-pravarau-=associa- 
dosimportantes; hareh—da Suprema Personalidade de Deus; diteh-= 
de Diti; jathara—ventre; nirvistam—entrando; kasyapam—de 
Kasyapa Muni; tejah—sémen; ulbanam—fortíssimo. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Brahmã continuou: Aqueles dois porteiros principais da 
Personalidade de Deus entraram agora no ventre de Diti, tendo sido 
cobertos pelo poderoso sêmen de Kasyapa Muni. 
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SIGNIFICADO 

Eis aqui uma prova clara de como uma entidade viva vinda origi- 
nalmente de Vaikunthaloka é encarcerada por elementos materiais. 
A entidade viva refugia-se dentro do sêmen do pai, que é injetado 
dentro do ventre da mãe, e, com a ajuda do óvulo emulsificado da 
mãe, a entidade viva desenvolve uma determinada espécie de corpo. 
A este respeito, deve-se lembrar que a mente de Kagyapa Muni não 
estava em ordem quando ele concebeu os dois filhos, Hiranyákga e 
Hiranyakasipu. Portanto o sêmen por ele ejaculado era, ao mesmo 
tempo; extremamente poderoso e misturado com a qualidade da ira. 
Conclui-se que, ao conceber um filho, a mente de quem o faz deve 
estar muito sóbria e devocional. Para este propósito, recomenda-se o 
Garbhãdhãna-sarmskãra nas escrituras védicas. Se a mente do pai 
não estiver sóbria, o sêmen ejaculado não será muito bom. Assim, a 
entidade viva, envolta na matéria produzida por pai e mãe, será 
demoníaca como Hiranyaksa e Hiranyakasipu. As condições da 
concepção devem ser cuidadosamente estudadas. Esta é uma ciência 
muito grande, 

VERSO 36 


amara dar mA a: | 
añ a ERRE A 


tayor asurayor adya 
tejasá yamayor hi vah 
Akgiptarh teja etarhi 
bhagavárhs tad vidhitsati 


tayoh—deles; asurayoh—dos dois asuras; adya—hoje; tejasa— 
pelo poder; yamayoh—dos gémeos; hi—certamente; vah—de todos 
vós, semideuses; Aksiptam—agitado; tejah—poder; etarhi—assim 
certamente; bhagaván—a Suprema Personalidade de Deus; tat— 
isso; vidhitsati—deseja fazer. 


TRADUÇÃO 
É o poder desses dois gêmeos asuras [demônios] que vos está 
perturbando, pois está reduzindo vosso poder. Contudo, não está em 
meu poder um remédio para isso, pois é o próprio Senhor que deseja 
fazer isso assim. 
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SIGNIFICADO 

Embora Hiranyakasipu e Hiranyãksa, anteriormente Jaya e 
Vijaya, tivessem se tornado asuras, os semideuses deste mundo mate- 
rial não puderam controlá-los, e por isso o Senhor Brahmã disse que 
nem ele, nem nenhum dos semideuses, poderiam neutralizar os dis- 
túrbios por eles criados. Eles desceram ao mundo material. por 
ordem da Suprema Personalidade de Deus, de modo que só Ele 
poderia neutralizar esses distúrbios. Em outras palavras, embora 
tivessem assumido corpos de asuras, Jaya e Vijaya mantiveram-se 
mais poderosos que qualquer pessoa, provando, assim, que a 
Suprema Personalidade de Deus desejava lutar, porque o espírito de 
luta também existe nEle, Ele é original em tudo, mas quando deseja 
lutar Ele tem que lutar com um devoto, Portanto, somente por Seu 
desejo é que Jaya e Vijaya foram amaldiçoados pelos Kumáras. O 
Senhor ordenou aos porteiros que descessem ao mundo material 
para tornar-se Seus inimigos, de modo que Ele pudesse lutar contra 
eles e Seus desejos de lutar fossem satisfeitos mediante o serviço de 
Seus devotos pessoais. 

Brahmã mostrou aos semideuses que a situação criada pela escu- 
ridão, com a qual eles estavam perturbados, era o desejo do Senhor 
Supremo. Ele queria mostrar que, embora esses dois assistentes esti- 
vessem vindo sob a forma de demônios, eles eram poderosíssimos, 
superiores aos semideuses, que não podiam controlá-los. Ninguém 
pode superar os atos do Senhor Supremo. Os semideuses também 
foram aconselhados a não tentar neutralizar este incidente, visto que 
fora ordenado pelo Senhor. Analogamente, qualquer pessoa que 
receba do Senhor a ordem de executar alguma ação neste mundo 
material, especialmente de pregar Suas glórias, não pode ser impedi- 
da por ninguém: a vontade do Senhor é cumprida em quaisquer 
circunstâncias. 


VERSO 37 
figa q: ña 
AER 21 


ERAN: 
a araña mamen 
saaa faf: NN 
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visvasya yah sthiti-layodbhava-hetur ādyo 
yogesvarair api duratyaya-yogamayah 
Kksemam vidhásyati sa no bhagaváms tryadhisas 
tatrâsmadiya-vimpsena kiyân ihârthah 


visvasya—do universo; yah—quem; sthiti--manutenção; laya— 
destruição; udbhava—criagio; hetuh—a causa; âdyah—a pessoa 
mais antiga; voga-isvaraih-—pelos mestres da yoga; api—mesmo; 
duratyaya—não pode ser facilmente compreendido; yoga-mãayah— 
Sua potência yogamãyã; kgemam-—bem; vidhásyati—Hará; sah— 
Ele; nah—de nós; bhagaván—a Suprema Personalidade de Deus; 
triadhisah—o controlador dos três modos da natureza material; 
tatra-—aliy asmadiya—por nossa; vimrsena-—deliberação; kiyân— 
que; iha—sobre este assunto; arthah—propósito. 






TRADUÇÃO 

Meus queridos filhos, o Senhor é o controlador dos três modos da 
natureza e é responsável pela criação, preservação e dissolução do 
universo, Seu maravilhoso poder criativo, yogamãyã, não pode ser 
facilmente compreendido, nem mesmo pelos mestres da yoga. Esta 
pessoa mais antiga, a Personalidade de Deus, virá pessoalmente em 
nosso socorro. A que propósito poderemos servir em favor dEle, 
deliberando sobre este assunto? 


SIGNIFICADO 

Se 'a Suprema Personalidade de Deus planeja algo, não devemos 
nos deixar perturbar por isso, mesmo que pareça ser um revés 
segundo nossos cálculos. Por exemplo, às vezes observamos que um 
poderoso pregador é morto, ou às vezes ele é posto em dificuldade, 
assim como Haridasa Thákura o foi. Ele era um grande devoto que 
veio a este mundo material para cumprir a vontade do Senhor, 
pregando-Lhe as glórias. No entanto, Haridãsa foi punido pelas 
mãos do Kazi, sendo surrado em vinte e dois mercados. De forma 
semelhante, o Senhor Jesus Cristo foi crucificado, e Prahlâda Mahã- 
rãja passou por muitas tribulações. Os Pandavas, que eram amigos 
diretos de Krsna, perderam seu reino, sua esposa foi insultada e eles 
tiveram que submeter-se a muitas e rigorosas tribulações. Vendo 
todos esses reveses que afetam os devotos, não devemos nos deixar 
perturbar por eles: devemos simplesmente entender que, nesses 
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casos, deve haver algum plano da Suprema Personalidade de Deus. 
A conclusão do Bhãgavatam é que o devoto nunca se deixa pertur- 
bar por tais reveses. Até as condições adversas, ele as aceita como a 
graça do Senhor. Aquele que continua a servir ao Senhor, mesmo 
sob condições adversas, tem garantia de que voltará ao Supremo, 
voltará aos planetas Vaikuntha. O Senhor Brahmã garantiu aos 
semideuses que não adiantava falar sobre como a perturbadora 
situação de escuridão estava ocorrendo, uma vez que, na verdade, 
aquilo fora ordenado pelo Senhor Supremo. Brahmã sabia disso 
porque era um grande devoto: para ele era possível entender o plano 
do Senhor. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Tercei- 
ro Canto, Décimo-sexto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitula- 
do “Os dois porteiros de Vaikuntha, Jaya e Vijaya, são amaldiçoados 
pelos sábios.” 



















